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Ano  LXXXVI1I 


Rischbieter 
acha  custo  cio 
dinheiro  alto 


TEMPO 

Instável  com  chu¬ 
vas  esparsas.  Pos¬ 
síveis  trovoadas  no 
inicio  do  periodo. 
Temperatura  em  li¬ 
geiro  declinio.  Ven¬ 
tos:  Norto/Oeste 

rondando  para  o 
Sul,  moderadas. 
Máx.:  29.5  (Jacaré- 
paguá).  Min.:  18.5 
(Alto  da  Boa  Vista). 
(Mapas  no  Caderno 
de  Classificados). 


"O  custo  do  dinheiro  no  Bra¬ 
sil  está  muito  alto,  mesmo  levan¬ 
do-se  em  conta  as  altas  laxas  ü c 
inflação",  afirmou  ontem  o  pre¬ 
sidente  do  Banco  cio  Brasil,  Kar- 
les  Rischbieter.  Concordou  com  o 
ex-Ministro  do  Planejamento, 
Hélio  Beltrão,  na  opinião  que  "o 
aumento  cias  taxas  cie  juros  não 
funciona  no  pais  como  Instru¬ 
mento  de  reduzir  a  inflação". 

Rischbieter  advertiu  que  "as 
distorções  cio  open  inarkct  podem 
gerar  um  clima  de  desconfiança, 
como  a  Bolsa  em  71",  manifes¬ 
tou-se  a  favor  de  uma  revisão  no 
sistema  de  subsídios  c  meeniiu:-. 
ás  exportações  e  disse  que  o 
BNH  não  tem  meios,  na  atual 
estrutura  ue  remuneração  do.-, 
recursos  cio  FGTS  c  das  cader¬ 
netas  cie  poupança,  de  fazer 
casa  para  o  pobre,  i  Pagma  lái 


PREÇOS,  VENDA  AVULSA: 
Eslado  do  Ria  do  Janeira  • 
Minar  Geraii: 

Diar  útei»  .  .  .  CrS  5,08 
Domingos  .  ,  .  Cr$  6,00 
Outros  Estados: 

Dias  úteis  .  .  .  Cr$  10.00 
Domingos  ...  CrS  11.00 
ASSINATURAS  -  Domiciliar 
(Rio  o  Niterói):  Tal  364-6807: 
3  mose»  .  .  .  CrS  420. C0 
6  mosos  ...  OS  .'30,00 
São  Paulo  -  (CAPITAL) 

3  meses  .  .  CrS  600,00 

6  meses  ■  .  .  CrS  I  200,00 


3  meies  .  .  .  CrS  460,00 
6  meses  .  •  .  CrS  800,00 

Postal,  via  aSree,  em  todo  o 
território  nacional: 


3  mesei  .  .  .  CrS  550.00 
6  meies  .  -  -  CrS  990,00 

EXTERIOR  —  Via  aérea:  Amé¬ 
rica  Central,  América  do 
Norte,  Portugal  e  Espanha: 
3  meses  .  .  .  USS  207.00 

6  meios  .  .  .  USS  414.00 

I  ano  .  .  .  USS  829,00 

América  do  Sul: 

3  moscs  .  .  .  U5S  150.00, 

c.  meies  .  .  .  USS  300.00 

I  ano  .  .  .  .  USS  000.00 
Demais  panos: 

3  meses  ■  ■  .  USS  304  00 

6  meses  .  .  .  USS  4413.00 

I  ano  ....  USS  I  216.00 
VIA  MARlTIMA:  América, 
Portugal  o  Espanha: 

3  meses  .  .  .  USS  41.00 

6  meses  .  .  .  USS  R2.CIO 

1  ano  ...  .  USS  164.00 

Demait  países: 

3  mesei  .  .  .  USS  58.00 

&  meses  ...  USS  1  16.00 
1  ano  ...  .  USS  232.00 


O  Governo  decidiu  aplicar  ma. 
CrS  õQU  milhões  uu  auxilio  aun  pro¬ 
dutores  de  culé  que  Uveruui  smi.-i  ia 
vo  uras  atingido*  pelas  geadas.  Ter  a  o 
uinda,  prorrogados  os  compromios 
)íi  assumidos  e  que  não  possam  st  : 
pagos  no  vencimento,  o  que  clev-  r.i 
envolver  recursos  tia  ordem  de  Cr$  : 
bilhões 

A  decisão  foi  tomtidn  ju  lo  Con¬ 
selho  Monetário  Nacional,  que  apro¬ 
vou  o  plano  do  amparo  tios  cateicnl- 
lores  prejudicados  pelas  geadas.  c;a 
borado  pelo  IBC  —  instituto  Ura 
loiro  do  Cafe.  Estão  previstos  linan- 
ciamontos  para  que  tazendelros  em 
melhores  condições  possam  assumir  nr- 
empreendimentos  cie  outros,  dando 
continuidade  a  exploração.  (Pág.  I7i 


( /  no  I  (trona  ( a)  com  ti  explosão  das 
barragens  ( b  c  c)  anula  tio  corso 
/tara  permitir  a  barragem  (d)  definitiva 


Ministro  l\(‘is  I  clloso  assegurou  no  Paraná  tjtte  Governo  vai  responder  a 
todas  as  denúncias  tlc  corrupção  "desde  tine  se  apresentem  fatos  concretos ” 


Forcas  rodesianas 

X 

invadem  Zâmbia 
e  Moçambique 

Aviões  rodesianos  invadiram  a  Zum¬ 
bia  e  bombardearam  base  de  guerrilhei¬ 
ros  nacionalistas  cia  Rodésia,  a  lí)  quilô¬ 
metros  cie  Lusaka.  Capital  zambiana,  en¬ 
quanto  unidades  tio  Exército  rodesiano 
mantinham  a  ofensiva  contra  os  guerri¬ 
lheiros  sediados  em  Moçambique.  No  ata¬ 
que  à  Zambia  houve  entre  4UU  e  500 
mortos. 

O  Governo  de  Lusaka  informou  que 
a  área  bombardeada  é  um  campo  cie  re¬ 
fugiados  rodesianos  dirigido  pela  ala  da 
Frente  Patriótica  liderada  por  Joshua 
N  komo.  O  lançamento  cie  uma  ofensiva 
rodesiana  em  duas  frentes  simultâneas 
revela  uma  nova  escalada  do  conflito 
iniciado  há  seis  anos.  (Página  14) 


Dow  lamenta 
ser  usada  em 
luta  política 

Numa  resposta  às  recentes 
denúncias  de  corrupção  por  par¬ 
te  cio  Senador  Roberto  Saturnino 
(MDB-RJ),  a  Dow  Quimica  S.A. 
publica  nos  jornais  de  hoje  nota 
em  que  "lamenta  profundamente 
o  falo  dc  estar  sendo  usada  como 
instrumento  numa  disputa  poli- 
tica",  e  se  diz  pronta  a  responder 
a  qualquer  acusação  "fundamen¬ 
tada  com  provas”. 

A  empresa  diz  que  seu  único 
objetivo  no  país  "é  o  de  estabele¬ 
cer  uma  posição  legitima  como 
membro  responsável  da  comuni¬ 
dade  industrial  brasileira”,  e  as¬ 
segura  que  investiu  400  milhões 
cie  dólares  cm  projetos  de  inte¬ 
resse  nacional,  com  riscos  pró¬ 
prios  e  sem  usai*  os  incentivos 
fiscais  da  Suclenc.  (Página  5) 


PM  centraliza 
policiamento 
do  Grande  Rio 


Rio  Paraná 
do  curso  pa 
obra  em  Itc 


ACHADOS 

FERDIDOS 


ACHA  SE  EXTRAVIADA  -  Ca. 

tetra  social  rio  I  sir,  Cl  uni»  tio 
Pio  de  Janeiro  em  nome  de 
Maria  Duke  Fluía  Marcondes 
Fp  rteí. 

COMUNICO  EXTRAVIO  -  Com 

provame  recolhimento  depóstfn  i 
n9  243522  de  14/11/1977  «m 
nome  de  Eüstáqub  Bernardes. 
DECLARO  p/  o*.  devidos  fim 
qur  a  Firma  Orijam/açõe-.  «w* 
Pua  Soa  Clemente,  147  t>  64 
extraviou  os  talonários  de  N 
fiscais  dr  n®  51  a  200,  no 
ei  ninho  da  firma. 

DUSSÒN  DUPLICAÇÕES  SONO¬ 
RAS  ITDA  eiit-belscidfl  &  Pua 
MitiinorÁ»  337  declam  ter  extra¬ 
viado  seu  Alvará  de  lacali* 

ziçaa,  devidamente  revalidado 

(Xerox). _  _ _ 

DECLARO  OÜE  FOI  EXTRAVIA- 
OA  a  ?a  via  da  Carteira  de 
lrienr.rf.sde  do  CCEA  n"  141 1 -D 
ds  I3u.  Rerjiüo  de  Albino  Pe¬ 
reira  Martin». _ 

EX7raviaYaM.SE  01  compro¬ 
vante*  de  depósito  n9  013345. 

018347  r  018348  dr  Gerald 

D  Zlaikli,  Becki  Zlatkit  e  Sv- 
aan  Zlalkia. 

M  FERNANDE$~E_ S“0  A  R  E  S 
ITDA.  —  Estabelecida  ò  Rua 

Milton,  95.  Fundos,  foi  extra 
viado  seu  livro  rir  npuraçao 
do  ICM  n°  01 ,  solícita  a  quem 
encontror,  comunicai  pelo  lel.i 
222-6506- 


A  reestruturação  cio  policia¬ 
mento  ostensivo  cia  Polícia  Mili¬ 
tar  na  Região  Metropolitana  en¬ 
trará  em  operação  a  partir  de 
terça-feira,  com  a  criação  cio  Co¬ 
mando  de  Policiamento  da  Capi¬ 
tal,  quando  entre  150  c  200  ho¬ 
mens  que  trabalham  hoje  era  fun¬ 
ções  burocráticas  serão  desloca¬ 
dos  para  reforçar  o  esquema  dr 
manutenção  cia  ordem  pública. 

O  Coronel  PM  Neyl  Hamil¬ 
ton  Neves  Soares,  atuai  chefe  do 
Centro  de  Comunicações  cia  PM. 
comandará  o  policiamento  do 
Rio  e  dos  demais  municípios  cia 
Região  Metropolitana,  enquanto 
o  Estado-Maior  ficará  responsá¬ 
vel  pelo  Grupamento  dc  Unidades 
Especiais,  do  qual  íazem  parte  o 
Batalhão  ele  Choque  c  o  de  Ati¬ 
vidades  Especiais,  com  ação  em 
todo  o  Estado.  ( Página  2'J ) 


Os  Presidentes  Geisel  e  Slrocssncr  vão 
acionar,  entre  as  llh  c  llhllOm,  as  alavancas 
i|ue  dão  o  sinal  para  dinamitarão  das  barra¬ 
gens  provisórias,  desviando,  assim,  o  rio  Pa¬ 
raná  de  seu  curso  normal,  para  permitir  a 
construção  da  barragem  principal  da  usina 
hidrelétrica  de  Ilaipu,  cujas  obras  já  custa¬ 
ram,  até  agora,  1  bilhão  de  dólares  (cerca  de 
Cr$  2»  bilhões). 


Terceiro  maior  do  mundo  cm  volume 
dágua,  o  rio  Paraná,  de  400  metros  de  lar¬ 
gura.  entrará  num  canal  com  o  dobro  de  sua 
profundidade,  de  00  metros,  deixando  o  leito 
original  livre  para  as  obras  da  usina,  que,  ao 
entrar  cin  operação,  produzirá  12  milhões 
1100  mil  kVV.  As  autoridades  brasileiras,  in- 
clusive  o  Presidente  Geisel  e  o  seu  sucessor, 
General  Figueiredo,  chegaram,  ontem,  a  Foz 
do  Iguaçu. 


EMPREGOS 


África  do  Sul  não 
aceita  mediação 

*  J 

da  ONU  em  eleição 


Mulher  já  pode 
ser  escrivã 
de  Delegacia 

Maria  Christina  Lemos,  de  37 
anos,  auxiliar  cie  estatística  ria 
Academia  de  Policia,  poderá  ago¬ 
ra  assumir  o  cargo  de  escrivã  de 
Delegacia  —  antes  ocupado  so¬ 
mente  por  homens  —  com  a  se¬ 
gurança  concedida  pelos  desem¬ 
bargadores  da  4a.  Camara  Cível, 
que  consideraram  discriminatória 
a  exigência  dc  sexo, 

Para  fazer  o  concurso,  no 
qual  foi  aprovada  em  5.°  lugar, 
entre  1  mil  233  candidatos,  Ma¬ 
ria  Christina  requereu  liminar 
contra  outros  itens  do  regula¬ 
mento,  além  do  sexo:  idade  má¬ 
xima  de  30  anos  c  altura  de  l,60m. 
Depois  das  provas,  a  liminar  foi 
cassada  pela  Juiza  Valéria  Garcia 
ria  Silva  Maron,  da  2a.  Vara  da 
Fazenda  Pública,  que  tem  agora 
a  sentença  reformada.  (Pág.  23) 


Argentina  veta 
obra  educadora 
de  brasileiro 


AGENCIA  MERCÚRIO 

256-3405  235-3667,  lem  õh* 

m>L  coz ,  arrum.,  babtr..  n-ot. 
U*..  nm.a  d.v.aM  c/  dec., 
q  firam  4rqutv*do;. 

ÀS  EN  HO  RA  OU  MOÇA  -  CÕÍi- 
nhando  «  arrumando  apto,  da 
2  »«nhora».  Pago  4,000,00 
domingo.  Av.  Copacabana.  583 
sp  806. 

A  MOÇA  OU  SENHORA  - 
Pago  4.000.00  fai  serviço  rav.i» 
*/  filho».  Folge  domingo.  Av. 
Copacabana,  1085  ap.  416 


O  Chanceler  Azeredo  da  Silveira  anun¬ 
ciou  que  o  Brasil  poderá  tomar  a  iniciativa 
de  propor  a  realização  da  reunião  tripartile 
com  a  Argentina  e  o  Paraguai,  ”assim  que 
sentirmos  que  há  condições  dc  se  chegar  a 
um  acordo  sobre  a  compatibilizarão  do  apro¬ 
veitamento  hidrelétrico  do  rio  Paraná". 


O  Primeiro-Ministro  da  África  do 
Sul,  Pieter  Botha,  manteve  a  decisão  de 
promover  eleições  unilaterais  na  Namí¬ 
bia  —  sem  supervisão  cia  ONU  —  depois 
de  três  dias  dc  conversações  com  Chan¬ 
celeres  cie  cinco  potências  ocidentais  — 
Estados  Unidos,  Grã-Bretanha,  França. 
Canadá  e  Alemanha  Ocidental  —  que 
tentavam  solucionar  o  impasse. 

Os  negociadores  ocidentais  reconhe¬ 
ceram  o  fracasso  cia  missão  em  tentai 
convencer  Pretória  a  acatar  o  plano  da 
ONU  e  Botha,  por  sua  vez,  manifestou- 
se  favorável  à  continuação  das  conversa¬ 
ções  para  que  sejam  feitas  eleições,  em 
1979,  com  controle  internacional.  Mas 
Cyrus  Vance  admitiu  que  não  existem  ga¬ 
rantias  de  que  elas  se  realizarão.  (Pág.  14) 


O  Governo  argentino  proibiu 
toda  a  obra  do  educador  brasi¬ 
leiro  Paulo  Freire,  .sob  a  alegação 
de  que  ela  serve  ”à  penetração 
do  marxismo  nos  meios  educacio¬ 
nais  e  toda  a  sua  doutrina  peda¬ 
gógica  atenta  contra  os  valores 
fundamentais  de  nossa  sociedudo 
ocidental  e  cristã",  segundo  o  de¬ 
creto  de  proibição, 

Paulo  Freire  colabora,  atual¬ 
mente,  com  o  Conselho  Mundial 
das  Igrejas,  cm  Genebra,  p  sen 
método  educacional  e  adotado 
por  diversos  países  cia  A í rica  em 
campanhas  de  allubetiza"íin.  o 
Brasil  proibe  o  método,  ruas 
toda  a  obra  do  educador  está  à 
vencia  nas  livrarias.  (Página  13) 


AGENCIA  MINEIRA  - 

Dispõe  empregados 
domésticos  c /  ref.  tira¬ 
das  in  loco  damos  pia- 
zo  de  adapt.  e  contr. 
garantindo  ficarem  ó 
meses.  Tel.  236-1891  — 

_ 

A  i  A  DE  IRÃ  -  Riaciia-w  r 
i*  d  Um  f  d.  Paya-ie  b?m, 
-  1  c  relv  Av.  Aí  anile*. 

'  :  257-5146. _ _  _ 

A  ASSOl  Ol.  p  casa» 

*  i  3  governanta»,  motui.. 

•  n;  Jv,--,.  faqão.  rop.  foi/*»b 

■ 

A  COZINHEIRA  MUITO  BOA  - 

hiv  tio  p,ujo  3.5CO  paru  catai. 
Deu  INPS.  íclrja  iodos  ciotn ln- 
floi.  Av.  Copacabana,  534  *jp. 
402.  D,  Ev».  40  «nd. 

A  COZINHEIRA  -  Trivial  f!n«>. 
»A  cozinhar  p/  ta»al.  ReF».  e> 
drjcro»,  Telefomr  tel.  257-9124. 
Cooacabana. 

A  COZINHEIRA  -  Trivial  varia, 
d  .  Ordenado  Cr$  2.800,00. 

p  doCumenjOS  frí. 

»"r  'ei  267-7342. 

AftRUMADEIRA  -  FãmTrinõlfr. 
•n.  «...n  refwôntln.  Oilmo  M. 
:*•>*%«  rHIIWo  <t«  Gouvra. 
196,702  Cor.„  237-2209 

ARR  E  COZINHEIRÃTfKFiT.n. 

F"  2  »«nt>Mí,  Loía»  ,/  «m. 

ROÍ  llt  *  oV.  Av  '  »B«cab»na 
nai  ap  o,  9|  |  |< 

AÁ  CENTRAL  DOMESTICA— 

ONr.  wa.nlimra,  h,b4_  ,rfU 
c;n.  tfchv,,.  ,  i,.  P 

Bo  iva:,  S4/70S  _  236-3'AI 


Já  o  Ministro  tias  Minas  e  Energia,  Slii- 
geaki  Ucki.  assegurou  que  "não  há  nada  de¬ 
finido.  uinda.  sobre  a  ampliação  do  número 
dc  turbinas  de  ftaipu  —  que  seria  de  18  para 
20.  com  mais  duas  de  reserva  —  argumentan¬ 
do  que  "a  discussão  sobre  o  assunto,  hoje.  em 
nada  contribuirá  para  a  obra  em  si  ou  para 
os  entendimentos  entre  os  países  interessa¬ 
dos".  (Página  21  e  editorial  na  página  10) 


ARRUMAOEIRA-CÕREIRA  •  P  Fa-,  A  UNIÃO  AOVENTI57A  -  Ofo.  i  BAQA' 


AGENCIA  AMIGA  00  LAR 


BAQA  -  Tenho  uru  tom  e«tcp-  t  COZINHEIRA 


FAXINEIRO  ARRUMADOR  C=r, 


Multa  prãNc**, 


Coceira, 


roca  doméiltcdS  _  p  eaiirtha, 
copa,  babás  pritica»  o  tnpnr., 
acoinp.  o  enform  P  idoioi 
ou  enfermos,  caseiros,  chaoF* 
lors.  tfc.  Todos  c /  roí  tahdat, 
damos  praio  de  adapt,  e  conlr 
q/  garanii»  ficarem  6 
esperando  substituição.  Tel. 
255.36811,  255.894B 

A  AGÊNCIA  Riachvelo  que  dr. 
do  1934  vem  servindo  a  R  J 
oferece  cop-arr..  co».  babá  o 
diaristas  a  pattlr  CrS  2  000  00 
T  731-3191  224-7485  tf  Jo*. 

quim  Silva,  1 28,  Lapa. 


Empropadas  caprichosas  p/  to¬ 
dos  ai  iQr viços,  babiis  carinha- 
tos,  coxinh,  n  -í  b  a  m  t  íd  as, 
aeomp.  •  enfermeiras  compet.. 
motorista,  catoírot,  e«.  Damo-, 
prato  do  adaptação,  i»  contrato 
garant.  ficarem  6  moses.  Tel 
255-5444  ,  255  3311 

AGENCtÂ  ALÍMA  D  OLGA  - 
Coiinheira,  copeiras  e  babás 
Selecionadas  com  o  m.Wimo  dr 
amor  •  carinho,  isto  há  18 
anos  Sempre  na  sede  própria 
Av.  Copacabana.  534,  Ap.  40? 
Tel  235-1024/235.1022, 


rüf».  .  mmtnia  de  2  anos.  Treni 
Rua  lgerflp,w.i.  84  apto.  303. 
lebhjii  Tel.  274-6941  D.  Hclo»* 


rnlba  pen«.  de  *rato.  Doe.  rol. 
de  um  ano  mim  mo,  or  rimado 
a  icmbmitr.  R  HtGrm  do  Gou¬ 
veia  18.501.  Tel.  :'57./rD5 


cional  referencia,  mefjr-,  mu- 
davEl  Arj  Alemã.  D  0»oa 
235-1024  e  235-1022. 


pequena  ord  3  000,00, 
T»afér  c.  ref  is  claturuentcs, 
R‘.a  General  Urouire,  I0ó  *u. 
201.  LcUlnn 


finn  l«»go*ie  rei*,  r.  doca,, 
Paga-ie  bem.  Fra<rt  do  Flameti.  | 
801  : 

COZINHANOO  QEM  -  Fatendô 
serviços  leve»  de  2  senhores, 
pago  CrS  4  000,00  folga  todo 
domingo  Quarto  com  TV  Av, 
Copacabanu  583  ap  806. 
COZINHEIRA  I  • 
uma  ienfi-ira  «lué*  rlurm-i  n 
e  riprcuo.  ccnr  nrAtlc  •  r.era  c«  o 
d*  llito  traramenin  ÓM-trrinda 
3  003,0^  Tratar  Av.  Rv| 
Barh-'i».  460  1.20  1  Te» 

245-7055. 


nheíra,  pre-.ua-.e  |.  trébo'1 
na  Barre.  1’ane  :e  b«n  Tra 
Tel-  30Q.793LÍ  n  399-3I-09 
EMPREGADA  TODO  SFRVIÇO 

P  C4S«I,  ocqaePc.  O 

r  /  TV  A-.IhiT  ;j*tf  • 

I  • 

'.'.cdoiríT.  3607  JGl  I  ’?:* 
jariir  tias  ;ü  bj  _ 


BABA'  Duas  cnençai  rei», 
min  rtíio  CrS  3.500,00.  Tr 

tel  254-4972.  Rua  Heddo.k  lo 
bo.  300/704  Bt.  I 
ÔABA  -  P»rrna-ie  cc  un  n  q  e 
tenha  piatka  dr  cranç.i  de 
J  de  «déivir  par-  Iraba 

lbãr  em  casa  dc  Jam  |i.»  eit: 
Be«o  Hcri^nnte.  Minas  Ordena 
:ln  3.000,00.  Po»  rm*s.  T«lqr  r 
retrrèn:  Trsta'  Pra.a  P?- 

»•  engo  256  ap.  601 


A  BAQA  REPONSAVEl  -  Paga 


BABA’  Bo»  I  ou  .i 
*rnho  3  pedido*,  certoi  dr- 
3.500  a  4.1S0O,  Av.  Cooaíõbanji 
7JJ  isi  402,  D  Iva  4t>  «ntlar 


LAVADEIRA.  PASSADEIRA 

Prcr,  7  •  5  ;áo  -C  l*'4  •  «rt- 

2  3  2  Ipanema  Rtrleu  tucj 

l.i  rntdadv  *  o  p  227 -91-.7  - 

t  A  V  A  TJEIRA-  ENGOMADtl^ 
CRS  150  DIARIA  r*c  :o  7^. 

3»  «  4,i,  lei»a  des  7  **»  171» 


COZINHEIRA  CRS  3  500  ><«.  •  n 

trivial  fino  bua  anarrm.a  ouc 
e  rets,  casa  de  Irnllin  fulyn 
semanal  Rue  Gusrnvn  Sampa-u. 
377/1001 


air  CrS  5.000,00  para  atenclrr 
ninu  lllhinbo  iIp  4  meses.  P?co 
rrferéneia.  A  v  Copacabana, 
533  ap  S06 


H  A 11 A  —  Carinhosa,  assuada. 
simpática  para  uma  manina.  Re 
fnrencia»  mínimas  da  I  ano 
«m  carteira  Salário  a  combinar 
Talar  <em  CV  Ivono  tal  2/3-0V76 

das  ?  00/19  00  horas. 


EMPREGADA  -  O  pr.stK  .  t-, 

vial  v.srlado,  re^ppriiàvrl, 
30r45  a  ripa»  durma  emrrrrp 
r>rd  a  comb  Tamilrn  3  ntF:- 
tos.  Tona  392-253?  Dr  20  22 


ARRUMADEIRA,.  COPEIRA  -  P / 
ras j  São  Conrado.  qte  proprm, 
tem  catmheira.  Sal  3  mil  mai» 
INPS  Dormir  amprarm.  Tr  D, 
Marleee  294-4345  a  274-2703. 
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le  Caderno 


f — -Coluna  do  Caslello— ^ 
Da  queimação  e  da 
1  alta  ele  nitidez 

Brasília  —  Nossos  II)  meses  ele  falação 
com.  a  imprenso  o  General  João  Buptista  de 
Figueiredo  já  nos  habituou  a  entender  que 
ele  frequentemente  diz  mais  do  que  quer  di - 
zer  ou  não  diz  precisamente  o  que  quer  di¬ 
zer.  Ele  exagera  ou  erra  muitas  vezes  por 
simples  queimação.,  algumas  vezes  por  não 
estar  intx  mamente  esclarecido  quanto  a  pro¬ 
blemas  qgtfi  lhe  são>  propostos.  Caso  de  quei- 
muçao  e.  por  exemplo ,  ele  dizer  que  " eu  c  que 
decido  quando  e  o*  que  o  povo  deve  saber,  e 
não  vocês"'.  Se  ele  quisesse  dizer  o  que  está 
no  texto,  isso  seria  um  horror  e  uma  indica¬ 
ção  de  que  nunca,  estivemos  tão  longe  da  de¬ 
mocracia  qu  anto  com  a  aproximação  da  sua 
posse  no  Governo.  Lendo-se  o  texto  integral 
e  conhecendo- se.  wma  todas  já  conhecem,  o 
tem  pera  mento-  do  General,  percebe-se  que 
ele  quis  dizer  apenas  que  ele  fala  aos  jorna¬ 
listas  quando  q  nisicr  c  não  quando  os  jorna¬ 
listas  quiserem.  Nem  isso  acontecerá,  pois  o 
Governo,  mesmo  nos  regimes  ditatoriais, 
costuma  falar  sob  pressão  de  acontecimen¬ 
tos  ou  do  clamor  público  ainda  quando  pre¬ 
fira  o  silêncio. 

Exemplo  de  imprecisão  de  mente  e  a  de¬ 
claração  do  PresicAente  eleito  sobre  anistia  e 
revisão  de  processo.  O  professor  Faom  c  o 
professor  Afonso  A\rinos  já  explicaram  ao 
General  que  tiãu  h\à  revisão  possível  de  pu¬ 
nições  que  não  se  fundamentaram  em  pro¬ 
cesso,  mas  como  ele:  não  pode  ainda  utilizar 
a  palavra  certa,  qine  é  anistia ,  pois  isso  as¬ 
sanharia  os  tais  "bolsõcs  revolucionários 
sinceros  mas  radicatis".  ele  prejere  ficar  nu¬ 
ma  branda  e  inviável  revisão.  No  entanto, 
podem  esperar  que  a  anistia  vem  ai,  ainda 
que  exclua  os  autores  de  crimes  de  terroris¬ 
mo,  praticados  sob  i  uspiração  política.  O  Go¬ 
verna  poderá  condicionar  a  anistia  mas  os 
compromissos  democráticos  que  o  envolvem 
tornarão  impossível  recusar  o  ato  indispen¬ 
sável  á  conciliação  nacional. 

Foi  o  General  Figueiredo  generoso  com 
o  Presidente  Geisel  aa  dizer  que  ele  já  fez 
90ri  da  liberalização  ou  da  democratização. 

Se  tomarmos  esses  9b4/,,  como  o  impulso  e  a 
efetivação  dos  primeUros  atos  de  reforma,  è 
possível  que  esteja  corta  a  conta  do  General, 
pois  sem  a  distensão  traduzida  em  medidas 
práticas  tudo  seria  muito  mais  difícil.  Mas 
convenhamos  qiuc  os  10'',  que  faltam  são 
substanciais  para:  conciliar  a  nação  e  implan¬ 
tar  a  democracia  que  força  humana  alguma 
impedirá  o  Presidente  eleito  de  implantar.  O 
próprio  General  indicou  que,  quem  sabe,  po¬ 
derá  rever  o  esLado  de  emergência  c  as  me¬ 
didas  de  emergência,  nos  quais  a  Oposição 
identifica  a  persistência  do  arbítrio  que  é  a 
própria  substancia  dos  atos  institucionais  a 
serem  revogados  em  janeiro. 

Claro  que  essas  providências  dependerão 
da  iniciativa  do  Chefe  do  Governo,  pois  ain¬ 
da  que  o  MDB  façu  a  maioria  da  Camara 
não  fará  a  maioria  do  Senado,  no  qual  a  bio- 
niciclade,  assegura  o  predomino  da  Arena.  O 
General  está  lançando  u  revisão  de  certas  me¬ 
didas  ao  Congresso,  deslembrado  de  que  ain¬ 
da  è  o  Executivo  que  acionará  o  Congresso. 
Caso  típico  éoda  censura,  que  perdurará,  se¬ 
gundo  o  Presidente  eleito,  enquanto  a  Consti¬ 
tuição  a  determinar.  Ora.  a  Constituirão 
prevê  a  censura  dc  espetáculos  c  diversões 
mas  proibe  a  censura  da  informação  e  a 
censura  política.  O  rádio  c  a  televisão,  sem 
que  haja  autorização  constitucional,  conti¬ 
nuam  sob  censura  jornalística,  isto  ê,  sob 
censura  ilegal.  O  General  Figueiredo  deve 
dizer  se  o  Governo  continuará  a  abusar ,  ou 
não,  do  caráter  precário  das  concessões  para 
exploração  dos  canais  de  rádio  ou  televisão. 
Afinal  é  amparado  no  poder  dc  revogar  essas 
concessões  que  o  Governo  impõe  suas  diretri¬ 
zes  a  esses  canais,  desprotegidos  de  amparo 
legal, 

/I  propósito  dc  censura,  cabe  lembrar  a 
necessidade  de  revogar  a  lei  dc  censura  de 
livros  e  revistas,  triste  legado  do  professor 
Alfredo  Buzaid.  Nos  10'",  que  faltam  para 
complementar  os  90 r', .  há  o  restabelecimen¬ 
to  das  eleições  diretas  para  governador  e 
paru  o  Senado,  eliminando-se  a  figura  do 
biónico,  há  a  revogação  da  Lei  Falcão  e  o 
restabelecimento  dos  horários  gratuitos  de 
propaganda  eleitoral  falada  c  viva  nos  veí¬ 
culos  dc  comunicação  dc  massa,  há  a  liber¬ 
dade  de  debate  político  nesses  mesmos  veí¬ 
culos,  há  a  futura  reforma  da  Lei  dc  Segu¬ 
rança,  há  a  supressão  ou  a  revisão  da  Lei 
dc  Imprensa  c  tanta  coisa  que  sc  foi  acumu¬ 
lando  nesses  15  anos  de  arbítrio  e  discficio- 
narismo  qnc  nem  sempre  acode  à  nossa  ca¬ 
beça. 

O  General  Figueiredo,  para  realizar 
seu  compromisso  com  o  Brasil  democrático, 
não  deve  deixar  que  as  coisas  se  passem  á 
revelia  da  sua  liderança.  Ccrtamentc  ele  não 
quererá  se  deixar  ultrapassar  pelos  aconte¬ 
cimentos  c  a  maneira  de  manter  o  controle 
do  processo  e  ele  mesmo  tomar  as  iniciativas, 
propondo  as  revisões  constitucionais  e  legais 
que  sc  impõem,  enfrentar,  mesmo  sem  arre¬ 
bentar  c  sem  prender,  os  que  sc  opõem  á 
anistia  c  a  outras  providências  indispensá¬ 
veis  á  efetivação  do  seu  programa.  Isso  é  o 
que  vale  e,  na  medida  cm  que  ele  agir  como 
tem  dito,  rcleve-se  tndo  o  mais,  inclusive  a 
queimação  das  suas  conversas  com  repórte¬ 
res  c  a  confusão  dc  conceitos  que  o  tempo 
c  o  estudo  irá  desfazendo  no  trato  objetivo 
dos  problemas  que  se  põem  à  decisão  de  um 
Chefe  dc  Governo. 

( .orlvs  C.tislrllo  Bramo 
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i  Free  Sale  é  isso. 

|  Basta  um  telefònema^g^i 


,evoce  reserva 
I  instantaneamente 
qualquer  hotel 
Ida  Rede  Horsa. 


Tel.: 257-195 


(AHAV34M 

Rttle  Horsa: 

Rio: 

Hotel  Nacional 

1  lotei  Hxcclsior 
(  opacabana 

Nno  Paulo: 

1  lotei  Jarayua 

1  lotei  Hxcclsior 

Hrnsitia: 

I  loicl  Nacional 
Brasília 

Curitiba: 

(  aravelle  Palacc 

IL  Ilori/onk*: 

Hotel  Del  Rey 

1  lotei  Hxeelsior 

Belém: 

Hotel  Hxeelsior 

Intel 


tirão  Para 

Reserve  voei*  mesmo  ou 
solicite  a  seu  agente  de  viagem. 


Hotéis  Horsa 

Av.  Paulista. 2.07.1  -Terraço  2-Tcl.  287-5541 
T  elex -01 1  - 11494  -  São  Paulo  -  Hrasil 


'  SEM  DEPOSITO 
,  Çé ;  /  SAÍDA  28-12-78 

V  VOLTA  EM  ABERTO 

\.l  1  IUC.A*É!,  LWIIAUOI 
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VIAGENS  TURISMO 


EMB«ATUfl  153 
CAT  A 


O 

u 


tW 


MEMBER 

57-»15»4 


R.  CARMO,  17-8?  ANDAR 

231-3245  -  224-0928  •  231-3243  -  252-0859 

ARSENAL  DE  MARINHA  D0 
PJ0  DE  JANEIRO 

AVISO 

O  Arsenal  de  Marinha  do  Sio  dc  Janeiro  con¬ 
voca,  para  se  cadastrarem,  firmas  que  tenham  capa¬ 
cidade  técnica  para  serviços  de  isolamenro  térmico  á 
bordo  de  navios  de  guerra  O  apitai  rninimo  exigi¬ 
do  é  de  CrS  I  000.000,00  (hum  milhão  de  cruzei¬ 
ros).  Os  impressos  para  cadasiramenlg  deverão  ser 
obtidos  na  Secao  de  Cadastro  de  Fornecedores,  De¬ 
partamento  cie  Inlerdénc.a  Edifício  23  -  Terreo, 
Ilha  das  Cobras  —  RJ 

Néüo  Marques  cia  Silva 

Encarregado  da  Divisão  de  Aquisição 


Deputado 
não  pode 
ver  Abreu 

llnisHlu  —  Impedido  dr 
entrar  ontem  no  Quarlel- 
Oenml  pura  visitar  o  Ge¬ 
neral  Hugn  Abreu,  preso 
iws  dependências  do  Estado 
Maior  do  Exército,  o  Depu¬ 
tado  Minoro  M  ossuda 
iMDB-SPi  declarou-se  rlu- 
olamente  ultrajado:  primei¬ 
ro  como  oílelal  da  reserva 
«la  Policia  Militar  ")à  umbo- 
Ucalmente  ligada  ao  Exérci¬ 
to.  de  acordo  com  portaria 
ministerial";  e,  em  segundo, 
"por  toda  PM  do  Brasil,  pe¬ 
lo  pouco  caso  como  C  trata¬ 
da". 

o  Deputado  paulista  — 
segundo  ele  o  único  parla¬ 
mentar  oficial  cia  reserva 
ria  PM  —  tentou  visitar  Hu¬ 
go  Abreu  as  llh30m.  Tora 
do  horário  permitido  mos 
dias  úteis  u  horário  c  cie 
IThiMIm  as  lOhi.  O  Olictal 
de  dia.  um  2“  Tenente  que 
se  ocupava  dn  guarda,  im¬ 
pediu  »eu  Ingresso  no  Quur- 
tcl  alegando  que,  como  Cu- 
pttuo  da  reserva  da  PM, 
nao  lhe  era  permitido  o 
acesso.  Acrescentou  que  so 
putlem  visitar  o  General 
Abreu  oficiais  da  ativa  c  re¬ 
serva  tias  tres  Forças 
i Exercito,  Marinha  e  Acro- 
uuutleaj,  além  dos  paren¬ 
tes. 

O  Deputado  Massuda,  re¬ 
cém  saitlo  do  Hospital  devi¬ 
do  ao  eniarte  sofrido  na  se¬ 
gunda-feira.  íoi  recebido  pe- 
«o  oficial  da  guarda,  segun¬ 
do  suas  palavras,  "num  ge¬ 
ntio  c  amplo  saguão,  Impró¬ 
prio  para  uma  pessoa  nas 
suas  condiçocs  de  saúde", 

Emedebista 
critica 
o  seu  líder 

Brasília  —  O  Deputado 
João  Cunha  iMDB-SPi  — 
acusado  de  radical  pelo  De¬ 
putado  Tancreclo  Npvcs  por 
haver  criticado  asperamen¬ 
te  a  cúpula  partidária 
quanto  atendeu  a  acenos  do 
futuro  Presidente  Figueire¬ 
do  quanto  a  um  possível 
Governo  de  conciliação  — 
voltou  ontem  a  criticar  o 
líder  dc  seu  Partido,  dizen¬ 
do  que  "não  estende  n  mão 
para  os  ditadores",  n  e  m 
aceita  que  qualquer  pessoa 
o  faça  '■m  seu  nome: 

Nem  Tancreclo  Neves 
—  continuou  —  que.  não  ra¬ 
ras  vezes,  sc  esquece  de  que 
o  momento  brasileiro  não 
admite  pesxcdismos.  Não 
quero  pregar  os  adjetivos 
dr  radical,  insensato  na  tes¬ 
ta  do  Sr  Tancredó  Neves, 
porque  radical  ele  nunca 
foi.  insensato  não  o  é,  mas 
leviano  e  irresponsável  o  foi 
quando  quis  flertar  com  a 
ditadura.  F-sc  namoro,  pelo 
visto,  consegui  desfazer,  pe¬ 
la  revisão  que  Tancredó  fez 
ontem  pela  Imprensa  nacio¬ 
nal. 

Disse,  por  último,  que  "os 
adjetivos  com  que  me  brin¬ 
dou  correspondem  á  comlan 
eu  que  sempre  demonstrou 
ao  oferecer-me  os  horários 
da  liderança  para  n  viabili¬ 
zação  dus  denúncias  do  pólo 
petroquímico  de  Camaçari, 
escândalo  d  c  repercussão 
nacional,  em  íunrJio  cio  que 
o  líder,  por  diversas  vezes, 
me  elogiou  com  abundância 
de  adjetivos". 


•  LAMPIAO 
FOGAREIRO 

ESTUFA  •  FOGÃO  PORTÁTIL 
(com  mesa  console 
desmontável,  opcional) 


JdLKWül  V<!U 

com  você  a  íodos 
os  bons  programas. 

Eles  são  indispensáveis 
entre  o  seu  equipamento 
de  camping,  na  casa  de 
veraneio,  ou  em  casa, 
para  qualquer  emergênc.ia. 


O 
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METALÚRGICA 

JACKWAL 


•  Porto  Almjrr 
S.io  Pauto 

•  Hm  li*:  Jrnrito 


Secretário  dc  Egxdio 
procura  ex-líder  do  PTB 
para  í andar  Partido 

Brasília  —  n  Deputado  Muiull  Neto  i  Arena- 
SP'.  ex-Secretárlo  do  Trabalho  do  Governo  Paulo 
Egydlo.  disse  ontem  um*  pretendi*  procurar  o  >'x- 
Deputado  Doulel  dc  Andrade,  cassado  cm  unifi 
quando  ocupava  a  liderança  do  extinto  PTB,  pam 
articular  a  formação  dc  unia  "Convergência  Tra¬ 
balhista"  com  vistas  à  organização  de  um  novo  Par¬ 
tido  na  reformulação  partidária  de  lí)7fl. 

"Sc  |á  temos  a  Convergência  Socialista,  vamos 
partir  para  a  convergência  trabalhista,  a  fim  de 
criarmos  um  Partido  autenticumente  de  trabalha¬ 
dores,  sem  o  artificialismo  do  velho  PTB.  mas  lam¬ 
bem  sem  as  radicalizações  evocadas  por  quem  de¬ 
seja  um  Partido  só  de  trabalhadores",  destacou. 


Hqiiilílirio 

Para  o  ex-Sccreturlo,  que  esteve  no  Distrito 
Federal  tratando  dt*  problemas  de  suas  “bases" 
junto  a  vários  Ministérios,  "hoje  sc  observa  no 
Brasil  um  predomínio  ostensivo  c  danoso  do  ca¬ 
pital  sobre  o  trabalho"  Esse  fato  representa  nina 
"radicalização",  na  sua  opinião,  "tão  negativa 
quanto  aquela  proposta  pela  bandeira  da  ditadu¬ 
ra  do  proletariado”. 

O  Sr  Maliill  Neto  garantiu  que  cm  São  Paulo 
as  articulações  para  a  formação  de  novo  Partido 
trabalhista  Já  estão  bem  adiantadas.  "Na  próxima 
legislatura"  —  acrescentou  —  "não  será  difícil  obter 
a  adesão  dt*  pelo  menos  10r,f  dos  parlamentares  r 
nem  cumprir  os  outros  requisitos  do  vacai  e  de  abril 
para  a  formação  da  agremiação. 

Esse  novo  Partido,  argumenta  o  ex-Sccrelárlo 
e  Deputado,  deverá  caraetorizar-se  pelo  equilíbrio 
entre  o  capital  e  o  trabalho,  nascendo  sem  "o  ar¬ 
tificialismo  com  que  surgiu  o  PTB,  a  exemplo  do 
que  ocorreu  com  os  sindicatos".  Doutrlnarlamcntc, 
esse  Partido  poderia  ser  definido  como  "soclal-de- 
mocratn".  admitiu  o  Sr  Maluli  Neto. 

Para  ele,  o  Partido  trabalhista  que  ressurgir  cm 
1079  terá  "grandes  possibilidades  de  rapidamente' 
tornar-se  maioria  no  Congresso  c  chegar  ao  Po¬ 
der.  começando  pelos  Estados,  ja  que  as  próximas 
eleições  de  Governadores  parece  que  efcttvanicntc 
serão  diretas". 

Brizola 

Segundo  o  cx-Secretario  do  Trabalho  de  São 
Paulo,  na  gestão  do  Governador  Paulo  Egydio,  esse 
novo  Partido  trabalhista  deverá  contar  com  figu¬ 
ras  como  o  ex-Deputado  Doutcl  de  Andrade,  cas¬ 
sado  na  liderança  do  antigo  PTB. 

E  também  poderá  contar  com  a  participação 
dc  figuras  como  o  ex-Govcrnador  do  Rio  Grande 
do  Su!.  Leonel  Brizola.  "desde  que  ele  volte  ao  pais 
anistiado  e  aceite  o  programa  do  Partido".  Den¬ 
tro  dessa  linha  de  raciocínio,  o  Sr  Maluii  Nclo 
também  Julga  "interessante"  a  participação  de  ou¬ 
tra  personalidade  alvo  de  criticas  por  parte  do 
Presidente  Geisel,  recentemente,  em  um  encontro 
com  políticos  em  Uruguaiana. 

"Não  acho  que  a  posição  política  do  cx-MI- 
nlstro  do  Trabalho  Almino  Afonso  seja  exatamon- 
te  a  tli  um  Partido  trabalhista  dc  centro-esquerda, 
mas  se  ele  quiser  entrar  para  essa  futura  agremia¬ 
ção  em  gestação,  adotando  seii3  princípios,  acho 
uma  adesão  interessante",  enfatizou. 

Os  contatos  com  os  trabalhistas  Já  foram  fei¬ 
tos.  Alguns  lideres  aceitaram  a  ideia  e  outros,  co¬ 
mo  o  presidente  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos  de 
Sno  Bernardo.  Luiz  Inácio  da  Silva  o  iLitlul,  pre¬ 
feriram  iniciar  gestões  com  o  objetivo  de  criarem 
um  Partido  exclusivamente  de  trabalhadores. 

Doutcl  acha  ifiic  será 
“'diálogo  dc  s  a  r  d  o  s" 

O  rx-Deputudo  federai  e  hder  do  PTB,  Doutcl 
de  Andrade,  disse  ontem  que,  caso  seja  procurado 
pelo  Sr  Maltill  Neto,  "nosso  encontro  não  passará 
de  um  diálogo  de  surdos".  Segundo  o  ox-Deputado, 
o  trabalhismo  "ao  longo  de  sua  história  jamais  con¬ 
viveu  ou  serviu"  —  como  o  fez  até  ontem  o  ex-Se- 
crctário  de  Trabalho  de  São  Paulo  —  "a  regimes 
antl-dempcrátieos" 

Segundo  o  Sr  Doutel  de  Andrade,  "isso  impli¬ 
ca  dizer  que  nossos  propósitos  são  diamr-tralmcn- 
tc  opostos".  Ele  revelou  que  está  promovendo  "um 
anipiõ  levantamento  a  mvel  nacional  ipara  a  for¬ 
mação  de  um  movimento  trabalhista i  para  não  ser¬ 
mos  surpreendidos  pelos  acontecimentos.  O  remi  é 
que  o  trabalhismo  constituirá,  daqui  para  o  futuro, 
um  movimento  fadado  a  compor  utna  válida  opção 
de  Poder". 


Força  »*  espoliação 

O  Sr  Doutel  de  Andrade  afirmou  que  "sem  ne¬ 
nhum  desapreço  pessoal  ao  Sr  Maluli  Neto,  mus 
tão  somente  por  um  dever  de  lealdade  que  Sua 
Excelência  nno  se  enfileira  entre  os  interlocutores 
com  os  quais  estamos  mantendo  conversardes,  com 
vistas  a  formação,  quando  possível,  de  um  nuvo 
movimento  político  dc  cunho  trabalhista  ", 

Ao  longo  de  sua  história  —  explicou  o  ex- 
Deputade  —  n  trabalhismo  jamais  conviveu  ou  ser¬ 
viu  como  fez  até  ontem  o  ex-Secretário  de  Tra¬ 
balho  de  são  Paulo  —  a  regimes  antidemocráti¬ 
cos  baseadas  na  força  e  na  espoliação  dos  interes¬ 
ses  das  grandes  maiorias  brasileiras,  que  são  aque¬ 
las  constitciclas  pelas  classes  trabalhadoras. 

Para  o  Sr  Doutcl  de  Andrade,  "isso  implica  di- 
•/  r  que  nossos  ideais  e  nossos  compromissos  suo 
diametralmente  opostos.  Sem  embargo,  estou  pron¬ 
to  a  receber  o  Sr  Maluli  Neto.  caso  ele  me  procure, 
embora  sabendo  cie  antemão  que  nosso  encontro 
não  passará  de  um  diálogo  de  surdos". 

Diante  dcsxas  restrições,  qual  seria  o  desenha 
rio  movimento  ao  qual  o  Sr  c  outros  lideres  do  an¬ 
tigo  PTB  estanam  engajados? 

—  Entendo,  grosso  mntin,  que  esse  movimento 
deverá  se  caracterizar  por  um  sentido  de  grande 
amplitude,  abarcando  os  grandes  segmentos  da  so¬ 
ciedade  nacional  que  compõem  as  classes  assala¬ 
riadas.  O  importante  é  que  esse  Partido  surja  efe- 
tivamente  das  classes  populares,  dr  baixo  para  ci¬ 
ma.  à  luz  de  um  compromisso  histórico  de  natureza 
democrática  e  sociallzaiite.  O  que  ele  não  pode  é 
ser  manipulado. 

O  que  existe  dc  concreto  nesse  movimento? 

—  Não  existem  ainda  condições  objetivas  para 
a  reformulação  do  quadro  partidário  brasileiro.  Não 
obstante  estamos  a  proceder  um  amplo  levanta¬ 
mento  a  nível  nacional  para  não  sermos  surpre¬ 
endidos  pelos  acontecimentos.  O  certo  é  que  o  tra- 
bathismo  constituira,  daqui  para  o  futuro,  um  mo¬ 
vimento  fadado  a  compor  uma  válida  opção  di 
Poder. 


Ari|ti|Vf» 


Guy  Brandão 


Diplomata 
acredita 
em  equívoco 

Rrusilia  "Deve  haver 
algum  equivoco,  pois  não 
estava  servindo  cm.  Par:  i* 
sim  em  Brasil, a,  como  As¬ 
sessor  de  Imprensa  do 
Ministro  de  Estudo,  n  a 
época  cm  qtu ,  segundo  o 
nuiiciado  pela  Imprensa,  o 
chamado  Relatório  Saraiva 
leria  sido  leito"  afirmou 
ontem  o  Ministro .  ü  u  y 
Brandão,  citado  pelo  Gene¬ 
ral  Hugo  Abreu  como  um 
dos  conhecedores  tio  docu¬ 
mento  que  contém  denún¬ 
cias  sobre  corrupção  envol¬ 
vendo  o  ex-Émbaixador  em 
Paris.  Anton.n  Delfim  Neto. 

O  Sr  Guy  Brandão,  que 
atualmente  chefia  o  Depar¬ 
tamento  Cultural  uo  Itama- 
ratt,  negou  com  veemência 
que  tenha  sequer  conhecido 
o  Coronel  Saraiva.  ex-Adido 
Milltár  do  Brasil  em  Paris, 
e  autor  do  relatório.  "Quero 
dizer  ainda  que  não  me 
caberia,  na  função  que 
ocupava  na  Secretaria  de 
Estado,  tomar  conhcclmen- 
to  deste  tipo  de  assunto, 
nem  era  tampouco  de  mi¬ 
nha  competência  tratar  de 
qualquer  assunto  que  fosse 
daqui  dc  Brasília,  como  o 
Adido  Militar  em  paris"  — . 
aiírmou  o  diplomata. 

O  Ministro  Guy  Brandão, 
que  ontem  recebeu  a  im¬ 
prensa  em  seu  gabinete, 
disse  ainda  que  em  1070, 
durante  a  visita  do  Pre¬ 
sidem  r  Ernesto  Geisei  à 
França,  q  tt  a  n  d  o  Integrou, 
como  Assessor  de  Imprensa 
do  Itamarati,  a  comitiva 
oficial,  "o  Coronel  Saraiva 
talvez  nem  fosse  mais  o 
Adido  Militar  do  Brasil  em 
Paris,  jmus  não  me  lembro 
dc  tê-lo  conhecido". 

Indagado  por  um  ívpor- 
ti  r  se  considerava  então 
que  o  General  llugo  Abreu 
estaria  mentindo,  ao  citar 
o  cx-Assessor  d.e  Imprensa 
como  uma  das  pessoas  que 
conheciam  o  documento,  o 
Ministro  Guy  Brandão  re¬ 
li  Uu:  "Deve  haver  um  en¬ 
gano,  pois  Iodas  as  pessoas 
podem  um  dia  errar" 

Consultada,  um  lont-e  do 
gabinete  do  Chanceler  Aze¬ 
redo  da  Silveira  assegurou 
que  nenhuma  cópia  do  Rel- 
tó:  ;o  Saraiva  foi  entregue 
no  itamarti,  e  lembrou  que 
um  contato  pessoal  entre 
ti  in  Assessor  dt*  Imprensa 

cargo  então  ocupado  por 
Guy  Brandão  com  um  adi¬ 
do  militar  —  "e  bastante  im¬ 
provável".  lembrando  que 
mu  adido  militar  do  Brasil 
no  exterior  está  dtretannn- 
tr  subordinado  ao  Ministé¬ 
rio  do  Exército,  e  o  seu  con¬ 
tato  com  o  Itamarati  c  ape¬ 
nas  superficial, 

A  presença  dc  um  outro 
Guy  —  nome  pouco  curniim 
entre  os  diplomatas  —  em 
Paris,  na  época  em  que  o 
Sr  Delfím  Neto  era  Embai¬ 
xador.  toi  a  explicação  en- 
con tratada  por  algum  di¬ 
plomata*  para  a  insistência 
com  que  o  Ministro  Guy 
Brmiúào  lolou  de  "engano 
e  equivoco  do  General”,  un- 
boru  o  vice-eliefo  do  DGF. 
tenha  citado  nominalmente 
o  cx-Assessor  dc  Imprensa 
do  Itamarati. 

O  Sr  Guy  Mendes  Pinhei¬ 
ro  de  Vasconcelos,  conse¬ 
lheira  da  Embaixada  d  o 
Brasil  na  França  de  1974 
a  1976.  serve  atualmente  na 
representação  diplomática 
do  Brasil  em  Santiago  do 
Chile. 
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Geisel  afirma  que  união  da 
Arena  assegurará  a  vitória 


Novo  Bloqueador 
de  DDD  e  DDL 

A  eficiência  de  um 
mini-computador 
ligado  ao  telefone. 


"sua  estrutura  política  e  economl- 
ca",  r  mantlestou  seu  orgulho  por 
ser  e.sLa  "n  terceira  vez  em  meu 
Governo  tpir  são  realizadas  elei¬ 
ções".  Para  ele.  "lul  lato  compro¬ 
va  qne  vivemos  minta  democracia 
onde  o  povo  se  manifesta  livre¬ 
mente". 

Esclareceu  que  "as  conquistas 
visando  a  abertura  são  merlto  da 
Arena.  Partido  que  nunca  me  fal¬ 
tou,  que  fez  as  reformas"  e  lem¬ 
brou  a  coesão  da  Arena  nu  eleição 
do  General  João  Ba p lista  de  Fi¬ 
gueiredo,  na  eleição  dos  governa¬ 
dores  e  nn  reforma  do  Judlclãno, 
rnmo  "nmo  união  muiin  Importan¬ 
te  pois  assim  venceremos  os  adver¬ 
sários  c  as  eleições". 

Ao  falar  sobre  lideranças  polí¬ 
ticas,  disse  que  "aos  lideres  se  im¬ 
põem  a  obrigação  de  falar  com  o 
povo,  pois  temos  que  mostrar  ao 
povo  o  que  somos,  o  que  fazemos 
e  o  que  representamos.  Tentos  que 
mostrar  que  somos  melhores  que  o 
adversário.  Este  sõ  nos  apresenta 
critica  e  nos  mostramos  realiza¬ 
ções".  Num  apelo  a  todo»  os  pre¬ 
sentes  no  escritório  administrativo 
da  Cocar,  pediu  um  favor:  "Traba¬ 
lhem,  se  empenhem  e  vençam  as 
eleições.  Estou  lhes  falando  com  o 
coração  aberto,  como  um  Pre.stden- 


Joinvile  —  O  Presidente  Gelsel 
ronllrmon  ontem  num  encontro 
com  50  candidatos  da  Arena,  após 
inaugurar  o  terminal  grnnelelro  da 
Companhia  Catarinense  de  Arma¬ 
zenamento.  no  porto  de  São  Frun- 
ciseo  do  Sul,  a  "necessidade  do 
união  e  coesão  para  a  vitória  cio 
Partido  nas  eleições",  c  ao  mesmo 
tempo  frustrou  a  todos  ao  não  pe¬ 
dir  volos  |iara  a  Arena  nos  dois 
pronunciamentos  que  fez,  de  sete 
e  seis  minutos,  no  porto  e  em  Join- 
vlle,  onde  Inaugurou  o  MH."  Cen¬ 
tro  Soclul  Urbano  construído  nn 
sou  Governo. 

O  Presidente  Geiscl  c  tris  Mi¬ 
nistros  de  Estado  estiveram  peia 
manhã  em  Nnvegantes,  onde  foi 
inaugurado  o  novo  aeroporto  local 
c  na  cidade  de  Itajai,  quando  en¬ 
tregou  à  comunidade  o  novo  cam¬ 
po  universitário  da  cidade.  Alem 
lo  terminal  graneieiro,  inaugurou 
o  novo  Fornm  de  São  Francisco  cio 
Bui,  Em  Jolnvile,  mesmo  sob  chu¬ 
va,  3  mil  pessoas  foram  dispensa¬ 
das  das  fábricas  c  colégios  para  rt- 
copcloná-lo  no  bairro  operftrlo  de 
Itaum. 

Depois  de  esclarecer  o  objetivo 
de  seu  encontro  com  as  políticos  — 
"conversar  sobre  política"  —  Gel¬ 
sel  advertiu  sobre  a  Importância 
política  para  o  Brasil  de  firmar 


te  que  está  cm  fim  de  mandato". 
Em  resposta,  o  presidente  do  Dire¬ 
tório  Regional  da  Arena,  Sr  Lenolr 
Vaigas  Ferreira,  garantiu  que  o 
desempenho  será  liem  melhor  que 
o  de  15176, 

A  301)  pessoas  que  o  ouviram 
sob  forte  chuva,  Gelsel  pediu  a 
"união  de  lodos  para  enfrentarmos 
com  destemor  os  adversários”,  lem¬ 
brando  que  "a  Revolução  ó  uma 
revolução  que  constrói”.  As  3  mil 
pessoas  em  Jolnvile,  disse  que  obras 
como  a  que  acabara  de  inaugurar 
"mostram  que  o  Governo  e  povo 
caminham  juntos,  de  mãos  dadas, 
realizando  o  progresso  que  a  Re¬ 
volução  se  propôs  a  desenvolver 
ne.stc  pais,  de  fazer  crescer  eco¬ 
nómica,  política  e  soclaüncntc,  não 
com  ambições  espúrias,  não  com 
objetivos  que  não  possam  ser  apre¬ 
sentados  ã  luz  do  sol,  mas  para 
o  bem  do  povo  que  aqui  vive  e  para 
o  bem  das  gerações  vindouras.  |e- 
aamlo-lhcs  um  Brasil  cada  vez 
maior  e  melhor,  correspondendo  as 
dádivas  que  a  natureza  nos  pro¬ 
porcionou". 

Dentre  as  cinco  obras  que  o 
Presidente  Gelsel  inaugurou  on¬ 
tem,  a  mais  importante  c  o  ter¬ 
minal  graneieiro  da  Companhia 
Catarinense  de  Armazenamento, 
em  São  Francisco  do  Sul. 


Bela  II  o  r  1 7. ,» ii  1  e  —  O 
Deputado  Tancrcdo  Neves, 
candidato  da  MDB  ao  Sena¬ 
do  Federal,  cumenlando  on- 
tem  n  disposição  do  Genc- 
nil  João  Bnpllsta  de  Flguei- 
iedo  de  desestatizar  tudo 
que  puder  ser  irais  bem  ad¬ 
ministrado  por  particulares, 
ir.aulfestou-se  favorável  a 
cpic  n  Estudo  entregue  à 
Iniciativa  privada  o  contro¬ 
le  dor  setores  secundários 
da  economia  nacional. 

Advertiu  o  Sr  Tancrcdo 
Neves  que  os  setores  básicos 
da  economia  do  pais,  como 
a  siderurgia,  os  transportes, 
petróleo,  energia  nuclear, 
energia  clctrica.  e  outros 
l «*111  que  permanecer  sob  o 
controle  direto  do  Estado, 
porque  dizem  respeito  á 
própria  segurança  nacional. 


campanha  contra  a  esUtl- 
zaçáo  esteja  sendo  utilizada 
como  pretexto  para  des¬ 
nacionalizar  ainda  mais  a 
economia  brasileira,  entre¬ 
gando  as  empresas  estran¬ 
geiras  externns  árias  do 
atividades  da  economia 
nacional". 

—  As  multinacionais  são 
nocivas  na  medida  em  que 
esmagam  n  empresa  nacio¬ 
nal.  O  capital  estrangeiro 
sempre  ó  hem  recebido 
quando  vem  ajudar  ao  nossr, 
desenvolvimento.  Mas  não 
podemos  aceitar  qne  a  em¬ 
presa  nacional  seja  asfixia¬ 
da  pelas  multinacionais. 

Declarou  que  6  contra  o 
xce.sso  cie  intervenção  do 
Estado  nes  setores  seeundá- 
i  los  da  economia  nacional". 
O  Estado  poderia  devolve; 
à  iniciativa  privada  setores 
nos  quais  esta  esteja  em 
condições  de  atuar  para  en¬ 
frentar,  inclusive,  a  com- 
P" tição  do  capital  estran¬ 
geiro," 


•  l  nko  aiilori/ath» a  bloqueara  Idufonisla  ile 

interurbano  (cútl.  101). 

•  Maior  economia  nuNotiuciodescii  1’ABX,  PBXouKS, 

•  l?nico  l.imhém  programável  para  HDD  Regional 

(bloqueia  os  códigos  cio  interior  tio  eslado). 

•  Manuicntção  obiiuatõnu  incluída  no  custo. 


Fábrica:  Aameicos/a  Ind.  Eletrônica 
Santo  Amaro- São  Paulo-Tels.;  246-5655, 246-8577  e  246-8899, 

Representante  para  o  Eslado  do  Rio  de  Janeiro 

EMBRACOM 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  COMUNICAÇÕES  LTDA. 

Rua  Senador  Dantas,  117/21 18 -Rio  i 

Tels  232-7088.  263-7048  e  232-9619.  : 

Campos  -  Tel  ;  3281,  Nova  Friburgo- Tel  ;  22-8732  í 


RECEIO 


Mostrou-se  o  Sr  Tancrcdo 
Neves  com  receio  de  que  "a 


Ecoiiomisla  Ivmr  u 
d  esiincioiial  iznrão 


Salvador  —  "A  conse¬ 
quência  dn  desestatlxaçâo 
será  a  desnacionalização  do 
que  resta  sob  o  controle 
brasileiro.  As  empresas  es¬ 
tatais  precisam  atingir  o 
porte,  das  multinacionais 
liara  terem  poder  de  bargn- 
nha  diante  destas,  não  só 
em  beneficio  do  pais  mas 
como  suporte  do  empresa- 
rindo  brasileiro",  afirmou 
ontem  o  economista  Rómu- 
lo  Almeida,  a  propósito  das 
declarações  do  General  Fi¬ 
gueiredo  dc  que  iria  "deses- 
latizar  tudo  que  puder". 

O  economista,  que  conce¬ 
deu  entrevista  coletiva  on¬ 
tem  para  faiar  sobre  a 
questão,  disse  também  que 
esta  política  leva  a  efeitos 
negativos  pois  entorpece  as 
empresas  do  Estado",  ci‘aii- 
do  como  exemplo  que  "a  Pe- 
trobrás  foi  impedida  de  ex¬ 
plorar  Jazidas  de  outros  mi¬ 
norais  que  encontrou  em 
pesquisas  e  como  conse- 
ípièncla  disto  houve  a  des¬ 
nacionalização  destas  e 
atraso  da  economia  nacio¬ 
nal". 


moída,  a  leso  de  descstatl- 
zaçáo  levantada  pelo  futuro 
Presidente  dn  República  é 
"um  equivoco,  pois  na  histó¬ 
ria  dn  Revolução  de  1964  es¬ 
ta  política  corresponde  a 
um  aumento  de  estatlzação, 
porque  a  realidade  da  es¬ 
trutura  econômica  foi  mais 
forte  que  as  intenções  polí¬ 
ticas  da  Revolução". 

Afirmou  ainda  que  o  pro¬ 
blema  loi  malcoiocado  pelo 
General,  pois,  "empresas  es¬ 
tatais  não  devem  ser  priva¬ 
tizadas  mesmo  que  a  gestão 
particular  seja  mais  eficien¬ 
te.  se  elas  cumprem  um  pa¬ 
pel  dominante  no  sistema 
económico.  Em  outras  pala¬ 
vras:  a  simples  eficiência 
gerencial  não  compensa 
ajuda  de  eficácia  social". 

—  Se  a  empresa  tem  pa¬ 
pe!  importante  no  desenvol¬ 
vimento,  mesmo  que  seja 
menos  importante  nas 
mãos  do  Estado,  ela  é  so¬ 
ei  a  Imente  mais  útil  e  fecun¬ 
da  nestas  condições  do  que 
passando  pata  o  controle 
privado.  A  questão  da  eficá¬ 
cia  privada  ou  a  suposta 
maior  eficiência  privada 
não  so  comprova  no  que  se 
refere  às  grandes  empre¬ 
sas. 


TÉCNICA  NACIONAL  DE  ENGENHARIAS. A. 

Edifício  Séde: 

Av.  das  Nações  Unidas,  13771  -  Morumbi 
Tel:  (PABX)  241-501 1  -  Telex:  011211 16-TNEN-BR 
São  Paulo  -  Capital 


EQUÍVOCO 


Segundo  o  Sr  Rômulo  Al 


Ânuos  prevê  fim  do  ciclo 
revolucionário  em  marco  e 

o 

u  m  Congresso-Constituinte 


O  ex-Ministro  Afonso  Arinos  de  Melo  Franco 
afirmou  ontem  que  em  março  cio  próximo  ano  es¬ 
tará  encerrado  definitivamente  o  processo  revolu¬ 
cionário,  tal  como  surgiu  em  1964.  "Novas  possibi¬ 
lidades  aparecerão  e  não  têm  mais  significado  as 
medidas  tomadas  diante  de  outra  realidade". 

O  jurista  ressalta  que  o  Congresso  a  ser  eleito  a 
15  de  novembro  é  virtualmcnte  um  Congresso- 
Constituinte,  uma  vez  que  terá  amplos  poderes  com 
a  queda  da  exigência  de  maioria  de  dois  terços  para 
modificações  do  texto  constitucional. 

FORCA  DAS  COISAS  como  por  exemplo  o  pre¬ 

sidencialismo  e  o  principio 
Apontado  como  »m  dos  federativo, 
integrantes  tle  um  grupo  de 

juristas  a  ser  encarregado  ,^>  JUI  'La  destaca  como 
pelo  próximo  Governo  de  °‘ei',ento.  !ful  0  ‘«JPf ^nie 
rever  o  texto  constitucional,  ,n.  anaU.-,ndo  o  fato  de  o 
o  cx-Mlndstro  das  Relações  *  5er  elelt°  a  *3 

Exteriores  destaca  que  a  ^  «ovembro  ser  vLrtuat- 
Constituição  de  1967  é  boa,  '}}  0  V,'  ,um  Congresso- 
mas  foi  criada  para  atender  ÇonstiluLnte,  c  observa  ain- 
a  uma  situação  de  emcrgèn-  f  a  ,qlip  í'°  P^xfmo  Governo 
cia,  constituindo-se  num  «ei-á  reiormu.ado  o  sistema 
instrumento  de  uma  reall-  ,  lJ,Cn.SÍUnen‘0  e  a?1‘°  l>ar* 
idade  jurídica  transitória.  lamentai  ■  o  que  permitirá 
,,  a  formaçao  de  coalisòes. 
Classifica  como  consti¬ 
tuição-instrumento,  e  x  p  lí-  PROCESSO  ENCERRADO 
cando  que  esse  tipo  de  Car¬ 
ta  Magna  c  criada  para  Na  opiniào  a  nova 
atender  a  determinados  ob-  conceilu.içáo  está  exigindo 

jeltvos  emei gentes.  Cila  en-  a  procllra  da  realidade 

r°  n»ctonal,  incluindo  a  plena 

"  ‘ v  0  c  •s;ln‘s.l  ncnto  a  ,cle  liberdade  do  Congresso.  Pa- 

1937,  e  recorda  que  os  atas  ra  u ,  é  snprp_ár,. 

institucionais  redigidos  por  iniclaln3J,te  uma 

i,l:i;tltuciOnal  que  permita  a 
(Inmaçsw  da  Repub  íca.  e  abordagem  dos  problemas 
pw  Lcvl  oamerro.  dellnean-  naCjQnais.  q  segundo  passo 

ém  SSST „  h .  '  t  VO  ;  enfrentar  então  êsses 

™  “  objetivos  probientas  como  o  da  divida 

Mnergcnles.  externa,  da  classe  operária 

Recordou  ainda  que  a  p  tantos  outros  econômicos 

Constituição  de  1967  nasceu  ou  .sociais, 
do  fracasso  da  Revolução 

de  1964  em  amoldar  a  Cons-  —  .  °  dup  11  ao  se  pode 
iltuiçáo  de  46  à  nova  rcali-  maja  c  se  ^car  preso  nas 
dade.  Atualmente  cie  ocre-  "lalhas,  daqueles  objetivos 
dita  que  é  inevitável  uma  *lc  1IIW|  due  estão  supera- 
nuva  Constituição  —  impos-  “os  RQ1S  11  realidade  naclo- 
ta  p  ias  "forças  das  coisas”,  na^  niodiiicou  ,  afirmou 

como  dizia  De  Gaulle  _  0  Pr®fe&sor  Afonso  Arinos. 

s. m  o  caráter  transitório,  Analisando  o  mome  n  to 

pois  Ja  existe  um  consenso,  político  atual  o  jurista  nota 

Jo  sabendo  os  brasileiros  que  está  havendo  uma  con- 
P'íu  menos  o  que  eles  não  fromação  maniqueista,  pela 
querem  mais.  qual  a  Situação  nunca  tem 

Para  o  professor  Afonso  razão  e  a  Oposição  é  que 

Arinos  a  Constituição  quo  traz  as  boas  propostas. 

CirnsUtuirán'  aS°Ja  e  uma  Ele  considera  que  o  que 
.'••  irínia  um  ífnrS|U,nia'  qU°  representa  uma  realidade 

«STiiaíSt  J- 

tu  Agostinho.  d  e  p  o  t  s  d  a  s  p  r  o  x  i  m  a  s 

eleições  num  trabalho  vol- 
Entre  as  Consutulçõp.--  tado  para  a  formação  djs 
•Suína  o  Jurista  citou  a  de  blocos  parlamentares  e  qne 
que  expressou  os  valo-  com  n  eleição  os  políticos 
rr.s  def.niclcks  desdi  a  Pro-  passarão  a  olhar  para  o  fu- 
ciamaçâo  da  R  •  p ú  b  t :  c  a  luro. 


Hoje,  quando  os  presidentes  Geisel  e  Stroessner  assisti¬ 
rem  ao  desvio  do  Rio  Paraná,  todos  os  brasileiros  e  para¬ 
guaios  estarão  comemorando  a  conclusão  de  importan¬ 
te  etapa  da  construção  da  Hidroelétrica  de  Itaipú.  A 
Tenenge  foi  responsável  pela  construção  da  central  de 
britagem  da  margem  brasileira  e  das  centrais  de  concre¬ 
to  das  margens  brasileira  e  paraguaia. 


4  -  POLÍTICA  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL  ] 


Ararijjc  oxalla  «>  idealismo 


Brasilia  —  Em  Ordem  do 
Dia  a  ser  lida  na  próxima 
segunda-feira  eni  todas  as 
unidades  da  FAB,  o  Minis¬ 
tro  da  Aeronáutica,  Brlga- 
driro  Ararlpe  Macedo,  dirá 
cpie  a  õníase  "á  dignidade 
e  valor  das  pessoas  repousa 
na  convicção  de  que  o  de¬ 
senvolvimento  não  se  apóia 
apenas  em  medidas  objeti¬ 
vas,  como  repartir  os  meios, 
ditar  prioridades  e  aprovei¬ 
tar  os  recursos,  mas  antes 
no  Idealismo,  que  tudo  ven¬ 
ce  e  tudo  supera". 


A  leitura  da  Ordem  do 
Dia  Integra  a  cerimónia  do 
Día  do  Aviador,  que  se  co¬ 
memora  no  dia  23  e  que,  em 
Brasília,  contará  com  a 
presença  do  Presidente  da 
República  e  das  Ministros 
militares.  Caberá  ao  Minis¬ 
tro  da  Marinha,  Almirante 
Azevedo  Benning,  fazer  a 
saudação  á  Aeronáutica,  cm 
nome  das  demais  Forças. 
Haverá  ainda  entrega  de 
comenda  da  Ordem  ao  Mé¬ 
rito  Aeronáutico. 


Fisiicircdo  fará  12  viagens 


Brusiliu  —  Até  3  de  no¬ 
vembro,  o  Presidente  eleito 
visitará  ainda  12  cidades 
brasileiras.  Hoje  á  tarde,  Irá 
a  Caxias  do  Sul,  via  Porto 
Alegre:  amanhã  visitará 
Santa  Maria,  retornando  á 
tarde  para  Brasília,  onde 
passará  o  domingo  descan¬ 
sando.  Na  segunda-feira, 
terá  uma  agenda  cheia  de 
audiências. 

Na  terça-feira  próxima, 
Irá  a  Salvador.  Depois  de 


passar  a  noite  no  Hotel 
Praiamnr,  seguirá  a  Araca¬ 
ju  e  Maceió,  retornando  a 
Brasilia  no  Inicio  da  noite. 
Na  próxima  quinta-feira, 
comparecerá  à  noite,  na 
Capital,  ao  simpósio  da  Fe¬ 
deração  das  Associações  dos 
Servidores  Públicos.  No  dia 
27.  sexta-feira,  Irá  no  Rio. 
Em  companhia  do  Presiden¬ 
te  Geisel,  percorrerá  as 
obras  do  metrô,  voltando  a 
Brasilia  no  mesmo  dia. 


Mineiro  defende 

Belo  Horizonte  —  O  can¬ 
didato  da  Arena  ao  Senado 
Federal,  Sr  Israel  Pinheiro 
Filho,  denunciou  ontem  que 
o  seu  Partido  cometeu  um 
desrespeito  à  memória  de 
Juscelino  Kubitschek.  ao  re¬ 
jeitar  o  projeto  que  concede 
o  nome  do  ex-Presidente  ao 
aeroporto  Internacional  de 
Brasilia. 

Como  reparação  ao  nome 


memória  dc  JK 

do  ex-Prcsidcnte,  cie  deci¬ 
diu  lançar  n  idéia  de  se 
construir,  em  Brasilia,  um 
grande  monumento  nacio¬ 
nal,  em  praça  pública,  no 
caso  a  Pruça  dos  Três  Po¬ 
deres,  em  homenagem  ao 
ex-Presldente  da  República. 
E  Indaga:  "Será  que  existi¬ 
rão  também  razões  legais 
pura  se  velar  também  este 
projeto?" 


Juiz  intima  F 

São  Paulo  —  A  assessoria 
do  professor  Delfim  Neto 
Informou  ontem  ã  noite  que 
o  ex-Ministro  deu  entrada 
na  3a.  Vara  Criminal  em 
Brasilia,  solicitando  a  ex¬ 
pedição  de  uma  carta  pre¬ 
catória  itinerante,  para  po¬ 
der  intimar  o  ex-Deputado 
Francisco  Pinto  (MDB-BA), 
"onde  quer  que  ele  esteja", 
para  esclarecer  denúncias 
sobre  comissões  recebidas 
de  empresários  franceses, 


rjinrisco  Pinto 

quando  foi  Embaixador  cm 
Paris. 

Segundo  os  advogados  do 
ex-Ministro,  a  expedição  da 
precatória  permitiria  ao 
Juiz  da  Comarca  onde  se 
encontra  o  Sr  Francisco 
Pinto  a  procedor  a  intima¬ 
ção.  "Só  assim  será  possível 
fazer  com  q.ee  o  cx-Depu- 
lado  venha  a  comprovar  as 
denúncias  feitas  em  discur¬ 
so  na  Bahia",  disseram  as¬ 
sessores  do  ex-Ministro. 


Secretário  responde  a  Deputado 

O  Secretário  de  Obras  de  Eleitoral  quais  são  os  locais 
Niterói,  Sr  Álvaro  Martins  permitidos  à  propaganda  de 
dos  Santos,  respondeu  on-  rua”. 

tem  a  acusação  do  Deputado  o  Sr  Álvaro  Santos  disse 
Silvio  Lessa,  que  reclamou  ainda  que  "os  garis  estão 
do  Prefeito  Wellington  Mo-  seguindo  as  instruções  íixa- 
reira  Franco  a  retirada  de  das  paio  Tribunal  Regional 
seus  cartazes  pela  Limpeza  Eleitoral  cm  relação  à  pro- 
Urbana.  O  Secretario  disse  paganda  de  rua.  Já  que  o 
que  "há  uma  legislação  elel-  candidato  deseja  passar-se 
toral  e  ela  está  sondo  cum-  por  vitima,  deveria  peio  me- 
prlda  sem  protecionismo.  Os  nos  ter  a  honestidade  de  di- 
canclidatos  que  se  conside-  rigir  as  suas  criticas  a  quem 
rarem  prejudicados  devem  de  direito:  á  legislação  elel- 
iníormar-se  junto  à  Justiça  toral  do  pais". 

Eniedcbista  processa  arenisla 

Brasilia  —  O  Supremo  transcrita  num  jornal  de 
Tribunal  Federal  decidiu  São  Luis,  Maranhão, 
ontem,  atendendo  a  denún-  O  Deputado  arenísta  vai 
cia  do  Procurador-Geral  agora  responder  a  processo 
da  República,  receber  a  por  crime  contra  a  honra 
qucdxa-crlme  apresentada  do  seu  colega  da  Oposição, 
pelo  Deputado  Epltáclo  Ca-  Segundo  Luis  Rocha,  Cafe- 
fetelra  iMDB-MA)  contra  teira  teria  emitido  cheques 
o  seu  colega  Luis  Rocha  sem  fundos  e  fora  flagrado 
(Arena-MA),  que  o  acusará  no  aeroporto  de  Brasilia 
dc  estelionato  e  da  comer-  quando  promovia  o  embar- 
cialização  de  passagens  que  de  uma  terceira  pessoa 
Hõrcas  da  Cantara  dos  com  passagem  aérea  da  Ca- 
Deputados,  em  entrevista  niaxa  dos  Deputados,  priva- 
divulgada  em  Brasilia  e  Uva  do  parlamentar. 


Ulisses  não  erc 

São  Paulo  —  O  presidente 
nacional  do  MDB,  Depu¬ 
tado  Ulisses  Guimarães, 
afirmou,  ontem,  não  acre¬ 
ditar  que  "o  General  Fi¬ 
gueiredo  confunda  proposta 
de  paz  com  convite  pessoal 
para  ocupar  Ministérios, 
porque  quem  fosse,  e  duvi¬ 
do  que  isso  ocorresse,  não 
levaria  o  MDB  e  muito  me¬ 
nos  teria  o  aplauso  da  na¬ 
ção". 

Em  visita  ã  região  de  Ri¬ 
beirão  Preto,  o  Deputado 


«‘111  Ministfrios 

Ulisses  Guimarães  se  decla¬ 
rou  confiante  com  os  resul¬ 
tados  do  MDB  nas  próximas 
eleições  —  "mesmo  porque 
as  coisas  pioraram  muito 
após  as  eleições  de  1974"  — 
e  classificou  de  "inéditos" 
os  fatos  para  as  candidatu¬ 
ras  oficiais,  advertindo  que 
"ó  preciso  que  se  saiba  de 
onde  vem  esse  dinheiro  pa¬ 
ra  a  campanha  e  sc  os  li¬ 
mites  legais  não  estão  sen¬ 
do  ultrapassados". 


Proniratlor  iiurr  impugnar  sociólogo 


Brasilia  —  O  Procurador- 
Geral  da  República,  Sr 
Henrique  Fonseca  dc  Araú¬ 
jo,  deu  entrada  ontem  no 
Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  de  um  recurso  contra  a 
decisão  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  que  manteve 
o  registro  do  professor  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso 
como  candidato  a  Senador 
pela  legenda  do  MDB  do 
Estado  de  São  Paulo,  ale¬ 
gando  que  ele  ê  inelegível, 
por  haver  sido  punido,  em 


19tl9,  pelo  Ato  Institucional 
número  cinco. 

O  Tribunal  Superior 
Eleitoral  mantivera  deci¬ 
são  anterior  do  Tribunal 
Regional  de  São  Paulo  que 
rejeitara  recurso  npresen- 
tado  pelo  Procurador  Re¬ 
gional  Eleitoral  contra  a 
candidatura  do  protessor 
sob  o  argumento  de  que  o 
simples  fato  de  haver  cic 
sido  aposentado  pelo  ÀI-S 
não  o  torna  inelegível. 


Caiulidalo  reclama  cios  gaslos 

Curitiba  —  O  candidato  jornal  O  Diário  do  Paraná, 
a  Deputado  estadual  pelo  com  várias  propagandas 
MDB,  Mozart  de  Quadros,  cias  lojas  Hermes  Macedo, 
requereu  junto  ao  Tribunal  o  eniedcbista  pede  também 
Regional  Eleitoral  a  aplica-  que  o  TRE  notifique  n  Are- 
cão  de  pena  dc  três  anoá  dp  na  "pola  co-autoria  da  in- 
reclusão  e  pagamento  de  Tração".  Em  suas  alegações, 
multa,  contra  o  Deputado  afirma  que  há  inserção  de 
federal  e  candidato  á  rn-  propagandas  nas  quais  apa- 
eieicão,  Hermes  Macedo,  recom  anúncios  totalmente 
"por  interferências  do  po-  pagais,  mencionar  que 

ganda*” eleitoral". ^  '"ta-*  «orne,  Macg- 

Anexando  vários  do-  do  ,  loja  ou  qualquer  entt- 
cumentos  e  as  edições  do  dade  comercial". 


Sevta-feíra,  20/10/78  □  Io  Caderno 


LSN  deve  ser  votada  até  27  de  novembro 


Para  um  plenário  vazio,  o  velho  Senador  Ruy  Santos  considerou  instalada  a  Comissão  Mista 


Herde  vê  idéia  do 
podar  distorcida 

São  Paulo  —  Para  o  pre¬ 
sidente  da  Associação  dos 
Advogados  de  São  Paulo,  Sr 
Miguel  Reale  Jr,  o  nevo 
texto  da  Lei  de  Segurança 
Nacional,  enviado  ao  Con¬ 
gresso,  traz  "uma  distorção 
na  idéia  de  poder,  que  não 
é  a  utilização  de  meios,  mas 
o  exercício  da  capacidade 
de  decidir  de  acordo  com 
as  finalidades  previamente 
submetidas  á  vontade  popu¬ 
lar". 

Criticou  o  fato  da  nova 
Lei  estar  centrada  na  "idéia 
dc  segurança  nacional  como 
manutenção  dos  meios  para 
consecução  dos  objetivos 
nacionais  discriminados  no 
seu  Artigo  27.  parágrafo 
único:  soberania  nacional, 
integridade  territorial,  regi¬ 
me  representativo  e  demo¬ 
crático,  paz  social,  prosperi¬ 
dade  nacional  e  harmonia 
internaconal". 

INSTRUMENTO 

-  Desde  que  se  parte, 
com  o  novo  texto,  de  uma 
visão  instrumental  cio  po¬ 
der.  procurn-se  fazer  um 
distanciamento  entre  Poder 
c  nação,  como  se  essas  duas 
coisas  não  estivessem  rela¬ 
cionadas  —  afirmou  o  advo¬ 
gado.  O  Ideal,  para  de,  é 
que  a  Lei  de  Segurança  Na¬ 
cional  tivesse  um  outro  no¬ 
me:  Lei  cie  Defesa  do  Esta¬ 
do  Democrático,  "o  que  ex¬ 
cluiria,  de  antemão,  a  incri¬ 
minação  das  atividades  dc 
pensamento". 

O  Sr  Miguel  Reale  Jr  con¬ 
siderou  como  um  dos  aspec¬ 
tos  negativos  do  novo  texto 
a  "forma  como  é  tratado 
o  suspeito,  que  pode  ficar 
60  dias  preso,  para  investi¬ 
gação".  Segundo  ele.  "jiode- 
se  saber  se  um  Governo  é 
autoritário  ou  não  pela  for¬ 
ma  como  ó  tratado  o  sus¬ 
peito  ou  indiciado.  E  nada 
é  pior  como  a  forma  que 
cie  será  tratado  de  acordo 
com  a  nova  lei". 


Bispo  ressalla 
negação  da  abertura 

A  nova  Lcl  de  Segurança  Nacional  "é  uma  ne¬ 
gação  da  própria  abertura  apregoada.  Se  queremos 
tentar  responder  às  necessidades  nacionais,  preci¬ 
samos  não  de  uma  nova  Lei  de  Segurança,  mas  de 
uma  doutrina  que  coloque  a  nação  acima  do  Esta¬ 
do,  que  assegure  o  direito  à  vida  e  a  todas  as  for¬ 
mas  de  participação". 

O  comentário  foi  feito,  ontem,  pelo  BLspo  D 
Mauro  Morelll  —  responsável  pela  Arquidiocese  na 
ausência  do  Cardeal  D  Paulo  Evarlsto  Arns  —  ao 
divulgar  o  terceiro  número  do  boletim  Clamor,  do 
Comitê  de  Defesa  dos  Direitos  Humanos  para  os 
Paises  do  Cone  Sul,  cujo  editorial  é  dedicado  à  dou¬ 
trina  de  Segurança  Nacional  na  América  Latina, 
alertando,  também,  para  as  posições  assumidas  pe¬ 
la  Comissão  Trllateral  Frente  os  Direitos  Humanos. 

A  doutrina 

órgão  vinculado  à  Comissão  Arquidiocesana  de 
Pastoral  dos  Direitos  Humanos  e  Marginalizados,  o 
Comitê  de  Defesa  dos  Direitos  Humanos  para  os 
Paises  do  Cone  Sul  destaca,  no  editorial  de  seu  bo¬ 
letim,  que  "prevalece  uma  relação  direta  entre  a 
repressão  existente  na  maioria  dos  paises  lntlno- 
amcricanos  e  a  doutrina  da  segurança  nacional". 

O  editorial 

Observa  que  "o  capital  estrangeiro  para  o  de¬ 
senvolvimento  dos  nossos  paises  só  é  atraido  quan¬ 
do  há  clima  político  estável.  Esse  clima  político 
estável  só  se  consegue  e  se  garante  pela  repres¬ 
são  e  consequente  violação  dos  dLreitos  humanos.  A 
repressão  se  justifica  peia  doutrina  de  segurança 
nacional  que  se  coloca  a  serviço  de  interesses  alie¬ 
nígenas  e  não  a  serviço  das  mais  puras  aspirações 
nacionalistas". 

O  editorial  alerta,  ainda,  para  as  posições  as¬ 
sumidas  pela  Comissão  Trilateral  Frente  aos  Direi- 
los  Humanos,  ressaltando  que  "pretende  a  Comis¬ 
são  Trilateral,  esscncialmenie,  reformar  o  sistema 
capitalista,  a  íim  de  salvá-lo.  Para  que  o  Terceiro 
Mundo  continue  a  cumprir  seu  rol  de  provedor  de 
matérias-primas  e  comprador  dos  produtos  Indus¬ 
trializados,  será  necessário  evitar  as  radicalizações 
tanto  de  direita  quanto  de  esquerda,  a  fim  de  que 
o  capital  estrangeiro  não  seja  expulso  ou  confis¬ 
cado". 


llrossard.  não 
encontra  mudança 

Porto  Alegre  —  Com  o  co¬ 
mentário  de  que  "parece 
que  estamos  num  Governo 
de  sigilos  e  segredos",  o  lí¬ 
der  do  MDB  no  Senado,  Sr 
Paulo  Brossard,  afirmou  on¬ 
tem  que  o  conteúdo  da  no¬ 
va  Lei  cie  Segurança  Nacio¬ 
nal  "lembra  as  reformas 
políticas:  muda  o  acessório 
e  conserva  o  principal". 

Em  entrevista  que  conce¬ 
deu  ontem  á  tarde  ao  Clube 
de  Repórteres  Politleos  do 
Rio  Grande  do  Sul,  o  Sena¬ 
dor  responsabilizou  o  Presi¬ 
dente  Geisel  pelo  "mau 
exemplo  que  levou  ã  cor¬ 
rupção  eleitoral,  ao  uso  des¬ 
carado  de  dinheiros  públi¬ 
cos  e  da  máquina  governa¬ 
mental,  em  todo  o  pais,  em 
favor  da  Arena",  indagou 
também  porque  o  Governo 
não  autoriza  a  um  dos  seus 
senadores  a  assinar  o  pedi¬ 
do  da  CPI  sobre  casos  de 
corrupção  envolvendo  ativi¬ 
dades  governamentais  lem¬ 
brando  que  a  investigação 
parlamentar  seria  o  meio 
mais  próprio  e  adequdo: 
"por  que  temer  uma  inves¬ 
tigação,  se  a  Arena  teria  a 
maioria  aplastante  de  2/3 
da  CPI". 

"A  democracia  se  caracte¬ 
riza  pela  publicidade  dos 
atos  e  da  responsabilidade 
dos  agentes  do  Governo", 
enfatizou  o  lider  emedebis- 
ta  no  Senado,  ao  comentar 
que  a  nova  Lei  de  Seguran¬ 
ça  Nacional  parece  provar 
que  "estamos  num  regime 
de  sigilos.  O  autor  dessa  lei 
vê  todos  os  brasileiros  como 
inimigos:  mais  ainda,  vê  co¬ 
mo  inimigos  do  Brasil.  Essa 
mentalidade  deformada  é 
mantida  na  nova  lei”. 

Embora  admitisse  como 
positivas  a  extinção  das  pe¬ 
nas  de  morte,  dc  prisão  per¬ 
pétua,  e  a  redução  das  pe¬ 
nas  de  modo  geral,  o  Sr 
Paulo  Brossard  lembrou  que 
"a  pena  de  morte,  se  aplica¬ 
da  no  Brasil,  mataria  o  Go¬ 
verno,  pois  é  uma  pena  in¬ 
compatível  com  a  história 
do  Brasil”. 


Brasilia  —  Solitariamen¬ 
te,  puis  nenhum  dos  outros 
21  membros  compareceu,  o 
Senado  r  Ruy  sá  n  r  os 
(Arena-BA)  declarou  ontem 
instalada  n  Comissão  Mista 
que  vai  apreciar  o  projeto 
de  lei  do  Governo  que  alte¬ 
ra  a  Lei  de  Segurança  Naci¬ 
onal.  o  qual  deverá  ter 
votado  até  o  dia  27  de 
novembro,  sob  pena  de  ser 
aprovado  por  decurso  de 
prazo. 

Somente  quando  o  vete¬ 
rano  parlamentar  baiano 
retirou-se  para  o  seu  gabi¬ 
nete,  apareceu  uni  outro 
membro  da  Comissão,  o 
Senador  Dlrccu  Cardoso 
(MDB-ES),  reclamando  não 
ter  havido  ao  menos  os 
clássicos  15  mlnulos  de  tole¬ 
rância,  j>ara  a  Instalação  do 
órgão,  que  ocorrera  exata- 
mente  às  16  horas. 

OS  PRAZOS 

O  Senador  Ruy  Santos 
declarou  às  cadeiras  vazias, 
que  "a  Idade  ó  um  onus 
muito  sério",  por  isto  lhe 
cabia  como  membro  mais 


velho  du  Comissão  declarar 
a  sua  Instalação.  Ele  con¬ 
sidera  que  o  projeto  dr  lol 
tio  Governo  "c  muito  bom", 
que  abranda  as  penas  dn  lei 
atualmente  cm  vigor.  ■>  que 
por  esta  forma  atende  aos 
propósitos  do  Piesldento 
Ernesto  Geisel  "de  tornar  o 
Brasil  um  pais  livre". 

A  Comissão  Mista,  que  te¬ 
rá  como  presidente  o  Sena¬ 
do  r  B  e  n  J  b  m  I  n  F  a  r  a  h 
i  MDB-RJ)  e  como  relator 
o  Deputado  Ga.- tão  Mu.’,  r 
•  Arcna-MTi,  tem  prazo  até 
30  do  corrente  para  receber 
omcrtdas  e  até  7  de  novom- 
bro  para  concluir  seu  traba¬ 
lho.  Poderá  entretanto 
pedir  prorrogação  de  prazo, 
o  que  desde  j.t  se  considera 
provável,  cm  vista  dn  au¬ 
sência  da  qu  c  totalidade 
do  senadores  e  deputado. . 
que  deixaram  Bra.il la  esta 
semana  a  íim  de  cuidar  da 
campanha  para  as  eleições 
de  15  de  novembro.  A  pror¬ 
rogação  e  um  recurso  nur- 
mal,  contanto  que  nãn 
uletc  o  prazo  lanl  para  o 
-projeto. 


Montoro  critica 
envio  tio  projeto 


O  projeto  do  Governo  de 
reforma  da  Lei  de  Seguran¬ 
ça  Nacional  só  deveria  ter 
sido  encaminhado  ao  Con¬ 
gresso  a  partir  de  março  de 
1970.  na  nova  Legislatura, 
a  fim  dc  que  os  parlamen¬ 
tares  tivessem  mais  tempo 
e  melhores  condições  de  es¬ 
tudar  e  discutir  tão  rele¬ 
vante  assunto.  A  opinião  é 
do  Senador  Franco  Montoro 
(SP),  cx-líder  do  MDB. 

Ele  acrescentou  que  foi 
um  desrespeito  ã  competên¬ 
cia  e  à  autonomia  do  Con¬ 
gresso  o  envio  pelo  Executi¬ 
vo  do  projeto  modificando 
a  Lei  cie  Segurança,  com  os 
parlamentares  da  Arena  e 
do  MDB  em  pleno  recesso 
branco,  dedicando-se  às  di¬ 
ficuldades  da  campanha 
eleitoral  "até  por  dever  de 
oficio". 

CENSURA  PRÉVIA 

Mesmo  esclarecendo  que 
só  havia  feito  uma  leitura 
rápida  do  projeto,  o  Sr 
Franco  Montoro  não  deixou 
de  criticar,  até  com  veemên¬ 
cia.  alguns  dos  seus  dis¬ 
positivos.  Citou  o  Artigo  42, 
que  mantém  os  delitos  de 
imprensa  na  Lei  dc  Segu¬ 
rança  e  o  Artigo  50,  que  dá 
poderes  ao  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  de  mandar  apreender 
livros,  revistas,  jornais, 
panfletos,  filmes,  fotogra¬ 
fias  e  gravações  "que  cons¬ 
titua  ou  venha  a  constituir" 
o  meio  de  perpetração  de 
crimes  contra  a  segurança. 
”E’  a  censura  prévia  Insti¬ 
tucionalizada"  —  frisou. 


O  parlamentar  oposicio¬ 
nista  solicitou  que  n  OAB 
e  a  ABI  encaminhem  .mas 
sugestões  oficiais  a>  lide¬ 
ranças  da  Arena  e  do  MDB. 
lembrando  que  recente  e.  - 
tudo  da  matéria,  realizado 
pelo  conselho  nacional  cm 
Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil,  não  lol  levado  em 
consideração  pelos  autores 
do  projeto. 

HERESIA 

Outro  dispositivo  destaca¬ 
do  e  criticado  por  eic  foi 
o  que  permite  enquadrar 
nos  crimes  contra  a  segu¬ 
rança  até  mesmo  menores 
de  18  anos  —  "uma  heresia 
jurídica".  Lembrou  que  um 
menor  de  16  anos,  sc  pratt- 
car  crime  comum,  não  po¬ 
derá  ser  punido.  Mas  se  o 
delito  for  considerado  con¬ 
tra  a  segurança,  ele  não  es¬ 
capará. 

—  Será  que  as  vaias  das 
estudantes  nas  galerias  -  o 
Congresso,  contra  as 
eleições  indiretas,  poderiam 
ser  consideradas  crime  con¬ 
tra  a  segurança  nacional? 
—  Indagou,  com  ironia. 

Sempre  lamentando  o  en¬ 
vio  do  projeto  em  pleno  "re¬ 
cesso  branco"  —  o  que  con¬ 
sidera  mais  uma  demons¬ 
tração  de  autoritarismo  do 
atual  Governo  —  o  ex-hdor 
da  Oposição  disse  acreditar 
que  tudo  lol  feito  de  propó¬ 
sito.  "Eles  querem  ver  a  ma¬ 
téria  aprovada  por  decurso 
de  imporiam,  prazo"  —  fri¬ 
sou. 


Os  primeiros  beneficiados 


da  lei  vigente,  o  que  pune  as-  so  de  Maria  Cristina  de  Olivet- 
saltos.  Segundo  sua  advogada,  ra,  e  tem  o  mesmo  advogado. 
Eny  Moreira,  pode  ser  solto  com 

a  entrada  cm  vigor  da  nova  lei,  *  Nelson  Rodrigues  Filho 

que  baixou  a  pena  minima  des-  —  Preso  há  sete  anos,  teve  17 

se  crime,  quando  não  há  a  prá-  processos,  foi  condenado  em  seis 

tlca  de  lesões  corporais,  para  ■  pelos  artigos  27  e  28)  a  um  to- 

2  anos.  tal  de  60  anos  de  prisão.  Segun¬ 

do  o  advogado  João  Alfredo  Por- 
tella,  o  filho  do  teatróiogo  Nel¬ 
son  Rodrigues  poderia  conseguir 
uma  redução  para  14  anos,  o 
que  lhe  abriria  o  caminho  para 
o  livramento  condicional. 

'  Amadeu  Almeida  Kocliu  —  Ê 

mais  um  caso  de  pessoa  presa 
e  condenada  a  12  anos  por  par¬ 
ticipação  em  ação  armada,  sem 
o  acréscimo  da  pena  do  delito 
qualificado,  quando  lià  lesões 
corporais.  Essa  pena,  a  do  arti¬ 
go  28,  tem  agora  a  minima  de 
2  anos.  Segundo  seu  advogado, 
ele  foi  condenado  sem  compro¬ 
vação  de  participar  de  um  as¬ 
salto  a  uma  casa  particular,  co¬ 
mo  coordenador  da  Resistência 
Armada  Nacional  —  RAN. 


São  os  seguintes  os  casos  já 
conhecidos  de  presos  políticos 
que  poderão  pedir  a  revisão  de 
suas  penas  durante  a  vigência 
da  nova  lol  de  Segurança  Na¬ 
cional: 


6er  solto  em  mato  do  próximo 
ano. 

'  José  Roberto  Gonçalves 
de  Rezende  —  Tem.  75  anos  dc 
condenações  que,  há  pouco  tem- 
j)o,  como  no  caso  anterior,  eram 
de  duas  prisões  perpétuas  e 


mais  alguns  anos,  pois,  como 
Aiverga,  Rezende  também  par¬ 
ticipou  de  dois  sequestros.  No 
mesmo  raciocínio,  poderia  ter 
a  pena  reduzida  para  19  anos  c 
seria  libertado,  nesse  caso,  cm 
meados  de  1981. 


*  Jcssic  Jiuie  Vieira  de 
Souza  —  Está  condenada  a  27 
anos  de  prisão  pela  tentativa  cie 
•sequestro  de  um  Caravelle  da 
Cruzeiro,  em  1970.  O  sequestro 
fracassou  quando  militares,  sob 
o  comando  do  Brigadeiro  Bur- 
nlcr,  surpreenderam  os  seques¬ 
tradores  lançando  espuma  so¬ 
bre  o  aparelho  e  tirando-lhes  a 
visão  do  que  sucedia  na  pista. 
Foi  condenada  a  12  anos  por 
crime  dc  assalto  c  a  15  por  se¬ 
questro.  Por  assalto  ela  recebeu 
a  pena  minima  do  artigo  28  da 
lei  vigente,  que  agora,  corres¬ 
ponde,  no  texto,  ao  artigo  26  do 
projeto,  no  qual  a  pena  minima 
passou  a  ser  de  2  anos.  Pelo 
crime  de  sequestro,  os  15  anos 
da  lei  vigente  corresponderiam, 
segundo  sua  advogada,  Eny  Mo¬ 
reira,  a  5  anos.  Portanto,  eia 
tuimlle  a  possibilidade  dos  27 
anos  serem  transformados  em 
sete.  Como  ela  Já  está  presa  ha 
oito  naos,  poderia  ser  libertada. 
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•  Jesus  Farelo  Soto  —  Está 
condenado  a  20  anos  de  prisão 
l>elo  sequestro  do  Embaixador 
alemão  Ehercnírled  von  Holic- 
ben,  em  1970.  Recebeu  uma  pena 
media  entre  a  mínima  prevista 
pela  lei,  que  é  de  12,  e  a  máxi¬ 
ma.  de  30  anos.  Na  nova  lol  a 
pena  fica  entre  a  minima  dc  2 
e  a  máxima  de  12.  Por  analogia, 
uma  pena  de  20  anos  entre  12 
anos  e  30  anos,  equivale  a  ou¬ 
tra  de  7  anos  entre  2  anos  e  12 
anos.  Como  já  cumpriu  quatro, 
jioderia  ser  solto  dentro  de  3 
anos. 


•  Incs  Elicnne  Romeu  — 
Fon  condenada  a  prisão  perpé¬ 
tua  por  ter  participado  do  se¬ 
questro  do  Embaixador  sulço 
Glovannl  Enrico  Bucher,  em 
1970.  Depois,  a  condenação  foi 
baixada  para  30  anos.  Segundo 
seu  advogado,  a  redução  dus 
penas  na  nova  lei  permite  que 
através  de  uma  revisão,  a  sen¬ 
tença  seja  baixada  para  ulto 
anos.  Como  está  presa  há  sete, 
poderia  pedir  livramento  con¬ 
dicional. 


•  Alcx  Polari  Aiverga  — 
Está  condenado  a  um  total  de 
72  anos  depois  de  ter  respondi¬ 
do  a  12  processos,  em  sete  dos 
quais  foi  absolvido.  Condena¬ 
ram-no  por  filiação  à  Vanguar¬ 
da  Popular  Revolucionária  — 
VPR  —  e  por  sequestrar  dois 
embaixadores,  o  suíço  e  o  ale¬ 
mão,  além  de  ter  participado 
de  dois  assaltos.  Por  se¬ 
questro  foi  condenado  a  prisão 
perpétua.  Assim,  houve  uma 
época  em  que  ele  esteve  conde¬ 
nado  a  duas  prisões  perpétuas  e 
ainda  a  mais  alguns  anos  de 
prisão.  Com  os  recursos  à  ins¬ 
tancia  superior,  teve  as  penas 
abrandadas  e  agora  cumpre  os 
84  anos  restantes  da  pena  de 
72.  Segundo  seu  advogado,  Lino 
Machado,  ele  pode  pedir  a  revi¬ 
são  das  penas  e  chegar  a  um 
novo  total  de  16  anos.  Com  o  li¬ 
vramento  condicional,  poderia 


•  Colombo  Vieira  Souza  — 
Marido  de  Jcssie  Jane,  de  quem 
lem  um  filho  nascido  em  1976, 
quando  ambos  cumpriam  sen¬ 
tenças,  também  foi  condenado 
às  mesmas  penas,  pelo  mesmo 
crime  de  tentativa  de  sequestro 
do  Caravelle.  Seria  libertado  no 
inicio  do  proximo  ano  mesmo 
que  as  penas  não  fossem  altera¬ 
das.  pois  por  ser  menor  á  época 
do  crime,  passou  a  ter  o  direito  ã 
soltura  depois  dc  cumprir  um 
terço  da  pena. 


*  Maria  Cristina  de  Oliveira  — 
Cumpre  sentença  de  12  anos, 
por  assalto.  Como  recebeu  a  pe¬ 
na  minima,  pode  pedir,  segun¬ 
do  seu  advogado,  Lino  Macha¬ 
do,  por  analogia,  a  pena  minima 
da  nova  lei,  que  é  de  dois  anos. 
Esta  presa  há  sete  anos  e  pode¬ 
ria  ser  libertada. 


*  Hermes  Machado  .Neto  — 
E.st.i  preso  riesde  abril  de  1973 
e  cumpre  pena  de  12  anos,  a 
minima  aplicável  peio  Artigo  2a 
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Na  penitenciária  de  Bangu ,  Jessie  Jane  e  sen  jdho 
receberam  a  visila  do  Cardeal  Dom  Éugcnn 1  Saltes 


•  Jcferson  dos  Santos  Nas¬ 
cimento  —  Está  no  mesmo  ca- 
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INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  E  EXPLOSIVOS  S/A 


Quando  for  detonada  a  carga  de  explosivos  que  abrirá  o  canal  de 
desvio  do  rio  Parana,  estará  cumprida  importante  etapa  da  obra 
do  século:  a  Hidrelétrica  de  Itaipu.  A  glganiesca  tarefa  consumiu 
três  anos  de  Irabalho  empregando  300  mil  trabalhadores  ae  duas 
nações  amigas:  Brasil  e  Paraguai. 

A  EXPLO,  fabricante  de  explosivos  e  acessórios,  sente-se  orgulhosa 
de  participar  deste  estorço,  Utilizando  moderna  tecnologia  em 
explosivos,  inclusive  caminhões-tábrica,  a  EXPLO  cumpriu  sua 
empreitada  comprovando  mais  uma  vez  a  alta  qualidade  de  seus 
produtos. 

E,  hoje.  com  a  abertura  do  canal,  a  EXPLO  se  une  a  todos  que 
colaboraram  com  a  obra  e  saúda  os  aois  países  por  esta  magnifica 
reallzaçáo-simbolo  de  progresso  e  pujança. 


Areuisia  apoia  CPI  sobre 
corrupcão  mas  desde  que 
seja  depois  das  eleições 

Brasília  —  O  Senador  Mondos  Canalc  (Arena- 
MS)  reafirmou  ontem  a  dirigentes  de  sou  Partido 
C|iie  está  disposto  a  assinar  o  requerimento  do  MDB 
para  a  constituição  de  uma  Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito  sobre  corrupção,  mas  ressalvou  que  só 
o  fará  depois  das  eleições  de  15  de  novembro,  a  fim 
dc  evitar  que  ela  se  transforme  em  instrumento  de 
propaganda  eleitoral.  Mesmo  que  a  CPI  seja  ins¬ 
tituída  ela  só  luncionará  efetivamente  no  próximo 
ano. 

Nao  tendo  sido  procurado  por  qualquer  elemen¬ 
to  do  MDB  para  que  assinasse  o  requerimento  e 
nem  recebido  orientação  da  liderança  arenista  para 
que  nao  o  faça,  o  Senador  Mendes  Canalc  disse  que 
concorda  com  o  requerimento  desde  que  abranja 
latos  concretos,  porque  considera  imprescindível 
que  o  Congresso  amplie  sua  ação  fiscalizaclora.  que 
tem  sido  contida.  Por  ler  feito  as  mesmas  exigên¬ 
cias.  sem  se  considerar  atendido,  o  Senador  Accioly 
Filho  deixou  de  assinar  o  pedido 


NUCLEAR 

Se  for  procurado  pelo 
MDB,  o  Senador  Canalc  fa¬ 
rá  algumas  ponderações  an¬ 
tes  de  assinar  o  requeri¬ 
mento.  A  primeira  é  de  que 
não  sc  Inclua  entre  os  Itens 
a  serem  Investigados 
questões  multo  genéricas  o 
acusações  feitas,  mesmo 
através  da  Imprensa,  sem 
maior  responsabilidade.  A 
CPI,  para  ser  válida  c  con¬ 
tribuir  para  a  valorização 
flo  Congresso  Nacional,  deve 
ter,  como  característica  bá¬ 
sica,  a  responsabilidade. 

"Essa  CPI  da  energia  nu¬ 
clear"  —  observou  —  "está 
demonstrando  como  pode 
ser  valida  não  apenas  para 
desfazer  suspeitas,  como 
para  debate  de  grandes 
problemas  nacionais,  e  Jã 
são  evidentes  os  seus  resul¬ 
tados  positivos.  A  CPI  não 
precisa  visar  cxclusivamen- 
Ãe  a  investigação  de  cor¬ 
rupção,  mas  deve  ser  ins¬ 
trumento  da  ação  fiscaliza- 
dora  do  Congresso  inclusive 
nos  aspectos  de  eficiência 
administrativa". 

Pessoafmente  o  Senador 
Mendes  Canale  gostaria  que 
a  CPI  abrangesse  vários  as¬ 
pectos  da  administração  do 
ex-Govemador  Pedro  Pe- 
drosslan,  candidato  ao  Se¬ 
nado  por  Mato  Grosso  do 
Sul,  arenista  como  ele,  mas 
seu  Inimigo  pessoal.  A  ale¬ 
gação  de  que  não  cabe  ao 
Senado  investigai  adminis¬ 
trações  estaduais  não  lhe 
convence,  pois  os  Senadores 
são  os  representantes  dos 
Estados  na  Federação. 

No  caso  especifico,  há  lr- 
regu larldades  praticadas 


pela  administração  Pedro 
Podrossian  com  a  partici¬ 
pação.  ainda  que  Indireta, 
dc  orgãos  governamentais, 
como,  por  exemplo,  a  com¬ 
pra  de  tratores  da  Romê¬ 
nia,  Inadequados  para  a  re¬ 
gião  agrícola  de  Mato  Gros¬ 
so.  A  própria  alienação  ir¬ 
regular  e  pública  de  tetras, 
uma  das  acusações  que  ínz 
ao  Sr  Pedro  Pedrosslan,  po¬ 
de  ser  objetivo  de  investi¬ 
gação  do  Senado. 

No  inicio  deste  ano.  o  Se¬ 
nador  Mendes  Canalc  con¬ 
seguiu  mobilizar  a  bancada 
do  MDB  no  Senado  c  al- 
guns  senadores  arenistas 
para  rejeitarem  o  nome  do 
Sr  Pedro  Pedrosslan  caso 
ele  viesse  a  ser  indicado  pa¬ 
ra  o  Governo  de  Mato  Gros¬ 
so  do  Sul  pelo  Presidente 
Ernesto  Geisel.  Em  agosto 
último  escreveu  uma  carta 
ao  Coronel  Rubem  Ludwlg, 
assessor  de  Imprensa  da 
Piestdcncla  da  República, 
protestando  contra  a  impu¬ 
nidade  dos  corruptos,  citan¬ 
do  como  exemplo  o  Sr  Pc- 
drossian,  cuja  candidatura 
considerou  uma  afronta  à 
Revolução. 

Mesmo  que  o  MDB  venha 
a  concordar  com  as  reivin¬ 
dicações  do  Senador  Men¬ 
des  Canalc,  a  Comissão  Par¬ 
lamentar  de  Inquérito  sobre 
corrupção  não  terá  funcio¬ 
namento  efetivo  ainda  este 
ano.  O  requerimento  só  po¬ 
derá  ser  apresentado  depois 
de  15  de  novembro,  as  lide¬ 
ranças  da  Arena  c  do  MDB 
ainda  terão  dc  indicar  seus 
representantes  e  o  Congres¬ 
so  entrará  em  recesso  a  5 
de  dezembro. 


Dow  lamenta  ser  usada 
em  luta  política  e 
pede  provas  da  denúncia 


Silo  Paulo  ■ —  A  direção  da  Dow  Quimlca  S.  A. 
distribuiu  á  Imprensa,  ontem,  uma  noln  de  20  11- 
nhas  em  que  "lamenta  profundamonte  o  falo  dr 
estar  sendo  usada  como  instrumento  numa  disputa 
política",  c  reafirma  n  legitimidade  da  sua  atuação 
no  Brasil,  posta  em  dúvida  pelo  Senador  Roberto 
Saturnino  iMDB-RJ). 

No  mesmo  comunicado,  a  Dow  Química  pratl- 
camenle  desafia  o  Senador  emedebteta  a  apresentar 
provas  dos  fatos  que  denuncia,  assegura  que  todas 
as  denúncias  até  agora  apresentadas  são  "destituí¬ 
das  de  fundamento",  c  se  diz  pronta  a  respondê-las 
"perante  ns  entidades  lcgnlmente  constituídas". 


Brasília  —  "Acho  que  é  da  responsabilidade  do 
Conselho  Nacional  do  Petróleo.  Não  lenho  bem  cer¬ 
teza"  —  disse  ontem  o  Ministro  da  Fazenda,  Sr  Má¬ 
rio  Henrique  Simonsen,  ao  esclarecer  —  o  que  é  efe- 
Uvamente  comprovado  pelo  texto  do  Decreto-Lei  832 
—  que  coube  ao  CNP  a  responsabilidade  de  autori¬ 
zar  a  isenção  cia  Importação  dc  monomero  dc  cstl- 
reno  para  a  Dow  Chemical  denunciada  pelo  Senador 
Roberto  Saturnino. 

Com  efeito,  o  Dcereto-Lel  833,  de  8  dc  setembro 
de  1989.  diz  que  o  Ministro  da  Fazenda,  através  do 
Conselho  de  Política  Aduaneira  iCPAi,  só  autoriza¬ 
rá  a  isenção  para  Importação  dc  matérias-primas 
de  uso  da  indústria  petroquímica  depois  de  ouvir  o 
parecer  do  CNP. 
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A  DOW  ÂO  PÚBLICO  BRASILEIRO 

A  DOW  QUlMICA  S/A  lamenta  profundamente  o  fato  de 
estar  sendo  usada  como  instrumento  numa  disputa  política.  Nosso 
único  objetivo  é  o  de  estabelecer  uma  posição  legítima  como 
membro  responsável  da  comunidade  industrial  brasileira,  como 
fazemos  em  muitos  outros  países. 

Registros  públicos  comprovam  a  legitimidade  da  atuação 
desta  Empresa  no  Brasil  e  em  nenhum  momento  jamais  a  DOW 
se  afastou  dessa  linha  reta  de  conduta.  Investimos  maciçamente 
neste  País  capital  de  risco  próprio  da  ordem  de  400  milhões  de 
dólares  em  projetos  reconhecidamente  de  interesse  nacional,  in¬ 
clusive  250  milhões  de  dólares  em  um  complexo  químico  em 
Aratu,  na  Bahia,  utilizando  a  mais  moderna  tecnologia  disponí¬ 
vel.  Por  outro  lado,  não  foram  utilizados  quaisquer  incentivos 
provenientes  da  SUDENE,  através  dos  artigos  34/18. 

Outrossim,  entende  a  Empresa  que  quaisquer  denúncias  ou 
acusações  deverão  ser  fundamentadas  com  as  provas  devidas. 
Portanto,  a  Empresa  está  pronta  para  responder  qualquer  de¬ 
núncia  desse  tipo  perante  as  entidades  legalmente  constituídas. 
Do  contrário,  fica  publicamente  patenteada  a  natureza  estranha 
das  denúncias  até  agora  feitas,  todas  elas  destituídas  de  fun¬ 
damento. 

DOW  QUÍMICA  S/A 

São  Paulo,  19  de  outubro  de  1978 


Nós  da  Vas  p 
ciaedífamos  na 
tecnologia. 

E  achamos  que 
ela  deve  existir  em 
função  do  homem,  ÈêM 

ajudando  a  WwÊ 

simplificar  sua  uida, 
a  encurtar  ctefânrias  WfSWi 
e  a  fomar  tudo  o 
mais  cômodo  e 
agradável  possível. 

Mas  uma  coisa 

deve  ser  fundamen-  i&fiiiS 
tal  em  tudo  isso:  calor 
humano. 

E  é  justamente 
esta  a  filosofia  • 
da  Vasp:  oferecer  o  |* 
máximo  em 
tecnologia,  com 
uma  grande  dose  de  I:  . 
calor  humano.  II  jpjjM 

Isso  você  vai  IL-  - 

encontrar  em  Iodas  T 


as  pessoas  que  tra¬ 
balham  com  agen/e. 
Desde  a  moça  que 
opera  o  computador 
de  reserva 
de  passagens,  até  o 
comandante  e  os 
comissários  de  bordo 
que  atendem  você 
nos  Super  Boeing 
737 ou  nos  Boeing 
Super  200  -os 
jatos  mais  modernos 
em  vôo  no  Brasil. 

Por  isso,  quando 
você  for  viajar,- 
procure  o  pessoal  da 
Vasp.  Você  vai 
descobrir  que  tecno¬ 
logia  e  calor  humano 
podem  muito  bem 
conviver  juntos. 


VASP 

Onde  vaci  vou  com  qumt  gasta. 


Para  Deputado  Federal 


Professor  catedrático,  por  concurso,  da 
Faculdade  Nacional  de  Arquitetura  da  UFRJ. 

Secretário  de  Educação  do  Eslado  da  Guanabara,  no 
Governo  Carlos  Lacerda  (1960/1965),  quando  construiu 
41  ginásios  estaduais,  210  escolas  públicas,  concedeu 
46,579  bolsas  de  estudos  para  estudantes  pobres  e 
ampliou  a  merenda  escolar  em  todas  as  escolas  públicas. 

Deputado  Federal  por  três  vezes,  desde  1 967,  tendo  sido 
presidente  da  Comissão  de  Educação. 

Diretor  Geral  de  Educação  da  UNESCO  durante  trés 
anos. 


Praia  do  Flamengo,  n.°  200, 1 81'  andar.  Rio  de  Janeiro. 


JORNAl  DO  BRASIL  Q  Saxla.fefra,  20/10/78  Q  1™  Cadnrno 


Informe  JB 


A  CPI  nrciíssáriii 

4  menos  ele  um  m és  da  eleição 
nu  qual  vudu  eercntlor  deseja  guran- 
Ur  melhor  apoio  paru.  seu  Partido  c 
seus  candidatos,  a  Cumaru  do  Rio 
avisa  rjuc  pretende  abrir  uma  CPI  pu¬ 
ra  Investigar  irregularidades  na  ad¬ 
ministração  municipal. 

Essas  irregularidades  estariam 
nos  seguintes  programas  ato  Prefei¬ 
tura: 

.  .'1  construção  de  um  anexo  ao  Pa¬ 
lácio  du  Cidade,  na  rua  São  Clemente. 

•  A  construção  de  uma  viarina  nu 
Lugoa  Rodrigo  de  Freitas. 

•  A  construção  de  um  velõdromo, 
também  na  Lagoa. 

.  O  desprezo  da  Zona  Norte  e  da 
área  rural  para  a  colocação  de  postes 
dc  iluminação. 

•  O  desprezo  dessas  mesmas  zonas 
nas  ohras  dc  pavimentação  dc  ruas. 

•  •  • 

Qualquer  CPI  que  venha  a  ser 
Instalada  agora,  com  os  políticos  em 
campanha  c  o  recesso  dc  ld  dc  dezem¬ 
bro  avlzlnhando-sc,  jamais  chegaria  a 
conclusões  sérias.  Ainda  assim,  vale 
observar,  diante  das  dúvidas  dos  vc- 
readoes  que: 

•  Não  foi  construído  qualquer  anc.ro 
ao  Palácio  da  Cidade. 

•  Não  foi  construída  qualquer  marl- 
va  na  Lagoa. 

.  Não  existe  velõdromo.  mas  apenas 
uma  pista  para  bicicletas  à  altura  dc 
Ipanema. 

•  Dc  cada  10  tampadas  colocadas  no 
Rio.  oito  foram  para  as  Zonas  Norte  c 
Rural. 

•  Dc  cada  100  ruas  pavimentadas,  ,1G 
cslüo  nessas  mesmas  zonas. 

*  •  * 

Pelo  que  se  vi.  a  bancada  do  iVDB 
na  Cantara  melhor  teria  a  fazer  se 
convocasse  uma  CPI  para  saber  onde 
está  com  a  cabeça. 

Ministros,  precisam-se 

A  seleção  e  Indicação  dos  minis¬ 
tros  do  Governo  Figueiredo  começará 
a  ser  feita  no  dia  16  de  novembro. 

Serão  formados  inicialmente  gru¬ 
pos  de  trabalho.  Quem  estiver  nos 
grupos  de  trabalho  lerá  andado  a  me¬ 
tade  do  caminho  para  chegar  ao  Go¬ 
verno. 

Textual 

Diz  o  relatório  do  DOPS  paulista 
que  enquadrou  e  provocou  a  prisão  de 
diversas  pessoas  da  Convergência  So¬ 
cialista  que  esses  cidadãos  vinham 
buscando  comprometer  "toda  a  eco¬ 
nomia  nacional,  e  o  próprio  custo  de 
vida  através  dc  greves  insensatas  que 
foram  as  causadoras  do  elevado  custo 
de  vida  ocorrido  entre  o  inicio  das 
greves  e  a  presente  data". 

•  *  * 

Como  se  vè,  o  Ministro  Mário 
Henrique  Simonsen  é  um  mal  infor¬ 
mado.  Fica  procurando  as  causas  da 
inflação  e  os  meios  para  contê-la 
quando  o  DOPS  paulista  não  só  já  as 
descobriu,  mas  até  prendeu  seus  agen¬ 
tes. 

A  inflação  é  culpa  dos  comunis¬ 
tas,  bolchevistas,  vermelhos,  bebedo¬ 
res  de  sangue  de  crianças,  destruido¬ 
res  de  templos,  liberais  decadentes, 
inocentes  úteis  e  espertos  inúteis. 

O  contribuinte,  que  paga  a  conta 
por  semelhantes  espetáculos  ridículos, 
agradeceria  se  lhe  fosse  poupado  o  dis¬ 
sabor  de,  pelo  menos,  ouvir  tolices. 

Segurança 

Do  Sr  Aureliano  Chaves,  Vice- 
Presidente  eleito,  ontem,  em  Foz  do 
Iguaçu,  quando  lhe  perguntaram  o 
que  tinha  a  dizer  sobre  a  anistia: 

"Quem  repete  muito  o  mesmo  te¬ 
ma,  ou  está  inseguro  diante  do  as¬ 
sunto,  ou  está  inseguro  consigo  mes- 


Portanto,  o  Sr  Aureliano  Chaves 
continua  a  manter  a  mesma  seguran¬ 
ça  em  relação  á  conveniência  do  que 


ele,  há  meses,  chamou  de  "anistia  li¬ 
mitada". 

O  ex-Governador  mineiro  tem  in¬ 
crustada  na  sua  biografia  a  pérola  de 
tolerância  política  de  ter  sido  o  pri¬ 
meiro  político  do  expressão  ligado  no 
Governo  a  defender  a  necessidade  da 
anistia. 

•  •  • 

Mostrou  sua  opinião  e  a  manteve 
no  longo  de  todo  o  período  de  incuba¬ 
ção  do  seu  nome  como  provável  can¬ 
didato  ã  Vice-Presidência. 

O  sujeito 

Do  Sr  Paulo  Sallm  Maluf: 

"Não  fui  convocado  por  ninguém 
para  scr  Governador.  Eu  me  con¬ 
voquei". 

•  •  • 

Mais  proprlumente,  malufou-se. 

O  BIRD  e  a  remia 

Circula  pelas  mesas  dos  áuals  co¬ 
nhecidos  economistas  do  pais  uma 
versão  preliminar  de  um  relatório  da 
missão  do  Banco  Mundial  que  esteve 
no  Brasil  em  abril,  chefiada  pelo  Sr 
Guy  Pfefíermann.  Intitula-se  Distri¬ 
buição  da  Renda  e  Pobreza  no  Brasil, 
tem  60  páginas  e  certamente  dará  o 
que  falar. 

Redigido  com  cautela,  o  trabalho 
informa,  de  saida,  que  não  existe  ba¬ 
se  estatística  sólida  para  se  tratar  da 
questão  da  pobreza  do  pais.  Descon¬ 
fia  da  afirmação  segundo  a  qual  a 
.maioria  da  população  brasileira  não 
participou  do  desenvolvimento  recen¬ 
te  e  sugere  que  nas  últimas  décadas 
a  maioria  dos  brasileiros  participou, 
cm  termos  absolutos,  do  progresso. 

*  •  • 

O  trabalho  afirma  que  M  provas 
purciais  de  que  além  de  ter  aumenta¬ 
do  a  desigualdade  relativa  da  renda 
entre  diversos  grupos  sociais,  houve 
grupos  que  efetivamente  perderam 
renda  em  termos  absolutos. 

Quantos  brasileiros  perderam  di¬ 
nheiro,  bem  conto  quanto  perderam, 
não  se  esclarece. 

■  •  • 

Traçando  uma  linha  de  pobreza 
sobre  aquelas  famílias  que  ganham 
menos  de  dois  salários  mínimos  por 
mês,  estimou-se  que  um  terço  da  po¬ 
pulação  brasileira  vive  pobremente. 
Dc  cada  três  pobres,  dois  estão  em 
áreas  rurais  e,  destes,  a  metade  está 
no  Nordeste.  De  cada  quatro  pobres 
que  vivem  em  áreas  rurais,  três  estão 
em  pequenas  cidades  e  em  vilas. 

•  ♦  • 

Esse  relatório  reacenderá  o  debate 
em  torno  da  distribuição  de  renda  e 
certamente  esquentará  as  discussões 
da  CPI  da  Cantara.  Será  talvez  o  do¬ 
cumento  mais  sereno  e  mais  frio  na 
análise  dos  dados  de  tão  complexa 
questão,  desde  que  possa  ser  analisa¬ 
do  com  a  paciência  e  a  cautela  ne¬ 
cessárias. 

Lembrança 

Ninguém  tem  motivo  para  se  sur¬ 
preender  diante  da  proibição  imposta 
pelo  Governo  argentino  ás  obras  do 
professor  Paulo  Freire  nas  escolas  do 
pais. 

A  ordem  foi  expedida  pelo  Minis¬ 
tro  do  Interior,  no  exercício  interino 
do  Ministério  da  Educação.  O  Minis¬ 
tro  General  Albano  Harguindeguy 
frequentou  as  páginas  da  imprensa 
mundial  há  algumas  semanas  depois 
de  cometer  um  discurso  louvando  a 
necessidade  e  as  vantagens  de  a  Ar¬ 
gentina  preservar  o  predomínio  da 
etnia  branca  na  sua  população. 

•  *  • 

o  General  Harguindeguy,  como  se 
vè,  foi  educado  com  base  em  com¬ 
pêndios  que  se  não  deixaram  de  cir¬ 
cular,  certamente  circulam  ainda  em 
algumas  bibliotecas,  conto  fontes  de 
referência  para  um  período  da  his¬ 
tória  deste  século  que  parecia  ter  sido 
suílclenismente  entendido  e  esque¬ 
cido. 


Lance-livre 


•  As  obras  de  urbanização  da  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas,  nas  imediações 
do  Corte  do  Cantagulo,  poderão  sofrer 
um  atraso.  A  Prefeitura  encontrou  um 
terreno  lodoso  que  está  prejudicando 
a  fixação  de  estacas. 

•  O  General  Florhnar  Campei!»,  Vi- 
ce-Chefc  «lo  Estado-Maior  iin  Exér¬ 
cito,  embarca  dia  21  para  o  Chile,  on¬ 
de  permanecerá  unta  semana. 

•  O  Governador  eleito  do  Pará,  Ala- 
cid  Nunes,  chefiará  uma  missão  de 
empresários  paraenses  que  visitará  a 
Guiana  e  a  região  das  Antilhas. 

•  Hoje  o  município  fluminense  de 
Laje  de  Muriaé  ganha  o  seu  posto  de 
satide. 

•  A  Cantara  dos  Deputados  lança 
ainda  este  mês  o  sétimo  volume  da 
série  Mensagens  Presidenciais,  refe¬ 
rentes  ao  periodo  de  1046/1964.  Con¬ 
tém  as  mensagens  dos  Governos  En¬ 
rico  Gaspar  Dutra,  Getúlio  Vargas, 
Café  Filho,  Jtiscelino  Kubltschek,  Jâ¬ 
nio  Quadros  e  João  Goulart.  E  até  o 
final  do  ano  sairá  o  oitavo  volume 
englobando  as  mensagens  dos  Presi¬ 
dentes  Castello  Branco.  Costa  e  Sil¬ 
va,  Eniillo  Mediei  e  Ernesto  Geisel. 

•  A  cidade  dc  Tercsópolis  ja  tem 
novo  delegado.  Assumiu  o  cargo  o  Sr 
Elson  dc  Siqueira  Campeio.  cx-Diretor 
do  Departamento  dc  Investigações 
Gerais. 

•  Será  realizado  nos  dois  primeiras 
dias  de  novembro,  em  Hamburgo,  o 
4’  Encontro  Econômico  Teuto-Brasl- 
leíro.  que  reunirá  750  participantes.  O 
tenta  de  debates  será  O  Desenvolvi¬ 
mento  Brasileiro.  Um  Desafio  de  Âm¬ 
bito  Mundial  ao  Empresário  Decidido. 

•  Inaugurada  no  Município  dc  Ilal- 
va  uma  nova  usina  de  cnlcáreo  agrí¬ 
cola. 

•  O  ex-Governador  Cld  Sampaio  en¬ 
controu  uma  formula  para  vencer  as 
dificuldades  criadas  pela  Lei  Palcào. 
Montou,  para  sua  campanha  eleito¬ 
ral  para  o  Senado,  um  multivlsual  em 
cima  dc  um  caminhão.  Projeta  um 
conjunto  dc  imagens  ao  som  de  poe¬ 
mas  de  cordel. 

•  Aprovado  pela  Camara  o  projeto 
proibindo  a  pesca  predatória,  sol» 
qualquer  modalidade,  ent  lodo  o  pais. 
Será  proibido  o  uso  de  rede  de  ma¬ 
lhas  pequenas,  pesca  fora  dc  época 
determinada  por  órgão  competente,  o 


uso  de  qualquer  explosivo  ou  substan¬ 
cia  quimica. 

•  Em  setembro  a  receita  cambial  das 
exportações  realizadas  pelo  Porto  de 
Santos  alcançaram  a  Cr$  7  bilhões  37 
milhões.  E  a  maior  deste  exercício. 

•  Exportadas  para  o  Iraque  200  to¬ 
neladas  de  sal  refinado.  É  a  primeira 
no  gênero. 

•  No  último  sábado,  ent  Brasília,  fo¬ 
ram  roubados  39  carros.  A  maioria 
cm  estacionamentos. 

•  O  Ministro  Mário  Henrique  Sinton- 
sen  preside  hoje,  cm  São  Paulo  a  pos¬ 
se  da  primeira  diretoria  da  Associa¬ 
ção  das  Siderúrgicas  Privadas,  presi¬ 
dida  peio  Sr  Antônio  Ermirio  de  Mo¬ 
res.  A  associação  reúne  19  siderúrgicas, 
responsáveis  por  unta  produção  anual 
de  3,G  milhões  de  toneladas  de  aço  e 
que  empregam  SI  mil  pessoas. 

•  Será  inaugurado  segunda-feira  o 
trecho  mineiro  da  BR-40,  que  liga  o 
Rio  a  Juiz  de  Fora.  A  estrada  foi  to¬ 
da  retificada. 

•  As  lanchas  da  STBG  até  junho  es¬ 
tarão  com  cores  novas.  O  casco  será 
azul  e  a  cabina  branca.  Internamcn- 
te  haverá  uma  nova  programnção  vi¬ 
sual  para  informar  aos  185  mil  passa¬ 
geiros  diários  do  trecho  Rio — Niterói, 
sobre  questões  de  segurança  cm  casos 
de  emergência.  Em  dezembro,  a  lan¬ 
cha  Icnrai  já  estará  navegando  com 
as  novas  cores. 

•  O  escritor  Joaquim  Inojosa  é  o  no¬ 
vo  candidato  à  vaga  de  Hermes  Linta 
na  Academia  Brasileira  dc  LeLras.  Já 
estão  inscritos  Dinah  Silveira  de  Quei¬ 
roz  e  Pontes  de  Miranda. 

•  O  Governador  Faria  Lima  lança 
hoje  cm  Campos  o  Programa  de  Mi- 
niempresas  do  BD-Itio.  O  programa 
destina-se  a  atender  empresas  que 
tenham  até  30  empregados  e  os  em¬ 
préstimos  concedidos  não  ultrapas¬ 
sam  a  22%  ao  ano  em  juros  e  correção 
monetária. 

•  O  Prefeito  Welinpton  Moreira 
Franco  foi  homenageado  ontem  com 
um  almoço  por  mais  de  500  pessoas 
representativas  da  área  econômica  e 
política  dc  Niterói. 

•  A  Associação  dos  Arquivistas  Bra¬ 
sileiros  comemora  hoje,  uo  auditório 
da  Fundação  Getúlio  Vargas,  o  Dia 
do  Arquivista. 


MAURÍCIO  LEITE  BARBOSA 

FEDERA?°  302 -MDI 
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Time  sharing  simplifica  seus  problemas 


Defeito 
acaba  com 
concerto 


ipresenta  corno 
ria  da  área  onde 
cio  do  Planai  lo 


Recife  —  A  ávoa  onde  se  localiza  o  Palucio  do 
Planalto,  em  Brasília,  está  sondo  requisitada  pela 
bra  Mona  Auxiliadora  da  Costa,  residente  em  Re¬ 
cue,  que  se  apresenta  como  legítima  proprietária 
baseada  em  escritura  de  doaeão  feita  no  Governo 
do  Presidente  Washington  Lirils.  ciada  a  pessoas  que 
quisessem  povoar  o  interior  do  pais. 

Segundo  a  Sra  Maria  Auxiliadora  da  Coslu,  o 
seu  pai,  Jose  Joaquim  da  Costa,  entre  outras  áreas 
que  recebeu,  incluem-se  1  mil  1500  metros  quadra¬ 
dos  onde  hoje  fitai  o  Palácio  rio  Planalto,  "situado 
dentro  do  quadrilátero  demarcado  para  construir  o 
futuro  Distrito  Federal". 

LEGALIZADA  no  ter-sc  comunicado  com 

os  proprietários  para  utili¬ 
zar  as  terras,  m  e  d  i  a  n  t  a 
pagamento  dc  indenização" 
—  explicou  o  Sr  Joaquim 
Barreto. 

O  caso  não  foi  levantado 
anterlorineiue,  porque,  dos 
oito  filhos  do  Sr  José  Jou- 
qnlm  da  Cosia  cinco  são 
excepcionais  e  v  tvem  as  ex- 


O  advogado  que  csl-á 
defendendo  a  causa  da  Sra 
Maria  Auxiliadora  du  Costa 
e  o  Sr  Joaquim  Barreto,  o 
mesmo  que  defendeu  a 
família  Brandão  no  caso  do 
prémio  que  náo  foi  pago  pe¬ 
lo  hino  de  Pernambuco. 
Como  eie,  pratica  mente, 
saiu-se  vitorioso,  a  Sra  Ma¬ 
ria  Auxiliadora  o  procurou. 

Segundo  o  advogado,  ela 
está  bem  documentada,  e. 
a  primeira  vista,  tudo  in¬ 
dica  que  tem  razão  e  podo 
entrar  na  Justiça,  requeren¬ 
do  uma  indenização. 
"Segundo  a  Lei  120,  de  7  de 
março  de  1928,  as  doações 
suo  definitivas.  Como  na 
propila  escritura  havia  o 
endereço  da  familia  bene¬ 
ficiada.  que  Já  residia  cm 
Recife,  era  dever  do  Govcr- 


LOJAS  AMERICANAS  S.A. 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  CAPITAL  ABERTO 

liusiVioiCJMIWSiyMDKíiloCitó-.lisüoiiililíC^ieiáiSsatMJtJ 


«ora,  que  lambem  nuo  se 
havia  movimentado  porque 
a  escritura  estava  cm  poder 
de  sua  mãe.  Com  a  sua 
morte,  a  filha  assumiu  u 
caso. 

O  advogado  deve  ir  a 
Brasília  atualizar  a  docu¬ 
mentação  e,  depois,  tentar 
uni  acordo  com  o  Governo, 
a  fim  dc  que  a  família  re¬ 
ceba  uma  Indenização.  Sc 
náo  se  chegar  a  um  acordo, 
haverá  açao  judicial. 


ASSEMBLEIAS  GERAIS 

50a.  ORDINARIA  E  66a.  EXTRAORDINÁRIA 
2a.  E  ULTIMA  CONVOCACAO 


Nái>  »o  linvvndo  «c.i-i/Jtio  a  AwtrtiblcíJ»  Gei«l  Oufitwirii 

f  a  O0'i.  A*.jM!ti  uÍ4  G.  rol  £>;fr.iauim.lria,  convcKúd.n  par*  este  d«|«, 
a or  IaIIíi  do  "quorum"1.  v  luit.i  eti*  2a.  c  wlM.V.A  CONVOCACAO* 
p.iro  nuo  At  mc;nm  lo  reolirem,  com  qou  que-*  númoro,  d»  U,3Q 
horua  do  d»-  3C  dc  oulubre  dc  1978,  na  serie  toclol,  n*  Ruã  Sactduta 

Cdurrn  n.c  102,  iimiii  cidudc.  *  Lm  de  deliberarem  sobre  «  rnaiéri* 

d*  «CQuintB  G'd«m  do  Diflt 

A5SEMBUIA  GERAI  ORDINARIA 

•;  Relatório  aa  Administração,  Balanço  Palrimoníil  encerrado  «m 
3C  da  junho  dc  I97tt,  Dcmortrr.ição  de  Rcsulterios.  Demonv 
tração  diií  Mutaçoc:  do  P.iIri«nónio  Liquido  c  DemomlMÇdO 

de*  Origem  «*  Aplfcaçno  de  Recuso»,  cem  Parecer  dos  Audi- 
Terei  ImJ jpçndeniet,  e  Contes  da  Dir-lcria,  relerrn*ei  «o 
exercício. 

bj  ru.içdc  dc  monUiita  da  remuner  não  do»  AdmínlsIradoreK 
ASSEMBLEIA  GERAL  EXIRAORDINARIA 

I.  PropoMii  dj  D.rttori.r  para  aumenta  da  capiiel  social.  a  ser 
eletivado  da  ao.-unntc  formai 

«ide  Cr$  7úO.OQO.OtiO.OO  purn  Cr*  I  OM.OGO.CCO.OO,  medlftnte 
incarpoMçãu  dc  reserva-,  o  uiatribuiÇão  de  açoct  de  bonifl* 
cação,  t  consequente  oiffirftçãa  do  «irt.  5.°  dos  Esfatulasi 

b.  cic  Cr*  I  .COO. C:0. 000.00  para  Cr$  1 .250.0:0.000,00.  ir.e- 
diuiite  iiibscriçiiu  pública,  cm  dinheiro,  de  250. 0C0. 000  {du¬ 
zentos  tt  cmquenio  mllheet;  de  açõci  ordinárias,  no  valor 
nominal  ds  Cr*  1,00  ihum  cruzeirol  cado  unu,  com  áaia 
de  Cf  5  0  bO  (oitenta  ceaitüvcrsj  por  eção. 

II.  Alicr.it.ij  duj  ü.Mutos. 

1 .  Oi  possuidores  de  açoas  ao  oertodar  podarão  participer  d«« 
Assentbléi-li  -  sem  dircilc  ria  voto  —  dezde  que  aurcjentcm  os  roa- 
pcdivoi  corlificédos,  os  quois  poderão  ter  tubidiiuldoi  oor  decla¬ 
ração  de  erebckcimenio  bancário  —  com  firma  reconhecida  —  de 
ter  sob  sua  qujrda,  para  eise  fnn  etpccifico,  «qucIcs  lífwios. 

2.  Será  ãdmitldn  n  rcprutcnfcção  por  procuradores  cujos  man- 
(fnloa,  na  data  d.i;  Ai&embléiai,  não  tenham  ultranassado  1  (hum) 
«nu  de  sua  constituição,  tfosdc  «iub  sejam  acionistas,  administradores 
du  cornp.inh-ft,  advc-aoclos  cu  miJiiuições  financeiras. 

3.  Até  a  dàM  dft  realização  da  Assembléia  coiilmuam  auspen- 
sai  as  convorsoc;.  tràriilerúnckti  e  rfesdabrâmcntos  de  ações,  lem 
n'i*tu»jc  da  translerén:l.i  das  ações,  negociáveis  cm  Bolsa  anterior- 
mentr  <io  início  do  noriode  rie  iutp-»nc3o. 

4.  A  lítn  de  dur  cumprimento  àt,  dispoticúes  lo-naic  em  viqor, 
è  Infpraicinrfivp  qur  os  Senliurcs  Acioni-Jas,  em  tccio  e  quálouci 
cn;o,  e  anda  que  repres.entddo3  ner  procurador,  apresentem  seu 
dccuntcitio  d«  identidade  fornecido  oefo  órqóo  competente. 

Rio  d«  Janeiro,  19  d«  outubro  de  197B. 

(a)  THOMAS  LEONARDOS 
Presidente  do  Conselho  de  Admln*straç«o 


Porto  Marina  Bracuhy. 


Sociedade  Pestalozzi  abre 
em  Niterói  centro  para  as 
crianças  de  até  três  anos 


A  melhor  maneira 
de  curtir  Angra. 

Hospede-se  em 
cabanos  poéiicas, 
rúslicas  e  acolhedoras 
Reslauranle  e  bar, 
finos  e  descontraídos 
Lanchas  com  serviço 
de  bar  para  passeios 
e  banhos  de  mar  nas 
famosas  ilhas  da 
baia  de  Angra 
Para  as  lanchas 
visitantes:  apoio  de 
banheiros,  toalhas  e 
armários  privativos. 
Abastecimento  de 
gasolina  e  óleo  diesel 
Porto  Marina  com 
apoio  mecânico, 
rampagem  etc. 


A  luta  por  um  sistema  de  recursos  permanen¬ 
tes  para  as  instituições  dedicadas  à  assistência  ao 
excepcional  para  solução  do  seu  principal  proble¬ 
ma  —  pagamento  das  despesas  de  custeio  —  foi 
o  pedido  que  o  presidente-honorário  da  Federação 
Nacional  das  Sociedades  Pestalozzi,  Sr  Odylo  Cos¬ 
ta,  filho,  fez  ontem,  na  inauguração  do  Centro 
de  Estimulação  Precoce  Maria  Aurora  Costa,  para 
crianças  de  até  três  anos,  em  Niterói. 

Uma  das  consequências  da  falta  de  recursos 
ò  a  evasão  de  profissionais  formados  pela  Pestalozzi 
para  locais  em  que  os  salarios  sào  mais  altos.  O 
Centro  vai  prevenir  e  tratar  deficiências  mentais 
em  crianças  de  Niterói  e  São  Gonçalo.  No  Pavilhão 
Tobias  Tostes  Machado,  inaugurado  ontem  na  So¬ 
ciedade  Pestalozzi,  haverá  atividades  artísticas, 
musicoterapia  e  fisioterapia. 

PREVENÇÃO  mento  quatro  horasipor  dia. 

Dentro  do  seu  trabalho 
preventivo,  o  Centro  orrin- 
tará  os  pais,  'além  de  cons¬ 
cientizar  a  comunidade,  pa¬ 
ra  evitar  o  aparecimento  da 
excepcionais  com  exames 
pré-nupciais  e  acompanha¬ 
mento  nutricional  das  ges¬ 
tantes.  As  mulheres  com 
gravidez  de  alto  risco  serão 
aconselhadas  a  ficar  sob 
observação  médica  nos  três 
últimos  meses  de  gestação. 

As  Inaugurações  foram 
assistidas  pelo  Prefeito  de 
Niterói,  Sr  WelUngton  Mo¬ 
reira  Franco,  que  ganhou, 
junto  com  o  Secretário  Es¬ 
tadual  de  Agricultura,  Jose 
Resende  Percs,  e  o  secreta¬ 
rio  cie  Assistência  Social  o  o 
INAMPS,  Sr  Marcos  Cadrut. 
o  titulo  de  sócio  benemérito 
da  Sociedade  Pestalozzi  dc 
Niterói. 


porto  hm  115 
BoâcuHr  RIO-SANTOS 

Reservos  pelos  tels.: 
224-0341  e  221-5045 
R.  Uruguaiana,  55  -  607 


Com  o  Centro  Marta  Au¬ 
rora  Costa  — nome  da  filha 
do  escritor  e  jornalista 
Qdyio  Costa,  filho,  já  faleci¬ 
da  c*  que  era  excepcional  — 
a  Sociedade  Pestalozzi  de 
Ntleroi  atendera  crianças 
de  ate  três  anos,  portadora* 
cie  deficiências  mentais,  fí¬ 
sicas  e  sociais,  além  das  que 
têm  país  com  característi¬ 
cas  genéticas  capazes  de 
torná-las  excepcionais  o  u 
cujas  mães  tiveram  uma 
gestação  complicada. 

Haverá  equipes  de  serviço 
social,  neuropediairia,  psi¬ 
quiatria,  psicologia,  fisiote¬ 
rapia,  fonoaudiologia,  tera¬ 
pia  ocupacional  e  professo¬ 
res.  O  tratamento  dos  bebés 
consiste  em  estimular  os 
seus  sentidos  e  movimentos. 
Serão  atendidas  20  pacien¬ 
tes,  que  receberão  trata- 


Instituto  Brasil  Estados  Unidos 


Tekton  Construtora  S.A. 
AVISO  AOS  ACIONISTAS 


Acham-ia  à  díiposiçào  do*  Se¬ 
nhores  AooniJtei.  mi  iftdo  bccísI, 
na  Avenida  Grdça  Aninha  n.°  19, 
8.°  andar,  neola  cidade,  o*  do¬ 
cumentos  de  qce  Irai.i  o  Arllqo 
133.0,  da  Lai  n.®  6404.  do  15 
de  dezembro  de  1976,  relativo» 
«o  exercício  lacldl  encerrado  em 
31  do  lulho  de  !978. 

Rio  do  Janeiro,  16  da  outubro 
de  1978. 

Onofro  do  Frollao 

Oirwor-Preiidenre 


O  Exame  do  Proficiência  em  Inglês  da  Universidade 
de  Michigan  (final  escrito),  ficu  adiado  para  sábado 
28  de  outubro  no  mesmo  horário  c  local. 


LIVROS  TÉCNICOS 
sobre  Mercado  de  Capiteis 

mnLu. 

Catálogo  Cx.  Postal  6.047-R J 


Prova  de  Seleção  por  Transferência 
HORÁRIO 


Organizações  Brasilaves  S/A 

CGC  MF  33421611/0001-62 

Comunicamos  á  praca  e  aos  bancos  que  os  Srs. 
Paulo  Roberto  Diamante  e  Salomão  Diamante  deixa¬ 
ram  de  exercer  suas  funções  de  Diretor  e  Procurador 
desta  empresa  desde  os  dias  11  e  10  de  outubro  pp. 
respectivamente,  não  tendo  mais  qualquer  vínculo 
com  esta  empresa,  não  podendo,  assim,  mais  fazê-la 
representar  ou  por  ela  responder. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  oulubro  de  1978 
(a)  Pedro  fnácio  do  Sacramento 
Diretor  Presidente 


O  Diretor  da  Divisão  de  Educação  e  En¬ 
sino,  de  ordem  do  Senhor  Diretor  Geral,  tor¬ 
na  público  que  a  prova  de  Português  será 
realizada  no  dia  28/10/78,  às  10  hs.,  na  Se¬ 
de  Frei  de  Guadalupe,  Campo  de  São  Cristó¬ 
vão,  177;  as  demais  provas  seráo  em  horário 
marcado  no  dia  da  prova  de  Português. 

Rio,  18  de  outubro  de  1978 

(a.)  Laurindo  Dias  Bicalho 

Diretor  da  Div.  de  Educação  e  Ensino 


Telefone  para 


e  faç*  orna 
assfnalura  do 


JORNAl 


DO  BRASIL 


<gg)IBMEC 


COMO  COMPOR  QUAIMTITAT IVAMENTE  UMA  CARTEIRA  DE 
TÍTULOS? 

O  QUE  É  O  MODELO  MARKOWITZ  E  O  MODELO  DE  SHARPE? 

COMO  OTIMIZAR  O  RETORNO  DE  UMA  CARTEIRA  DE  TÍTULOS 
PARA  DETERMINADO  NÍVEL  DE  RISCO? 

Inscreva- so  no  curso  FUNDOS  DE  PENSÃO  E  ADMINISTRAÇÃO  DE  CARTEIRAS  DOS  IN- 
VESTIDORES  INSTITUCIONAIS,  programado  com  baso  no  advento  aa  obngaionodaiie  Ue 
aplicação  em  ações  —  lt)  .  clns  reservas  nãrvcompromotidas  até  31  de  rrezembro  de  1979  e 
20'  I  desta  data  em  diante  —  quu  implicará  necessariamente  uma  maior  complexidade  na  admi- 
nistracãa  de  carteiras  de  ativos  de  todo  investidor  institucional. 

BENEFICIO  FISCAL  —  As  Empntsas  poderão  abater  no  Imposto  de  Renda  o  dobro  do  valor 
das  Bolsas  oferecidas  aos  seus  lunrionânos. 

O  IBMEC  está  rogisirado  no  CFMOIMT  sob  o  n?  133  (Lei  6.297). 

INICIO  — 23  de  outubro,  no  horário  de  18:30  às  21:30  horas. 

INSCRIÇÕES  E  INFORMAÇÕES  -  As  inscrições  poderto  ser  feitas  no  IBMEC.  è  Av.  Beira 
Mar,  s/n?  (anexo  ao  Museu  de  Arte  Modorna),  no  período  de  2  a  20  da  outubro,  no  horário  de 


Abanco  do  brasil  s.  a 


Carteira  de  Comércio  Exterior 
AVISO 

A  CARTEIRA  DE  COMERCIO  EXTERI¬ 
OR  (CACEX)  do  Banco  do  Brasil  S.A. 
torna  público  que,  a  partir  desta  data, 
estarão  à  disposição  dos  interessados, 
nas  Bgências  e  na  sede  da  CACEX, 
exemplares  do  Comunicado  CACEX  n.° 
78/32,  de  19-10-78,  que  altera  disposi¬ 
tivos  do  Comunicado  CACEX  n.°  78/2, 
de  2-1-78. 


Rio  de  Janeiro,  RJ,  1 9  de  outubro  de  1 978 

Benedicto  Fonseca  Moreira 

Diretor 


■  ,<<4 


DE/ESTADO  7 


JOIINAL  DO  BKASIl 


Io  Caderno 


i  podem  parar  na 
udicam  usuários 


Governador  inaugura  obras 
no  Norte  do  Estado  mas 
só  pede  rolo  a  arenista  fiel 

São  Fidclis  —  Sob  uma  forte  chuva,  que  redu¬ 
ziu  o  tempo  cia  solenidade  e  fez  com  que  os  discur¬ 
sos  fossem  curtos,  o  Governador  Faria  Lima  iniciou 
ontem,  em  São  Fidélis,  visita  de  três  dias  ao  Norte 
fluminense,  inaugurando  obras  —  inclusive  150  qui-  5' 
lòmetros  de  estradas  asfaltadas  —  e  pedindo  votos  ]' 
para  os  candidatos  da  Arena.  "Mas  só  para  aque-  u 
les  que  continuam  fiéis  ao  Governo  e  não  se  ven- 
deram  para  o  outro  lado",  advertiu.  4 

Em  Campos,  já  sob  chuva  miúda,  mas  muita  t 
lama,  foi  realizado  um  pequeno  comício  —  ao  lado 
do  marco  inaugural  da  estrada  asfaltada  para  São  ^ 

Fidélis  —  enquanto  crianças  distribuíam  panfletos  Ç. 
de  candidatos.  O  Governador  disse  que  "nesta  ci¬ 
dade  procura-se  enganar  o  povo,  dizendo  que  o  Go¬ 
verno  nada  realizou  aqui.  Mas,  posso  provar,  mos¬ 
trando  que  já  aplicamos  cerca  de  CrS  1  bilhão,  de 
acordo  com  o  estabelecido  pelo  1  Plan-Rio". 

CHUVA  FORTE  para  meu  nome  uma  per¬ 

centagem  de  51%  de-  votos 
em  Campos". 

"Mas.  ficaram  com  medo 
e  me  enxotaram  do  Partido 
e  acabei  sendo  enssado  pelos 
poderosas.  Realmcnte  fiquei 
dc  cabeça  quente  na  ocasião, 
mas,  agora,  eom  a  cabeça  deveres",  d 
mais  fria,  posr.o  dize.  que  te-  padeiro  Wi 
nho  dado  todo  o  apoio  ao  r  s,  cm  noi 
Governador.  Peço  desculpas  do  Aéreo, 
pelas  palavras  agressivas,  300  pessoa 
mas  foi  a  primeira  oportu-  Comercial 
nidade  que  tive  para  fazer  ro,  que  n 
esta  denuncia  em  público  e  das  com 
contar  o  que  fizeram  comigo.  Semana  dt 

O  segundo  a  falar  foi  o  SICft.'n 
Prefeito  Raul  Davld  Linha-  ™ 

res  Corrêa  que,  apesar  de  .  djLt, 
ter  sido  incitado  por  José  mD1jm  rel 
Barbosa  para  dar  apoio  ao  Anna<jas 
Governador,  esquivou-se  de  C0lnò  torii 
fazer  qualquer  pronuncia-  ,;E  a  CCRt 
mento  politlco,  falando  me-  indispcnsi! 
nos  de  dois  minutos.  Desta-  política  e 
cou  o  que  fez  em  Campos  divcl  ao  ci 
a  administração  estadual,  vlmcnto 
"na  ãrea  económica  e  na  com  essa 
recuperação  de  diversos  se-  santos  Di 
lores  da  atividade  pública,  íejou,  epc 
que  estavam  estagnadas  nn 
região".  ALMOÇO 

Depois  de  um  rápido  pro-  Particif 
nunciamento  do  Deputado  Comanda 
Célio  Borja  —  que  esta  sen-  Brtgadeln 
do  apoiado  peio  Sr  José  Coutinho, 
Barbosa  —  discursou  o  Oo-  Comanda 
vernador.  Disse  que  tinha  Esquadr 
um  prazer  "muito  especial  Paulo  de 
em  voltar  a  Campos  para  Comanda 
mostrar  a  sua  população  o  de  Exérci 
que  foi  realizado,  através  de  Ta  v  a  re 
um  planejamento  decisivo  e  Comanda 
determinado.  Sem  favores  e  Militar,  i 
sem  realizar  obras  de  fa-  Antônio 
chada".  Neste  momento,  um  <•>  Brigacl 
espectador,  de  bermudas  e  Rraemer, 
sem  camisa,  gritou  bem  alto  Policia  M 
que  “lá  na  minha  rua  estã  rlQ  j0í^ 
tudo  alagado".  Imediata-  *  °M~° 
mente  foi  cercado  por  dois 
elementos  da  segurança  do  „ 

Governador  e  convidado  a  “ 

sair.  Comentou-se  que  cie  " 

era  um  torpedo  lançado  pc- 
los  cabos  eleitorais  do  Sr  .  ‘  pf 
Alair  Ferreira,  a  fim  de  tu-  ,n,ra  d[. 
multuar  a  concentração.  Ãústragii 

O  orador  prosseguiu,  co-  dos  Emt 
mo  se  nada  tivesse  aconle-  co  h'egri 
eido.  e  revelou  que  o  Depar-  Leitão  cl 
lamento  dc  Estradas  de  Ro-  sádiente  c 
dagem  cumpriu  100%  do  naldosl 
planejado  pelo  Plan-Rio.  de  1°  c|e  A 
acordo  com  as  prioridades  Seçretar 
estabelecidas.  Pediu  aos  Justiça, 
presentes  para  que  verifl-  Camargc 
cassem  "quem  está  com  a 
razão,  pois  enquanto  anun-  a 

ciam  que  o  Governo  nada  K1 

reali.  '  ,.U,  posso  provar  • 

que  gastamos  CrS  1  bilhão  q  Sr  i 
em  obras.  Acabei  cie  infor-  ,  j 
mar  ao  Presidente  Geise!  Aé  B 
que  também  na  área  de  Lo|òm 
Campos  a  fusão  ficou  con-  (jusmaQ 
solidada  epratieamente  to-  ()‘ 

das  as  metas  alcançadas."  t>0me 

E  fez  um  "apelo":  votar  aplaiidli 
na  Arena  em  novembro.  Disse 
"tuas  que  todos  saibam  dis-  do  Clut 
Linguir  entre  aqueles  que  jislas  qi 
continuam  concorrendo  e  trla  vivi 
que  nada  fizeram  pelo  mu-  transfoi 
nícipio  e  os  que  deram  aju-  ra,n  111 
cia,  depois  cie  1075,  upós  a  cm  con: 
fusão.  As  vezes  somos  cha-  vo  mon! 
mados  de  lecnocratas,  mas.  yoiucioi 
afinal,  cumprimos  um  pia-  certeza 

^aI«ent0"  .  ..  crátfcai 

A  tarde,  antes  de  visitar  0  cs,aR 

a  estação  experimental  clu  cm  cl(1| 
Pesagro-Rlo.  Inaugurada  em  m0C|  lí 
1973  e  depois  desativada,  o  ,,ara  nl 
Governador  almoçou  no  Au-  niover 
lomovel  Clube,  Foram  con-  como  n 
sumidos  SOO  pratos  de  gali-  Resp 
alia  com  maionese  e  arroz,  mando 
além  de  sorvete  e  clut  visco  coman 

—  um  doce  típico  da  região  fni-est 

—  e  50  caixas  dc  refrlgeran-  deiro  1 

tes.  Os  Cr$  80  mi)  da  des-  disse  q 
pesa  serão  divlctidos  entre  parecic 
a  Prefeitura  e  o  Governo  ciante 
do  Estado.  Estavam  presen-  unldad 
tes  os  Deputados  federais  mesme 
Álvaro  Vale.  Cello  Borja,  neja 
Amaral  Neto  e  Hideckel  de  mestre 
Freitas.  além  de  outros  qua-  rasco, 
tro  candidatos  a  Deputado  do  ná< 
estadual,  a  fim  de  dar  seu  temos 
apoio  ao  Governador,  não  o 
principalmente  "nesta  área  fazencl 
conflagrada",  segundo  um  o  soli 
dos  presentes.  seus  d 


rllrlos  «lies  passageiros  que  trabalham  ou 
estudam  na  Zona  Norte,  permitindo  o 
desembarque  no  canteiro  que  separa  as 
pistas.  Dali,  os  passageiros  Unham  aces¬ 
so  as  passarelas. 

Nessa  época,  os  palrulhclros  do  DER 
multavam  os  ônibus  que  eram  pilhados 
parando  na  pista  central,  mas.  como  a 
multa  era  cobrada  das  empresas,  os  mo¬ 
toristas  continuaram  parando.  Há  cerca 
dr-  um  ano.  a  multa  passou  a  ser  co¬ 
brada  dos  motoristas,  r  ns  cscndns  do 
acesso  ns  passarelas  lorain  retiradas  do 
canteiro  central,  o  que  abrigou  os  mo¬ 
toristas  a  trazerem  todos  os  passageiros 
até  n  Rodoviária  Novo  Rio. 

Em  consequência,  as  empresas  única 
e  Fàcll  passaram  a  receber  cartas  c  tele¬ 
fonemas  reclamando  da  falta  de  para¬ 
das.  e  seus  diretores  marcaram  para  a 
próxima  semana  uma  reunião  para  de¬ 
cidir  o  que  fazer. 


A  proibição  de  ônibus  interesta¬ 
duais  e  Intenmmiclpais  ira  legarem  pelti 
pista  lateral  da  Avenida  Bmsil  onde 
existem  pontos  -  está  prejudicando  cen¬ 
tenas  cie  pessoas  que  moram  em  Petrò- 
polls  e  trabalham  na  Zona  Norte  do  Rio, 
obrigadas  a  descerem  na  Rodoviária  e 
usar  outro  ônibus  para  voltarem  u  Ave¬ 
nida  Brasil. 

Os  ônibus  das  empresas  única  e  Fá¬ 
cil  não  podem  deixar  passageiros  no 
canteiro  que  separa  as  pistas  —  de  onclc 
íoram  retirados  até  mesmo  as  escadas 
de  acesso  às  passarelas  —  e  .suo  obriga¬ 
dos  a  virem  direto  para  a  Rodoviária 
Novo  Rio,  causando  transtornos  e  atra¬ 
sos  aos  usuários. 

Há  mais  de  dois  anos,  n  Departa¬ 
mento  de  Estradas  dc  Rodagem  limitou 
o  transito  pelas  pistas  laterais  aos  ôni¬ 
bus  urbanos.  Durante  aproximadamente 
um  ano,  os  motoristas  das  empresas  que 
servem  a  Petrópoll.s  atenderam  aos  pe- 


prestaram  à  Aeronáutica ,  com  um 

Semana  da 

fj 

Asa  começa  |  H 
eom  almoço  8  1 1 


mm 


Depois  de  desembarcar  de  i 
um  avião  em  Santo  Antônio 
cie  Páduu,  o  Governador  ru¬ 
mou  de  carro  para  São  Fi- 
délis,  chegando  as  Uh,  a 
Hm  dc  Inaugurar  o  novo 
prédio  da  delegacia  local. 
Além  do  SecretáiT  de  Se¬ 
gurança,  General  Brum  Ne¬ 
greiros,  faziam  parte  da  co¬ 
mitiva,  os  secretária-,  de 
Obras,  Sr  Hugo  de  Mattos 
Santos.  Saúde,  Sr  .Woodrow 
Pantoja,  Transportes,  Sr 
Aivtonlo  Carlas  Piza  n  o  c  cie 
Governo,  Comandante  Bal¬ 
tazar  da  Silveira. 

O  único  discurso  foi  do 
Secretário  de  Segurança, 
que  disse  ter  sido  aquela  de¬ 
legacia  a  primeira  a  ser-  vi¬ 
sitada  no  inicio  do  Governo 
c  sua  impressão  "foi  a  pior 
possível".  Depois  de  dizer 
que  a  Secretaria  estava  fa¬ 
zendo  o  possível  peia  segu¬ 
rança  da  população  do  Nor¬ 
te  do  Estado,  concluiu,  "vol¬ 
tando  a  informar  que  o 
nosso  lema  continua  sendo 
proteger  e  servir-. 

Chovia  multo  quando  a 
comitiva  deixou  a  delegacia 
c  seguiu  pára  a  estrada,  on¬ 
de  o  Governador  desatou 
uma  fita  simbólica,  depois 
dc  quatro  discursos —  o  do 
Prefeito  Sebastião  de  Al¬ 
meida  Silva  foi  o  primeiro. 

O  Almirante  Faria  Lima  foi 
o  último  orador,  afirmando 
que  havia  chegado  com 
chuva,  que  é  bom  para  a 
grieultura  e,  ao  mesmo 
tempo  permitir  que  se  pos¬ 
sa  fazer  um  confronto  en¬ 
tre  a  estrada  antiga,  de  cer¬ 
ra,  e  a  atual,  concluída  pa¬ 
ra  ajudar  no  desenvoiv- 
mento  da  população  d  a 
ãrea.  que  há  muitos  anos 
Já  não  pode  se  servir  do 
Rio  Paraíba  para  se  loc»- 
mover". 

Para  ele,  a  principal 
•razão  deste  trabalho  e  de 
outros  desenvolvidos  no  Es¬ 
tado  do  Rio  foi  a  preocu¬ 
pação  em  melhorar  a  quali¬ 
dade  de  vida  cias  áreas 
mais  carentes.  "Não  foi  fei¬ 
ta  nenhuma  promessa.  Alie¬ 
nas,  colocamos  na  linha 
prioritária  aqueles  pontos 
mais  r’!ficeis.  e  agora  todes 
podem  ver  que  começaram 
a  ser  cumpridos",  disse. 

"Agora  chegou  a  minha 
vez  de  pedir  —  continuou 
—  e  peço  mais  uma  vez  a 
esta  população  que  vote  no 
Partido  do  Governo,  mas 
somente  naqueles  candida¬ 
tos  que  se  mantiveram  fiéis 
e  não  se  associaram  ao  fu¬ 
turo  Governo,  às  vezes  fa¬ 
zendo  ligações  espúrias,  de 
interesse.  Votem,  também, 
em  quem  não  tem  medo  de 
colocar  o  nome  da  Arena 
cm  suas  plaeas  c  cartazes 
e  não  naqueles  que  se  es¬ 
condem.  Aqui  tm  São  Fidé¬ 
lis  fizemos  multa  coisa,  des¬ 
de  eletrificação  rural,  até  a 
construção  de  novas  esco¬ 
las.  gastando  neste  periodo 
um  total  de  Cr$  22  milhões. 


e  operação  de  grandes  represas  é  de 
fundamental  importância.  A  ISHIBRAS, 
em  20  anos  acumulou  “know-how”  valioso 
e  insubstituível  na  fabricação  e  montagem 
de  uma  vasta  gama  de  equipamentos 
hidromccânicos,  já  testados,  aprovados  e 
aplicados  com  sucesso  e  absoluta  garantia 
operacional  nas  maiores  hidrelétricas 
brasileiras. 


Mais  ii  ma  vez  a  mão  do  homem  está  corrigindo 
a  natureza,  para  colocar  a  sua  força  a  serviço 
do  desenvolvimento  e  do  progresso. 
Para  regularizar  e  controlai'  a  vazão  do  grande 
rio,  a  engenharia  mecânica  põe  ao  alcance 
dos  planejadores,  projetistas  e  técnicos,  os  mais 
seguros  e  versáteis  equipamentos.  Em  Itaipu, 
a  maior  usina  hidrelétrica  do  mundo, 
a  experiência  brasileira  na  construção 


Comporta  Setor 


Conduto  Forçado 


Comporta  Vagão 


20  DE  OUTUBRO -ABERTURA  DO  CANAL  DE  DESVIO  DO 
RIO  PARANA  PARA  A  CONSTRUÇÃO  DA  HIDRELÉTRICA 
DE  ITAI  PU,  A  MAIOR  DO  MUNDO.  UM  A  DATA  QUE  ENTRA 
HOJE  PARA  A  HISTÓRIA  DA  ENGENHARIA  BRASILEIRA. 


TORPEDO  FUNCIONOU 


Sem  a  participação  rio 
presidente  da  Arena.  S  r 
Alair  Ferreira,  que  tem  a 
sua  área  de  atuação  e  de 
maior  importância  ne-ta  ci¬ 
dade,  e  com  quem  o  Gover¬ 
nador  rompeu,  depois  cie  ter 
o  nome  de  dois  candidatos 
por  ele  indicados  retirados 
da  chapa  eleitoral,  foi  reali¬ 
zado  um  comício  no  final 
da  estrada  inaugurada.  O 
primeiro  orador  foi  o  ex- 
Prefelto  José  Barbosa,  jus- 
tamente  um  dos  candidatos 
cio  Governador  preterido 
pela  direção  da  Arena.  Mui¬ 
to  nervoso  começou  dizendo 
que  era  um  incompreendido 
por  alguns  homens  dc  má 
fé.  E  lamentou  não  ter  síclo 
incluído  na  chapa  do  Parti¬ 
do  pois  "uma  pesquisa  veri¬ 
ficou  que  o  eleitorado  daria 


Produtos  com  a  qualidade  c  garantia 


MATRÍCULAS  PARA  1979 


•  ENTRE  09/10/78  0  tl  Ml  /78  VOCÊ  PODERÁ  SE  MATRICULAR  PARA  CUR¬ 
SAR  EM  1979  a  t‘,  2*  OU  3t  SERIE  DO  2?  GRAU. 

•  OS  ALUNOS  MATRICULADOS  ATÊ  11/11/78  ESTARAO  AUTOMATICA- 
.MENTE  INSCRITOS  NO  CONCURSO  PREMIO-79.  •  PROCURE  NA  NOSSA 
SEDE  O  FOLHETO  PREMIO-79  COM  TODAS  AS  INFORMAÇÕES  NECESSÁRIAS 


vocè  também  pode  ser  nosso  aluno 

VANTAGENS  ESPECIAIS  PARA  ALUNOS  DE  COLÉGIOS  MUNICIPAIS  E  ESTADUAIS 


COLÉGIO  0AH1EHSE  CENTRO 

Praça  Ana  Amélia.  9  (Castelo) 

Tel  283-661 2  —  283-6692  —  222-7931  *  , 


8  NACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL  tovla-feir.-  20  10  ’F, 


T 


1"  Ciderno 


O  Le.lon.nj  Público  Monoel  Co-.u  .»n*  «•  '"--«mpos  que,  rien- 
d.,„o„ic  mio-^do  pelo  Dr.  Hnlio  VeUir  B.rr.1»,  LmuuUnie  á.  F'«n. 

U.  Cl»  de  Crédilo  IroobillMo,  Era  l..;.dd«í*«  EorilviBcrat,  conlonre 
nrt»  C  IIOUI/ 1360/78  de  10  10  78  »  este  po  ura  vej :  nuhv.Mdo  pele 
ejete  OI*ES.'S.llq/7í,  137  pi  370113#  üe  OZ.nj/78,  de,  Bane»  Central  do 
Braill.  vendera  em  público  teileo  w>rajud-:i*l.  no  peo..mo  dl»  16/ !  I /7« 
li  14,00  h«r«»,  em  si»0  escrltédo  a  Av.  Graç«  Aranha  356  12.  andar 
,rapo  121.  nos  termos  d.  lei  6024  de  .  l'M/74,  o:  Imoveiv  «dlenles 
dMcr.soí  de  propriedade  do  Upuldendi.  Apf?  1808  do  EcM.ce  Eenmt. 
ii-o  i  Ru»  das  luranfelras  n°  457  Bloco  A  r/i«l«,  3  q.utlos.  bar.he.ro. 
lavnho.  cozinhe,  6re».  au»"a  e  bonhniro  de  empreqatl.  t  v.g» ,  d«j B*ra- 
gin  qv*tiAtlo  ftw  novecentos  •  »etonla  inl  crujotro*.  iu:  v/o.«yu.w.. 
Ap:c‘  r°  20D1  do  Edtlicio  Renoir,  trio  4  Pu*  cias  Uhw{*iU)  n°  457  R?nr0 
A  c  *4 ta  3  quarta»,  banheiro.  tovabQ,  coiinh..  .Vra.  quarto  *  InnJie.io 
d-  enunciada  r  vaoa  do  0ó'*a*,:'.  avaliado  «m  05  9SQ,OüO.(K)  Inovr-m- 
Kn  r  0,'éitía  vil  Cruzeiros i.  Apln  n°  2007  do  EiMk»c  Pcno.r  •  «lo  ..  Hu« 
d«t  Laranjeirai  n*  457  B»c<o  A  <  s.ilfl,  3  quarto»,  b*nh*Ji’n,  Uvabc.  co* 
?inh*,  ã»««.  quari©  «  bonbotfo  d<?  •"tiufffgjd**.  Jv.illado  «»•  05 

ibO.oÒO.QO  loitocenro»  r  utiicr,',»  -n  l  trujc.rr,?.  Afit°  tt°  'i 'M  ric  Cdl- 

f::0  Utrillo.  r.*c  rs  Rva  d-v  laraiijnir**»  nn  .15/  BI oro  B  :'•«!*.  i  quar* 
ta:,  banheira,  toz-nh».  4 ffèè,  quarto  de  e^prerjedo  o  benlwiio,  <w«j»ado 
p  ri  OS  700  000,00  <!0?ctento»  mil  truieirar,'.  Ap‘J  K.'  •>  LcMtJo 
l»U04  ***«toadu,  siio  a  Avenida  EpUicio  Pev*o«,  2566  B'o  B  <  *«•*.  * 
ci^.ir los»  banheira,  eczinha,  área,  qu*»»o  •  banheiro  de  d*  ’'nqjda.  eva* 
li.-dj  en*.  OS  B 00-000,00  lo  locenfai  mil  ciwjidro»  A|»’'  -ti  do  c.l- 

lltio  Vam  D.cL,  -to  a  Rua  Ceiár.o  Alv.in  nn  55  Bloco  C  •  •  •  r.u*r- 

a».  b.t»'he>o  r  cozinha,  avaliado  «m  oito'rnto-.  e  •  rniettf,*  m  l 
O  -  850.000,00!.  Ap»°  nP  707  do  Edlhcio  f  nniornfUeau,  -  fo  ••  v'  1  Df- 

Safjmin  «o  210  Blorn  A  •  vila.  7  nitert':  bdnHanu. 

to  c  bonhe.ro  ile  Cs-npregada,  aviilljtlç.  cnn  C' ;  fíBO. ’*■  *0. * ■ 1  ii*','í-níos  e 
oiiertta  mil  cruzeiros).  Caí»  da  Pua  Idahna  Alaria  Ho*.  5,in!ott  n’  A 

lo*e  5  n“  5  quadra  "J"  lote»m«n*0  Ai^-nda"  ra-Alcani  » •*,  <-  / 

■luartot»  cozinha,  banheiro  e  àrtu  nr  servige  <ol  rn*,  avjltaua  ' -'a 
90.000,00  !  na  venta  m«l  tnizetros;,  C«ltt  dt  Pua  Idjllr.t  A'jn.\  dc*  -»an»M 
n°  231  lote  n«  34  quadra  lateamento  A.v.rnr*  •*  n>cflntara,  t 

.da,  2  quartos,  coiMui,  banhe.ro  í  4reo  de  serviço  <ob-r*.i  avaliada  cm 
Ü5  85.000,00  lo  .tenta  e  .ituo  m.l  .ruzcrr-  ,  Cv*  H,.  Rua  Ir*  ma  Auir.a 
dui  Sarnas  n9  251.  lote  37  quadra  •G'*  lot*.»Minntn  Anvnrfnctrn-Alcari i  a* 
r*.  r/sala,  2  qua.los,  ratinha,  bsnhe.to,  jrc,  de  lervtaa  cr .tenã,  avaba* 
du  r*m  Cr$  96.COO.OO  Inovenla  e  m  *  iru^lnn  Ov  Ed.ficoa  Penc-r. 
Utr.Ho  e  Van  Dck  tem  phetat  e  plflvqraund  '*  1  I  i  t.r  *.  L-jo,.  Po¬ 
leada  lem  plttyground.  As  vendai  •-'-•rjo  Hctu .  I-'-  Fv**  ,c'n,fl  ds% 

ivaliuçom  Os  .nwreisadn-i  «m  linapc» Wfi nro  pari»  wruk  d<we'<io, 

com  e  necessirie  «ntecedêncla.  di-.riiroe  rie  wwr  de  tni, •»«(«.  n.  Av*. 
nid*  R.0  Branco  147  10?  «ndar  A:,  qve  tl-.r  -n>  »0-ov.,d»s  luhrf 

rades.ral  e  sócio  econôm.ra,  c  eetregerera  rectos  os  ^enes  negag. 
rio»  n  ectr.lurti,  iiooreierraolrrenio  eté  o  rira  14/11  78.  »lem  ti.  preen¬ 
cherem  os  dem» is  requisitos  *..»*:»  «»  •«- '•*»  '-,•'»•>*?•  ;*f" 
cld»  Certa  de  Gcrantl,  para  :ei)e-iur»  do  l»nlt,  ove  o'r.ecer«m,  podre, lo 
o  lrr.nclanren-0  »e-  de  .1*  100'-  (cen,  por  ernio  observado,  os  lmr„e» 
pe-nrltldos  pel«  renda  «*•:  •!  comprovada  f  o  ',ic  d-  2 -rC,0  UPC.  evo- 
«lenras.  ne.r.  mmev-n  civil  ,  OS  IC6I.M  hum  -dh,o  s?»W. 
e  um  m.l.  quinhentos  e  nuin.ra  Crusc-ci  A  conce-..io  cia  Chi»  oe  Ga- 
rnnsiu  não  e»  nnr*  o  »rrem.i,»n'e  do  p.iç»m«nto.  na  ala.  da  cotm  sua  <to 
le.loero  5°.'  r  ISS.  15'-  do  v»1?'  do  »‘CS'na  coinniao,.  DE',  Jlnn  oa 
paoamcnto.  ro  prazo  ,inprOPOp.Uel  l!r  3  in-r  dl.  ,  d»  iwle  do  I«Ho 
ruo  coberta  pe'«  Carra  de  Gor.rrll»  M  cirrr  rlomraco-,  com  o  IHee.o 
tone.  Ü23745  r  2J2'«30.  cu  »»  -  le  da  lk>«  s  anoa  ,.  Avrn.H,  Rio 

ira, -o  147  IC»  and»,.  R«  d»  •.."•mo  dr.-.  r  >  •  •••■  •-  rf»  ■  1  ■  »■ 

vttMile:  r  relenra  r  u.co.  las-  I  í/,,noel  Corra,  r-.lze-o,  r 


Financilar  Cia.  de 
Crédito  Imobiliário 

EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL 

AVISO  DE  LEILÃO  EXTRAJUDICIAL 


luritib a  —  Um  incêndio 
struiu  na  madrugada  dc 
Um  a  lo.ia  Klko,  dc  arti- 
s  InfanUó,  e  a  confeitaria 
chnfíer,  no  mesmo  pre- 
j,  ameaçando  uma  qua- 
a  Inteira  da  Rua  das  Flo- 

l.iitrianos  fazr 

Joinville  —  Aberto  ontem 
•sta  ctóade.  o  11?  Concilio 
i  Igreja  Evangélica  d  e 
mílssâo  Luterana  do  Bra- 
I  tem  como  tema  principal 
criação  do  Consciho  Na- 
onal  de  Igrejas  Cristãs,  ao 


res,  no  centro  da  Capital 
paranaense.  Os  pvejnizos 
são  calculados  cm  CrS  55 
milhões,  dos  quais  apenas 
CrS  3  milhões  estavam  se¬ 
gurados.  Ineiados  ás  4h30m, 
o  Incêndio  só  terminou  ás 
lOhãOni. 


ui  fonjírcsso 

qual  todas  as  confissões 
cristãs,  Inclusive  a  CNBB, 
seriam  subordinadas.  Parti¬ 
cipam  150  representantes 
tlc  l  mil  800  comunidades 
da  Igreja  no  Brasil  e  dele¬ 
gados  de  cinco  países. 


Recife  tem  mais  inicromulas 


nccife  —  O  número  dc 
mais  do  telecomunicações 
are  Recife  e  outras  duas 
apitais  Fortaleza  e  »Sal- 
ulor  —  (oi  aumentado  on- 
■m  com  n  inauguração 
>s  '.roncos  de  microondas 
a  terminal  cia  Embratel. 


Entre  Recife  e  Salvador  são 
agora  7  milhões  e  000  mil 
canais  telefónicos  e  três  de 
televisão,  enquanto  que  en¬ 
tre  Recife  c  Fortaleza  são 
7  milhões  320  mil  canais  te- 
1? fônicos  e  três  rie  televisão 


Belo  Horizonte  —  Por  ter 
feito  queimada  Ilegal  em  23 
alqueires  de  sua  fazenda 
em  Araguari  iMG',  o  fazen¬ 
deiro  Crestes  Gonçalves  da 
Oliveira  pode  r  condena¬ 
do  dc  três  meses  a  um  ano 
de  prisão.  O  processo  é  o 


primí iro  que  resulta  cie  dr- 
terminacão  recente  do  Co¬ 
mando  de  Policiamento  do 
Interior:  prender  em  fla¬ 
grante  todo  aquele  que  for 
e  ncon trado  fazendo  quei¬ 
madas, 


Aiifsão  baiano  abn*  feira 

Salvador  —  Cerca  de  1  noite  no  joi/cr  do  Teatro 

Castro  Alves.  A  Feira,  que 
mil  arte.-aos  p.u  ro-i  •  >  j-fnnc  objetos  dc  37  locali¬ 

za.  Feira  do  Artesanato  dades  d>'  listado,  vai  ate  1? 
ll.ilano  que  começa  esta  clu  novembro. 

Operários  revelam  burla 

Vitórht  —  DC»  120  mil  cado  onu-m  por  seu  presi- 
oncrários  cpie  trabalham  dente,  José  Argemlro  d? 
no  Espirito  Santo,  (10  mil  Souza.  As  empresas  regls- 
não  recebem  salórin  cnm-  mim  o  trabalhador  como 
pattvel  com  suas  funções.  5t,rVcnU*  trabalhador  bra- 
revela  estudo  da  Federa-  ,  aJud.in,c<  tadcpen- 
cão  cioA  rrabíilliadorfiã  na 

Indústria  tio  Estado,  dlvul-  clent,-  de  sua  qualílicaç&O, 


Contai  Projetos  Engenharia 
Construções  S/A 

EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL 

AVISO  DE  LEILÃO  EXTRAJUDICIAL 


O  Le-looiro  Púnbco  Manoel  Coifa,  «v»-rt  um  IníerewaHoi  qs.c. 
devioamanfc  «lufDtízAdo  pelo  Df.  Hòlio  Vciho  Har.u>,  L»quid,intc  rfa 
Cort*jl  ProisJlo»  E-cenharla  Con*mrçcw  S  A.  cm  liquidação  exlraiu* 
Hlclvrl.  conforme  cana  CA/UQ/CCNTAl/142/70  de  10  10/78  «  «»«• 
pi.''  'va  Au'9fizi>rtcj  pela  Banco  Contrai  do  Brasil,  pela  eteta 

DÈOPt  DI  ES/SEI  IQ/78/ 756  de  29/09/78,  vender*  em  públlcc  le  Ião 
etrraiudki»)»  no  próximo  dm  13'11/7B  ás  t4,C0  horü,  em  tsu  çsíri- 
loric».  à  Avenida  Gr.içe  Arsnha  326  12°  andar  qrupo  12.,  ot  moveis 
adianto  doicMos  dc  propriedade  da  UquuJarvda.  Conjunto  Residencial  Mpfí* 
da  do  Sol,  Rua  General  Goes  Monteiro  n°  B  Botaloqo-flJ.  Bloco  A  ttjlfkio 
fl,i  I  -Ja  leoni,  Ao!°  9 C'  avaliado  nm  CrS  970 ,003, C0  (novecnntot  o 
j-i  nta  mH  c^uzeboi)  Ap»9  1902  avaliada  em  CrS  9jO.COj.CO  too  ve. 

,  -*»'i  *•  rínc&entn  mil  crurrirosl  B'llo  6  Ettíffdo  Raimundo  rorrria, 
*201  avaliado  em  Cri  9fO.COO.CO  {noventa*  *  c  ncoenfj  mi| 

.  •  rcirc7  And?  1ó*.'2  nv.tüdrio  nto  CrS  930.CvC.CO  (novocentoB  r  trinta 
1 1 •  i  c'uzc  roí ;  Apt9  160-1  avaliado  »*rn  CrS  92ü.C*0C'»C0  ^novecentos  e 
mm  mü  cruzeiros;  Ap»«  -.702  avaliado  cm  CrS  935.000.CO  («nvecento' 
c-  trinta  c  cinco  m-l  crifsolros)  Apl*1  1S02  avaliado  em  CrS  9*10.000,00 
inavncmtoi  «?  qudrcnla  mil  cru^cirosl,  Autn  2402  avaliado  em 
Cr<  96C  ,v0.CO0  fnov^enicL  r  aewenta  mil  cru.—ircri,  Bloco  G  td<tivo 
0‘avo  Bflâc,  Apl 9  702  avaliado  cm  CrS  1 .030.0*' :-,C0  íhurr >  mMhw  « 
rrin'a  nul  cruzeiros)  Apr°  7i>4  aV?llnd®  «m  C*5  .050/00, C0  hum 

miiliio  ti  cincovntA  mil  cruzniroil  M01  avaliado  em  .  . 

Cr«  l.v*»3.0M,CO  (hum  milhão  ce  rrurrirci'  ’  107  Jvaliode  r-n 

C-S  CòO.CCC.GO  Dsurn  m.  h.ic  e  losaunra  m*  crwíniros)  Ap  ^  1  C4  ava- 
-do  w  CjS  1  .OM.COO.CO  (hum  rnlIWo  e  oi  tenra  -*ill  cruzeiros)  Api° 
,;3  av.itiariD  cm  C  *  !.033,C:?C0  (hum  rili'.»*  tf-nto  m.'  c ntw 

r«,.  Ap!°  IJ::  av.ib.trio  rm  CrS  ! .090  0C0, C0  "^m  u  HJí:*  -  novrnf* 
r,  |  truKitwl,  Aptc  c02  úvallatio  em  C  S  C90.C0Ú.C:  (hum  ndlhjo 

p  noven»»  mil  eruditos)  Aptn  1702  avaliado  em  CrS  MlOO-COOr., 

(Hum  milhão  t  ccm  nul  tftionoi  Ap*9  17'.3  avi  ado  **m  f.rS  1.07.'.CCu,CU 
vjrft  m  hâr  -  ictentu  mi*  rruzekc’1  Aplf»  1301  «valiado  Mn  .  .  . 
C'S  1.070  c:0.c:  (hum  milhão  -  tenta  o.  rru/nuc- 1  Apt«  1507 

,r.  1  rido  Bn<  Cr^  '  tCÕ.CíOC*  'liufn  milhyo  *  :<ir>  n  •  •  *c*roil  Ar.'° 

;  rr:  I  avanado  om  CrS  1 ,07  VCCO.CO  u  r  n"lh,.c  *  ^ti  nta  c  r-nco 

mi  iruzcir.v,  Apt°  2  0*1  avflUcb  em  CrS  |.:80.Cv0,J0  |h«m  todh*o 

c  o* tonto  Mil  cruxrircsl  Ap?°  JC*“2  awaliacto  <m  CrJ  I10.C-C,*-.' 

hum  milhão  tenro  ••  der  nid  rureir::i  Ar;°  »  02  av  a*  *a 

ç rç  •  i;or,'OCO  (hum  mllhlo  Cstmo  t  ^i"1-  mtl  rruzciros*  Apm 
A..,  *d o  *m  CrS  1  IC0.03Q.C3  Ibum  nv  hko  r  -m  mit  crure.roí  Ap’n 

730!  avaliaao  rm  CrS  l  1CO.OOO.CO  (Hgm  m  IhAci  e  cem  mil  CfWr.rcs 

Al'*c  :?jl  rvaliA  ln  w  CrS  1.130X05.00  '.'njm  milhão  cento  «  ’ 
m  l  cruzeiro-. i  Apl°  2<*.0»l  .iv-iliatlq  «m  Cr S  *.*  10  000,00  huir i  m. II  f» 

mto  e  au  ar  erva  mil  cruze.  r«;  Apl®  2504  .»*!!  ■  *  *m  CrS  .*-02,00 
•um  n-lnàc  cento  c  r,ncc«nta  m-l  cruje.rc-s!  A»  vfhdai  s^r.^n  rir- 

tiídu»  pci  preço  acima  dm  avalloçoet  Cada  •  «  do*  ir.artomnmc’. 
ac<*n»  r-.ücicn.uio»  compõrm-sr  dr  'da,  3  qu:i**0'  livarc  u>n*«  »o. 

corlnnj.  i»ea  rio  serviço,  dopenrj»  ncia  rin  -mpti  :  •-* »  •*  vísoj  ric  <ia* 

ri-i-iv.  O  con-unto  Mo  rada  do  5o‘  te*n  2  fduml  piiclnas  *  piay*areund. 
O»  r«#e»eM»*-dai  r*m  f  nnnc, im-Miro  ria  Tinait  -l.ir  Cm  *ie  CrnM  .  »’i0* 
h',át;o  cm  liquidação  extrojud  c..d  dnvtfío  dirir,./-*.-  «j  Setor  de 

Entrev.uat,  r.a  Aveniri»  Rio  Branco  147  10°  andor,  ror,,  dntecwli.*fic»a  tto 
nfmsiru  que  %e  proerda  i  analr."  de  u*a  tlluaçáo  iocio*eceqô* 
,t  P  ç.-d«trn,  *•  aindi  rpf ‘"■'••.if  Tuia  .  r;  um*‘a  i  no  oin*tia  ttp 
o  rtí-i  1 0 1 1  *73.  Aos  que  preencherem  iodo.  ov  requisito»  evioido» 

0'iii  i.-qliMçÍo  vigentr»  ra  forne;, d.i  Caria  ito  G-srant  ..  o.rra  cobef- 
fura  do  lanço  que  okrecem.  podando  o  f-nanc  am  ntc  ter  dr  ate 
!*.*/.  .eiri  0o»  -rnio  oh-  - v ,icJo&  c*.  íiti'»»  •  pr*m*n'de*  iva  rend« 
•iirn.,il  conprov  idrt  e  o  tç‘3  d  7  írTQ  UPC  otniivalrniei  no  dto  do 
C-1  1-C6l.2T5.C0  'hum  uilnão  •■'•.•cnl„  ,•  uiv  m.l  _aU*nhrnfoi 
.  qulnrc  t*ujo»©s1.  A  <or:Qtv3o  cl#  Carta  rl-  Gafanba  rân  eaitivra 
c  •♦iimatante  lo  o.ig.fWíhTO,  no  aic  ri-»  rrm*n,Sa  do  *'!eríro.  r  • 

,  ,  «cr  cento-  da  .rr**  i*  . • : . »*?  e  l.Si  ,5®  cmÉB  pCf  i-cnic)  co 

'  •  1  d 

:if,:  p.. to,  Íir,p'orrc‘jJ>v«  I  di  pnr**  rl:  iánço  nau  cot- to  pela  Carta 

•  *•  ,  7..ú'orr»  infnrrnacr’  com  o  b  '•',i,i'c  pela.  M-ue.  54  2-96  j  A 
r  .  2-3745  0'J  na  f.ede  da  llqu'dand.  á  A-ctsdg  f  5*,-  :»  '47  Cn 
•  th  outubro  da  mil  nevreenfot  e  Mbrth 
p  obo  (•*««-  ^  Maneai  Co*ta.  ^ilelero  publico! 


CIA  ACOS  ESPECIAIS  1TABIRA 

SOCIEDADE  ANÔNIMA  DE  CAPITAI  A9ERTO 
CGC-MF  NA  33.390.170/0001 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

l.a  CONVOCAÇÃO 

S4o  coirvicl.no,  os  Senhores  Ationbini  p»r»  v?  reunirem  nm  Asv:m- 
bléis  Gorai  Exirsocdlnári»  o  raali7.ir-se  n»  socle  ,ocial  d»  Empresa. 

.1  Rua  Tupll,  3B  -  13,°  andar,  ás  1 5:00  horas  do  db  30  de 
outubro  de  1978  a  Um  de  deliberarem  sobre  o  aequiniu 
»)  verificação  do  aumento  de  capilal  autornado  pela  AGE  oe  V 
d*r  Abril  dc  1978; 

b)  comcquonte  alleração  dp  "capul"  do  artigo  5,°  do,  EilaiUíOr 
Sociais; 

ç)  oufrci  «montai  dc  interesse  do  sociedade. 

Poderão  participar  da  Assembléia  Geral; 

d)  os  lilulores  de  acõe*  nominativas,  observada  a  imcriçôo  He 
«u»  nome»  nos  livros  próprios,  com  amecedencra  min. ms  de 
oito  dias; 

b)  o»  titulares  dc  bçdgs  ao  portador  que  deDOsstaním  na  Sede 
da  Companhia,  ate  qualro  díat  ante»  da  rcahwçao  d u  Assem¬ 
bléia,  ai  respectivas  cautelas  de  açôc»  possuídas  ou  co«ti- 
pondente-s  certificados  do  depósito  fello  na»  InoHtuíçóe*  ban¬ 
cária»  abaixo 
BELO  HORIZONTE 
—  Banco  do  Brasil  St  A 

Rua  Rio  dc  Janeiro.  750  —  sub*iO>o 
RIO  DE  JANEIRO 
—  Banco  do  Brasil  S/A 
Praça  Pio  X.  54 

-  B  -n<o  de  Oódrio  Real  rie  VWnat,  GcrêH  õi  A 
Agência  Inhaúma 

SÁO  PAULO 

Bonco  do  Btosil  5/ A 
Rua  Boa  Vista,  304 

-  Banco  de  Crédito  Nac»o»,itl  S  A 
Rua  Boa  Ví-.t/»,  20B 

—  Banco  Mau  5,  A 
Rua  Bou  Via  to,  176 
—  Banco  Real  S/A 
Rua  Boa  Vista,  256 

—  Banco  Comércio  e  Indúttríi  de  São  Paulo  S<  A 
Av.  Anqélica,  1987 
União  de  Bancos  Brasileiros  S/A 
Praça  cio  Patriarca.  30 

O  Acicnistã  poderá  ser  representado  r.a  Assembléia  GltjI  na 
torm.i  eitiibolecidd  pela  Lei,  devendo  o  rcipectivo  instrumento  ».sr 
depositado  na  Sede  da  Companhia  até  v  nte  e  quatro  hora*  aniet 
dc  sua  realização. 

Somente  as  oçoas  ordinária»  nominafiva»  darão  direito  a  voto 

na*  deliberações 

Belo  Hofizonie.  19  oe  outubro  df  1978 
CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

«I  Amaro  Lanarl  Guatimosim 

Presidente 


Posseiros  acusam  empresa 
de  suborno  a  autoridades  e 
violência  no  Sul  da  Bahia 

Salvador  —  O  Departamento  Policial  cio  Interior 
cia.  Secretaria  dc  Segurança  cia  Bahia  aluiu  inqut.*- 
rlto  para  apurar  denúncias  feitas  por  lavradores  oe 
Vale  Verde.  Porto  Seguro,  contra  a  Madeireira  Bra¬ 
sil  Holanda,  que  estaria  praticando  violências  con¬ 
tra  os  posseiros  com  ajuda  dc  policiais  e  ate  de  um 
juiz,  que  teriam  sido  subornados. 

Ontem,  foram  ouvidos  dois  dos  lavradores  que 
fizeram  a  denúncia  c  um  deles  —  Humberto  Cardo¬ 
so  Trindade  —  que  foi  durante  12  anos  funcioná¬ 
rio  da  Brasil  Holanda,  afirmou  que  ele  próprio,  por 
várias  vezes,  fora  intermediário  da  empresa  na  pro¬ 
posta  de  propinas  a  autoridades  do  Sul  cia  Bahia, 
para  fazê-las  pressionar  os  posseiros  a  deixar  suas 
terras. 


jVlaluf  quer  gastar  em  três 
anos  Cr$  10  bilhões  na 
nova  Capital  de  São  Paulo 

São  Paulo  —  O  Governador  eleito  dc  São  Paulo. 
Paulo  Sallin  Maluf,  espera  gostar  CrS  10  bilhões  na 
eonstrueao  cia  nova  Capital  de  São  Paulo,  que  de¬ 
verá  estar  pronta  em  três  anos.  A  comissão  desig¬ 
nada  por  ele  ainda  não  calculou  o  gasto  exato,  mas 
o  Sr  Maluf  pretende  destinar  anualmente  â  nova 
Capital  2* ,  do  orçamento  do  Estado,  que  em  li)7!) 
será  de  CrS  105  bilhões. 

O  novo  Governador  disse  que  náo  vai  inleforir 
nos  estudos  da  comissão  para  escolher  o  local,  mas 
garantiu  que  a  nova  Capital  não  será  construída 
no  litoral  —  por  ser  serrano  —  nem  perto  dc  São 
Paulo:  "Pelo  menus  longe  daqui  uns  200  qui¬ 
lómetros". 


CORRUPÇÃO 

Huje,  o  advogado  Renata 
Borges,  da  Federação  dos 
Trabalhadores  na  Agrtem- 
tnra  do  Eslndo  da  Bahm, 
vai  solicitar  a  designação 
ctr  um  delegado  especial  pi¬ 
ra  apurar  as  denúncias,  ui«- 
gaudo  cjue  as  autoridades 
policiais  do  Sul  da  Bahi.i 
i  sta  riam  comprometidas 
cem  a  Brasil  Holanda. 

Segundo  as  denúncias  das 
lavradores,  até  o  delegado 
regional  de  Porto  Scgwa, 
Adão  Alves  dc  Castro,  esta¬ 
ria  .'uvolvidu.  Também  t, 
delegado  de  Itabela,  Tenrtt- 
(,<  António  Teixeira,  teria 
i.do  subornado  pela  empre¬ 
sa 

Outro  envolvido,  segundo 


cs  posseiro»,  seria  o  .!u'z 
António  Faria  Lima,  que 
deveria  julgar  as  ações  de 
reintegração  do  posse  pro¬ 
postas  por  eles  contra  a 
Brasil-  Holancla,  por  terras 
que  perderam  entre  1374  e 
197G. 

Os  lavradores  recorreram 
ó  polícia,  cm  Salvador,  po-- 
uue  essas  açõe.»  deviriam 
ser  Julgadas  dia  10  mus.  já 
no  dia  O.  o  detegudo  regio¬ 
nal  de  Porto  Seguro,  co¬ 
mandando  policiais  e  pro¬ 
postos  da  empresa,  invadiu 
as  terras  dos  posseiros,  pra- 
i  cando  uma  série  de  vio- 
'é nelas  c  queimando  us  bar- 
lacas  de  lona  montadas  em 
substituição  às  p  a  1  h  oç  a  > , 
também  queimadas 


tiruuizo  destrói  plantações 


São  Paulo  —  Santo  Expe¬ 
dito,  Munieiplo  do  Extremo 
Oeste  do  Estado  de  São 
Paulo,  teve  suas  culturas  de 
amendoim,  milho  e  feijão 
serlanien  w  pre  j  udleatl  as 
pela  chuva  de  granizo  cta 


madrugada  de  ontem.  O 
Prefeito  Nilo  Maadni  conui- 
nlcou-se  com  o  Governador 
Paulo  Egydio  Martins  pe- 
dinao  ajuda,  através  da 
doação  de  sementes  para 
novo  plamío. 


Urasilla  —  O  Ministro  da 
Arroná uttea.  Brigadeiro 
Ar, i ripe  Macedo,  visita  hoje 
o  Cindaetu  —  Centro  Inte¬ 
grado  de  Defesa  Aérea  c 
Controle  do Trã fego  Aéreo  — 
que  comemora  seu  segando 
aniversár  •<  no  contrair  do 
espaço  opto  no  quadriláte¬ 
ro  Rio.  São  Paulo,  Brasília, 


FIGUEIREDO 

O  Sr  Maluf  insistiu  que 
o  General  João  Baptlsui  de 
Figueiredo  "apoiou  total- 
mente”  a  idéia  da  nova 
Capital.  Publicamente,  o 
Presidente  eleito  afirmou 
que  não  daria  recursos  para 
a  criação  da  nova  cidade, 
mas  isso  não  abalou  o  Sr 
Maluf:  "A  mudança  será 
uma  realidade  com  recursos 
de  São  Paulo  ou  com  recur¬ 
sos  de  financiamentos",  dis¬ 
se.  Um  repórter  perguntou: 

'  ’  F  inanciamento  inclusive 
do  exterior?"  Resposta:  "Se 


houver  necessidade,  ate  de 
lú”. 

O  Governador  dedo  re¬ 
cebeu  uma  carta  do  um  pa¬ 
dre  sugerindo  o  nome  de 
Paulópoltá  para  a  n  o  v  a 
Capital  mas  o  Sr  Maluf 
pretere  fazer  um  concurso 
escolar  para  chegar  ao 
nome. 

Gastando  cerca  de  CrS  3 
bilhões  por  ano,  ele  preten¬ 
de  construir  os  prédios  oruie 
funcionarão  os  três  Poderes 
i  Executivo,  Legislativo  c 
Judiciário •  e  obras  de  infra- 
estrutura.  em  trés  anos. 


Livro  infantil  «lá  prêmio 

Pirasilia  Aventuras  dc  nuo  Instituto  Nacional  do 
1’riiU't‘s,  u  Príncipe  sem  yv,,0  (te  Literatura  Infan- 

Ml  O  autor  recebera  cr. 60 
ceq  a  primeira  fase  do  Pré-  nul 

TI  K  não  IíIutíi  <l**h*«sa«It» 

Rrasitlu  —  O  Tribunal  lhe  e  movido  na  comarca  de 
Fcdcal  dc  Recursos  negou  Boa  Vista,  por  ter  delido, 
habeas-corpns  ao  delegado  algemado  e  agredido  rnm  a 
Miguel  de  Lacerda  Mendes,  coronha  de  sua  metralha- 
chcíc  da  bívisáo  da  Policia  dora  o  delegado  Alcy  Ro- 
Frderal  em  Roraima,  que  cha.  da  Policia  Civil  de  Ro- 
queria  anular  processo  que 


Belo  Horizonte.  Em  portaria 
assinada  ontem,  o  Ministro 
delegou  competência  ao 
comandante  do  Comando 
Geral  do  Ar  para  aprovar 
as  instruções  provisórias  de 
operações  de  defesa  aerea. 
julgadas  necessárias  ao 
cumprimento  de  suas  ativi¬ 
dades  regulamentares. 


Contai  Projetos  Engenharia 
Construções  S/A 

EM  LIQUIDAÇÃO  EXTRAJUDICIAL 

AVISO  DE  LEILÃO  EXTRAJUDICIAL 


O  lo  kictfo  Público  Manoel  Cotia,  av.sa  oo*  mior suada*  uue,  de/< 
diftMntc  «ulonntb  pnlo  Dr  He»*o  Velho  B  -cm.  llqwldunto  ri.i  Con«r»l 
ProioJcs  Engenharia  Comi  ruço*;:  SA,  cm  Iteiuidiiçio  irAtraiUdlcial»  tom 
lomiç  <arlj  CA,  LIQ/CONfAl.' '144/78  dc  17  10  ?Ô  c  eito  isor  *ua  v« 
auiofiíJcJ^  pelo  Banco  Central  du  Brasil,  pela  ;»rta  DEOP  D1RES'SEt>LJ 
;a.75ò  tíe  29/07/78.  venderá  em  público  lei  ,io  tuiraiudlcml  no  prÒAtmo 
d  j  U  U/7B  a:  14,00  hofW.  cm  :cu  cscr-tono  •»  Avniida  Graç*1  Aranha* 
326- 12°  anda»  anrpa  121.  o*  imõvob  «diante  doatrilos,  cH?  propriedade 

ti,»  rjultlanda.  Ed .imo  Vallaire  -  Rua  io.icu.m  Silvú  «in  36  tapi  -  Loja 

A  dvAliaçèa  CrS  55C, 030.00  (quinhenlo»  e  or  :tia  nnl  çruye  rm)  -  Lota  B 
dv.ilijçáo  Cr5  6S9CJ0.0O  (iC;s:cnlos  c  oncoema  •»»*!  cruzeira»)  —  lot#  C 
avjl.açiã  -  CrS  380.000,00  iirezentoi  o  a-ttnió  mil  rruzairo*}  —  Loio  D 
«vsl.dçãrs  OS  òíO-OOO.OO  seisrunioi  e  v,m-  mil  cruzeiroii.  cadf»  Inj.» 
cOfTi.-ôoin-sc  dc  e  torijUída  lanitúfuj  'V/C  e  JnvaroHo)  o  vii^ia  de 

garagetn,  ni  reler. ti, i»  tolas  nao  ser^c*  nh|t.*fo  di  lín^niUmento  mejm» 
jLfiJ.i  jrreintodas  por  pessoa  f|»»ca.  Apj/f.iirtcajo»  •  .  JJ  Avaliação  Cr» 
315.000,00  (irezenios  e  Quinse  mil  cruzoirosi  —  20-4  iv iliaçüo  CrS 
305,00*3.03  Itrcjiriitos  a  c>ncj  «ntl  crureiruil  -  205  avjh.içjo  -  CrS  . 

3l5.CC3.00  (Irexanfot  c  qumre  m  l  cruxolfOJi  -  303  t  vjya  dc  garagem 

t vjIi-h.13  CrS  400.030.00  [quasroranto»  «na*  cru^onoj)  -  101  u.aliuçáo 
C*j  3iC.000.00  '.Jrefcnio»  e  ds/  m»l  cruzeiro:'  -  305  aval*a«»o 
J20.C0D.Q0  I tr-iizerddS  e  vinfo  mH  truzelro*}  —  -iOS  avelh;io  C-5  3/.*  030, C0 
ii*erontot  e  vmle  «  cinca  mil  cruzeiro;)  —  5ul  com  garagem*  .w alfaio 
C*S  nOOCO.OO  auafroccnío;  #  tr'n?a  mit  cru«:fí.  502  de  nj- 

r ».-)••  nt  CrS  430.000*00  'guduotcnio*  e  frtola  nul  <fuzeiros1  •  503  i  vaga 
rie  rjd  .,r,em  dvjlolinçuo  Cr-  IIO.CQO.OO  {«ualru  .cnrti',  v  rir:  m*!  cru.-.-  rc») 
;iC4  C/  vaga  de  g,\r*«^em,  avahaçao  CrS  430.COÍJ.00  |tU*HrOC®nlo»  mil 
iruceirôil  -  50j  c/  vaga  rie  garaoem  avftliaçto  CrS  410.000,00  íquatro* 
,en»f  %  c  der  mil  crucntrosi  -  604  C/  v.hji  de  oáfâçjcm,  «vahaçao  CrS 
IOS.0O0.C0  fqwflirocento»  e  *>n:o  m.l  cftM&lfo»),  os  ariartamimfot  acima 
'elaclonjdo*  zompóem*3e  ri*1  Aala,  quarto,  cozinha,  banheiro  e  «hea  de 
serviço.  Edifkio  Funralnebleau  —  Rua  Dr.  Saiamini  n9  210  Btoto  A  -  Ii- 
lucn  r\p:9.  104  c/  «aU  3  au.irtoi,  corredor,  lavabo,  banheiro,  cor  r.ha. 
banhe  ro  e  qwarlo  de  emprcqaria,  e  érea,  avaliação  'Cr$  6S0.0Q0.00  !»?•»- 
conto»  e  cíncornfa  mil  cruzeiros)  Apt°.  105  c/  3  nu.itio».  curredor, 

lavabo,  banht.ro,  coslnha,  quarto  e  banheiro  de  rmptorjõda  r*  arca  'com 
vaoa  de  garagem,  avaliação  CrS  750.OCO.00  (selocenfri  c  cmtoenr.1  mi 
crU2r'i'oi!.  Edibcio  Chambord  —  Rua  D».  Sdtamml  np  210  bloco  B  *  juca 
-  ArJfP,  40?  c/sala,  2  quartos,  banheiro,  ço rinha,  'orredor,  .nea,  quarto 
e  b.vnheiro  de  empregada,  ayjlinçio  CrS  550.000.00  fejuinhento»  e  '.>n 
crento  mil  cru/ciro»),  Ap*°  5d3  c/  sala.  2  quarto:,  hanheiio.  rorrrha. 
corredor,  âreii,  quaifo  «  bjnhçlro  de  empregado,  «vaIUç3o  O:  j60, 030.00 
(quinhentos  e  jcssenia  mil  rrmeWdi}).  Apl?  608  :  ».»!«.  3  quarlcs,  cor*e 
dor.  l/iv/bo,  banheno,  corinha.  ouorto  e  nonheiro  de  emproqada  «  orca. 
uv.-!  ><«-  CrS  660.000,00  (seltrentos  e  sossenfa  m.l  cruzeiros).  Ap:9  301 
:  ‘sela,  3  quartos,  corredor,  lavabo  banlm  o  coainha.  qiMrio  banheko 
tí'»  «mi pregada  «  arco,  avaliação  CrS  670,030,00  ‘.eisiento»  e  :e*enta  mH 


Emanciparão  indígena  vai  Médicos  querem  órgão  que 
a  Geisel  este  mês  em  projeto  controle  no  país  indústria 
(jue  proíbe  a  venda  de  terra  o  comercialização  do  fumo 


Brasília  —  Será  levado  ao  Presidente  Geisel, 
no  dia  HO  o  textn  para  o  decreto  sobre  a  emancipa¬ 
ção  indígena,  muito  diferente  do  projeto  de  lei  que 
ós  antropólogos  consultados  pelo  Ministério  do  In¬ 
terior  rejeitaram  em  setembro.  Com  alguns  detalhes 
ainda  em  discussão,  já  se  decidiu  que  as  tribos 
emancipadas  não  poderão  vender  suas  terras,  o  que 
satisfaz  a  principal  objeção  levantada  por  aqueles 
cientistas. 

Transformada  em  decreto  para  contornar  o  de¬ 
bate  legislativo,  a  regulamentação  da  emancipação 
extrapola  seu  objetivo  inicial  e  cria  uma  comissão 
interministerial  para  planejar  a  política  indigonis- 
ta,  atendendo  à  sugestão  de  dinamização  da  Funai, 
feita  pelos  antropólogos. 

1NOVAÇÀO  .se  a  comunidade  atende  o» 

náo  aos  requisitos;  parecer 
Outra  grande  inovação  no  do  Conselho  Indlgenísta 
texto  cm  discussão,  frente  Missionário;  parecer  do 
àquele  apresentado  aos  an-  presidente  da  Funai;  pare- 
tropologos,  c  que  us  conui-  cer  cio  Ministro  do  Interior; 
nidades  indígenas  náo  parecer  do  Presidente  da 


Porto  Alegre  —  A  constituição  de  um  grupo  de 
estudos  para  a  elaboração  do  projeto  de  um  orgão 
nacional  de  controle  cia  industrialização  e  comer¬ 
cialização  do  fumo  foi  uma  das  principais  conclu¬ 
sões  do  4b  Congresso  da  Sociedade  Brasileira  de 
Pneumologia,  encerrado  ontem. 

Outras  campanhas  consideradas  urgentes  são 
contra  as  doenças  ocupaclonais  causadas  por  insa¬ 
lubridade  nos  locais  de  trabalho  e  a  intensificação 
da  luta  contra  a  poluição,  que  causa  a  maior  parte 
das  doenças  do  aparelho  respiratório. 


MALES 


poderão  mais  ser  emancipa-  República, 
das  por  Iniciativa  da  Funai.  p_ua  „u 
mas  somente  por  iniciativa  3  emnncii 
própria.  Além  disso,  nos  *tos  a  senM 
casos  de  emancipação  in-  |ft;  md|QS 
dividual,  quando  a  Funai  ,,n)  (in 

pode  iniciar  o  processo,  o  u  '  f 
índio  deverá  ser  ouvido,  t  .... 

Com  todas  estas  modi- 
flcações,  o  decreto  talvez 


Para  que  a  tribo  obtenha 
a  emancipação,  os  requisi¬ 
tos  a  serem  preenchidos  pe¬ 
los  uuiios.  que  requereram 
o  fim  da  tutela,  são  os  que 
constam  do  artigo  úg  do  Es¬ 
tatuto  do  índio:  idade  mí¬ 
nima  de  i!l  unos;  conhci- 


ncaçoes.  o  uecreio  uives  „  iingua  normgue- 

alnda  encontre  resistência  namo  a  g  j  , 

^isrsss:  s^èa-r 


reunidos  cm  setembro  se 
recusaram  sequer  a  dis. 
cutir,  por  considerá-la  pre¬ 
matura. 

COMISSÃO 

A  comissão  Intermhilste- 
rial  encarregada  do  pia- 


Para  a  emancipação  Indi¬ 
vidual  do  índio,  os  re 
quisltos  ainda  náo  es¬ 
tão  definidos.  Houve 
uma  proposta  de  que  sõ  se¬ 
jam  emancipados  os  Índios 
que  já  são  eleitores,  prest..- 
ram  serviço  militar,  foram 


iltu  tliviuivgiivut  MV  J'*”  1(1111  ociliy#  . . 

nejamento  global  da  poli-  votados  para  cargos  públl- 
tica  Indigcnista  será  insta-  COs  ou  possuam  curso  supe- 
lada  no  prazo  dc  10  dias  a  ,i0r.  Há,  porém,  tendência 
partir  da  publicação  do  de-  a  Se  excluir  as  exigências 
creio,  coaxtltucm-na  repre-  cIe  ^en-iço  militar  e  tiluio 
sentantes  do  conselho  de  eleitoral,  que  nao  bastam 
Segurança  Nacional,  do  )jara  a  efetiva  Integração 
Ministério  do  Interior,  da  üo  inci10  na  sociedade  na- 
Funai  e  dos  Ministérios  da  C10(1ai.  A  emancipação  indi- 
Saúd>*.  Previdência.  Educa-  V1{juai  dependerá  de  homo- 
eáo,  Trabalho  e  Agricultura.  !opru:.ã0  judicial,  facultado 
O  Ministério  do  Interior  e  ao  jUlz  0uvlr  o  indio. 
a  Funai  continuarão  coor- 

denundo  e  executando  a  po-  na  oueílâo  („. 

financeiros  c  tecnologia  dos  na  dlscassao.  Ainda  náo 


Como  o  orçamento  para  terras  as  oomun  I  dades 
1971)  ainda  não  foi  aprova-  emancipadas  com  clau 
do,  a  criação  da  comissão  flla  cle  * 

no  final  do  Governo  Geisel  impcnhorabilldade  -  t *u  se 
permite,  ao  novo  sistema  de  e,flS  continuarão  a  c  n* 
condução  da  política  Índigo-  wu  Ir  d"mÜI‘l„ü' 

nista,  beneficiar-se  da  futu-  ced  da»  as  tribos  em  u.u 
ra  distribuição  de  recur.-os  huito.  Como  neste  ultimo 
em  cada  Ministério,  garan-  «•»  a  Un-ao 
tindo  condições  têcnico-fi-  **  "  *.  ;e„d*n. 


sabe  se  a  União  doara  as 


nanceiras  para  que  a  Funai 
se  dinamize  sem  que  se  ter¬ 
ce  necessária  sua  elevação 


uso  que  quise.-.se.  a  tendên¬ 
cia  e  peln  doação. 

No  caso  das  cmanclpaçOes 


t.weirail.'  Aoie.  90B  r.  r.jl«,  3  qu»'lo..  co-rídn..  I.imS.-,  b.nh.lfo.  «n-  I  ctcticma 
irahJ.  u  u  "lo  e  banheiro  d»  eirproqad»  »  »r3»,  3v.lra;.ic  CtS  o8p.000.00  I  U  oloi.L*M.L 


a'»  gão  díiVtamente  jigado  Individuais,  já  esta  acertado 
a3  Presidência  da  República.  ^ 


Fragoso  aposciila-st*  <li>  S 

Brasília.  —  O  General  Au-  lubro,  despedindo-se  em 
gusto  Frago-o  anoscn:a-se  sessão  especial  do  STM  às 
do  cargo  de  Ministro  do  Su-  lôli.  No  dra  24  o  Exército 
perior  Tribunal  Militar,  no  realiza,  no  Setor  Mimar  Ur- 
qual  c.'tà  há  7  anos,  tu  pró-  bano  de  Brasília,  cerimónia 
x:ma  quarta-feira,  25  -dc  ou-  dc  despedida  do  General. 


f.ií.wíntos  p  Oiienlrf  m.l  cruieéftiD'.  O»  Intorff. sarias  «m  (in»i»v  iiii.innio  dn 
.-  Cré  ■  i  ff i*1  l^uid-nrA^  Eff»r«|wl»ciaJ«  oo- 

ve.*5o  tli  q t-'í  ao  Sffto»  de  Enfrev-slai,  ra  Avenida  Rio  Br**' fQ 
anrtfl*  i  .snleceriòneia  necessária  a  aue  ia  proccrie  j  analise  rie  UM 

siluHrfo  ♦  -  n-r.:onômlco  e  carfailra.  n  «leda  aotoieeiai  f:da  a  oocumen» 
laç3o  erigida  ato  o  clia  lO^I’  78  Aa^  que  ri»effe*H*iff»n  lntegrAlfn?i\1« 
at  ccr.diçriei  «rima  estabetocidfi»,  seri  fomr-idi  Ci»f«  de  Garrnha  pua 
a  (l••.J^clrtrr,ftnlo  ri-  fcíé  100:  ,  !c«m  por  cento)  rin  hnro  u'f  oiorrc*re.n. 
r-ianitados  o*,  llmlf-5  penniridos  pela, renda  ctwttotovada  e  o  Mo  l,s  h 
nanctomento  (3-5COUPC.  «quivalentos,  na  «lato  do  leílao,  «  C  f  1  W  1.^1  >  00 
•Hum  milhão,  íesseeto  e  um  mil  nulnh^nto'.  e  qulefff  cruieíro».  A  Carta 
tís  Garantia  não  eaimírtará  o  jKfemotofrtt  rin  pagamento,  •>  ato,  d'  com  : 
sòo  dn  leiloeiro,  5^©  clncop  or  cento  di  anrmatof.ÁL  e  I.S'  11  ••  twf 
centn  do  vAlor  da  mesma  remissão,  bem  «orno  d  ponamrnio,  no  i2fa2 
do  ftrês)  dias,  ImprorronAvnl,  «la  par4e  dn  1  <“+,&  "  u  cotirM.*  pfla 
rie  Ga*>ntla  Waiore»  Informacõe»  ccm  o  l«'lrffiro  prlo-.  Icnr-,  252-3745  e 
242  *7630,  eu  na  jpJe  cta  llctulaamli,  â  Avnnrch  r  e  Era^rc.  147  10°  er  ri  r 
Rk>  de  .íênfftro.  dpr*“.Mie  de  eUH'bro  do  :'  2  de  •  t  nnv-r-tito.  e  set«  nto 
e*’ollo  fass.  rA«n:e*  Coita,  leilon  ro  público  ' 


O  proc&sso  para  emanei- 
pação  dc  qualquer  tribo  in- 


não  terão  propriedade  den¬ 
tro  das  terra»  cle  »ua  comu¬ 
nidade,  para  evitar  a  dcaca- 
ractcnzaçào  dn  propriedade 


Prédio  arilc  em  Curitiba 


digena  inciuiià:  pedido  da  tribal.  Poderão  continuai' 
comunidade,  assinado  peia  nns  terras  da  comunldi.de, 
maioria  de  seus  membros  lendo  apenas  seu  usufruto, 
que  preencham  os  requlsi-  ou  pleitearem  um  pedaço  de 
los  (ainda  se  discute  se  a  terra  próprio.  íora  da  área 
maioria  será  súmptes  ou  dc  comunitária  Neste  caso,  a 
dois  terços);  comissão  de  Funai  intervirá  junto  no 
inquérito  lormuda  por  cie-  INCRA  para  que  o  indio  re- 
mentos  conhecedores  da  co-  ceba  um  lote  nos  moldes 
munidade  ilncluslve  não  usuais,  com  pagamento  sisn- 
víncuindas  á  Ftmai)  que  bollco  financiado  a  longo 
fornecerá  laudo  atestando  prazo. 


Os  problemas  decorrentes  v 
do  crescente  cuiisumo  de 
cigarros  no  pais  resultaram 
nn  proposta  de  criação  de 
um  órgão  de  combate  ao 
fumo.  constituído  j>or  médi¬ 
cos,  psicólogos,  sociólogos  0 
economistas.  Um  grupo  de 
especialistas  de  vários  Es¬ 
tados  inrá  levantamentos 
do  Sndices  de  doenças  como 
câncer  na  boca.  pulmão  r- 
laringe  c  também  das  deíi- 
clências  cardíacas  o  bron¬ 
quites  originários  do  hábito 
de  íumnr. 

As  implicações  sociais  e 
econômicas  provenientes  da 
redução  de  produção  e  con¬ 
sumo  do  rumo  serão  estuda¬ 
das  pelos  médicos,  assesso¬ 
rado»  por  técnicos  e  autori¬ 
dades  ligadas  ao  setor.  Os 
resultados  deste  trabalho 
serão  debatidos  no  próximo 
Congresso,  quando  ficará 
de! inicia  a  posição  da  clas.se 
frente  ao  tabagismo.  O  pre¬ 
sidente  do  Congresso,  medi- 
eo  Mário  Rlgatto.  explicou 
n  posição  dos  especialistas: 
"Estamos  vendo  proliferar 
a  penetração  das  multinaci¬ 
onais  do  fumo  no  Brasil  c 
quem  sofre  as  consequên¬ 
cias  é  o  povo.  Além  dc 
economicamente  desinteres¬ 
santes  para  a  nação,  cias 
estão  provocando  um  avas¬ 
salador  abalo  nn  saúde  pú- 

*  blica" 

O  médico  cita  exemplos 
de  diversas  doenças  cau¬ 
sadas  pelo  fumo.  como  cân¬ 
cer  da  boca.  laringe  e  pul¬ 
mão.  enfisemns,  gangrenas 
bronquites  c  deficiências 
cardíacas.  Ele  complemen¬ 
ta  suas  constatações  apre¬ 
sentando  outros  dados  so¬ 
bre  os  prejuízos  decorrentes 
do  f  u  m  o .  exemplificando 
com  os  incêndios,  nascimen¬ 
tos  prematuros  e  gastos  que 
"não  beneficiam  em  nada 
à  saúde  do  consumidor: 
Num  pais  em  que  o  povo 
luta  para  sobreviver,  não 
podemos  permitir  que  nos 
invadam  com  propagandas 
que  iludem  a  população  e 
conduzem  a  dependências 
injustas  e  desleais." 

Ò>  prejuízos  à  saúde  pú¬ 
blica,  decorrentes  do  hábito 
dc  fumar,  são  superiores  á 
receita  em  Impostas  cobra¬ 
do-  pelo  Governo  sobre  a 
produção  dc  cigarros,  expli¬ 
cam  os  especialistas  que 
participaram  do  simpósio 
,ob:T  tabagismo,  realizado 
paralelamentc  ao  encontro, 
i  que  propõem  as  mudan- 
.  ÇÔ3. 

Atualmente,  98'»  das  indiis- 
i  iria»  de  fumo  existentes  no 
.  Brasil  que  sáo  mantidas  por 
;  capital  estrangeiro,  afirma 

•  o  Sr  Mário  Rigatto,  contrt- 
>  buem  com  12%  da  receita 

bruta  cia  União.  Em  contra- 


partída,  .1  despesa»  com 
HTupernçào  di  pacientes 
vitimas  u.  doenças  provo- 
endax  por  luiuu  se  Igualam 
e  ato  supci  ant  o  que  n  G'  ver 
no  recebe  dn  multinacio¬ 
nais"  alirma  o  Sr  Mário  Ri- 
gaito, 

Eic  epUcou  ainda  que. 
no»  últimos  H)  nuo-  quando 
os  pulses  europeu»  c  uor- 
i  e-  americanos  começai  nm 
Mias  campanha»  de  comba¬ 
te  ao  cigarro,  as  Industrias 
e  •  I rangeiras  cucont rara  n 
no  terceiro  mundo  u  n 
campo  virgem  para  lançar 
suas  garras  desumana»". 
CONTROLE 


u  organismo  dc  coorde¬ 
nação  da  produção  de  ci¬ 
garro»  seria  encabeçado  por 
membros  tio  Ministério  tia 
Saúde  e  Ministério  da  in¬ 
dustria  e  do  Comércio.  Seu 
principal  objetivo  seria  con¬ 
trolar  a  distribuição  c  com¬ 
posição  quimlca  dos  cigar¬ 
ro».  Como  primeiras  medi¬ 
das  orientaria  a  veiculacáo 
da  propaganda  em  rádio, 
jornal  e  televisão  c.  além 
disso,  haveria  proibição  de 
venda  a  menores  de  idade 
c  seriam  estipuladas  sobre¬ 
taxas  para  comercialização. 
Inúmeras  outras  restrições, 
para  evitar  a  expansão  do 
produto,  passariam  a  vigo¬ 
rar. 

As  consequências  destas 
medidas  também  fora  m 
analisadas  pelos  médicos  e, 
segundo  o  Sr  Mário  Rigatto 
náo  haveria  uma  crise  eco- 
noinlca  ç  social  se  as  indús¬ 
tria  fossem  obrigadas  a  fe¬ 
char  c  os  produtores  dc  ta¬ 
baco  perdessem  seu  merca¬ 
do.  jtois,  seriam  incentiva¬ 
dos  a  investir  noutras  cul¬ 
turas.  "Certamente,  não  fa¬ 
ríamos  uma  revolução  ime- 
diatísta;  o  Governo  os  em¬ 
presários  e  os  empregadores 
precisariam  sc  r  e  cl  c  1  a  r . 
Acho  que  se  houvesse  esti¬ 
mulo  através  dc  Isenção  de 
Imiwstos  e  premtnções  tem¬ 
porárias.  para  os  produto¬ 
res  tudo  estaria  resolvido", 
explicou. 

Ele  concorda  que  a  si¬ 
tuação  mais  difícil  seria 
uma  provável  onda  de  de- 
semitrego,  mas  garante  que 
o  Governo  "se  encarregaria 
dc  encampar  a  mão-de-obra 
ociosa  reproveltando-a  em 
outras  áreas". 

Dentro  dc  1Ü  anos,  a  tu¬ 
berculose  poderá  ser  elimi*- 
nada  do  Brasil,  através  cie 
um  tratamento  dc  curta 
duração  —  seis  meses  — 
que  está  sundo  estudado  pe¬ 
la  Divisão  Nacional  d  e 
Pneumologia  S  a  n  i  t  a  r  I  a , 
anunciou  um  dos  diretores 
da  entidade,  Sr  Almir  José 
Oliveira  Gabriel. 
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fírnxilht  —  Numa  decisão 
surpreendente,  o  Ministro 
Ouiilo  Munriln,  presidente 
do  TCU.  adiou  pum  a  jiríi- 
xlmn  sessão,  na  terça-fcl- 
rii,  n  voto  de  minerva  qmr 
poderá  condenar  ou  absol- 
'  i  o  Sr  Wilson  Brandão, 
coordenador  dus  despesas 
do  Programa  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Ensino  Médio 
do  Ministério  da  Educação, 
a  restituir  aos  cofres  públi¬ 
cos  a  quantia  de  Cr$  I  mi¬ 
lhão  05  mil,  pagos  ilegal- 
mente  a  cinco  empreiteiras 
em  1073. 

Apesar  de  considerar  ir¬ 
regulares  as  contas  do  Pro- 
dem  do  exercício  de  1975,  o 
relator.  Ministro  Luiz  Octá- 
vio  Calloti,  votou  apenas 
pela  condenação  do  orde- 
narlor  a  uma  multa  de  três 
salários  minimos  vigentes  e 
a  uma  comunicação  ao  Mi¬ 
nistro  de  Estado  para  que 
ele  então  providenciasse  a 
restituição  do  dinheiro  ao 
Erário.  Contudo,  quatro  mi¬ 
nistras  entenderam  que  de 
nada  adiantaria  a  comu¬ 
nicação  e  que,  além  da 
multa,  o  Sr  Wilson  Bran¬ 
dão  devería  ser  citado  pa¬ 
ra  defender-se  ou  então  re¬ 
por  a  quantia. 

SONO  TRANQUILO 

A  decisão  do  Presidente 
do  Tribunal  de  Contas  da 
União  foi  considerada  "bas¬ 
tante  inusitada"  por  alguns 
ministros.  Respaldando-se 
no  Artigo  n.°  36  do  Regi¬ 
mento  Interno,  que  deter¬ 
mina  que  o  ministro  que  es- 
ttvor  na  presidência  c  que 
não  se  considerar  apto  a 


dar  o  volo  de  minerva  po- 
tlrni  fn/é-lo  na  sessão  se¬ 
guinte,  ainda  que  não 
ocupe  iimls  a  presidência,  u 
Ministro  O tlidq  Moudln  ale¬ 
gou  que  não  ficou  sullclen- 
temonte  convencido  por 
qualquer  das  nuas  opiniões 
em  discussão,  motivo  pelo 
qual  adiaria  seu  voto,  mes¬ 
mo  porque  “quero  dormir 
tranquilo  c  em  paz  com  a 
minha  consciência  ate  ter¬ 
ça-feira  que  vem  '. 

Por  outro  lado.  um  dos 
Ministros  do  TCU  confi¬ 
denciou  que  este  voto  do 
Ministro  Guldo  Mondin 
servirá  para  mostrar  "qual 
n  linha  do  Presidente.  Se 
ele  está  ao  lado  daqueles 
que  procuram  defender  os 
Interesses  do  Tesouro  ou 
com  os  que  fecham  o»  olhos 
perante  todos  os  deslizes". 

A  principal  Irregularida¬ 
de  encontrada  pelo  relator 
nas  contas  do  Prodem.  foi 
o  reajuste  de  faturas  de 
obras  já  realizadas,  num 
montante  de  Cr$  1  milhão 
e  65  mil.  O  reajuste  foi  fei¬ 
to  llegalmenle  com  base  no 
Decreto-Lei  1  339.  de  20  de 
agosto  de  1974,  que  autori¬ 
zava  os  Ministros  de  Esta¬ 
da  a  "proceder,  neste  exer¬ 
cício.  à  revisão  de  contas 
de  construção  referentes  às 
obras  em  execução." 

Apesar  do  decreto  ter  si¬ 
do  claro  no  sentido  de  que 
os  reajustes  só  caberiam  ás 
obras  em  execução,  o  Sç 
Wilson  Brandão  efetuou 
reajustes  em  faturas  de 
obras  até  de  um  ano  an¬ 
tes,  ou  seja  1973.  Das  cinco 
empresas  beneficiadas,  por 


seis  contratos  assinados, 
uma  delas  Já  havia,  inclu¬ 
sive.  executado  toda  a  obra. 
Ou  seja.  Leve  reajustada  as 
futuras  de  obra  Já  pronta  r 
entregue. 

Foram  beneflcjarlfis  as 
empresas  Fluv.o  Espirito 
Santo  Engenharia  Civil 
Lida.  iCrS  175  mil»;  Ltt- 
men  Engenharia  Ltda  «CrS 
28  mil  i ;  Enei  <CrS  157 
mil);  Cosibrg  iCrS  590  mil > 
e  Eslacon,  que  rccobcu  por 
dois  contratos  iCr$  40  mil 
e  79). 

A  discussão  em  plenário. 
Ontem  no  TCU,  girou  em 
torno  da  sanção  a  ser  apli¬ 
cada  ao  ordenador  das  des¬ 
pi  us.  Sr  Wilson  Brandão. 
Era  ponto  pacífico  que  os 
reajustes  foram  ilegais, 
mas  enquanto  o  Ministro- 
Relator  apenas  condenava 
o  ordenador  das  despesas 
ao  pagamento  de  uma  mul¬ 
ta  de  três  salários  minimos 
em  vigor  (elo  poderia  mul¬ 
tá-lo  em  ate  10  salários) 
pedindo  uma  comunicação 
ao  Ministro  da  Educação 
para  que  este  então  provi¬ 
denciasse  a  reposição  do 
dinheiro  pago  indevida- 
mente,  quatro  Ministros 
queriam  que  o  Sr  Wilson 
Brandão  fosse  citado  para 
que.  depois  dc  defendcr-sc. 
caso  não  conseguisse  pro¬ 
var  sua  inocência  diante  do 
TCU.  pagasse  do  seu  bolso 
a  quantia  de  CrS  1  milhão 
e  65  mil. 

A  argumentação  do  Re¬ 
lator,  Ministro  Luis  Octu- 
vlo  Gallottl,  foi  de  que. 
mesmo  havendo  a  irregu¬ 


laridade,  dela  não  usufruiu 
o  ordenador.  cabendo  en¬ 
tão  ao  Ministro  de  Es  lado 
providenciar  o  ressarci¬ 
mento  da  quantia  à  Fazen¬ 
da  Nacional.  O  Ministro 
Mauro  Renault,  por  sua 
vez,  ao  votar  pola  cUaçàu 
do  ordenador,  lembrou  que 
"expedientes  para  Ministé¬ 
rios  nos  Já  temos  algumas 
experiências  que  demons¬ 
traram  que  não  surtem 
efeito".  Acompanhando  o 
voto  do  Ministro  Mauro  Re¬ 
nault,  o  Ministro  Wagner 
Estellta  lembrou  que  este 
6  um  tipieo  caso  em  que 
as  sanções  são  pequenas 
"para  um  débito  quantifi¬ 
cado,  o  processo  desagua¬ 
ra  numa  multa  que  não  re¬ 
presenta  sanção",  disse. 

Depois  de  lembrar  que 
"a  lei  foi  transgredida  -- 
é  um  ilícito  civil  tipieo  e 
não  há  o  que  contestar"  — 
o  Mtnist.ro  Batista  Ramos 
afirmou  que  "os  Ministros 
dc  Estado  nem  têm  tempo 
para  cuidar  disso.  Sabemos 
multo  bem  que  os  resulta¬ 
dos  destas  cobranças  são 
exíguos”.  Para  eie  "não  há 
porque  enviarmos  pela  via 
indireta  —  uma  vez  que  in¬ 
do  para  o  Ministro  ele  man¬ 
da  para  o  consultor  jurídi¬ 
co  do  Ministério  que  con¬ 
firmará  a  irregularidade  e 
então  enviará  para  a  Pro¬ 
curadoria-Geral  da  Repú¬ 
blica  cobrar  —  quando  po¬ 
demos,  nós  mesmos,  envi¬ 
armos  pela  via  direta,  atra¬ 
vés  do  Mir  Uério  Publico 
para  a  Procuradoria-Ge¬ 
ral". 


O  melhor 

do  caderno  de  imóveis 


Agora,  iodas  as  segundas  e  sextas-loiras, 
você  encontra  no  jornal  do  Brasil 
os  Classilleadíssimos:  uma  maneira 
fácil  e  rápida  de  conhecer  a  seleção  dos 
melhores  imóveis  anunciados  duranlc 
a  semana  pela  Veplan-Residência, 
nos  cadernos  dc  classificados. 

São  mais  que  selecionados. 

São  t  lassilicadissimos. 

Vale  a  pena  dar  uma  olhada. 


VEPLAN-RESIDÊNCIA 


Empruendimei  itos  e  Consto  n.oes  S  A. 
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No  LS-1924  a  qualidade  Mercedes-Benz  está 


Qualidade  Mercedes-Benz  você  sabe  o  que  significa  na 
prática:  economia,  conforto,  segurança,  resistência, 
desempenho,  durabilidade,  simplicidade  de 
manutenção,  alto  valor  de  revenda.  O  que  você  precisa 
.saber  agora  é  que  tudo  isso  está  reunido  num  caminhão 
especialmente  projetado  para  o  transporte  pesado  -  o 
Mercedes-Benz  LS-1924.  um  cavalo  mecânico  para  tracionar 
40  toneladas  com  semi-rebociue  de  3  eixos 

LS-1924:  máxima  eficiência,  máxima  rentabilidade, 
carga  máxima. 

Seu  motor  é  o  OM-355/6.  de  seis  cilindros  ern  linha 
com  sistema  de  injeção  direta,  que  lhe  fornece  a  potência 
adequada  para  as  suas  40  toneladas:  240cv  DIN  ou  268cv 
SAE  O  conjunto  de  transmissão  é  constituído  pela  caixa 
.de  mudanças  de  oito  marchas  ã  frente,  comandáveis  em 
sequência,  e  uma  ã  ré,  acoplada  ao  eixo  traseiro  HL-7,  de 
dupla  reduçãoeuma  velocidade.com  sistema  de  planetárias 
ern  suas  extremidades  (no  Brasil,  o  LS-1924  é  o  único  que 


O  LS-1924  vem  equipado  I 
com  dais  feitos  confortáveis, 
que  permitem  ao  motorista 
e  teu  acompanhante  um 
descanso  reparador. 


dispõe  desse  iipo  de  eixo  como  equijiamento  de  série). 

Dai  resulta  um  substancial  aumento  no  torque  do 
caminhão-requisito  essencial  num  cavalo  mecânico  para 
semi-reboque  de  trés  eixós.  como  é  o  LS-1924.  destinado  a 
lazer  longos  percursos  num  país  de  topografia  Ião  variada 
como  éo  nosso. 

E  a  conjunção  desses  très  fatures-  DOtència  de  motor, 
câmbio  de  escalonamento  múltiplo  e  eixo  com  redutor 
planetário,  faz  parte  de  urn  conceito  de  economia  cu|0 
obieiivo  é  o  transporte  de  40  toneladas,  com  o  máximo  de 
eficiência  e  rentabilidade  operacional. 

Exatamente  o  que  lhe  olerece  o  LS-1924. 

O  LS-1924  não  ú  apenas  mais  um  caminhão  pesado.  Éum 
Mercedes-Benz. 

As  características  próprias  do  seu  dimensionamento 
para  40  toneladas,  somam-se  outras  que  são  inerentes  à 
marca  Mercedes-Benz: 

Assim  é  que  o  LS-1924  é  dotado  de  itens  de  conforto 
e  diapositivos  de  segurança  cuja  iunção  e  diminuir  a  ladiga 
e  os  riscos  de  uma  viagem 

Seu  sistema  de  frenagem  por  exemplo,  eslã  correta- 
mente  relacionado  com  o  seu  peso  total.  Na  verdade,  são 
trés  sistemas  de  freios  independentes  entre  si.  o  freio  cie 
serviço,  pneumático;  o  freio  de  estacionamento  -  mecânico, 
auxiliado  por  molas  acumuladoras  que  entram  em  ação 
automaiicamenie  no  caso  de  alguma  avaria  no  freio  de 
serviço,  desacelerando  progressivamente  o  veiculo;  o  freio- 
motor,  acionado  por  ar  comprimido  e  que.no  LS-1924.  |á 


O  eixo  Hl -7  dispõe  de  uma  engrenagem 

eptcicloidal  em  cada  roda  Distnlauindo  melhor 

os  esforços  do  diferencial,  o 

e/vo  HL-7  alivia  o  torque  de 

entrada  no  pinhão,  amplia  o  _  -  '?P  tTv~~ 

torque  nas  rodas  e.  const: ■ 

quentemente,  eleva  a  vida  v 

uW  du  conjunto  e  a  eficiência  ■\c 

do  veiculo.  3 . "  v  -  -  •  7 


é  de  série. 

•  Para  a  Mercedes-Benz,  porém,  segurança  envolve 
muito  mais  que  os  freios.  Ela  é  encarada  como  um  todo. 
que  inclui  desde  o  bem-estar  pessoal  do  motorista  até  o 
equilíbrio  da  carga. 

No  LS-1924,  essa  forma  de  pensar  esta  expressa  em 
inúmeros  detalhes,  como  na  suspensão  de  molas  resistentes 
e  bem  dimensionadas,  e  que  se  adapta  a  todas  as  condições 
de  atuação  do  veículo  -  seja  carregado,  seja  vazio. 

Ou.  ainda,  na  direção  hidráulica  suave  e  precisa;  na 
suspensão  independente  da  cabina,  nos  bancos  reguláveis, 
na  excelente  visibilidade,  nos  comandos  acessíveis  e 
instrumentos  de  fácilleituta.aiénoótlmo  isolamento  térmico 
e  acústico  do  motim 

A  soma  dessas  características  aumenta  a  eficiência 
geialdocaminháo.Lizendocom  queoLS-1924secomporte, 
ern  tudo  e  por  tudo.  como  um  autêntico  Mercedes-Benz. 


Padronização  total  da  frota:  cis  uma  vantagem  extra  do 
LS-1924. 

Inleqrando  a  extensa  linha  Mero-des-Benz.  a  única 
que  dispõe  das  mais  variadas  opçws  do  caminhão,  o 
I  S-1924  olerece  às  transpor iad<  -n»  que  operam  também 

caminhões  pesados  a  possii-éiriadi;  d/  adotarem  em 
tnda  a  sua  Irota  uma  concepção  riier.inira  uniforme  e 
comprovadamenteefo  az,  ou  séjata  qüe  residia  da  qualidade 
Meicodps  Benz 

E.  juslamente  par  isso,  o  LS-1924  ofereço  também  o 
melhor  atendimento  da  maior  e  mais  experiente  rede 
especializada  em  veículos  díesel  no  Brasil:  os  quase  200 
concessionários  Mercedes-Benz  presentes  em  todas  as 
regiões. 

Um  deles  está  rio  seu  caminho.  Visite-o  e  conheça 
mais  esta  opção  Mercedes-Benz  para  o  transporte  pesado: 
o  LS-1924.  Ele  vai  ciar  uma  nova  dimensão  à  sua  irota, 


Mercedes-Benz 


I 
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Dm  ror  B^muhI  <la  Cosia  Cu  nu»'»* 
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Marco  de  Competência 


Km  poucos  segundos,  como  re.-iilluilu  ilc 
um  Iruhallio  dc  iiuus  de  uuiti  década.  -crá 
desviado  na  mariltâ  de  lioje  o  curso  do  rio  l'a- 
rumi.  Esse  episódio,  c  a  consc(|ueulc  ultra  de 
cioMrucãn  da  Iturrapcm  dc  Itaipii,  constituem 
mu  mouiimciilo  ã  capacidade  c  ú  inicia I i \ a  do 
(íovcrnn  e  do  cniprc-ariado  Itrasilciros.  Sidirc 
acidentes  zrotiráfiru*  de  soltcrania  discutida, 
diante  dc  ti  tu  quadro  diplomático  confuso  por 
uocòcs  inadequadas  dc  "copnlitica  e.  soltreludo. 
diante  dc  "igttntc-nis  proldcmas  limmcciro*  e 
dc  cuüenliaria.  o  Bra-il  e  o  Paraguai  comeeam 
a  crjMicr  uma  da-  maiores  liarragciis  do  niuiolo. 

Num  instante  de  conteúdo  histórico,  con¬ 
vem  relembrar  as  negnriaçõe»  iniciadas  ainda 
no  Governo  Ka-lcllo  Branco,  com  o  Paraguai, 
para  definir  a  soberania  territorial  sobre  as 
marpctis  do  Paraná  na  rejiião  dc  Guaíra.  Kecor- 
dem-se,  nesse  sentido,  as  dificuldades  que  po- 
ilcriam  ler  resultado  de  uma  política  aiircssiva  e 
iiilraiisiçcnte  dc  parle  do  Brasil.  Graças  à  fie- 
vdtilidade  e  an  -enso  prático  dc  nossa  diploma¬ 
cia.  lançaram-se  as  bases  que  edificaram  a  Ata 

•  las  Cataratas  e  o  próprio  Tratado  de  Itaipu. 
Nc-sa  negociação,  ao  lado  dc  diplomatas  para- 
gttuins  como  o  Ghaneelcr  Haul  Sapcna  Pastor, 
deve  a  obra  ao  trabalho  do-  Sr-  Juracy  Maga¬ 
lhães  c  .Mário  Gibson  Barbosa,  representantes 

•  lo  Brasil  cm  V-.-iinrím  à  época  des-c-  delicado.- 
culcndiuicnto-. 

ritrapa-ada  cs-a  difieubladc  fronteiriça, 
que  foi  scrcnamcntc  transformada  mima  ponte 
de  união  para  a  empreitada  binaeional.  o  Bra¬ 


sil  teve,  ao  longo  da  década,  de  ili-culir  a  eun.- 
triicão  da  hidrelétrica  com  a.-  autoridade-  ar- 
"colinas  e  -ua-  -u-peilas.  Não  houve  um  so  mo- 
mento  dc  arrogancia.  a—im  como  não  foi  feita 
uma  só  couce— no  c—cncial.  como  teria  ocorrido, 
pnr  exemplo,  -c  Brasília  admili-c  uma  propo- 
sicão  c-drúxilln  como  a  cláusula  dc  coiisnlla  pre¬ 
via.  l)o  lado  argentino,  -em  o  surgimento  dc  po- 
siçõe-  irracionais,  chega— e.  aos  pouco-,  a  uma 
negoriaçãn  eficaz  diante  da  qual  o  Bra-il.  como 
não  poderia  deixar  dc  fazer,  coloca  o  argumento 
da  obra  ucc . ária  e.  portanto,  cm  andintneulo. 

Ab-orvidas  a-  dificuldades  diplomáticas. 
Itaipu  é  hoje  dc  certa  forma  uma  empreitada 
modelar  pela  serenidade  de  sua  condução.  Nis- 
so  colaboram  autoridades  bra.-ilciras  c  para¬ 
guaias  c.  sobretudo,  empresários  dos  dois  paí¬ 
ses.  Poucas  são  as  indústrias  do  mundo  capazes 
dc  enfrentar  desafio  como  o  de  Itaipu  o.  aeci- 
lando-o.  a  indústria  brasileira  oferece  um  exem¬ 
plo  dc  maturidade. 

Itaipu,  que  começa  a  ser  erguida  com  o 
desvio  do  rio.  é  uma  demon-lração  da  continui¬ 
dade  eficaz  dos  projetos  dos  Governo.-  deste  pais 
e  também  da  sua  capacidade  dc  agir  ao  lado  dc 
Governos  amigos.  A  hidrelétrica  começa  a  -er. 
para  todos  o-  brasileiros,  uma  prova  cabal  da 
confiança  que  o  pais  c  sua  sociedade  merecem. 
Uma  demonstração  da  capacidade  de  Irabalbo 
c  da  competência  técnica  dos  responsáveis  pe¬ 
lo.-  trabalhos.  Enfim,  um  sólido  motivo  para  que 
cada  cidadão  deste  país  se  orgulhe  do  prc.-enlc 
e  tenha  confiança  para  o  futuro. 


Reencontro  de  Idéias 


Concorda  o  futuro  Presidente  da  República 
em  que  ,-áo  inseparáveis  uma  sociedade  demo¬ 
crática  e  a  liberdade  dc  imprcii-a :  "uma  min 
vive  sem  a  outra"'.  Depois  dc  tantos  anos  cm  que  • 
o  exercício  do  Poder  manteve  solo-u-pcita  a  di¬ 
vergência  de  opinião,  c  tratou  com  desconfian¬ 
ça  a  própria  informação,  teremos  um  governan¬ 
te  que  reconhece  no  desempenho  do  jornalismo 
iiiii  instrumento  indispensável  ã  nossa  evolução 
política. 

As  palavras  do  General  João  Bapti-ta  dc 
Figueiredo  na  .-nlcnidtide  de  entrega  de  um  pré¬ 
mio  dc  jornal i.-mo,  além  do  aspecto  dc  defini¬ 
ção  política,  tiveram  um  cunho  confessional  que 
confere  ao  discurso  toque  dc  convicção  pe-.-oal: 
ua  convivência  diária  com  o-  repórtere-  que 
acompanharam  •».-  passos  do  candidato,  declara 
ler  aprendido  a  c-tiiúar  a  função  do  jornalista. 

Além  dc  reconhecer  ã  imprensa  contribui¬ 
ção  insubstituível  para  que  possam  cxi.-lir  c  -o- 
breviver  os  regimes  democrático.-,  o  General  Fi¬ 
gueiredo  proclamou-a  igual uicntc  valiosa  "ao 
processo  de  aperfeiçoamento  das  reformas  revo¬ 
lucionárias’”.  Temos  então,  com  a  êiifa-c  dc  no¬ 
vo  compromisso,  a  liberdade  de  imprensa  como 
o  penhor  da  própria  liberdade  que  lerá,  daqui 
por  diante,  lugar  para  que  o  pensamento  bra¬ 
sileiro  demonstre  sua.-  aspirações  e  -mis  tciidén- 
cin»‘\ 

Os  desencontros  entre  a.-  idéias  originais  de 
61  e  a  liberdade  der  imprensa  foram  tornados  de¬ 
finitivos  pelo  A 1-5.  e  nada  mais  foi  pns.-ível  fa¬ 
zer  para  eoulorná-lo.-.  \  noite  ile  suspeitas  co¬ 
briu  a  vida  nacional  com  a  ceii.-ura  que.  em  vez 


de  proteger  o  regime,  acabou  vulnernndn-lhe  a 
própria  credibilidade.  A  asfixia  resultante  do 
fechamento  do  debate  polilico  c-cninh  u  a-  no¬ 
ticias  sobre  a  meningite  dc  75  ••  stibrc  descala¬ 
bro-  administrai i\ ••-.  Mas  não  os  erradicou.  Mul¬ 
tiplicaram-se  o-  dc.-accrtos  ua  administração  pú¬ 
blica  c  ua  atuação  política  do  Governo. 

I)  General  Figueiredo  dispõe-se  a  promover 
o  reencontro.  Através  do  levantamento  gradati¬ 
vo  dii  cen-uru  nos  últimos  anos.  a  ação  informa¬ 
tiva  e  a  posição  critica  viabilizaram  a  abertura 
na  qual  o  regime  procura  a  sobrevivência  pela 
via  democrática  ainda  ao  seu  alcance. 

A-  palavras  do  futuro  Presidente  tocaram 
também  no  que  se  convencionou  chamar  dc  cx- 
cc-sos  no  exercício  da  liberdade  tlc  imprensa. 
Trala-sc  dc  subproduto  que  a  própria  História 
m.-iiia  como  corrigir  smi  restringir  a  critica  ou 
a  informação.  Desde  que  a  liberdade  não  é  uma 
dádiva,  nem  a  imprensa  um  favor  concedido,  o 
caminho  para  promover  a  responsabilidade  de 
quem  demonstre  não  ler  esse  dom  dc  consciên¬ 
cia  é  o  da  Justiça. 

Governo.-  e  regime-  que  sabem  resi-lir  às 
-edueões  totalitárias  das  leis  especiais  cusinaiu 
que  a  Justiça  é  o  único  limite  possível  entre  a 
bberdiide  de  opinião  e  a  responsabilidade  ioda 
implícita  por  enn-riéiicia  c  não  por  lei.  K.  no 
que  lhe  couber,  compele  ao  Poder  Público  es¬ 
tancar.  roni  sentido  inoralizadur,  o  enganoso  ex¬ 
pediente  dos  critérios  dc  favor  político  na  con¬ 
cessão  dc  publicidade  oficial,  pois  a  benesse  ape¬ 
nas  exonera  dc  responsabilidade  c  corrompe  o 
Uso  das  liberdades. 


Opção 

As  classes  empresariais  brasileiras  ouviram, 
f i ii at mente,  falar  claro.  O  discurso  proferido 
pelo  Presidente  eleito  em  São  Paulo  constitui, 
desde  que  a  animosidade  e  a  incompreensão  mar¬ 
caram,  nos  últimos  anos.  a  atitude  do  Governo  n 
-cu  respeito,  ns  palavras  que  precisavam  ouvir 
c  que  mereciam  escutar.  As  classes  empresariais 
c  o  pais  inteiro. 

"O  Brasil  optou  clefinitivnmenle  pelo  sis- 
lenta  capitalista”.  O  que  quer  dizer:  fortaleci¬ 
mento  da  iniciativa  privada;  o  que  significa  es¬ 
timulo  ao  capital;  o  que  acarreta  a  contenção  — 
c  cm  muitos  casos,  a  inversão  - —  da  prática  c 
iln  tendência  para  a  estatização;  o  que  implica  a 
revisão  do  sistema  de  crédito;  o  que  exige  u  re¬ 
formulação  do  sistema  tributário;  o  que  requer 
.i  participação  do  empresariado  no  processo  de¬ 
cisório:  o  que  tem  como  indispensável  n  negocia¬ 
ção  direta  com  os  trabalhadores  na  discussão  e 
acerto  das  medidas  que  influenciem  os  seus  in- 
lcrcs-cs  legítimos. 

Tudo  isto  foi  dito  c  foi  ouvido.  E  tudo  po¬ 
de  vir  a  ser  posto  em  prática  pelo  futuro  Go¬ 
verno.  como  o  futuro  Presidente  expressanuMitc 
prometeu,  -c  dc  sua  parte  existir  a  profunda  con¬ 
vicção  dc  duas  realidades:  não  será  possível,  ncin 
viável,  a  democratização  política  sem  o  reforço 
i*  o  couciir-o  da  iniciativa  privada:  o  que.  ao 
dar-c  a  c-ta  última  o  papel  que  lhe  cabe  na  ur- 
ihnu  económica  nacional,  poderá  ela  ser  efetiva- 
mente  —  r  jii-lamentc  ■  beneficiada,  ma»  u 
úllium  a  ganhar,  c  o  que  mais  ganha,  é  ••  pais. 
K  isso  é  que  n  alnientc  deve  importar  a  lodo-, 
Dc  parle  do  empresariado,  todavia,  há  tatu- 
bcui  algumas  condições  a  cumprir  ••  algum. •- 


Pública 

verdades  a  aprender.  Antes  dc  mai-.  requer-se 
a  consciência  rc-poiisabilizantc  dc  que  findou  o 
tempo  em  que  de  tudo  e  para  tudo  dependia  do 
Governo.  O  que  lerá  de  fazer  com  que  rr-se  o 
vicio  da  acomodação  —  quantas  vezes  da  sub¬ 
serviência  —  da  postura  com  que  sc  habituou  à 
permanente  intervenção  do  Estado.  Por  outro 
lado,  tem  de  encarar  desde  já  suas  entidades  dc 
classe  como  organismos  a  que  não  pode  faltar  a 
represenlnlividade.  que  é  condição  da  legitimi¬ 
dade.  de  sua  existência  e  atuação.  E  tem  dc  com- 
pcnetrar-se  de  qnr  as  regras  da  economia  do 
merendo  por  que  vêm  insistindo  —  leia-se.  lu¬ 
tando  — -  seus  setores  mais  esclarecidos,  exigem, 
como  contrapartida  de  siia  parle,  algo  qnr  por 
vezes  tem  sido  relegado  para  as  calendas  de  um 
amanhã  sempre  adiado:  competência.  Competên¬ 
cia  técnica,  competência  profissional  •*  compe¬ 
tência  empresarial. 

Era  necessário  que  se  optasse.  <•  o  próximo 
Governo  optou.  O  empresariado  c  o  pais  já  ha¬ 
viam  feito  a  mesma  opção  há  muito  tempo.  Co¬ 
mo  a  democracia  política,  também  n  rocrciilc 
implantação  do  sistema  dc  mercado  não  -urge 
por  simples  e  mágico  efeito  da  vontade  ou  dos 
decretos  do  Governo.  A  ai  dar  c  exigir  mnito  Ira¬ 
balbo.  Quando,  porém.  Nação  ••  F.stado  -«•  pro¬ 
põem  uma  tarefa  em  que  seus  interesse*  ••  pro- 
pó-ilo*  coincidem,  prodiiz-.-e  o  cnii-eii-n  nacio¬ 
nal  o  legilima-se  a  ordem  politica.  Será.  então, 
possível  pcn-ar-sc  o  projetar-o  o»-c  Brasil  que 
.is-egiirc  a  lodo-  o-  brasileiro-  idêntica-  opor¬ 
tunidades  dc  nce-so  >•  participação  ua  riqueza 
nacional.  ’ 
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- Cartas- 

Cheiro  dc  cavalo 

Por  ocasião  da  escolha  do  fu¬ 
turo  Piv.sidentr  da  República,  o 
JORNAL  DO  BRASIL  publicou  a  ex¬ 
plicação  dos  votos  dados  por  vár.os 
deputados  p  delegados  rio  Cnlégio 
Eleitoral.  Foi  natural  que.  em  lin¬ 
guagem  elevada,  os  arenlstas  e 
emedebtstas  tizessem  pronuncia¬ 
mentos  a  facor  contra  o  escolhi¬ 
do.  Em  ambiente  c  assunto  tão  cli¬ 
vados.  causou-me  espécie  o  voto  dc 
Sr  Deputado  Oamniifl  Galvão.  do 
MDB  do  Paraná.  Dizendo  que  vota¬ 
va  "contra  o  ciietio  de  cavalo",  o 
iiolue  Deputado  pelo  Pa.ana.  onde 
a  educação  do  povo  é  dns  inelhotes 
do  Brn.sit.  não  fez  mais  do  qtu-  dar 
coitos  no  ambiente  austero  do  Cj.,- 
gres-so.  Faltou  algUèm  tiara  llte  co¬ 
locar  treio  e  bridão.  Nicanor  l\  tlc 
ligueircciu  —  Kio  de  Janeiro. 

Farsa  eleitoral 

Domingo,  dia  15,  consuma-se  a 
grande  farsa.  Como  brasileira,  sin- 
io-ine  envergonhada  e  quero  deixar 
publico  u  meu  protesto,  ja  que  nao 
tne  e  dacia  outra  opçuo.  Bera  que  u* 
uuiires  purlamenia.es,  membros  ut 

tal  Colégio  Eleitoral,  pensam  mes¬ 
mo  que  estão  escolhendo  o  F resi¬ 
dente  da  nação? 

Tudo  isso  seria  ate  engraçado, 
embora  grotesto.  se  esse  jogo  do 
•faz  de  conta'  não  custasse  tão  e.i- 
ro  aos  cofres  do  pais.  São  1 70  mem¬ 
bros  do  dito  Colégio  Eleitoral,  re¬ 
cebendo  cada  um  a  ajuda  de  custo 
de  CrS  i5  intl.  o  que  perfaz  o  lutai 
dc  CrS  2  milhões  5f>0  mil  —  para 
participarem  cia  pantomima  t  Que 
benefícios  o  povo  poderia  receber 
se  esse  dinheiro  Tosse  aplicado,  por 
exemplo,  na  construção  de  i  arnla» 
ou  de  casas  populares!  Ja  que  ■> 
povo  não  tem  capacidade  paru  es¬ 
colher  seu  Presidente,  ja  que  e  obri¬ 
gado  a  digerir  seus  senadores  bió¬ 
nicos,  aceitaria  de  bom  grado  a  pu¬ 
ra  e  simples  nomeação  de  seu  diri¬ 
gente  máximo,  sem  assistir  á  en¬ 
cenação  da  farsa  eleitoral  teria 
o  seu  Presidente  "de  Deere i o 

Se  D  eus  íoalmenle  é  brasileiro, 
como  dizem  por  ai.  que  dc  um  i>'i- 
tliilio  de  livrar  o  brasileiro  do  fu¬ 
turas  palhaçadas  e  que  o  sistema 
democrático  possa  ressurgir  com 
toda  sua  pujança.  Aiariu  Inicia  I- 
dc  Aquiiui  —  Kio  ile  Janeiro. 

Iiili*r|nvl  tirão 

Foram  mal  interpretados,  mais 
uma  vez.  as  palavras  do  nosso  tu- 
turo  Presidente.  Com  prender  c  ar¬ 
rebentar.  o  General  Figueiredo  cer- 
tamente  quis  dizer:  prende  cati¬ 
vando  a  todos  o  fascínio  cie  suu 
personalidade;  arrebentar  fazendo 
os  ouLros  estourarem  dc  rir  com  sua 
fmesse  humorística.  João  Pcxzigol- 
to  dc  Souza  —  Itio  dc  Janeiro. 

.Maçonaria 

Em  face  cia  acusucao  c!e  IniÜo- 
ncidade  veiculada  contra  o  união 
Aclalto  Luiz  Loupe  Barre.ros.  a  Lout 
Maçónica  Fratolanza  Italiana  Orl- 
eme  do  Rio  de  Janeiro  declara-se 
piontá  a  ampará-lo  irrestrltamenlc 
na  defesa  de  sua  integridade  moral 
u  família.'.  Loja  Fralclaiua  Italia¬ 
na  —  Kio  cie  Janeiro. 

Revolução 

Na  aleluia  das  aberturas, 
desembocada  uo  plato  das  refor¬ 
mas  poiiucas,  pratka*»e  o  lincha - 
menio  da  Revolução.  Malha-se  o 
eaduver  de  (H  no  Cong:e.-.»o,  na  im¬ 
prensa.  na  televisão,  nas  esquina* 
tia  informação  pu.illca.  Como  um 
Judas,  pendurado  na  corda  do 
MDB.  o  corpo  desfigurado  ae  31  de 
Março  estrebucha.  Encrespam-se  a 
cada  instante  as  forças  do  revan- 
cnísmo,  em  cujo  reboque  segue  a 
manada  processual  dos  autênticos 
p.egocirot  na  democracia. 


Emerge  do  furor  contesta tôrlo, 
que  aceita  o  timbre  eufêmlco  de  re¬ 
torno  ao  estado  de  direito  o  outras 
.-.nonimías,  o  poderoso  esquadrão 
dos  que  sotreram  punições  icvotuci- 
onàrias.  Ptsam  no  chão  político 
como  Drâculas  da  meia-noite,  com 
os  caninos  transfixando  a  Jugular 
du  Revolução.  Parece  um  clamor  de 
cavernas,  senão  mesmo  um  Apoca¬ 
lipse  desabado  contra  o.-  qnr.  há  14 
anos.  Interromperam  o  processo 
democrático  para  resguardar  as 
instituições  ameaçadas.  Instalou-se 
no  pais  uma  tirania  acusatória, 
uma  infatigável  prnniotoria  contra 
os  responsáveis  pelas  exceções. 

Do  outro  lado.  estático  c  con¬ 
templativo,  um  personagem  singu¬ 
lar:  o  silêncio  dos  linchados.  Quase 
nada  se  escuta  em  nome  da  defesa 
cio  sistema.  A  omissão,  chocante  no 
seu  conteúdo,  na  sua  desmesurada 
apatia,  parece  confirmar  as  acusa¬ 
ções.  A  Revolução  é  vendida  e  ana¬ 
lisada  como  a  Idade  Média  do  nos¬ 
so  processo  político,  uma  noite  de 
14  anos,  a  própria  vergonha  acoco¬ 
rada.  Quase  ninguém  levanta  o 
dc  do  paia  justificar  os  ato-  instftu- 
e.ouais  Fmaimente  degolados  pc.us 
.vlo.m.i-  O  palco  é  ou.ro.  O*  ven- 
;•„»  sopram  noutra  direção.  E  u  uia- 
dc-mei  cir  um  Uberailsmo  imodera¬ 
do.  epidêmico  no  seu  alastra  mento, 
nem  á  nação  o  banquete  das  lur- 
tti.a.»  e  pun.çúcs. 

Do  topo  dc-.-e  Calvário,  com 
•.amos  p-.iato*  de  mãos  levantada,-., 
ipena-  a  voz  pastoral  do  Presiden¬ 
te  Ernesto  Gi  iia  i.  sempre  defenden¬ 
do  ns  aberturas  como  etapa  logicu 
do  processo  revolucionário.  Mas  es¬ 
sa  '•primavera  poiiticu”,  no  bem- 
dizer  literário  do  Presidente,  tem 
n  sua  história  de  p*12  social  e  mui¬ 
ta»  estatísticas  que  balizam  um 
tít-r-nvolv. mento  riurnmente  cons- 
: ruído.  Quem  desejar  a  verdade, 
rompendo  o  casulo  sonsorial  tios 
a  rosa  dores  r.a  realidade  vivemos 
um  pi  Imndo  de  d  t-  m  o  c  r  a  t  i  s  m  o 
emocional  —  poclera  aferir  a.-  ci- 
lr.t-,  i ulrur  os  números  e  coiiciu.r 
»rm  a  compulsão  de  condicio¬ 
namentos  editoriais,  contendo  a 
avalancha  verbal  cios  que  ucusam 
cm  lavor  cie  mdicanores  frios  cia 
picsente  íealidaoe  nactona*. 

O  verdadeiro  perfil  de  0  4 
ocun.a-.se  na  covardia  de  muitos.  Os 
segmentos  desses  14  anos.  na  rea..- 
clade.  produziram  mais  obra»  e  ser¬ 
viços  e  muito  mais  saldo  social 
que  lodo  o  somatório  de  conquistas 
da  velha  e  dita  Nova  República.  Se 
estas  foram  pródigas  em  patri- 
i.ioino  jurídico- institucional  no 
campo  da  literatura  democrática, 
com  Rui  Barbosa  e  outros  nomes 
-aeralizanclci  conceitos,  é  verdade 
também  que  64  —  o  marco  da  Re¬ 
volução  do»  brasileiro»  —  redesco- 
briu  o  Brasil,  ativando,  cm  sentid» 
abrangente,  o  potencial  do  nosso 
cie- envolvimento  socioeconòir.lco. 

O  nosso  PIB  saltou  de  54  bi¬ 
lhões  de  dólares  para  36  bilhões  50U 
Íjjúlt:p:ican:lo-se  na  ordem  de  20 1  rê 
no  t recito  G4/77.  A  nossa  renda  per 
(•apita  passou  cie  715  para  1  mil  452 
dólares,  no  mesmo  periodo,  subindo 
103',.  A  formação  bruta  dc  capitai 
I  xo  cresceu  de  10  bilhões  300  mi¬ 
lhões  de  dólares  para  36  bilhões  500 
milhões  cm  1077,  correspondendo  a 
um  aumento  de  254t:4,  e  o  consumo 
pessoal  elevou-se  de  36  bilhões  600 
milhões  de  dólares  para  99  bilhões 
Bastaria  sacudir  esses  números  e 
logá-io»  na  mesa  para  comprovar 
o»  tesullados  alt  amente  positivos 
na  erenomia  do  pais,  com  reflexo» 
subsequentes  no  campo  social. 

A  legislação  trabalhista  e  pre- 
vldincíaria  foi  ampliada,  transbor¬ 
dando,  pela  primeira  vez  na  histó¬ 
ria  republicana,  para  o  setor  furai. 
Esse  universo  dc  bens  económicos 
e  sociais,  presente  cm  toda*  as 
grandes  regiõeí  geográficas,  per¬ 
manece  engavetado  pelos  meios  de 
comunicação  social.  Nem  mesmo  a 
Arena  »e  aventura  a  folhear  as  pa¬ 
ginas  da  construção  revolucionária. 

O  povo.  fenómeno  meramente 
semântico  para  os  acusadores,  colo¬ 


ca-se  ã  murgem  do  p roces-o.  Nem 
uns,  nem  outros  —  isso  no  territó¬ 
rio  dos  Partidos  poliLcoi:  —  resol¬ 
veram  o  que  ren Invente  Intere.v:» 
aos  brasileiros  A  denúncia  vazia 
permanece  calada  no  Congresso.  O 
cu-to  dc  vida  não  é  denunciado 
srm  demagogln  Nem  tampouco  os 
acu  adore*  aplicam  corretivos  na 
politica  econõmlco-fmar.ceira,  d( 
modo  a  dirigi-la  para  o  povo,  socor¬ 
rendo-o  em  suas  aflições.  Em  .-ti¬ 
nia  nunca  existiu  uma  Oposição 
revolucionária,  apenas  reclamo»  de 
franquia-  políticas. 

E.-se  desabafo  reflete  a  opinião 
de  milhares  dc  leitores  do  JORNAL 
DO  BRASIL  e  dm  n  oportunidade 
de  .-ua  publicação  Allinii  Pinto  — 
Itin  de  Janeiro. 

Mal  rlt:  llati-rti 

Há  dias,  11  nesse  Jornal  noticia 
sobre  a  situação  do  Mal  de  Híutscn 
cm  nos.so  pais. 

.Pareceu-me  Interessante  comu¬ 
nicar  que.  em  atenção  a  pedido  fei¬ 
to  pela  Fraternidade  Internacional 
de  Ant  cu-  Escoteiro*  ç  Bandeiran¬ 
tes,  que.  u  25  do  corrente  co.mcmo- 
.a  .-eu  25u  aniversário  de  fundação, 
todus  os  órgãos  filiados  »c  empe¬ 
nharão  na  coleta  dc  recurso.- 
tuutcelros  para  o  combate  ao  iefc- 
ndo  mai  em  todo  o  mundo 

No  Brasil,  a  campanha  e.-ta 
ma. cada  para  a  última  semana  de 
novembro,  quando  vamos  procurar 
adquirir,  no*  guichés  das  agências 
iw-taí*  dp  todo  o  território  nacio¬ 
nal.  os  selos  adicionais  que  os  Cor¬ 
reio*  põem  a  venda  com  a  finalida¬ 
de  especifica  de  juntar  dinheiro 
para  atender  o»  filhos  sadio*  dos 
hansenianos.  Qualquer  pessoa  de 
boa  vontade  pode  participar,  com 
a  aquisição  de  um  minimo  de  10 
dos  referido-  selos,  que  nos  últimos 
anos,  tem  sido  postos  a  circular 
ao  preço  de  CrS  0.10  Horário  Rapo¬ 
so  Borges  Filho  —  Rio  de  .lanein>. 

O  IVú-  Alniul 

O  Informe  Econômico  i!U/lüt 
pubiicou  noticia  atribuindo  a  em¬ 
presário»  falta  de  Interesse  peio 
Prõ-Alcool.  Pelo  que  tenho  observa¬ 
do,  tem  havido  dificuldade*  finan¬ 
ceiras  c  alguma  incompreensão  pu¬ 
ra  andamento  mais  rápido.  A  pr.- 
meira  etapa,  com  adição  de  2ü"» 
de  álcooi.  esta  sendo  concluída  com 
pleno  êxito:  a  produção  de  álcool 
Jú  atinge  2,5  bilhões  de  litro* 
anuais. 

P:r  a  consumo  exclusivo  de  ál¬ 
cool  seria  necessária  uma  produção 
cie  ceia  de  15  bilhões  dc  litros 
anuais,  o  que  não  é  facil,  e  resuRa- 
i.a  em  problemas  como  grandes  so¬ 
bras  de  gasolina,  uma  vez  que  há 
necessidade  de  atender  ao  consumo 
de  óleo  dicsel.  Isso  apesar  dc  conti¬ 
nuar  a  importação  de  gasolina  de 
aviação.  E  mais  a  necessidade  de 
um  prazo  dilatado  para  converter 
ao  uso  do  álcool  o»  7  milhões  cie 
veículos  que  consumem  gasolina 
hoje;  no  cn.so  de  algum  problema 
de  produção  não  haveria  como 
abastecer  toda  a  frota. 

A  2a.  etapa  para  uso  de  álcool- 
motor  deveria  prever  5U%  da  frota 
a  álcool  puro  e  50%  a  gasolina  com 
20%  de  álcool,  mas  para  seu  exito 
seriam  indispensáveis:  incentivo  E- 
nanceiro  mais-  substancial,  uma  vez 
que  nem  as  usinas,  nem  a  lavoura 
de  cana  tem  condições  para  supor¬ 
tar  os  investimentos  necessários; 
divulgação  constante  do  andamen¬ 
to  e  cios  problemas  encontrado»  pe¬ 
lo  programa,  o  programa  interessa 
a  todos  e  seus  benertclos  são  enor¬ 
mes.  Bcnjamin  B.  Fracnkcl  —  Kio 
de  Janeiro. 
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0  futuro  Governo 


Planetarismo  regionalista 


COM  u  eleição  do  Ge¬ 
neral  João  Baptlsln 
de  Figueiredo,  nova 
lase  na  vida  aclinl- 
nl.stnUlvu  c  política  .se  Ini¬ 
cia  no  país.  Quaisquer  que 
sejam  suas  ligações  eom 
o  Governo  que  se  finda  é 
evidente  que  o  Governo  en- 
Lrnnte  irará  seu  próprio  es¬ 
tilo.  outra  característica  de 
governar.  E'  Inegável  que 
em  um  regime  presidencia¬ 
lista.  prlncipalmcntc  no  re¬ 
gime  e  no  sistema  político 
hoje  dominantes  no  pais. 
este  estilo,  esta  caracterís¬ 
tica,  serão  sempre  ditados 
pela  personalidade  do  Pre¬ 
sidente  da  República. 

Não  conhecemos  o  Pre¬ 
sidente  eleito  nem  com  cie 
Jamais  trocamos  qualquer 
palavra  cm  toda  nossa  vi¬ 
da.  Nada  podemos,  pois, 
avançar  quanto  às  caracte¬ 
rísticas  e  íelção  de  seu  Go¬ 
verno, 


jtn  rt  existe  rlóitcí.i  do  ç  .  d. 
ffií&y,  como  mi  existe  itrlt  do 
particular.  Nem  jmi*  i.-.m  » 
^ — **  especialização  deixa  de  ,.er 
o  verdadeiro  caminho  paru  as 
grandes  descobertas  elentilii-ns  de 
cnrálcr  universal.  Como  a  genera¬ 
lização  estética  pode  levar  as  cria¬ 
ções  mais  arrojadas,  no  tmlumcn 
lo  dus  temas  mais  particulares,  l" 
o  caso  de  Mistral,  por  exemplo,  ü 
espirito  do  modernismo,  em  nossas 
letras,  ínl  dominado  por  tuna  pre¬ 
ocupação  natlvlsta.  que  embora  re¬ 
pudiando  o  regionalismo  de  tipo 
romuritlco  ou  realista,  e.orttó  passa- 
dlsta,  fez  do  nacionalismo  estético 
um  dos  aspectos  mais  fecundos  do 
romance  moderno  entre  nós.  O  es¬ 
pirito  rio  pós- modernismo,  por  sua 
vez,  está  fazendo  do  planetarismo 
um  dos  pontos-chave  de  sua  esté¬ 
tica,  como  tivemos  ocasião  de  mos¬ 
trar.  meses  atrás,  no  trntar  de  al¬ 
guns  poclas  mais  destacados  c  re¬ 
centes. 

O  romancista,  de  que  hoje  volto 
a  tratar,  J.  Guilherme  de  Aragão, 
depois  de  sets  anos  de  silêncio  cria¬ 
dor  ipoi.s  estreou  na  ficção,  com 
seu  romance  Os  Passos  tln  Escolhi¬ 
do,  em  1 072 1  coloca-se  exalamente 
mi  linha  temperamental  e  estilís¬ 
tica,  entre  planetarismo  c  regiona¬ 
lismo.  E  na  linha  Intelectual  daque¬ 
les,  de  quem  Joaquim  Nabuco  tra¬ 
çou  um  retraio  indelével,  que  lòm 
a  Inteligência  na  Europa  e  o  cora¬ 
ção  no  Brasil.  Como  aquele  saudo¬ 
so  José  Geraldo  Vieira,  que  nos 
deixou  ano  passado,  legando-nos 
uma  obra  típica  desse  bílateralls- 
mo  criador.  Bllateralismo  que,  por 
sua  vez,  pode  levar  à  extinção  do 
estimulo  local  fecundante,  como 
aconteceu  com  Afonso  Arlnos  e 
Aluisio  Azevedo,  que  depois  dc  pro¬ 
duzirem,  no  Brasil,  uma  obra  lite¬ 
rária  Inesquecível  e  marcante,  sc 
estiolaram  ao  fixarem  residência 
no  estrangeiro,  como  os  itéracinés 
dc  Barres. 

Em  seu  romance  de  estréia, 
Guilherme  de  Aragão  aproveitou 
seus  anos  de  permanência  prolon¬ 
gada  em  França,  na  Áustria  e  em 
Portugal  para  nos  dar  um  romance 
de  tipo  esotérico  e  nitidamente  pla- 


oni  que  nasceu  a  figura  alucinan¬ 
te  de  Stallii  e  do  seu  messianismo, 
inistlcu.  que  sc  acaboti  tiinisíor- 
innndn  no  stntlnlsmo  marxista,  en¬ 
carnado  na  formu  tartárlca  e  untl- 
cristã  que  assumiu,  no  mundo  lec- 
nologlcu  e  imperialista  de  nossos 
dta.s,  o  tino  do  Imperialismo  sovtc- 
iieo.  Essa  transmutai;áo  da  liagio- 
gntfln  geurglana  em  Imperialismo 
cinnunisla  e  sua  transplaiilação  pa¬ 
ra  a  tragédia  nordestina  o  um  dos 
aspectos  mais  originais  desse  ro¬ 
mance  do  regionalismo  planetário. 
Lembra,  em  suas  Unhas  gerais,  o 
realismo  mágico  de  Gabriel  Garcia 
M.irquez  e  do  seu  mítico  Mucondo. 
Outros  muitos  aspetos  do  plura¬ 
lismo  nordestino  aparecem,  tle  pas¬ 
sagem,  nesse  riquíssimo  painel,  co¬ 
mo  num  afresco  de  Sequeiros.  Co¬ 
mo.  por  exemplo,  a  esperteza  c  ha¬ 
bilidade  mercantil  dos  nordestinos, 
na  figura  de  Santo  Tirso.  Ou  en¬ 
tão  o  nvenlurcirismo  intelectual  dc 
um  Assis  Chatcuubriand,  visi¬ 
velmente  encarnado  na  personagem 
I  ugaz  du  Dr  Bandeira.  Surge, 
assim  nes.se  painel,  entre  os  Hor¬ 
rores  da  Guerra,  de  Goya.  c  os  Rc- 
tirantes,  de  Porünarl.  o  que  cha¬ 
mamos  de  pluralismo  nordestino, 
em  contradição  com  a  imagem  con¬ 
vencional  de  uni  Nordeste  uno  e 
indivisível.  Aliás,  esse  aspeto  de 
circulo  vicioso,  dó  binómio  lionnt- 
vlngauça,  é  expresso,  de  modo  mul¬ 
to  sugestivo,  pela  boca  de  Valeria  e 
pela  imagem  do  eueuücarin:  O  en¬ 
cadeado  vai  longe,  tanto  para  trás 
como  pura  diante.  Os  mortos  a  ar¬ 
rastarem  seus  matadores  e  os  ma¬ 
tadores  arrastados,  ao  ouvirem  os 
mortos  nas  costas.  No  resumo  o 
morto  é  o  senhor  »riiz  Vnlcrio  ao 
vingador  que  o  quer  matar)  e  o  as¬ 
sassino  morto  e  escravo  e  senhor, 
no  mesmo  tempo’*  ipág,  84i. 

Sínteses  admiráveis,  como  es¬ 
sa,  são  frequentes  nesse  painel  ex¬ 
traordinário  dos  nossos  sertões  nor- 
drstinos,  que  inclui  esse  romance 
entre  a.s  obras  mestras  do  planc- 
tarlsmo  regionalista  dos  nossos  dias 
e  coloca  Guilherme  Aragão  entre 
os  membros  dessa  linhagem  que,  de 
José  Américo  dc  Almeida  Guima¬ 
rães  Rosa.  levou  o  regionalismo 
brasileiro  ao  plano  unlvorsalista. 


La  presente  a  cada  página  «los, a 
narrativa  cm  forma  dc  estrela  A 
cadu  minuto  que  passa,  o  Vinga¬ 
dor  arranca  á  Vitima,  que  por  sua 
vez  se  vingara  de  uma  ofensa,  um 
ou  vários  episodios,  sangrentos,  líri¬ 
cos,  imUcos  ou  místicos,  dessa  re¬ 
gião  agrc.de  e  desse  povo  liidomlto, 
eni  que  se  mantem,  ainda  Intata,  u 
alma  mais  bravia,  típica  o  proler- 
naturallsta  do  sertanejo  brasileiro. 
Ou  ant.es  do  homem  brasileiro,  ti.i 
.st-ii  pluralismo  convergente,  cm  que 
o  guucltu  e  o  nordestino  represen¬ 
tam  o  primado  da  masculinidade  e 
o  sacrifício  da  mulher,  como  Krico 
Vcnsslmu  demonstrou  em  o  Tem¬ 
po  e  o  Vcnlo  e  agora  o  continua 
iuminosainente  Guilherme  Aragão, 
lioste  seu  romance.  E  variadíssimo  u 
painel  dc  personagens  que  ele  reú¬ 
ne.  em  torno  da  figura  do  per- 
sonagém  central,  que  em  mciiltio 
foi  apelidado  de  Ucloginho,  por 
debique  e  representa  o  martírio  do 
intelectual  não  violento,  arrastado 
sem  querer  á  desforra,  como  os  de¬ 
mais,  nu  melo  dc  uma  sociedade  de 
aventureiros,  pistoleiros  e  vingado¬ 
res  profissionais,  totalmente  alheia 
ao  seu  proprlo  temperamento.  Per¬ 
sonagem  com  muito  dc  auto-rcini- 
io.  O  interesse  maior,  desse  extra¬ 
ordinário  painel  nordestino,  e.,ui 
nessa  sua  extrema  variedade.  O  Nor- 
deste  não  existe  Existem  os  nor¬ 
destinos.  Nada  dc  mais  antiviolen¬ 
to.  por  exemplo,  do  que  a  figura  dc 
Tio  tão  c  a  esplendida  evocação  da 
adida  do  Reino  de  São  Saruê  i"Rci- 
iio  que  tem  de  sobra  la  por  dentro 
o  que  falta  a  cada  um  ca  fora’  1 
talvez  ligada  à  do  Sumc  Indígena  *• 
que  é  uma  verdadeira  págluii  das 
Floretl,  no  melo  dessa  epopeia  dc 
lutas  e  contralutas  sangrentas. 

Essa  lenda  do  Reino  de  São 
Saruê  está  ligada  á  tradição  do 
Paraíso  Terrestre,  durante  a  epo¬ 
péia  dos  Descobrimentos  e  ã  qual, 
íiiotlernamenUt,  o  próprio  S.  João 
Bnsco  não  escapou.  Ela  explica,  mi- 
trossim,  através  da  estranha  perso- 
ungein  do  russo,  extraviado  no  Nor¬ 
deste,  por  volta  dc  1030  e  conheci¬ 
do  como  Pnpn  dc  ÍWacció.  a  ra¬ 
mificação  do  romance  até  ás  mar¬ 
gens  do  mar  Negro  e  ás  lendas  da 
cristianização  da  Geórgia,  regiao 


imano,  em  que  as  evocaçoes  nor¬ 
destinas  do  seu  São  José  dn  Egito 
«pareciam  apenas,  de  vez  em  quan¬ 
do.  como  uma  nostalgia  e  talvez 
um  n-morso.  Não  como  unta  fu  isca 
deflagradora.  Essa  faísca  natal,  ti¬ 
picamente  nordestina,  e  que  agora 
reaparece,  neste  segundo  romance, 
com  toda  a  sua  cxploslvldncte  cria¬ 
dora.  Mas  não  com  exclusão  daque¬ 
la  ramificação  planetária,  que  hoje 
so  encontra  no  âmago  dc  ioda  es¬ 
sa  esplêndida  safra  romanesca  la¬ 
tino-americana,  qoe  colocou  a 
America  Latina  literária  na  primei¬ 
ra  Unha  da  literatura  universal, 
enquanto  sua  pulillcu  reacionária  a 
coloca  em  seus  últimos  escalões. 


o.-,  vários  anos  de  afastamento 
europeu,  longe  de  afetarem  negati- 
vamenlc  a  seiva  nordestina  dc  seu 
autor,  so  fizeram  estimulá-la.  da 
maneira  mais  completa,  como  o  de¬ 
monstra  seu  atual  romance  Paixão 
c  Fim  dc  Vnlcrio  Coluetc  led.  Agir. 
391  pp.  19781. 

A  técnica  estilística  do  aulor 
pode  ser  chamada  de  eurdiaiisla. 
Pois  atua  por  sístole  e  diástole  A 
narrativa  da  vida  do  personagem 
central  e  de  todo  um  mundo  tle 
mlcropersonagens  que  o  cercam, 
ao  longo  de  sua  existência,  dura 
apenas  mela  hora.  do  truglco  diá¬ 
logo  entre  o  matador  e  a  vitima,  lí  a 
sístole.  E  no  entanto  não  ò  su  Indo 
o  Nordeste  que  ali  se  desenrola  a 
nossos  olhos,  mas  ainda  uma  Ines¬ 
perada.  mas  pcrfcltamente  adequa¬ 
da  extensão  planetária  até  ao  mar 
Negro  e  mesmo  á  figura  dc  SLalhi. 
E  a  diástole.  O  tema  central  podo 
mesmo  ser  derivado  do  Dostoiewskl 
e  do  seu  Imortal  Crime  c  Cas¬ 
tigo.  A  psicologia,  não  apenas  con¬ 
vencional  mas  rea!  do  Nordeste,  ao 
menos  enquanto  a  Industrlallzariu 
não  o  descaracteriza,  é  sabidamente 
o  dialogo  trágico  entre  a  Honra  e 
a  Vingança.  Histórica  c  psicologica¬ 
mente,  sua  Imagem  representativa 
é  a  do  circulo  vicioso.  Esse  circu- 
larismo  de  afrontas  e  desafrontas, 
na  base  da  violência  c  do  sangue 
redentor  do  sangue  derramado,  es- 


a  não  ser  pelo  que 
lemos  nos  jornais.  Podemos, 
sim.  avaliar  as  dificuldades 
que  deverá  enfrentar,  ana- 
Usando  a  situação  atual  do  8 

Brasil,  ousando,  cm  rápidas  J 

pinceladas,  colocar  os  pro-  f 

blemas  em  equação  e  olerc-  I 

cer  algumas  sugestões. 

A  ação  governamental 
pode  ser  encarada  sob  qua¬ 
tro  principais  aspectos:  administrati¬ 
vo,  político,  econômico  c  social.  Do 
ponto-de-vlsta  administrativo,  não 
resta  dúvida  que  profundas  modifi¬ 
cações  devem  ser  rellzadas.  Não  6  se¬ 
gredo  para  ninguém  a  profunda  ine¬ 
ficiência  de  nossas  repartições  públi¬ 
cas.  O  contribuinte  vive  asfixiado  com 
as  nials  absurdas  exigências  burocrá¬ 
ticas,  Infernizando  sua  vida.  dificul¬ 
tando  o  desenvolvimento  de  suas  em¬ 
presas.  criando  situações  de  tal  ordem 
que  muitos  desistem  até  de  iniciar  no¬ 
vos  empreendimentos.  No  Brasil,  hoje 
em  dia.  mesmo  pagar  imposto  é  di¬ 
fícil.  Não  vamos  entrar  em  detalhes, 
pois  todo  brasileiro  sabe  o  que  esta¬ 
mos  dizendo.  É  o  eterno  problema  de 
criar  dificuldades  para  gerar  •'faci¬ 
lidades'*.  Mas,  a  coisa  para  endireitar 
tem  que  começar  de  cima,  com  uma 
reformulação  do  próprio  primeiro  es¬ 
calão.  ou  seja,  do  número  de  ministé¬ 
rios  existentes. 

Em  nosso  artigo  Brasil:  lima  Re¬ 
forma  Administrativa  'JB  —  02.fM.76l 
já  tecemos  algumas  considerações  a 
respeito,  principalmente  visando  ali¬ 
viar  o  Chefe  do  Governo  dos  encar¬ 
gos  excessivos  que  o  assoberbam.  Vol¬ 
taremos  ao  assunto  em  artigo  próxi¬ 
mo.  Mas,  não  há  dúvida  que  se  o  Pre¬ 
sidente  eleito  quiser  fazer  obra  de  fô¬ 
lego  terá  de  começar  com  uma  pro¬ 
funda  reforma  administrativa,  visan¬ 
do  a  descentralização  e.  principalmen- 
tc.  eliminando  as  várias  áreas  de  atri¬ 
to  entre  inúmeros  ministérios,  cujas 
atribuições  se  superpõem,  causando, 
na  maioria  dos  casos,  total  emperra- 
mento  na  vida  administrativa  do  pais. 
Não  será  fácil  a  tarefa,  pois  a  vaida¬ 
de  de  muitos,  a  lgnorancía  e  a  Inca¬ 
pacidade  da  maioria  vão  resistir  a 
quaisquer  modificações  na  sua  aiuorl- 
dade.  Mas  o  mandato  do  futuro  Presi¬ 
dente  será  dc  seis  anos  e  não  faria 
mal  começar  por  ai.  Nunca  é  bom  es¬ 
quecer  que  todo  e  qualquer  planeja¬ 
mento  vale  tanto  quanto  a  máquina 
administrativa  encarregada  de  exe¬ 
cutá-lo  e  depende  da  capacidade  c 
competência  do  pessoal  qnc  a  compõe. 

Tratemos  agora  da  questão  polí¬ 
tica.  Sob  este  titulo  queremos  focali¬ 
zar  todo  o  aspecto  da  ordenação  po- 
littco-juridica.  O  que  possuímos  hoje 
no  Brasil  é  uma  verdadeira  colcha  de 
retalhus.  Muitas  coisas  terão  de  scr 
corridas.  Precisamos  conciliar  a  exis¬ 
tência  da  federação  com  a  quantidade 
dc  leis  que  criam  a  centralização  ad¬ 
ministrativa  e  anulam  a  própria  fede¬ 
ração,  Por  outro  lado,  é  difícil  man¬ 
ter  eleições  indiretas  em  um  regime 
presidencialista.  A  ordenação  da  vida 
partidária,  a  melhoria  da  representa¬ 
ção  parlamentar  —  no  nosso  entender 
só  possível  com  voio  distrital  —  são 
assuntos  que  demandam  urgente  solu¬ 
ção.  Livrar  os  Partidos  dos  caciques 
e  oligarcax,  modificando  o  sistema  da 
escolha  dos  candidatos  geralment-e  es¬ 
colhidos  em  convenções  "marcadas**, 
é  outra  matéria  dc  urgência  no  orde¬ 
namento  político.  Lógico  que  a  plena 
liberdade  de  comunicação  e  expressão 
é  baslea  para  que  se  atinja  este  desi- 
deratum.  Em  nosso  recente  artigo 
Voto  Distrital  UB/ESP  —  08.0i).?Bi 
abordamos  o  assumo.  Uma  verdadeira 
reforma  judiciária  —  mais  de  códigos 
do  que  de  tribunais  —  é  matéria  ur¬ 
gentíssima.  Para  haver  democracia  c 
preciso  que  haja  justiça  rápida,  ho¬ 
nesta  e  eficiente  no  alcance  de  todos, 
ricos  e  pobres.  VoLtaremos,  oportuna- 
mente,  a  tratar  mais  detalhadamente 
do  assunto  em  próximo  urtiga. 

Sob  o  titulo  aspecto  econômico, 
queremos  abranger  a  produção,  dis¬ 
tribuição  e  venda  dos  bens  e  serviços 
produzidos,  auxiliados  por  eficiente 
sistema  financeiro.  Chegamos  agora  a 
um  ponto  crítico:  a  produtividade. 
Nossa  indústria  e  nossa  agricultura  — 
muito  mais  a  nossa  Indústria  —  preci¬ 
sam  melhorar  enormemente  sua  ca¬ 
pacidade  dc  compelir  nos  mercados 
internacionais.  Desde  o  famoso  De¬ 
creto-Lei  de  similaridade  'D.-Lei  37 1. 
vêm  os  nossos  Industriais  trabalhando 
sob  a  capa  dc  uma  grande  proteção 
governamental.  Mas.  na  verdade,  os 
preços  ainda  estão  bem  longe  de  se¬ 
rem  satisfatórios  e  a  indústria  vem  se 
desenvolvendo  com  altos  custos  so¬ 
ciais.  E  evidente  que  não  depende  só 
deles  esla  melhoria.  Sem  uma  efi¬ 
ciente  estrutura  energética,  de  trans¬ 
portes  e  de  comunicações,  difícil  se¬ 
rá  chegar  aos  portos  de  expor  ação  e 
aos  centros  de  consumo  com  gastos 
mínimos  entre  fábrica  ou  fa¬ 
zenda  e  consumidor.  Ha  ainda  a 
considerar  os  allos  custos  linun- 
celros  —  consequência  ria  Infla- 
çáo  —  e  a  excessiva  carga  fiscal  sobre 


todos  os  produtos.  São  aspectos  que 
se  entrelaçam  e  precisam  scr  resolvi¬ 
dos  com  urgência.  Não  adianta  dis¬ 
cutir  modelos  econômicos,  distribuição 
de  riqueza,  ele.  E'  preciso  primeiro 
criar  riqueza  para  depois  distribui-la. 

E  sobretudo  urge  mudar  a  mentalida¬ 
de  dos  nossos  burocratas  os  quais  to¬ 
mam  o  empresário  privado  por  um 
inimigo  do  pais  que  deve  ser  "policia- 
lescamente"  controlado.  Além  disso, 
em  vez  de  criar  os  maiores  entraves 
á  criação  de  novas  empresas,  que 
são  em  última  análise  as  geradoras 
da  riqueza  nacional,  dover-se-á  fazer 
tuna  completa  revisão  de  todas  as  leis 
reguladoras  da  matéria.  A  este  res¬ 
peito.  é  incrível  a  permanência  dc  or¬ 
ganismos  anacrônicos,  resquícios  da 
era  colonial  como  "Juntas  Comer¬ 
ciais"  e  documentos  obsoletos,  tipo 
"Alvarás  de  Licença".  As  vezes,  temos 
a  impressão  de  estar  ainda  no  tempo 
da  colônia  em  que  ao  nativo  era  proi¬ 
bido  formar  suas  companhias  e  uido 
dependia  do  Alvará  dc  Sua  Majesta¬ 
de  o  Ret  de  Portugal.  Em  suma,  c 
grande  a  tarefa  do  próximo  Presiden¬ 
te.  se  é  que  se  deseja  produzir,  distri¬ 
buir  p  vender  bem  e  barato  o  que  pro¬ 
duzimos. 

No  título  aspecto  social  que¬ 
remos  englobar  educação,  saúde, 
previdência  c  assistência  social/  E'  da 
máxima  urgência  que  sejam  reformu¬ 
lados  os  conceitos  correntes  sobre  n 
matéria.  Cumpre  Inovar  e  não  manter 
o  que  ai  está.  Os  planos  técnicos  e  eco¬ 
nômicos  de  nada  valerão  se  também 
não  encararem  o  aspecto  social.  E.  ao 
falarmos  da  questão  social,  não  pode¬ 
remos  deixar  de  mencionar  o  Nordes¬ 
te.  hoje  o  maior  problema  social  do 
Brasil.  Já  escrevemos  em  artigo  ante¬ 
rior-  "Se  não  resolvermos  o  problema 
do  Ni '•deste  brasileiro,  jamais  saire¬ 
mos  do  eslágio  de  subdesenvolvimen¬ 
to".  O  problema  lem  solução.  Basta 
vontade,  coragem  e  conhecimento. 
Consideramos  a  questão  social  no  Bra¬ 
sil  —  vide  caso  dos  menores  abando¬ 
nados  —  assunto  que  deve  obter  ab¬ 
soluta  prioridade,  Mas  não  se  con¬ 
funda  solução  do  problema  social  com 
a  transformação  do  Brasil  em  um 
welfnre  slatc  com  estimulo  a  apo¬ 
sentadorias  à  custa  do  Estado,  com  a 
proliferação  de  benesses  e  outros  en¬ 
godos,  que  só  fazem  agravar  a  situa¬ 
ção.  A  assistência  à  família,  a  garan¬ 
tia  dc  educação  a  todas  as  classes 
sociais,  o  amparo  eficaz  á  infanda  e 
ã  velhice  são  matérias  que  não  podem 
esperar.  Vários  conceitos  ultrapassa¬ 
dos,  vários  codigo.s,  têm  de  scr  altera¬ 
dos.  Problemas  importantes  c  que  fin¬ 
gimos  Ignorar,  como  a  proteção  á  mãe 
solteira,  o  planejamento  familiar,  o 
analfabetismo  real  e  não  aquele  de 
que  fala  o  Mobral,  agravado  pelo  ab¬ 
senteísmo  escolar  nas  escolas  da  zona 
rural,  são  alguns  dos  tópicos  que  eslão 
pedindo  a  atenção  do  fuLuro  Presiden¬ 
te,  Porque  n  questão  social  eslá  intí- 
mumenle  ligada  ao  problema  educa¬ 
cional,  pois  só  um  eficiente  sistema 
educacional  ao  alcance  de  todos,  nos 
primeiros  graus,  permitirá  chegar-se 
a  uma  sociedade  justa. 

Todos  os  aspectos  mencionados, 
administrativo,  político,  económico  c 
social,  se  entrelaçam  e  não  podem  ser 
tratados  separadamente.  Nenhum  tem 
prioridade  sobre  o  outro,  pois  a  .solu¬ 
ção  de  um  dependo  da  solução  do  ou¬ 
tro.  Dai  a  importância  de  o  Governo 
ter  uma  equipe  de  homens  competen¬ 
tes,  principalmente,  no  escalão  minis¬ 
terial,  chave  dc  todo  sucesso  de  uma 
administração.  Ouvimos  do  Presidente 
eleito,  em  declarações  publicas  que  ira 
biisear  para  ocupar  estes  cargos  os 
mais  habilitados  e  capazes,  não  Im¬ 
poria  onde  estiverem  e  onde  milha¬ 
ram.  Oxalá  esta  promessa  .se  torne 
uma  realidade! 

Pretendemos  cm  próximos  artigos 
abordar  minueíosamente  cada  uma 
das  questões  aqui  focalizadas,  ofere¬ 
cendo  sugestões  ao  fuluro  Presidente. 
Releve— nos  S  Exa  a  audácia.  Princi- 
palmeute  agora  que  sugestões  não  lhe 
hão  de  faltar,  pode  parecer  muita 
presunção  de  nossa  parte.  "Presunção 
e  água  benta  cada  um  toma  a  que 
quer",  la  diz  o  refrão.  Não  obstante, 
maior  do  que  a  presunção,  podem  crer 
os  leitores,  o  que  desejamos  é  o  bom 
êxito  da  futura  administração,  já  que 
o  Presidente  eleito,  longe  tle  adotar  a 
atitude  dc  Oscar  Wikte  r*não  me  dèntn 
conselhos  que  eu  so!  errar  sozinho"', 
tem-se  mostrado  aberto  a  qualquer  ti¬ 
po  de  colaboração  bem-intencionada.  E 
dar  sugestões  para  nós  não  é  novida¬ 
de.  porquo  outra  coisa  não  vimos  fa¬ 
zendo  há  mais  de  três  anos,  através  dc 
numerosos  c  dc. ••pretensiosos  artigos. 


entre  eles  o  NTU  SAR-55  de 
fabricação  e>dusiva. 

O  que  comprova  a  completa 


O  16?  aniversário  da 
Usiminas  e  o  término  da 
1  •  Etapa  de  Construção  da 
Usina  Hidrelétrica  de  Itaipú 
têm  muito  em  comum: 

—  a  grandiosidade  de  ambas  e 
o  que  representam  para  a 
emancipação  econômica  do 
País: 


milhares  de  empregos  e  < 

aumentando  o  padrão  de  vida  sintonia  existente  entre  a 
de  nosso  povo.  empresa  e  as  necessidades  de 

Como  se  tudo  isso  não  nosso  mercado  interno, 
bastasse,  a  1 ?  Fase  de  Fato  que  é  motivo  de  grande 

Construção  de  Itaipú  foi  orgulho  para  a  Usiminas,  no 
realizada  empregando  5  mil  mes  do  seu  aniversário, 
toneladas  de  aço  da  Usiminas, 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Polônia  autor  is  a  viagem  d 
600  católicos  até  doming 


Jcan-Frniwois  Vov 

.3 

substitui  Giiiritmai 
Chancelaria  cm  clc 


...  .p,nr's~  Eni  princípios  dc  dezembro  próximo,  o 
Ministro  cio  Exterior  da  França,  Lnnis  dc  Guirin- 
gaud,  será  substituído  no  carpo  pelo  conselheiro 
pi esidcncial  Irancès  Jean-Franeois  Poncet  —  Inidr- 
mou  o  jornal  Le  Monde. 

Segundo  o  jornal,  a  substituição  nado  tem  a 
ver  com  as  criticas  à  acusação  de  Guiringaud,  se¬ 
gundo  o  qual  us  milícias  cristãs  seriam  culpadas 
das  lutas  em  Beirute.  Observadores  dizem  que  difi¬ 
cilmente  ele  leria  feito  tal  declaração  sem  respaldo 

Hf»  e/Mie  eiinorinciie  himui......: . 


Cracóvia  —  Ê  quase  ccrlo  que  E«i- 
vnrd  Giereli,  chefe  <lu  Parlido  Conui- 
nista  polonês,  iiiiii  vai  :i  Homa  para  a 
entronização  ilo  Cardeal  Wojtyla,  no 
domingo.  (I  Governo  será  seht  dúvida 
representado,  como  na  cerimônia  de 
João  Paulo  I,  pelo  Presidente  do  Con¬ 
selho  de  Kstado,  Ilenrik  Jabltinski. 
Mas  ele  não  irá  só:  60(1  poloneses  — 
rclifdosos  e  leigos  —  lambem  irao  a 
Roma.  O  Governo  de  Varsóvia  conce¬ 
deu  autorização  dc  saida  a  centenas 
de  cidadãos  em  virtude  do  aconteci¬ 
mento  <iuc,  efetivamente,  agitou  todo 
o  pais  desde  o  início  da  semana. 

Os  poloneses  —  a  maioria  partirá 
de  Cracóvia,  a  cidade  do  Cardeal  Woj- 
t.via  —  que  viajarão  são  os  privilegia¬ 
dos:  o  preço  da  viagem  dc  avião  char¬ 
ter  foi  fixado  parle  cm  dólares  (150 
para  os  religiosos,  100  para  os  leigos) 
e  parte  em  zlotys,  a  moeda  polo¬ 
nesa  (3  mil,  cerca  dc  100  dólares).  As 
divisas  estrangeiras,  teoricamente, 
não  são  disponíveis  na  Polónia  para  o 
comum  dos  mortais. 


Anislia  tlciiiinciu  lorlura  cm  U^untlu 

de  tortura,  como  espan¬ 
camento,  choques  elétricos, 
cortes  de  faca,  estupro  e  ou- 
Iras  formas  de  sofrimentos 
físicos  c  scxunis.  O  relatório 
assinala  também  que  Idl 
Amin  Ignorou  os  protestos 
de  lodo  o  mundo  e  trans¬ 
formou  Uganda  "numa 
ditadura  Insensível". 


Londres  —  "Calcula-se  que 
até  300  mil  pessoas  foram 
assassinadas  pelas  forças  de 
segurança  da  Uganda,  des¬ 
de  que  o  Presidente  Idl 
Amin  subiu  no  Poder",  afir¬ 
ma  um  relatório  da  Anistia 
Internacional.  O  documento 
revela  que  milhares  de  pes¬ 
soas,  depois  assassinadas  ou 
não.  sofreram  diversos  tipos 


Arquive/ 1978 


Os  mesmos  observadores 
assinalam  que,  como  a 
França  exerceu,  durante 
seis  meses,  a  presidência  do 
Conselho  Ministerial  do 
Mercado  Comum  Europeu, 
a  partir  de  W  de  janeiro, 
o  Presidente  francês  Valéry 
Giscard  d'Eütuing  quer  Ut 
como  dirigente  da  diploma¬ 
cia  um  grande  especialista 
em  questões  da  Comunida¬ 
de  Econômica  Européia. 

Jean-Françols  Poncet  lem 
4!)  anos  e  é  filho  de  André- 
François  Poncet.  que  f  o  I 
Embaixador  francês  e  Alto 
Comissário  em  Bonn  e  Ber¬ 
lim.  De  105C  a  1958.  estevo 
presente  à  negociação  dos 
tratados  que  consolidaram 
a  criação  da  Comunidade 
Económica  Européia  e  da 
Euratom.  Era  subsecretário 
do  Extprior  quando,  em  ju¬ 
lho  de  1976,  Giscard  o  no¬ 
meou  coniclhelro  presiden¬ 
cial. 

Há  algum  tempo,  os  cir- 
culos  politlcos  especulam  na 
França  quanto  á  substi¬ 
tuição  de  Guiringaud.  de  67 
anos.  A  última  vez  foi  du¬ 
rante  as  eleições  de  março, 
mas  Giscard  confirmou  nos 
cargos  os  principais  minis¬ 
tros.  Guiringaud  é  Ministro 
do  Exterior  desde  agosto  de 
1976.  Segundo  Le  Monde,  foi 
ele  próprio  quem  propôs  a 
data  cie  substituição. 


Conselho  Ketlcral 

Desta  forma,  um  dos  mais 
altos  cargos  da  República 
Federal  da  Alemanha  pas¬ 
sará  a  ser  ocupada  per  um 
politlco  cuja  cidade,  segun¬ 
do  o  Acordo  Quadripartlte 
de  3  de  setembro  de  1971, 
não  é  "parte  constitutiva" 
do  Estado  o  que  provocou 
uma  enérgica  critica  d  a 
União  Soviética. 


Boim  —  A  F  ée  novem¬ 
bro  próximo,  oPrcfeito- 
P residente  de  Berlim 
Oei dental,  o  social  • 
democrata  Dictrlch  Stobbe, 
assumirá  o  cargo  de  Pre¬ 
sidente  do  Conselho  Federal 
—  a  representação  dos  Es¬ 
tados  federados  alemães  — 
pura  o  qual  sera  eleito  hoje, 
pelo  período  dc  um  ano. 


Eni  todo  o  caso.  os  poloneses  que 
querem  ter  a  certeza  dc  que  verá»  a 
entronização  só  tem  esta  solução  de 
luxo:  ate  ontem  à  noite  não  se  sabia 
ainda  se  as  autoridades  aceitarão  re¬ 
transmitir  as  cerimônias  pelo  sistema 
Kurovisüo.  E  ua  Cúria  de  Cracóvia  o 
.Monsenhor  Julinn  Groblicki,  Vigário- 
Geral  da  diocese,  parecia  cético  sobre 
ns  chances  de  se  obter  este  favor  do 
Governo. 

No  entanto,  oficinlmenle.  todos  os 
poloneses  estão  contentes  com  esta 
eleição.  Mesmo  os  membros  do  Parti¬ 
do  Comunista.  O  Vice-Reitor  do  gran¬ 
de  seminário  dc  Cracóvia,  Reverendo 
Chmcil,  nos  assegurou  que,  num  curso 
de  marxismo-leninismo,  quando  um 
emissário  dc  sua  igreja  foi  anunciar 
a  eleição  do  Papa,  todos  os  estudantes 
manifestaram  alegria.  E  um  jornalista 
polonês,  comunista,  nos  explicou:  "Já 
tivemos  a  primeira  mulher  a  conquis¬ 
tar  o  Everest,  a  primeira  nuillicr  a  fa¬ 
zer  uma  volta  ao  mundo  em  satélite  e 
temos  também  ttrzezinski  em  Wash¬ 
ington.  Agora  lemos  o  Papa".  íi  ver¬ 
dade  que,  em  público,  ninguém  dirá  o 
contrário.  Ontem,  numa  entrevista  co¬ 
letiva.  Groblicki  afirmou  que  as  rea¬ 
ções  governamentais  foram  "positivas 
e  favoráveis". 

Mas,  privadamente,  não  é  a  mes¬ 
ma  coisa.  Kristof  Koslowsky,  redator 
do  semanário  católico  Tygüdnik  Po- 
wszchny  —  do  grupo  intelectual  Znak 
ao  qual  o  Cardeal  Wojtyla  estava  mui¬ 
to  ligado  —  nos  persuadiu  do  contrá¬ 
rio.  "O  Governo  tenta  superar  o  acon¬ 
tecimento,  recuperando-o  pela  tradu¬ 
ção  de  uni  sucesso  nacional,  mas  no 
fundo  creio  que  está  desgostoso  com 
o  que  ocorre.  Nos  últimos  três  ou  qua¬ 
tro  anos,  o  Estado  voltou  a  dialogar 
com  o  Primaz  da  Polónia,  Stef.m  Wis- 
zynski,  tornando-se  relativamente  mo¬ 
derado  e  muito  "político".  Com  Woj¬ 
tyla  não  é  a  mesma  coisa.  Para  «  Go¬ 
verno  ele  é  insuportável,  reacionário  e 
anticomunista"  —  disse. 

Parece  que  o  Estado  polonês  rea¬ 
lizou,  no  Vaticano,  gestões  para  que  u 
Arcebispo  de  Cracóvia  não  substituís¬ 
se  Wiszynski  quando  este  se  aposen¬ 
tasse  (ele  tem  78  anos),  lnfelizmcntc, 
não  foi  ouvido  c,  além  disso,  Wojtyla 
foi  eleito  Papa. 


Ouushec  «l*í  Altraiiches  preside  reunião 

Viena  —  O  Jurista  brasi-  ral  foi  presidida  pelo  Pre- 
ieiro  Carlos  Alberto  sldenle  da  Áustria,  Franz 
Dunshee  de  Abrnnches  foi  Jonas,  e  dos  trabalhos  par- 
eleito  presidente  das  sessões  ticiparam  200  diplomatas, 
de  trabalho  da  Conferência  professores  e  outros  especl- 
da  UNESCO  .sobre  Direitos  alistas  dc  diferentes  paises. 
Humanos,  realizada  como  Os  temas  debatidos  foram 
parte  das  comemorações  do  a  situação  do  ensino  dos  dl- 
309  aniversário  da  Declara-  reitos  humanos,  seus  mèto- 
ção  Universal  dos  Direitos  dos  e  a  pesquisa  a  ele  rela- 
Humanos.  A  sessão  inaugu-  cioimda. 


Louis  de  Guiringaud 


pelo  inicio  dos  combates  cm 
Beirute  não  levaram  cm 
conta  "o  caráter  excessivo 
da  intervenção  siria". 

Explicou  que  sua  intenção 
foi  convencer  os  cristãos  de 
que  não  devem  esperar  aju¬ 
da  militar  da  França  A 
precipitação  do  Ministro 
obrigara  o  Premier  Ray- 
mond  Barre  a  explicar  ao 
Parlamento  a  real  posição 
francesa  diante  da  crise  no 
Líbano.  Vários  deputados 
pediram,  então,  a  renuncia 
do  Chanceler. 


NOVA  OPINIÃO 


Guiringaud  reconheceu 
ontem,  que  suas  acusações 
ás  milícias  cristãs  libanesas 


Gráficos  «le  IV.  Iorque  recusam  proposta 

Nova  Iorque  —  Os  jornais  fora  apresentada  por  Theo- 
Thc  New  Y.ork  Times  c  Dai-  dore  Kheel,  consultor  de 
ty  News  e  o  sindicato  dos  uma  coalizão  de  sindicatos 
gráficos,  que  estão  em  gre-  dos  gráficos.  O  vice- 
ve,  rejeitaram  uma  propos-  presidente  idie  The  New 
ta  para  suspender  a  parali-  Vo  r/c  Times.  Waltcr  Matt- 
saçâo  do  trabalho,  que  se  son,  disse  que  as  duas  par- 
prolonga  há  10  semanas,  e  tes  querem  conseguir  um 
sujeitar  as  questões  ainda  acordo  negociado  e  não 
não  resolvidas  a  um  cxaml-  aceitam  Imposição  dc  nin- 
nador  imparcial.  A  proposta  guõm. 


cado  chinês  para  outros 
paises  ocidentais,  no  forne¬ 
cimento  de  tecnologia  civil 
e  militar. 

A  França  ,  porém,  wun 
resistindo  atender  ao  pedi¬ 
do  da  China  para  compra 
de  jatos  militares  de  pri¬ 
meira  categoria-  O  Governa 
francês  receia  que  a  entre¬ 
ga  a  Pequim  de  aviões  ds 
guerra  -ie  ação  ofensiva 
possa  prejudicar  seu  rela¬ 
cionamento  com  Moscou, 

O  Ministro  do  Exterior  Ca 
União  Soviética,  Anrlrcl 
Gromiko,  está  sendo  espe¬ 
rado  em  Paris  no  próximo 
dia  25,  onde  será  recebido 
inclusive  pelo  Presidente 
Giscard  d  Estaing 


Paris  —  A  França  está 
pronta  a  assinar  um  con¬ 
trato  no  valor  de  250  mi¬ 
lhões  de  dólares  (Cr$  5  bi¬ 
lhões)  para  vender  à  Repú¬ 
blica  Popular  da  China  vá¬ 
rios  tipos  de  misseis,  revela¬ 
ram  ontem  fontes  do  Go¬ 
verno  francês.  Alem  disso, 
Paris  estuda  pedidos  formu¬ 
lados  por  Pequim  para  ven¬ 
der-lhe  outros  equipamen¬ 
tos  militares  de  ponta. 

As  mesmas  lontcs  disse¬ 
ram  que  a  França  considera 
o  comercio  ie  armas  ape¬ 
nas  uma  parte  da  coope¬ 
ração  gíobal  entre  os  ticis 
paises,  que  abrange  os  mais 
variados  campos.  Os  france¬ 
ses  estão  preocupados  >\n 
não  perder  terreno  no  imr- 


La  Monetla  ficará  proulo  cm  1978 

Santiago  do  Chile  —  Cus-  Governo  do  Presidente  Sal¬ 
tará  ao  fisco  do  Chile  cerca  vador  Allende.  O  Palácio  so- 

dc  10  milhões  de  dólares  freu  par  15  minutos  cerrado 

<Cr$  200  milhões  i  e  resta u-  bombardeio  e  um  Incêndio 

ração  completa  do  Palácio  destruiu  grande  parte  do 

Governamental  La  Moneda,  edifício,  que  abrigava  a  re- 

que  sofreu  sérios  danos  a  sidéneia  do  Presidente  e  o 

11  dc  setembro  de  1973,  Ministério  do  Interior.  As 

quando  as  Forças  Armadas  obras  dc  remodelação  jà  co- 

o  atacaram,  durante  o  gol-  meçaratn,  mas  só  ficarão 

pe  militar  que  derrubou  o  prontas  em  1980. 


Gabinete  vaücano  ficam  vagos 
na  morte  dc  cada  Papa.  r  n  no¬ 
vo  Pontífice  elegera  seus  minis¬ 
tros. 

Existem  nove  comrcncóes 
nu  ministérios  no  Vaticano, 
alem  de  uma  complexa  rede  de 
secretariados  e  comissões,  que 
administram  os  assuntos  da 
Igreja. 

Acredita-se  que  João  Paulo 
n  substituirá  Villot  por  um 
cardeal  italiano,  o  que  seria  bem 
visto  pela  administração  central 
vatlcami.  predomino  ntemente 
Italiana.  Isto  sem  dúvida  facili¬ 
taria  an  Papa  polonês  o  manejo 
das  questões  vaücano-ltallanas. 
tais  como  a  revisão  de  Concor¬ 
data  de  1919.  atualmente  sendo 
reexaminada. 

Tem -se  também  como  pos¬ 
sível  n  substituição  tio  Cardeal 
norte-americano  John  Wrlght, 
há  quase  nove  anos  Chefe  da 
Congregação  para  os  Religiosos. 
Com  69  anos.  de  Boston.  Wrighf, 
usa  cadeira  de  rodas  há  muitos 
meses  e  recentemente  internou- 
se  por  dois  meses  para  subme¬ 
ter-se  a  uma  Intervenção  cirúr¬ 
gica.  Sua  saúde  precária  teria 
afetado  consideravelmente  sua 
capacidade  de  trabalho. 

Fontes  vaticanas  acham  que 
João  Paulo  II  anunciará  suas 
decisões  relativas  à  composição 
da  hierarquia  vutlcana  antes  da 
missa  inaugural  de  seu  pontifi¬ 
cam»  no  domingo. 


Cidade  tlç  Vaticano  —  No 
quarto  dia  de  seu  reinadu,  o  Pa¬ 
pa  João  Paulo  II.  dispensado  clc 
atos  oficiais,  ao  que  parece  dc- 
dlcqu-se  no  estudo  de  suas  de¬ 
signações  ministeriais,  enquanto 
circulavam  rumores  de  que  Iara 
mudanças  na  hierarquia  vatien- 
nu.  incluindo  a  substituição  do 
Secretário  de  Estado  Jean  Vll- 
lol,  há  nove  anos  no  cargo. 

O  novo  Papa,  de  acordo  com 
o  Reverendo  VincentO'Keefe,  se¬ 
gundo  na  hierarquia  da  Ordem 
dos  Jesuítas,  "Imprimirá  uma 
forte  marca  pessoal  na  Igreja". 
Em  vez  de  "estender  um  manto 
de  aprovação  cega"  aos  antigos 
funcionários  da  Cúria. 


Defensores  dos  acordos  de 
Helsinqui  apontam  ataques 
da  UliSS  contra  dissidentes 

Daniel  l  eniet 

le  Monda 

Moscou  —  Em  entrevista  aos  correspondentes 
estrangeiros,  o  grupo  que  se  atribui  a  missão  clc 
vigiar  a  aplicação  na  União  Soviética  dos  Acordos 
dc  Helsinqui  voltou  ontem  a  protestar  contra  a 
"campanha  de  calúnias  lançada  pelas  autoridades 
soviéticas  contra  os  dissidentes". 

Essa  campanha  é  acompanhada,  segundo  disse 
a  mulher  do  professor  Andrei  Sakharov,  íelena  Eon- 
ner,  de  ameaças  â  família  de  Yury  Orlov,  de  Alexan¬ 
dre  Guinzburg  e  de  Anatole  Tcharanski,  dissidentes 
condenados  em  maio  e  julho  últimos. 

MEDVEDEV  destinados  a  ajudar  prlslo- 

CRITICADO  neixos  políticos  e  suas  famí¬ 

lias  teria  utilizado  parte 
desses  fundos  na  compra  de 
um  apartamento  e  uma 
quinta,  nelas  promovendo 
festas.  Iclena  Boner  afa¬ 
mou  que  tais  acusações  pa- 
resenlavam  "numerosas  se¬ 
melhanças  com  as  acua- 
sações  aparecidas  na  Im¬ 
prensa  soviética  sob  Insti¬ 
gação  do  KGB",  a  policia 
política. 

Medvedev  manteve  sem¬ 
pre  com  o  movimento  de 
Defesa  dos  Direitos  do  Ho¬ 
mem  relações  mareadas  pe¬ 
la  suspeiçào  Os  correspon¬ 
dentes  estrangeiros,  contu¬ 
do.  não  conseguiram  tomar 
conhecimento  do  texto  de 
Medvedev.  pois  os  membros 
do  grnpo  Helsinqui  recusa¬ 
ram-se  a  contribuir  para  "a 
divulgação  das  calunicas". 


Bandeira  afegã  é  vermelha 

Islamabad.  —  O  Governo 
no  Afeganistão  adotou  uma 
bandeira  vermelha  como  o 
novo  simbolo  nacional,  se¬ 
gundo  informou  a  rádio  de 
Kabul.  em  transmissão  cap¬ 
tada  na  Capital  do  Pa¬ 
quistão.  A  nova  bandeira 
tem  no  canto  superior  direi¬ 


to  um  feixe  de  trigo,  uma 
estrela  que  simboliza  as  cin¬ 
co  etnias  do  pais  e  a  pala¬ 
vra  povo  escrita  em  persa. 
A  bandeira  anterior  era  tri¬ 
color:  preta,  vermelha  e 
verde,  com  uma  águia  no 
angulo  superior  esquerdo. 


Os  intelectuais  católicos  «lo  gru¬ 
po  Znak  —  dissidentes  discretos,  mas 
dissidentes  —  moderam  seu  entusi¬ 
asmo  diante  deste  "bom  golpe"  dado 
nas  autoridades  comunistas.  "Na  rea¬ 
lidade.  para  nós  católicos,  c  uma 
catástrofe  esla  eleição",  explica  Kris¬ 
tof  Koslowsky.  "Nossa  alegria  é  imen¬ 
sa,  mas  o  que  acontecera  quando  o 
Primaz  se  aposentar?  Não  existe  ne¬ 
nhuma  outra  personalidade  forte  dis¬ 
ponível  após  a  morte  do  Cardeal  Fi- 
Itpiak.  E  é  preciso  uma  1'orle  perso¬ 
nalidade  frente  ao  Estado,  rapaz  de 
negociar,  de  representar  um  poder". 

E  acrescenta:  "As  autoridades 
comunistas  só  entendem  a  força.  O 
Cardeal  Wiszynski,  Primaz  da  Polô¬ 
nia,  príncipe  autocrata,  lhes  convem 
muito.  E  ó  preciso  reconhecer  qnc, 
graças  a  ele,  a  situação  da  Igreja 
na  Polónia  é  melhor  nesse  momento. 
Apesar  dc  tudo  que  sc  possa  dizer. 

"Em  Cravóvia  todos  dizem:  o 
Cardeal  Wojtyla  c  um  homem  que 
sabe  escutar.  E  muitos,  neste  ponto, 
opõem  no  Primaz  da  Polónia,  um 
grande  senhor,  um  autocrata,  um  ho¬ 
mem  que  reina  e  decide  tudo  por  si 
mesmo.  O  novo  Papa,  ao  contrário, 
esta  sempre  disponível.  Antes  de  to¬ 
mar  uma  decisão,  discute  com  cada 
um  e  não  decide  senão  apos  uma  lon¬ 
ga  reflexão.  F.  esta  deeisão  é  precisa 
e  firme". 

Stefan  Willinnowicz,  redator-che¬ 
fe  da  revista  mensal  Znak,  acrescen¬ 
ta  rindo:  "Pura  nós,  isto  era  algu¬ 
mas  vezes  dexugrad.ivel,  porque  quan¬ 
do  queríamos  encontrá-lo  ele  não  es¬ 
lava  livre:  as  pessoas  pediam  para 
vê-lo  quando  passavam  pela  Cúria,  c 
sempre  eram  recebidas.  Era  sempre 
assim.  E  seus  assessores  reclamavam 
também  por  vê-lo  envolvido  cm  pe¬ 
quenos  problemas  materiais  (muitos 
vinham  vé-Io  para  pedir  serviços,  os 
quais  clc  prestava  voluntariamente >. 
Em  resumo.  João  Paulo  II  é  um  ho¬ 
mem  de  diálogo,  por  excelência,  mas 
não  muito  progressista  em  questões 
teológicas.  Se  a  palavra  "conservador" 
é  colocada  por  todos  os  seus  amigos, 
aqui  na  Polónia,  n  próprio  sentido 
da  palavra  é  admitido  Ele  c  fiel  a 
tradição.  E'  nela  que  se  baseia  para 
renovar  a  doutrina. 

Quanto  a  política,  esta  claro  «pie 
o  novo  Papa  não  gosta  dela  "Para  ele. 
r  uma  roisn  suja.  Ele  a  íaz  por  con¬ 
tingência.  mas  ela  lhe  r  principal- 
mente  repugnante  . 


isso 


'Este  homem  esta  a  par  das 
situações  dos  funcionários  da 
Cúria  e  não  sera  levado  a  acei¬ 
tar  situações  sem  anles  exami¬ 
ná-las  dctldamentc.  Falará  pri¬ 
meiro  com  lodos  e  depois  decidi¬ 
ra.  Talvez  ale  aconteça  que  v-i- 
guns  queiram  renunciar  a  seus 
cargos"  —  disse  o  Reverendo 
0'Keefo. 

Antigamente,  quando  morria 
um  Papa,  os  máximos  funcioná¬ 
rios  da  Cúria  permaneciam  au¬ 
tomaticamente  em  suas  lun- 
çoes.  De  acordo  com  a  nova 
Constituição  promulgada  por 
Paulo  VI  cm  1975,  os  poslos  do 


LARANJEIRAS  INAUGURA 
CENTRO  NÁUTICO 
E  PROMOVE  REGATA 
DA  CLASSE  "LASER" 


Representantes  du  grupo 
criticaram,  por  outro  lado. 
um  dissidente  que  não  per¬ 
tence  ao  mesmo  movimen¬ 
to.  o  historiador  Roy  Med¬ 
vedev,  autor  de  vários 
livros  sobre  o  stullnis- 
mo  c  Kruschev.  Medve¬ 
dev  entregou  recentemente 
a  editora  clandestina 
Poezdkl  uma  carta-aberta 
na  qual  —  revelou  o  grupo 
de  Helsinqui  —  "calunia  os 
•dissidentes  c  os  defensores 
dos  direitos  do  homem  na 
União  Soviética". 

Medvedev,  acrescentaram 
porta-vozes  do  grupo,  en¬ 
dossou  as  acusações  tormu- 
iadas  pelas  auLoridades  so¬ 
viéticas,  segundo  as  quais  o 
administrador  dos  recursos 


Por  ocasião  d*  Intuguracao 
do  sou  Ceniro  Náutico,  re.tli* 
zou-if  nos  didt  M  c  15  úllf- 
mos.  x  I  Rcçsatd  laranioiros  un 
clasio  "laser",  a  qual  contou 
com  a  narlkipacáo  de  inibi  u 
do  Rio  de  Janeiro  e  alunos  do 
Colégio  Naval  do  Angra  dos 
Reis.  As  provas,  levadas  a  efei¬ 
to  com  absotuio  sucesso,  fo¬ 
ram  assistidas  po-  orando 
número  de  condóminos,  aulnri. 
dades,  convidados  e  entusiastas 
cesse  sofisticado  espone. 


de  larer  do  litoral  São  Paulo— 
Rio  de  Janeiro,  distante  poucos 
minutes  da  hislórica  cidade  mo¬ 
numento  de  Paratv,  possui  qua¬ 
dras  iluminadas  de  léoii,  cam¬ 
po  de  golfe  tipo  "executivo", 
ceniro  social  com  mini-hotel  e 
Serviços  de  bar  e  restaurante 
de  nível  inlcrnacional. 

O  emoroendimento  lem  sido 
visitado  frequentemente  por 
condóminos,  proprietários  e  per- 
spnalidades  do  Rio  e  de  Süo 
Paulo,  ai  quais  seo  prestadas, 
no  próprio  local,  todas  as  in¬ 
formações  sobre  a  aquisição  de 
terrenos  assim  como  sobre  a 
conslrucao  de  mansões  .sesse 
apreaível  e  requintado  cenl-0 
serial  e  espanlvo. 

O  Condomínio  laranjeiras, 
com  sua  infra-esnulura  iol.ll- 
mente  proma.  dispondo  de  <ti- 
fallo,  água,  lua,  esgoto  e  tedos 
os  demais  melhoramentos,  já 
lem  várias  residências  do  mais 
alio  padrào  cm  conslrucao. 

Os  Interessados  na  obtenção 
ri-  m.iiores  -nformjcoes  pode- 
MO  telclon.ir  para  227-01')?  » 
SOF1STICACAO  t  PRIVACIOAOI  M7-0B84,  nu  dlrljlr  m-  pesscsl- 

mente  a  Ruji  Visconde  de  0  ■ 
liranieira».  o  mais  srf  .n  .  rs|.-  550  —  IS"  tnnar.  con¬ 
do  c  fcílúdo  rrtsprecndlmemo  tunm  IBQ-l,  lP 


nlmra  dn  Pirdaclr  'Rua  Mar 
quê.  de  Abrantes,  215t. 


A  missão  cm  ação  de  praças 
celebrada  ontem  na  Catedral 
Metropolitana  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro  para  festejar  a  eleição  do  Pa¬ 
pa  João  Paulo  II  ganhou  colo¬ 
rido  c  fundo  musical  diferentes: 
mais  de  100  poloneses  a  ela  com¬ 
pareceram,  os  homens  com  fitos 
vermelhas  e  brancas  na  lapela 
tas  cores  da  bandeira  da  Polo- 
niai  e  as  mulheres  com  trajes 
tipleos  Um  coral  da  colônia  can¬ 
tou  em  polonês  dois  hinos  reli¬ 
giosos. 

A  missa  foi  co-ceiebrada 
pelos  Bispos-Auxíliare.s  D  .Tose 
Romer.  D  Carlos  Alberto  Navar¬ 
ro.  D  Ceiso  Pinto  da  Silva  e  D 
Eduardo  Koaik.  Dois  padres  po¬ 
loneses  fizeram  a  primeira  e  se¬ 
gunda  leituras  da  missa:  Ceslau 
Zajnc  i  pároco  da  igreja  de  Santa 
Isabel,  em  Benlo  Ribeirrn  e  Sla- 
nlslau  Startnvieyskl  «vigarlo-eo- 
operador  da  matriz  de  Santana' 
No  domingo  haveru  mitra  home¬ 
nagem  a  João  Paulo  II.  na  mi  ¬ 
na  que  será  celebrada  •  :n  Inlim. 
as  lüli,  na  Igreja  de  Ne  -  -a  St  - 


Em  sua  pregação,  D  José  Ro¬ 
mer  afirmou  que  a  Igreja  que 
leve  a  "grandeza  de  alma"  dr 
Paulo  VI  e  a  "santa  bondade"  de 
João  Paulo  I  v  que  ja  conta  com 
a  sabedoria  e  firme  fidelidade" 
de  João  Paulo  II  "é  um  farol  de 
esperança  para  a  humanidade, 
na  véspera  dp  um  novo  milênio, 
eui a  aurora  esconde  angústia  e 
insegurança". 

Para  melhor  marcar  a  pre¬ 
sença  da  Polónia,  os  paroquia¬ 
nos  de  Nossa  Senhora  de  Mon¬ 
te  Claro  inmnc  dado  à  padroeira 
daquele  paísi  levaram  para  a 
catedral  seu  vistoso  estandarte. 
Giadmios  e  crisântemos  brancos 
vermelhos  sobressaiam  ao  lado 
•'  fundo  rio  altar  Enlre  os 
presentes  estavam  o  Arcebispo  r 
um  padre  da  Igreja  Ortorin:..i 
ãlifátquin.i  no  Rio.  D  Oeorgea 
El  Ha.l.l  r  Ibrahim  Chauhab. 


Ao  final  da  Rcrjaía.  foram 
diilribuitJos  Varies  prern  cs  «oi 
melhoret  colocados,  como  te» 
rjue?  G ti  Lião  Btuo,  campeão; 
Bi  uno  Hermany,  vico-campndic; 
John  Awne.  3.°  lugar;  Câfloà 
Wolncr,  4.°  lugar;  c  asplurvo 
Jo.io  Alberto  Co  m,  ría  Colégio 
Naval  de  Angra  des  Reis,  cem* 
psao  juvonil. 

P.ira  brevç,  laranjeiras  eçt.» 
org.jni/.iiulo  novas  regai.:*, 
aorovcíldisdo.  mslrn,  sua  espeu* 
cular  marma  bern  como  sims 
excelentes  praias  dc  éguas  Un- 
p.H  e  transnaiçnie?. 


Filósofo  l checo  inicia 
i»revc*  dc  fome  cm  Viena 

contra  a  política  Interna  cio 
atual  regime  de  Praga  — 
anunciou  que  permanecera 
em  greve  dr  fnnie  até  o 
próximo  dia  28.  daia  nacl- 
nal  da  Teheco-Esíováquia,  a 
nno  sor  que  a  policia  tus- 
p.uida  mu  -nas  medidas 
•  le  cuuçáv.  contra  Hejdaiuk 
c  UlU. 


Vicua  —  O  filósofo  lelie- 
co-cslovaco  Julius  Totiln 
dcciarou-sc  on:em  em  nr-vc 
de  fome.  om  solidaried  ide 
ao  porta-voz  dn  Carla  "■ 
La-Jislav  Hejdanek.  e  o  'ider 
estudantil  Pr:r  Uh!,  ciiic- 
residências  estão  .««b  vig'- 
laiici.t  pulTIal  Toiinn,  mu 
dos  signatário.-  da  Carla  77 
—  doeunvnto  de  pr-v.e.--  > 
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Argentina  proíbe 
difusão  da  obra 
de  Paulo  Freire 


Um  dos  artigos  piwé  qtn>  além  dos 
senadores  eleitos  terno  dlroltn  á  miv- 
gnu'  o  Senado  os  ■.•x-Preítcleiiirs,  um 
«x- presidente  do  Supremo  Tribunal.  um 
cx-procimiclor-gcral  um  ex -comandan¬ 
te  tias  quatros  ittmos  das  Forcas  Arma¬ 
das,  um  «t-chancclor.  dois  cx-iulnUIro.t, 
um  cx- reitor  da  Universidade.  um  'X- 
presidinle  da  Camara  c  um  ex-cmbal- 
xudor. 

O  projeto  de  Coustlluí<;ão,  csluJndo 
durante  quatro  anos  por  Juristas  dasig- 
nuclos  pelo  General  Augusto  Plnoehet 
cria  um  tribunal  para  arbitrar  contlUos 
trabalhistas  0  proibe  as  greves  de  fun¬ 
cionárias  públicos. 


Santiago  —  Projeto  de  nnvn  Consti¬ 
tuição  chllcnn,  divulgado  ontem  em 
Santiago,  preve  que  o  cargo  de  Presiden¬ 
te  durará  oito  anos  sem  reeleição,  0 
Congresso  terá  150  deputados  e  30  se¬ 
nadores,  sendo  alguns  eleitas  e  outros 
nomeados,  e  será  criado  um  tribunal 
constitucional  que  poderá  decretar  a  In¬ 
capacidade  do  Presidente.  Depois  de 
aprovado.  0  texto  será  submetido  a  ple¬ 
biscito  em  1979  ou  1980. 

O  projeto  foi  apresentado  como  um 
dos  passos  anunciados  pelo  Governo  mi¬ 
litar  para  devolver  0  Poder  aos  civis,  pos¬ 
sivelmente  no  Inicio  da  década  de  90.  de¬ 
pois  de  cumpridas  as  etapas  batizadas 
como  de  recuperação,  transição  e  nor¬ 
malização. 


em  congresso  ccnlnsla 


tam  na  democracia  devem  onirndrndo  quais  devem 
demonstrar  que  uma  soclc-  ser  as  suas  tarefas  e  quais 
dade  livre  c  pluralista  é  ga-  as  do  Governo.  Estou  certo 
rantin  de  dignidade  da  con-  de  que  a  democracia  é  0 
durão  humana  e  0  caminha  único  caminho  através  do 
mais  adequado  para  canse-  qual  0  homem  pode  cons- 
gu!r  um  verdadeiro  desen-  truir  uma  vida  mais  digna, 
volvimenlo  económico  e  sejam  quais  forem  os  erros 
moral.  Não  ha  sociedade  11-  c  as  quedas  que  possam  hn- 
vre,  se  não  houver  uma  au-  ver  etn  sua  gestão'', 
loridade  vigorosa.  Não  o  au¬ 
toritarismo  dos  tiranos,  EM  BONN 
mas  aquela  que  tem  sua 
origem  no  povo". 

"O  diálogo.  0  respeito  mú¬ 
tuo  e  a  tolerância  não  po¬ 
dem  ser  0  prHexlo  destina¬ 
do  a  paralisar  a  nção  de 
um  Governo",  disse  Frei. 
acrescentando  que  "as  Insti¬ 
tuições  devem  garantir  os 
direitos  das  minorias,  mas 
as  maiorias  não  podem  vi¬ 
ver  submetidas  e  temerosas 
ante  suas  criticas". 

O  “X-Presidente  chileno 
acentuou  ainda:  "A  peça 
fundamental  do  sistema  são 
os  Partidos  políticos,  quo 
devem  ser  Partidos  abertos, 


i Madri  e  Bonn  —  Ao  falar 
11a  abertura  do  1"  Congres¬ 
so  do  Partido  governamen¬ 
tal  espanhol  União  do  Cen¬ 
tro  Democrático  iUCDu  0 
cx- Presidente  chileno 
Eduardo  Frei  disse  ver 
"com  prolunda  alegria  que 
em  minha  pátria  há  ho¬ 
mens,  sobretudo  jovens,  que 
não  querem  manipular  0  j>o- 
vo.  e  eu  confio  que  nos  es- 
h-uderemos  as  mãos  e  que. 
como  disse  uni  poeta  espa¬ 
nhol,  sejamos  capazes  de 
derrubar  n  noite". 

O  Congresso  foi  Instalndo 
com  um  breve  discurso  do 
Primeiro-Ministro  espanhol 
Adolfo  Suarcz,  que  falou 
para  uma  platéia  dc  1  800 
delegados,  grande  número 
de  personalidades  estrangei¬ 
ras  convidadas  e  mais  dc 
309  Jornalistas.  A  reunião 
visa  fazer  um  balanço  dos 
15  meses  do  Partido  no  Po¬ 
der. 

Em  seu  discurso,  Frei  de¬ 
clarou:  “Aqueles  que  acredt- 


llitizio  Mnchmlo 

Corrcipon  dente 

Prática  dc  la  Llbertud, 
Pedagogia  d  c  I  Oprimido, 
Acclón  Cultural  paru  la  Ll- 
berlud,  CoiltUentización,  Te¬ 
oria  e  Prática  dc  la  Liberu- 
ción,  e  As  Igrejas,  la  fidttca- 
ción  u  cl  Processo  dc  Libe- 
raoiôn  Humana  cu  la  tíistò- 
ria. 

"Tais  publicações"  —  as¬ 
sinala  a  proibição  —  "deve¬ 
rão  ser  excluídas  da  biblio¬ 
grafia  dc  todos  os  progra¬ 
mas  das  disciplinas  que  se 
ministram  nos  estabele¬ 
cimentos  superiores  dc  for¬ 
mação  docente  oficiais  e 
privados,  incorporados  ao 
ensino  oficial,  c  de  todas  as 
bibliotecas". 

Semana  passada  as  auto¬ 
ridades  da  província  de  Bu¬ 
enos  Aires  proibiram  0  livro 
Dias  Es  Fiel,  de  Beatriz 
Castello,  comu  medida  "le¬ 
gitima  e  necessária,  além 
dc  conveniente,  para  sal¬ 
vaguardar  os  princípios  c 
Objetivos  educativos  lixados 
pelo  Governo  provincial". 

Ao  anunciar  a  proibição 
semana  passada,  o  vesper¬ 
tino  La  Rasón  frisou  Ler 
partido  dele  a  denúncia 
contra  0  livro  e  0  Ministério 
da  Educação  da  Província 
de  Buenos  Aires  informou 
que  também  0  bispo  de  La 
Plata.  Capital  da  Província, 
proibiu  a  obra  de  Beatriz 
Castello. 


Buenos  Aires  Toda  a 
obra  do  educador  brasileiro 
Paulo  Freire  está  proibida 
na  Argentina  por  servir,  de 
acordo  com  o  decreto  de 
proibição,  de  "meio  para  a 
penetração  (l  o  marxismo 
nos  âmbitos  educativos". 

Paulo  Freire  colabora 
atualmente  com  0  Conselho 
Mundial  das  Igrejas,  com 
sede  em  Genebra,  e  seu  mé¬ 
todo  educacional  —  que 
também  esteve  proibido  no 
Brasil  —  é  adotado  por  vá¬ 
rios  países  da  África  cm 
c  a  m  p  a  n  h  as  de  alfabeti¬ 
zação. 


O  presidente  da  Internn- 
cional  Socialista  e  do  Parti¬ 
do  Social  Democrata 
alemão.  ex-Chancclcr  Wllly 
Brande  disse  que  nos  próxi¬ 
mos  cinco  anos  a  América 
Latina  será  a  região  do 
mundo  a  registrar  maior 
d  e  s  e  11  volvimenlo  em  di¬ 
reção  á  democracia. 

Brandi  baseou  sua  decla¬ 
ração  nos  êxitos  de  alguns 
Partidos  ligados  ã  Interna¬ 
cional  Socialista,  como  0 
Partido  Revolucionário  da 
República  Dominicana. 


VALORES  EM  PERIGO 


A  proibição  das  obras  de 
Paulo  Freire  foi  decidida 
pelo  Ministro  interino  da 
Educação  e  Cultura,  Gene¬ 
ral  Albano  Hargulndeguy 
1Minist.r0  do  Interiori.  e  co¬ 
munica  a  todos  os  professo¬ 
res  do  pais.  dizendo  que  "as 
fontes  inspiradoras  do  pen¬ 
samento  de  Freire,  como  os 
modelos  e  exemplos  que 
propõe,  são  de  clara  inspi¬ 
ração  marxista  e  ioda  sua 
doutrina  pedagógica  atenta 
contra  os  valores  funda¬ 
mentais  de  nossa  sociedade 
ocidental  e  cristã" 

Estão  proibidas  todas  as 
edições  em  espanhol  dos 
seguintes  livros  de  Paulo 
Fielrc:  La  Edueacion  como 


I  exteis  luzem  greve  ae 
21  horas  em  Buenos  Aires 


segundo  afirmaram  ao  jor¬ 
nal  Diário  Popular  "  11  ã  0 
podemos  continuar  vivendo 
com  os  salarios  que  nos 
pagam". 

A  Argentina  vive  uma 
situação  dc  crescente  in¬ 
tranquilidade  social,  por 
causa  dos  salários  baixos,  a 
recessão,  falta  de  emprego 
e  ameaças  de  dispensa  em 
massa  em  mullas  Indús¬ 
trias.  Os  salários,  ao  contra¬ 
rio  dos  preços,  estão  virtu- 
alrne'  s  congelados,  jã  que 
so  podem  ser  reajustados 
INTRANQUILIDADE  através  da  chamada  flexibi¬ 

lização,  que  consiste  em  se 
Os  operários  que  fizeram  chegar  a  acordos  lndlvldu- 
greve  ganham  menos  do  ais  entre  as  empresas  e  o 

equivalente  a  CrS2  mil  e  trabalhador. 


Buenos  Aires  —  Depois  de 
uma  greve  de  2-1  horas, 
nuiis  de  500  operários  dc 
uma  fábrica  tóxtil  de  Bue¬ 
nos  Aires  retornaram  uo 
irabaiho,  enquanto  pros¬ 
seguem  as  negociações  para 
0  alimento  dc  salário, 

Todas  as  greves  e  parali- 
í  ações  de  trabalho  estão 
proibidas  na  Argentina  des¬ 
de  março  dc  1976,  quando 
os  militares  derrubaram  0 
Governo  peronista  e  decre- 
laram  0  estado  de  sitio. 


lizados  para  que  todo  0  empre¬ 
endimento,  em  seus  mínimos 
detalhes,  cumprisse  o  cronogra- 
ma  estabelecido,  da  maneira 
mais  eficiente  e  mais  econômica. 

T odo  esse  trabalho  prelimi¬ 
nar,  aliado  ao  esforço  de  operá¬ 
rios,  técnicos  e  engenheiros,  no 
canteiro  de  obras,  coloca  essa  gi¬ 
gantesca  construção  entre  as 
maiores  do  mundo,  constituin¬ 
do-se  numa  vitória  maiúscula 
de  paraguaios  e  brasileiros. 

À  dimensão  fisica  do  em¬ 
preendimento  é  necessário  acres¬ 
centar  o  alcance  econômico,  fi¬ 
nanceiro  e  social  que  a  conclu¬ 
são  da  obra  trará  a  uma  imensa 
área  dos  dois  países  irmãos. 

Todo  o  esforço  desenvol¬ 
vido  desde  o  inicio,  a  partir  dos 
estudos  e  projetos  até  a  conclu¬ 
são  da  obra,  será  generosamen¬ 
te  devolvido  pela  hidrelétrica 
em  12.600.000  kilowatts,  que 
irão  acionar  novos  empreendi¬ 
mentos,  abrindo  novos  merca¬ 
dos  de  trabalho  e  melhorando 
as  condições  de  vida  em  uma 
vasta  região  sul  americana. 

O  fiel  cumprimento  desta 
etapa,  dentro  dos  prazos  previs¬ 
tos,  é  uma  afirmação  de  capaci¬ 
dade  de  planejamento  e  técnica 
de  projetos,  aos  olhos  do  mun¬ 
do,  que  estão  voltados  para 
aquele  trecho  do  rio,  no  dia  de 
hoje. 


Sim.  Hoje,  0'  rio  Paraná 
começa  a  correr  por  um  canal 
de  desvio,  concluindo-se  assim 
um  importante  estágio  das  obras 
de  construção  da  Hidrelétrica 
de  Itaipu. 


ITAIPU 


BRASIL 


PTE.  STROESSNER  O/q  FOZ  DO  I0UACÚ 


Comandante  argentino  acha 

'O 

diálogo  pacifico  a  solução 
para  divergência  de  Beagle 

As  divergências  entre  Argentina  e  Chile  em 
relação  ao  canal  de  Beagle  dizem  respeito  apenas 
aos  dois  paises  e  o  problema  deverá  ser  soluciona¬ 
do  de  forma  pacifica,  através  de  um  diálogo  franco, 
disse  0  Capitão  de  Mar-e-Guerra  Waltcr  José  Co¬ 
lombo,  comandante  da  força-tarefa  da  Marinha 
argentina  que  chegou  ao  Rio  ontem,  depois  de  qua¬ 
tro  dias  de  manobras  de  adestramento  com  a  Ma¬ 
rinha  brasileira. 

O  oficial,  que  foi  Adido  Naval  no  Brasil  de 
1976  a  1977,  negou-se  a  falar  sobre  a  recente  mobi¬ 
lização  dc  500  mil  reservistas  de  seu  pais  c  afirmou 
não  haver  preparativos  para  um  eventual  confron¬ 
to  com  0  Chile,  “apesar  de  estar  a  Marinha  Argen¬ 
tina  preparada  para  defender  firmemente  a  sobe¬ 
rania  do  pais  contra  quem  quer  que  seja“. 

OPERAÇÃO  envolvido  niproximaclamen- 

U\  1  mil  homens. 

Segundo  ele,  a  Armada  Os  navlas  ficarão  no  Rio 
não  tem  nenhum  projeto  de  até  0  dia  24  e,  amanhã  e 
desenvolvimento  de  subma-  domingo,  das  14  ás  17h, 
rlncs  nucleares  e  seu  ree-  poderão  sor  visitados,  no 
quipamento  está  sendo  feito  picr  da  Praça  Mauá.  A  Qpc- 
aos  poucas.  O  gnipo-tareía  ração -Bilateral  /  7  8  teve) 
que  partioipou  da  manobras  táticas  de  guerra 
Operação-Bilateral/78  cons-  eletrónica,  anti-submarina, 
ta  dc  três  contratorpedeiros  antiaérea  e  ações  de  super- 

™  X»  S  tf;  » i». 

um  navio-tanque.  Punia  entre  o  Rio  e  o  Rio  Grande 
.M «danos,  lendo  a  operação  do  Sul, 


.  CATARATAS 
1  OO  IGUAÇU 


PARAGUAI 


O  gigantesco  trabalho  da 
escavação  em  terra  e  rocha,  da 
construção  da  barragem  de  en- 
rocamento,  da  construção  das 
ensecadeiras  principais  e  de  mon¬ 
tagem,  no  canteiro  de  obras,  do 
complexo  industrial  de  produ¬ 
ção,  transporte  e  lançamento  de 
concreto,  necessários  à  execu¬ 
ção  desse  estágio,  foi  realizado 
dentro  das  previsões  do  projeto. 

Para  se  atingir  essa  impor¬ 
tante  etapa,  que  propicia  a  cons¬ 
trução  da  gigantesca  barragem, 
foram  consumidas  milhares  e 
milhares  de  horas  no  desenvol¬ 
vimento  de  estudos  e  projetos, 
num  trabalho  desenvolvido  por 
engenheiros  e  técnicos  especia- 


ci  luc-niu 


engenharia  s.a 


fNGfVIX  S.A 


PRa/MOIU 

ENGENHARIA  S.A. 


ESTUOOS  E  PflDJEIOS  Ot  ENGfc^HAOlA 


HIDROSERVICE 

Engenharia  de  Projetos  Ltda. 
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Argentina  proíbe 
difusão  da  obra 


de  Paulo 


Bua  tos  Aires  —  Toda  a 
obra  tio  educador  brasileiro 
Paulo  Freire  está  proibida 
•ui  Argentina  por  servir,  de 
acordo  com  o  decreto  do 
proibição,  de  "meio  parti  a 
penetração  d  o  marxismo 
nos  âmbitos  educativos". 

Paulo  Freire  colabora 
atualmente  com  o  Conselho 
Mundial  das  Igrejas,  com 
sede  em  Genebra,  e  seu  mé¬ 
todo  educacional  —  q  u  e 
também  esteve  proibido  no 
Brasil  —  é  adotado  por  vá¬ 
rios  paises  da  África  em 
campanhas  de  alfabeti¬ 
zação. 

VALORES  EM  PERIGO 

A  proibição  das  obras  cie 
Paulo  Freire  foi  decidida 
pelo  Ministro  interino  da 
Educação  e  Cultura.  Gene¬ 
ral  Albano  Harguindeguy 
i Ministro  do  Interion.  c  co¬ 
munica  a  todos  os  professo¬ 
res  do  pais,  dizendo  tpic  as 
fontes  lnspiradoras  do  pen¬ 
samento  de  Freire,  como  os 
modelos  e  exemplos  que 
propõe,  são  de  clara  inspi¬ 
ração  marxista  e  toda  sua 
doutrina  pedagógica  atenta 
contra  os  valores  funda¬ 
mentais  de  nossa  sociedade 
ocidental  e  cristã" 

Estão  proibidas  Iodas  as 
edições  em  espanhol  dos 
seguintes  livros  de  Paulo 
Freire:  La  Ediicaclón  coma 


Freire 

Altiízio  Muchwht 

CorroiMOnrfcnln 

Prállca  de  Iti  Líber  la  A. 
Pedagogia  d  c  l  oprimido, 
Acclüii  Cu// ii  iii /  pura  la  Li- 
bertud,  Cimclcutisucíón,  Te¬ 
oria  e  Práliui  dc  lu  Libera- 
ciúit,  e  As  li/rctus,  lu  Etlttcu- 
clóit  p  d  Processo  dc  Liba- 
rución  Iluintnui  cn  la  Histó¬ 
ria. 

"Tais  publicações”  —  as¬ 
sinala  a  proibição  —  "deve¬ 
rão  ser  excluídas  da  biblio¬ 
grafia  de  todos  os  progra¬ 
mas  das  disciplinas  que  sc 
ministram  nos  estabele¬ 
cimentos  superiores  de  for¬ 
mação  docente  oficiais  e 
privados,  Incorporados  ao 
ensino  oficial,  e  de  todas  as 
bibliotecas". 

Semana  passada  as  auto¬ 
ridades  da  província  dc  Bu¬ 
enos  Aires  proibiram  o  livro 
D  tos  Es  Fiel,  de  Beatriz 
Cnstello,  como  medida  "le¬ 
gitima  e  necessária,  além 
de  conveniente,  para  sal¬ 
vaguardar  os  p  incipios  e 
objetivos  educativos  fixados 
pelo  Governo  provincial". 

Ao  anunciar  a  proibição 
semana  passada,  o  vesper¬ 
tino  Lu  Razón  frisou  ler 
partido  dele  a  denúncia 
contra  o  livro  e  o  Ministério 
da  Educação  da  Província 
de  Buenos  Aires  informou 
que  também  o  bispo  de  La 
Plata.  Capital  da  Província, 
proibiu  a  obra  de  Beatriz 
Castelio. 


Têxteis  faz 
24  horas  em 

Buenos  Aires  —  Depois  de 
uma  greve  de  24  horas, 
mais  de  500  operários  de 
uma  fábrica  têxtil  de  Bue¬ 
nos  Aires  retornaram  ao 
trabalho,  enquanto  pros- 


im  greve  de 
Buenos  Aires 

segundo  afirmaram  ao  jor¬ 
nal  Diário  Popular  “não 
podemos  continuar  vivendo 
com  os  salários  que  nos 
pagam", 

A  Argentina  vive  uma 


Chile  divulga  anteprojeto  de  Constituição 


Santiago  —  Projeto  de  nova  Consti¬ 
tuição  chilena,  divulgado  untem  em 
Santiago,  prevê  que  o  cargo  dc  Presiden¬ 
te  durará  oil-o  anos  sem  reeleição,  o 
Congresso  terá  150  deputados  <•  ;!0  .se¬ 
nadores.  sendo  alguns  eleitos  e  outros 
nomeados,  e  serã  criado  um  tribunal 
constitucional  que  ixiderá  decretar  a  In¬ 
capacidade  do  Presidente.  Depois  dc 
aprovado,  o  texto  será  submetido  a  ple¬ 
biscito  em  1979  ou  1980. 

O  projeto  foi  apresentado  como  um 
tios  passos  anuncludos  pelo  Governo  mi¬ 
litar  para  devolver  o  Poder  aos  civis,  pos¬ 
sivelmente  no  inicio  da  década  dc  90.  de¬ 
pois  de  cumpridas  as  etapas  balizadas 
como  de  recuperação,  transição  e  nor- 
mallzaçáo. 


Um  dos  artigos  prevê  que  além  dos 
senadores  eleitos  lerão  direito  n  Inte¬ 
grar  o  Senado  os  ex-Prcsulcntcs,  um 
ex-prcsidcnte  do  Supremo  Tribunal,  um 
rx- procurador-geral  um  ex-comaridan- 
te  dos  quatros  ramos  das  Forças  Arma¬ 
das,  um  ex-chunceler,  dois  cx-mlnlstros. 
um  ex-rellor  da  Universidade,  um  ex- 
presidente  da  Cantara  e  um  ex-embai- 
xudor. 

O  projeto  de  Constituição,  exlu.liulo 
durante  quatro  anos  por  Juristas  desig¬ 
nados  pelo  General  Augusto  Plnochét 
cria  um  tribunal  para  arbitrar  conflitos 
trabalhistas  e  proibe  as  greves  de  fun¬ 
cionários  públicos. 


/'m  jciía 

Madri  i  Boiin  •—  Ao  faiar 
na  abertura  do  1°  Congres¬ 
so  do  Partido  governamen¬ 
tal  espanhol  União  do  Cen¬ 
tro  Democrático  lUCD;,  o 
c  x-  P  r  es  I  d  e  n  l.  e  chileno 
Eduardo  Frei  disse  ver 
"com  profunda  alegria  que 
em  minha  pátria  h«  ho¬ 
mens.  sobretudo  lovcns,  que 
mio  querem  manipular  o  po¬ 
vo.  c  eu  confio  que  nos  es¬ 
tenderemos  as  mãos  e  qup, 
como  disse  um  poeta  espa¬ 
nhol,  sejamos  capazes  de 
derrubar  n  noite". 

O  Congresso  foi  Instalado 
com  um  breve  discurso  dn 
Primeiro-Ministro  espanhol 


cm  congresso 

Cl 

Adolfo  Suares,  que  falou 
para  uma  platéia  de  I  íiüd 
delegados,  grande  número 
de  personalidades  estrangei¬ 
ras  convidadas  c  mais  de 
"llli  jornalistas.  A  reunião 
v!'.-i  fazer  um  balanço  tios 
,:i  mr-es  do  Partido  nu  Pu¬ 
der 

Em  seu  discurso,  Frei  de¬ 
clarou:  "Aqueles  que  acredi¬ 
tam  na  democracia  devem 
demonstrar  que  unia  socie¬ 
dade  livre  e  pluralista  é  ga¬ 
rantia  de  dignidade  da  con¬ 
dição  humana  e  o  caminho 
mais  adequado  para  eunse- 
ginr  um  verdadeiro  desen¬ 
volvimento  económico  c 


centrista 

moral.  Náo  ha  sociedade  li¬ 
vre,  se  não  houver  uma  nu- 
lorldnde  vigorosa.  Não  o  au¬ 
toritarismo  dos  tiranos, 
mas  aquela  que  tom  suu 
origem  nu  povo". 

"Ò  dialogo,  o  respeito  mú¬ 
tuo  c  a  tolerando  não  po¬ 
dem  ser  o  pidexto  destina¬ 
do  a  paralisar  u  ação  de 
uni  Governo",  disse  Frei, 
acrescentando  que  "as  Insti¬ 
tuições  devem  garantir  os 
direitos  das  minorias,  mas 
as  maiorias  não  podem  vi¬ 
ver  submeiidas  e  temerosas 
ante  suas  criticas". 


Ministro  dissolve  sindico  los 


Santiago  —  O  Ministro  do 
Interior,  Sérgio  Fernantlez, 
ordenou  a  dissolução  íe  st- 
t  e  organizações  sindicais, 
acusando-as  de  "nítida 
orientação  marxista"  Fer- 
nandez  não  identificou  as 
entidades,  mas  qualificou 
de  "Ilidias"  todas  as  orga¬ 


nizações  que  atuem  "sem 
existência  Juricllcu" 

’  *  A  recente  proliferação 
de  organizações  desse  tipo 
i  videucln  o  inaceitável  pro¬ 
pósito  ik  criar  organismos 
políticos  de  fachada,  pura 
gerar  pressões  artificiais 
destinadas  a  usar  poilticn- 


nuute  os  trabalhadores, 
rom  objetivos  tntciraniente. 
alheios  aos  legítimos  inte¬ 
resses  da  classe’,  disse. 

As  atividades  sindicais 
estão  limitadas  no  Chile 
desde  o  golpe  de  setembro 
de  1973  que  derrubou  o  Pre¬ 
sidente  Salvador  Allcnde. 
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seguem  as  negociações  para 
o  aumento  de  salário. 

Todas  as  greves  e  parali¬ 
sações  de  trabalho  estão 
proibidas  na  Argentina  des¬ 
de  março  de  1976.  quando 
ns  militares  derrubaram  o 
Governo  peronista  e  decre¬ 
taram  o  estado  de  sitio. 


situação  de  crescente  hi- 
imnquílidade  social,  por 
causa  dos  salários  baixos,  a 
recessão,  falta  de  emprego 
c  mutucas  de  dispensa  em 
massa  em  multas  indús¬ 
trias.  Os  salários,  ao  contra¬ 
rio  dos  preços,  estão  virtu- 
almc  congelados.  Já  que 
so  pedem  srr  reajustados 
através  da  chamada  flexibi¬ 
lização,  que  consiste  em  se 
chegar  a  acordos  Indlvida- 
ais  entre  as  empresas  e  o 
trabalhador. 


Sim.  Hoje,  o  rio  Paraná 
começa  a  correr  por  um  canal 
de  desvio,  concluindo-se  assim 
um  importante  estágio  das  obras 
de  construção  da  Hidrelétrica 
de  Itaipu. 


i  lizados  para  que  todo  o  empre- 
1  endimento,  em  seus  mínimos 
detalhes,  cumprisse  o  cronogra- 
ma  estabelecido,  da  maneira 
mais  eficiente  e  mais  económica. 

Todo  esse  trabalho  prelimi- 
•  nar,  aliado  ao  esforço  de  operá- 
f  rios,  técnicos  e  engenheiros,  no 
\  canteiro  de  obras,  coloca  essa  gi- 
r  gantesca  construção  entre  as 
maiores  do  mundo,  constituin¬ 
do-se  numa  vitória  maiúscula 
de  paraguaios  e  brasileiros. 

À  dimensão  física  do  em¬ 
preendimento  é  necessário  acres¬ 
centar  o  alcance  econômico,  fi¬ 
nanceiro  e  social  que  a  conclu¬ 
são  da  obra  trará  a  uma 


I NTR  ANQUILIDADE 


ITAIPU 


Os  operários  que  fizeram 
preve  ganham  menos  do 
equivalente  a  CrS2  mil  e 


BRASIL 
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Comandante  argentino  acha 

'O 

diálogo  pacífico  a  solução 
para  divergência  dc  Bcaglc 

As  divergências  entre  Argentina  e  Chile  em 
relação  ao  canal  de  Beagle  dizem  respeito  apenas 
aos  dois  paises  e  o  problema  deverá  ser  soluciona¬ 
do  de  forma  pacifica,  através  de  um  dialogo  franco, 
disse  o  Capitão  de  Mar-e-Guerra  Walter  José  Co¬ 
lombo,  comandante  da  força-tarefa  da  Marinha 
argentina  que  chegou  ao  Rio  ontem,  depois  de  qua¬ 
tro  dias  de  manobras  de  adestramento  com  a  Ma¬ 
rinha  brasileira. 

O  oficial,  que  foi  Adido  Naval  no  Brasil  de 
1!>76  a  1977,  negou-se  a  falar  sobre  a  recente  mobi¬ 
lização  de  500  mil  reservistas  de  seu  pais  e  afirmou 
não  haver  preparativos  para  um  eventual  confron¬ 
to  com  o  Chile,  "apesar  de  estar  a  Marinha  Argen¬ 
tina  preparada  para  defender  firmemente  a  sobe¬ 
rania  do  pais  contra  quem  quer  que  seja". 

OPERAÇAO  envolvido  aproximadamen¬ 

te.  1  mil  homens. 

Segundo  elo,  a  Armada  Os  navios  ficarão  no  Rio 
nao  tem  nenhum  projeto  de  aié  o  dia  24  e,  umanbá  e 
desenvolvimento  de  subma-  domingo,  das  14  às  17h, 
rinos  nucleares  e  seu  ree-  poderão  ser  visitados,  no 
qulpamento  está  sendo  feito  pior  da  Praça  Maná.  A  Ope- 
aos  poucos.  O  grupo- tarefa  ração-Btlateral  /  7  8  teve/ 
que  _partioipou  da  manobras  táticas  de  guerra 
Operação-Bilateral/78  conx-  eletrônica,  anti-submarina 
ta  de  tres  contratorpedeiros  „  „ , , 

-  Bouchurd,  Segui  e  Py.  antlaéiea  e  a<?oes  de  ™Rer- 
um  submarino,  Santa  Fé,  e  Í1C*L'.  desenvolvidas  na  área 
um  navio-tanqne.  Pu  n  ta  entre  o  Rio  e  o  Rio  Grande 
Merianos,  tendo  a  operação  do  Sul. 


!  CATAIMTAS' 
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PARAGUAI 


imensa 

área  dos  dois  países  irmãos. 

Todo  o  esforço  desenvol¬ 
vido  desde  o  início,  a  partir  dos 
estudos  e  projetos  até  a  conclu¬ 
são  da  obra,  será  generosamen¬ 
te  devolvido  pela  hidrelétrica 
em  12.600.000  kilowatts,  que 
irão  acionar  novos  empreendi¬ 
mentos,  abrindo  novos  merca¬ 
dos  de  trabalho  e  melhorando 
as  condições  de  vida  em  uma 
vasta  região  sul  americana. 

O  fiel  cumprimento  desta 
etapa,  dentro  dos  prazos  previs¬ 
tos,  é  uma  afirmação  de  capaci¬ 
dade  de  planejamento  e  técnica 
de  projetos,  aos  olhos  do  mun¬ 
do,  que  estão  voltados  para 
aquele  trecho  do  rio,  no  dia  de 
hoje. 


O  gigantesco  trabalho  da 
escavação  em  terra  e  rocha,  da 
construção  da  barragem  de  en- 
rocamento,  da  construção  das 
ensecadeiras  principais  e  de  mon¬ 
tagem,  no  canteiro  de  obras,  0o 
complexo  industrial  de  produ¬ 
ção,  transporte  e  lançamento  de 
concreto,  necessários  à  execu¬ 
ção  desse  estágio,  foi  realizado 
dentro  das  previsões  do  projeto. 

Para  se  atingir  essa  impor¬ 
tante  etapa,  que  propicia  a  cons¬ 
trução  da  gigantesca  barragem, 
foram  consumidas  milhares  e 
milhares  de  horas  no  desenvol¬ 
vimento  de  estudos  e  projetos, 
num  trabalho  desenvolvido  por 
engenheiros  e  técnicos  especia- 
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África  do  Sul  mantém 
o  plano  para  Namíbia 


Pretórhi  Depois  tle  três  dia»  tlr- 
negociações  com  Ministros  do  Exterior 
das  cinco  potências  ocidentais  que  ten¬ 
tam  solucionar  o  Impasse  da  Namíbia,  o 
Primeiro-Ministro  sul- africano,  Pleter 
Botlia,  anunciou  que  manterá  sua  deci¬ 
são  de  realizar  eleições  unilaterais  no 
território  namibío,  em  dezembro,  sem  a 
supervisão  da  ONU,  mas  c  favorável  a 
que  continuem  as  negociações  para  elei¬ 
ções  no  próximo  ano  sob  controle  In¬ 
ternacional. 

Os  Chanceleres  da  Grã-Bretanha, 
França,  Canadá,  EUA  e  Alemanha  Oci¬ 
dental,  não  obtiveram  êxito  em  sua  mis¬ 
são  de  tentar  convencer  o  Governo  de 
Pretória  a  acatar  o  plano  da  ONU. 

Fracasso 

Em  comunicado  conjunto,  as  cinco  po¬ 
tências  ocidentais  decidiram  considerar 
as  eleições  de  dezembro  como  "uma  con¬ 
sulta  Interna"  que  não  será  reconhecida 
pela  ONU.  Bolha  compromctcu-sc  "a 
tentar  convencer  os  vencedores  desta 
consulta  eleitoral  da  necessidade  de  uma 
solução  aceitável  no  plano  internacio¬ 
nal". 

Além  desta,  a  Afrlca  do  Sul  obteve 
outras  Importantes  concessões  como  rra 
questão  crucial  do  número  do  contingen¬ 
te  da  ONU  que,  segundo  o  plano  ociden¬ 
tal  original,  deveria  enviar  7  mil  500  sol¬ 
dados  para  a  Namibia,  para  supervisio¬ 
nar  o  periodo  de  transição.  Fontes  liga¬ 
rias  à  reunião  de  Pretória  disseram  que, 
como  os  sul-africanos  consideravam  ex¬ 
cessivo  esse  contingente,  o  número  ficou 
reduzido  para  2  mil  300  soldados. 

Botha  anunciou  também  a  aprova¬ 
ção  de  uma  proposta  de  novas  discussões 
entre  o  representante  da  ONU  para  a 
questão  da  Namibia,  o  finlandês  Martti 
Áhtlsaarl,  e  o  administrador  sul-africa¬ 
no  do  território  namíblo,  Marthlnus 
Steyn.  As  cinco  potências  ocidentais  11- 
mitairam-se  a  advertir  a  Afrlca  do  Sul 
dc  que  não  poderá  adiar  Indefinidamen- 


te  a  realização  de  edições  controladas 
pelo  orgnnlsmo  mundial. 

O  fato  de  a  Afrlca  do  Sul  Insistir  em 
realizar  eleições  em  dezembro  nu  Nami¬ 
bia  tem  como  objetivo  Impedir  que  a 
SWAPO  «Organização  do  Povo  do  Su¬ 
doeste  Africano),  grupo  guerrilheiro  na¬ 
cionalista  considerado  pela  ONU  como 
único  representante  legitimo  do  povo  da 
Namibia  —  ganhe  terreno  politicamente 
dentro  do  pais. 

A  consequência  disso  será  a  inten¬ 
sificação  da  guerrilha  da  SWAPO  con¬ 
tra  o  Governo  de  Pretória,  que  por  sua 
vez  Já  avisou  que  a  redução  das  tropas 
sul-africanas  estacionadas  na  Namibia 
—  uma  das  condições  impostas  pelo  pla¬ 
no  original  da  ONU  —  só  ocorreria  de¬ 
pois  dc  uma  "completa  cessação  das  hos¬ 
tilidades”.  "O  prosseguimento  da  violên¬ 
cia",  salientou  Botha,  "atrasaria  Indefl- 
nidamouto  essa  retirada  e  consequente¬ 
mente  a  reulização  das  eleições  contro¬ 
ladas  pela  ONU”. 

Resta  saber  qual  será  a  decisão  do 
Conselho  de  Segurança  da  ONU  diante 
de  mais  uma  recusa  da  Afnca  do  Sul  em 
aceitar  o  plano  ocidental  e  dc  manter  a 
decisão  de  realizar  eleições  em  dezem¬ 
bro  que  só  envolverão  os  Partidos  polí¬ 
ticos  Internos,  excluindo  a  SWAPO.  e 
ajudarão  a  promover  ainda  mais  a  Ali¬ 
ança  Democrática  Turnhalle,  organiza¬ 
ção  namibia  patrocinada  pelo  Governo 
de  Fetrória. 

O  grupo  ocidental  que  participou  das 
negociações  —  os  Chanceleres  David 
Owen,  cia  Grã-Bretanha,  Cyrus  Vnnee, 
dos  EUA,  Don  Jamieson,  do  Canadá, 
Hans-Dletrich  Genscher.  da  Alemanha 
Ocidental,  e  o  Vice-Ministro  Olivlcr 
Stim,  da  França  —  declarou  conjunta- 
mente  que,  se  houver  outros  impedimen¬ 
tos  para  a  aplicação  das  propostas  oci¬ 
dentais,  "caberá  ao  Secretário-Geral  da 
ONU,  Kurt  Walclheim.  levar  a  questão  no 
Conselho  de  Segurança  para  que  seja  to¬ 
mada  a  ação  necessária  contra  o  Go¬ 
verno  sul-africano". 


Vai icc  admite 


' forte  divergência 


Genebra  —  O  Secretário  de  Estado 
Cyrus  Vance  admitiu  uma  "forte  diver¬ 
gência"  com  a  África  do  Sul  nas  con¬ 
versações  mantidas  em  Pretória  sobre  o 
piano  ele  transição  para  á  independên¬ 
cia  cia  Namibia,  mas  acrescentou  que  os 
negociadores  alcançaram  "algum  pro¬ 
gresso". 

Durante  uma  coletiva  após  sua  che¬ 
gada  de  Pretória,  Vance  disse  que  a  de¬ 
claração  conjunta  do  Governo  sul-afri¬ 
cano  c  dos  Chanceleres  ocidentais  de¬ 
pois  chi  conferência  representava  um 
“passo  adiante". 


Não  escondeu,  contudo,  seu  desapon¬ 
tamento  com  a  recusa  cia  África  do  Sul 
em  atender  o  pedido  ocidental  de  não 
realizar  eleições  em  dezembro  e  fixá-los 
para  o  ano  que  vem,  sob  a  supervisão 
das  Nações  Unirias,  como  prelúdio  á  in¬ 
dependência. 

Vance  esclareceu  que  os  Chancele¬ 
res  ocidentais  pediram  paciência  aos 
membros  negros  africanos  do  Conselho 
clp  Segurança,  que  querem  impor  san¬ 
ções  económicas  à  Ãfrica  do  Sul  caso 
não  aceite  o  plano. 


O  ponto  a  favor  de  Botha 

Pelar  Younghusbund 

Eipecial  para  o  JB 


Pretória  —  Ficou  claro  ontem  que  o 
Primeiro-Ministro  da  África  do  Sul,  Pic- 
tur  Botha,  conduziu  seu  primeiro  encon¬ 
tro  diplomático  importante  —  com  o  gru¬ 
po  basicamente  iiostil  das  cinco  potên¬ 
cias  ocidentais  —  com  extraordinária 
habilidade. 

De  uma  situação  que,  no  Inicio  da  se¬ 
mana,  parecia  inclinada  a  terminar  em 
desastre  para  o  Governo  da  África  do 
Sul.  a  ponto  dc  pesar  sobre  cie  uma  si¬ 
tuação  verdadeiramente  ameaçadora  de 
saurões  económicas  internacionais,  o  no¬ 
vo  lider  sul-africano  conseguiu  obter  um 
acordo  favorável  a  seu  pais  na  questão 
pendente  da  Namibia. 


no  dia  23  de  outubro.  Algumas  fontes  li¬ 
gadas  à  ONU  acreditam,  no  entanto,  que 
se  isto  acontecer,  os  EUA  vetarão  a  re¬ 
solução. 

Òs  dois  lados,  entretanto,  tentaram 
salvar  as  aparências.  O  grupo  ocidental 
declarou  num  comunicado  conjunto  que 
considerava  as  eleições  de  dezembro  "nu¬ 
las  e  sem  validade".  No  mesmo  comuni¬ 
cado.  a  África  do  Sul  declarou  que  essas 
eleições  teriam  o  objetivo  dc  eleger  um 
grupo  político  que  contrabalançasse  o 
favoritismo  da  ONU  pela  organização 
nacionalista  guerrilheira  da  SWAPO. 

Impaciência  e  irritação 


Mcllior  tpic  o  esperado 

Depois  de  três  dias  de  discussões,  as 
potènrlas  ocidentais,  apesar  de  as  consi¬ 
derarem  "ilidas",  aceitaram  a  realiza¬ 
ção  dc  eleições  unilaterais  pelo  Governo 
dc  Pretória  na  Namibia  em  dezembro 
deste  nno.  Ao  considerar  que  os  Chance¬ 
leres  ocidentais  chegaram  a  Pretória  com 
a  intenção  de  fazer  Botha  desistir  com- 
plctamente  de  seu  plano  e  aceitar  ape¬ 
nas  a  proposta  de  eleições  supervisiona¬ 
das  pala  ONU  para  o  próximo  ano,  sob 
a  ameaça  de  sanções  económicas,  os  re¬ 
sultados  foram  bastante  positivos  para 
Botha  e  seu  Chanceler  Roctof  Botha. 

O  acordo  permanece,  porém,  frágil, 
ja  que  cio  precisa  sor  ainda  vendido  pe¬ 
las  cinco  potências  ocidentais  ao  bloco 
africano  e  uo  Terceiro  Mundo  nas  Na¬ 
ções  Unidas,  que  podem  considerar  o 
compromisso  não  satisfatório  e  exigir 
sanções  contra  a  Afrlca  do  Sul  no  Conse¬ 
lho  de  Segurança,  que  deverá  se  reunir 


Para  surpresa  geral,  dois  dos  chan¬ 
celeres  ocidentais  revelaram -se  impaci¬ 
entes  e  mesmo  abrasivos  nas  negocia¬ 
ções,  David  Owen,  da  Grã-Bretanha, 
aparentemente  irritado  com  o  fato  de 
Botha  ter  procurado  o  Secretário  dc  Es¬ 
tado  norte-americano,  Cyrus  Vance,  pa¬ 
ra  conversas  particulares,  tornou-se  ru¬ 
de  no  final  das  neguciações  e  foi  áspero 
com  o  Ministro  da  Economia  sul-africa¬ 
no,  Chris  Heunis,  ignorando  seu  braço 
estendido  na  despedida  de  Pretória. 

A  Embaixador  britânico,  David  Scott, 
pediu  desculpas  a  Heunis,  que  respon¬ 
deu:  "E  só  uma  questão  de  boas  manei¬ 
ras”.  O  Chanceler  canadense,  Don  Ja- 
niicson,  foi  também  um  tanto  rude  du¬ 
rante  as  discussões,  mas  no  seu  caso  foi 
apenas  uma  maneira  mais  agressiva  de 
falar.  Um  funcionário  sul-africano  assi¬ 
nalou:  "Na  verdade  goslamos  do  modo 
de  falar  direto  do  Ministro  Jamieson  —  c 
bem  parecido  com  n  estilo  sul-africano". 


Aviões  da  Rodésia  destróem 
base  em  Zâmbia  e  matam  400 


Sal/sbu ri/  e  Lusuc  —  Caças-bombar- 
deiros  da  Rodésia  atacaram  ontem  um 
acampamento  do  lider  guerrilheiro  Jos- 
hua  Nkomo.  a  20  quilómetros  da  Capital 
de  Zambia,  matando  dc  400  a  500  pes¬ 
soas.  Ao  mesmo  tempo,  as  tropas  de  Sa- 
lisbury  aprofundaram  a  invasão  no  ter¬ 
ritório  de  Moçambique  "para  destruir 
bases  guerrilheiras". 

O  comando  militar  do  regime  racis¬ 
ta  da  Rodésia  confirmou  o  ataque  em 
Zambia  'contra  a  sede  da  União  Africa¬ 
na  do  Povo  do  Zlmbabwe,  de  onde  foram 
planejadas  e  lançadas  operações  terro¬ 
ristas  visando  objetivos  dentro  da  Ro¬ 
désia”.  O  comando  revelou  também  que 
todas  as  forças  atacantes  voltaram  as 
bases  após  a  incursão  em  Zambia. 

Cliuva  <le  fogo 

As  autoridades  de  Lusaca  Informa¬ 
ram  que  os  caças  rodesianos  começaram 
a  bombardear  o  centro  guerrilheiro  on¬ 
de  vivem  milhares  de  pessoas  — inclust- 
ve  mulheres  e  crianças  —  ás  20h3Qm 
(hora  local).  Sete  helicópteros  acompa¬ 


nhavam  os  caças,  também  disparando 
contra  os  nacionalistas  negros. 

Fontes  do  hospital  de  Lusaca  ouvi¬ 
das  pela  agência  Franee  Pressc  estima¬ 
ram  as  baixas  fatais  entre  400  «  500  pes¬ 
soas,  enquanto  as  pessoas  feridas  conti¬ 
nuavam  chegando  snn  parar  fuzendo 
pensar,  em  Lusaca,  que  o  balanço  da 
agressão  rodesiana  "pode  ser  ainda  mais 
grave". 

O  Presidente  de  Zambia.  Kenncih 
Kaunda.  o  mesmo  que  ha  poucas  sema¬ 
nas  resolveu  reabrir  a  fronteira  do  pais 
com  a  Rodésia,  interrompeu  viagem  pelo 
interior  e  reuniu,  cm  caráter  de  emer¬ 
gência,  o  Gabinete  p  o  Comitê  Central 
do  Partido  único. 

No  local,  depois  da  incursão,  equi¬ 
pes  de  médicos  e  enfermeiros  corriam  dc 
um  lado  para  outro  —  enquanto  todas  as 
ambulanclas  disponíveis  em  Lusaca  eram 
requisitadas,  além  de  carros  particulares. 
Nkomo.  numa  primeira  reação  ao  ata¬ 
que.  acusou  a  Rodésia  de  Jogar  napalm 
no  acampamento  e  desmentiu  que  seu 
quartel-general  ficasse  no  local.  Afir¬ 
mou  que  no  local  funcionava  apenas  um 
acampamento  para  aleijados  r  dortntes. 
e  não  uma  base. 


- 

Soldados  israelenses  desfilam  ao  pé  da  Torre  de  David ,  nos  muros 
da  Cidade  Velha,  na  celebração  anual  da  Marcha  de  Jerusalém 


Trégua  no 
Líbano  c 
retardada 

Beirute  —  A  força  inlttfá- 
rabe  tomou  ontem  as  pri¬ 
meiras  e  tiimidas  medidas 
pnra  pór  em  prática  um 
plano  dc  segurança  destina¬ 
do  a  aplacar  a  explosiva 
situação  no  Líbano.  Houve 
mu  reagrupam ento  de  tro¬ 
pas  em  Beirute,  ma*  obs¬ 
táculos  de  última  hora  im¬ 
pediram  um  real  afas¬ 
tamento  o-nire  o»  soldados 
sírios  e  os  milicianos  cr.s- 
tãos,  envolvidos  em  íeiozes 
combates. 

O  principal  obstáculo  foi 
uma  negativa  do  Sudão  dc- 
reconsiderar  sua  decisão  de 
retirar  os  soldados  que  en¬ 
viou  á  força  ínteràrabe.  De 
acordo  com  o  plano  d  e 
segurança,  os  sudanesex 
deveriam  substituir  os  sirios 
nas  posições  em  que  contro¬ 
lam  as  pomes  de  Quaren¬ 
tena,  bloqueando  o  acesso 
aos  bairros  cristãos  d  a 
Capital. 

Irã  dá 
anistia 

restrita 


Teerã  —  Para  conter  a 
agitação  no  pais  e  amainar 
as  pressões  politicns  exerci¬ 
das  por  membros  da  Opo¬ 
sição,  estudantes  e  intelec¬ 
tuais,  o  Governo  do  Irã 
anunciou  ontem  a  anistia 
aos  presos  políticos,  com  ex¬ 
ceção  daqueles  condenados 
por  atividades  terroristas, 
atos  de  sabotagem  ou  con¬ 
tra  a  segurança  nacional. 

O  Ministro  não  informou 
quantos  prisioneiros  serão 
beneficiados  pela  medida, 
mas  jornais  de  Teerã  espe¬ 
culam  que  o  número  oscila 
em  torno  de  mil,  O  comuni¬ 
cado  dc  Baheri  seguiu-se  às 
Informações  de  que  várias 
pessoas  foram  presas  por 
'.evem  livros  proibidos  pela 
policia  .secreta  iraniana,  a 
Snvnk. 

O  lider  do  Partido  Pan-I. 
ranlsia,  Mohsen  Pezeshk- 
pour,  pecllu  a  libertação  do 
todos  os  presos  políticos  i* 
sugeriu  que  aqueles  conde¬ 
nados  por  atividades  terro¬ 
ristas  deveriam  ser  subme¬ 
tidos  a  novos  julgamentos 
para  que  tenham  nova 
oportunidade.  Fo  n  t  cs  oii- 
cials  calculam  em  2  mil  o 
número  de  presos  políticos 
no  Irã,  incluindo  aqueles 
acusados  de  serem  terroris¬ 
tas. 

Unidades  das  forças  de 
segurança  e  manifestantes 
contrários  uo  Governo  en¬ 
traram  ontem  em  choque 
na  cidade  de  Kom,  a  130 
quilómetros  de  Teerã,  o 
conflito  ocorreu  quando  mi¬ 
lhares  de  manifestantes  *e 
concmi Iraram  p.;i  Avenida 
Eram,  diante  do  santuário 
mais  venerado  da  cidade  c 
da  casa  do  Ayatollah  Kj- 
zem  Shnnatmadari,  diri¬ 
gente  religioso. 

Quinze  empresas  íiorU- 
inerlcanas  insuladas  no  Irã 
consideram  a  possibilidade 
tle  encerrar  seus  negócios 
no  paus,  depois  do  aUnuitto. 
no  dia  11.  contra  o  ônibus 
de  uma  delas  —  informa¬ 
ram  vários  j  o  r  n  a  i  s  de 
Teerã.  Os  jornais  também 
informam  que  o  JEmbnixado.' 
do  Irá  em  Washington,  Ar- 
dcclilr  Zahedl,  irá  a  Par.s 
no  fim  da  semana  para  ne¬ 
gociar  com  o  cbcie  da  Opo- 
slção  muçulmana  ehiita,  o 
Ayutultah  Komelni, 


Israel  rejeita  inclusão  da 
questão  palestina  nas 
discussões  e  cria  impasse 

Washington  ■  A  resistência  Israelense  a  Inzer 
constar  do  t, ralado  de  paz  com  o  Egito  referências 
às  questões  globais  do  Oriente  Médio,  particular- 
mente  á  questão  palestina,  adquiriu  subitamente 
uma  importância  que  poderá  levar  n  um  impasse 
;ir.  atuais  negociações  em  Washington. 

As  dillctildudes  sno  de  tnl  monta  que  o  Presi¬ 
dente  Jimmy  Cárter  decidiu  intervir  pcssoalmenle 
nas  discussões,  pela  segunda  vez,  esta  semana,  !a- 
■sendo-se  convidar  para  um  ui  moço  na  Blalr  Ho  use 
pelo  Chanceler  israelense  MnShè  Dayn  c  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  egípcio,  Kumui  Hassan  AH. 

Kl  A  minimizam 

Segundo  íontes  norte-americanas,  a  principal 
dificuldade  é  a  maneira  de  vincular  estas  negocia¬ 
ções  ao  segundo  tratado  assinado  cm  Cnmp  David. 
sobre  o  futuro  tia  Ctsj ardatün  c  de  Gaza.  nn  qual 
está  envolvido  o  problema  palestino. 

.Mas  os  negociadores  estão  divididos  lambem 
quanto  ao  prazo  de  duração  do  tratado  de  paz  que 
discutem  em  Washington.  Enquanto  Israel  desejo 
um  acordo  permanente,  o  Egito  quer  Inserir  uma 
cláusula  pela  qual  seria  revisado  num  prazo  cie  cin¬ 
co  anos,  a  luz  do  progresso  nu  solução  do  problema 
palestino. 

Há  ainda  a  questão  das  relações  diplomáticas 
entre  os  dois  paises,  que  não  licou  bem  esclareci¬ 
da  nos  acordos  de  Camp  David,  dando  margem  a 
que  os  israelenses  exijam  seu  estabelecimento  quase 
slmultaneamente  com  a  primeira  retirada  militar 
do  Sinai,  ao  passo  que  o  Cairo  pretere  aguaram* 
mais  um  pouco. 

Os  Estados  Unidos,  patrocinadores  das  conver¬ 
sações,  insistem  em  minimizar  as  obstáculos.  Logo 
após  o  almoço  com  as  delegações.  Cárter  disse  que 
o  encontro  loi  "rotineiro",  desmentiu  a  ameaça  dc 
um  impasse,  mas  não  respondeu  a  uma  pergunta 
sobre  se  estava  otimista  quanto  au  resultado  dos 
acontecimentos. 

Mas  as  dificuldades  existem  e  a  Agência  Ansa 
aventa  duas  formas  de  supera-las:  um  contato  te- 
iciónico  dc  Cartcr  com  Sadat  e  Bcgin  ou  Lalvez  n 
suspensão  do  diálogo  cm  Washington  para  que  os 
delegados  recebam  novas  instruções  de  seus  Go¬ 
vernos. 

Custo  da  paz 

Diante  da  nova  realidade,  o  Governo  israelense 
faz  hoje.  peia  manhã,  sua  segunda  reunião  extra¬ 
ordinária  nesta  setnnna,  enquanto  a  opinião  públi¬ 
ca  do  Estado  judeu  começa  a  ciar  os  primeiros  si¬ 
nais  de  apreensão. 

Contribuiu  para  isso  o  noticiário  cio  jornal 
Mauriv.  datado  couta  dc  que  Washington  se  mostra 
relutante  agora  em  financiar  "o  custo  da  paz"  Se¬ 
gundo  o  diário,  a  delegação  Israelense  lntelrou-se 
de  que:  D  ainda  não  está  assegurada  a  ajuda  nor¬ 
te-americana  à  construção  de  duas  bases  aéreas  no 
deserto  do  Ncguev:  2i  Os  Estados  Unidos  também 
nau  deverão  auxiliar  financeiramente  na  relocah- 
zação  das  instalações  militares  e  rias  colónias  ema 
juuaicas  atualmente  no  Sinal, 

De  quniquor  maneira,  as  questões  pocicrào  ser 
tratadas  ctirctamente  peto  enviado  nurle-amcrica- 
no  Harold  Saunders,  que  chega  hoje  a  Israel  pro¬ 
cedente  de  Amã,  onde  loi  tentar  convencer  o  Rei 
Hussein  a  dar  seu  aval  ás  negociações.  Saunders 
vai  manter  também  uma  série  de  encontros  com 
personalidades  palestinas,  com  o  mesmo  objetivo. 

Por  sua  vez,  Sadat  despachou  o  Vice-Presiden¬ 
te  Hosni  Mubarak  para  explicar  a  posição  egipeia 
aos  Governos  da  França,  Grã-Bretanha,  Alemanha 
Ocidental  e  Irá,  O  Rei  Hassan  II,  do  Marrocos  -  • 
um  dos  mais  Ijéis  aliados  de  Sadat  no  mundo  árabe 
—  teve  direito  a  um  emissário  especial,  I-Iassan 
Tohamy. 

Enquanto  :ssu,  Juntes  ciiploiháÜBBS  revelaram, 
no  Cairo,  que  W.ishmgton  se  propõe  a  envolver 
Israel  e  Egito  em  projetos  economíeos  conjuntos, 
ião  logo  firmem  o  tratado  de  paz  negociado  em 
Camp  David. 

Falia  de  autonomia  tias 
delegações,  o  embaraço 

Washington  —  Ao  se  reunir  ontem,  na  Biair 
Ilouse.  ás  delegações  egipeia  e  israelense,  o  Presi¬ 
di  nte  Cárter  tomou  conhecimento  dc  um  inespera¬ 
do  obstáculo  nus  atuais  conversações:  a  inflexibi¬ 
lidade  dos  negociadores,  decorrente  de  sua  falta  tle 
autoridade  para  adotar  mudanças  significativas 
nas  respectivas  posições. 

Sentado  ao  lado  de  Cárter  o  Chanceler  israe¬ 
lense  MosHc  Dayan  disse  ao  Presidente:  "O  senhor 
Lem  todas  as  Informações  das  duas  partes.  Pare- 
cc-inc  multo  duvidoso  que  se  possa  conseguir  uma 
alteração  por  meio  das  delegações  nqui  presentes 
Essa  uào  e  a  conleréncla  dc  Camp  David.  onde  n.v 
participantes  eram  Chefes  de  Gov-  mó". 

Gonsideio-me  informado  de  que  cati  •  -  uni 
dos  problemas  p  prnnimre!  seguir  .-eu  conselho 
respondeu  Cárter,  com  ar  sério. 


Negociador  ajncri<(aiio  acha 
Washington  c  Moscou  mais 
pr  óxiinos  dos  acordos  SALT 


Washington  e  Bruxelas  —  Ao  partir  ontem  pa¬ 
ra  Moscou,  onde  participará  com  o  Secretário  de 
Estado  norte-americano  Cyrus  Vance  do  último 
round  das  negociações  para  a  limitação  dc  armas 
estratégicas,  o  chefe  da  delegação  dos  Estados  Uni¬ 
dos  às  conversações,  Paul  Warnke.  afirmou  que  seu 
pais  e  a  União  Soviética  estão  "muito  próximos" 
de  chegar  a  ura  novo  acordo  SALT. 

Warnke  não  quis  antecipar  se  o  acordo  será 
assinado  durante  a  visita  dc  Vance  a  Moscou,  mas 
destacou  que  "solucionamos  a  maioria  cios  proble¬ 
mas’'.  Algumas  questões  importantes,  contudo,  con¬ 
tinuam  pendentes,  por  isso  Warnke  não  pôde  ga¬ 
rantir  que  o  acordo  seja  acertado  ao  término  das 
sessões  de  negociações  que  commiráo  na  staunda- 


fcira. 

PASSO  IMPORTNTE 

Segundo  o  negociador 
norte-americano,  o  acordo 
SALT  II  será  "um  passo 
multo  Importante  para  o 
controle  armamentlsta."  Dc 
todo  modo.  para  Warnke  as 
conversações  dc  Moscou  se¬ 
rão  a  última  rodada  de 
negociações,  pois  Já  renun¬ 
ciou  ao  cargo  de  chefe  da 
delegação  norte-americana, 
para  voltar  ás  funções  dc 
advogado. 

Ele  assegurou,  no  entan¬ 
to.  que  prosseguirá  seus  es¬ 
forços  para  conseguir  do 
Congresso  a  aprovação  do 
acordo  SALT  n.  Essa  sua 
missão  será  facilitada,  por¬ 
que  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  anunciou  ontem  que 
Warnke  será  nomeado  por 
Vance  seu  assessor  especial 
para  questões  d  e  desar¬ 
mamento. 

Ciáticos  republicanos  da 
Pôiitlca  do  Presidente  Jim- 
my  Cárter  em  relação  ás 
armas  estratégicas  acusa¬ 
ram-no  dc  fazer  cortes  uni¬ 
laterais  que  minam  as 
negociações  e  que.  no  futu¬ 
ro,  colocarão  os  Estudos 
Unidos  "diante  de  difíceis 
opções"  num  confronta  con: 
os  soviéticos. 

A  comissão  republicana 
de  segurança  nacional,  pre¬ 
sidida  pelo  ex-Subsecretário 
de  Defesa,  Robert  Eilswor- 


th,  ressaltou  que.  m  Cárter 
não  modificar  sua  política, 
os  Estudos  Unidos  deverão 
“reconhecer  a  e  v  )  d  <•  n  t  c 
s  ti  i»  c  rioridade  estratégica 
militar  dos  soviéticos  em 
princípios  da  dccudu  dc  ao." 

O  cancelamento  da  pro¬ 
dução  do  bombardeiro  B  i, 
o  adiamento  cio  imsiil  MX 
os  cortes  da  construção  dç 
•navios  e  o  adiamento  da 
produção  dc  ogivas  de  nêu¬ 
trons  loram  deeisuc*  unila¬ 
terais,  sem  quase  nenhuma 
tentativa  'para  conseguir 
•uma  redução  equivalente  ac 
armas  por  parte  dos  sovié¬ 
tico»  ,  assinalou  a  comissão. 
Os  soviéticos,  observou  ain¬ 
da.  não  fizeram  conéessáo 
alguma  cm  relação  ao  >cu 
bombardeio  Backílre  paia 
corresponder  à  decisão  sa¬ 
bre  os  B-l. 

Em  Bruxelas,  os  Ministros 
de  Defesa  da  Organização 
•do  Tratado  do  A  1 1  a  u  1 1  c  o 
Norte  i  OTAN  i  advertiram 
que  o  êxito  das  conser¬ 
vações  SALT  está  condicio¬ 
nado  a  limitação  do  "con- 
Linuo  fortalecimento  do 
poderio  militar"  do  bloco 
socialista.  Expressaram  pre¬ 
ocupação  pelo  aumento 
numérico  dc  armas  nuclea¬ 
res  soviéticas  que  não  cons¬ 
tam  das  conversações  SALT 
e  que  representam  grave 
perigo  para  h  Europa 
ocldéntaJ". 


Líder  argelino  miseon  na 
URSS  tratamento  médico  e 
apoio  contra  Camp  David 

Drv  Mnnirlnt 

Corresaortclrnle 

Moscou  —  O  Presidente  Houavi  Boumedienne, 
tia  Argélia,  permaneceu  na  União  Soviética  para 
tratamento  médico  depois  de  seu  encontro  no 
Kremlin  com  o  Presidente  Leonid  Brejncv  e  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Alexei  Kossigin  a  16  cio  corrente. 

Embora  a  presença  de  Boumedienne  aqui  seja 
em  parte  por  motivos  médicos,  seu  significado  po¬ 
lítico  é  muito  maior.  A  verdade  é  que  após  a  reu¬ 
nião  em  Camp  David,  a  polarização  no  lado  árabe 
se  tornou  mais  aguda,  tendo  Moscou  emergido  como 
o  centro  de  peregrinação  dos  lideres  árabes,  preo¬ 


cupados  com  o  avanço 
norte-americanos. 

MAL  IGNORADO 

Antes  d  e  Boumoclientie 
foi  a  vez  do  Presidente  sí¬ 
rio,  Hafcz  Assad,  visita  r 
Moscou,  e  logo  depois  do  en¬ 
contro  do  Presidente  argeli¬ 
no  com  os  lideres  soviéticos 
chegava  à  CapltaJ  soviética 
o  Príncipe  Hassan,  tia  Jor¬ 
dânia.  que  conferenciou 
com  o  Prcmier  Kossiguin  a 
18  deste  mês. 

Devido  a  sua  natureza  .si¬ 
gilosa.  a  visita  de  Boiune- 
dlenne  despertou  mais  aten¬ 
ção  que  as  Outras.  Quais  são 
os  falos  conhecidos?  O  Pre¬ 
sidente  argelino  chegou  a 
Moscou  no  cita  14  de.-.lc  mês. 
quando  começavam  a  clr- 
cuiar  boatos  no  Ocidente  di¬ 
que  se  achava  doente,  fora 
deposta  e  até  mesmo  mor¬ 
rera. 

Não  houve  qualquer  amiú¬ 
do  oficial  do  sua  chegada  e 
somente  no  dia  seguinte,  do¬ 
mingo,  é  que  os  argelinos 
disseram  laconieamente  qup 
Boumedienne  partira  para 
Moscou.  Ninguém  sabe  exa¬ 
tamente  qual  o  »eu  mal,  mas 
eoino  ele  manteve  uma  en¬ 
trevista  de  duas  horas  com 
os  lideres  soviéticos,  certu- 
mcnle  seu  caso  não  é  grave. 

Sabe-sc  que  Boumedienne 
esteve  tuberculoso  durante 
a  guerra  dc  independência 
da  Argélia.  Como  não  se  viu 
nenhum  cinzeiro  à  sua 
frente  nas  fotos  tiradas  no 
Kremlin  e  como  se  sabe  que 
é  um  fumante  Inveterado, 
a  conclusão  óbvia  é  que  dei¬ 
xou  de  fumar  por  ordens 
medicas.  Notou-se  também 
que  estava~lnais  gordo,  ou¬ 
tro  sinal  de  que  abandona¬ 
ra  os  cigarros,  mas  como 
usava  um  suéter  muito 
grosso  talvez  solra  de  al¬ 
gum  problema  pulmonar. 

Após  o  encontro  no  Kre¬ 
mlin,  descrito  como  uma 
"visita  de  trabalho  amigá¬ 
vel".  ele  não  foi  mais  visto. 
Oficialmente,  até  mesmo  a 
presença  de  Rabah  Bitat. 
presidente  d  a  Assembléia 
Nacional  da  Argélia  e  ami¬ 
go  intimo  de  Boumedienne, 
íol  Ignorada,  embora  o  ti¬ 
vesse  acompanhado  à  reu¬ 
nião  com  os  lideres  soviéti¬ 
co-.  Mas  é  obvio  que  o  Kre¬ 
mlin  tinha  pressa  em  man¬ 
ter  uma  conversação  poiiti- 
ca  com  o  Presidente  nrgelt- 


inuo  cios  israelenses  c 


no.  do  contrário  teria  espe¬ 
rado  aLé  ficar  restabelecido. 

A  urgência  se  deve  a  con¬ 
ferencia  arnbe  de  1G  nações 
a  se  realizar  cm  Bagdá  por 
iniciativa  do  Iraque,  a  fim 
dc  discutir  as  consequências 
da  reunião  de  Camp  David 
e  traçar  mira  estratégia  nn- 
fci-Saciat.  Há  três  aspectos 
interligados  dessa  conlerèn- 
cia  que  Interessam  muito  a 
Moscou,  que  gostaria,  era 
primeiro  lugar,  que  eis  não 
fracassasse.  O  fracasso  será 
inevitável  se  os  rejeicionis- 
tas  se  dividirem  ou  se  sur¬ 
gir  uma  divergência  Irre¬ 
conciliável  entre  nie.s  e  os 
árabes  conservadores,  como 
:i  Arábia  Saudita. 

Moscou  também  não  quer 
que  a  conferência  assuma 
uma  postcào  tão  inflexível 
quo  qualquer  iniciativa  re- 
jelelonista  seja  condenada 
á  esterilidade  em  termos 
políticos.  E  rinalmente  psta 
extremamente  ansioso  em 
que  Síria  e  Iraque  cheguem 
í.  um  niodiis  ci  rendi,  que 
e  a  chave  par#  n  oxlto  dus 
H-JclcionlsUs. 

Esses  são  objetivos  com 
que  a  Argélia  concorda  tn- 
ti* gralmente.  As  conver¬ 
sações  no  Kremlin,  por 
exemplo,  foram  qualificadas 
pela  agência  Tas?  como 
tendo  ocorrido  muna  "at- 
mosfrrn  d-  amizade  c  com¬ 
preensão  mútua"  Essa  é 
uma  frase  que  não  se  vé 
atualmente  para  descrever 
conversações  entre  alguns 
dos  visitantes  comunistas  <• 
rs  lideres  soviéticos. 

A  Argélia  também  tem 
suas  razões.  Está  realmente 
preocupada  com  os  resulta¬ 
dos  da  reunião  de  Camp 
David  e  receia  que  após  a 
assinatura  de  um  acordo  dc 
paz  com  Israel.  Washington 
utilize  o  Egito  como  um 
j-.riete  O  Governo  de  Argel 
tem  seus  problemas  tam 
bém.  Está  ameaçado'  pelo 
Marrocos  devido  à  disputa 

,bre  o  Saara  e  ao  apoín 
ui  rio  a  Frente  Pollsúrio 
Alem  disso,  suas  relações 
:  im  s  França  ivào  são  dos 
melhore,-.  A  presença  á 
Boiimedieime  em  Mo  se  d  i 
portanto.  -  e  relacionaria 
com  uma  busca  de  seguran¬ 
ça,  e  apnu  tit .1, icnte  cie  ob- 

vc  garantia,-,  uficteme». 
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São  Paulo  —  A  situação  cta  brasileira  Flàvla 

Schilüng,  tle  24  anos  —  que  está  presa,  no  Uruguai,  .  .*• 'íSsífts 

desde  1972  —  é  um  dos  quatro  casos  incluídos  no  ,  •»*>  ;  \  MfM 

boletim  n<?  3,  do  Comitê  de  Defesa  dos  Direitos  Hu-  .,*#>  .  '■'afan*1'''  'vcgív 

manos  para  os  Países  do  Com*  Sul,  como  um  dos  *  tF  .. 

quatro  exemplas  da  "característica  da  colaboração  -x,:í 

recíproca  dos  países  que  adotam  os  princípios  da  ^  '  ’ rM< f ^ 

doutrina  de  segurança  nacional”.  _  'W"  \7 

Circulou,  ontem,  em  São  Paulo,  o  terceiro  nú-  '  t.  .  jv1  ‘ 

mero  do  boletim,  chamado  Clumor,  editado  em  por-  •  íU 

tuguês,  espanhol  e  inglês,  e  enviado  a  organizações  a 

e  pessoas  dedicadas  à  luta  pela  defesa  dos  direitos 

humanos  na  América  Latina,  America  do  Norte  c  ‘  \  «tjjV' 

Europa.  O  boletim  traz  denúncias  de  violações  dos  >  { 

direitos  humanos  na  Argentina,  Chile,  Uruguai  e  !  J  $  \  mBPylil 

Paraguai,  havendo  uma  preocupação  maior  do  Co-  j  ,;•«;•  tt  T  /$$$© íjrt  w| 

mi  té  com  o  Uruguai,  onde  há  de  6  a  7  mil  presos  •>  i  ••  r 

políticos,  "a  maior  proporção  do  mundo,  cm  rela-  i  '  ■%  \  .  /•  0983!.*  F-J 

ção  á  população  local".  '  «  ^  \  .  ■ ;,A  1?  : 

HISToRICO  des  Pinto,  também  em  abril  Wl  tffcí»  1  ' Jlv-\ 

tii*sc  ano,  na  Argentina,  ViJ  \  ■'/'  í)  1 

O  boletim  faz  um  hision-  ubservando-.se  que  "as  auto-  urj;  ‘  >;* '  .-v;..  -.  J 

co  da  prisão  de  Fia  via  rtdades  brasileiras  multo  ^  /  âjÇ>s  í,''-.'-! 

Schilllng.  no  Uruguai  em  pouco  fizeram  pura  elucidar  typ  /  <'■  ■■<>  T 

novembro  de  1973.  obser-  .seu  desaparecimento,  con-  J.  j?.. /Vvjtójlr  J 

vondo  que,  apesar  dc  ser  re-  íoi-mandu-se  em  aceitaras  f  JMli:  hsSrfffo  „  'túi 

fugiada  da  ONU  —  o  que  infm  mnções  de  que  não  ha-  li  *&&'.•.  -  «'*■ 

permite  sua  entrada  em  via  motivos  poiiücos  qtia  Ex-cabo  Mariane  saira  do  Brasil  legal menle 

qualquer  pais  europeu  —  ê  Justificassem  a  prisão", 

de  ter  direito  a  livramento  _ 

condicional,  pois  já  cumpriu  .  0  desaparecimento  d  o 
metade  da  pena.  o  advoga-  J  0  ™alista  alTL'nllno  Our¬ 
elo  brasileiro  não  conseguiu  *?erl°  HabEíger  — _que  h  na 
visitá-la,  nem  consultar  seu  desembarcado  no  Rio  tle  Ja- 
processo.  »Rlro'  etn  31  de  ^lh,ü  “  e 

"O  tratamento  dado  aos  «  Wan°  cas°  ctado  Pür 

presos  políticos  no  Uruguai"  c/~'  assaltando  que  a 
-  destaca  o  boletim  -  "é  shuaçao  de  Haberger  vem, 
abominável  e  desumano.  mal“  uma  vc^’  confümar  a 
São  obrigados  a  trabalhos  colaboração  dos  órgãos  de 
forçados  de  agricultura  e  segurança  na  América  La  i- 
olaria  e  proibidos  dc  comer  na'  laspírados  pela  doutrina 
a  verdura  que  colhem,  pois  d’-  segurança  nacional  . 
esta  vai  toda  para  o  con.su-  Com  35  paginas,  o  boletim 
mo  dos  funcionários  do  pre-  relata  ainda  a  greve  de  ro- 
sidlo.  me  dos  presos  politlcus  pa- 

Outros  casos  citados  no  raguaios.  que  durou  mais  de 
boletim  são  a  prisão  de  Jor-  ISO  dias.  Segundo  íníor- 
ge  Alberto  Basso  Ide  dupla  mações  do  Comitê,  a  greve 
nacionalidade,  argentina  e  de  fome  foi  encerrada  com 
brasileira)  desde  abril  de  a  promessa  do  Governo  do 
1976,  em  Buenos  Aires,  e  o  Paraguai  de  libertar  as  pes- 
desapareclmento  da  brnsl-  soas  que  estão  presas  sem 
leira  Maria  Regina  Mareon-  acusação  ou  Julgamento. 


Brasília  —  Por  unanimidade*  o  Superior  Tri¬ 
bunal  Militar  confirmou  sentença  da  3a.  Auditoria 
Mililar  de  São  Paulo  que  absolveu  o  escritor  Renato 
Tapajós,  autor  do  livro  Sm  Cantara  Lenta  apteen- 
dicio  como  subversivo  polo  Ministro  Armando  F al- 
cão  _  da  acusação  de  crime  contra  a  Segurança 

Nacional.  •  , 

Rena  Lo  Tapajós  esteve  preso  incomunicável  por 
10  dias  em  julho  do  ano  passacto,  permanecendo 
mais  20  dias  na  cadeia  após  a  íncomunicabihdade. 
por  causa  da  acusação  do  Ministro  da  Justiça  con¬ 
siderando  o  romance  subversivo,  mas  já  tinha  sido 
absolvido  em  abril  cleste  ano  porque  a  Auditoria 
paulista  considerou  a  obra  como  ficção. 

JULGAMENTO  nus  pareceu  um  desestimulo 

a  conduta  dos  protagonistas 
A  defesa  fez  Juntar,  aos  contra  a  ordem  constitui- 
autos,  depoimento  do  critico  da." 

literário  António  Cândido,  Na  emenda  ao  acordão. 
que  afirma  constituir-se  o  diz  o  STM:  'Incitamento, 
romance  "um  libelo  contra  Não  caracteriza  esse  crime, 
o  terrorismo",  pur  conler  previsto  no  Art.  47  do  De- 
mcnsngrm  positiva  contra:  creto-Lei  898,  de  1969,  a  pu- 
"Híi  em  Cumaru  Lenta  uma  bileação  da  obra  dc  ficção 
sugestão  indireta,  mas  po-  onde  as  ações  armadas  e 
derosa,  contra  a  subversão  as  tentativas  de  guerrilha 
terrorista.  Parece  haver  no  são  havidas  como  um  erro 
fim  do  livro  uma  atmosfera  Ruc  não  deve  ser  repetido." 
que  luz  sentir  como  são  A  Procuradoria-Geral  da 
inúteis  os  tipos  de  ação  que  Justiça  Militar,  também  em 
nutrem  a  narrativa;  como  parecer  favorável  ao  escri- 
é  negtivo  o  caráter  isolado  tor,  afirma  que  ”há  no  livre 
e  quase  anti-social  do  gucr-  cm  exame,  que  não  pode 
rilhelro;  como  é  vazia  a  ser  Julgado  através  de  tre- 
ação  humana  que  não  se  chos  isolados,  e  sim  no  con- 
enquadra  nos  desígnios  da  junto  narrativo,  um  desestí- 
vontade  de  outros  homens,  mulo  ao  terrorismo  e  ao: 
dc  uma  coletividade".  processos  subversivos  usa 

Depois  de  ler  o  livro,  o  dos  de  1968  a  1973  contrE 
relator,  Ministro  Lima  Tor-  o  regime  vigente,  os  quais 
res,  concluiu  que  ele  não  in-  para  os  Incautos  jovens  ne- 
cita  à  subversão:  "Efetiva-  les  engajados,  vieram  a  s< 
mente  a  leitura  do  livro  di-  constituir  num  pesadelo  d< 
to  subversivo  evidencia  a  vida.  marcado  por  dramas 
improcedência  da  denúncia,  tragédias,  misérias,  dúvidas 
Trata-se  de  uma  ficção  que  desalento  e  frustração". 


A  Ç TC  RJ  !<  «em  publico,  rin  lunionnwtlo  ao  *i1i-jo  71* 
Inclic  líi.  Ari  2.1  tacfi-s  I,  òc  i0u  Rcriu. jimcít.c  úz  liciUicoet» 
(\vi  iCà  Ui  i  nc  til 4  07  tf R  novemhio  il*'  «'  KüO^  Hor/t, 

f  t  Art  *.cd«  -  Nu*  Qèrgumo,  320  trMqoo>,  Ccnccrrénci*  pw* 
loc  c*io  à<  tmoyçl.  «itim  .ilu.uioi  n  Huá  JortO  3E3  N»* 

loroi.  com  3  fósl  otvlmonfot  de  7 59.4/  m2  de  comirold*. 

O’  •MvcjMd-it  devo'uc  pto.urdi  ni  ótlé  iln  C.omlJtãc  í*cr- 
mm  •*♦»■»?«  da  ticiliKrtc  dÃ  C.‘ TC*Wi  COPEI'  4  Rud  n«?'f>rtn*o  320 
c  IM  Tríeoon»  m  n«»  SetreiiulA  oí  E»mIo  do  T»érn* 
poitr  •  Pun  5áo  JotO,  n.o  35  «dn  i.ft  01  Ceniro  —  o 
ld  Ml  r  Nilormrtcoos 
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cl  a  sua  assinatura 
o  Jornal  do  Brasil 


Porto  Alegre  —  O  jesuíta  pn.ra  que.  "cm  nomie  dos  di- 
rugualo  Juan  Villegas,  jwo-  reltos  humanos  e  da  sagra- 
issor  da  Universidade  de  dp  familla  brasileira",  in- 
lontevidéu,  lamentou  on-  tervenha  no  ca>o  da  brast- 

;m  que  seu  pais  não  tenha  leira  Plãvla  Schilllng.  que 

ma  Comissão  de  Justiça  e  há  seis  anos  encontra -Me 
az  preocupada  co-m  os  dl-  "presa  no  Uruguai"  em  resp¬ 
eitos  humanos,  "como  a  do  me  de  mcomunícabllldadç  e 
írasi'1,  que  se  movimente  e  trabalhos  forçados' . 
ntereeda  em  favor  da  II-  ,\  nota,  endossada  pelo 
ertaçap  da  estudante  gaú-  comitê  Brasileiro  pela  Anis- 
ha  Plavla  Sohiiiing,  reco-  Ua>  unlfio  Brasileira  de 
hida  a  Penitenciária  cie  Mães,  Associação  Nacional 
llelea,  perto  de  Montevi-  q05  Médicos  Residenles  e 

ea'  ,  ,  .  Centro  Brasil  Democrático, 

O  professor,  que  participa  pede  "qire  se  promova  ur- 
im  Porto  Alegre  do  semlnà-  genies  gestões  para  cessar 
•lo  sobre  Historia  e  Cultura  fniediatanientc  o  dtsrpsjiei- 
ia  America  Latina  disse  to  ao  Brasil,  praticado  por 
tchat  que  as  Igrejas  cios  ,lnl  Governo  estrangeiro"  e 
iois  países  deveriam  se  qilc  P;Avln  S,hU|ing  "seja 
aniT  nesta  campanha,  por 

luestào  dc  direitos  huma-  4alva  d,J  marUrl°  e  ,,r,Mlt'ul- 
nos".  da  à  sua  Uberdade  e  á  nos- 

"Entendo  que  uma  atitude  sa  terra", 
prudente  seria  n  de  que,  em  Afirma  ainda  a  carta  - 
cada  caso,  em  cada  denún-  assinada  por  Judith  Foase- 
cla  de  desrespeito  aos  direi-  ca  qa  cunha  Melo  (presl- 
tas  humanos,  se  agis.se  com  denta  do  mieioo  do  Rio.  do 
cautela,  sem  ingenuidade.  A  Movimento  Feminino  peia 
Igreja  deve  assumir  rs  si-  Anistia) :  Heloísa  Luis 
tuaçoes  que  se  apresentam.  ,Uniã0  Brasileira  das 
se  adaptai  e  descobrir  as  Mâcsi:  Renato  Peixoto  iAs- 
scmelhanças  e  diferenças  SoC|iicáo  Nacional  dns  Médi- 
de  uma  questão  determina-  v.0Jt  RcsUtontes)  <■  Oscar 
“  *  Niemeyer  epresldcnte  d  o 

NOIfO  PEDIDO  Centro  Brasil  Demoe.ra.ticoi 

—  que  "as  tradições  diplo- 
O  Movimento  Feminino  ■máticas  brastiélras.tcm  sido 
f»ela  Anistia  encaminhou  invariáveis  na  defesa  do 
esta  semana  carta  ao  Mi-  prestigio  tio  pais  e  dos  clt 
nlstro  das  Relações  Exte-  rcitos  dos  cidadãos  e  m 
rlores,  Azeredo  da  Silveira,  qualquer  parte  do  mundo". 


Nos  Tempos  da 

BRILHANTINA 
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Pi .  Paia  atrair  empresários,  técnicos  e 

f  representantes  oficiais,  o  jomal  do  Brasil  já 
tem  o  plano  perfeito;  vai  publicar  dia  24  de 
novembro  a  Cana  do  Mordeste/78  contando 
tudo  sobre  as  novas  perspectivas  de 
'  investimento  na  região. 

É  sé  colocar  o  seu  anúncio  num  local  estratégico. 
Por  exemplo,  no  meio  da  matéria  sobre  a  indústria,  a 
agroindústria,  ou  o  setor  de  serviços  nordestinos. 

Ou  então  logo  depois  das  vantagens  e  oportunidades  que 
cada  Estado  ofetece. 

Ou,  ainda,  junto  aos  debates  sobre  o  processo  de 
industrialização,  análise  do  modelo  de  desenvolvimento, 
a  política  do  Finor,  ou  os  19  anos  da  Sudene. 

Onde  quer  que  o  seu  anúncio  apareça  na  Carta  do 
Nordeste,  você  pode  estar  certo:  por  ali  vão  passar  utn 
empresário,  um  técnico,  ou  um  representante  oficial, 
completamente  desprevenidos. 

Assim  que  eles  virarem  a  página,  salte  aos  olhos  deles 
-  è  o  momento  certo  para  convencer  esses  homens  das 
qualidades  da  sua  empresa,  do  seu  produto,  dos  serviços 
que  vocè  pode  prestar 

Multiplicando  isto  pelos  milhares  de  leitores  do 
jornal  do  Btasíl,  responda: 
e  ou  não  é  um  plano  perfeito  de  rnidia? 


VASILHAMES  METAIICOS 
RECUPERAÇÃO 


Inrlu-.fríi*  r*tí  embi»lagpn«  tuol.ílkdi.  protijfit  firrtW 
im  recuperação  ric  pintura  de  vntíflWmct  mrUilKov  Deverá  ser 
localizada  no  Rio  e  possuir  área  coberi»  dn  500  m?  para  csioca* 
qem  jnlormcdliiria.  Caru»  pa»j»  a  port.u  .  dt  *. lo  Jorna)  sob  o  n° 
63  766.  'P 


REPÚBLICA  federativa  do  brasil 

Ministério  da  Educação  e  Cultura 

FUNDAÇÃO  UNIVERSIDADE  DE  BRASÍLIA 

ESCRITÓRIO  TÉCNICO  ADMINISTRATIVO 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL  NR.  04/78 
-  ETA/PREMESU  IV/FUB 


Bandeirante  Bonecos  de 
tem  lesta  Walt  Disney 

nor  l.°  vôo  reanareceni 


São  Paulo  Com  o  rc*a- 
parecirnento  dos  bonecos  da 
produtora  Walt  Disney  — 
os  ratinhos  Bernardo  e  Bl- 
anca,  □  albatroz  Cujiltão  Al¬ 
bino  e  a  Libélula  Zlg-Zag  — 
dados  como  desaparecidos 
nn  Via  Dutra,  foi  reiniciada, 
ontem,  a  promoção  do  filme 
Bernardo  c  Bianca  cm  Mm- 
Stío  Secreta,  que  prevê  visi¬ 
tas  a  31  cidades 
Os  bonecas  .sumiram  en¬ 
tre  São  Paulo  r  São  José 
dos  Campos,  onde  um  dos 
cspetaeuios  íoi  cancelado,  c 
a  equipe  da  Walt  Disney 
pensou  até  cm  roubo  ou 
aeldente.  O  motorista  que 
os  transportava,  entretanto, 
c  que  errou  o  caminho  e.  ao 
Ic.ve-  de  São  J"<c  dos  Cnm- 
ji  >•  foi  parar  em  São  José 
dn  Rio  Preto,  no  outro  ex¬ 
tremo  do  Estado. 


São  Paulo  —  Com  desccr- 
ramento  de  placa  no  prédio 
da  direção-geral  rio  Centro 
Técnico  Aeroespacial,  e  m 
São  José  dos  Campos,  a 
Embraer  —  Empresa  Brasi¬ 
leira  de  Aeronáutica  — - 
inicia  hoje  as  comemora¬ 
ções  do  10°  aniversário  do 
vóo  inaugural  do  avião 
Bandeirante  —  o  protótipo 
FAB  YC— 95  2130  —  ocorri¬ 
do  em  33  de  outubro  de 
11)68. 

A  programação  prevê  ain¬ 
da.  para  domingo,  dia  do 
vóo  inaugural,  nos  salões  do 
Sese  em  Sãn  José  dos  Cam¬ 
po'.  a  abertura  dc  exposi¬ 
ção  de  aeroíílulella  patro¬ 
cinada  pela  Embraer.  No 
mesmo  dia.  na  sede  ria  em¬ 
presa.  será  realizada  a  en- 
r.rcc.i  das  prémios  no.,  ''en¬ 
redo  res  dn  ln  Concurso 
Bandeirante  dc  Radioama¬ 
dores. 


OBJETO 

—  Aquisição  do  equipamento»  iVAtin.idO'  *u  In-oosol^i.i,.  ...o 
do  ensino  e  da  pesquisa  na  Faculdansi  VI  -  Tr  noloçu.  da  Um.  v,-i m- 
dade  de  Biasilia  (Departamento  dc  Engenliar,.  .V,'.»nica.  Em. 
nharia  Eleinca  e  Ennonliarí.»  Civil),  confcrmc  l-  po:  f.  ,cao  tons- 
lamc  do  Anoto  n°  0i  do  Edl»,«l  rl>-  Cotuonunçia. 

DATA  E  IOCAL 

—  Dia  29  de  rwvcmbip  de  1978  I'.í)0  l.p  uo  Ej:ii 

rór.o  Irçmco  Aonunislraiivo  ia  Uriv  ■  -,r  B-  .  ic  ., 

Dlrclona  de  Engenharia.  Premo  da  Au-.,,...  •  . o  R. 

loria.  Campus  Un,vers»làrío,  Asa  M orle  8*  r  Dl.  Irlsfo-  •: 

272-0000  —  Ramal  2214 

EDITAI  E  INFORMAÇÕES 

—  Os  interessados  poderão  ob*cr  c-  Etllral  '=  Concoir*ii.i , 
hem  remo  ma. ores  informações,  no  Escritor. o  To  •  iro  Aflmim..’i  •  . 

da  Universidade  de  Brasília.  Hd  dia  20  nc  outubro  rra  q  al  ■ 
24  de  novembro  de  1978, 

FINANCIAMENTO 

—  A  prescnle  licitação  trà  isa*.  1  f  "  K  ‘  o- 

empréstimos  30S/OCRR  e  4S9/SE-BR  do  Ban  o  . .  .no 

de  Desenvolvimento  BID. 

Braitlia,  13  de  outubro  "• ,f 

MII.TON  THIAGO  DE  MEUO 
Presidente  da  Comitsao  de  I  •  t  - 1  •  .- 


Awncie  na  Carta  do  Nordeste/78 

JORNAL  DO  BRASIL 
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PrT  ,S0UTlf  AMERICA  —  WlDDtf^EAST  SERVICE 
Serviço  de  Carga  Frigprifjtada*^  1 
e  geral  para. Oriente  llÃo^e‘^  /-•* 

Escalas  em  Jeddah,  Kuwait,  Khorramshahr 
e  outros  Portos  sujeitos,  a  confirmação  ■ 

J-;rJ  -  Ir  '  1  ” 


CIA.  EXPRESSO  MERCANTIL 

. . -  ”,  ' 

‘'i.Ç.V1'  S.PÁUlo;  r  V-  -ív\;V., 

:  ’  Praça  O.  Josê  Gaspar  134r17.° 

v-  Tel.  259-1311  -.  .  ,  • 

I  .  r-  Tlx.  1121957  EXME  BR  .  j 

.  iri  SANTOS  .  -,v  --t, 

ISO*- 11.°.  Praça  da  Republica  62  -  14.° 
•.hVJ-.  Tel.  33-3410  VI  ,  ;  ...  ç- 

jgra&Ufe  t  .TbV  131188  EXMEiBR.v  , ■»>, 
(fSWrfcv ?'-'V ;  ••  v-.-w;  y •pWxvftf-!*'  .  . 


Mam 


Pc  I  r  o  b  rã  s  i  ra  n  s  jo  rm  a 
a/iii/jcuiieiilo  de  hiichom 


São  Rp.riua  lio  Parif|uiç<//nA 


México  venderá  ó 
barato  ao  J 


mais 

em  troca  cie  um  porto 


A  Penmil  72  pode  funcionar 
em  aguas  de  ute  304,8  metros  de 
perfurar  poços  de  até  í)  mil  1-M 
profundidade,  sendo  capaz  de 
metros.  Tem  a  capacidade  de  ar¬ 
mazenar  4  mil  200  barris  dc 
agua  potável,  Tem  acomodações 
para  92  pessoas. 

A  Pcurod  72  está  operando 
no  Brasil  desde  agosto  deste  ano, 
foi  alugada  pela  Petrobrás  á  em¬ 
presa  Penrod  Drilling  Company. 
Foi  construída  em  1975  e  já  ope- 
ro u  nn  Golfo  do  México.  E’  plata¬ 
forma  do  tipo  semi-submersivel: 
seus  pés  1'icani  apoiados  cm  equi- 
pamentos  flutuantes,  uma  espé¬ 
cie  de  submarino. 


Esta  localizada  na  Baia  dc 
Guanabara  a  enorme  plataforma 
de  perfuração  soml-submcrsivcl 
Penrod  72,  para  ser  submetida  a 
adaptações,  que  deverão  Iranslor- 
nui-la  em  plalnforma  de  produ¬ 
ção,  para  tornar  possível  escoar 
produção  do  poco  dc  pctrolco 
Enchova.  de  Campos,  pelo  Proje¬ 
to  Endinva  Leste. 

A  Penrod  72  chegou  de  Cam¬ 
pos  ha  duas  semanas  e  deve  vol¬ 
tar  no  inicio  de  novembro.  A  pla¬ 
taforma  se  encontra  próxima  ao 
vão  central  da  Ponte  Rio — Nite¬ 
rói.  para  a  instalação  de  tanques 
de  armazenamento  de  petróleo  e 
bombas  de  sucção. 


Amblr  II  rrnri  li 

Corroftpondunlo 

Tih/uIo  —  O  dirctor-gornl  de  Salina  Cruz.  Como  com- 
du  Petróleos  Mexicanos  pensação,  o  México  fomcct- 
iIt  rcxi.  Jorge  Dlnz  Serra-  ria  no  Japão  uma  qminltdu- 
no,  propôs  ontcin  ao  Japão  de  a  ser  negociada  dc  seu 
o  iwiteclmcnlo  de  petróleo  petróleo.  Na  ocasião.  Diaz. 
e:a  troca  de  cooperação  tee-  Serrano  reafirmou  que  o 
tmloglcn  i*  financeira  em  México  não  tem  planos  pa¬ 
rí*  projetos  de  desenvolvi-  ra  ingressar  na  Orgnnl- 
mento  em  seu  pais.  Diaz  /ação  dos  Paises  Exporta cio- 
Srrrano,  (pte  chegou  a  Tò*  res  de  Petróleo  <OPEP>. 
cinto  no  último  dia  15  faz.  no  por  preferir  estabelecer  sua 
momento,  os  contatos  ini-  própria  poltllca  sobre  o  as- 
cluls  para  possíveis  acordos  sunto. 
a  .serem  firmados  durante  a 
visita  cte  cinco  cilas  do  Pre-  preço 
sldente  José  Lopcz  Portilho, 
a  partir  do  cila  30. 

O  funcionário  mexicano 
reuniu-se  ontem  com  o  Mi¬ 
nistro  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mercio.  Toshio  Komoto.  a 
rpiem  solicitou  a  colabo¬ 
ração  Japonesa  para  a  am¬ 
pliação  da  usina  siderúrgica 
cie  Las  Trtiehas  e  pura  a 
construção  cie  um  cais  flu¬ 
tuante  para  petroleiros  cie 
250  mil  Lonelndns.  no  Porto 


iS§ÉSMsÈ»y*' 


A  Montreal-Micoperi  já  aprontou  o  canteiro  para  as  plataformas 


Komoto  prometeu  enca¬ 
minhar  a  proposta  mas  ad¬ 
vertiu  que  o  Japão  conside¬ 
ra  muito  caro  o  petróleo 
mexicano,  atualmente  cota¬ 
do  a  13,10  dólares  i FOB i , 
o  barril,  contra  12.70  dóla¬ 
res  cobrados  pelos  arábes, 
Diaz  Serrano  admitiu  cpie 
o  preço  pode  ser  reduzido, 
se  o  novo  cais  de  Salina- 
Cruz  for  construído. 


Consórcio  constrói  na  Bahi 
Ia  plataforma  para  Garoup 


liras.  Fica  situado  numa 
área  privilegiada  da  baia  de 
Todos  os  Santos,  conta  com 
um  porto  com  uma  profun¬ 
didade  de  nove  metros  na 
baixa-mar  e  é  servido  por 
uma  estrada  ligada  á  cio 
sistema  jerry-bout,  que  pos 
sua  vez  se  Interliga  á 
BR  -101. 

Segundo  os  engenheiros 
dn  consorcio,  n  construção 
das  plataformas  metálicas 
de  grande  porte  da  Potro  - 
liras  so  terá  cie  material  im¬ 
portado  as  chapas  brutas 
de  açu.  sendo  os  componen¬ 
tes  i  tubos  e  nósi  confeccio¬ 
nados  pelo  setor  de  calclera- 
ría  nesada  do  pais  —  40% 
de  São  Paulo,  30%  d  a 
Bahia.  20%,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  10%,  de  Minas  Ge¬ 
rais  —  já  devidamente  sele¬ 
cionada  e  contratada  para 

i  sii>  fim. 

Este  ttnbnlho  de  seleção 
e  capacitação  dc*  caldeira¬ 
ria  pesadas,  inclusive,  de¬ 
terminou  a  celebração  cie 
um  convénio  com  o  Centro 
cie  Pesquisas  e  Desenvolvi- 
mentci  da  Bahia  iGepedi.  A 
construção  dos  componen¬ 
tes  fora  do  canteiro  d** 
obras,  por  sua  vez,  o  expli¬ 
cado  como  um  beneficio  á 
indústria  do  setor  e  íi  otimi¬ 
zação  de  prazos  cia  tnoniu- 
gem  das  plataformas,  lá 
que  para  que  esses  elemen¬ 
tos  fossem  construídos  lá 
mesmo  em  São  Roque  da 
Paraguaçu,  o  Investimento 
seria  incalculável. 

A  fiscalização  técnica  da 
montagem  cias  plataformas, 
que  implicará  na  utilização 
de  15  quindastes  com  capa¬ 
cidade  media  de  11)0  tonela¬ 
das.  ficará  n  cargo  de  técm- 
rus  da  Petrobrás,  que  por 
sua  vez  contratou  para  esse 
trabalho  a  empresa  D  e  t 
Norske  Veribns.  especializa¬ 
da  na  classificação  de  pla¬ 
taformas  metálicas. 

Essas  plataforma»  cons¬ 
truídas  em  São  Roque  do 
Paraguaçu  serão  transpor¬ 
tadas  para  os  campos  pe¬ 
trolíferos  a  que  sc  destinam 
por  etapas  —  jaqueta,  con¬ 
vés  e  estacas.  Para  o  litoral 
de  Campos,  a  uma  distancie, 
de  500  a  000  mlltas,  as  via¬ 
gens  das  balsas  estão  esti¬ 
madas  entre  cinco  a  seis 
dias. 


Salvador  Com  quase 
duas  mil  toneladas  de  com¬ 
ponentes  Já  prontos  e  sendo 
entregues,  o  consorcio  In¬ 
ternacional  Muntrenl-Mleo- 
peri  SPA  Ouilo-brasl  loiro  * 
começa  na  próxima  semana, 
no  canteiro  de  obras  da  Pe- 
trobrás,  em  São  Roque  d.j 
Paraguaçu,  no  Recôncavo 
baiano,  a  construção  da  pri¬ 
meira  plataforma  metálica 
de  grande  porte  destinada 
ao  campo  de  Garoupa,  nu 
litoral  de  Campos. 

De  acordo  com  u  contrato 
celebrado  com  a  Petrobrás, 
o  consorcio  Montreal- 
Micoperl,  construirá,  nesta 
primeira  fase,  duas  grandes 
plataformas  metálicas  num 
valor  de  Cr$330  milhões,  a 
preços  de  dezembro  de  1976, 
mas  que  ja  sofreram  um  re- 
aj liste  cie  quase  90%.  Embu- 
ra  o  canteiro  de  obras  ofe¬ 
reça  condições  para  mon¬ 
tagem  de  três  plataformas 
simultaneamente,  somente 
duas  serão  montadas  de 


M00RE  MplíORMAÜK 


INCORPORATED 


CHEGADAS  NO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

MORMACALTAIR  (Carrega)  Outubro  26 

MORAAACLYNX  (Descarrega)  Outubro  29 

MOR/V1ACRIGEL  (Descarrega/Carrega)  Novembro  13 
MORMACARGO  (Descarrega)  Novembro  22 

MORMACVEGA  (Descarrega/Carrega)  Dezembro  11 
MORMACARGO  (Carrega)  Dezembro  14 

Jacksonville  —  Charleston  —  Savannah  —  Boston  — 
New  York  —  Norfolk  —  Philadelphia  —  Baltimore 


•  *r/>* 


A  Penrod  será  transformada  em  plataforma  de  produção  no  Rio 


'^.atlântica  de  Afretamentos  e  Aqenciamentos  Ltda 

R.j4  Beneditinos  n.°  16  —  *t.°  *, nfili Í  tel  253-4343  Itroiico  chave) 

Telex  021*22360  e  22039  ICAL 
j  vt  #  lísntcst  Prata  8nr,»n  iio  R*o  Br-n:o, 

[  I  telex  013-1028  TCAl 

Sao  Pauto:  Av.  Pn-itss  ,V„n,i.  2*11.  32°  and.*,  tcls,  228-8022 
_  ^  telex  01 1-22258,  2363/  tCAt 


|.|  -  5“  andar,  Icl.  3 1 -4688  (tionco  cl*. ve) 


TRABALHO 


Saldas  oara  VALÊNCIA.  BARCELONA.  MARSELHA,  NÁPOLES,  HAIFA  t 
ASHDOD  -  OPC: GÉNOVA  e  outro» 


Carregando  em  Sanlos 
Carregando  no  Rio 


ETROG 

ETROG 


FROTA  OCEANICA  BRASILEIRA  S.A. 

Serviço  regular  de  carga  entre  BRASIL  e  JAPA0  via 
AFRICA  D0  SUL,  SINGAPURA,  FILIPINAS  n  H0NG  K0NG 
Aceitamos  cargas  para  outros  portos  cum  Iransbordo. 

Carregando  no  Rio  cerca  de: 


SERVIÇO  FRIGORÍ  FICO 
PCRT  NEW  PIYMOUTH 

Carregando  no  Rio  de  Janeiro  em  6,.  1 1 

Carregando  em  Santos  3/11 

Per»  AOABA.  JEDDAH,  KHORRAMSHAHB,  KUWAIT  »  ouiro*  pofloi  n»  érM.  tuleitoi  t  confltmícío. 


FROTABEIRA 


7  cie  novembro 


Descarregando  no  Rio  cerca  de; 


NIGERIAN 

SOUTH  AMEBICA  LINE 

(HENRY  STEPHENS  SHIPPING  CO.  LTD.  APAPA) 


6  de  novembro 


ROTABEIRA 


iFEWARA 


AGENTE: 

CIA.  EXPRESSO  MERCANTIL 

Rio:  Av.  Rio  Branco,  25  -  2  0  andar 
Tel :  233-8772  -  Telex:  2123416  EXME  BR 


Carregando  em  Sanlos 

par*:  LAGOS/APAPA 


\  Argentina  volta  a  reter  veículos 
í  brasileiros  que  vão  para  o  Chile 


South  America  Mtddle  Eart  Lin* 


JS'/1  ^ 
AL  REHDA" 


destinados  ao  pavilhão  da  das  jiódem  fazer  o  tran.- 
Mercedes  Benz  na  feira,  porte,  mesmo  assim  ein  con 
considerada  de  extrema  im-  dições  precàrins. 
portanciá  para  a  indústria 
a  u  tomobilistica  brasileira,  •  CONTAINERS” 
devido  ás  perspectivas  co¬ 
merciais  que  abre  para  o 
Brasil  nesse  setor. 

Fontes  diplomáticas  bra¬ 
sileiras  revelaram  que  vá¬ 
rios  caminhões  brasileiros 
de  empresas  credenciadas 
estão  retidos  cm  Uruguaia¬ 
na.  depois  de  impedidos  de 
entrar  etn  território  argen¬ 
tino.  pela  cidade  dc  Paso 
de  Los  Libres  O  porta-voz 
d  o  IUmrtraU,  Secretário 
Gelson  Fonseca,  desmentiu, 
no  entanto,  essa  Infor¬ 
mação  e  disse  que  apenas 
quatro  veículos  estão  reli¬ 
dos  desde  primeiro  de  outu¬ 
bro. 

A  crise  d  e  transportes 
terrestres  entre  o  Brasil  e 
a  Argentina,  apesar  de  ler 
sido  aparentemente  esque¬ 
cida  pelos  dois  Governos, 
permanece  com  aspectos 
graves.  Os  dois  paises  estão 
colocando  dificuldades  para 
a  passagem  de  caminhões 
de  um  lado  para  o  outro. 

Apenas  empresas  crcdonci.u 


Brasiiia  —  O  Itamar.nl 
P  confirmou  ontem  que  quu- 

É  tro  veículos  Mercedes  Benz, 

trunsportades  nela  empresa 
P  Coral  e  destinados  á  Feira 

í  Internacional  de  Santiago 

do  Chile,  estão  retidos  em 
k  Uruguaiana,  proibidos  d  e 

^  Ingressar  em  território  at- 

0  genllno  pela»  auloridades 

J  cio  pais  vizinho.  A  Chanoe- 

r  iaria  brasileira  está  eíe- 

f  ui  ando  gestões  junto  ao  Go- 

á  vento  da  Argentina  para  11- 

%  berar  os  veicttlos. 

0  A  retenção,  pelos  argentl- 
^  nos,  de  veiculos  brasileiros 

rf  destinados  ao  Chile  come¬ 

çou  dln  quatro  de  agosto  e. 
k  aparentemente,  o  problema 

rA  foi  superado  depois  de  nc- 

r  gociaçóes  bilaterais.  M  a  s . 

^  na  verdade,  segundo  infor- 

A  mações  dos  meios  cUploma- 

W  Ucos.  as  proibições  argenM- 

À  nas  continuam  e  os  veículos 

’a  são  liberadas  nos  poucos, 

w  lentamenie.  Isso  poderá 

Jl  provocar  no  reavivamento 

f  da  chamada  "guerra  dos 

caminhões"  com  a  Argenti¬ 
na. 

Os  veículos  agora  retidos 
são  dois  ônibus,  um  microô¬ 
nibus  e  dois  o  a  m  l  n  h  õ  e  s . 


Carregando  em  Rio  Grande 


Para  BASHAH,  OAMMAM,  KHOflR  AMSHAHR,  ABU  DHABI.  •  OUUOI  porio«  do  Orianu  MkJío  a  A»rlc* 
Orianul 


Dirigentes  de  10  empresas 
transportadoras  dc  Santos, 
reunidos  em  separado  com 
o  Ministro  Mário  Henrique 
Simonsen  e  o  presidente  da 
Comissão  de  Implantação  e 
Desenvolvimento  do  Trans¬ 
porte  Intermodal,  Coman¬ 
dante  Franco  Abreu,  conse¬ 
guiram  deles  autorização 
pura  que  as  empresas  de 
capital  inferior  a  Cr$  7  mi¬ 
lhões  625  mil  <25  mil  UPCs) 
realizem  transporte  de  con- 
Utlncrs  dentro  do  pais. 

Alegaram  eles  que  h  á 
uma  iiiterpreliição  errada 
do  regulamento  da  Lei 
6  206.  de  1975  —  que  dispõe 
sobre  transporte  intermodal 
—  através  cia  qual  se  per¬ 
mitia  inferir,  erroneamente, 
segundo  os  empresários,  que 
empresas  pequenas  e  mé¬ 
dias  transportassem  contni- 
ners. 


NAVIMEX,  S.A.  de  C.V. 


(Membro  da  Conferência  Intcramcricana  de  Fretes) 


*  "RIO  BRAVO 

Carregando  no  Rio  de  Janeiro  em 


Para:  Cristob3l,  San  Juan,  New  Orleans,  Houston  e  outros  portos  do  CaribeeGolfoEE.UU. 
suieitos  á  confirmação. 


AFRICAN  SERVICES  A.P.S 


é‘  "CHRISTOS" 

^  Carregando  em  Sao  Francisco  do  Sul 
A  Carregando  em  Sanlos 

4  ^  Para:  CAPETOWN,  PORT  ELIZABETH  E  DURBAN 
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Metalúrgicos  paulistas  não 
aceitam  proposta  dos 
patrões  e  insistem  em  70% 

São  Paulo  c  Brasília  —  Em  reunião  que  demo¬ 
rou  três  horas,  na  Federação  elas  Indústrias 
(FIESP),  que  reuniu  empresários  do  setor  meta¬ 
lúrgico  e  sindicatos  operários,  representando  350 
mil  trabalhadores.  Os  empresários  ofereceram  um 
reajuste  de  salários  para  a  categoria  de  50',  rejei¬ 
tado  de  imediato  pelos  sindicatos,  que  consideram 
esse  indice  muito  abaixo  dos  70',  que  propuseram. 

O  presidente  do  Sindicuto  dos  Metalúrgicos.  Sr 
Joaquim  Andrade,  disse  que  "não  se  pode  pensar 
cm  aceitar  50 de  aumento  salarial,  quando  no 
Rio,  os  empresários  já  ofereceram  12',  além  dos 
43%  fixados  pelo  Governo  Federal. 

THIPARTITE  des  pelo  Governo,  também 

foram  nitleiuloi.  clicgoiulo- 
A  reunião  de  ontem  foi  se  u  um  consenso  entre  cm- 
realizada  entre  reprosen-  iwesnrlos  r  empregados  de 
innlcs  dos  Sindicatos  dos  que  "seria  bom  que  se  crlns- 
Metalúrgicos  de  O-sa.sco,  de  .se  íuna  comi  sãn  iripartUc, 
São  Paulo  e  Guarulhas,  rp-  formada  jw  empresárias, 
prcscntndos  pelos  seus  pre-  empregados  e  Governo,  par 
.sidentes.  Srs  Henos  Amor'-  .seus  timãos  de  representa- 
na.  Joaquim  Andrade  e  Erl-  cão.  paru  fixarem  us  Indl- 
mílson  Fellpn  c  do  outro,  os  «*»".  o  Sr  Alberto  Vlllares, 
empresários  Alberto  ViJla-  afirmou  que  'intu  .se  sabe 
res  da  Nova  Gomes  u:oor-  com  i  são  ealculados  esses 
denadon.  Paulo  Frunclnl,  índices  e  euni  a  presença 
Marcos  Xavier  da  Silveira  tios  set  oi  cs  interessados,  sua 
c  Mauro  Marcondes.  Ilxntjào  evüarla  duvida  e 

Os  indices  salariais  lixa-  discussões". 


Trabalhadores  do  Rio 
aceitam  conirapronosla 


A  assembléia  do  Sindicato 
dos  Trabalhadores  Metalúr¬ 
gicos  do  Rio  decidiu  ontem 
delegar  poderes  a  diretoria 
e  a  comissão  salarial  para 
negociai  em  com  os  empre¬ 
gadores  aumento  salarial 
com  base  na  contrapropos¬ 
ta  apresentada  pelos  pa¬ 
trões.  Depois  de  uma  assem¬ 
bleia  tumultuada,  a  posição 
quo  predominou  loi  vitorio¬ 
sa  por  397  votos  contra  349. 

A  contraproposta  dos  em¬ 
pregadores  fixa  aumento 
i.  .anal  escalonado  de  3',»  a 
1.1'X,  acima  do  indice  ofl- 
c.ai,  descontando  o  abono 


cio  15%  concedido  em  mea¬ 
dos  do  ano.  Os  metalúrgicos 
inicialmentc  reivindicaram 
aumento  de  05'., .  As  nego¬ 
ciações  se  realizam  há  mais 
dc  um  mês.  Na  assembléia, 
o  presidente  do  Sindicato, 
Sr  Oswaldo  Pimente],  sus¬ 
pendeu  o  debate  das  pro¬ 
postas  enquanto  que  o  quin¬ 
to  orador  falava,  em  função 
de  tumultos.  Encaminhou, 
então,  o  proees.-o  dc  votação 
em  que  os  metalúrgicos  de¬ 
veriam  se  manifestar  pelo 
sim  ou  pelo  não,  eni  rotação 
a  delegação  cie  poderes  ii  di¬ 
retoria  e  a  comissão  sala¬ 
rial. 


Brasil  denuncia  no  GA  1 1  que 
subsídio  da  CEE  ao  açúcar 
ameaça  produtor  eficiente 

Brasilta  —  O  Embaixador  do  Brasil,  George 
Álvares  Maciel,  afirmou  ontem  em  Genebra  que  "os 
subsídios  às  exportações  de  açúcar  concedidos  pela 
Comunidade  Económica  Européia  se  enquadram 
nus  políticas  protecionistas  agrícolas  adotadas  pe¬ 
los  paises  desenvolvidos,  provocando  graves  distor¬ 
ções  no  comércio  internacional  e  causando  sérios 
prejuízos  aos  produtores  mais  eficientes,  particular¬ 
mente  os  paises  em  desenvolvimento". 

Estas  afirmações  constaram  da  exposição  do 
representante  brasileiro  na  reunião  do  Conselho  de 
Representantes  do  GATT  realizada  ontem,  em  Ge¬ 
nebra,  para  justificar  o  apoio  do  Brasil  a  uma  pro¬ 
posta  apresentada  pela  Austrália,  no  sentido  ue 
criar  um  grupo  de  trabalho  para  analisar  a  polí¬ 
tica  de  subsídios  que  vem  sendo  aplicada  pela  CEE 
ás  exportações  de  açúcar. 

FATIA  SUBSTANCIAL  máximo  desses  subsídios  re¬ 

presentou  mais  cio  que  o  do- 
O  Embaixador  acusou  bro  cio  preço  lnWrnaclou.il 
ainda  a  CEE  de  utilizar  sub-  do  açúcar,  c  que  o  niontau- 
sidios  "não  apenas  para  te  gasto  pela  CEE  para  sub- 
rcstrlngir  ou  Impedir  o  sidiar  as  exportações  em 
acesso  a  seu  próprio  mer ‘J-  1977  "foi  apenas  levemcnte 

cio  em  termos  líquidos,  mas  inferior  á  receita  total  do 
também  para  obter  uma  fa-  Brasil  nas  vendas  de  cerca 
tia  substancial  e  crescente  de  2.5  milhões  de  toneladas 
do  mercado  Internado  na. ',  no  mercado  mundial", 
ja  que  não  está  comprome-  Disse  que  "o  ni  c  r  c  a  d  o 
tida  com  as  cotas  eslabeie-  açucareiro  mundial  e  aüas- 
c  cias  peio  Acordo  Interna-  tecido  por  dezenas  de  pai- 
cional  do  Açúcar,  cio  quul  ses>  a  maiorla  dos  quais  cie- 
a  CEE  não  é  signatarla.  pendem  em  maior  ou  em 

O  represenLante  brasl-  menor  medida  das  reze  tas 
lc  ro  disse  ainda  que  "os  cambiais  oriundas  das  ex- 
aibsidlos  concedidos  ,p  e  l  a  portações".  Acusou  ainda  a 
Comunidade  Económica  Eu-  CEE  de  permanecer  siste- 
ropéia  as  exportações  de  matlcamentc  á  margem  da- 
açúcar  tetu  alcançado  uma  negociações  recusando-se  e 
magnitude  alarmante,  lem-  aceitar  o  sistema  de  cuia 
brando  que  em  1978  o  nível  de  exportação. 


BC  prevê 
agropecuária 
sem  recurso 

Urasilíu  —  A  escits-ez  rle 
recursos  d  a  s  autoridades 
monetárias  a  serem  desti¬ 
nadas  uo  crédito  rural  será 
o  nmlor  problema  a  ser  en- 
irentado  pola  agropecuária 
brasileira,  daqui  para  fren¬ 
te,  declarou  ntem  o  Dire¬ 
tor  do  Crédito  Rural.  Indus¬ 
trial  r  Programas  Especiais 
tlu  Banco  Central.  Sr  José 
Ribamar  de  Mdu.  uos  parti¬ 
cipantes  do  II  Encontro  Na¬ 
cional  da  Agropccuurla. 

"E  óbvio,"  disse,  "que  está 
se  exaurindo  a  capacidade 
ila  autoridade  monetária  de 
aprovar  quase  toda  a  massa 
de  recursos  que  a  agrope 
cunrin  passara  a  exigir,  çn.n 
u:,  aumentos  anuais  que  se 
vêm  revelando  Intensa  e 
piogresslvamente.  Além  dis¬ 
so  observou  os  recursos  para 
o  crédito  rural  registrados 
o  período  72/77  roíam  cru 
91 S  atendidos  com  recursos 
das  autoridades  monetárias 
pvidenciando  uma  extre.m.i 
dependência  das  fomes  go¬ 
vernamentais. 

CDA 

A  Confederação  Nacional 
da  Agricultura  encaminha¬ 
ra  ao  Presidente  Gelsel, 
proposta  de  que  seja  criado 
um  Conselho  de  Desenvolvi¬ 
mento  da  agropecuária  — 
nos  moldes  do  Conselho  de 
Desenvolvimento  Industriai 
—  a  ser  constituído  por 
membros  do  Governo  e  pro¬ 
dutores  rurais,  visando  as¬ 
sessorar,  acompanhar  e 
avaliar  os  programus  e  polí¬ 
ticas  voltados  para  o  setor. 
Embora  considere  que  u 
CDA  não  possa  ler  poder 
dc  decisão,  o  Presidente  da 
ONA,  o  ex-üenador  Flavio 
Brttto,  cllsse  que  a  proposta 
e  muito  justa  porque  na  ho¬ 
ra  da  importação  e  expor¬ 
tação  dc  produtos,  o  setor 
agrícola  nao  é  consultado, 
mas  na  hora  de  produzir 
somos  os  únicos  convocad*.  s. 
Com  a  instituição  do  CDA, 
disse,  o  setor  tera  pelo  me¬ 
nos  um  porta-voz  nas  de¬ 
cisões  que  envolvem  a  ativi¬ 
dade  agropecuária. 

Karibê  cliz 
que  C.  Itoh 
armou  cerco 

Sã ii  Paulo  —  O  advogado 
cia  Karlbè,  Sr  Rubens  Van- 
cionl,  na  petição  inicial  am. 
que  solicita  a  concordata 
prevent.va,  revela  que  "lor- 
nr.-se  de  fácil  inielecção  que 
a  poiltica  adotada  pela  C. 
Itoh  CO.  a  partir  da  cils? 
do  petróleo,  claramente  l.- 
nha  por  escopo  final  efeti¬ 
var  o  cerco,  levando  a  em¬ 
presa  ao  desespero,  aalvo  ,-e 
os  acionistas  majoritários 
se  submetessem  às  suas  exi¬ 
gências  c  determinações". 

Até  o  próximo  dia  2  a  Ka¬ 
rlbè  entregará  ao  Juiz  o  ba¬ 
lanço  especial  com  suas 
obrignções  negociais  e  na 
petição,  o  advogado  diz  que 
"a  C.  Itoh  utilizou  uma 
politie-a  fria  e  calculista, 
quiça  ha  longo  tempo  pla¬ 
nejada  e  alimentada  para 
o  objetivo  final  de  obstruir 
a  vontade  dos  titulares  do 
controle  acionário".  Revela 
ainda  que  a  C.  Itoh  propôs 
a  entrega  do  controle  da 
Karlbè  a  troco  de  pagamen¬ 
to  de  seus  débitos. 

Loiti  editorial 
"Murro  do  (iotni)olèttria' 


Governo  dá  Cr$  500 
milhões  c  prorroga 

divida  de  cafeicultor 


O  presidente  do  1BC, 
Camilo  Calazans,  anunciou 
ontem  que  serio  aplicados 
CrS  a»U  milhões  lio  amparo 
cafeicultores  prejudicados 
pelas  geadas,  inclusive  em 
apoio  a  lazendelrox  que  as- 
s  ti  m  a  m  empreendimentos 
um  dilleuldade.  e  prorro¬ 
gados  compromissos  que 
não  possam  ser  pagos  no 
vencimento,  o  que  deverá 
envolver  recursos  da  ordem 
cie  CrS  3  bilhões. 

O  pluno  de  amparo  a 
<:  a  felcultoros  prejudicados 
pelas  geadas  lol  aprovado 
anteontem  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional  e. 
segundo  o  IBC.  o  Banco 
Central  do  Brasil  instruiu 
seus  agentes  financeiros  pa¬ 
ra  que  o  ponham  linediu- 
tumente  cm  execução.  A 
concessão  tlc  auxilio  a  o  s 
produtores  de  café  que  tive¬ 
ram  suas  lavouras  atingidas 
pela  ultima  geada  foi  pre¬ 
cedida  de  levantamento  em 
7 C0  fazendas,  e  indica  uma 
quebra  de  safra  paranaense 
de  36%,  ou  seja.  das  6  mi¬ 
lhões  800  mil  sacas  espera¬ 
das,  deverão  ser  colhidas 
apenas  3  milhões, 

LINHAS  DE  CREDITO 

Diz  o  relatório  da  comis¬ 
são  encarregada  de  apre¬ 
sentar  sugestões  para  a  re¬ 
cuperação  de  cafezais  gea¬ 
dos,  do  IBC,  coordenada  pe¬ 
lo  diretor  de  produção  da 
autarquia.  Sr  José  rle  Paula 
Motta,  que  a  ocorrência  de 
geada  nas  áreas  cafceiras  do 
Centro-Sul  do  Pais,  no  pe¬ 
ríodo  de  13  a  18  de  agosto 
apresentou  comportamento 
bastante  distinta  daqueia  dc 
1975".  e  que  "esta  geada  ca- 
racterlzou-se  pem  açao  de 
ventos  frios  e  so  em  alguns 
casos  houve  irradiação  e 
ucamatamenlo  da  camada 
fria". 

O  relatório  estima  que  736 
milhos  de  cafeeiro*  adtntj* 
e  220  milhões  de  caieeirj.i 
novos.  totaLzando  1  milhão 
6  mil  pes  de  café,  foram 
aungidus.  de  diversas  for¬ 
mas.  E  recomenda  o  *egum- 
le,  quanto  a  "linhas  cie  cié- 
dllos  especiais  e  piocedi- 
menios  ereditLcios  comple¬ 
mentares  para  a  recupera¬ 
ção  de  cafezais  geados". 

Programa  especial  de  rt- 
cepa  em  cafezais  geados 
aplicável  aos  cafezais  adul¬ 
tos  (três  ou  mais  anosi 
atingidos  até  o  tronco,  onde 
se  fizer  necessária  e  re¬ 
comendável  a  prática  da  re- 
cepa  i  mediante  laudo  es¬ 
pecifico  elaborado  por  téc¬ 
nico  do  IBC  ou  credencia¬ 
do).  O  valor  será  de  CrS 
2.50  por  cova.  c,om  prazo  de 
quatro  anos  e  juros  usuais 
do  crédito  lurai;  a  libera¬ 
ção  será  de  ama  só  vez,  na 
assinatura  do  contrato,  c  n 
amortização  da  seguinte 
forma  —  40%  cm  31  de  ou¬ 
tubro  dc  1981  c  607»  era  31 
dc  outubro  de  1982. 

Estimam-se  recursos  da 
ordem  de  Cr»  50  milhões. 

Programa  especial  dc 
decote  em  cafezais  geados 
para  cafezais  adultos  ttrès 
ou  mais  anos)  com  queima 
parcial  na  parte  superior 
(terço  superior i  das  plan¬ 
tas.  O  valor  será  de  CrS  1,00 
por  cova,  com  prazo  de  ires 
anos  e  Juros  usuais;  a  libe¬ 
ração  será  de  uma  só  vez,  na 
assinatura  do  contrato,  e  a 
amortização  da  seguinte 
forma  —  60%  em  31  de  ou¬ 
tubro  de  1980  e  40%  em  31 
de  outubro  de  1981. 

Estimam-se  recursos  da 
ordem  de  CrS  04  milhões. 


Programa  especial  de  re- 
plnnliii  de  cufii/.ais  geados; 
para  enfezais  com  plantio 
financiado  pelo  PRRC,  dos 
aiíos  1970/77  e  1977/78.  Va¬ 
lor.  CrS  0.00  por  cova.  com 
os  juros  pactuados  no  con¬ 
trato  original  e  a  liberação 
em  duas  parcelas,  sendo 
SO',,'  na  assinatura  do  ins¬ 
trumento  de  crédilo  aditivo 
e  507»  em  Janeiro  de  1979; 
a  amortização  será  feita  em 
1983,  1984  c  1985. 

Recursos  de  Cr$  360  mi¬ 
lhões. 

Na  parle  referente  a  o 
programa  especial  de  cus¬ 
teio  de  cafezais  geados,  são 
as  seguintes  as  recomen¬ 
dações  do  IBC: 

Cafezais  reuepados,  com 
capacidade  dc  produção  a 
partir  ile  1981:  Os  créditos 
serão  aplicáveis  as  lavouras 
adultas  itrês  ou  mais  anosi 
recepados  com  ou  sem 
rinanclamcnlo  especial.  Va¬ 
lor:  conforme  o  orçamento 
observando-se  o  limite  de 
ate  CrS  4  mil  por  1  mil  covas; 
prazo  de  quatro  anos,  juros 
usuais  do  crédito  rural,  libe¬ 
ração  conforme  a  sistemá¬ 
tica  do  Banco  do  Brasil  c 
amortizaçáo  em  duas  parce¬ 
las,  sendo  50%  em  1981  e 
50%  em  1982,  com  apli¬ 
cações  em  1978/79  e  1979/89. 

Cafezais  adultos,  geadus, 
atlngidus  nas  folhas  c  ra¬ 
mos,  uu  decotados.  O  cus- 
Dc-io  dessas  lavouras,  por  in¬ 
termédio  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  ;>era  felLo  de  acordo  com 
normas  usuais  de  crédito 
tural,  observando-se  as 
seguintes  condições:  valor, 
de  acordo  com  o  orçamen¬ 
to;  prazo,  dois  anos:  Jures, 
usuais;  forma  de  pagamen¬ 
to,  em  1980;  níveis  de  pro¬ 
dutividade,  potencial  ou 
média  das  duas  últimas  sa¬ 
fras  normais.  Serão  con¬ 
siderados  os  plantios  des 
programas  de  emergência  e 
PRRC  até  o  ano  de  1C75/76. 
Inclusive. 

O  IBC  preve,  aluda,  que 
"os  financiamentos  para 
fertilizantes  e  defensivos 
deverão  ser  concedidos  de 
acordo  com  a  sistemática 
usual  do  crédito  rural,  com 
recursos  próprios  da  rede 
bancária,  na  forma  da 
PRRC  78/79,  observando-se 
as  seguintes  condições  es¬ 
peciais:  valor  —  de  acordo 
com  o  orçamento,  observan¬ 
do-se  os  limites  de  Cr$  3 
mil/ha  para  fertilizantes; 
CrS  7Ò0  para  Inseticidas; 
Cr$  600  para  fungicidas  c 
CrS  500  para  herbicidas.  O 
prazo  é  de  quatro  anos  para 
lavouras  adultas,  geadas, 
recepadas,  com  amortiza¬ 
ções  de  50%  em  1981;  e  50* 
em  1982;  de  três  anos  para 
lavouras  geadas,  decotadas, 
com  amortização  de  60% 
cm  1080  e  40%  em  1981;  e 
dois  anos  para  lavouras  ge¬ 
adas  nas  folhas  e  ramos, 
com  amortização  em  1980. 

Além  disso,  foram  prorro¬ 
gados  os  prazos  dos  fina-nci- 
amentot  aiueriormente 
concedidos,  para  as  lavou¬ 
ras  geadas  —  novas  ou 
adultas.  A  prorrogação 
deverá  ser  feita  nas  parce¬ 
las  vencíveis  a  partir  do 
próximo  ano,  Inclusive.  O 
IBC  aprovou,  ainda,  u  m 
"ajuste  composltório’’,  d  e 
forma  a  permitir  a  retirada 
do  negocio  daqueles  fazen¬ 
deiros  financiados  que  não 
desejarem  mais  continuar 
na  atívidadie. 


Suape  c  aprovado  cm  Pernambuco 


Recife  —  Apesar  de  abu¬ 
sada  pela  oposição  de  "Imo¬ 
ralidade  administrativa",  a 
criação  da  Suape  —  com¬ 
plexo  Industrial  portuário 
—  foi  aprovnda  ontem  pela 
Assembléia  Legislativa,  com 


h  finalidade  de  realizar  ati¬ 
vidades  relacionadas  com  a 
Implantação  do  projeto  no 
litoral  sul  de  Pernambuco. 

No  projelo-de-lel  enviado 
no  Palácio  Joaquim  Nabuco, 


o  Governador  Moura  Caval¬ 
canti  Justificou  que  a  em¬ 
presa  se  destinaria  "nn  ver¬ 
dade,  a  explorar  um  distrito 
Industrial  com  característi¬ 
cas  sul  gcncris, 
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MÉXICO 

1  !D, 


CARIBE 


NIGÉRIA 


ÁFRICAtOjC 


MEDITERRÂNEO 


austrália 


EX.  ORIENTE 


AMÉRICAS 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro  >4*-  v  i- 


Rtia'c|o  Acre,  30  -  9.°  e  HP  andares—  Tel 243-8960 
.  -  Telex  (02l>  25326  e-2 123592  ,:A.;  f 


COSTA  LESTE  U5A 

E*pi«ui  Full  ContaiiiBrship 
Naw  York.  Pliiladalphiii,  Baltiruon 


l  NEW  YORK 

Sitnlcir. . 

SbfiAbl  .  .  .  . 

Rio . 

SDP  .  .  .  .  . 


EXPRESSA  (LA-1) 
Roltrrdain,  Hainbuigo,  Bnutitn 


ITANAGt 


ITAOERa 

PifranarjiM 

Santo* 


1»aiaí  . 
Paranaguá 
Senfow  , 


COSTA  DO  PACIFICO  (LB-I) 
lot  Angeltt,  San  Francuco,  Vancouvar 


l  MARSELHA 

hDf.’  .  .  . 
Ror.de  .... 


UVERPOOl 

Rio  .  .  . 
Sonic*  .  . 
Hhcui  .  . 
SO*!  . 

Rccds  . 
Z^bcrlslo  . 


SUL  CENTRO  BRASIL  {LA-2) 

Antuérpia.  Rotlerdnm.  Brumen,  Hamburgo 


1TATINCA 

Sanic*-  ,07-09 •  1 1 

R  o  Crantlr  OPCI  M  li  ll 
Irajai  <OPQ  •  16-17  II 

Põranagu.»  'OPCI  10*^0'  1 1 
Sn  filou  ,OPC;  .  .  ?  1-25  II 
Rio  :OPC,  .  .  24.27 'II 

V-*òr.4  ....  28-01/12 


IlAiaí  .  .  , 

Rio  Grande  .  . 
Paranaguá  .  . 
Snntol  .  ,  . 

Rio  .  . 
V.lnru 

lllirm.  SOR  lOPCl 


02-05/ 1 1 
06-09  11 
lO-ll/ll 
12-14/11 
15.17/11 
18-20'M 
21.72  II 


GOLFO  DO  MÉXICO  (LM-II 
New  Orlflani,  Houtlan,  Tampico 


ITAOU  ATIÁ 

IIaVíH  i  •  .  . 

Sdniuz  ..... 

Rio . 

SDR/llliéuá  *OPCl 


ESCAND1NAVIA  < L A-3) 

Oilo,  Copcnhagem,  Eilocolmo,  Hahinki 


LLOYD  SANTARÉM 

Rio  : 

Sdn:o5  .....  ; 
lldjdl  .  .  ( 

Paranaguá  < 

Santos  .  1 

SDK  -  .  -  1 


28-79  10 
30  05  - 1 1 
06-07  -II 
00-09  II 
10-17  11 
14-15/11 


BRAS51/MEXICO 

P.  limou,  S.  T.  Castllla,  Vtre  CrUi.  Tampieo 


BRASIL  EUROPA  (LA-41 
Antuérpia,  Rolferdatn,  Òreman.  Hamburgo 


BUARQUE 

bznloi  - 
l'a*di  .  . 
Río  .  , 


27-06/ II 
07-1 1  II 
13-U  •  11 


TODOS  OS  SANTOS  GUANABARA 

Vliórii  .  .  23-24  10  Recife  .  . 

Recifs  .  .  .  27-30  10  SOR  .  . 

Cõbedelo  (OPCi  31-01  1 1  Cab-rnelo 

Fortaleza  .  .  02-U-t  1 1  Fo^alcza 

Iraqu'  0ú- 10.  II  liaqui 


02-04/11 
06-08/ M 
10-11.  II 
13-14/11 
16-18/11 


SUL  BRASIL  EUROPA  (IA-5) 
Havra,  Londres,  Rollerdam,  Hamb 


BRASIL/ VENEZUELA 
ü  Guaira,  Paramuribo 


LLOYD  HAMBURGO 

P  Alegre  .  24  10 

Saniov  .  .  .  27-28  10 

Rio  ....  29-30  10 

V  itQNa  ...  31-02/11 

LLOYD  ROTTERDAM 
Rio  Grande  04-07  II 

P.  AlecKB  .  .  08- 1 1  II 

lifljtif  ...  .  13-15  II 

S.  F.  Swl  .  .  16-13  11 

Rro  .  .  .  19-21  II 


LLOYD  ANTUÉRPIA 

R'o  G»*nrie  .  ,  .  71-24/10 
P.  Alegre  .  .  .  25-26  10 
liajai  ....  28-31/10 
S.  F.  Sul  .  .  01-02  II 

SãMln  .  .  03-05'  1 1 

Rio  .  .  .  06-03  1 1 

Vitoria  OPC  -  -  09-10/1 1 


UOYD  MARABa 

Sjnios  . 

Rio . 


BRASIL/PUERTO  RICO 
Porl-au-Princ«,  Santo  Domingo,  San  Juan 


CABO  DE  SANTA  MARTA  fleléai  'OPCl  .  .  23-25  10 


ANGLO  FRANCESA  <LA-6) 
Havra.  Livnipool.  Glasgow 


HAITI 
Rio  Grande 
B.  A  ire*.  . 
Paranaguá  . 
Sanlo»  .  .  , 


ITAPe 

Rio  Grande 
8-  Airçi  . 

Paranogua 
Santo  i  .  . 


AFRICA  OCIDENTAL  (IAF-2I 
M.itjdi,  Tema,  Abdjan,  Monróvla 


.J3-25  10 
26-30  10 
01-02/11 
03-05/ 11 


04-06/11 
07-1 I  I I 
13-14/11 
15-18/11 


SERIFOS 

P.o  .  . 
Santos  . 
B-  Altet 


JULIO  REGIS 

51/10  Rio . 

22-24/10  S.  F.  Sul  .  . 
27-01/11  Sumo.  .  .  . 


NIGÉRIA  INIG  (lagoa) 


NEPTUNE  PERIDOT 


MEDITERRÂNEO  (LP-1) 
Maraalha,  Gânova,  Barcalon».  Argel 


Rio  Grando 
Itajaí  .  . 
Santos  .  . 


PRES.  KENNEDY 

Rio  Grande  .  .  . 
Paranagua  .  .  . 
Samoa  .  .  .  , 


CELESTINO 

Rio  .  . 
S.11110:.  .  . 
R.o  Grande 
B.  Airei  .  . 
Paranagu*  . 
Sanloa  .  .  . 
Forlrtlejut  . 


.  20-22/10 
.  23-24/10 
.  26-28/10 
30- 10-02/11 
.  05-06  ‘  1 1 
.  07-09/11 
.  14-15/11 


JAF  ÁO  l  IO  1 ; 

Singapura,  Manila,  Hang-Kong,  Kabe.  Nageya, 
Yofaohama 


MARITIME  CARRIER  MERIAN 

A.  Rela  ...  .  22-26/10  Santos  . 
Sanloa  .....  27-06/1 1  Viiõria  . 

R-o  .  . 

Suciai  .  . 

_ Paranaguá 


C05TA  LESTE  U5A/CANADÃ  (LN-I) 
Jackaonvilla,  N*w  York,  Philadalphia,  Baltimoro 


AUSTRÁLIA  UAUSM) 

Sidney.  Malbourne,  Britbano,  N.  Caatla,  Auckland 

LLOYD  MEIBOURNE 

Rio . 03-11/12 

Santo*. . 12-18/12 

Pardftiiguá  .  .  .  19-20  12 
Rio  Grande  .  *  .  22-24/17 


ITAPUCA 

Ro 

SDR 

Recife  . 
Fortal«a 


ITAPUI 

San  toa  . 
Rio  .  . 
Vitória  . 
Ilhéus  . 
Fortaleza 


20-2?  10 
74-25/10 
76-27/10 
26-29/10 


21/10 
22-53/10 
24-20/10 
29-30/10 
01-02/1 1 


COMPANHM  ÓE^l/eGr4CA0 


SERVIÇO  EXPRESSO 


Saídas  oa'a  COSTA  LESTE  OOS  ESTADOS 


Chegadas  dc  PORTOS  DA  COSTA  LESTE  DOS 
_  ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA 


UNIDOS  DA  AMERICA 


Sen»o\ 


'MINERVA' 


NETUNO 


Satitoi 


•JOANA' 


.  'á  t  “i ...  í/Mã-t  tr  ’  , 


BLUESTAR  UNE 


'  »  -íkW'  ,V-'rr 
ttl 


PM 


—  -.  4-  -.,13^  .  i  Abj'. 

LAMPORT'. 

&HOLTUNE 

ma 

•  „  .  i-  • 

r 

'VvV 


o  HOULDER  UNE 


_  ROYALMAILLINES  v.  7 
I  (MALA  REAL  INGLESA) 

tvúS-M  c-va:V-  '•  «:  ra: 


.  gy-fi  '  '••  ••;  ^  ‘  - - 

Serviço  regular  com  Nayios  Modernos  ^  , 

entre  Portos  Brasileiros' è  Réino  Unidci  e  Irlanda, 
transportando  Carga  Geral  è  Cãrgás  Frigòrificadas. 


BANBURY  {WS) 

1  raiai 

14/11 

Para  Livorpool 

Paranaguá 

17/11 

Santo  v 

19/ 1 1 

RQNSARD  (CEM) 

Pm  de  Janeiro 

70/10 

Jiri  liverpool,  Granqamouth 

Cotio  Alegre 

29,10 

ilejaí 

03/11 

OESEADO  (WS| 

Paranaguá 

Sanloft 

06/1 1 

08/11 

Saulhampion/ Nawhavan/London 

Ranga  a  RoHardam 

Samoa 

107  10 

R-o  rir  Jancim 

19/10 

1  UtSTER  STAR  (CEM) 

Santo* 

31/10 

Para  Southamptân 

Rio  de  Janeiro 

01/11 

Porto  Alegra 

13/11 

OCEAN  TRANSPORT  (WS) 

Itaíai 

18/11 

Para  liverpool  and  Dublin 

P*r#nagua 

21/11 

S.m?c>o 

23/1» 

Rio  de  Janeiro 

26/11 

BUENOS  AIRES  STAR  (CEM) 

Para  liverpool 

Santos 

28/11 

(P 

!'  ..  “  7%  ,  w  .  - .  r.-  . 

AGENTES; 

CIAI’  EXPRESSO  MERCANTIL  (CEM)  .  r  WILSON,  SONS  S/A.  (WS) 


AGENCIAS  MARÍTIMAS  S.A. 

^V.  RIO  BRANCO.  25  -  14  -  .  TEL.  233-0622 
TEIEGR.:  "SUBMULOC"  -  RIO  DE  JANEIRO  * 

'RtyAUAtiÉiçõer : 

H AMBURG-SÜDAMERIK ANISCHE  D AMPFSCHIFFFAHRTS- 
GESEllSCHAFT  -  EGGERT  &  AMSINCK  •  HAMBURG 

SERVIÇO  DE  CAhGA  E  PASSAGEIROS  DF.  H1MIURC.  DAtMFK, 
ROTFFPDíM.  ANHIÍ  RPU  PARA  0  BRASIL,  UPUC.UAI 
l  ARflENTINA  E  VICE-VFRSA 


StiOBS  pana  íunori: 


SANIA  RITA 
SANTA  FÉ 


CHinaoas  dj  íuropí: 

CAP  SAN  LORtNZO  13/11 
SANTA  Fê  22/11 

SANTA  RITA  13/12 

CAP  SAN  ANTONIO  24/12 


TRANSMARES  NAVIERA  CHILENA  LTDA. 

tlihtl  IKHIIll  t-IlíNi  MU  VIIMMISO,  TAICAHUANO 
OPC  ONU:  PUNU  AtihíS.  SAN  AN10NI0,  ANIOFAGASTA. 

PRÓXIMA  SAIOA  DQ  RIO; 

COPIHUE  8/ II 


AGENTES  DA  I  AT  A 

PASSACFNS  0f  TODAS  1C 
LINHAS  ifflCTS  NACIONAIS 
t  INtt  RNACI0NMS 


Paranaguá  24-10-78  24-10-78 

"ZEUS"  Santos  26-10-70  27-IC-78 

Rio  28-10-78  29-10-78 

lacksorwitle,  New  York,  PbFlêdelph»*,  Ballimorc, 
Norfolk. 

banior.  07-11-78  08-11-78 

•'MINERVA*’  Píi/itnagua  09-11-70  10-11-78 

R.o  1 1-11-78  12-1178 

New  Yqrk,  Phdadelphia,  Balt-more,  Norfolk. 

Paranaguá  »7-l1-7&  1B-II-7B 

"NETUNO'*  Sanlo»  ”  |9.H  7a  20-1  I  78 

Rto  21-11-78  22-11-78 

New  York,  Pmlatleluhra,  Bdilumre.  Nodulk,  Sa- 
vatinah, 

Sanios  29-1 176  0M2-78 

••OUVIA"  p  .  .inaguá  02-17-78  07-1.-78 

P'o  C3-12-78  04-1778 

Ne*  York,  PmUdelph  a.  Bali  morç.  NoriaO 


No  Porto  21-I0-7S 
22-10-78  23-10-78 


01-11-78  04-11-78 
0h- 11-78  07-11-78 


SERVIÇO  EXPRESSO  BRASIL/CôNADA  e  CANADA/3RASIL  DIRETO 

Saídas  paia  o  CANADA  e  GR  LAGOS  I  Chegadas  do  CANADA  e  GR.  LAGOS 


S,mei  03- 11-70  Oí.ll-7# 
Paranaguá  0611.73  07-1  l-ZB 


Vallevf«e?d  {Montreal),  Toronto. 


BCOtWTJHW  C*  O  AL4C^1LiiL4 

NETUM4R 

S^tde:  Manav-  Rua  Guiltictrre  Mof»*»ra.  372  -  Trb: 
20250  -  20763  -  R  Janniro  Depáifamnnti)  de  Anrj.» 
fiação dr  Car^ja  -  A  .  Pihn  Vat^as  48?  3O5*‘306. 

Tel.  243-297.1  iPAOX»  -  Lml  f.  •  ,r 


30  -10-/B  01-11-78 
02-11-78  04-11-78 


s  1 
13  4- 

s  i 

78  2 

a  í 

73  : 

78  Í 
7S  ; 

-i 

7fi  i 
78  • 


firio  Pauto;  FHíál -Av  PauliFtil  1439  •  Cenj  1306/1300  -  • 

T#li  284-5351  -  2 64  3415  -  ?07  2407  -  2B7-94Q4  -  4- 

Sanloa  F>!ia1  -  Rita  Augiir.lo  Srvorp,  13  -  -rtupaja  1 4.  ?l 
e  24.  Tel*:  -  2-5575  -  2-1794  -  Agem«  Geril  • 

nos  E  II  A  Nefurrar  il  Inc  f?.  Brnad  St^rrt  j 

-  261*i  Fino».  Nerr  Ydtk  -  NY  -  Aaenir  Geral  '  i 

N»vrqA»*on  Nftu-',)f  Lte^  i-íd  120(1  MuCiãt 

C  urtir  Av^*nue  Mnn-teal  -  ÍTuebei  MJB  4üy  Ca^..  j  i 


DOIS  GRANDES 


'  fsVjt  te 


f.%{^  ü 


=  imrm  ,m 
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JORNAL  DO  BRASIL 


1  ECONOMIA 


Rischbieter  acha  que  juro 
no  Brasil  está  muito  alto 


ronne  Econômico 


á  aprovado 
tador  médio 
critérios 


Aparlamcnlo 
medio  vende 
mais  no  Rio 

Sito  1’tutlo  —  Os  Otltficlns 
com  apartamentos  de  dois 
c  três  qutirLos  continuam  li¬ 
derando  o  lançamento  de 
novos  empreendimentos  rc- 
slckiicluls  no  Rio  de  Jwnçlro 
e  em  Niterói,  Km  setembro, 
por  exemplo,  foram  lançu- 
dos  nas  duas  cidades  nada 
menos  de  48  edlíidos  com 
essas  características,  quur 
7U '  i  do  total  de  liinçunum- 
tos  realizados  naquele  mês, 
segundo  levantamento  feito 
pela  Kmbraosp  —  Empresa 
Brasileira  de  Estudos  do 
Pa  Irúnònio. 

O  mesmo  levantamento 
constatou  que,  dos  48  lança¬ 
mentos  registrados  no  mês 
passado,  lli  foram  de  edifí¬ 
cios  com  apartamentos  dc 
dois  quartos,  e  13  de  edifí¬ 
cios  com  ires  quartos,  en¬ 
quanto  os  empreendimentos 
com  unidade  de  dois  e  três 
quartos  limituram-se  a  seis 
e  os  que  têm  apartamentos 
de  quatro  quartos  a  cinco. 
Realizaram -se,  ainda,  um 
lançamento  de  edifício  com 
apartamento  de  apenas  um 
quarto,  outro  com  aparta¬ 
mentos  de  dois,  três  e  qua¬ 
tro  quartos  e  tr.mbem  um 
com  unidades  dc  tres  e  qua¬ 
tro  quartos. 


iumi|H']ii(l<>  as  regras 

Km  todo  o  episódio  da  transferencia  dn 
coptrolc  acionário  da  Companhia  Mineira  dc 
Eletricidade,  o  Ministro  da  Fazenda,  Mário 
Henrique  Shnonscn,  pautou-se  pelo  bom  sen¬ 
so.  Deixou  claro  que.  antes  dc  tudo,  devem 
ser  cumpridas  as  regras  de  mercado  estabe¬ 
lecidas  pela  Comissão  de  Valores  Mobiliários 
pura  casos  dc  transferência  dc  controle. 

Mais  uma  vez,  o  Sr  Mário  Henrique  Si- 
monsen  demonstrou  ser,  dc  todos  os  Minis¬ 
tros  do  Governo  Gciscl,  o  mais  favorável  á 
iniciativa  privada.  Ao  determinar  que  as  re¬ 
gras  do  jogo  estabelecidas  pela  CVM  deve¬ 
riam  prevalecer  nas  negociações  entre  a 
CME,  a  Cataguazes-Leopoldina  c  a  Ccmig, 
Sinwnscn  deixou  explicito  seu  apoio  à  Livre 
iniciativa. 


"O  custo  do  dinheiro  no  Brasil  está 
multo  alto,  mesmo  levando-se  cm  con¬ 
ta  as  altas  taxas  de  inflação",  allrmou 
ontem  o  presidente  de  Banco  do  Brasil, 
Karlos  Rischbieter.  Acrescentou  que  “os 
Juros  altos  estão  asfixiando  as  empre¬ 
sas.  porque  o  spreuü  no  Brasil  esta 
muito  elevado  e  Isto  eu  tenho  discutido 
muito  cum  os  banqueiros". 

RLchbleLer  disse  que  concordava 
com  a  observação  do  ex-Ministro  do 
Planejamento,  llêllo  Beltrão,  de  que  "o 
aumento  das  taxas  de  Juros  no  Brasil 
não  funcionava  como  instrumento  de 
reduzir  a  inflação  '.  Em  relação  aos 
sgrcads  i diferença  entre  o  que  os  ban¬ 
cos  pagam  ao-s  aplica  dores  e  recebem 
dos  tomadores!,  explicou  que  o  próprio 
Ministro  da  íVzcnda,  Mário  Henrique 
Shnunsen,  os  considerava  muito  eleva¬ 
dos. 


se.s  rleos  dao  mais.  como  e  o  caso  da 
agricultura  europeia  que  e  toda  subsi¬ 
diada'. 

O  problema,  frisou,  é  qur  "criou-se 
no  Brasil  um  sistema  de  subsidias  imii- 
to  complexo  que  trouxe  uma  grande  de¬ 
pendência  do  produtor,  além  de  ter  pro¬ 
vocado  várias  distorções  pelo  vazamen¬ 
to  dos  recursos"  Acho  que  chegou  a  ho¬ 
ra  tle  st  lazer  uma  revisão  nessa  esi  ru¬ 
tura",  porque  existem  subsídios  parn 
quase  l  udus  .i .  regiucs  e  diversos  produ¬ 
tos  que  concorrem  entre  si. 

Em  relaçiu,  a  agricultura,  acrescen¬ 
tou  que  o  aldo  de  e  n>  p  r  c  s  1 1- 

uios  atingirá  .  !,■  Cr$  liitu  bilhões, 

cum  a  subsidio  tu-  mais  ou  menos  30'., 
tf"  valor  do  ercddo  ■  juro  medio  tle 
15'  ao  iiii.p  atingindo  Or$  0(1  bilhões, 
equivalendo  de  13',  a  2(1'  da  receita  da 
União.  "Num  pais  de  recursos  escassos, 
imo  podemos  deixar  que  ocorram  des¬ 
perdícios". 

Rischbieter  di.se  que  u  instrumen¬ 
to  de  credito  subsidiado  ja  esgotou  sua 
capacidade  de  levar  ao  aumento  da  pro- 
dut.virlade,  porque  o  agricultor  esta 
multo  dependente  do  subsidio.  O  sub¬ 
sidio  e  nocivo  porque  retira  do  empre- 
sidio  e  nocivo  porque  retira  do  empre- 
porque  não  conta  o  dinheiro  para  gas¬ 
tar;  mio  luz  questão  de  economizar ", 


suciou  á  Hmsíllnvest.  en¬ 
quanto  u  Fugllsu  está  nego¬ 
ciando  uma  jnint-vmtnrc 
com  o  Serpro  e  a  Dlgibrás. 

A  Fugltsu  teria  uma  van- 
la g  m  sobre  a  Honcywell, 
pois  a  sua  tecnologia  para 
os  médios  está  numa  faixu 
mais  próxima  dos  grandes 
da  IBM,  o  que  é  uma  ga¬ 
rantia  para  os  clientes  des¬ 
ta  ultima  empresa,  no  enso 
tle  surgir  algum  problema 
na  manutenção  dn  multina¬ 
cional,  Apesar  desta  ligeira 
vantagem  da  Fugltsu,  o  pro¬ 
jeto  da  Honcywell/ 
Bmsilinvest  não  será  pre¬ 
judicado. 


i)  projeto  de  IBM  pata 
computadores  de  g  r  u  n  <1  u 
porte  que  foi  aprovado  lia 
três  aeniamis  pela  Capre 
prevê  a  fabricação  no  pais 
de  uma  maquina  que  esta 
num  estagio  .superior  ao  qiu 
ela  ja  produz  em  Cam¬ 
pina. *>  o  modelo  148,  Da; 
parn  baixo,  a  IBM  terá  que 
se  submeter  aos  crllêrlus  ih 
competitividade  do  Gover¬ 
no,  que  são;  índice  de  na- 
e.lonaJizaçào  e  exportação, 
saldo  da  balança  de  paga¬ 
mentos  e  abertura  da  cai¬ 
xa  preta. 

Estas  Informações  foram 
dadas  ontem  por  um  téciú- 
co  governamental,  segundo 
o  qual  o  critério  principal 
ê  que  sejam  atendidos  os 
Interesses  nacionais.  "Pode 
ser  até  que  o  projeto  da 
IBM  venha  a  ser  aprova¬ 
do',  comentou  este  técnico, 
acrescentando  que  "um  ve¬ 
to  ú  IBM  não  significa  a 
sua  exclusão  do  mercado 
dos  médios,  pois  ca.qj  ela 
tenha  tim  índice  de  expor¬ 
tação  de  grandes  computa¬ 
dores,  a  Capre  poderá  auto¬ 
rizar  eventuais  importações 
d  s  médios”. 


Ainda  que  o  Ministro  das  Minas  c  Ener¬ 
gia,  Shigeaki  Ueki,  tenha  t.entado  interfe¬ 
rir  no  processo  para  favorecer  a  Ccmig  — 
uma  empresa  estatal  a  mais  a  expandir  suas 
atividades  em  área  onde  a  iniciativa  privada 
está  em  condições  de  atender  as  necessida¬ 
des  dos  consumidores.  Como  é  o  caso  da  Ca- 
t  ag  u  uzcs-Leopoldin  a. 

Ao  lembrar  que  as  regras  estabelecidas 
pela  CVM  deveriam  prevalecer,  o  Ministro  da 
Fazenda  nada  mais  fez  do  que  submeter  a 
Ccmig  aos  regulamentos  normalmente  apli¬ 
cados  ás  empresas  privadas.  O  que  é  próprio 
de  um  sistema  económico  c  politlco  que  pre¬ 
fere  a  privatização  á  estatizaçáo. 


ClISlOH  « 


OUTRAS  EMPRESAS 

Este  técnico  garantiu  ain¬ 
da  que  a  luta  pela  entrada 
no  mercado  dos  médios  não 
está  limitada  a  estas  em¬ 
presas.  já  que  outras  mani¬ 
festaram  Interesse  neste 
setor.  As  empresas  são  as 
seguintes:  Univac  r  DEC 
(dos  EUAi,  e  a  National, 
todas  americanas.  Outro 
jiouto  ressaltado  j)or  ele  é 
quo  os  critérios  para  os 
médios  não  são  os  mesmos 
nsndos  pura  os  minicompu¬ 
tadores.  "Não  queremos 
reservar  este  segmento  do 
mercado  para  uma  entrada 
futura  das  empresas  brasi¬ 
leiras  que  produzem  minis, 
queremos  sim,  atender  os 
interesses  nacionais.  Sc  a 
IBM  se  enquadrar  dentro 
dos  critérios  do  Governo, 
ela  íiode  ter  o  seu  projeto 
ajirovado”.  concluiu. 


Disse  o  presidente  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  que  tal  situação  era  decorrente  do 
lato  de  que  os  bancos  no  pais  tinham 
custos  operacionais  multo  altos,  em 
1  unção  (tas  varias  agências  espalhadas 
pelo  Imenso  território  que  Implicava 
em  maiores  custos  pela  comunicação  a 
longa  distancia  além  da  baixa  renda 
tia  população  determinar  pequeno  vo¬ 
lume  de  depósitos  jjor  agencia. 

Rischbieter  defendeu  a  necessidade 
lie  reavaliação  do  funcionamento  do 
Sistema  Financeiro  Nacional  apos  14 
mios  de  sua  estruturação  atual,  embo¬ 
ra  sem  defender  a  criação  de  novas  leis; 
"apenas  pelo  aperfeiçoamento  dos  me¬ 
canismos  já  existentes". 

A  baixa  capitalização  das  empresas 
nacionais,  especialinente  as  pequenas  e 
médias  empresas  privadas,  é  encarada 
pelo  presidente  do  BB  como  um  "gran¬ 
de  drama  do  país,  porque  as  pequenas 
e  médias  empresas  estão  sendo  onera¬ 
das  pelos  juros  altos  e  pela  buroerali- 
zação  da  economia.  Em  minha  opinião", 
afirmou  "as  pequenas  c  medias  empre¬ 
sas  deveriam  ser  as  primeiras  a  serem 
atingidas  num  processo  dc  apoio  â  ca¬ 
pitalização.  pois  permitirá  a  projeção 
dessas  empresas". 

O  Sr  Karlos  Rischbieter  lambem 
condenou  "as  distorções  que  estão  ocor¬ 
rendo  no  open  market.  e  que  são  capuzes 
de  destruir  o  mecanismo  pela  descon¬ 
fiança  que  pessoas  Incompetentes  ou 
desonestas  possam  incutir  no  público, 
da  mesma  forma  como  ocorreu  com  a 
Bolsa  de  Valores,  em  1971". 


Em  Brasília,  u  presidem  c  do  Banco 
do  Brasil  Sr  Karlos  Rischbieter,  defen¬ 
deu  ontem  a  reformulação  do  conceito 
de  pequeno  produtor  rural,  para  eleito 
de  obtenção  de  créditos  junto  aos  poslus 
rurais  avançudus,  aprovados  na  reunião 
de  quarta-feira  do  Conx<  lho  Monetário 
Nacional.  Até  o  limite  de  401)  mvr  — 
CrS  *160  mil  —  de  lucro  anual  da  sua 
produção,  u  agricultor  poderá  recorrer 
nos  pastos,  no  limite  máximo  de  Cr§  23U 
mil.  o  que  pratleamente  dobra  o  teto 
possível  de  crédito  nas  Unhas  oficiais. 

Ao  Justificar  a  medida,  Rischbielcr 
afirmou  que.  nu  Brasil,  deveremos  es¬ 
timular,  ainda  por  longo  tempo,  a  con¬ 
vivência  entre  a  produção  alUttnetilc 
tecmíieada,  moderna  c  de  alta  produti¬ 
vidade,  conduzida  tior  verdadeiros  em¬ 
presas  agrícolas,  e  a  atividade  de  natu¬ 
reza  mais  rudimentar,  própria  de  pi- 
quenas  unidades  de  produção,  que  uti¬ 
lizam  de  forma  mais  Intensiva  os  ialü- 
i*i\s  abundantes  nu  melo  rural,  quais  se¬ 
jam  a  terra  c  a  disponibilidade  de  mão- 
de-obra”. 

Serão  selcc.nnados,  disse  o  presi¬ 
dente  do  BB,  51  cstuiielecimeiuos  bancá¬ 
rios  privados  a  integrarem  a  rede  dos 
postos  rurais,  exclnslvameivte  os  que  ja 
operam  dentro  do  Sistema  Nacional  de 
Credito  Rural.  O  critério,  aprovado  pelo 
Conselho  Monetário,  estabelece  que  o 
posto  deverá  ter  uma  área  de  influên¬ 
cia  de,  no  mínimo,  3()()  propriedades  de 
minifúndio. 


POSIÇÃO  MELHOR 


Observações  do  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  Karlos  Rischbieter: 

—  O  melhor  adubo  para  o  agricultor  é 
o  preço,  conforme  diz  o  Embaixador  Roberto 
Campos. 

—  O  empresário  deve  se  conscientizar 
de  que  o  lucro  deve  reverter  para  a  empresa 
e  não  pura  si. 

—  O  montante  de  subsídios  aplicados  no 
puis  estaria  muito  melhor  alocado  se  fosse 
destinado  á  educação  e  à  saúde. 


Ainda  de  acordo  com  este 
técnico,  existem  empresas 
que  partiram  melhor  nesta 
Uua  para  entrar  no  merca¬ 
do  dos  computadores  d  e 
medio  porte,  que  foram  a 
Fugltsu  c  Honcywell  Buli. 
que  aceitaram  a  partici¬ 
pação  minoritária  numa  as¬ 
sociação  com  empresas  bra¬ 
sileiras.  A  Honcywell  se  as- 


Jacaropaguá.  com  sete, 
Ilha  do  Governador,  m 
cinco,  e  Tijuea.  com  quatro, 
sao  os  bairros  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  que  receberam  o 
maior  numero  d  e  lança¬ 
mentos  durante  aquele  mós, 
enquanto  em  NiLerói,  dos 
cinco  lançamentos  realiza¬ 
dos,  três  o  foram  em  Icarai. 
Ainda  no  Rio  de  Janeiro. 
Botafogo,  Leblon  e  Vila  Isa¬ 
bel  registravam  três  lança¬ 
mentos.  cada  um. 

A  pesquisa  da  Embraesp. 
que  desde  1973  faz  levanta¬ 
mentos  desse  tipo  em  São 
Paulo  e  que  agora  também 
está  atuando  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  constatou  que.  num 
dos  lançamentos,  aparta¬ 
mentos  de  apenas  um  quar¬ 
to  estão  sendo  comercializa¬ 
dos,  à  vista,  por  CrS  1  mi¬ 
lhão  66  mil.  Já  os  aparta¬ 
mentos  de  dois  quartos  tl- 
veram  seus  preços  de  lança- 
meoto  fixados  numa  faixa 
entre  CrS  697  mo  centro  de 
Niterói  i  e  Cr$  2  milhões  620 
mil  'em  Ipanema >. 

Nesses  novos  lançamen¬ 
tos,  também  é  grande  a  va¬ 
riação  de  preços  dos  apar¬ 
tamentos  de  très  quartos, 
que  estão  sendo  vendtbos 
entre  CrS  1  milhão  76  mil 
tJacarepaguá)  e  CrS  3  mi¬ 
lhões  640  mil  (Ipanema).  O 
preço  para  os  apartamentos 
com  quatro  quartos  apre¬ 
senta  uma  variação  ainda 
maior:  vai  de  Cr$  1  milhão 
874  mil  tem  Icarai,  Niterói • 
e  CrS  11  milhões  500  ml! 
fno  Leme). 


IVnltT  com  dignidade 

Do  presidente  da  Adecif,  Germano  de 
Britto  Lyra,  sobre  a  recente  crise  do  open: 

—  No  mercado  financeiro  ganha-se  e 
perde-se.  Agora,  perde-se  com  mais  dignida¬ 
de  Já  se  enfrentam  os  dois  ciclos  com  natu¬ 
ralidade.  Os  meninos  de  ontem  também  cres¬ 
ceram.  como  o  sistema  financeiro.  Ficaram 
mais  adultos.  Por  isso,  o  mercado  financei¬ 
ro  deu  um  atestado  de  maturidade  e  mostrou 
que  tem  mais  juízo  e  instinto  de  sobrevi¬ 
vência. 


indústria  e  comércio 


C.G  C  33  033  960/0001-07 
Emprcia  rit*  Capit.il  Aberto 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
E  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO  ÚNICA 


O  presidente  do  BB  disse  que  não  se 
mostrava  .surpreso  com  os  estudos  pu¬ 
blicados  sobre  o  valor  real  cio  dólar  para 
ns  exportadores  em  função  dos  subsídios 
e  incentivos  concedidos:  .subsídios  para 
exportações  todos  os  países  têm;  os  pai- 


Fuaiii  oi  Súi.  A raon  tias  da  SANO  5  A  Indústria  e  Comórtio, 
convocado»  i  tomparr-riifom  as  A»v«mblédj  Gerais  Conjuntas  — 
OROINARIA  e  bXIRAOKDINARIA  —  na  conformidade  do  pjr*- 
orafe  único  rio  A»t.  13 1  da  Lei  6404  de  5  de  dezembro  cie 
1976,  n  rCàilíZcirom-MJ  ro  pró»  mo  d<a  27  rio  outubro  dc  1978, 
ás  10  hora».  n.i  serio  social  provisona  da  Sociedade  na  Rua 
M.trcilio  Dus  iu°  26.  nesta  cidade  do  R=o  de  Janeiro,  para  deli* 
berarem  sobu*  a  scpi.infc  Ordem  do  Dia; 

I  •  AS5EMBIÉIA  OROINARIA 

a  —  Apreciar  e  ricHbrrar  sobre  o  Rcbilório  da  Diretoria  • 
demais  demonstrações  ciue  o  acompanham,  refereme 
ao  exercício  social  encermdo  cm  30  de  junbo  de 
1978,  bem  assim  sobre  a  deslinação  do  saldo  do» 
lucros  colccodos  a  disposição  dos  Srs.  Acionistas; 

II  -  ASSEMBLEIA  t  XTRAORDINAR I A 

a)  Proposta  da  Diretoria  devidamente  aprovada  pelo  Con¬ 
selho  de  Adminisiraçtio,  no  sentido  da  criação  do  cargo 
o*  Diretor  Vice-Presidente,  com  a  consequente  altera- 
cao  estatutária; 

hl  Assuntas  de  mtoresso  gerei. 

Na  conformidade  do  paráqr-io  2.°  do  Ari,  21. °  dos  Estatutos  So- 
círiii,  os  acionistas  possuidores  de  ações  «o  portador,  sem  direito 
a  voto.  deverão  deportar  até  5  (cinco)  dias  artes  da  data  da 
realizaçao  das  Assembléias,  os  respectivos  títulos  ou,  no  mesmo 
prazo,  apresentar  a  prova  do  depósito  do»  mesmos  em  Banco. 

As  transferências  eu  conversões  de  içõcs  ficarão  suspensas  no 
período  de  19  a  28  do  correnie  mês. 

Rio  de  Janeiro,  17  do  outubro  dc  1978. 

(a)  CARLOS  OLAV  GUNNAR  SJOSTEDT 

Presidente  do  Conselho  de  Administração  P 


ar  casa  a 


na  o 


Do  Vice-Presidente  da  República  eleito, 
Aureliano  Chaves,  que  havia  declarado  ser  a 
CPI  do  acordo  nuclear  "uma  CPI  fora  de 
hora": 

—  Esperem  o  resultado  da  CPI  e  depois 
confiram  com  o  que  digo.  Não  ratifico  nem 
retifico  o  qnc  já  afirmei.  O  que  eu  disse  está 
dito,  c  a  opinião  áos  Ministros  que  acharam 
boa  a  CPI  é  apenas  deles. 


como  no  FAS  —  seria  uma  das  solu¬ 
ções  para  o  problema  da  casa  popular. 

Acrescentou  que  o  Sistema  Finan¬ 
ceiro  da  Habitação  seria  o  caminho 
natural  para  a  aplicação  dos  recursos, 
com  a  participação  das  instituições  fi¬ 
nanceiras  privadas.  Em  sua  opinião, 
"o  que  nós  precisamos  no  Brasil  é  não 
termos  Ilusão  de  qur  vamos  resolver  os 
problemas  da  sociedade  da  noite  para 
o  dia.  Precisamos  caminhar  numa  di¬ 
reção  certa  cm  busca  de  uma  socieda¬ 
de  mais  justa  e  de  melhor  distribui¬ 
ção  de  renda". 

"Porque  é  preciso  que  fique  claro", 
afirmou,  "que  mesmo  uma  mudança 
ck*  regime  no  paus  não  vai  transformar 
a  sociedade  mais  igualitária,  porque 
precisaremos  sempre  lutar  para  au¬ 
mentar  a  produção  e  redistribui-la.  E 
isto  é  um  processo  penoso,  que  exige 
um  passo  à  frente  e  outro  atrás",  con¬ 
cluiu. 


"Na  atual  sistemática  dc  remune¬ 
ração  dos  recursos  do  Fundo  de  Ga¬ 
rantia  i FGTS )  e  das  cadernetas  de 
poupança  —  que  são  caros  —  o  BNH 
não  pode  resolver  o  problema  da  casa 
própria  do  pobre.  E'  preciso  que  sejam 
criados  outros  tipos  de  recursos  para 
se  atender  a  30/40  milhões  de  pessoas 
que  vivem  em  estado  de  pobreza  quase 
absoluta  e  que  poderiam  vir  a  parti¬ 
cipar  do  sistema  económico  a  partir 
da  casa  própria". 

A  opinião  foi  formulada  ontem 
pelo  presidente  cio  Banco  do  Brasil, 
Karlos  Rischbieter,  durante  debate 
com  funcionários  do  BNH  no  ciclo  de 
palestras  que  veiq.  sendo  realizado  cm 
seu  auditório.  Rischbieter,  que  foi  pre¬ 
sidente  da  Caixa  Econômica  Federal 
e  responsável  pela  criação  do  FAS 
—  Fundo  de  Apoio  ao  Desenvolvimen¬ 
to  Social,  acredita  que  a  destinação  de 
verbas  especificas  para  serem  aplica¬ 
das  praticamenle  a  fundo  perdido  — 


O  Ministro  Ueki  esclareceu,  cm  Foz  do 
Iguaçu,  que  o  Governo  não  estabeleceu  cri¬ 
térios  rígidos,  mas  insiste  na  recomendação 
de  que  o  consórcio  vencedor  subcontrate  as 
empresas  perdedoras  na  concorrência  para 
fornecimento  de  equipamentos  a  Itaipu. 


Curiosa  insistência  de  parte  de  quem, 
num  despacho  que  já  começa  a  ganhar  fama, 
ignorando  sugestão  explicita  de  formação  de 
consórcio,  adjudicou  à  Odebrecht,  sozinha  e 
sem  concorrência,  as  obras  de  Angra-2  e  An- 
gra-3. 


Moraes  Abreu 
ter  autoridade  monetária 


sem 


l\x!c  ou  não  pode? 

O  projeto  da  Volkswagen  para  a  cons- 
hwão  de  uma  fábrica  de  clclomotores  em 
Nova  Iguaçu  enfrenta  seu  primeiro  problema 
no  Conselho  de  Desenvolvimento  Industrial: 
é  qnc  existe  uma  portaria  do  ex-Ministro  Se¬ 
vera  Gomes  proibindo  a  instalação  dessas  fá¬ 
bricas  no  pais,  que  objetiva  garantir  o  merca¬ 
do  para  as  montadores  existentes  na  Zona 
Franca  de  Manaus. 


A  proposta  do  Sr  Moraes  Abreu  é  no 
sentido  de  que  a  estruturação  do  sistema 
financeiro  seria  balizada,  por  um  lado, 
pela  atuação  do  Ministério  da  Fazenda, 
nas  funções  de  arrecadação  r  dispêndios 
de  recursos  da  União,  além  dos  financia¬ 
mentos  do  Tesouro  Nacional.  De  outro 
lado.  o  Banco  Central  atuaria  na  polí¬ 
tica  monetária,  na  gerência  da  moeda, 
"com  a  autoridade  de  um  quase  quarto 
poder  do  Estado". 

"O  BB",  disse  o  Sr  Moraes  Abreu, 
"não  teria  mais  funções  de  autoridade 
monetária,  mas  continuaria  como  o  prin¬ 
cipal  agente  bancário  da  União,  em  fun¬ 
ções  de  fomento  e  financia  mentos  prio¬ 
ritários  estabelecidos  pelo  Executivo". 

O  Conselho  Monetário,  na  sua  opi¬ 
nião,  seria  couvertldo  em  Conselho  Eco- 
nuníico  Nacional,  sem  atribuições  mone¬ 
tárias,  e.  sim,  "responsável  pela  coorde¬ 
nação  das  políticas  de  linancamcntos. 
de  preços  e  de  salários".  Continuaria  a 
ser  presidido  pelo  Ministro  da  Fazenda 
e  a  exercer  as  funções  de  controle  dos 
preços,  mas  sem  a  participação  do  BC 
no  colegindo  das  decisões  "para  preser¬ 
var  sua  autonomia  na  gestão  da  moe- 


Brasilia  —  O  Banco  do  Brasil  não 
deve  continuar  mais  agindo  como  auto¬ 
ridade  monetária,  e  o  Banco  Central 
deveria  doravante  ficar  vinculado  dire¬ 
tamente  à  Presidência  da  República.  Es¬ 
tas  foram  as  duas  principais  sugestões 
para  uma  "reforma  do  sistema  financei¬ 
ro  nacional  ",  apresentadas  ontem  pelo 
diretor-presidente  do  Banco  Itaú,  José 
Carlos  Moraes  Abreu,  no  ciclo  de  debates 
do  Banco  Central. 

Tais  medidas,  disse  o  Sr  Moraes 
Abreu  —  também  representante  dos 
banqueiros  privados  no  Conselho  Mone¬ 
tário  Nacional  —  possibilitariam  o  sur¬ 
gimento  de  "dois  centros  de  decisões  dis¬ 
tintos  no  sistema  financeiro,  capazes  de 
aliviar  pressões  sobre  pessoas  integrantes 
do  Poder  Executivo". 


1’orlo  <ltr  Srpi-tiha 

Do  Secretário  de  Planejamento  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  Ronaldo  Costa  Coulo: 

—  ü  porto  de  Scpetíba  entra  em  opera- 
ceo  dentro  de  dois  anos,  aproximadamente. 
Fura  que  tenha  viabilidade  econômica,  é 
oiiiihi  ncntal  qnc  opere,  com  grandes  cargas 
dc  carvão  e  minério.  Ele  joi  projetado  tam¬ 
bém  para  esse  fim.  Ocorre  que  a  usina  2  da 
Companhia  Siderúrgica  Nacional  está  ainda 
em  fase  de  terraplanagem,  e  sc  faz  necessá¬ 
rio  que  a  obra  se  inicie  de  imediato. 


Para  o  banqueiro  paulista,  um  dos 
centros  dc  decisão  ficaria  subordinado 
às  operações  de  nivel  económico,  en¬ 
quanto  o  outro  seria  subordinado  ã  po¬ 
lítica  monetária,  propriamente  dita.  A 
separação  desses  papéis,  disse,  "pode  so¬ 
lucionar  o  problema  da  elevada  expan¬ 
são  dos  meios  dc  pagamento,  a  mais  sé¬ 
ria  inibição  do  sistema  financeiro  na¬ 
cional".  Na  sua  opinião,  citando  estu¬ 
dos  dos  economistas  cariocas  Alberto 
Sozim  Furuguem  e  Sebastião  Marcos  Vi¬ 
tal.  a  expansão  imoderada  da  moeda 
ocorre  via  empréstimos  do  Banco  do 
Brasil  e  dos  programas  dc  fomento  tio 
Banco  Central. 


A  situação  do  setor  siderúrgico,  entre- 
lanlo,  não  está  nada  boa.  Ainda  ontem,  o 
Ministro  Calmou  dc  Sá  informava  ter  tido  a 
primeira  reunião  com  seu  colega  Reis  Valio¬ 
so  para  tratar  do  orçamento  siderúrgico  para 
HlTfl.  A  Sidcrbrás  pretendia  cerca  de  CrS  90 
bilhões,  mas  o  Ministro  acha  difícil  conse¬ 
gui-los. 

Disse,  inclusive,  que,  rios  CrS  41  bilhões 
orçados  pura  197S.  deverão  ser  utilizados 
apenas  cerca  de  CrS  37  bilhões.  Faltaram  re¬ 
cursos  até  para  dar  cumprimento  a  um  or¬ 
ca  mento  que  já  iniciou  cortado  em  mais  de 
CrS  20  bilhões. 


•Essa  nova  organização  do  sistema", 
concluiu,  "terá  a  virtude  de  tornar  as 
decisões  sobre  volumes  de  papel-moeda 
e  de  moeda  escriturai  menos  dependen¬ 
tes  das  pressões  sobre  pessoas  Integran¬ 
tes  do  Poder  Executivo.  Abrindo-se  o 
processo  político  democrático,  tais  pres¬ 
sões  se  tornarão  nau  raro  irresistíveis  . 


versH 


I#  CORRCIO 

Si  IMPÕEM  «««Hf mâ  oe  couaeio»  t  mtoAAfO» 

Vincultdâ  ao  Mini»*èrio  <»»a  Comumcnftrt 


AVISO 

A  Empresa  Brasileira  de  Correio»  e  Telégrafos,  através  da 
sua  Comissão  Permanente  de  licitação,  comunica  aoi  interessados 
a  real) .sacão  da  Concorrência  n.®  01/78,  que  objetiva  a  aqulilçao 
instalação,  treinamento  e  oisillència  técnica,  de  uma  maquina 
automática  para  confeccionar  etiquetas. 

A»  propostas  serio  recebidas  e  abertas  em  ato  público,  a 
realizar-se  às  16:00  Horas  do  dia  27  de  novembro  de  19/6,  no 
soyuinle  endereço: 

DEPARTAMENTO  DE  SUPRIMENIO/DC 
Setor  Bancário  Norte  —  lote  31 
£d.  Sede/ECT  -  4.®  andar 
Brasilia  —  DF. 

O  Edilal  e  respectivos  anexos  poderão  ser  obtidos  no  ende¬ 
reço  acima,  mediante  o  comprovação  al/avés  de  documento  legjl. 
em  original,  por  qualquer  processo  de  cópia  autenticada  cu 
publicação  em  órgão  da  Imprensa  oficial,  do  que  a  empresa  inte¬ 
ressada  possui  capital  social  mlnitno  e  inlegrjiuado  de  CS 
1. 000.000,00  (hum  milhão  de  cuieiros). 

Brasília.  20  de  outubro  de  1978. 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO  <p 


UNIVERSIDADE  FEDERAL 
D0  RIO  DE  JANEIRO 

ILHA  DA  CIDADE  UNIVERSITÁRIA 

Promovido  pelo  Programa  de  Expansão  e  Melho¬ 
ramentos  das  Instalações  do  Ensino  Superior  - 
PREMESU  -  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro 

—  UFRJ  —  Universidade  Estadual  do  Rio  de  Janeiro 

-  UFRJ  —  será  realizado  no  período  de  24  à  27  de 
outubro  do  corrente  ano.  no  Auditório  Raymundo 
Moniz  de  Aragão,  situado  no  prédio  da  Reitoria  da  , 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  -  Ilha  da 
Cidade  Universitária  -  O  II  ENCAMPI  -  Segundo 
Encontro  sobre  Construção,  Administração,  Manuten¬ 
ção,  Planejamento  e  Projetos  de  "CAMPI"  Universi¬ 
tários,  congregando  técnicos  e  especialistas  das  uni¬ 
versidades  do  país. 

Ilha  da  Cidade  Universitana,  18  de  outubro 

da  1978  ... 

(a)  Prof.  Pedro  Francisco  de  Albuquerque  Fitho 

Presidente  da  Comisáo  de  Organização 
do  II  ENCAMPI 


O  Diretor  de  Administração  da  Secretario  de  Planeiame.no 
I,  Presidência  da  República  f»c  saber  ao»  interessados  oue  ta. a 
eallüõr,  no»  dias.  horários  e  locais  abaixo  indicados,  as  provas 
le  Transformação  e  Transposição,  com  vista»  á  aphcaçao  do 
'lano  do  Classificação  o  oue  se  rclcro  c  Lei  n.®  5.6á5/70  aos 
ervidoros  regidos  pela  Legislação  Trabalhista,  admitidos  ate  ■' 
le  outubro  do  I97ã. 

Dia  30/ 1 0/  78 

U9;00  Iteras:  GRUPO:  LT-SA-8C0  -  Agente  Administrativo 
15:00  horas:  GRUPO:  LT-ARÍ-700  -  AriM.ee  de:  Estrutura  de 
Obra»  e  Metalurgia,  Mecânica,  Eletrici¬ 
dade  e  Comunicações,  Carpintaria  e  Mcr 
tonaria,  Artes  Gráficas. 

Lt-NM-1000  —  Auxiliar  Operacional  do 
Serviços  Diversos,  Desenhista,  7olelo".n»,‘t 
e  Técnico  de  Contabilidade. 

Dia  31/10/78 

i.or  ,.:  GRUPOS:  LI-NS-9CD  -  Assistente  Socai.  B'h!ln»i 
cario,  Conrador,  Economista,  EngonHeiio, 
Técnico  cm  Comvnicaçao  Social, 

Li-SJ-llOO  —  Assistente  Jurioiio, 

2  Os  locais  de  re.it.iaçáo  das  provas  serio  os  seguintes: 
BRASÍLIA  -  DF 

Ediffcio-Sede  da  Secretaria  de  Planciamcnro-PR,  Tença, 
Sala  de  Coníc-fências. 

RIO  DE  JANEIRO  -  RJ 

Rua  Arauio  Parto  Aiegre,  70-9“  andar  -  Audilorlo 
—  Agente  Administrativo  Turma  "A", 

Rua  Araúio  Porto  Alegre,  71  —  tala  301  —  Agente  Adini- 
I.isrrativo  Turma  "B”  —  Técnico  de  Contabilidade  —  Teia 
fonista  —  Anificc  e  Auxiliar  Operacional  de  Serviçcs 
Diversos  —  Nível  Superior  e  Serviços  Jurídicos. 

SAO  PAULO  -  SP 

Uelegacia  Regional  da  Seplan  —  Av.  Paulista  n.°  2  2C? 
9,®  anoar,  Gruucs  91  a  96 

J.  O  tempo  de  duração  do»  prova»  será  de  3  (rresi  horas, 
j.  As  provas  conslaráo  dc  questões  obrerivas 

5.  O  valor  da  prova  e  do  ICO  (cem)  pcnlos,  sendo  de  60  (se-.- 
sente)  nontos  a  nota  mlnirna  para  aprovação. 

6.  O»  candidatos  á  catogoria  funcional  de  Telefonista  fatáo  > 
prova  prático-oral  aoós  a  prova  oscrita. 

7.  Os  concorrentes  deverão  comparecer  ao  local  de  reilictçao 
das  piova»  com  meia  hora  de  antecedência,  no  mínimo,  mu- 
mdoi  cie  Identificação  funcional  e  de  canela»  csforcgráficã» 
com  tinta  eiul  ou  preta. 

8.  Nao  será  permitido  o  Ingresso,  na  sala,  de  candidatos  -cm 
chapéus,  pastas,  cupas,  livros,  folhetos  ou  apontamento:  oe 
qualquer  natureza,  exceto  aos  inscritos  na  prova  de  Assis- 
rente  Jurídico,  oue  poderão  manuteat  exemplares  nao  comer, 
tado»  da  Constituição  e  do»  Códigos. 

10.  Os  servidores  candidato»  a  Categoria  rle  Agente  dc  Pott.via 
fTP-1202}  serio  convocado»  pela  Coo-denação  de  Pesjoel,  J 
partir  do  dia  23/10/78,  para  efeito  do  exame  de  aptidão  fisiu. 
ít.  Os  servipores  candidatos  a  Catcgor.it  de  Motorista  OHcial 
TP-I201I  deverão  apresentar,  através  de  seu»  Chefe»,  à  Coo  - 
denacéo  de  Pcatoal.  fotocópia  autenticada  da  Cat  loira  da 
Motoritta  Profissional. 

Brasil', t,  t9  cie  outubro  de  1978. 

■ii )  CARLOS  MES5IAS  BARBOSA 
Diretor  de  Administração 


JORNAL  DO  BRASIL  Sesla-feim,  20/I0//8  □  1®  Caderno 


PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 

SECRETARIA  DE 
PLANEJAMENTO 

DIRETORIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 


EDITAL  N.°  01/78 


LCCNCM.IA  i9 


Com  suporte  no  primeiro  desses  institutos,  isto  é,  a  alienação  do  conuole  com  poste¬ 
rior  oferta  pública  aos  acionistas  minoritários,  a  CEMIG  mantinha  negociações  com  a  CME, 
aliás,  procedimento  idêntico  ao  que  vinha  sendo  seguido  por  outra  empresa.  Com  base  nes¬ 
sas  negociações  e  nas  duas  propostas  então  apresentadas,  a  CME  convocou  Assembleia  Ge¬ 
ral  para  dar  ciência  dos  fatos  aos  seus  acionistas.  No  entanto,  posteriormente,  o  outro 
grupo  veio  a  adotar  o  processo  de  oferta  pública  de  aquisição  de  controle,  conforme  e  de 
amplo  conhecimento.  Logo,  as  negociações  da  CEMIG  e  sua  respectiva  proposta  eram  pre¬ 
cedentes  á  oferta  pública.  Consequentemente,  não  se  pode  questionar  nem  a  legalidade  nem 
a  lisura  do  comportamento  da  CEMIG.  Também  não  pretende  a  CEMIG  impedir  outrem 
de  ocupar  um  "espaço  vazio"  no  setor  elétrico  do  Estado:  este  espaço  está  ocupado  -  e  bem 
ocupado.  Há  muitos  anos. 

A  CEMIG,  consoante  determinação  do  Governo  do  Estado,  e  atendendo  a  manifesta¬ 
ções  expressas  do  Prefeito,  do  Presidente  da  Câmara  Municipal,  e  de  destacados  líderes  de 
entidades  de  classe  de  Juiz  de  Fora,  mais  uma  vez  torna  público  seu  propósito  de  assumir  os 
serviços  de  toda  a  área  da  CME,  dentro  de  seu  objetivo  permanente  de  procurar  servir  cada 
vez  melhor  a  Minas  Gerais. 

(S)  CEMIG- Centrais  Elétricas  de  Minas  Gerais, S.  A. 

^  A  DIRETORIA 


A  CEMIG  jamais  teve  caráter  expansionista  ou  inibidor  da  iniciativa  privada.  Pelo  con¬ 
trário,  ela  só  se  fez  presente  quando  necessário,  e  sempre  de  acordo  com  os  órgãos  governa- 
netais  competentes.  A  CEMIG,  desde  sua  criação,  sempre  procurou  ser  também  uma  agência 
de  desenvolvimento,  complementando  sua  missão  de  empresa  de  eletricidade.  Foi  ela  quem 
fez  o  levantamento  pioneiro  do  potencial  hidrelétrico  do  Estado,  estendeu  suas  linhas  de 
transmissão  a  todas  as  regiões  de  Minas  e  hoje  fornece  energia  a  quase  20  mil  indústrias. 

Foi  ela  quem,  para  assegurar  ao  homem  do  campo  o  mesmo  conforto  do  meio  urbano, 
criou  a  ERMIG,  Eletrificação  Rural  de  Minas  Gerais  S.A.,  que  já  leva  energia  a  28  mil  pro¬ 
priedades  rurais  em  todo  o  Estado.  . 

Dentro  ainda  dessa  filosofia  de  agência  de  desenvolvimento,  a  CEMIG  criou  e  mantem, 
juntamente  com  o  Banco  de  Desenvolvimento  de  Minas  Gerais,  o  IN  D I ,  Instituto  de  Desen¬ 
volvimento  Industrial  de  Minas  Gerais,  responsável  por  um  completo  levantamento  de  todas 
as  oportunidades  de  investimento  no  Estado,  fazendo  intensa  promoção  dessas  oportunida¬ 
des  junto  à  iniciativa  privada,  no  Brasil  e  no  exterior.  Com  assisténeja  do  INDI.  em  menos  do 
10  anos  foram  decididos  para  Minas  Gerais  —  e  já  estão  em  operação,  implantaçao  ou  adian¬ 
tada  fase  de  estudos  —  mais  de  350  novos  projetos  nos  setores  agroindustrial,  metalúrgico, 
mecânico,  eietro-eletrònico,  químico,  não  ferrosos,  têxtil,  e  de  vestuário  e  calçados,  repre¬ 
sentando  mais  de  120  mil  empregos  diretos,  e  investimentos  superiores  a  CrS  70  bilhões. 
A  CEMIG  pôde  realizar  tudo  isso  por  ser  uma  empresa  organizada  de  acordo  com  padrões 
modernos,  e,  ao  mesmo  tempo,  por  faZer  do  lucro  um  instrumento  de  sustentação  e  reinves- 
timento,  já  que  sua  finalidade  principal  é  impulsionar  o  desenvolvimento  economico  de  Mi¬ 
nas  Gerais.  O  lucro,  para  a  CEMIG,  é  um  meio,  e  nunca  um  fim.  O  Estado  sempre  reinvestiu 
todos  os  seus  dividendos  em  novos  programas  de  expansão  da  Empresa. 


Empresário  crilica  política 
de  preço  (jue  não  permite 
desenvolvimento  tecnológico 

O  diretor  da  Promon  Engenharia,  Sr  Ariel  de 
Moraes  disse  ontem  no  encontro  promovido  pelo 
Instituto  Brasileiro  do  Petróleo,  que  um  dos  fato¬ 
res  de  dependência  tecnológica  do  Brasil  é  a  polí¬ 
tica  de  preço  que  não  permite  que  sejam  incorpo¬ 
rados  ao  preço  do  produto  os  custos  com  a  pesquisa 
e  desenvolvimento  de  projetos  mas.  permite  que  ao 
preço  final  sejam  computados  os  investimentos  com 
importação  desses  projetos. 

Já  o  chefe  do  Serviço  de  Material  da  Petrobrás, 
órgão  encarregado  de  todas  as  compras  da  empre¬ 
sa,  Sr  Maurício  Alvarenga,  acha  que  6  necessário 
que  o  Governo  atualize  e  implemente  uma  política 
industrial  brasileira  voltada  para  a  pesquisa  apli¬ 
cada  (pura)  e  não  de  base  como  vem  sendo  feito 
aié  agora.  ”Só  assim,  diz  ele,  conseguiremos  dimi¬ 
nuir  a  dependência  tecnológica  do  exterior  que  é 
quase  total  no  ramo  petroquímico”. 


Calmou  prefere  gerar 
indústrias  a  se  perder  na 
criação  dc  regulamentos 

Ao  presidir  ontem  a  instalação  do  Conselho  de 
Política  Industrial  da  Associação  Comercial  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Ministro  da  Indústria  e  do  Comeiclo, 
Sr  Calmon  de  Sá,  disse  que  o  Brasil  tem  política 
industrial  e  que  "mais  Importante  do  que  te-la  em 
letras  de  fôrma  é  que  seja  praticada  e  se  torne 
uma  realidade". 

A  afirmação  foi  feita  em  resposta  ao  presidente 
do  Conselho,  Sr  Henrique  David  de  Sanson,  paia 
quem  a  Resolução  nb  9,  do  Conselho  de  Desenvol¬ 
vimento  Econômico  é  ainda  "um  primeiro  esboço, 
uma  intenção,  mas  ainda  pouco  aplicada  e  devena 
ser  transformada  em  lei  regulamentada  . 

ESFORÇO  que  o  Governo  está  seniarc 

rlIspoFto  ao  dtólogo  cora  o 
Ao  contestar  as  seguidas  setor  privado.  "Mas  é  precl- 
nfhmacôes  cln  área  empre-  so  qvie  os  empresários  te- 
sarial,  de  que  ainda  falta  nhnm  em  mente  que  o  Go- 


DESENVOLVIMENTO 

Para  o  Sr  Mauriclo  Alva¬ 
renga  1  n  dlscutlvelmeme 
nao  se  pode  medir  o  desen¬ 
volvimento  económico  d  e 
um  pais  desassoclando  a  sua 
d  c  p  e  ndcncla  tecnoloçma. 
Neste  sentido,  ressaltou  que 
no  setor  de  engenharia  e 
processo,  que  é  o  passo 
Inicial  de  qualquer  projeto, 
o  Brasil  ainda  tem  total 
dependência  da  tecnoHeln 
estrangeira.  Quanto  á  enge¬ 
nharia  básica,  que  é  a 
dimensão  do  projeto,  a 
depetidencla  e  quase  total 
e.  na  engenharia  dc  deta¬ 
lhamento,  explica  ele,  as 
empresas  nacionais  Já  têm 
um  dominío  bastante  s-g- 
nlftcativo  do  setor. 

Na  opinião  do  Sr  Ariel  tíe 
Morae3  o  setor  de  engenha¬ 
ria  básica  já  caminha  para 
uma  independência  exter¬ 
na.  mas,  para  isso.  será 
necessário  um  maior  pla¬ 
nejamento  do  Governo, 
prlnclpalmenie  nas  áreas 
onde  detém  monopoiio 
como  petroquímica  e  petró¬ 
leo.  para  que  as  formas  pro¬ 
jetistas  possam  se  engajar 
nos  projetos  que  venham  a 
ser  utilizados  e  absorver  e 


não  apenas  comprar  a  tec¬ 
nologia. 

O  Sr  Artel  de  Moraes  diz 
que  demonstrara  no  I  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Petró¬ 
leo  que  se  realizará  no  Ho¬ 
tel  Nacional  no  proxlmo 
mês,  o  atual  estágio  oa 
capacitação  nacional  da  en¬ 
genharia  e  fabricação  de 
equipamentos  para  Indus¬ 
tria  de  petróleo,  que  para 
ele  é  o  setor  de  maior  apoio 
da  Indústria  brasileiro.  Ele 
critica  que  como  a  Petro- 
brás  detém  grun'e  parte 
das  encomendas  industriais 
no  pais  fica  a  seu  critério 
o  processo  de  escolha  das 
firmas  que  participam  das 
concorrências  para  ess.is 
encomendas- 

Neste  sentido  o  diretor  da 
Promon,  empresa  de  desen¬ 
volvimento  de  projetos  in¬ 
dustriais.  ressalta  que  a  °e- 
trobrás  divide  etn  s  itt 
cadastro  as  empresas  nus 
categorias  A.  B.  e  C  e,  como 
em  geral  o  critério  final  c 
escolha  da  vencedora  e  o 
preço,  os  demais  fatores 
que  levam  exatamente  a 
uma  classificação  diferenci¬ 
ada  não  são  levados  em 
consideração' 


ao  pais  uma  política  indus¬ 
trial,  o  Ministro  Calmou  de 


verno  faz  o  que  está  dentro 
do  possível  e  não  dentro  do 


HlfUi  U  — . . —  •  mm 

Sá  citou  o  que  foi  feito  no  utopico.  O  Governo  nao  íaz 
pais  cm  cerca  de  4  anos.  o  que  quer.  mas  o  que  pode. 


"Em  todos  os  setores  da  in¬ 
dústria  básicu  o  descnvolvi- 


Exístem  limitações,  pois  a 
ele  cabe  a  responsabilidade 


UIUIUU  W  - - -  -  -  --  --  * 

me  íto  foi  excepcional  e  isso  maior  de  conciliar  todas  as 
foi  feito  com  estímulos  tio  aspirações  da  sociedade 
Governo,  "Disse  ainda  que  brasileira".  Finalizando, 


o  fato  mais  importante  a 
ser  assinalado  está  relacio¬ 
nado  com  a  plesença  majo¬ 
ritária  do  capital  nacional 


afirmou  que  tem  viajado 
multo  nos  últimos  anos  e 
que  "em  nenhum  pais  do 
mundo  se  encontra  um  cli- 


na  maior  parte  dos  grandes  ma  de  confiança  e  de  de- 


proj^tos  na  área  de  equipa¬ 
mentos,  que  até  então  tinha 
uma  déhil  participação  do 
empresário  brasileiro. 


senvolvlm^nío  como  o  exis¬ 
tente  no  Brasil." 

O  empresário  Henrique 
Sanson.  ao  preconizar  a  ne- 


"S®  não  existe  a  política  cessldade  de  ser  esiabeleci- 
indu.-trinl  escrita,  a  pratica-  da  uma  política  industria! 


da  tem  dado  resultados 
concretos  n  o  desenvoivi- 


pclo  Governo,  assinalou  que 
existem  politicas  setoriais  c 


menir  da  empresa  e  da  in-  não  uma  políl  ea  industrial 
dusTria  nacional."  Assinalou  definida. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO  E  CULTURA 

Universidade  Federal  de  Sergipe 

ESCRITÚRIO  TÉCNICO  ADMINISTRATIVO 

EDiTAL  NR.  15/ETA 

CONCORRÊNCIA  NACIONAL  NR.  10/ETA 

AVISO 


Em  respeito  ao  povo  de  Minas  Gerais,  a  seus  1  milhão  e  200  mil  consumidores  em  mais 
de  950  localidades  em  todo  o  Estado,  a  seus  100  mil  acionistas  e  à  opinião  pública  de  nos¬ 
so  País,  a  Centrais  Elétricas  de  Minas  Gerais  S.A.,  CEMIG,  esclarece  através  desta  nota  ofi¬ 
cial  sua  posição  com  relação  à  compra  do  controle  acionário  da  Companhia  Mineira  de  Ele¬ 
tricidade,  CME,  objeto  de  duas  propostas  •  sendo  uma  da  CEMIG. 

A  questão  tem  sido  analisada,  muitas  vezes,  sem  a  necessária  propriedade.  Algumas 
colocações  feitas  são  inadequadas,  em  decorrência  de  informações  incompletas  -  que  podem 
confundir  a  opinião  pública.  Não  se  trata,  por  exemplo,  de  estatizar  ou  privatizar.  Nem  de 
impedir  empresa  privada  de  ocupar  um  "espaço  vazio"  -  pois  o  espaço  está  ocupado  há 
vários  anos  pela  CME  e  pela  CEMIG.  Não  houve,  de  nossa  parte,  nenhum  desrespeito  à  Lei. 
Por  tudo  isso,  há  que  esclarecer  e  definir  nossa  posição. 


1  -  A  FILOSOFIA  DA  CEMIG 


2  -  TEMOS  MAIS  DE  100  MIL  ACIONISTAS 


A  CEMIG  pertence  ao  Governo  de  Minas  Gerais  (quase  70  por  cento),  a  Eletrobras 
(IS  por  cento)  e  a  mais  de  100  mil  acionistas  particulares,  que  detêm  14  por  cento  de  seu 
capital  social  -  capital  este  que  tem  sido  sucessivamente  aumentado,  sempre  com  bons  re¬ 
sultados  para  os  portadores  de  suas  ações. 

Em  31  de  dezembro  do  ano  passado,  nosso  capital  era  de  CrS  6  bilhões  c  530  milhões 
Em  abril  de  1978,  foi  aumentado  para  CrS  10  bilhões.  Agora,  em  AGE  no  dia  16  deste  mes, 
foi  autorizado  um  novo  aumento  para  Cr$  1 1  bilhões  e  500  milhões  o  que  atesta  a  confi¬ 
ança  dos  acionistas,  fruto  de  uma  gestão  eficiente  de  seus  negócios. 


3  -  A  ESTATIZAÇÀO  DO  SETOR  ENERGÉTICO 


Desde  o  Código  de  Águas,  de  1934,  a  indústria  de  energia  elétrica  no  Brasil  e  urn  servi¬ 
ço  público  federal,  inclusive  sendo  hoje  objeto  de  regra  constitucional  (artigo  8 .  XV  -  b 
da  Constituição  Brasileira).  Assim,  corno  previsto  na  Constituição  Federal,  o  que  efetivamen- 
te  existe  é  que  a  exploração  da  energia  elétrica  constitui  um  serviço  público  federal.  Por  esta 
forma,  e  adotando  esta  tendência,  que  vem  desde  o  Código  de  Aguas,  é  que  a  própria  União 
constituiu  várias  empresas  de  energia  elétrica,  e  tem  incentivado  a  centralizaçao.  nas  empre¬ 
sas  mistas  estaduais,  do  serviço  de  energia  elétrica,  dentro  de  cacía  território  do  respectivo 
Estado. 

E  esta  polftica,  consubstanciada  no  Decreto  Federal  de  n9  60.824,  de  1967,  teve 
como  origem  o  sucesso  da  experiência  pioneira  da  CEMIG,  que  serviu  de  modelo  a  varias 
mistas  estaduais,  bastando  lembrar  que  todo  Estado-membro  tem  hoje  sua  empresa  de  ener¬ 
gia  elétrica,  constituída  e  organizada  nos  moldes  da  CEMIG.  Esta  tendência,  que  e  universal, 
expressa-se  na  máxima  de  que  a  operação  e  manutenção  dos  serviços  públicos  e  a  própria 
finalidade  do  Estado,  que,  consequentemente,  tem  obrigação  de  levar  energia  a  todas  as 
regiões,  para  sustentar  seu  desenvolvimento  econômico  e  social,  diretamente  ou  por  intermé¬ 
dio  de  empresas  bem  estruturadas,  que  tenham  a  missão  de  bem  servir  —  e  não  o  lucro  como 
único  objetivo. 


4  -  A  PRESENÇA  DA  CEMIG  EM  JUIZ  DE  FORA 


A  CEMIG  participa  intimamente,  há  21  anos,  do  processo  de  desenvolvimento  de ;  Juiz 
Fora  e  dos  1 1  municípios  cuja  área  de  concessão  pertence  ã  CME,  englobando  as  cidades 
Bicas,  Matias  Barbosa,  Mar  de  Espanha,  Pequeri,  Belmiro  Braga,  Simao  Pereira,  Santana 
i  Deserto,  Maripá  de  Minas,  Guarará,  Chácara  e  Senador  Cortes.  Desde  1957,  a  CEMIG  esta 
esente.  Inicialmente,  através  da  construção  da  usina  de  Piau,  para  assegurar  a  continuidade 
i  fornecimento  de  energia.  Quando  a  usina  de  Piau  demonstrou  já  não  ser  uma  resposta 
lequada  às  necessidades  da  região,  a  CEMIG  estendeu  até  a  cidade  de  Juiz  de  Fora  seu 
itema  de  transmissão  em  138  kV,  e  lá  construiu  a  subestação  de  Barbosa  Lage. 

Em  1973,  a  CEMIG  e  a  CME  deram  um  novo  passo  no  sentido  de  aperfeiçoar  o  sis- 
ma  de  fornecimento  de  energia,  definindo  melhor  as  responsabilidades  de  cada  uma.  A 
EMIG  ficou  então  responsável  pela  geração,  transmissão  e  transformação  da  energia  jiujcio- 
il  que  Juiz  de  Fora  e  as  demais  cidades  da  região  viessem  a  demandar  cabendo  a_CMt 
ia  distribuição.  Na  mesma  época,  a  CEMIG  instalou  uma  segunda  linha  de  tra"s™,55‘*1 
38  kV  e  construiu  outra  subestação  em  Juiz  de  Fora  (Alto  Megiolaro).  Essas  obras  e  ou  ras 
exigiram  da  CEMIG  investimentos  diretos  de  CrS  220  milhões,  sem  considerar  os  cqstos 
»  geração  e  transmissão  em  extra-alta  tensão,  em  valores  muito  superiores,  permitindo  que 
demanda  de  energia  na  área  de  concessão  da  CME  atingisse  o  total  de  60  mil  quilowatts, 

os  quais  a  CEMIG  contribui  com  2/3  (dois  terços).  ,  ,  .  . 

E  essa  demanda  vai  crescer  extraordinariamente  nos  proximos  anos  devendo  ating  r 
20  mil  quilowatts  em  1985.  Para  atender  a  esse  crescimento,  a  CEM  G  planejou  a  mstala- 
ão  de  um  novo  sistema  com  linhas  de  345  kV,  orçado  em  CrS  230  milhões,  alem  de  outros 

ívestimentos  diretos.  ,  .  .  _  .  „  C:^Qr, 

Indústrias  de  grande  porte  que  vão  se  instalar  em  Jutz  de  Fora,  como  a  biaerurgica 
lendes  Júnior  e  a  Paraibuna  de  Metais,  ao  decidirem  seus  projetos  consideraram  a  dispo- 
ibilidade  de  energia  da  CEMIG.  Prevê-se  ainda  para  Juiz  de  Fora  uma  rede  de  distribuição 
ubterrânea,  que  permitirá  o  atendimento  adequado  do  crescimento  de  carga  de  seu  centro 


5  -  O  FIM  DA  CONCESSÃO  DA  CME  EM  1981 


A  CME,  empresa  tradicional  de  Minas  Gerais,  é  pioneira  do  setor  eletrico.  Sua  conces¬ 
são  expira  em  31  de  janeiro  de  1981,  quando  reverterá  ao  Estado  de  Minas  Gerais,  que,  atra¬ 
vés  da  CEMIG,  vem  se  preparando  há  vários  anos  para  assumir  a  responsabilidade  integrada 
de  geração,  transmissão,  distribuição  e  eletrificação  rural  de  sua  área.  A  CEMIG  sempre  tra¬ 
tou  a  CME  com  respeito  e  lealdade,  visando  assegurar  a  Juiz  de  Fora  e  aos  demais  municí¬ 
pios  um  fornecimento  contínuo  e  adequado  de  energia. 


6  -  AS  NEGOCIAÇÕES  EM  CURSO 


Dois  institutos  jurídicos  são  previstos  na  Lei  6404  para  a  negociação  do  controle  de 
sociedade  por  ações:' 


! 


Interbrás  e  "trading 
privada  criam  duas 


empresas  n> 

Porto  Alegre  —  A  empre¬ 
sa  estatal  Interbrás  —  Pe¬ 
trobrás  Comércio  Interna¬ 
cional  S.A.  —  e  a  trading 
company  gaúcha  Iochpe 
Trade'  Comércio  Interna¬ 
cional  constituiram  uma  as¬ 
sociação,  com  participação 
acionária  igualitária,  para  a 
formação  de  duos  outras 
empresas  que  se  dedicarão 
à  importação  e  comerciali¬ 
zação  de  madeiras  serradas 
c  beneficiadas,  e  demais 
produtos  de  origem  flores¬ 
tal  do  Brasil  para  o  merca¬ 
da  internacionaL 
A  associação  entre  uma 
empresa  estatal  e  uma  pri¬ 
vada  para  comercialização 
no  exterior  é  a  primeira  no 
género,  no  pais,  segundo  in¬ 
formou  o  diretor  da  Iochpe 


i  exterior 

Trade,  Sr  Mario  Stringhini. 
Uma  das  empresas,  a  Tim- 
braz  Corporation,  terá  sede 
em  Mobile,  no  Estado  do 
Aiabamn,  Estados  Unido», 
enquanto  que  a  outra,  Bra- 
zlumbcr  Incorporated,  será 
em  Georgetown,  na  ilha  de 
Cayman,  no  Caribe,  que  fo¬ 
ram  escolhidas  pelas  facili¬ 
dades  portuárias  existentes. 

As  negociações  entre  as 
duas  empresas  estavam 
sendo  feitas  desde  o  princi¬ 
pio  do  ano  quando  um  des 
diretores  da  trading  gaúcha 
e  outro  da  Interbrás.  Sr 
Sérgio  Oliveira  viajaram 
aos  EUA  visando  a  colo-' 
.cação  da  madeira  brasi¬ 
leira,  com  distribuição  pró¬ 
pria. 


-  A  alienação  do  controle  com  posterior  oferta  pública  aos  acionistas  minoritários; 

—  A  oferta  pública  para  aquisição  do  controle. 


J  -  As  |sf9U0iNis  »“,ao  totcblclas  na  sedo  da  Reitoiia.  Sa.i}, 
dc  Reunião  do  Conselho  Universitário,  à  Rua  Lagarto,  ‘7j2 
Aracaju  -  SE.  ã»  09:00  (nove)  hora»  do  dia  22  (vinte  í 
d.  nrsvemisro  dc  1978. 


Universidade  Federal  dc  Sergipe  com  rede  â  Rua  tarjaiui, 
2.  Aifcaiu.  —  SE,  rsu/ctomada  pot  sua  Comlisão  dc  U-. 
;ão,  tom-  nultlíro  para  conhecimento  de  quantos  posaam 
eiessa,,  que  Imã  tcaliíar  concorrência  nadctal  para  cor.s- 
ícao  d.i  oh-'»s  dc  iniraeslruluro  no  que  diz  respeito  ac, 
min.  oe  di-tribuição  dc  energia  elétrica,  sistema  de  Hun.»- 
cão  esterna  c  oo  sistoma  dc  telefonia,  no  Campus  U  >1 
rutário,  de  conformidade  com  o  contrato  de  financiamento 
m»do  enve  a  CEF/fAS  e  c  MF,  que  regula  a  contrapartida 
:*|  para  o  Programa  PREMESU  IV,  dc  acordo  com  os 
nr  ralo»  de  empréstimos  305/OC-BR  c  459/SF-BR,  ceie 
ado»  entre  a  República  Federativa  do  Braiil  e  o  Bancc 
leramcrltano  de  Desenvolvimento,  c  nos  lermos  do  v.cr- 
:mo  n,°  47/76  celebrado  entre  o  Ministério  da  Educado 
Cultura  e  Programa  de  E»pemão  c  Melhoramento  das 
.st  .ilações  do  Ens.no  Superior  (PREMESU/ MEC)  com  a  Ur.i- 


-  Os  interessados  poderão  obter  o  Editai  de  Concorrõncie  Na¬ 
cional  e  domais  documentos  e  Informações,  no  Escrirõro 
Técnico  Administrativo,  à  Av.  Gonçolo  Prado.  992,  Aracajj 
-  SE  nos  dia»  úteis  das  8:00  és  11:00  horas  e  das  U:vU 
às  17 -.CO  hora», 

—  A  Concorrência  Nacional  acra  dc  emereitada  poi  preço  gl/o-1 


Arscajn,  IB  de  outubro  de  1978 


EMG.®  JOEL  FONTES  COSTA 
Presidente  da  Comissão  de  Licitação 
E1A/UFS 


20  -  ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/78  □  1 


C  icifrno 


quer  ouvn 


EMPRESAS 


NO  ANO 


Foz  do  Iguaçu  —  O  Ministro  <Hs 
Minas  e  Energia,  Shlgeakl  Uekl,  anun¬ 
ciou  que  na  próxima  semana  manterá 
Contatos  com  representantes  cia  Comlg 
(Centrais  Elótrlcas  de  Minas  Gerais), 
Cataguases— Leopoldlna  e  da  Mineira  cie 
Eletricidade,  e  que  só  depois  disso  terá 
"condições  de  dar  a  posição  do  Governo” 
sobre  a  disputa  ontrc  as  duas  primeiras 
pela  compra  da  Mineira. 

Em  Belo  Horizonte,  a  diretoria  da 
Ccmlg  distribuiu  nota  oficial  dizendo  que 
a  Lei  das  S/A  prevê  dois  Institutos  para 
negociação  do  controle  de  sociedade  por 
ações:  a  alienação  do  controle  e  poste¬ 
rior  oferta  pública  aos  minoritários:  c 
oferta  pública  para  aquisição  de  contro¬ 
le.  Explicou  que,  com  base  no  primeiro 
deles,  vinha  mantendo  negociações  com 
a  Mineira.  Termina  sem  dizer  se  fará  ou 
não  a  oferta  pública,  mas  reafirma  seu 
"propósito  de  assumir  os  serviços  de  to¬ 
da  a  área"  da  Mineira. 


—  e  não  houve,  de  nossa  parte,  nenhum 
desrespeito  á  lei”,  esclareceu  a  diretoria. 

Em  Juiz  de  Fora,  a  MlnOlra  de  Ele¬ 
tricidade  está  publicando  hoje,  na  im¬ 
prensa,  um  novo  edital  de  acordo  com  a 
solicitação  cia  CVM  —  Comissão  de  Va¬ 
lores  Mobiliários,  desta  vez  convocando 
os  acionistas  para  "tomarem  conheci¬ 
mento  da  exportação  da  diretoria  sobre  a 
proposta  Já  formulada  de  aquisição  do 
controle  acionário  mediante  oferta  públi¬ 
ca,  outras  concorrentes  que  vierem  a  se 
apresentar  e  problemas  correlatos". 

No  edital  anterior,  a  companhia  convo¬ 
cava  os  acionistas  para  uma  Assembléla- 
Geral  Extraordinária,  quando  tomariam 
conhecimento  das  "propostas  de  compra 
do  controle  acionário  e  problemas  corre¬ 
latos".  A  data,  antcrlorinente  marcada 
para  o  dia  27,  também  foi  transferida, 
para  o  dia  6  de  novembro,  ás  14  horas. 

De  um  modo  geral,  os  empresários  de 
Juiz  de  Forn  ainda  não  se  definiram 
quanto  á  venda  do  controle  acionário  da 
mineira.  Receosos  em  emitir  opiniões, 
eles  estão  aguardando  o  encontro  que 
será  realizado  com  técnicos  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Energia,  que  será 
promovido  pelo  Centro  Industrial  Para  o 
empresário  Max  Junqueira,  da  Máquinas 
Junqueira,  qualquer  opinião  até  então  se¬ 
ria  precipitada  e  sem  fundamento. 

Já  o  presidente  do  Sindicato  Rural, 
Francisco  Frederico,  enviou  telegrama  ao 
Ministro  Uekl  afirmando  que  os  ruralls- 
tas  são  favoráveis  à  opção  da  Cemlg.  Ou- 
>  tros,  como  o  industrial  Heitor  Vilela,  da 
Fábrica  de  Papéis  Paraibana,  colocam  a 
questão  sob  um  angulo  mais  restrito, 
apoiando  a  empresa  que  lhes  garantir 
abastecimento  de  energia  nos  fins  de  se¬ 
mana. 

O  Industrial  Luiz  Afranlo  Rodrigues, 
da  Fiação  Santa  Terezlnha,  é  totalmente 
a  favor  do  controle  pela  Cataguases: 
"Acho  que  seria  uma  incoerência,  se  os 
empresários  de  Juiz  de  Fora  não  defen¬ 
dessem  a  privatização".  Nenhum  deles 
questiona  a  qualidade  técnica  de  qual¬ 
quer  das  duas  empresas,  e  o  presidente 
da  União  Comercial  dos  Varejistas,  Cláu¬ 
dio  Stumpf,  afirma  que  "à  Cataguases  é 
uma  empresa  que  gerencia  muito  bem  os 
negócios  de  fornecimento  de  energia", 
acrescentando  que  "o  pensamento  em¬ 
presarial  deve  estar  sempre  voltado  para 
se  defender  da  estatização". 

Em  Belo  Horizonte,  a  Assembléia  Le¬ 
gislativa  aprovou  a  proposta  do  Depu¬ 
tado  João  Navarro  (Arena-MG),  de  ape¬ 
lar  ao  Presidente  Geisel,  ao  Ministro  Ue- 
ki  e  ao  Governador  Ozanam  Coelho,  no 
sentido  de  que  bs  serviços  de  energia  elé¬ 
trica,  na  área  e  concessão  da  Mineira,  ve¬ 
nham  a  ser  assumidos  pela  Cemlg,  "por 
ser  esta  a  solução  que  melhor  atende  aos 
interesses  e  ao  desenvolvimento  daquela 
região".  Ontem  à  tarde,  o  texto  foi  enca¬ 
minhado  às  autoridades. 


Jidiiprttsario  e  eelico 
sobre;  descslatizacão 


•  O  relatório  da  L 1  o  ,v  d 
Brasileiro,  relativo  a  7  7. 
mostra  que  a  diminuição  no 
ritmo  de  expansão  do  co¬ 
mércio  exterior  velo  afetar 
"de  forma  significativa"  o 
transporte  de  carga  no  Bra¬ 
sil:  as  lmi»rtaçóes  cairam 
5%  do  74  a  77,  e  a  carga 
global  transportada,  no  auo 
passado,  foi  Inferior  e  m 
23,3%  à  de  74 ■  No  exercício, 
o  lucro  liquido  caiu  de 
Cr?  190  para  C  r  $  1  5  U  mi¬ 
lhões  e  o  lucro  por  ação, 
de  Cr$  0,34  para  Cr?  0.27.  As 
receitas  somurnm  Cr$  3.7  bi¬ 
lhões,  contra  Cr$  2,8  bilhões 
em  7G. 

•  Dia  23.  ãs  17h3üm,  » 
presidente  da  Aufavea  (As¬ 
sociação  Nacional  dos  Fa¬ 
bricantes  de  Veículos  Auto¬ 
motores) ,  Mario  Garncro, 
falará  sobre  a  "Indústria 
Automobilística  uo  Brasil" 
no  auditório  do  G  r  u  p  o 
Atlanticu  Huuvista  de  Segu¬ 
ros,  etn  São  Paulo. 

•  O  novo  complexo  Indus¬ 
trial  da  Ceras  Johnson,  em 
Jacarepaguá,  será  Inaugu¬ 
rado  seguiida-relra  com  a 
presença  do  presidenLe  aa 
Johnson  mundial,  Wlltlam 
K.  Eastham.  Foram  Investi¬ 
dos.  na  nova  unidade. 
Cr$  200  milhões. 

Chega  boje  a  Vitória  o 
secretário-executivo  do  Ge¬ 
res,  Vinícius  Foiucea,  para 
um  jantar  que  lhe  será  ofe¬ 
recido  pelos  empresários  do 
Espirito  Santo.  A  frente  da 
homenagem  Lenaldo  Ama¬ 
ral  (Ara  cruz  Celulosei, 
Graeiano  Espíndola  (Grupo 
Quimctal),  Jónicc  Tristáo 
(Grupo  Tristão)  e  Otaeilio 
Coser. 

•  De  27  deste  mês  a  5  de 
novembro,  a  Rio  Export 
Fair  espera  receber  sob  o 
patrocínio  da  Cnmara  de 
Comércio  e  Indústria  do 
Rio  cerca  de  60  mil  visitan¬ 
tes  por  dia. 

•O  balanço  da  Tibrás-Tita- 
nlo  do  Brasil  S/A,  já  anali¬ 
sado  pela  Bolsa  do  Rh>, 
mostra  um  crescimento  real 
de  56,9%  no  lucro  disponí¬ 
vel  cm  77,  que  somou  Cr$ 
161,3  milhões,  e  de  32.4%  no 
lucro  operacional  (CrS  185,3 
milhões),  As  rendas  atingi¬ 
ram  Cr?  853,4  milhões 
(mais  19,7%),  e  o  lucro  por 
ação  passou  de  CrS  0,34  pa¬ 
ra  Cr$  0,74. 


5000. 


São  Paulo  —  Empresários 
paulistas  receberam  c  o  m 
satisfação  mas  algum  ccptl- 
cismo  a  manifestação  tio 
General  João  Baptlsta  de 
Figueiredo  de  que  pretende, 
em  seu  Governo,  conter  a 
estatização  da  economia  do 
pais.  o  ex-presldonte  d  a 
Abrasca  (Associação  Brasi¬ 
leira  das  Empresas  de  Capi¬ 
tal  Aberto),  Sr  Aírton 
Glrão,  disse  ser  "essa  a  coi¬ 
sa  mai3  alegre  que  os  em¬ 
presários  ouvem  nos  últi¬ 
mos  anos”. 

Entretanto,  tal  otimis¬ 
mo  não  foi  manifestado  pe¬ 
lo  presidente  do  gvupo  segu¬ 
rador  Bandelrantes-Plrati- 
nlgas,  Sr  Mauriclo  Figuei¬ 
redo,  que  indaga:  "Como 
acreditar  nesses  propósi¬ 
tos,,  quando  no  mesmo 
diz  em  que  cie  assim  se 
manifesta  cria-se  mais  uma 
empresa  estatal  na  área  do 
seguro  para  operar  no  segu¬ 
ro  à  exportação?”  O  presi¬ 
dente  da  Acreíl,  Sr  Oswaldo 
Camplglla,  recomenda  cau¬ 
tela,  dizendo:  "ele  falou  em 
conter  e  não  em  desestati- 
zar”. 

O  Sr  Airton  Glrão  sugeriu 
que  o  General  Figueiredo 
agisse  logo  na  constituição 
de  um  grupo  de  trabalho, 
com  a  participação  de  em¬ 
presários  de  todos  os  seto¬ 
res,  para  estudar  um  esque¬ 
ma  prático  para  conter  o 
processo  estatizante  e  redu¬ 
zir  a  intervenção  em  seto¬ 
res  que  podem  ser  exercidos 
pela  Iniciativa  privada. 

O  Sr  Mauricio  Figueiredo 
lembrou  que  nos  últimos 
anos  apenas  uma  segurado¬ 
ra  estatal  de  Goiás  foi  pri¬ 
va  1 1  z  ada,  permanecendo 
“uma  grande  seguradora 
nacional,  mais  outra,  gigan¬ 
tesca,  em  São  Paulo,  e  ou¬ 
tra,  bem  grande,  no  Rio 
Grande  do  Sul", 

—  Por  que  não  privatlzar 
também  o  resseguro  em  vez 
de  ter-se  um  Instituto  de 


Resseguros  do  Brasil,  com 
um  capital  dos  maiores  do 
mundo:  cerca  de  300  mi¬ 
lhões  de  dólares?  —  Inda¬ 
gou  ele. 

Por  sua  vez,  o  Sr  Osvaldo 
Camplglla  considera  que 
um  dos  obstáculos  mais  sé¬ 
rios  á  dcsestatlzação  d  a 
economia  brasileira  é  o 
grau  do  cstatiznçáo  a  que 
o  Brasil  chegou.  Na  sua  opi¬ 
nião.  o  único  caminho  seria 
por  via  de  um  processo  gra¬ 
dual,  em  que  o  Governo  se 
a  f  a  stnsse  paulatlnamente 
dos  setores  a  serem  preen¬ 
chidos  também  aos  poucos 
pela  Indústria  privada. 

Comentando  que  cerca  de 
70%  da  poupança  Interna 
estão  controlados  pelo  Go¬ 
verno,  a  pretexto  da  exe¬ 
cução  cie  uma  política  mo- 
netarista  de  combate  à  in¬ 
flação,  o  Sr  Campliglia  en¬ 
tende  que  essa  política  não 
se  revelou  eficiente.  Acha 
que  "teria  sido  eficaz  se  os 
recursos  drenados  pelo  po¬ 
der  público  tivessem  sido 
esterilizados  de  um  ou  ou¬ 
tra  forma,  ou  mesmo  dire¬ 
cionados  racionalmente'  pa¬ 
ra  o  próprio  6ctor  privado, 
em  vez  de  serem  reciclados 
sob  a  forma  de  gastos  go¬ 
vernamentais  para  a  cober¬ 
tura  de  investimentos  em 
grandes  projetos. 

Em  Curitiba,  o  Ministro 
do  Planejamento,  Sr  Reis 
'Veloso,  considerou  que  a  co¬ 
munidade  deve  participar 
mais  da  politlca  econõmic,a 
■nacional.  Disse  que  "sobre 
tijstribuíção  de  renda,  o  Go¬ 
verno  tem  suas  idéias,  mas 
vamos  ver  também,  se  rece¬ 
bemos  sugestões  da  socieda¬ 
de”. 

Comentando  a  declaração 
do  General  Figueiredo  sobre 
dcsestatlzação,  disse  que  "só 
faz  votos  para  que  ele  con¬ 
siga  os  melhores  resultados 
p  o  s  s  í  veis",  estabelecendo 
«ressalvas  quanto  a  setores 
que  devem  continuar  sob  o 
controle  do  Governo. 
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A  nota  da  Ccmlg,  em  cinco  páginas, 
diz  que  a  empresa  "vem  se  preparando 
há  vários  anos  para  assumir  a  respon¬ 
sabilidade  Integrada  da  geração,  trans¬ 
missão,  distribuição  e  eletrificação  rural 
de  sua  área  e  sempre  tratou  a  CME  com 
respeito,  lealdade,  visando  assegurar  a 
Juiz  de  Fora  e  aos  demais  municípios 
um  fornecimento  continuo  e  adequado 
de  energia". 

A  diretoria  justifica  ainda  que,  des¬ 
de  o  Código  de  Aguas  de  1934,  a  Indús¬ 
tria  de  energia  elétrica  no  Brasil  é  um 
serviço  público  federal,  Inclusive  sendo 
hoje  objeto  de  regra  constitucional  (Ar¬ 
tigo  87  XV-B  da  Constituição  Brasilei¬ 
ra).  "Assim  como  previsto  na  Constitui¬ 
ção  Federal,  o  que  efctlvamcnte  existe  é 
que  a  exploração  da  energia  elétrica 
constitui  um  serviço  público  federal." 

—  Por  esta  forma  —  continua  a  no¬ 
ta  —  e  adotando  esta  tendência  que 
vem  desde  o  Código  de  Aguas,  é  que  a 
própria  União  constituiu  várias  empresas 
de  energia  elétrica,  e  tem  incentivado  a 
centralização,  nas  empresas  mistas  es¬ 
taduais,  do  serviço  de  energia  elétrica, 
dentro  de  cada  território  do  respectivo 
Estado." 

Afirma  mais  adiante  que  a  tendên¬ 
cia  é  universal  e  o  Estado  tem  obrigação 
de  levar  energia  a  todas  as  regiões,  dire¬ 
tamente  ou  por  intermédio  de  empresas 
bem  estruturadas,  que  tenham  a  missão 
dc  bem-servlr  e  não  o  lucro  como  único 
objetivo. 

"A  Cemig  jamais  teve  caráter  expan- 
sionlsta  ou  Inibidor  da  iniciativa  priva¬ 
da  e  não  se  trata,  por  exemplo,  de  esta- 
tizar  ou  privatlzar,  nem  de  Impedir  que 
a  empresa  privada  ocupe  um  espaço  va¬ 
zio  —  pois,  o  espaço  vazio  está  ocupado 
há  vários  anos  pela  CME  e  pela  Cemig 
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Bolsa  cio  Rio 

Os  númerds  do  pregão 


Papéis  mais  negociados  á  vista,  am  dinheiro:  B.  Brasil  ON 
(20,40%),  Pelrobrás  PP  (17.19%),  B.  Brasil  PP  (7,16%), 
Polrobrás  ON  (5.69%)  l.  Americanas  OP  (4,36%), 

Na  quantidade  de  lilulos:  B.  Brasil  ON  (21,74%),  Pelrobrás 
PP  (12,92%).  B.  Brasil  PP  (6,54%),  Pelrobrás  ON 
(5.43%),  Flnor  Cl  (4,91%). 

Papéis  governamentais  (CrS  mil):  51  079  (59,68%), 

Papéis  privados  (Cr$  mil):  34  595  (40,32%). 

IBV:  médio  5612  (menos  0,1%).  Final:  5613  (est.). 

IPBV:  425  (mail  0,7%). 

Média  SN:  ontem:  86  136,  anteontem:  B5  920,  hé  uma  se¬ 
mana:  BB  668,  há  um  mês:  85  664,  há  um  ano:  84  441. 

Oscilações:  Das  26  açoes  do  IBV,  seis  subiram,  nove  cairam, 
oito  ficaram  estáveis  e  três  não  foram  negociadas  (W. 
Martins  OP  BNB  PP  e  Ferbasa  PE). 

Maioros  altas:  Samitri  OP  (3,37%),  Bolgo  OP  (2,68%),  Llght 
OP  (2,20%),  Vale  PP  (1,85%),  B.  Brasil  ON  (1,27%). 

Maiores  baixas:  Mesbla  PP  (7,34%),  Fertisul  PP  (4,62%), 
Manncsmann  PP  (4,03%),  Unipar  PP  (1,80%),  Nova 
America  OP  (1.54%). 


Volume  negociado 


Quantidade 


À  vista  38  609  845 

A  termo  10  807  000 

Total  49  416  845 

Mais  baixo  da  eno  (2/1)  24  044  694 

Mais  alto  do  ano  (28/6)  107  68?  128 


Leia  editorial  “ Opção  Pública 


Índice  perde  13  pontos 
na  Bolsa  de  N.  Iorque 


Cale  em  Nova  Iorque, 

[  dezembro  ] 

_  Cents  por  Libra 


Cotações  da  Bolsa  do  Rio 


Cotações  da  Bolsa  de  São  Paulo 


Nova  Iorque  —  A  Bolsa  de  Valores  de 
Nova  Iorque  sofreu  ontem  nova  baixa,  cm  dia 
de  transações  bastante  intensas. 

A  média  industrial  Dow  Jones  sofreu  bai¬ 
xa  de  13,26  pontos,  fechando  a  84G.41.  o  in¬ 
dicador  sofreu  baixa  acumulada  do  50,68  [ton¬ 
tos,  nas  quatro  sessões  desta  semana. 

O  indice  da  Bolsa  de  Valores  de  Nova  Ior¬ 
que  perdeu  0,69,  fechando  a  55,71  pomos,  c  o 
preço  médio  da  ação  perdeu  39  centavos.  As 
baixas  superaram  as  altas  de  1.245  a  278,  nas 
1.898  ações  negociadas.  O  volume  lotai  loi  de 
cerca  de  31,81  milhões  de  ações,  em  compa¬ 
ração  com  o  de  32,94  milhões  dc  do  dia  anlc- 
*lor. 
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COTAÇÕES  (CR))  %  %J  Ind.  d»  Quant. 

Àbtrt.  Fach,  Mid,  mid.  do  Lucrai* 


Acesiia  OD 
Aços  Vill  op 
Aso*  VIII  pp 
Alpargata*  op 
Atpargaia»  pp 
Amazunla  on 
And  Clayton  op 
Amo  pp 
Arlox  pp 
A/liu/r  Langa  op 
Auxiliar  SP  on 
Auxiliar  SP  pn 

Bandeirantes  on 
Bandeiranie*  po 
Baneapa  on 
Banespa  pn 

Boneipa  pp 
Bardella  op 
Bardella  pp 
Bolgo  Mincir  op 
Bi:  Monark  op 
Barghoff  on, 
Borlom  pn 
Boi  Sirnonten  pp 
Brad  Invesl  on 
Brad  Invesl  pn 
Bradesco  on 
Bradosco  pn 
Crabnr.o  oo 
Qrehnut  pp 
Eraul  on 
Brasil  pp 
Braiilll  op 
Brasimet  op 
Brasmotor  op 


ligth  on 
Lipth  op 
lojas  Americ  op 
lojas  Ronner  op 
Lola*  Renner  pp* 
loiat  Ronner  ppb 

Madeirit  ppb 
Magoes  Ira  op 
Manah  op 
Mangei*  fnd!  pp 
Manncsmann  op 
Manncsmann  pp 
Maqs  Pirat  cn 
Maqs  Pirai  op 
A\aqa  Pirar  pn 
Atando*  Jr  pp 
More  S  Paulo  on 
More  S  Paulo  pp 
AVnbld  op 
A^r  Barbará  op 
Mel  Gerdau  pp 
Mola!  Leve  pp 
Moinho  Sanl  op 
Montreal  on 
Monrroal  pp 
Nacional  on 
Naconal  pn 
NoScata  pp 
Nord  Brasil  on 
Noroeste  Est  on 
Noroeslo  Êst  pp 
Paul  F  Iv;  cp 
Pet  Ipiranga  op 
Potrobrás  on 
Pelrobrás  pn 
Pelrobrás  pp 
Pcvo  on 
Peve  op 
Pírelli  op 
Pirei  15  pp 
Pl-z  Monsanle  op 
Pt»  Mon».Tnio  pp 
Premes»  pp 
Rundon  pp 
Peai  on 
Real  pn 
Real  pp 

Real  C>a  Inv  on 
Real  Cia  (nv  pn 
Real  Cia  Inv  pp 
Real  Cons  pní 
Real  Cons  on 
Real  do  Inv  on 
Real  de  Inv  pn 
Re.il  Pari  pna 
Real  Part  pnb 
Real  Pari  on 
Rcalcafé  ppa 
Realça  Fé  pn* 

Rcfr  Paraná  pp 
Snd?a  Concor  pp 
Stimilrl  op 
Savcna  op 
Servix  Eng  op 
Sharp  pp 
Siam  Ul li  pp 
SI  d  Açonorie  pna 
Sid  Açonorie  ppa 
Sid  Cofcruz  cp 
Sid  Guaíra  pp 
Sid  Riogrand  cp 
Sid  Riogrand  op 
Sid  Riogrand  pp 
Sifco  Brasil  op 
Sifeo  Brasil  pp 
Solorrtco  pp 
Sopa  ve  nu 
Sorana  op 
Souz*  Crua  op 
St*  Olímpia  op 
Süpcrgasorás  op 
Suocrgasbrás  op 
T  Jnner  pp 
Teka  pp 
Tclerj  on 
Telerj  pn 
Telwp  oe 
Tolcsp  pe 
Tclesp  pn 
Tex  G  Calfat  pp 
Tex  Renaux  pp 
Transbrasll  gn 
«Transparaná  pp 
Trorlon  op 
Trorlcn  pp 
Tur  Bradesco  on 
Tur  Bradesco  pn 
Unibanco  on 
Uníbanco  pn 
Uníbanco  pp 
Vale  R  Doce 
Vale  R  Doce  pp 
Valmel  op 
Varig  pp 
Vidr  Smarlni  ep 
Zanini 


Açcsit»  op  0,93  0,93  0,93 

Alpargata»  pp  2,38  2,3B  2,38 

Açonorie  pp  0,73  0.73  0,73 

Apoio  op  0,75  0,75  0.75 

Aratu  op  0,95  0,97  0,97 

C.  Banha  op  1.75  1,90  1,82 

Barbará  op  2,45  2,45  2,42 

Bõsa  on  0,86  0,82  0,05 

B.  Brasil  on  1,60  1,59  1,60 

B.  Brasil  pp  1.87  1.88  1,07 

B.  Bahia  pn  0,82  0,82  0,82 

B.  Bohla  ex/d  pp  0,90  0,82  0,86 

B.  Econômico  pn  1,00  1,00  1,00 

Bolgo  Minoíre  op  1,13  |,16  1,15 

Bancrj  on  0,78  0,78  0.7B 

Baner|  ex/d  pp  0,80  0,80  0,80 

Banespa  pp  1,65  1,65  1,65 

B.  Iiaú  pn  1,42  1,42  1,42 

B.  Nacion»!  on  0,98  0,90  0,93 

B.  Nacional  pn  0,9B  0,98  0,98 

BNB  on  1,20  1,20  1,20 

Bozano  op  1,00  1,00  1,00 

Bozano  pp  1,28  1,30  1,29 

Brahma  c/dbs  op  1,04  1,85  1,84 

Brahma  ox/dbi  op  1,55  1,54  1,55 

Brahma  pp  0,05  0,05  0,05 

Brahma  c/dbs  pp  1,91  1,93  1,92 

Brahma  ex/dbs  pp  1,65  1,65  1,65 

CBEE  op  0,81  0,62  0,81 

CÜV  op  6,25  6,25  6,25 

Guararapes  op  2,62  2,62  2,62 

Cemig  c/ds  pp  0,60  0,68  0,68 

Cemig  ex/d*  pp  0,64  0,64  0,64 

Cor.  Ribeiro  pn  1,63  1,63  1,63 

Souza  Cruz  op  2,30  2,31  2,31 

Café  Brasilia  pp  T,96  í,95  1,95 

CSN  pp  0,53  0,52  0,52 

D.  Isabel  ant.  pp  0,25  0,25  0,25 

Docas  Sanlos  op  1,05  1,90  1,88 

Duralex  ex/d  op  2,00  2,00  2,00 

Duralex  ex/d  pp  1,51  1,51  1,51 

A.  Eberle  p/rala  pp  3,08  3,00  3,08 

A.  Eberle  op  2,50  2,50  2,50 

A.  Eberle  pn  2,70  2,70  2,70 

A.  Eberle  pp  3,05  3,05  3,05 

Ecisa  pp  1,17  1,17  1,17 

Bangu  pp  1,02  1,06  1,05 

Ferro  Bras.  pp  3,65  3,65  3,65 

Fertisul  op  2,90  2,90  2,90 

Fertisul  pp  3.40  3,20  3,30 

For.  Guimarães  op  0,96  0,95  0,95 

Leopoldlna  pp  0,86  O.B6  0,86 

C.  I.  Flnor  cl  0,24  0,22  0,22 

Gerdau  c/d  op  1,30  1,30  1,30 

Gerdau  c/d  pp  1,50  1,47  1,47 

Gerdau  ex/d  pp  1,40  1,38  1,39 

D.  Imbltuba  c/db  op  4,06  4,06  4,0/ 

D.  Imblluba  ex/d  op  0,95  0,96  0,95 

Kalil  Sehbe  pp  1,72  1,72  1,72 

Llght  op  0,93  0,96  0,93 

L.  Americanas  op  3,12  3,07  3.0B 

L.  Brasileira*  op  3,55  3,55  3,55 

L  Brasileiras  pp  3,58  3,55  3,56 

Manncim.  «x/b  op  1,38  1,40  1,38 

Mannesm.  ex/b  pp  1,20  1,22  1,19 

Mcnde»  Júnior  pp  1,15  1,15  1,15 

/Mesbla  53  ex/d  op  2,70  2,80  2,65 

Mesbla  53  ex/d  pp  2,20  2,32  2,33 

Moinho  Flum.  op  3,65  3,65  3,65 

Montreal  pp  1,14  1,14  1,14 

Nova  América  op  1,28  1,28  1,28 

Pelrobrás  on  1,75  1,79  1,79 

Pelrobrás  pn  2,16  2,17  2,17 

Pelrobrás  pp  2,28  2,26  2.27 

P.  Força  luz  op  0,90  0,85  0,87 

P.  Ipiranga  on  2,55  2,55  2,55 

P.  Ipiranga  pn  3,20  3,20  3,70 

P.  Ipiranga  pp  3,60  3,60  3,60 

RSo-Grand.  c/d  pp  1,18  1,20  1,20 

Rio*Grand.  ex/d  pp  1,15  1,15  1,16 

Samilrl  op  0,90  0,94  0,92 

Sano  op  1,30  1,30  1,30 

Supergaibrái  c/a  op  2,20  2,35  2,31 

5upergasbré»  e/*  op  2,25  2,35  2,3? 

Sondolécnlca  pp  1,63  1,63  1,63 

Springer  pp  0.6B  0,66  0,66 

Tecnosolo  op  3,00  3,00  3,00 

Tecnosolo  PP  3,50  3,50  3,50 

Teleri  ex/»  on  0,18  0,18  0,18 

Teler)  ex/a  pn  0,49  0,49  0,50 

Tlbrás  pa  3,50  3,50  3,50 

T.  Janer  ex/d  pp  1,20  1,28  1,20 

Technos  op  2,17  2,17  2,17 

Uníbanco  pn  0,75  0,75  0,75 

Unipar  pe  5,45  5,35  5,4.5 

Vale  R.  Doce  pp  1,09  1,13  1,10 

Zívl  pp  1,70  2.00  1,90 


89,42 

116,(0 

128,07 

03,18 

121,25 

221.95 
97,98 

125,00 

82,90 

81.30 

110,81 

111,69 

114,94 

78,77 

136,84 

119,40 

181,32 

135.24 

108.89 

100.89 
84,87 

166,67 

185.96 

175.24 
160,23 

158.6B 

166,67 

158,82 

148,81 


A  notícia  das  'primeiras  chuvas  em  áreas  de 
produção  do  Brasil  desde  início  de  setembro 
provocou  ontem  uma  queda  acelerada  do  café, 
com  a  redução  em  seguida  do  volume  negociado 


Cotações  da  Bolsa  dc 
Valores  de  INova  Iorque 

Nova  Iorque  —  Foi  a  leguinto  a  média  Dow  Jonct  na 
Bolsa  ue  Valorei  do  Nova  loraua  onicrm 


Mercado  externo 


Chicago  •  Nova  lerque  —  Cotações 
futuras  nas  Bolsas  de  Mercadorias  de 
Chicago  e  Nova  Iorque,  ontemi 


Fachamtnlo 


anterior 

Dia 


Acòat 


Sefembro  250 

Daxombro  255 


30  Industriais  050.63  862,07  044,42  04Ó.41 

20  .Transportes  233.25  234,76  222,89  228,67 

15  Serviço*  Públicos  104,33  104,67  103.03  103,38 

65  Ações  294,51  296,00  289.36  290,15 

Foram  os  aegulnles  o*  preço*  finais  na  Bolsa  de  Va  oro* 
d*  Novo  Iorque,  ontem  em  dóiares: 

Airco  Inc 
Alcan  Alum 
Allied  Chem 
Allis  Oialmcrs 
Alcoo 

AM  Airlines 
AM  Cyanamid 
AM  Tel  &  lei 
AMF  Inc 
Anaconda 
Asarco 

All  Richfiedd 
Avco  Corp 

Bcndix  Corp 
Ben  CP 

Belhlehem  Steel 
Boeing 

Boise  Cascade 
Bard  Warner 
Braniff 
Brunswick 
Bourrought  Corp 


Fechamanfe 


C  Fabrinl  op 
Cacique  op 
Cacique  po 
Cacique  pp 
Cof  Brasilia  pp 
Casa  Anglo  op 
Casa  Anglo  pp 
Casa  Mas*on  op 
Casa  Masson  pp 
Casa  Masson  pp 
CBV  Inds  Mec  pp 
Cemig  on 
Cesp  on 
Cesp  pp 
Çica  pp 
Cim  Itau  pp 
Cimaf  cp 
Cimtiel  pp 
Cllrobrasil  pp 
Cobrosfcr  pp 
Cobrasma  pp 
Com  e  Ind  SP  pn 
Comlnd  B  Inv  on 

Confrlo  ppb 
Consl  A  lind  pp 
Const  Beler  pp 
Const  Beler  pp 
Coniul  ppb 
Copas  op 
Conas  pp 
Oed  Real  MG  pp 
Cremer  op 
Oemer  pp 

Duratcx  pp 

Econcmico  pn 
Elekeiroz  pp 
Eluma  pp 
Ericsson  ap 

Est  Paraná  on 
Eslr  R  G  Sul  on 
EterniT  op 

Fin  Bradesco  pn 
Eucalex  op 
Ford  Brasil  op 
Fund  Tupy  op 
Francos  Bras  on 
Fund  Tupy  pp 

Germanl  pp 
Guararapes  op 

Heleno  Fons  op 
Heleno  Fon*  pp 
Hercules  pp 
Híndl  op 
Hol  Brade*co  pn* 

Ibesa  op 
Ibesa  ppb 
Ind  Herlng  op 
Itaubanco  pn 
Ifaubanco  pp 
liauca  pn 
Itausa  pp 


ÔIEO  DE  SOJA  (CHICAGO) 
cents  por  libra  (454  grs) 


AÇÚCAR  (NI) 
canis  por  libra  (454  g) 


Gulf  &  Western 
IBM 


Outubro 

Dezembro 

Janeiro 

Março 

Maio 

Julho 

Agosto 


Inle  Harvcsier 
Int  Paper 
Int  Tel  &  Tel 


Janeiro 

Março 

Maio 

Julho 

Sefembro 

Outubro 

Janeiro 

Março 


Kaiser  Alum  n 
Kcnnecatt  Cop 

Líggett  6  Myor* 
Litton  Indutl 
Lockheed  Airc 
LTV  Ccrp 


SOJA  (CHICAGO) 
cents  por  bushel  (27,22kg) 


Novembro 

Janeiro 

Março 

Maio 

Julho 

Agosto 

Se  lembro 


Manufaet  Hanovcr 
Morck 
Mobil  Qrl 
Monsanto  Co 


Dezembro 

Março 

Maio 

Jufho 

Sefembro 

Dezembro 


170.75 

169.75 

168.75 
167,45 
166,00 
162,95 


160,55 

169,00 

168.70 
167,30 
166,10 

162.70 


Nabisco 
Nat  Di*tilll«rs 
NCR  Corp 
N  L  Indust 
Occidental  Pc? 
Olin  Corp 
Owens  Illinois 
Pacific  Gas  &El 
Pjn  Am  World  Ai1 
Pcnn  Centra' 
PepsiCo  Inc 
Pfizer  Cha* 

Phillíp  Mon.s 
Phillips  Pct 
Polaroid 

Procter  &  Gamble 
RCA 

Reynolds  Ind 
RoYnolòs  Met 
Rcyal  Dutch  Pet 
Safeway  St» 

ScolT  Paper 
Sears  Roebuck 
Shell  Oil 
Sínqer  Co 
Smithkline  Ccrp 
Sperry  Rend 
Sid  Oil  Çal.'f 
Std  Oil  Ind-onn 
Stown 
Studew 
Teledyne 
Teledyno 
Tenneco 
Texaco 

Texes  Insfrumnr.i 
Tran*  Wcr/d  Air 
Union  Carbide 
Uniroysl 
JS  Induzes 
US  Steel 

West  Union  Ccrp 
Westh  Eleet 
Woclworth 


TRIGO  (CHICAGO) 
canis  por  buihel  (27,22kg) 


Caterpillar  Trac 
CBS 

Colanese 

Chaso  Manhat  BK 
Citíeorp 
Coca-Cola 
Colgaio  Palm 
Columbia  Pict 
Com,  Sstelllle 
Cjns  Edison 
Continental  Oil 
Control  Dato 
Corning  Glass 
CPC  Intil 

Crown  Zellerbach 


Dezembro  345 


A^arço  342 

Maio  338 

Julho  324 

Setembro  327 


METAIS 


Dezembio 

Março 

Maio 

Julho 

Setembro 

Dezembro 

Março 


londrat:  Cotações  do»  melais  em 
tondrci,  ontemi 


Cobra 

«  vtsl* 

3  meies 


742,50  743.50 

764.00  764,50 


Dow  Chemical 
Drcsser  Ind 
Dupont 


Estanho  (5tand*rt) 
à  vista 
3  meses 

Estanho  (High  grade) 
à  visl» 

3  meses 


195,65 

129,03 

133,33 

76,67 

104,00 

350,00 

350,00 

189,54 

02,50 

241.94 
315,32 
150,00 
133,89 

152.84 

219,19 

100,00 

171.38 

76.94 

115.85 


FARELO  DE  SOJA  (CHICAGO) 
dólarn  por  tonelada 


Eouern  Air 
Eastman  Kodak 
El  Passo  Companyn 
Easmark 
Exxon 


Oütubro 

Dezembro 

Janeiro 

Março 

Maio 

Julho 

Agosto 


179.30 

103.10 

104.10 

105.30 
105,60 

183.50 

181.50 


h  vista  345,00  346,00 

3  meses  356,50  357,00 

Prata 

à  Viil»  296,40  296,70 

3  meses  304,10  304.20 

7  mose*  296,70 

Ouro 

è  viju  226,50 

Nota:  Cobre,  Eiianho.  Chumbo  *  Zín. 
co  —  em  libra*  por  toneladas. 
Pr^ta  —  em  penca  por  onça 
*«»y  I3M03  gril 
Ouro  —  am  d6t»r«i  por  o*h«. 


Fâirchild 
Firesiona 
Ford  Motor 

Gen  Dynamics 
Gen  Eletrlc 
Gen  Food» 
Gen  Motors 
GTE 

Gen  Tire 
Gettv  Oil 
Gaodrith 
Goodyear 
Gracew 

GT  Atl  4  Pac 
Gulf  Oil 


MILHO  (CHICAGO) 
caots  por  buihal  (25,46  kg) 


Dezembm 

Março 

Maio 

Julho 


I 
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Desvio  do  Paraná  custou  Ucki  ales 
a  Itaipu  Cr$  20  bilhões  Ansra  à  ( 


Meios  de  pagamento  já 
cresceram  20,9%  este  ano 

nrnsilia  —  Com  uma  ex¬ 
pansão  de  4,05%  no  môs 
passwfo,  os  meios  de  paga¬ 
mento  (dinheiro  em  podpr 
do  público  mnls  depósitos  ã 
vista  nos  bancos)  alcança¬ 
ram  ao  final  de  setembro 
uma  expansão  de  20,9%  so- 
bie  dezembro  de  1077,  era 
função  de  "um  pique  transi¬ 
tório  cujas  causas  o  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  Mário  Hen¬ 
rique  Slmonsen,  negou-se  a 
revelar". 

Em  termos  anuais,  a  evo¬ 
lução  dos  meios  de  paga¬ 
mento  atingiu  41,70%  em 
setembro,  com  retomada  de 
crescimento  em  relação  aos 
40,79%  registrados  err.  agos¬ 
to.  Ate  10  de  setembro,  o 
crescimento  da  moeda  ti¬ 
nha  sido  de  18,3%,  chegan¬ 
do  —  segundo  dados  pvovl- 
sóilos  do  Banco  Central  — 
entre  18,5  e  22%,  flxando-se, 
finalmente,  em  20,9%.  Isto 
é,  um  aumento  de  quase 
100%  sobre  a  previsão  Ini¬ 
cial  do  orçamento  monetá¬ 
rio  (10,9%). 

A  partir  do  resultado  dos 
primeiros  nove  meses  do 
ano,  fica  evidente  que  não 
se  conseguirá  atingir  a  me¬ 
ta—  já  revisada  — de  35% 
para  1978,  Já  que  novembro 
e,  especialmente,  dezembro 
são  meses  usuais  de  alta 
pressão  na  expansão  d  a 
moeda,  pelo  décimo-tercelro 
salário  e  o  aumento  do  con¬ 
sumo  com  as  festas  natall- 


porque  tmna  parecer 

Foz  do  Iguaçu  —  O  Minis-  assessorla  ã  Odebredit  em 
tvo  das  Minas  e  Energia,  Angra; 

Shlg-sukl  Uekl,  afirmou  aqui 
que  seu  despacho,  decisivo 
paia  adjudicação  das  obras 
de  Angra-2  e  Angra-3  &  Nor- 
berto  Odcbrccht,  baseou-se 
em  pnrecer  favorável  do  su¬ 
perintendente  de  Angra-1  à 
epoca.  Frankim  Fernandes, 
e  endossado  pelo  diretor- 
técnico  de  Fumas,  Fernan¬ 
do  Candeias,  pela  diretoria 
desta  empresa,  pela  Eletro- 
brás  c  pela  secretarla-geral 
de  seu  Ministério. 

Com  Isso,  o  Ministro  reba¬ 
teu  afirmações  feitas  ontem 
pc'o  jornal  Folha  de  S.  Pau¬ 
lo  de  que  seu  despacho  con¬ 
trariou  parecer  de  pelo  me¬ 
nos  um  de  seus  assessores. 

Com  base  no  dossiê  enviado 
pelo  próprio  Ministério  das 
Minas  e  Energia  à  CPI  do 
Senado  que  apura  a  exe¬ 
cução  do  programa  nuclear, 
o  jornal  sustenta  também 
que  o  parecer  do  presidente 
de  Furnas  a  época,  Luiz 
Cláudio  Magalhães  —  demi¬ 
tido  meses  depois  —  não 
endossava  lntegralmcnte  a 
adjudicação. 


presidentes  seguirão  pura  o  miran¬ 
te  montado  para  a  solenidade.  No 
canteiro  de  obras  da  uslnn,  amlxis 
discursarão  o  acionarão  o  mecanis¬ 
mo  de  explosão  rins  barragens. 

Após  a  cerimônia.  03  dois  che¬ 
fes  de  Estado  Irão  à  ponte  sobre  o 
canal  de  desvio  onde  descerrarão 
placa  comemorativa  da  solenidade, 
seguindo  depois  para  o  refeitório 
dos  operários  da  obra,  onde  será 
oferecido  almoço  nos  400  convida¬ 
dos.  As  15h,  retornarão  à  Ponte  da 
Amizade  para  as  despedidas,  com  a 
execução  dos  hinos  nacionais  bra¬ 
sileiro  e  paraguaio.  Às  10h,  o  Presi¬ 
dente  GeLscl  voltará  para  Brasília. 


ter.  "Venturlnl  —  disse  dlrlglndo-se 
no  Oeneral  asssesor  —  responda  Is¬ 
to  para  ele.  Dê  uma  resposta  das 
suas  e  não  das  minhas".  O  General 
Danilo  Venturlnl,  sorrindo,  sugeriu 
a«  General  Figueiredo  que  fosse  pa¬ 
ra  as  salns  de  autoridades,  a  fim  de 
aguardar  a  chegada  do  Presidente 
Gel.sol. 

Depois  de  uma  hora  de  espera, 
um  assessor  do  Governador  Jaime 
Canel  foi  se  Informar  se  havia  con¬ 
dições  no  restaurante  de  servir  um 
lanche  para  o  Presidente  c  minis¬ 
tros.  O  General  Figueiredo  concor¬ 
dou  em  lr  até  o  lv  andar  do  aero¬ 
porto  somente  depois  de  ter  sido 
Informado  que  o  avlõo  presidencial 
chegnria  ã  Foz  com  30  minutos  de 
atraso. 

A  comitiva  percorreu  toda  a 
extensão  do  aeroporto,  onde  deze¬ 
nas  de  turistas  aguardavam  a  cha¬ 
mada  para  embarque, 

No  torjeto,  ele  cumprimentava 
a  lodos  com  aceno  de  cabeça  e  sor¬ 
ria  para  as  camaras  quo  lhe  eram 
apontadas.  No  restaurante,  a  mesa 
utilizada  por  ele  foi  ocupada  pelo  Sr 
Aurelln.no  chaves,  o  General  Costa 
Cavalcanti,  o  Governador  do  Para¬ 
ná,  e  o  Ministro  do  Exército,  Ge¬ 
neral  Betlhem.  O  Chanceler  '  Aze¬ 
redo  da  Silveira,  que  acabava  de 
chegar,  arrastou  uma  cadeira  e 
sentou-se  com  o  presidente  de  Itat- 
pu  e  o  Presidente  eleito.  Às  18h,  to¬ 
dos  deixaram  o  restaurante  para 
receberem  o  Presidente  Gcisel. 


Foz  (in  Iguaçu  —  Entre  as  11b 
e  Uh30m  de  hoje,  o  rio  Paraná,  o 
terceiro  maior  do  mundo  em  volu¬ 
me  dc  água.  sora  desviado  do  seu 
curso  normal  para  u  construção  da 
barragem  principal  da  usina  hidre¬ 
létrica  de  Itaipu.  Para  chegar  a  es¬ 
ta  etapa  cia  obra  foram  Investidos 
até  agora  1  bllháo  de  dólares  i  cer¬ 
ca  de  CrS  20  bilhões). 

O  desvio  será  concretizado  no 
mómento  cm  que  o  Presidente  Er¬ 
nesto  Goisel  e  o  Presidente  do  Pa¬ 
raguai,  Alfredo  Stroessncr,  aciona¬ 
rem  as  duns  alavancas  que  dão  o 
sinal  para  a  dimunltação  das  bar¬ 
ragens  provisórias,  permitindo  a 
passagem  das  águas  do  r;o  Paraná 
para  o  canal.  Após  a  explosão,  que 
será  transmitida  em  cadela  nacio¬ 
nal  dc  televisão,  os  dois  Chefes  de 
Estado  presidirão  a  cerimónia  de 
assinatura  do  contrato  relativo  à 
compra  de  18  turbinas  c  geradores 
entre  n  Itaipu  Blnaclonal  e  o  con¬ 
sórcio  CIEM  (Consórcio  Italpu-Ele- 
tramcciuilco). 


nas.  Só  no  último  mês,  o 
crescimento  da  moeda  cos¬ 
tuma  crescer  no  mínimo, 
12%.  Acrcscentc-se  ainda  a 
este  quadro  que  nos  dois 
meses  finais  do  ano  haverá 
mais  liberações  dos  emprés¬ 
timos  externos  "congelados" 
no  Banco  Central. 

Nos  nove  meses  iniciais 
de  1977  a  expansão  dos 
meios  de  pagamento  atingi¬ 
ra  17,3%  sobre  o  saldo  de 
dezembro  anterior,  muls  do 
três  pontos  percentuais, 
portanto,  abaixo  do  com¬ 
portamento  verificado  cm 
Idêntico  período  deste  ano. 
Até  agoito  último  a  moeda 
crescera  15,5%,  ocorrendo, 
assim,  uma  elevação  de  5.4 
pontos  percentuais  no  mês 
passado. 

No  Rio,  no  mercado  mo¬ 
netário  os  negócios  com 
chequps  do  Banco  do  Brasil 
estiveram  tranquilos  duran¬ 
te  todo  o  período.  A  com¬ 
pensação  do  pagamento  do 
leilão  dc  LTNs  (CrS  8.5  bi¬ 
lhões)  e  o  recolhimento  do 
INPS  e  FGTS  pelo  grupo  2 
(CrS  2,4  bilhões)  não  foram 
suficientes  para  reduzironi- 
vel  de  reservas.  Os  negócios 
com  cheques  BB  oscilaram 
entre  2,20%  e  1,05%  ao  mês, 
com  volume  de  negócios  so- 
mnndo  CrS  2  bilhões  292  mi¬ 
lhões,  segundo  a  Andlma. 
Os  financiamentos  over 
ntght  giraram  entre  3,35% 
e  2,10%  ao  mês,  também  em 
mercado  tranquilo. 


3i  Em  10  de  setembro  o 
parecer  do  administrador 
Fmnklin  Fernandes  foi  en¬ 
dossado  pelo  diretor  técnico 
de  Furnas,  Fernando  Anto- 
nlo  Candeios,  mus  com  su¬ 
gestões  adlctonuls:  tomada 
•de  preços,  ainda  que  sem 
pré-qualificação  formal  das 
competidoras,  ou  a  for¬ 
mação  de  consórcio; 


4>  O  presidente  (poste- 
rlonnente  demitido)  de 
Furnas,  Luis  Cláudio  Maga. 
lhães,  llmltou-se  a  mencio¬ 
nar"  os  prós  e  os  contra 
—  do  pontode-vlsta  do  an¬ 
damento  da  obra  —  para 
a  concorrência  ou  a  outorga 
direta  da  obra”,  e  levantou 
uma  advertência  Importan¬ 
te:  a  questão  da  exiguidade 
do  prazo,  argumento  usado 
pnra  a  adjudicação,  aplica¬ 
va-se  apenas  ao  contrato 
das  fundações,  não  à  totali¬ 
dade  das  contrações; 


Figueiredo 


O  desembarque  do  Presidente 
eleito  em  Foz  do  Iguaçu,  às  16hã0m 
de  ontem,  causou  grande  movimen¬ 
tação  no  local,  com  os  turistas  sa¬ 
cando  suas  máquinas  fotográficas 
e  filmadoras  das  malas  e  se  aglo¬ 
merando  nas  salas  das  autoridades. 
O  General  foi  recebido  á  porta  do 
HS  da  FAB,  por  seu  colega  de  cha¬ 
pa,  Aureliano  Chaves  e  o  Coman¬ 
dante  do  III  Exército,  General  Sa¬ 
muel  Alves  Corrêa. 

Muito  sorridente,  o  sucessor  do 
Presidente  Gelsel  diriglu-se  a  um 
grupo  de  repórteres,  e  cumprimen¬ 
tou  um  por  um,  com  aperto  de  mão. 
"Ê  verdade  que  o  senhor  não  gos¬ 
tou  da  entrevista  que  concedeu  em 
São  Paulo?"  —  perguntou  um  repór- 


Solcnidudc 


Antes  cia  cerimónia  do  desvio 
do  Rio,  o  Presidente  Gelsel  e  o  Go¬ 
vernador  do  Paraná,  Jaime  Canet 
Júnior,  Irão  encontrar  o  Presidente 
Alfredo  Stroessncr  na  Ponte  da 
Amizade,  que  liga  a  cidade  brasilei¬ 
ra  de  Foz  do  Iguaçu  a  cidade  para¬ 
guaia  de  Puerto  Stroessner.Após  as 
apresentações  das  comitivas,  os  dois 


5  —  O  então  presidente 
da  Eletrobrás,  Antonlo  Oar- 
los  Magalhães,  recebeu  o 
processo  no  dia  24  de  setem- 

CIRCUITO  DO  DESPACHO  bro  e  n0  meslno  dla  0  renle‘ 

teu  ao  Ministro  das  Minas 

De  acordo  com  os  doeu-  e  Energia,  com  parecer  la¬ 
mentos  em  poder  da  CPI,  vorável; 
a  adj  udicação  das  obras  das 
duas  usinas  —  equivalente 
a  um  contrato  de  170  mi¬ 
lhões  de  dólares,  ou  cerca 
dc  Cr$  3  bilhões  400  milhões 
—  seguiu  o  seguinte  roteiro, 
até  o  despacho  definitivo: 


Cheque  BB 

t%  ao  ano-os  utiimos 
saisdias) 


Overnight 

Itaxas  anuais  ewLTNos 
últimos  seis  dias) 


6  —  No  gabinete  do  Sr 
Shigeakl  Uekl,  o  processo 
foi  parar  em  mãos  do  Coro¬ 
nel  Luis  Francisco  Ferreira, 
especialista  em  assuntos  de 
energia  nuclear.  Ele  reco¬ 
mendou:  "Seleção,  dirigida 
mediante  convite  a  um  nu¬ 
mero  limitado  de  emprens 
construtoras  de  alto  nivcl 
(4)  para  pré-qualificação  e 
tomada  de  preços,  conside¬ 
rando  a  atual  construtora 
(Odebrecht)  automatica¬ 
mente  habilitada”.  Reporta¬ 
va-se,  assim,  ao  parecer  do 
presidente  de  Furnas,  que 
foi  ignorado  pelo  presWente 
da  Eletrobrás; 


1)  O  parecer  técnico  do 
administrador  de  Angra, 
Franklin  Fernandes,  funda, 
mentou-sc  num  estudo  de 
um  grupo  de  trabalho  inte¬ 
grado  por  elementos  d  e 
Furnas  e  da  própria  Ode¬ 
brecht,  concluído  no  inicio 
dc  76; 


5a  ga  2«  33  43  oniem 


ornem 


Mercado  de  LTN 


A  queda  nts  taxa»  do»  financiamen¬ 
to»  de  posição  a  curtíssimo  prazo  ge¬ 
rou  maior  tendência  compradora  on¬ 
tem,  para  a»  Letra»  do  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  na»  operações  realizada»  no  mer- 
o  do  abono.  O  maior  1nferei»e  do  ne-, 
QÒcio»  esteve  concentrado  nas  LTN» 
com  vencimento  em  fevereiro  do  pró¬ 
ximo  ano  que  foram  negoeijda»  na 
faixa  de  35,12%  de  desconto  ao  ano. 
O»  financiamento»  de  posição  por  um 
dia  estiveram  tranquilo»  durunia  to¬ 
do  o  período.  Sua»  taxa»  que  liius- 
ram-st  em  2,95%  na  abc r lura,  »ubi- 
ram  posrorfomwnle  a  nivoi*  do  3,35% 
an  môs,  No  fochemenío  as  taxa»  de¬ 
clinaram  para  2,10%  ao  mês,  com  • 
média  dos  negócio»  a  3,10%  ao  mês. 
Estes  nível»  foram  comiderado»  bon» 

Íiclo*  operadores,  |4  que  a»  quintas* 
eira»  correspondem  n  um  chequn  BB 
de  trê»  dia».  O  volume  de  negócio» 
com  LÍNi  somou  CrS  72  bilhóe»  171 
milhões,  segundo  a  ANDIMA.  A  se¬ 
guir,  e»  taxa»  média»  anual»  de  de»- 
cento  de  todos  o»  vencimentos. 


17/n 
22/11 
29;  1 1 
06/12 
13/12 
15/12 
20/12 
27/12 
03/01 
10/01 
17/10 
19/01 
24/01 
31  01 
07/02 
14/02 
21/02 
23/02 
20/02 
07/03 
14/03 
16/03 
21/03 
28/03 
04/04 
1 1/04 
18/04 
20/04 
18/05 
22/06 
20/07 
27/08 
21/09 
19/10 


34,70 
34, B0 
34,70 

34.60 

34.50 

34.20 

34.30 

34.20 

35.60 

35.50 
35,40 
35,48 
35.46 
35,40 
35,42 

35.40 
35,38 
35,36 

35.30 

35.20 

35.10 
35,05 
35,00 
34,90 
34.80 
34,70 

34.40 

34.30 
34.00 

33.30 

32.50 
32,00 
31.00 

30.10 


2)  A  conclusão  desse  es- 
tudo.  que  apontou  a  ''im¬ 
praticabilidade  de  dois  can¬ 
teiros  operados  por  entida-  7  —  Esses  dois  pareceres 
des  distintas'',  foi  Integral-  foram  Ignorados  também 
mente  aprovada  por  uma  pelo  Sr  Uekl,  que  no  ata 
empresa  alemã  especializa-  29  de  outubro  despachou  fa¬ 
da,  a  Hochtief,  mas  que  voravelmente  à  adjudicação 
também  presta  serviços  de  á  Odebrecht. 


Desapropriações 


Tecnologia  nuclear 
será  só 


Auxiliado  pelo  diretor  jurídico 
de  Itaipu,  Paulo  Cunha,  o  Ministro 
Ueki  esclareceu  os  critérios  para 
efetivar  as  desapropriações  de  ter¬ 
ras  na  área  a  ser  Inundada  pelo 
rescrvatóflo.  Disse  que  ontem  pediu 
ao  Ministro  da  Agricultura  a  ins¬ 
talação  de  um  escritório  do  INCR  A 
em  Itaipu  para  dar  assistência  aos 
posseiros  e  proprietários.  O  escritó¬ 
rio  regularizará  principalmente  as 
terras  em  disputa,  dando  titulos 
aos  posseiros;  no  caso  de  Santa  He¬ 
lena,  área  mais  critica,  eles  rece¬ 
berão  Indenizações  como  se  fossem 
proprietários  (em  Santa  Helena  há 
superposição  de  titulos:  há  do¬ 
cumentos  correspondentes  a  40  mil 
ha,  mas  a  área  real  é  de  20  mil  ha». 

O  Ministro  garantiu  que  a  Lerra 
está  sendo  paga  por  preço  de  mer¬ 
cado.  Este  ano,  estão  sendo  pagos 
CrS  60  mil  por  alqueire  e  foram  fei¬ 
tas  até  agora  400  desapropriações, 
sem  nenhuma  contestação  na  Jus¬ 
tiça.  No  lado  brasileiro,  a  área  a 
ser  desapropriada  atinge  a  100  mil 
ha,  o  que  dã  cerca  de  CrS  2  bilhões 
200  milhões  em  indenizações,  a  pre¬ 
ços  de  hoje. 


receita 


O  diretor  da  Fundação  de 
Tecnologia  Industrial,  Enos 
Vital  Brasil,  afirmou  ontem 
que  "a  Alemanha  não  está 
transferindo  nenhuma  tec¬ 
nologia  nuclear  para  o  Bra¬ 
sil,  porque  nenhuma  nação 
faz  isto,  mas  a  comerciall- 
z. ".  O  diretor  disse  que  o 
Importante  não  são  o  que 
chamou  de  "receitas  tecno¬ 
lógicas",  que  apenas  mos¬ 
tram  como  fazer,  sem  expli¬ 
car  o  processo  de  escolha 
dos  materiais". 

A  afirmação  do  diretor  da 
FU,  vinculada  ao  Ministé¬ 
rio  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio,  foi  feita  em  debate 
na  Semana  de  Tecnologia 
Industrial  e  rebatida  pelo 
diretor  de  planejamento  da 
Nuclebrás,  Carlos  S  y  1 1  u  s , 
que  disse:  "A  prova  da 
transferência  teremos  den¬ 
tro  de  10  ou  15  anos,  quan¬ 
do  a  Nuclebrás  terá  tecnolo¬ 
gia  própria". 

Em  intervenção  nos  deba¬ 
tes,  o  Sr  Enos  Vital  Brazil 
disse  que  o  importante  não 
é  o  know-how  que  as  em¬ 
presas  estrangeiras  trazem 
■para  o  Brasil,  mas  o  porque 
é  feito  de  determinada 
maneira  os  equipamentos  e 


máquinas  e  porque  os  mate¬ 
riais  que  as  compõem  são 
empregados. 

"O  que  nos  Interessa  não 
é  a  transferência  pura  e 
simples  da  tecnologia,  mas 
absorvé-la,  como  fez  o 
Japão.  Lá  eles  examinaram 
nos  mínimos  detalhes  um 
avião  russo,  desviado  para 
o  território  Japonês,  e  hoje 
eles  sabem  tudo  a  respeito 
dessa  aeronave.  No  Brasil 
temos  o  exemplo  de  uma 
Indústria  de  Santa  Catari¬ 
na  que  ao  invés  de  comprar 
a  tecnologia,  chama  os  téc¬ 
nicos  estrangeiros  que  a 
elaboraram.  O  resultado  é 
que  essa  indústria  compete 
com  empresas  estrangeiras 
no  setor  de  máquinas  elétri¬ 
cas,  com  tecnologia  dela”. 

O  Sr  Carlos  Sylius  re¬ 
bateu  a  opinião  do  diretor 
da  FTI  dizendo  que  uma 
prova  de  transferência  dé 
tecnologia  é  a  fabricação  de 
violinos,  há  mais  de  século, 
feita  por  poucas  famílias  e 
o  segredo  passava  de  pal 
para  ílllio.  ’  ’  O  desenvol¬ 
vimento  do  mundo  hoje 
depende  d  e  transferência 
de  tecnologia"  —  afirmou. 


Vmdi 


Vencimento  Compra 


25/10 

0U1 

03  11 
15/11 


Títulos  públicos 


Manutenção 

Segundo  o  Ministro,  as  18  má¬ 
quinas  de  Itaipu  só  poderá  operar 
simultaneamente  em  épocas  de 
cheia  do  rio.  Na  média  de  vazão 
anual  só  operarão  em  conjunto  dc 
10  a  14  turbinas,  E,  como  destas, 
algumas  poderão  parar  para  con¬ 
sertos  ou  manutenção,  "técnicos  le¬ 
vantaram  a  Idéia  de  instalar  mais 
duas  turbinas  de  reserva",  Mas,  em¬ 
bora  admitindo  a  existência  de  es¬ 
tudos  técnicos  a  respeito,  afirmou 
que  "esta  possibilidade  só  surgiu 
quando  as  jornais  começaram  a  le¬ 
vantar  o  assunto". 

O  Ministro  Informou  que  o  Go¬ 
verno  desistiu  de  estabelecer  crlté- 


O  mercado  secundário  de  titulos  públicos  e  pri¬ 
vados  de  renda  fixa  permaneceu  bastante  parado 
para  operações  efetivas  de  compra  e  venda,  jà  que 
maior  parte  das  instituições  financeiras  procura¬ 
va  apenas  financiar  suas  posições  a  curtíssimo  pra¬ 
zo.  Os  negócios  que  iniclaram-se  em  3,20%  ao  mês, 
subiram  para  3,50%  no  decorrer  do  período.  No 
fechamento  as  taxas  declinaram  para  2,40%  ao  mês, 
com  a  média  dos  negócios  a  3,15%  ao  mês.  As  Obri¬ 
gações  Reajustáveis  do  Tesouro  Nacional,  cujo  va¬ 
lor  nominal  está  fixados  em  CrS  303,29,  não  tive¬ 
ram  cotações  fixadas  pelas  Instituições.  O  volume 
de  negócios  com  ORTNs  somou  CrS  6  bilhões  992 
milhões,  segundo  dados  da  ANDIMA. 


Interbancário 


CIEM  não  distribuiu  encomendai 


O  mercado  interbancário  de  cambio 
p»r.»  conrlafoe  prontos  apresente  u-»a 
procurado  ontem,  reg^irando  um  vo¬ 
lume  reduzido  d»  negócio»,  As  taxa» 
pari  telegramas  e  cheques  situaram-se 
entre  CrS  19,236  o  CrS  19.245.  O  ban¬ 
cário  futuro  também  estove  procvrêdo, 
com'  movimento  fraco  de  operações, 
realizado»  a  Cr5  19,250  mal»  2,55% 
até  2,75%  «o  mês  para  contrato»  com 
prazo»  da  30  até  180  dias,  respocti* 
vamiwte. 


londrni  —  A  Bol»a  de  londri»  »c 
caracterizou  ontem  pela  apatia  ne  es¬ 
pera  da  publicação  da  taxa  do  cres¬ 
cimento  da  rmssa  monetário  e  do 
ducuno  do  Ministro  britânico  da»  Fi¬ 
nança,  Dem»  Heolcy. 

O»  fundos  da  E»tado  permaneceram 
«em  alteração  o  os  valores  Muttr  ais 
variaram  pouco,  registrando  ao  fecha¬ 
mento  pequeno»  lucros. 

O»  armazéns  ganharam  terreno,  as¬ 
sim  corro  grande»  banco». 

A  Britiih  Petroleum  e  a  Shell  baixa¬ 
ram  levemenlo  depois  do  uma  alta  ini¬ 
cial  n  o»  estan.fero»  continuaram  dm 
alta. 


São  Paulo  —  Embora  algumas  empresas  par¬ 
ticipantes  do  consórcio  já  estejam  programando 
suas  atividades  Industriais  com  base  no  forneci¬ 
mento  pura  Itaipu,  a  direção  do  Consórcio  CIEM 
(Consórcio  Itaipu  Elctromecanlco),  vencedor  da 
maior  concorrência  de  bens  de  capital  no  Brasil, 
nega  que  jà  tenha  ocorrido  a  distribuição  da  en¬ 
comenda  entre  as  indústrias  que  o  Integram. 

O  contrato  com  a  Itaipu  Binacional  será  as¬ 
sinado  rormalracnte  hoje  em  Foz  do  Iguaçu,  mas 
o  presidente  do  Consórcio  CIEM,  Sr  Osvaldo  Bal- 
larin,  informa  que  só  a  partir  da  semana  que  vern 
os  representantes  das  empresas  vão-se  reunir  para 
debater  a  divisão  da  encomenda  c  a  possibilidade 
de  subcontratação.  Esta  última  hipótese,  sugerida 


pela  binacional,  não  foi  ainda  estudada 
CIEM. 


Em  Foz  do  Iguaçu,  o  Ministro  das  Minas  e 
Energia,  Shigeakl  Uekl,  Informou  que  o  aumento 
de  174  milhões  de  dólares  no  contrato  de  compra 
com  o  CIEM  se  refere  aos  custos  de  montagem  e 
transporte  dos  equipamentos,  que  não  haviam  sido 
computados  quando  da  negociação  da  encomen¬ 
da  com  os  consórcios  de  Indústrias  que  se  apre¬ 
sentaram  para  fornecer  os  equipamentos.  O  di¬ 
retor-financeiro  da  blnaclonal,  Sr  Mòacir  Teixei¬ 
ra,  disse  que  78%  dos  recursos  financeiros  neces¬ 
sários  para  a  usina  de  Itaipu  Já  estão  contrata¬ 
dos. 


Tolofonc  pata 


A  Bois,  ta  V.lotn  do  Rio  de  Mutue 
recebeu  ontetn,  o(5)  cJcnionsIr.ilivOfs) 
íir.iificciroís)  da(s)  empresais)  abano 
rela  cio  nfttj(s). 

Os  intrressiufos  devem  procurar  1 
Dív.  Com,  Social.  Praça  XV,  20  •  1?  •  Rio, 
RJ  •  CEP  20.010.  / 


o  f.iça  uma 
assinatura  Jo 


Taxa  dc  câmbio 


Eurodólar 


O  dólar  foi  negociado  ontem  a  CrS 
19,150  par,»  compra  e  CrS  19,250  para 
venda.  Nas  operações  com  bírttes  sua 
cotzçio  foi  d*  05  19,175  para  repas- 
se  e  Cr|  19,235  oara  cobertura.  A-, 
xa»  mét-  •»  qut  .  seguun  to,nêm  por 
-base  a»  cotações  de  fechamento  no 
mercado  de  Nova  Iorque. 


A  »axa  inierbancéf  a  do  cambio  do 
Londres,  no  mercado  do  eurodólar,  fe¬ 
chou  ontem,  paro  o  período  de  sei» 
meie»  em  10  7/16%.  Em  dólar?»,  frau- 
r.o*  sulço»  •  marco»  foi  o  scQuínk  j 
teu  compcrlemarwot 

Dólar*»  %  % 

Solo  dias  9  3/16  9  I,  16 

1  mês  9  15/16  9  7/8 

2  meses  9  3/4  9  15/8 

3  meses  10  3/16  10  1/8 

6  mete»  10  1/2  10  7/16 

1  ano  10  1/2  10  7/16 

Franco»  Suíços 


JORNAL 


tmpfcsis 


H01.  Recebimento 


DO  BRASIL 


1ÊCHNOS  RELÓGIOS  S/A  13:58 

BANCO  DO  ESTADO  DO 
AMAZONAS  S/A  _  ...  14t24 


#  A  *^úx.uno.Nna.n« 

22!  BNH 

BASCO  NACIONAL  DA  HASllAÇAü 

AVISO 

EDITAL  DA  TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  17/78 

J  BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO  (BNH)  torna  públko, 
para  conhecimento  doi  interessados  quo,  às  15:00  horas  do  dia 
10  dc  novembro  dc  1978.  pcranle  à  Comissão  dc  Julgamento  da 
Tomada  de  Preços  em  epígrafe,  receberá  propostas  para  forneci- 
menro  de  leitores  simples  r  copiadores  de  microfilmes. 

O  Edlral  completo  •  demais  eEclarccimcnlot  poderão  ser  ob¬ 
tido»  ro  SUPERVISÃO  DO  PATRIMÓNlO/DIVfSÃO  DE  MATERIAL, 
na  Avon-da  República  do  Chile,  230  —  10.°  andar  —  sela  18. 
Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1978. 

(a  1  ERNAIDO  BECKMAN  PEIXOTO 
PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 

IP 


£  £  £MIM5U«ta  Op  INTLMDBI 

222  BNH 

BAMCO  MACIOML  D*  HABITAÇÃO 

AVISO 

EDITAL  PARA  ALIENAÇÃO  DE  VEÍCULOS 

O  BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO  (BNH)  tom,  público, 
para  conhecimento  dos  interessados  que,  até  às  15<00  horas  do  dia 
27  de  outubro  de  1978,  perante  e  Comissão  dc  Julgamento,  reco- 
berá  propostas  de  preços  para  ahenação  de  5  (cinco)  veículos, 
marca  Volkswagen,  modelo  Kombl,  ano  de  fabricação  1973,  ad- 
mitinde-se  cotação  paro  unidade  ou  lote. 

O  Edital  completo  e  demais  esclarecimentos  poderão  ser  ob¬ 
tidos  ra  SUPERVISÃO  DO  PATRIMÒNIO/DIVISÀO  DE  MATERIAL, 
na  Avenida  República  do  Chile,  230  —  10.°  andar  —  sala  18. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1970. 
ía.1  ERNALDO  BECKMAN  PEIXOTO 
PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 

(r 


£  £  £  MIMSTrXIO  DOIMIRlOki 

222  BNH 

I  BANCO  NAÇHJMl  DA  HAfllTAÇAQ  | 

AVISO 

EDITAL  DA  TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  16/78 


Argentina 

Áustria 

Dê  la  c« 

Inglaterra 

Futuro»  90  dias 

Onadi 

Chile 

Colômbio 

Dinamarca 

Equador 

França 

Hobnda 

Htncj-Kong 

Itilia 

Japão 

Kuwait 

Mc  meo 

Noruega 

Paru 

Portugal 

Saudl» 

Suécia 

Suíça 

Uruguai 

Venezuela 

Alemanha  Ocd. 


0,0270 
1,4226 
0,6603 
38,4033 
30,1150 
16.2451 
0,5795 
0.4832 
3,7519 
0,7142 
4,5546 
9,6289 
4.0695 
0.0237 
0,1051 
71.4734 
0.845  i 
•  3.B9C5 
0,1070 
0  - 

5,842< 
4,4660 
1 2,604f! 
2,9395 
4,4834 
10.5125 


0,0014 

0.0739 

0,0343 

1,9950 

1,9800 

0,0439 

0,0301 

0,0251 

0,1949 

0,0371 

0,2366 

0.5002 

0.2114 

0,031227 

0,005458 

3,7129 

0.0439 

0,2021 

0,0056 

0,0223 

0,3035 

0,2320 

0.6543 

0,1527 

0,2329 

0.5461 


O  BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO  (BNH)  torna  público, 
para  conhecimento  dos  interessados  que.  és  15:00  horas  do  día 
09  de  novembro  de  1978,  perante  h  Comissão  de  Julgomento  da 
Tomada  dc  Preços  em  epígrafe,  receberá  propostas  para  forneci¬ 
mento  de  leitores  copiadores  de  microfichas  —  sistema  C.O.M. 

O  Edital  completo  c  demais  esclarecimentos  poderão  ser  ob¬ 
tidos  ra  SUPERVISÃO  DO  PATRIMÕNIO/DIVISÃO  DE  MATERIAL, 
na  Avenida  República  do  Chile,  230  —  10.°  andar  —  sala  18. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1978. 

ERNAIDO  BECKMAN  PEIXOTO 
PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 

IP 


meses 


Mxrco» 


nusse» 

me»e» 


Testemunhas  do  médico  que 
assassinou  ex-amante  não  o 
defendem  em  outro 


Onipoi/RJ 


Cearense 
enforca 
o  marido 


Conjunto  arquitetônico  de 
três  séculos  no  Pará  é 
destruído  por  um  incêndio 


processo 

Dc  nada  adiantou  o  compareeimento  do  mé¬ 
dico  David  Wolff  Geremberg  —  cercado  por  mais 
de  10  policiais  do  Regimento  Caetano  de  Faria,  onde 
está  preso  —  ontem,  ao  2.°  Tribunal  do  Júri,  onde 
iria  assistir  a  uma  audiência  do  processo  em  que  é 
acusado  de  tentativa  de  homicídio,  há  10  anos,  con¬ 
tra  sua  ex-mulher,  a  ex-atriz  Celeneh  Costa.  Nenhu¬ 
ma  das  testemunhas  que  iriam  depor  a  seu  favor 
compareceu. 

O  médico  também  responde  a  processo  em  Pe- 
trópolis,  acusado  do  assassínio  de  sua  amante,  Sônia 
Maria  Siqueira,  e  da  filha  dela,  Cláudia,  ocorridos 
no  mês  passado,  quando  o  pai  da  mulher,  Otacílio 
Siqueira,  também  foi  ferido. 

bonc  "não  residem  no  Rio”, 
c  o  advogado  explicou  que, 
desde  a  época  cio  fato,  eles 
Já  residiam  no  Rio. 

Uma  das  testemunhas, 
o  médico  Osvaldo  Moraes  de 
Andrade,  esteve  hà  dois 
dias  no  tribunal,  dizendo 
que  não  poderia  compare¬ 
cer  ã  audiência  por  ter  ou¬ 
tro  compromisso  e  foi  dis¬ 
pensado.  Os  outros  dois  mé¬ 
dicos,  apesar  de  convocados, 
não  compareceram:  são  os 
Srs  Emillo  Medanas  e  Nel¬ 
son  Sócrates  de  Amorlm. 


Fortaleza  —  Revoltada 
com  o  marido  —  o  agricul¬ 
tor  Pedro  Teoíònlo  da  Sil¬ 
va,  o  Pedro  Mole,  dc  80 
anos  —  que,  frequentemen¬ 
te  a  denunciava  à  polícia 
por  embriagues  e  desordens, 
Sebastlana  Maria,  também 
agricultora,  de  54  anos, 
enforcou-o,  anteontem  á 
tarde,  em  São  Luis  do 
Curu,  a  80  quilômetros  a 
Oeste  de  Fortaleza. 

Antes  de  assassiná-lo, 
Sebastlana  o  surrou  com 
um  cinturão  dc  couro  cru. 
Após  o  crime,  tentou  con- 
veneqr  a  policia  de  que  o 
marido  se  suicidara,  mas, 
logo  em  seguida,  confessou 
que  o  matara.  A  morte  de 
Pedro  Mole  teve  grande  re¬ 
percussão  na  população, 
que  há  vários  anos  acom¬ 
panhava  o  seu  drama: 
sempre  apanhando  da  mu¬ 
lher. 


Belém  —  Uma  das  mais  valiosas  relíquias  his¬ 
tóricas  do  Pará,  o  Mercedârio  —  conjunto  arqui¬ 
tetônico  de  300  anos  que  inclui  o  ex-convento  dos 
Mercedários  e  a  igreja  das  Mercês  —  foi  quase  in¬ 
teiramente  destruída,  na  madrugada  de  ontem,  com 
o  violento  incêndio  que  irrompeu  numa  de  suas 
dependências  e  que,  com  o  vento  que  soprava  da 
baia  de  Guajará,  rapidamente  se  propagou. 

A  exceção  da  igreja,  todo  o  resto  do  conjunto 
foi  destruído  pelo  fogo,  ficando  de  pé  apenas  as  suas 
grossas  paredes  de  pedra.  Os  bombeiros,  que  che¬ 
garam  ao  local  com  meia  hora  de  atraso,  tiveram 
de  bombear  água  da  baía  de  Guajará  para  comba¬ 
ter  as  chamas,  mas  só  conseguiram  isolar  a  igreja. 
Segundo  testemunhas,  o  incêndio  teria  começado 
com  três  explosões  num  depósito  de  documentos  da 
Prefeitura  de  Belém. 

VERBA  explosões.  Embora  chama- 

.  dos  lmedlatamcnte  os  bom- 

Há  apenas  dois  dlns,  o  belros  só  chegaram  ao  local 
Secretário  de  Cultura,  Ola-  mela  hora  depois  e  o  fogo  se 
vo  Lyra  Maia,  havia  anun-  propagou  rapidamente,  não 
ciado  a  liberação  de  Cr$  4  apenas  devido  à  velha  estru- 
mllhões  para  a  restauração  tura  do  prédio  como  pejo 
de  todo  o  conjunto,  tomba-  vento  que  soprava  na  Baia 
do  em  1941  pelo  Instituto  de  Guapara.  O  Vigário 
do  Patrimônio  Histórico  e  Francisco  Bugllotta,  da 
Artístico  Nacional.  O  levan-  Igreja  das  Mercês,  Iniciou  a 
tamento  da  estrutura  ar-  retirada  das  Imagens  de 
quitetônica  já  estava  sendo  santos  e  outros  objetos  va- 
reallzado  pelo  museólogo  II-  llosos,  ajudado^  por  popula- 
do  Barbosa  e  as  obras  de  res.  Na  confusão  que  se  es- 
restauração  seriam  Inicia-  tabelcceu,  alguma  peças  io¬ 
das  em  janeiro  do  próximo  ram  danificadas  e  outras 
ano.  roubadas. 

O  ex-Copvento  dos  Mer-  js  R  chegou  ao 

cedàrlos  abrigava  a  Comis-  j  ,  a  da  ma“lhâ  de 

sao-Geral  de  Investigações  on  d!sse  „é  ,amen_ 
-  cujos  documentos  foram  Wvel  que  lss£  acontóça  n0 

sal'[°s  a  Preciso  momento  em  que 

posito  da  Sudcpe  e  o  es  cri-  conseguimos  recursos  para 
torio  de  uma  transportado-  resta  “rar  0  prédi0.  E’  uma 

ra  de  carga,  alem  de  uma  perda  incalculável".  Ele  pro- 
llvraria,  uma  barbearia  e  1  verlflcar  as  disponl. 
outras  lojas  pequenas.  A  bUldadea  dQ  Estad  flm 

°r  “J*  de  destinar  uma  verba  para 

tietanto,  era  a  p  ajudar  na  recuperação  do 

“  ™  fSnrtrin  Ir  conjunto.  O  historiador  Au- 
♦  r  Hp  Ir  Busto  Melra  Filho,  recente- 

n?  mente  submetido  a  uma  ln- 
ne^n  mudou  para  mano.  tervençao  clrurgica  n0  Co- 

va  seae-  ração,  sofreu  um  mal-estar 

O  incêndio,  segundo  tes-  quando  soube  do  Incêndio  e 
temunhas,  começou  às  23h  teve  de  ser  medicado.  Ele  é 
30m„  na  área  onde  se  situa-  um  dos  maiores  defensores 
va  o  depósito  de  documen-  da  preservação  das  riquezas 
tos  da  Prefeitura,  após  três  culturais  do  Estado. 


Acompanhado  do  seu  ad¬ 
vogado  Remo  Lalnetti  e  de 
um  forte  esquema  de  segu¬ 
rança,  David  Wolff  Gerem¬ 
berg  foi  direto  a  sala  de  au¬ 
diências  do  2V  Tribunal  do 
Júri,  no  2V  andar  do  Palácio 
da  Justiça;  nem  avistou-se 
com  o  Juiz  sumariante,  Sér¬ 
gio  dc  Souza  Veranl. 

Depois  de  aguardar  as 
testemunhas  —  quatro  mé¬ 
dicos,  um  industrial  e  um 
engenheiro  —  por  mais  dc 
uma  hora,  recebeu  ordem, 
no  cartório,  para  voltar  ao  DENÚNCIA 
presidio.  Nesse  periodo,  en¬ 
tre  13h30m  e  14h30m,  ficou 
uns  40  minutos  na  sala  de 
audiência  e  o  restante  no 
cartório,  sempre  cercado  pe¬ 
las  policiais. 


DELEGADO 


O  delegado  de  São  Luis 
do  Curu,  Sargento  Jairo 
Andrade  Gomes,  Informou 
que,. anteontem  pela  ma¬ 
nhã,  Pedro  Teotónlo  o  pro¬ 
curara  para,  mais  uma  vez, 
de  Sebastlana, 


Na  época  do  fato,  o  mé¬ 
dico  estava  se  desquitando 
da  ex-atrlz  Celeneh  Costa 
e,  de  acordo  com  a  denún¬ 
cia,  na  noite  dc  12  de  maio 
de  1968,  na  garagem  de  um 
edificio  da  Avenida  Rainha 
Elizabeth,  na  esquina  com  a 
Avenida  Atlantica,  desfe- 
chou-lhe  três  tiros.  Ela  foi 
ferida  na  coxa  e  no  tórax, 
tendo  sido  atendida  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto.  No  dia 
seguinte,  foi  para  a  Casa 
de  Saúde  São  Miguel,  onde 
ficou  internada  sete  dias. 

O  andamento  do  processo 
foi  acelerado,  depois  da  pri¬ 
são  preventiva  decretada 
pelo  juiz  de  Petrópolls,  por 
ter  o  médico  assassina¬ 
do  sua  amante  Sõnla  Maria 
Siqueira.  Logo  depois,  outra 
prisão  preventiva  foi  decre¬ 
tada  pelo  juiz  do  2V  Tribu¬ 
nal  do  Júri,  que  justificou 
a  medida,  alegando  a  possi¬ 
bilidade  de  fuga  do  acusado 
e  sua  personalidade  perigo¬ 
sa. 


. .  queixar-se 

que  o  havia  surrado,  ao  re- 
4  .  >...  gressar  de  mais  uma  noite 

r-í  „  dc  bebedeira.  Presa,  Sebas- 

,  tiana  regressou  à  casa  no 

começo  da  tarde,  áparente- 
^  mente  sóbria. 

v.  . '  ’  Irritada,  porém,  com  a 

"  j  sjKc  V  *  queixa,  armou-se  de  um 

v  •<  ,  lrí*Tr  ‘j  cinto  de  couro  cru  e  pns- 

rr  seu  advo  gado,  Angela  foi  afastada  ao.  iu-  Sou  a  dar  uma  surra  no 
o  Rio,  foi  internada  em  uma  casa  de  saúde  mjtri d  o.^  ^miparaiitic^ 

para  impedir  a  agressão;  a 

Filha  do  comerciante  morto  S°rS 

)  •  O  presa  e  Peclro  Teotónlo  foi 

em  Lampos  desmaia  o  vezes  sepultado,  ontem. 
ao  visitar  o  túmulo  do  pai  Gerente  que 

Campos  —  Ângela  Helena  Gomes  da  Paixão  — 
amante  de  Danilo  Albino  Preussler,  principal  sus¬ 
peito  de  haver  assassinado  o  comerciante  Seniltz 
Gomes  da  Paixão  e  sua  familia,  no  dia  20  de  se¬ 
tembro  —  visitou,  ontem,  o  túmulo  do  pai,  tendo 
desmaiado  três  vezes  no  cemitério.  Depois  de  exa¬ 
minada  por  um  médico,  voltou  ao  Rio  sob  a  custó¬ 
dia  da  Polinter,  tendo  sido  internada  na  Casa  de 
Saúde  Santa  Teresinha. 

Segundo  o  médico  que  a  examinou,  Adilson 
Farmet,  Angela  Helena  está  intoxicada  e  com  o 
sistema  nervoso  abalado.  O  depoimento  de  Danilo, 
que  estava  marcado  para  ontem,  foi  transferido 
para  a  próxima  semana  e  o  delegado  Bagueira  Leal 
prometeu  apresentar,  nas  próximas  horas,  "prova 
irrefutável  da  participação  de  Danilo  e  Angela  no 


AUDIÊNCIA 


O  advogado  Remo  Lainet- 
tl  deve  pegar  o  processo  ho¬ 
je,  quando  solicitará  ao  Juiz 
nova  audiência  para  prova 
de  defesa.  Disse  que  não 
desistirá  de  nenhuma  das 
testemunhas  e  nem  as  subs¬ 
tituirá: 

"São  rigorosamente  indis¬ 
pensáveis,  porque  sabem  do 
fato  descrito  na  denúncia 
ou,  pelo  menos,  têm  conhe¬ 
cimento  dos  personagens 
participantes  do  fato”,  dis¬ 
se  ele. 

As  testemunhas  foram  ar¬ 
roladas  em  maio  de  1970, 
quando  o  advogado  apre¬ 
sentou  a  defesa  á  prévia  do 
médico.  De  acordo  com  o 
Brasília  —  O  diretor  da  processo,  o  industrial  Luis 
área  bancária  do  Banco  Pinto  não  foi  encontrado,  o 

Central,  Sr  Ernesto  Al-  engenheiro  Flàvio  Valente 

brecht.  revelou,  ontem,  que  e  o  médico  Pietro  Scaram- 
o  gerente  do  Banco  Bandei¬ 
rantes  em  Vitória  "já  está 
preso",  responsabilizado  pe¬ 
la  emissão  de  CrS  748  mi¬ 
lhões  em  letras  de  cambio 
frias  no  mercado. 

"O  Banco  Central  já  en¬ 
cerrou  a  inspeção  extraor¬ 
dinária  no  Banco  Bandei- 
rantês'\  disse  o  Sr  Albrecht. 

No  entanto,  "ainda  não  to¬ 
mamos  uma  nova  decisão 
sobre  o  assunto,  pois  esta¬ 
mos  aguardando  o  relató¬ 
rio  final  dos  inspetores". 


Senhorio 
mata  seu 
inquilino 

Com  uma  facada  na  bar¬ 
riga,  o  comerciárlo  Jorge  da 
Silva  —  de  21  anos,  soltei¬ 
ro  —  foi  assassinado,  on¬ 
tem  de  madrugada,  pelo 
seu  senhorio,  o  pintor  de 
paredes  Adão  Ademir  Ri¬ 
beiro  dos  Santos,  de  36 
anos,  que  foi  preso  em  fla¬ 
grante  e  autuado  na  40a. 
Delegacia  Policiai. 

O  criminoso  disse  que 
matou  o  comerciárlo  du¬ 
rante  uma  briga  no  Bar 
Furna  da  Onça,  na  Estrada 
João  Paulo,  1  096,  em  Ho- 
nório  Gurgel,  porque  ele  es¬ 
tava  lhe  devendo  nove  me¬ 
ses  de  aluguel  do  quarto  no 
qual  morava  há  um  ano,  na 
Estrada  de  Botafogo,  132, 
naquele  bairro. 

O  português  Antônio  Joa¬ 
quim  Ribeiro  —  de  63  anos, 
solteiro  —  foi  encontrado 
morto,  na  madrugada  dc 
ontem,  com  sete  facadas  no 
corpo,  em  um  matagal  da 
Rua  Soldado  Simplicio  de 
Lara,  na  Taquara,  Jacaqe- 
paguà.  Policiais  da  32a.  DP 
constataram  que  ele  foi  as¬ 
sassinado  de  surpresa,  ten¬ 
do  sido  atacado  quando  an¬ 
dava  de  bicicleta. 

Nos  seus  bolsos,  não  foi 
encontrado  nenhum  di¬ 
nheiro,  eiltbora  ele  fosse 
dono  de  vários  imóveis  e 
vivesse  de  aluguéis.  A  po¬ 
lícia  soube  que  António 
JoaquLm  —  que  morava  na 
Rua  do  Observador,  s/n.°, 
perto  do  local  onde  morreu 
—  era  dado  a  conquistas 
amorosas  e  costumava  as¬ 
sediar  algumas  vizinhas. 
Seu  corpo  foi  removido  pa¬ 
ra  o  Instituto  Afranio  Pei¬ 
xoto. 


Estudantes  mineiros  que 
se  recusarem  a  depor  podem 
ser  presos  até  por  6  meses 

Belo  Horizonte  —  Detenção  de  15  dias  a  seis 
meses  é  a  pena  prevista  pelo  Código  Penal  Brasilei¬ 
ro  para  os  estudantes  da  Universidade  Federal  de 
Minas  Gerais  que  estão  se  recusando  a  comparecer 
à  Policia  Federal  para  prestarem  depoimentos  no 
processo  sobre  a  tentativa  de  realização,  em  junho 
do  ano  passado,  do  39  Encontro  Nacional  dos  Estu¬ 
dantes,  proibido  pelo  Ministro  Armando  Falcão,  sob 
a  alegação  de  que  ele  visava  à  reorganização  da 
extinta  ÍTNE. 

A  regional  da  Policia  Federal  mineira,  que  es¬ 
tá  entregando  as  intimações  há  uma  semana,  não 
quis  anunciar  qual  a  medida  que  tomará  para  pu¬ 
nir  os  estudantes  que  se  recusarem  a  prestar  os 
depoimentos.  Membro  do  colegiado  que  dirige  atual¬ 
mente  o  DCE  da  UFMG  informou,  contudo,  que  a 
Polícia  Federal  não  deverá  tomar  nenhuma  provi¬ 
dência,  ”pois  o  regime,  que  está  desgastado,  não 
tem  condições  de  aumentar  a  repressão”. 

DESOBEDIÊNCIA  é  mais  tomar  depoimentos 

que  possam  apontar  respon¬ 
sabilidades  pela  tentativa 
de  realização  do  III  ENE, 
mas  de  fichar  os  universi¬ 
tários.  Em  especial  os  novos 
lideres  estudantis  que  as¬ 
sumam  os  Diretórios  Aca¬ 
dêmicos  nesse  ano  e  que 
não  tiveram  nenhuma  en¬ 
volvimento  nas  manifesta¬ 
ções  -  do  ano  passado. 

Mesmo  sem  explicar  de¬ 
talhes,  a  Policia  Federal 
garantiu  que  todos  os  de¬ 
poimentos  se  referem  ao 
processo  instaurado  pelo 
órgão  e  estão  sendo  reme¬ 
tidos  á  4a.  Auditoria  Mili¬ 
tar  de  Juiz  de  Fora,  que 
julgará  os  56  estudantes 
mineiros  Indiciados  como 
Incursos  na  Lei  de  Segu¬ 
rança  Nacional. 


Menino  vítima  de  atrofia 
cerebral  progressiva  já 
está  clinicamente  morto 


Porto  Alegre  —  Valnel  Lindemann  Keller,  de 
nove  anos,  internado  com  atrofia  cerebral  progres¬ 
siva  no  Hospital  Municipal  de  Canguçu,  a  297  km 
de  Porto  Alegre,  vitima  de  pesticidas  agrícolas,  se¬ 
gundo  seu  pai,  entrou  ontem  em  coma,  não  apre¬ 
sentando  mais  estímulo  no  córtex  cerebral,  e  foi 
considerado  clinicamente  morto,  conforme  informa¬ 
ção  recebida  pelo  Secretário  de  Saúde  do  Rio  Grande 
do  Sul,  Sr  Francisco  Salzano  Vieira  da  Cunha. 

O  agricultor  Erno  Keller,  pai  de  Valnei,  revelou 
ter  obtido  ontem,  em  Canguçu,  informações  de  co¬ 
legas  de  seu  filho  de  que  ele  foi  empurrado  por  um 
professor  e  caiu,  sem  que  tenha  sofrido  ferimentos 
externos.  Acrescentou,  porém,  que  não  procurou  a 
policia,  nem  pretende  fazê-lo,  por  achar  que  a  cri¬ 
ança  adoeceu,  realmente,  ”por  causa  dos  remédios 
quê  eu  usei  na  lavoura”. 

LAUDO  ção  neurológica  que  não  pu¬ 

demos  diagnosticar.  Aventa- 
De  acordo  com  o  laudo  do  mos,  no  entanto,  a  possibl- 
neurologtsta  Hélio  Martlnez  lldade  de  encefallte  e  lnto- 
Balaguez,  de  Rio  Grande,  xleação  exógena".  Segundo 
onde  Valnel  esteve  Interna-  os  médicos,  não  existem  evi- 
do,  *‘o  processo  nos  parece  déneias  de  que  o  menino  te- 
irreversivel,  com  depressão  nha  sofrido  uma  queda  na 
generalizada,  m  e  r  e  c  endo  escola.  A  contaminação  por 
tratamento  conservador.  O  pesticidas,  segundo  seu  pal, 
ci u adro  é  de  sequela  de  afee-  teria  ocorrido  há  65  dias. 


Funcionário  da  Policia 
Federal  esclarece  que  a 
atitude  dos  estudantes  pode 
ser  enquadrada  como  crime 
de  desobediência  à  ordem 
legal  de  funcionários  públi¬ 
cos,  para  o  qual  o  Código 
Penal  Brasileiro  prevê  de¬ 
tenção  de  15  dias  a  seis 
meses  e  multa  que  vai  até 
Cr$  2  mil.  O  delegado  Wilson 
Ramalho,  que  preside  o  in¬ 
quérito  e  que  não  pode,  por 
questões  funcionais,  conce¬ 
der  entrevistas,  ainda  não 
anunciou,  contudo,  a  medi¬ 
da  que  será  tomada  pelo 
órgão. 

Os  estudantes  que  se  re¬ 
cusaram  a  comparecer  ao 
órgão  alegam  que  a  inten¬ 
ção  da  Polícia  Federal  não 


Assaltante 
é  baleado 
pela  polícia 

Com  um  tiro  nas  costas, 
o  assaltante  João  Carlos 
Espanha  —  de  18  anos,  sol¬ 
teiro,  residente  na  Rua  Ta¬ 
vares  Guerra,  138,  barraco 
3,  na  Favela  do  Caju  —  foi 
ferido,  ontem  de  madruga¬ 
da  durante  uma  troca  de 
tiros  com  policiais  do  199 
BPM,  no  Leme.  Em  estado 
grave,  ele  foi  levado  para 
o  Hospital  Miguel  Couto, 
onde  ficou  Internado. 

Em  companhia  do  menor 
SPS.  de  16  anos,  o  bandido 
foi  cercado,  na  Ladeira  Arl 
Barroso  pela  guarnição  da 
patrulha  54/0264,  do  19<? 
Batalhão  da  Policia  Mili¬ 
tar.  comandada  pelo  Sar¬ 
gento  Ivan;  momentos  an¬ 
tes,  ele  tentara  assaltar  o 
vendedor  de  panelas  José 
Marcolino  dos  Santos,  de 
31  anos. 

José  Marcolino  dirigia  o 
Volkswagen  placa  RJ  PQ- 
8870,  quando  foi  atacado 
por  João  Carlos  e  o  menor 
e  obrigado  a  entregar-lhes 
Cr$  1  mil  e  o  relógio  de 
pulso.  Em  seguida,  gritou 
por  socorro  e  os  policiais 
acorreram  em  seu  auxilio, 
trocando  tiros  com  o  ban¬ 
dido.  SPS  foi  levado  para 
a  12a.  Delegacia  Policial  e 
fot  removido  para  a  Dele¬ 
gacia  de  Menores. 


Prazo  da  Comlurb  para  dar 
fim  aos  incineradores  de 
lixo  acaba  em  abril  de  1979 


Delegado 
que  agrediu 
é  processado 

Brasília  —  O  delegado 
Miguel  de  Lacerda  Mendes, 
chefe  da  Divisão  de  Policia 
Federal  do  Território  de 
Roraima,  continuará  sendo 
processado  pelo  Juiz  de  Boa 
Vista.  Ontem,  o  Tribunal 
Federal  de  Recursos  negou 
h  a  b  e  a  s-corpus  Impetrado 
em  seu  favor,  para  anular 
a  denúncia  que  o  acusa  de 
haver  detido,  algemado  e 
agredido  a  coronhadas  de 
metralhadora  o  d  e  1  e  g  a  d  o 
Alcyr  Rocha,  da  políciã  de 
Roraima. 

O  incidente  ocorreu  no 
dia  6  de  agosto  de  1976,  no 
Interior  de  uma  gráfica 
clandestina  de  Sidney  Men¬ 
des  da  Silva,  em  Boa  Vista. 
O  Prefeito  havia  pedido  o 
fechamento  da  gráfica  ao 
Secretário  de  Segurança 
Pública  e  o  delegado  Alcyr 
Rocha  foi  encarregado  de 
cumprir  a  medida.  Ao  che¬ 
gar  ao  local,  foi  preso  pelo 
delegado  Lacerda,  a  pretex¬ 
to  de  proteger  um  agente 
federal. 


no  bairro  de  Massaranduba. 

Todos  morreram  e  da  casa,  pequena  e  humilde, 
nada  sobrou.  Os  vizinhos,  acordados  por  volta  de 
lh30m  da  madrugada,  pelos  gritos  das  crianças  — - 
Eneide,  de  13  anos;  Ronaldo,  de  12;  e  Sandro,  de 
nove  —  começaram  a  combater  às  chamas  com 
baldes. 

GRITOS  da  indústria  de  máquinas 

Olivetti. 

Alguns  ainda  tentavam  rAMINHAO 
arrombar  a  casa  para  reti-  t,AWU 
rar  os  moradores,  quando  um  caminhão  carregado 
chegaram  os  bombeiros.  A  com  quatro  tambores  de 
essa  altura,  entretanto,  não  õieo  dlescl  pegou  fogo  em 
se  ouvia  mais  nada,  pois  to-  juazeiro,  divisa  da  Bahia 
dos  estavam  mortos.  Depois  com  Pernambuco,  sem  cau- 
de  apagado  o  Incêndio,  di-  sar  vitimas.  O  Incêndio  foi 
versas  pessoas  comentaram  provocado  por  uma  fagulha 
que  não  haviam  ouvido  um  de  um  equipamento  de  sol- 
só  grito  dos  dois  adultos  —  da  elétrica,  que  atingiu  o 
Ronaldo  Silva  Fernandes  e  veiculo  quando  este  estava 
Nadeije  Guerra  Fernandes,  sendo  consertado  numa  ofi- 
ambos  de  34  anos,  só  as  C|na  próxima  ao  centro  da 
crianças  gritaram.  cidade. 

Ronaldo  morava  com  a 
familia  em  Massaranduba. 
bairro  humilde,  há  cinco 
anos,  numa  ruela  (Avenida 
Mariiede).  coriada  por  uma 
valeta  de  esgotos.  Segundo 
os  vizinhos,  ultimamente, 
ele  não  estava  trabalhando, 
mas  já  havia  sido  operário 
de  uma  fábrica  de  tecidos. 

Bua  mulher  era  empregada 


Um  dos  principais  denun¬ 
ciantes  de  atividades  da  In- 
terpol  foi  o  caçador  de  na¬ 
zistas  Slmon  Wiesenthal,  se¬ 
gundo  o  qual  11  dos  14  prin¬ 
cipais  responsáveis  pela  po¬ 
licia  Internacional,  depois 
de  1946,  foram  ex-oficias 
nazistas  c  citou  o  nome  do 
diretor  Paul  Dickofí,  que  te¬ 
ria  sido  oficial  das  SS. 

Segundo  os  Serviços  Fe¬ 
derais  de  Investigação,  que 
coordenaram  a  ação  contra 
a  Interpol,  a  sede  da  enti¬ 
dade  em  Washington  era  no 
prédio  do  Departamento  do 
Tesouro,  o  qual  permitia  à 
Interpol  utilizar  serviços  se¬ 
cretos  da  CIA  e  do  FBI,  al¬ 
fandegários  e  outros,  em 
prejuízo  do  contribuinte 
norte-americano. 

A  Justiça  não  deu  segui¬ 
mento  às  acusações,  con¬ 
cluindo  pela  falta  de  provas. 
Segundo  algumas  denúnci¬ 
as.  a  Interpol  norte-ameri¬ 
cana  chegou  mesmo  a  pas¬ 
sar  informações  confiden- 


COMPACTADORES 

Em  abril  do  ano  passado, 
a  Comlurb  baixou  uma  por¬ 
taria  na  qual  Informava 
que  os  prédios  comerciais  e 
residenciais  com  produção 
acima  de  lm3/dia  de  lixo, 
ou  com  um  mínimo  de  120 
quartos  quando  residenciais 
e  40  salas  quando  comer¬ 
ciais,  ficavam  obrigados  a 
substituir  os  incineradores 
por  compactadores  e  depósi¬ 
tos  de  lixo. 


O  fogo  destruiu  totalmen¬ 
te  o  caminhão  e  parte  da 
Oficina  Gonzaga,  causando 
pânico  nas  vizinhanças,  pois 
os  tambores  explodiram  e  o 
óleo  em  chamas  se  espaihou 
pela  rua,  onde  existem  um 
posto  de  gasolina  e  algumas 
casas  comerciais  que  ildam 
com  material  Inflamável. 


JORNAL  DO  BRASIL  n  Soxla-fnirfl,  20/10/78  f]  Io  Caderno 


CIDADE/ESTADO  23 


.  ircnisla  classifica  pedido 
de  CPh  pelo  MDB  como  urna 
ação  para  desviar  atenções 

O  lider  da  Arena  na  Camara,  Vereador  Carlos 
de  Brito,  considerou  ontem  "manobra  do  MDB  para 
desviar  a  atenção  do  veto  ao  empréstimo  de  CrS  450 
milhões,  com  que  o  Prefeito  pretendia  fazer  obras 
nos  subúrbios”,  a  criação  de  duas  Comissões  Par¬ 
lamentares  de  Inquérito  para  apurar  possíveis  irre¬ 
gularidades  nas  adjudicações  e  aplicação  de  recur¬ 
sos  da  Prefeitura  cm  obras  públicas  c  no  licencia¬ 
mento  para  construções  privadas  na  Barra,  Gávea 
e  São  Conrado. 

O  lider  Silvio  Moraes,  do  MDB,  afirmou  que  a 
decisão,  tomada  a  dois  meses  do  recesso  parlamen¬ 
tar,  não  significa  que  só  agora  estejam  preocupa¬ 
dos  com  o  assunto.  "Apenas  não  tivemos  tempo 
para  adotá-la  antes,  dedicados  às  Convenções  do 
Partido  e  á  eleição  do  Governador  Chagas  Freitas.” 
Ele  garantiu  que  já  recebeu  três  telefonemas  denun¬ 
ciando  irregularidades  em  construção  pública  de 
Madureira  e  em  obras  particulares  "da  Tijuca  e  da 
Gávea,  que  levará  a  público  quando  comprovadas. 

obras  EM  DOVIDA  riu  um  prédio  à  p  a  r  t  p , 

quando  ela  deveria  ficar 
Junto  com  as  outras  no 
Centro  Administrativo  Mu¬ 
nicipal,  em  construção  na 
Cidade  Nova.  Informo  aos 
desinformados  que  c  1  a 
mesmo  que  cia  vai  ficar, 
num  prédio  próprio,  para 
que  não  tenha  mais  de  pa¬ 
gar  CrS  2Q0  mil  por  mes  de 
aluguel,  como  hoje  paga  no 
edifício  200  da  Praia  do  Fla¬ 
mengo.  Só  a.  Sudcbar  vai 
para  a  Via  11". 

Com  relação  às  obras  na 
antiga  Favela  <la  Catacum¬ 
ba,  ele  argumentou  que  o 
Prefeito  Marcos  Tamoyo  es¬ 
ta  construindo  acessos  e 
mais  áreas  de  lazer  no  lo¬ 
cal,  onde  vai  promover  ex¬ 
posições.  "O  MDB  preferia 
que  o  morro  ficasse  vazio 
para  virar  favela  outra  vez, 
porque  dá  voto".  Quanto  à 
outra  CPI,  presidida  pelo  li¬ 
der  emedebista  Silvio  Mo¬ 
raes,  para  apurar  irregula¬ 
ridades  no  licenciamento,  à 
iniciativa  privada,  de  ebras 
na  Gávea,  São  Conrado  e 
Barra  da  Tijuca,  comentou 
que  "se  os  cniedebistas  não 
conhecem  o  Código  d  e 
Obras  —  que,  por  sinal,  não 
foi  criado  pelo  Prefeito 
Marcos  Tamoyo  —  vamos 
dar  um  para  cada  um  deles. 
Todo  o  licenciamento  foi 
feito  dentro  da  lei.  Vamos 
acabar  logo  com  esse  negó¬ 
cio  de  rumores",  reclamou. 
"Quem  faz  acusações  tem 
de  pmvar”. 


PM  cen  ira  lisa  comando  e  usa 
mais  200  homens  para  manter  a 
ordem  nas  ruas  da  Cidade 

'  t  —  quando  entrará  em 
Comando  de  Policiamento  da  Capital 


exposição 

beneficente 


Uma  exposição  de  arte  no 
Rio  Othon  Palnce  Hotel,  nu. 
ma  noite  beneficente  paia 
o  Museu  de  Arte  Moderna, 
esta  programada  para  o  dia 
20  de  novembro,  segundo 
lembrou  a  presidente  da 
Casa  da  Bahia  e  do  Institu¬ 
to  Brasileiro  de  Artes  Plás¬ 
ticas,  Sra.  Ivete  Brito,  du¬ 
rante  reunião  na  Galeria 
Eucatexpo  com  outros  diri¬ 
gentes  do  1BAP  e  da  Casa 
da  Bahia. 

O  diretor  executivo  do 
MAM,  Sr.  Carlos  Junqueira 
Ayres,  fez  um  relato  da 
orientação  que  a  nova  ad¬ 
ministração  do  Museu  deve¬ 
rá  imprimir,  prlncipulmon- 
te  no  que  se  refere  ao  rela¬ 
cionamento  com  os  artistas 
plásticos,  os  quais  terão  os 
seus  trabalhos  selecionados 
por  uma  equipe  de  críticos 
de  arte  e  registrados  para 
conhecimento  público. 

Salientou  o  trabalho  de 
reconstrução  que  está  sendo 
realizado  no  MAM.  as 
doações,  o  desconto  no  Im¬ 
posto  de  Renda  para  os 
doadores,  exposições,  cursos 
e  uma  abertura  total  para 
o  trabalho  de  arte  pura  dos 
artistas  brasileiros.  Partici¬ 
param  também  da  reunião 
os  Srs  Renato  Castelo 
Branco  i diretor  da  Euca¬ 
texpo),  Pedral  Sampaio  ( vi¬ 
ce-presidente  do  IBAP),  Ál¬ 
varo  Junqueira  Ayres  (con¬ 
selheiro)  e  a  Profa.  Olivia 
Barradas  (secretària-geral). 


A  partir  dc  terça-feira 

operação  o  C_ . 

_ a  Policia  Militar  cuidará  cio  policiamento  cia  Cida¬ 
de  e  cie  todos  os  municípios  da  Região  Metropolitana 
através  de  quatro  centros  de  policiamento  de  área. 
A  reformulação  na  estrutura  da  PM  permitirá  re¬ 
forço  entre  150  e  200  homens  ao  policiamento  os¬ 
tensivo,  os  quais  exercem  hoje  funções  burocráticas. 

Ò  Estado-Maior  da  PM,  antes  responsável  dire¬ 
to  por  todo  o  comando  do  policiamento  do  Grande 
Rio,  orientará,  com  a  reformulação,  apenas  o  Gru¬ 
pamento  de  Unidades  Especiais  do  qual  fazem  parte 
o  Batalhão  de  Choque  e  o  Batalhão  de  Polícia  de 
Atividades  Especiais,  com  ação  em  todo  o  território 
do  Estado. 

REFORÇO  2  —  29  CPA  —  Subúrbio 

da  Central  do  Brasil,  Inte- 
Con:  a  transferência  rio  grado  pelos  3»,  69,  9’,  49, 
Grupamento  de  Unidades  1G°  e  17°  batalhões.  Os  três 
Especiais  para  o  Estado-  últimos  formavam  o  39  CPA 
Maior  e  a  desativação  de  i extinto),  responsável  pelo 
dois  Centros  do  Pollelamen-  policiamento  d  o  subúrbio 
to  de  Área  —  o  3.°,  que  atua  da  Leopoldina; 
no  subúrbio  da  Leopoldlná,  3  —  4?  CPA  Zona  Ru- 
e  o  6v.  de  Caxias  —  o  pes-  ral,  integrado  pelo  149,  189, 

soai  burocrático  (cerca  de  lã”,  20°  e  21°  batalhões, 
2üQ  homens i  será  deslocado  além  do  Regimento  de  I  oit- 
para  reforço  ao  pollelamen-  cia  Montada  c  a  4a.  Compa¬ 
to  ostensivo.  nhia  Independente; 

O  Coronel  Neyl  Hamilton  4  —  5'?  CPA  —  Niterói, 
Neves  Soares,  atual  chefe  integrado  pelos  79,  119  e  129 
do  Centro  de  Comunicações  batalhões,  pela  la.  Coinpa- 
ria  Policia  Militar,  será  o  nliia  Independente  e  pelo 
comandante  do  Comando  Batalhão  Rodoviário, 
dè  Policiamento  da  Capital,  Na  sequência  da  reestru- 
o  qual  será  dividido  nos  se-  turaçáo.  será  criado  o  co- 
culntes  Centros  de  Policia-  mando  de  Policiamento  do 
mento  de  Arca:  Interior,  que  englobará  o  79 

1  —  19  CPA  —  Centro  e  CPA,  situado  em  Barra  ao 

Sul  integrado  pelos  19,  29,  Pirai  e  o  89  CPA,  localizado 

59,  ’  139  e  199  batalhões  da  em  Campos  e  integrado  pe- 

PM  mais  a  4a.  Companhia  lo  87  BPM  c  a  5a.  Compa- 

Independente,  localizada  no  nhia  Independente,  em  Ita- 

Palácio  Guanabara;  penina. 


Um  dos  requerimentos 
propondo  a  CPI.  a  ser  presi¬ 
dida  pelo  Vereador  Mesqui¬ 
ta  Bràulio  (MDB),  pede  n 
apuração  de  "como  foram 
feitas  as  adjudicações  e  a 
aplicação  de  recursos  na 
construção  do  anexo  do  Pa¬ 
lácio  da  Cidade  (Prefeitu¬ 
ra);  da  marina  da  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas;  do  veló- 
dromo  (pista  de  corridas  de 
bicicleta)  nu  lagoa;  dos 
postos  de  salvamento  nas 
praias;  iluminação  da  cida¬ 
de,  especialmente  da  Aveni- 
da  Ser nambetiba;  cons¬ 
trução  de  um  prédio,  na  Via 
11,  destinado  á  Secretaria 
de  Planejamento  e  urbani¬ 
zação  do  morro  da  Cata¬ 
cumba". 

O  arenista  Carlos  de  Bri¬ 
to  contestou  as  colocações, 
afirmando  que  não  houve 
adjudicações  para  as  obras, 
mas  sim  concorrências,  que 
não  existe  construção  de 
nenhum  anexo  no  Palácio  da 
Cidade  e  que  a  marina  não 
é  na  Lagoa  Rodrigo  de  Frei¬ 
tas.  mas  sim  na  Praia  do 
Flamengo.  ”E  não  é.  como 
dizem  os  cniedebistas,  uma 
obra  para  ricos,  e  sim  desti¬ 
nada  á  classe  média  que  po¬ 
de  comprar  seu  barquinho, 
mas  não  tem  como  adquirir 
o  direito  de  ancorá-lo  no  Ia¬ 
te  Clube”,  frisou. 

Acrescentou  que  não  é  ve- 
lódromo,  "mas  uma  simples 
pista  de  ciclismo,  o  que  foi 
feito  em  torno  da  Lagoa: 
uma  pista  estreita  para 
aqueles  que  já  costumam 
passear  de  bicicleta  por  ah. 
Sua  construção  redundou 
em  economia,  pois  diminuiu 
n  largura  da  calçada,  em 
p  c  d  r  a  portuguesa,  bara¬ 
teando  a  obra,  já  que  a  pis¬ 
ta  é  de  areia  e  saibro". 
Quanto  à  iluminação  da  ci¬ 
dade,  explicou  que  a  Prefei¬ 
tura,  de  1975  a  setembro  da 
1978.  iluminou  2  mil  413  lo¬ 
gradouros  nos  suburblos. 
Zona  Rural  c  libas  dc  Pa- 
quetà  e  Governador,  o  que 
representou  80,33%  do  total 
de  obras  de  iluminação  de 
iodo  o  Município.  "Por  que 
não  iluminar  também  a 
Avenida  Sernambctiba?, 
perguntou. 


Antípoluidor 
não  ajuda 
a  Protex 


Desembargadores  garantem  à 
mulher  direito  de  assumir 
cargo  de  escrivã  dc  policia 

Contrariando  decisão  da  Juiza  Valéria  Garcia 
da  Silva  Maron,  da  2a.  Vara  da  Fazenda  Pública,  os 
desembargadores  da  4a.  Camara  Cível  concederam, 
por  unanimidade,  a  segurança  para  que  a,  funcio¬ 
nária  pública  Maria  Christina  Lemos,  de  37  anos, 
possa  assumir  o  cargo  de  escrivã  de  policia,  ante- 
ríormente  ocupado  somente  por  homens. 

Com  a  liminar  obtida  em  27  de  janeiro  ultimo, 
Maria  Christina,  que  é  auxiliar  de  estatística  da 
Academia  de  Policia,  onde  trabalha  desde  1967,  con¬ 
seguiu  fazer  as  provas  do  concurso  público,  embora 
apenas  pudessem  inscrever-se  candidatos  do  sexo 
masculino.  Entre  1  mil  233  candidatos,  ela  obteve 
o  quinto  lugar,  passando,  inclusive,  nas  provas  de 
avaliação  de  capacidade  fisica. 

DISCRIMINAÇÃO  dos  os  brasileiros  que 

.  Dreeneberm  os  requisitos 
No  período  de  1G  de  janet-  estabelecidos  em  lei”  — 
ro  a  3  de  fevereiro  foram  lembrarkcio  quc  a  Lei  2.014. 
abertas  inscrições  ao  con-  dQ  1Ç  de  dPzembro  de  1971, 
curso  para  preenchimento  „.ó  ermUe  n  admissão  de 
de  71  vagas  de  escrivão  de  cancil(lntos  d0  „x0  fomtni- 
policia.  O  candidato  tinha  no  aOS  C!u-gas  componentes 
que  satisfazer  as  seguintes  d{|  Qutldr0  dc  Pessoal  da 

rS.  Z  o  adnsMo  ..IT.ÍÕr 

dado  de  segurança  contra  çn.  dizendo  de  acordo 
o  diretor  da  Academia  de  com  a  .sentença  de  primeira 
Policia  do  Estado,  Sr  Sérgio  instancia,  a  candidata  esta- 
Reale,  requerendo  medida  ria  "sucumbindo  de  foima 
liminar  para  poder  fazer  as  constrangedora,  pelo  fato 
provas.  irreversível  dc  vir  ao  mundo 

O  mandado  de  segurança  mulher".  Lembrou  "os  es¬ 
ta  aseou-sc.  principalmente,  forços  que  tem  sido  em- 
no  Estatuto  dos  Funciona-  preendidos,  em  nosso  pais. 
rios  Públicos  Civis  do  Esta-  no  sentido  de  dar  á  mulher 
do  do  Rio  de  Janeiro,  que  relevo  social  e  intelectual", 
diz.  em  rdação  à  idade,  que  exemplificando  com  a  en- 
"não  poderá  ser  inferior  a  trada  da  mulher  na  Açude  - 
18  nem  superior  a  45  anos",  mia  Brasileira  de  Letras, 
e  na  própria  Constituição  Baseado  nas  alegações  do 
do  Estado  que,  no  Artigo  87,  adVogudo,  que  se  fixou  na 
afirma  que  "os  cargos  do  Lei  5473  dü  igyg.  0  Desem- 
serviço  público  estadual  sao  bargador  Abeylard  Gomes 
acessíveis  a  todos  os  brnsl-  considerou  nula  a  Lei  2.014, 
leiros,  sem  distinção  de  ida-  ja  que  a  primeira  diz  que 
dc,  sexo.  raça  e  credo  reli-  "Hâo  nulas  as  disposições  e 
gloso".  providências  quc,  direta  ou 

Além  disso,  a  candidata  indíre  lamente,  criem  discrl- 
ategou  que  a  natureza  do  nunações  entre  brasileiros 
cargo  de  escrivã  de  policia,  de  ambos  os  sexos,  para 
quc  geralmente  trabalha  provimento  de  cargos  sujel- 
nas  delegacias,  é  essencial-  t0s  a  seleção”,  tanto  nas 
mente  burocrática  e  quem  empresas  privadas  como 
tem  menos  do  1-mOOcm  de  públicas,  nos  niveis  federal, 
altura  não  está  impedido  de  estadual  c  municipal,  pre- 
re alizar  este  tipo  de  traba-  vendo  inclusive  pena  d  e 
lho.  Maria  Christina  obteve  prisão  de  três  meses  a  um 
a.  liminar,  mas,  no  dia  25  ano  e  multa  de  CrS  100  aos 
de  abril,  ela  foi  cassada  pc-  infratores.  A  decisão,  por  es- 
La  Juiza  Valéria  Maron,  aue  rrlto.  será  enviada  às  advo- 
se  baseou  na  Constituição  padas  pernambucanas  que 
Federal  —  ”Os  cargos  pú-  fizeram  concurso  para  juiz 
blicos  serão  acessíveis  a  to-  e  não  puderam  assumir. 


Depois  de  incomodar  por 
quase  dois  anos  seus  vizi¬ 
nhos  com  excesso  de  baru¬ 
lho.  mau  cheiro  e  gases  e, 
por  Intimação  da  FEEMA, 
a  Protex  Indústrias  Quí¬ 
micas  instalou  equipamen¬ 
tos  antipoluição  em  sua  fá¬ 
brica  em  Olaria,  segundo  0 
diretor  Paulo  Fortuna.  Mas, 
os  moradorse  continuam  re¬ 
clamando. 

A  fábrica  de  produtos 
químicos  auxiliares  para  es 
indústrias  têxteis,  de  papel, 
lubrificantes  e  metalurgia 
deixou  esgotada  anteontem 
0  prazo  de  seis  meses  para 
mudar-se,  porque  aguarda 
financiameno  do  B  D  -  R 1  0 
para  aquisição  de  área  em 
Campo  Grande.  Nada  .0- 
freu  porque,  segundo  a  PE- 
EMA,  0  problema  será  es¬ 
tudado  na  reunião  cio  d. a 
26.  do  Conselho  Estadual  de 
Controle  Ambientai 
CECA). 


Corpo  de  Ziembinski  saiu  do  Municipal  aplaudido  por  mais  de  mil  pessoas 

,  r  .  .  Multidão  fecha  Rio  Branco 

,  jQi  b  para  levar  ao  Municipal  o 

c  I?  ,  .  último  adeus  a  Ziembinski 
meningocócica  n  t 

”  O  diretor  e  ator  de  teatro,  Zbigniew  Marian 

O  Hospital  São  Sebastião  Ziembinski,  70  anos,  recebeu  ontem,  antes  de  ser 
(estadual)  e  as  clinicas  par-  enterrado  no  Cemitério  São  João  Batista,  de  uma 
ticulares  do  Rio,  internaram  platéia  de  mais  de  mil  pessoas  em  frente  ao  Teatro 
881  pacientes  com  menin-  Municipal,  os  últimos  aplausos  de  sua  carreira,  que 
gite  —  média  de  136  por  ressoaram  na  Avenida  Rio  Branco  fechada  para 
mês  —  desde  junho,  dos  abrir  caminho  ao  cortejo  escoltado  pela  Policia  Mi- 
quais  74  —  11%  —  do  tipo  jRar. 

meningocócica.  nivei  que,  Desde  a  madrugada  de  ontem  até  às  16h,  mais 

segundo  a  Secretaria  de  sa-  de  45  mjj  pessoas  levaram  seu  adeus  ao  ator,  velado 
ude,  nao  alcançoi  0  n0  }iau  do  Teatro  Municipal.  No  cemitério,  pouco 

total  "de  ’  casos.  Doze  casos  ™is  de  200  pessoas,  a  maioria  artistas  de  teatro 
foram  registrados  ontem  e  televisão,  assistiram  ao  sepultamento.  Nascido  na 
O  Hospital  São  sebastião,  folônia,  0  ator  chegou  ao  Brasil  em  1941.  Respei- 
nue  recebe  doentes  do  Rio,  tado  como  um  dos  renovadores  do  teatro  nacional, 
Niterói  e  da  Baixada  Flu-  morreu  terça-feira,  de  uremia. 
minense,  internou  oito,  e  cli-  no  TEATRO  c  outras  cinco  viaturas,  0 

nicas  particulares  interna-  cortejo  seguiu  para  o  Cerni¬ 

ram  quatro,  do  total  ac  on-  uma  média  de  30  pessoas  tério  Sâo  João  Batista, 
tem.  O  Ministério  da  Saude  »  ...... 

esclareceu  que.  enquanto  o  minuto  desfilaram  pe- 

número  de  casos  diários  de  rante  o  corpo  de  Ziembinski, 
meningite  menlngocociea  a  partir  de  8h,  no  saguão  do 
for  oscilante,  não  há  ln-  Municipal,  o  mesmo  teatro 
dicios  de  epidemia.  que  |he  abriu  as  portas,  em 

1943,  quando  dirigiu  Vestido 
INTERNAÇÕES  de  Nél'0„  Eodr,. 

A  média  diária  de  casos  gues,  primeiro  autor  nacio- 
de  meningite  no  Hospital  nal  p0r  ele  encenado.  Sobre 
São  Sebastião  é  de  oito,  e|Gi  Nelson  Rodrigues  disse: 
mas  apenas  16  dos  151  paci- 

entes  internados  desde  19  "O  Brasil  esta  esvaziado 
de  outubro  tiveram  o  tipo  com  a  morte  de  Ziembinski. 
meningocócica.  A  clinica  Antes  dele  o  teatro  brasi- 
Urpe,  em  ®°^íog°, hi-  le;ro  era  sem  importância". 

A  atriz  Norma  Benguel, 
estrela  de  Vestido  de  Noiva, 
ficou  apenas  dois  minutos 
no  velório  e  não  compare¬ 
ceu  ao  cemitério.  As  portas 
laterais  do  teatro  foram 
guardadas  por  funcionários 
encarregados  de  organizar 
as  filas,  desde  cedo.  Muitos 
curiosos  só  descobriram  que 
se  tratava  de  um  velório 
depois  de  entrarem  no  tea¬ 
tro. 

Sentado  durante  todo  o 
tempo  e  triste.  Pascoal  Car¬ 
los  Magno  repetia,  que  "era 
apenas  meu  amigo".  Desfi¬ 
laram  diante  do  corpo  Mo- 
rlneau,  Dlna  Sfat,  Paulo  Jo¬ 
sé,  Elza  Gomes,  Manfredo 
Colassantl,  Beatriz  Veiga, 

Sérgio  Brito,  Maria  Fernan¬ 
da,  Fernando  Torres.  Cecil 
Thirc.  Fernanda  Montcne- 
gro,  Tarcisio  Melra,  Glória 
Menezes  e  muitos  outros, 
que  permaneceram  pouco 
tempo. 


PRIO  "  ADES 


Na  justificação  do  reque¬ 
rimento  que  pede  uma  CPI 
irara  as  obras  públicas  da 
Prefeitura,  aí' "ma  o  MDB 
qup  o  Prefeito  "pretendeu 
conseguir  a  aprovação  des¬ 
ta  Camara  para  mais  um 
compromisso  financeiro,  de 
CrS  450  milhões,  onerando 
ainda  mais  os  municípios". 
Depois,  diz  que  os  "repre¬ 
sentantes  do  povo  têm  a 
obrigação,  face  as  crescen¬ 
tes  despesas  da  Prefeitura, 
de  equacionar  as  priorida¬ 
des  estabelecidas  pelo  go¬ 
verno". 

A  justificação  da  outra 
CPI  alega  quc  a  adminis¬ 
tração  Marcos  Tamoyo  "se 
caracteriza  por  um  governo 
exclusivamente  voltado  pa¬ 
ra  a  Zona  Sul.  Deve-se  ave¬ 
riguar  por  que  há  este  inte¬ 
resse  e  até  que  ponto  o  em¬ 
belezamento  da  Barra,  Gá¬ 
vea  e  São  Conrado  vem 
onerando  os  contribuintes". 
Concluindo,  acusa  o  Prefei¬ 
to  de  "só  agora,  ao  final 
de  seu  governo,  se  preocu¬ 
par  com  melhoramentos  no 
subúrbio,  o  que  teve  oportu¬ 
nidade  de  fazer  durante  to¬ 
do  o  tempo  em  que  vem 
ocupando  o  executivo  muni¬ 
cipal". 


GASES  LAVADOS 

Numa  luta  que  está 
fazendo  dois  anos,  de  recla¬ 
mações  constantes  à  FEE¬ 
MA,  memoriais  e  apelos  à 
Secretaria  Especial  do  Meio 
Ambiente  (SEMA),  os  mo¬ 
radores  das  Ruas  Firmino 
Gameleira  e  Anspeçada  Me¬ 
lo,  em  cuja  esquina  se  loca¬ 
liza  a  Protex,  conseguiram 
até  agora  quc  a  empresa 
colocasse  os  equipamentos 
de  filtragem  de  poluição, 
■'mas  a  poluição,  a  liberação 
de  gases,  de  mau  cheiro  e 
o  barulho  dos  trituradores 
•ale  breu  continua  quase 
como  antes",  diz  a  médica 
Enery  Ferrer,  que  mora  ao 
lado, 


ENTERRO 


SUDEBAR 


O  prédio  que  esta  sendo 
construído  na  Via  11,  segun¬ 
do  o  Sr  Carlos  de  Brito,  tem 
apenas  um  andar  e  abriga¬ 
rá  somente  um  setor  da  Se¬ 
cretaria  de  Planejamento: 
o  responsável  pelo  desenvol¬ 
vimento  da  Barra  da  Tiju¬ 
ca.  que  se  chama  Sudcbar. 
"Mas  o  MDB,  que  faz  Opo¬ 
sição  por  fazer,  sem  ne¬ 
nhum  argumento  válido, 
acusa  a  Prefeitura  de  estar 
fazendo  para  esta  Secreta- 


intcio  do  surto,  há  dois 
meses,  e  está  lotada  isó 
tem  vagas  em  boxes).  A  Ur- 
gil.  de  Ipanema.  Internou  31 
crianças  no  mesmo  periodo 
e  teve  que  desativar  o  am¬ 
bulatório  para  instalação  de 
mais  leitos,  porque  a  clinica 
só  tem  sete. 

A  Fundação  Oswaldo 
Cruz  espera  receber  até  ter¬ 
ça-feira  o  soro  da  Organi¬ 
zação  Pan-Americana  d  e 
Saúde  para  exame  dos  coe¬ 
lhos  e  hamsters  recolhidos 
em  escolas  e  residências  on¬ 
de  houve  casos  de  meningi¬ 
te'  O  laboratório  da  Fun¬ 
dação  informou  que  todo  o 
material  para  exame  está 
pronto,  faltando  apenas  o 
soro,  que  virá  dos  Estados 
Unidos- 

Foram  retiradas  amos¬ 
tras  de  sangue  e  urina  o 
vários  órgãos  dos  132  ani¬ 
mais  recolhidos.  Segundo  o 
laboratório,  a  urina  dos  roe¬ 
dores  deve  revelar  rapida¬ 
mente  a  presença  dos  are- 
navirus,  pois  é  pela  urina 
que  os  animais  expelem 
maior  número  de  virus. 

A  Secretaria  EstadU3l  de 
Saúde  informou  que  tedoa 
os  hospitais  e  clinicas  ío 
Estado  têm  ordem  para  no¬ 
tificar  qualquer  caso  de  me¬ 
ningite.  Ontem,  comunica¬ 
ram  casos  a  Urgíl,  dc  ídii- 
nema,  Urpc.  de  Botafogo, 
Samci.  da  Tijuca  e  Propi.- 1, 
do  Méicr  —  um  caso  c  ida 
uma  —  sem  especificar  o 
tipo  da  doença. 


TEATRO  MUNICIPAL 


GOVERNO  DC)  ESTADO  DO  KIO  DF  JANEIRO 
Secretaria  dc  Educação  e  Cultura 
Fundação  de  Teatros  do  listado  do  Rio  dc  Janeiro 


BALLET  DO  TEATRO  MUNICIPAL 


Edifício 
no  Centro 
pega  fogo 

Sete  salas  do  escritório 
comerciai  da  General  Elc- 
tric  —  no  109  andar  do  Edi¬ 
fício  Andorinha,  na  Aveni¬ 
da  Almirante  Barroso,  81  — 
foram  destruidas,  ontem, 
por  um  incêndio  causado 
por  curto-circuito  nas  insta¬ 
lações  elétricas.  O  logo  co¬ 
meçou  às  19h30m  e  não 
atingiu  o  restante  do  prédio 
devido  à  ação  do  porteiro 
José  Avelino  Carneiro,  que 
desligou  as  chaves  elétricas 
do  nono  ao  139  andares. 

Os  bombeiros  instalaram 
uma  escada  Mugiras  para 
chegar  ao  109  andar,  mas 
a  pressão  da  água  não  foi 
.suficiente  para  atingir 
aquela  altura,  sendo  neces¬ 
sário.  então,  o  emprego  de 
dois  carros-bombas, 


na  versão  integral  de 


O  LAGO  DOS  CISNES 


De  .1  ch.ticovsky 

Orquestra  Sinfónica  do  Teatro  Municipal 
sob  a  regência  de  Henrique  Mordenbaum 

Q  )M 

CHRISTINA  MARTIN  liLXI  —  GUSTAVO  MOLAJOLLI 

0<o  Tm  iro  Colou  de  Buenos  Aires) 


Figurinos  de  Eduardo  Caldirola 
Cenários  de  Hilda  Perna 
Coreografia  de  JORGE  GARCIA 
AMANHA  • —  às  16  lior.ts 
DOMINGC )  —  us  horas  • 

GAU  RTAS:  O?  30.00  e  CrS  50,00  •  HATX.ÀO  SIMPTF*:  Cr?  90, (lí) 
BALCÃO  NOBRE  J£  PLATEIA:  Crí  100,00  Tr.iic  p.c- comrieto) 


ISGRESSOSA  YliSDA  .V.\v  fíll  WTEKIAS  />')  T!:ATR< >  AU  SICIBAI 


I 


24  - 


JORMAl  DO  BRASIL 


Ge  i.iL  u,  20/ 10/ 78 


Io  Cidci  no 


Jardim 


Cemitério Parque 


Wfllíl/  '•  T  • 

InfbfTMçôís  o  Vendai 


ta*  andar  •  Tola :  2S22164  e  397  5045 


Est miai íles  da  IJFRJ  não 
creem  que  reformas  na  Ici 
estudantil  acabem  arbítrio 


Suspeito  da 
morte  do 
juiz  é  preso 

Ronaldo  Oliveira  de  Cas¬ 
tro  é  o  primeiro  grande 
suspeito  do  sequestro  c 
morte  rio  juiz  tio  Três  Rios, 
Luis  de  Carvalho  Rangel, 
fato  ocorrido  na  dia  29  de 
setembro  em  frente  ao  Po¬ 
ro  daquela  cidade.  O  suspei¬ 
to.  que  está  preso,  parece 
multo  com  n  descrição  de 
um  das  sequestradores  o 
impressionou  bastante  o  de¬ 
legado  Arnaldo  Campana, 
encarregado  das  Investiga¬ 
ções. 

Ronaldo  fugiu  ha  cerca 
de  quatro  meses  da  Ilha 
Grande,  com  mais  13  de¬ 
tentos.  tendo,  para  isso, 
roubado  uma  lancha  para 
sair  da  ilha.  No  litoral  o 
bando  roubou  um  ônibus 
para  continuarem  a  fuga, 
mas  na  noite  de  quarta- 
feira  cie  foi  recapturado 
por  pnlniihelros  da  Policia 
Rodoviária  no  Km  6-1  da 
Rodovia  Presidente  Dutra. 

Levado  para  a  delegacia 
de  Pirai,  só  ontem  de  ma¬ 
nhã  os  policiais  notaram  a 
sua  semelhança  com  um 
dos  retratos-falados  dos 
sequestradores  do  Juiz  Luis 
de  Carvalho  Rangel.  O  de¬ 
legado  Campana  foi  a  Pi¬ 
rai  para  interrogar  o  pre¬ 
so,  mas  apesar  de  sua  se¬ 
melhança  com  um  dos  as¬ 
sassinos,  saiu  convencido 
de  que  ele  é  inocente  no 
caso,  embora  não  tenha 
encerrado  a  questão.  Hoje 
ele  voltará  a  Interrogar  o 
suspeito,  quando  deverá 
checar  as  informações  so¬ 
bre  o  que  fazia  e  onde  es¬ 
tava  no  dia  e  hora  do  se¬ 
questro  do  juiz. 


ÔCREDICARD 

COMUNICA 

102.10204.01.1 

103.0571 7.01.6 

103.10834.03.9 

103.17650.02.2 

103.18364.01  .5 

103.18364.02.3 

203.02771.01.5 

203.03782.01.0 

203.08049.04.4 

203.12252.01 .6 

203.12847.02.8 

203.13249.03.5 

203.15040.02.8 

203.15040.03.6 

203.16965.01.7 

203.18259.01.2 

303.00210.01.1 

303.02573.01 .4 

303.08758.01.6 

303.10716.02.9 

303.17241.02.6 

303.22428.01.0 

303.23038.01.1 

503.0101  1.05  .6 

503.01870.02.4 

503.32077.01.2 

503.32086.01 .1 

602.01542.01.7 


Falcrinicutos 

Rio  de  Janeiro 


<[  aierta  que  progresso 
tecnológico  do  Brasil  n< 
últimos  10  anos  não  cbe 


Raul  Vallndáu  Gomes 
Brandão,  51),  Industrial, 
no  Hospital  Santa  Casa. 
Nascido  3io  Rio  de  Janei¬ 
ro,  casado  com  Gerda 
Gomes  Brandão,  Unha 
dois  ílllius  e  morava  em 
Ipanema.  Enfarte  d  o 
mloeárdio. 

Ricardo  Lima  Pereira, 
'13.  comerciárlo,  no  Hos¬ 
pital  Evangélico.  Cario¬ 
ca,  solteiro,  morava  na 
TIJuca.  Câncer. 

Pedro  Junqueira  Ca¬ 
margo,  34,  corretor  do 
imóveis,  no  Hospital  da 
Penitência.  Natural  do 
Rio  de  Janeiro,  morava 


no  Crajnú.  Casado  com 
Nidlu  Moreira  Camargo, 
tinha  um  filho  Roberto, 
Broncopneumonia. 

liinnm  Alvlm  Salda¬ 
nha,  75,  funcionária  pú¬ 
blica,  na  residência  na 
Lagoa,  Natural  do  Rio 
Orunrlc  do  Sul,  solteira, 
tinha  sobrinhos.  Trom¬ 
bose  cerebral. 

Aimuiieiução  de  Lima, 
Hii,  na  Casa  de  Saude 
Grajaú.  Cearense,  viuva 
de  Oclnvíano  Nunes  cie 
Lima,  tinha  dois  IHlvu 
e  netos.  Morava  no  Gra- 
jnú.  Acidente  vascular 
corcbral. 


<Tí  I 

r 

De  acordo  com  os  últimos  dados,  o  Brasil  cs  la 
destinando  0,8%  do  seu  Produto  Interno  Bruto  pura 
as  iKsqinsas  c,  apesar  do  avanço  tecnológico  dos 
últimos  10  anos,  muito  esforço  ainda  tem  que  se 
lazer  para  que  se  alcance  a  média  de  2,5  a  8'.  do 
PIB,  que  e  considerada  normal  para  os  países  de¬ 
senvolvidos. 

A  informação  foi  do  diretor  do  CNPp  —  Con¬ 
selho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientifico  e  Tec¬ 
nológico,  Sr  Heitor  Gurguüno,  ao  proferir  palestra 
sobre  desenvolvimento  tecnológico,  no  Encontro  Re¬ 
gional  de  Reitores  Sobre  Política  Cientifica  das  Uni¬ 
versidades  do  Sudeste,  na  Universidade  Rural  do 
Rio  de  Janeiro. 

APLICAÇÕES  O  diretor  do  CNPq  disse 

que  Vários  pesquisadores 
são  proibidos  cie  sair  do 
liais  por  problemas  políti¬ 
cos,  mus  uílrmou  que  essas 
decisões  não  partem  <\  o 
Conselho  Nacional  de  De¬ 
senvolvimento  Clenhlleo  o 
Tecnologico,  Disse  que  lodos 
os  pedidos  de  saída  para  o 
exterior  são  levados  e  m 
consideração  pelo  CNPq,  e 
sc  considerada  de  Interesse 
para  o  pais  ela  é  aprovada. 

Assinalou  que  os  cientis¬ 
tas  ou  professores  são  vin¬ 
culados  a  departamentos 
governamentais  que  têm 
seus  critérios  específicos  pa¬ 
ra  a  liberação  das  viagens, 
"critérios  esses  que  nós  não 
sabemos  quais  sáo  e  não  po¬ 
demos  discutir  o  seu  mérito, 
e  se  as  saldas  sáo  vetadas 
nós  não  temos  quaisquer  In¬ 
gerências  sobre  elas’-. 

Disse  que  existem  4  ü  4 
pesquisadores  com  bolsas  dc 
estudos  no  exterior  a  4  mil 
e  800  pelo  Brnsil,  e  admitiu 
que  para  os  próximos  dois 
anos  deverá  haver  algumas 
dificuldades  para  novas  saí¬ 
das  do  Brasil  em  função 
dos  problemas  dc  verba,  co¬ 
mo  também  peio  fato  de 
que  as  bolsas  para  douto¬ 
rando  levam  de  tres  a  qua¬ 
tro  anos,  c  as  de  mestrado 
levam  de  um  a  très. 

O  Sr  Heitor  Gurgulino  in¬ 
formou  que  o  Protec.  que 
è  o  programa  de  apoio  de 
tecnologia  à  empresa  nacio¬ 
nal,  eni  recursos  humanos, 
aplicou  até  hoje  Cr$230  mi¬ 
lhões,  peio  Fundo  Nacional 
dc  Desenvolvimento  Cienti¬ 
fico  c  Tecnológico  e  com  re¬ 
cursos  do  FINEP  (Financia¬ 
dora  de  Estudos  e  Projetos) 
que  financia  a  compra  e 
instalação  de  equipamentos. 
O  Protec.  frisou,  se  destina 
a  financiar  a  formação  dc 
recursos  humanos,  inclusive 
com  viagens  ao  exterior, 
custeando  80%  do  valor  lo¬ 
tai  do  projeto  de  formação 
de  pessoa,  com  prazo  dc  ca¬ 
rência  c  juros  reduzidos. 


A  informação  de  que  o  Governo  mandará  ao 
Congresso,  nos  próximos  dias,  projeto  de  reforma 
da  legislação  estudantil,  inclusive  com  o  fim  do  De¬ 
creto  477,  não  provocou  na  UER.I  qualquer  demons¬ 
tração  de  surpresa  ou  alegria.  ”É  uma  reforma  cí¬ 
nica",  disse  o  presidente  do  DCE-Livre,  Roberto  Bit¬ 
tencourt,  para  quem  a  repressão  c  o  arbítrio  ficarão 
incorporados  aos  Regimentos  Internos  das  Univer¬ 
sidades, 

"O  477  é  hoje  um  Decreto  superado  pela  prá¬ 
tica",  comentaram  ontem  alunos  ligados  ao  Centro 
Acadêmico  da  Escola  de  Engenharia,  onde  se  reti¬ 
nem  para  discutir  não  só  problemas  acadêmicos, 
mas  também  problemas  sociais.  O  presidente  do 
DEC-Livre  definiu  o  fim  do  477  como  "uma  tenta¬ 
tiva  de  a  ditadura  se  maquilar". 

INSTITUCIONALIZAÇÃO  Para  o  presidente  do 

DCE-Livre,  Mário  P  r  a  ta. 
As  r  e  f  o  r  m  a  s  propostos  ahmo  de  Medicina  Roberto 
peio  Governo,  Inclusive  a  Bittencourt,  6  Importante 
futura  alteração  na  legis-  constatar  que  a  extinção  do 
lação  estudantil  “não  estão  constatar  que  a  extinção  do 
apontando  pura  mudanças  Decreto  477  "não  é  uma  dá- 
dc  fundo  no  quadro  político  diva  do  Governo,  mas  está 
do  pais,  pura  permitir  a  vtndo  por  pressão  dos  estu- 
partictpaçào  popular  na  vi-  dantes  e  do  movimento  po¬ 
da  nacional",  comentaram  pular  de  oposleao"  Ele 

lnLmb,r!t°fntr!ACf'  acredita  que  "todas  ns  rc- 
demlco  an  Faculdade  dc  _  -  ,  .  „„„  * 

Medicina.  Segundo  eles,  não  Pr,,'ss0(?s  do  477  c  do  2-8  fa¬ 
se  está  mudando  "a  essên-  ram  dcruibadas  hà  multo 
cia  da  repressão".  tempo. 


Estados 


Segundo  o  Sr  Heílor  Gur- 
guiino,  o  II  Plano  Básico  de 
D  e  senvolvimenlo  Cientili- 
co  e  Tecnologico,  previu 
para  o  triénio  de  1975  a 
1977,  a  aplicação  dc  Cr$  22 
bilhões  759  milhòea.  Desse 
lotai,  desenvolvimento  cien¬ 
tifico  e  formação  de  recur¬ 
sos  lntmunos  absorveram 

2  6,3%;  tecnologia  indus¬ 
trial,  25,9% ;  t  etnologia 
agrícola,  13,7%;  energia, 
12,9%;  atividades  de  apoio, 
8.7%;  tecnologia  aplicada 
ao  desenvolvlmesto  social, 
7.3%;  novas  Lecaologia» 
(lontcs  não  convencionais 
de  energia),  3,7%  e  in¬ 
fra-estrutura,  1,9%  isomcn- 
te  em  pesquisas  >. 

Salientou  o  diretor  rt  o 
CNPq  que  mesmo  conside¬ 
rando  esse  volume  dc  di¬ 
nheiro,  ainda  assim  não 
"atingimos  ao  que  seria 
Ideal  para  o  nosso  dosenvol- 
vlmcnto  tecnológico."  Se¬ 
gundo  ele,  o  Governo  nor¬ 
te-americano  mos  trou-se 
preocupado  com  a  queda  de 

3  para  2,3%  da  aplicação 
do  seu  PIB  em  pesquisas, 
"embora  esses  números  não 
possam  ser  considerados  co¬ 
mo  referencia  para  o  Brasil, 
que  apesar  dc  ter  apenas 
0,8%  do  seu  PIB  aplicado 
cm  pesquisas  tecnológicas, 
teve  um  avanço  considerá¬ 
vel",  frisou. 

Atuando  também  no 
CNPq  na  área  de  educação, 
o  Sr  Heitor  Gurgulino  reco¬ 
nheceu  que  o  Governo  deve¬ 
ria  destinar  mais  aplicações 
do  seu  PIB  á  educação  bási¬ 
ca.  citando  como  exemplo 
o  Jajião  "que  há  100  anos 
já  destinava  3%  do  seu  Pro¬ 
duto  Interno  Bruto  para  a 
educação  de  base,  c  o  resul¬ 
tado  a  longo  prazo  que  o 
pais  obteve  é  o  que  nós  co¬ 
nhecemos,  o  de  um  pais  al¬ 
ta  m  e  n  t  e  industrializado, 
onde  praticamente  não  se 
tem  noticia  de  analíabetls- 
mo" 


Valni  Saiclc  Ayrea 
Staffa,  30,  no  Hospital 
Beneficência  Portugue¬ 
sa  em  Porto  Alegre.  Nas¬ 
cida  em  Passo  Fundo 
(RS»;  casada  com  Alfre¬ 
do  Staffa,  comerciante 
Unha  uma  filha,  Simone 
Regina.  Apendicite. 

Helena  Ktey,  89,  no 
Hospital  Mãe  de  Deus 
em  Porto  Alegre.  Natu¬ 
ral  de  Velbert,  Alema¬ 
nha,  velo  para  o  Brasil 
quando  tinha  quatro 
anos,  sendo  naturaliza¬ 
da  brasileira.  Viúva  do 
Rodolfo  Klcy,  tinha  tres 
filhos  Edgar,  industrial, 
proprietário  d  a  Ladri¬ 
lhos  Ipiranga  dc  Porto 
Alegre;  Asta  Klcy  Hertz, 
sócia  da  empresa 


Kley-Hcrlz  Produtos 
Farmacêuticos  na  Cupí- 
tal  gaúcha;  c  Ilnrry, 
ex-rndlaltsta  da  Rádio 
Itai  cie  Porto  Alegre, 
atualmente  apr  senta¬ 
do.  Tinha  ainda  dois  ne¬ 
tos  e  dois  bisnetos.  En¬ 
farte  do  miocárdlo. 

IMvalilo  ltemardes  da 
Silva,  19,  no  Hospital  da 
Restauração  no  Recife. 
Pernambuco  dc  Ribeirão 
na  Zoua  da  Mata  do  Es¬ 
tado,  era  sottelra.  Des¬ 
carga  elétrica. 

Pcdru  Alves  dos  San¬ 
tos.  40  vigilante,  n  a 
Praia  de  Boa  Viagem  no 
Recife.  Pernambuco  ca¬ 
sado,  linha  dois  filhos. 
Latrocínio. 


ALMIRO  PAIM 


(FALECIMENTO) 

+  Elvira  Paim,  esposa,  filhos,  filhas,  noras,  netos,  e  bis¬ 
netos,  genro.  Comunicam  o  falecimento  de  seu  queri¬ 
do  esposo,  pai,  sogro  e  avô,  convidam  para  seu  sepul- 
tamento;  Capela  4  da  Real  Grandeza,  hoje,  sexta-feira,  dia  20, 
às  10  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  4  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista. 


Exterior 


Kaiiion  Morcadcr,  74, 

o  catalão  que  assassinou 
Lcou  Trotsky  em  1949 
no  México.  Num  liosm- 
tai  cm  Havana  (Cubai. 
Nunca  revelou  quem  o 
mandou  matar  o  erlndor 
e  chefe  do  Exército  ver¬ 
melho.  tendo  apenas 
afirmado  que  praticou  u 
assassínio  por  motives 
pessoais,  enquanto  a 
maior  parte  dos  escrito¬ 
res  sustenta  que  etc  agiu 
por  determinação  d  e 
Slalln.  Trotsky  fora  ba¬ 


nido  da  URSS  por  de- 
s  e  n  te  n  dimentos  com 
Slulin.  Mercader,  recru¬ 
tado  pelo  Serviço  Secic- 
to  soviético  na  Guerra 
Civil  da  Espanha,  foi  de¬ 
li  do  após  o  nssassinio 
como  um  "trotskisci 
desiludido”.  Entretanto 
depois  de  20  anos  de  ca- 
■Jela  no  México  pôde  vol¬ 
tar  a  Moscou.  Estava  In¬ 
ternado  no  hospital  de 
Havana  desde  1977.  Cân¬ 
cer  nos  ossos, 


iruapore 
tem  surto 
de  malária 


FERNANDO  JACQUES  DA  SILVA 


Porto  Velho  —  Um  surto 
de  malária  atinge  a  locali¬ 
dade  cie  Costa  Marques,  no 
Alto  Guaporé,  a  600  quiló¬ 
metros  da  Capital,  já  com 
registros  de  mortes,  embora 
até  o  momento  nenhuma 
autoridade  saiba  precisar  o 
número.  Os  habitantes  da 
região  se  vécm  ainda  às 
voltas  eom  a  falta  de  medi¬ 
camentos  nas  farmácias  c 
nos  postos  de  saúde  e  da 
Sucam. 

Em  menos  dc  uma  sema¬ 
na,  10  operários  de  uma 
turma  da  qual  participa,  o 
engenheiro  florestal  B  e  n  - 
Hur  Borges,  na  construção 
da  RDO-2,  rodovia  que  liga¬ 
ra  Costa  Marques  a  Pre¬ 
sidente  Médici,  foram  viti¬ 
mados  pela  doença,  segundo 
ui  formou  ele  mesmo  e  m 
Porto  Velho  ao  procurai-  os 
remédios  Aralém  e  Croro- 
quina  na  sede  da  Sucam. 

Os  primeiros  sinais  do 
surto,  agora  confirmado  pe¬ 
lo  diretor  da  Sucam.  sanita- 
rista  Raul  Diniz,  foram 
denunciados  pelo  Secretário 
de  Segurança,  José  Mário 
Alves,  após  ser  informado 
por  rádio  no  inicio  d  a 
semana  de  que  o  delegado 
de  policia  daquela  locali¬ 
dade  "havia  enlouquecido". 
Na  verdade,  a  autoridade  e 
sua  mulher  foram  as  pri¬ 
meiras  vitimas  da  malária 
em  Costa  Marques. 

O  Sr  Raul  Diniz  deter¬ 
minou  ontem  que  o  pessoal 
lotado  no  posto  fixo  da 
Sucam  em  Guajará— Mirim, 
em  operação  conjunta  com 
a  Secretaria  de  Saúde  do 
Território,  se  deslocasse  pa¬ 
ra  Costa  Marques  a  fim  dc 
apurar  a  extensão  da  doen¬ 
ça.  Enquanto  isso,  começam 
a  chegnr  de  avião  os  doen¬ 
tes  em  pior  estado,  trans¬ 
portados  às  expensas  dos 
orgãos  públicos  e  compa¬ 
nhias  particulares  em  que 
trabalham. 


São  João  Batista, 


FERNANDO  JACQUES  DA  SILVA 

PORTA-VOZ  DA  MISSÃO  DE  PAZ  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  NO  ORIENTE  MÉDIO 

(FALECIMENTO) 


AVISOS  RELIGIOSOS 


PROF.  DE  ED.  FÍSICA 

ANTGMO  BARROS  DE  CaRVALHO 

(TUNECA) 

+  A  família  e  amigos  convida  p/  missa 
de  7°  dia  que  será  celebrada  no  sá¬ 
bado,  dia  21  de  outubro  de  1978,  às 
1 1  horas  na  Igreja  N.  S.  do  Brasil,  Av.  Por¬ 
tugal,  772,  Urca. 


Metalúrgicos  Contran 
contratam  elimina  o 

criminalista  psicotécnico 

Sá°  Paulo  —  O  Sindicato  Brasília  —  Baseado  e: 
dos  Metalúrgicos  de  São  acórdão  do  Supremo  Tribt 
Paulo  contratou,  ontem,  o  na|  Federai,  que  considere 
criminalista  Márcio  Tomaz  a  exigência  Inconstiti 
Bastos  para  funcionar  como  cíonal.  o  Conselho  Nacion; 
assistente  da  acusação  no  de  Transito  baixou  port: 
processo  aberto  contra  o  ria.  a  vigorar  após  publ 
advogado  Cás.sio  Sealena,  cação  no  Diário  O/icinl  n 
acusado  de  matar  o  ooerá- 
rio  Nelson  Pereira  de  Jesus  proxima  semana' 
durante  uma  discussão  em  do  0  teste  psicotécnico  nc 
frente  à  Metalúrgica  Alfa,  exames  para  renovação  d 
onde  os  dois  trabalhavam.  carteira  de  habilitação 


GILDA  GOULART  BEKENN 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

:  ;  André  Luiz  Goulart  Bekenn,  Abigail  Maria  Goulart,  Marina  Bastos  Mello 
tófsS  Goulart  e  família,  Arthur  Villela  Rodrigues  de  Moraes,  e  família,  comu- 
Jjj  nicam  o  falecimento  de  sua  querida  mãe,  irmã,  cunhada  e  tia  GILDA, 
ocorrido  dia  18  de  outubro,  e  convidam  para  a  Santa  Missa  em  intenção 
de  sua  alma,  quarla-feira,  dia  25,  ás  1 1,30  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  - 
Rua  1 ,°  de  Março.  rp 


IVAN  CURVELL0  DE  ARAÜJO 

(MISSA  DE  7°  DIA) 


GUILHERME  AUGUSTO  CANED0  DE  MAGALHÃES 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros,  convida  para  mis¬ 
sa  de  7.°  dia  que,  por  seu  Diretor  GUILHERME  AUGUSTO 
CANEDO  DE  MAGALHÃES  fará  realizar,  hoje,  dia  20,  às 
11,30  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  à  Rua  l.° 
de  Março  (Praça  XV). 


+  A  família  de  IVAN  CURVELLO  con¬ 
vida  parentes  e  amigos  para  a  mis¬ 
sa  de  7.°  dia  que  fará  realizar  ama¬ 
nhã,  dia  20  (sexta-feira),  às  10  horas,  na 
Igreja  N.S,  do  Carmo,  Rua  l.°  de  Março. 
A  família  agradece  a  todos  que  compare¬ 
cerem  a  este  ato  de  fé  cristã. 


ELIAS  FRANCISCO  PARIZ 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 


+  Funerária  Duque  de  Caxias  Lida.  através  de  seus  DC 
rclores  e  Funcionários  parlicipsm  aos  seus  fornece¬ 
dores  e  amigos  a  missa  dc  7.°  dia  cm  sufrágio  ria 
alma  dc  seu  sócio  ELIAS  FRANCISCO  PARIZ  que  será 
celebrada  Iroie,  dia  20,  ès  (9:30  horas,  na  Igreja  Ma- 
irÍ2  de  Santo  Anlonío  —  Duque  de  Caxias  —  RJ. 


IVAN  CURVELLO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

H  Premium  Propaganda  S.A.  parlicipa  a  pa- 
rentes,  amigos,  colegas  profissionais,  jor- 
|  nalistas  e  publicitários  que  privaram  da 
amizade  e  convivência  com  IVAN  CURVEL¬ 
LO,  nosso  companheiro  de  trabalho,  que  fará  cele¬ 
brar  Missa  em  Intenção  de  sua  alma,  dia  20  de 
outubro,  6a.  feira,  às  10:00  horas,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  na  Rua  l.°  de  Março.  Antecipa¬ 
damente  se  solidariza  com  todos  os  que  compare¬ 
cerem  a  esse  ato  de  fé  cristã.  /p 


.  Jayme  Bloch,  esposa  e  filha.  Tuba  Bloch,  Paulina  Bloch, 
» y\j  PecJro  Bloch  e  esposa,  Helio  Bloch,  esposa  e  filhos,  cum- 
•Y  Y  prem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  prematuro  faleci- 
mento,  aos  19  anos,  em  Roma,  de  seu  inesquecível  filho, 
▼  irmão,  neto,  sobrinho  e  primo  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  sepultamenfo  a  realizar-se  hoje,  dia  20,  às  1 1 
horas,  no  cemitério  de  Vila  Rosaly. 


JULIETTE  GUETAT  CARDOSO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Magdalena  de  Barros  Barreio  e  família  co¬ 
munica  o  falecimento  de  sua  querida  JU¬ 
LIETTE,  e  convida  para  a  missa  de  7  °  dia 
que  será  celebrada  hoje,  dia  20,  ás  18  horas, 
na  Igreja  Divina  Providência,  Rua  Lopes  Quintas,  274. 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Sua  esposa,  filhas,  neras  e  demais  parenles, 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  pelo 
falecimento  do  inesquecível  JCEL  e  convi¬ 
dam  para  a  missa  de  7.°  dia  a  realizar-se 
no  proximo  dia  21,  sábado  os  9-.30  na  Igreja  de  N. 
S.  Maes  dos  Homens  á  Rua  da  Alfândega  n.°  54. 


juiio  i drnopoisKy  e  Tamina,  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  o  sepultamenfo  de  seu  inesque¬ 
cível  neto,  sobrinho  e  primo,  prematuramente  fale¬ 
cido,  aos  19  anos,  em  Roma,  a  realizar-se  hoje,  dia 
ioras,  no  cemitério  de  Vila  Rosaly. 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Sua  família  convida  os  parentes  e  amigos  para  a 
Missa  de  30.°  dia  que  mandará  celebrar,  no  dia 
21  de  outubro,  sábado,  às  9:30,  na  Igreja  Nossa  Senhora 
do  Rosário  (Praça  Inconfidência)  em  Petrópolis. 


TÁCITO  BITTENCOURT 
DE  CARVALHO 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Vera  Bittencourt  de  Carvalho,  Maurício  H. 
B.  do  Carvalho,  esposa  e  filhos,  Maristela 
O  B  de  Carvalho  (ausente),  filhos,  genros, 
noras  e  netos  agradecem  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  quendo 
TÁCITO  e  convidam  demais  parentes  e  amigos  para 
a  missa  em  Intenção  de  sua  boníssima  alma,  a  sc 
realizar  na  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  na  Rua  1  °  de 
Março,  no  sábado,  dia  21,  ás  9,30  lis. 


JOAO  PAULO  II 

"AÇÃO  DE  GRAÇAS" 

Os  poloneses  do  Rio  de  Janeiro  convidam  para  a  mbsò  de  Acão  de 
pela  escolha  de  Sua  Santidade  Papa  João  Paulo  II,  a  ser  celebrada  na 
dos  Poloneses,  na  Rua  Marquês  de  Abranles,  215,  no  dia  22  de  outubro 


/\  Empresas  Bloch,  por  sua  Diretoria  e  funcionários, 

V  V  convidam  para  o  sepultamenfo  de  JORGE  BLOCH, 
filho  de  seu  companheiro  Jayme  Bloch,  prematura¬ 
mente  falecido,  aos  19  anos,  em  Roma,  a  realizar-se 
hoje,  dia  20,  às  1 1  horas,  no  cemitério  de  Vila  Rosaly. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/78  □  1’  Caderno 


TURFE  -  25 


gM  Skópelos  faz  boa 
no  treino  final  n 

J  X 

BS  atuar  amanhã  i 


marca 


Comparação 

Barinez,  filho  de  Sabl- 
nus  em  Leve  Brisa,  por 
El  Arteróidc,  teve  sua 
campanha  modificada, 
segundo  seu  treinador, 
Felipe  Pereira  Laver.  Ele 
vê  poucas  possibilidades 
do  alazão  participar  do 
Derby  Paulista,  segunda 
prova  da  tríplice  coroa, 
sendo  mais  provável  que 
atue  no  importante  clás¬ 
sico  Frederico  Lundgren, 
comparação  de  produtos, 
em  2  mil  metros,  na  pis¬ 
ta  de  grama,  que  será 
disputado,  na  Gávea,  no 
dia  26  de  novembro. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
defensor  do  Stud  Regina 
íez  partida  preparatória 
para  treino  de  distancia 
na  volta  fechada,  que  se¬ 
rá  feito  no  domingo, 
marcando  50s  para  os 
800  metros,  com  disposi¬ 
ção  das  melhores,  sob  a 
direção  do  bridão  Justi- 
no  Fraga  de  Fraga. 


Í-y  OMO  já  tivemos  a  oportunidade  dc 
escrever  algumas  vezes,  a  tradição 
/  europeia,  mais  especificamente  in¬ 
glesa  e  surtout  francesa,  dc  uma  sé¬ 
rie  dc  provas  preparatórias  (ao  mesmo  tem¬ 
po,  testes  de  avaliação  de  classe;  para  os  très 
anos  antes  da  realização  dos  derbies,  ainda 
não  conseguiu  ser  convenientemente  implan¬ 
tada  c  adotada  no  Brasil.  Este  discurso,  teo¬ 
ricamente  c  tecnicamente  muito  bem  arti¬ 
culado  pelas  respectivas  administrações  tur- 
fistieas  dos  dois  países,  è,  sem  a  menor  som¬ 
bra  de  dúvida,  um  dos  pontos  altos  dos  ca¬ 
lendários  clássicos  dos  dois  países. 

A  variedade  dc  chamadas,  tanto  quan¬ 
to  aos  critérios  quanto  às  distancias  propos¬ 
tas,  possibilita  aos  treinadores,  jóqueis,  pro¬ 
prietários  e  experts,  uma  melhor  aquilata- 
çóo  do  potencial  de  seus  animais  e,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  permite  a  escolha  por  parte  dos 
responsáveis  da  melhor  prova  para  a  inscri¬ 
ção  de  seus  animais.  Para  a  análise  e  o  ba¬ 
lanço  necessários,  nada  mais  interessante  e 
consequente. 

Ficando  somente  na  França,  a  Societé 
d'Encouragement  des  Courses  en  France 
chama,  no  período  anterior  ao  Prix  ãu  Jo¬ 
ckey  Club,  por  exemplo ,  o  Prix  Grcfulhe,  em 
2  mil  100  metros,  o  Prix  de  Guiche,  em  1  mil 
950  metros  (só  para  machos),  o  Prix  Noail- 
les,  em  2  mil  200  metros,  o  Prix  Hocquart, 
em  2  mil  400  metros,  o  Prix  Laforce,  em  2  mil 
metros,  e,  finalmente,  o  Prix  Lupin,  em  2 
mil  100  metros,  a  mais  significativa  e  impor¬ 
tante  destas  poules.  Antigamente,  havia  ain¬ 
da  os  Prix  Daphnis,  em  1  mil  SOO  metros,  e  o 
Prix  Daru,  em  2  mil  100  metros.  Este  deixou 
simplesmente  de  ser  chamado  e  aquele  pas¬ 
sou  a  ser  disputado  após  o  Jockey  Club,  sur¬ 
gindo,  conseq7icntemente,  como  um  scmiclás- 
sico  de  consolação. 

Como  acima  falamos,  uma  riqueza  de 
provas  desta  natureza  não  há  no  Brasil.  Em 
São  Paulo,  porém,  apesar  de  uma  violenta  li¬ 
mitação,  perfeitamente  passível  de  ser  supe¬ 
rada,  alguma  coisa  neste  sentido  já  vem  sen¬ 
do  realizada.  Há  rigorosamente  um  Prix  Lu¬ 
pin,  o  grande  clássico  Jóquei  Clube  de  São 
piaulo,  em  2  mil  metros.  E,  a  grosso  modou 
isto  é,  apesar  de  algumas  diferenças  de  cha¬ 
mada,  o  simplesmejite  clássico  Antônio  Cor¬ 
reia  Barbosa  (2  mil  200  metros,  areia),  mar¬ 
cado  para  domingo,  poderia  ser  compreendi¬ 
do  como  uma  espécie  de  Prix  Noailles  de  Ci¬ 
dade  Jardim  (antigamente,  o  simplesmente 
clássico  Carlos  Paes  de  Barros  era  corrido  em 
1  mil  800  metros  e  não  seria  totalmente  ab¬ 
surdo  urna  analogia  com  o  antigo  Prix  Daph¬ 
nis). 

E  c  este  Noailles  paulista  a  principal 
atração  deste  fim  de  semana  no  Hipódromo 
de  Cidade  Jardim. 


4"  Páreo-,  I, amara  <R. 
Freire)  —  COO  metros  oni 
30.s,  eum  muito  boa  ação. 
marcando  12s  3/5  para  os 
últimos  200  metros.  Doubl- 
anka  (F.  Esteves)  —  700 
metros  cm  44s,  mostrando 
boas  condições  de  treina¬ 
mento.  Florcntella  (J.  Quei¬ 
rós)  —  700  metros  em  43s 
3/5,  correndo  multo  no  fi¬ 
nal.  mostrando  boa  forma. 

57  Páreo:  Eulogy  (F.  Pe¬ 
reira  Filho)  —  800  metros 
em  51s,  sempre  num  ritmo 
Igual. 

fi"  Páreo;  Flotteur  (A.  Ra¬ 
mas)  —  800  metros  em  51s, 
eom  disposição  das  melho¬ 
res,  sem  ser  apurado  com- 
pletamenle.  Oldon  Times 
(A.  Torres)  —  800  meti  os 
em  49s  3/5,  sempre  firme,  ao 
lado  de  Harfango.  Rampsar 
IS.  Silvu)  —  800  metros  em 
52s,  controlado.  João  (J.  R. 
Oliveira)  —  700  metros  em 
-Rs  3/5,  sempre  bem.  Ace  of 
Aces  <G,  Meneses  I  —  700 
metros  em  45s,  firme. 

7‘.'  Páreo:  Ezrach  iG.  Al¬ 
ves)  —  800  metros  em  51s, 
com  disposição  das  melho¬ 
res,  em  12s  2/5  paxa  os  úl¬ 
timos  200  metros.  Azimuth 
(D.  Neto)  —  800  metros  em 
4 0s  3/5,  mostrando  progres¬ 
so  depois  de  sua  atuação  de 
estréia.  Abillo  (G.  F.  Almei¬ 
da)  —  800  metros  em  50s 
2/5,  sempre  bem.  Sarrazanl 
iA,  Ramos)  —  800  metros 
em  52s,  sem  ser  apurado. 

8"  Páreo:  Émesh  (F.  Vig- 
nolas)  —  C00  metros  em  37s 
3/5,  bem.  Jesse  Doll  (J.  F. 
Fraga)  —  700  metros  em 
39s,  controlada. 

3»  Páreo:  wild  (G.  F.  Al¬ 
meida)  —  G00  metros  em 
3!)s,  sem  ser  apurado.  Gua- 
tós  A.  Oliveira)  —  700  me¬ 
tros  em  44s,  num  bom 
apronto.  Cedro  do  Lybano 
i\V.  Gonçalvesj  —  700  me¬ 
tros  em  44s,  correndo  muito 
nos  íiltlmos  metros. 

107  páreo;  Pretíssimo  (J. 
F.  Fraga)  —  800  metros  em 
51s  3/5,  firme.  Dilemango 
(J.  R.  Oliveira)  —  800  me¬ 
tros  em  52s,  com  reservas. 


Skópclos,  que  não  corre 
há  nlgum  tempo,  volta  no 
melhor  de  suas  condições  de 
treinamento,  como  pôde 
mostrar  no  apronto  de  4Hs 
3/5  para  os  suo  metros,  cem 
l2s2/5  para  os  últimos  200 
metros,  com  excelente  ação 
final,  sob  a  direção  do  bri¬ 
dão  Francisco  Pereira  Filho. 
Gilberto  Lúcio  Ferreira  c  o 
responsável  pelo  preparo 
do  pensionista  do  Stud  Gl- 
na. 

Cap  Ferrat,  inscrito  na 
sexta  carreira,  mostrou  qua 
esta  multo  bem  ao  marcar 
43s2/5  para  os  700  metros, 
finalizando  otimamente, 
sem  ser  exigido  a  fundo 
pelo  bridão  Jorge  Ricardo. 
Ele  trouxe  13s  para  os  úl¬ 
timos  200  metros,  em  rala 
de  areia  que  estava  macia, 
mas  boa  para  marcas  na 
manhã  de  ontem  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea. 


OS  OUTROS 


f  H*.  .  •  *Àbr£EiSm$í&  ■  1*  Páreo:  Can  I  Say  IF. 

..■■■■  '  -  '■  Esteves)  —  700  metros  em 

~  44S.  finalizando  com  boa 

açuo,  sem  ser  apurada  com- 

i  ; •:*  Ji-.  ■}  '  '  -  ~  '  pletamcntc.  com  12s2/5  pa- 

■  ***  l  ra  os  últimos  200  metros. 

Can  I  Say  não  foi  exigida  no  apronto  de  700  metros,  com  F.  Esteves  Venusí°y  (J.  pinto1  —  7oo 

metros  cm  45s,  terminando 
arremantada,  com  poucas 
reservas.  Villa  Royale  (P. 
Vlgnelas)  —  800  metros  cm 
55s,  de  carrelrão.  Gogóia  <G. 
F.  Almeida)  —  800  metros 
em  54s,  controlada. 

2"  Páreo:  Horsctc  (A.  Oli¬ 
veira)  —  700  metros  eni  44s 
com  ação  final  boa  mar¬ 
cando  12s2/5  para  os  últi¬ 
mos  200  metros,  Don  Edu¬ 
ardo  (A.  Souza)  —  800  me¬ 
tros  em  57s,  de  carrelrão. 

37  Páreo:  Bande  (G.  F. 
Almeida)  —  700  metros  em 
45s  2/5,  com  disposição.  Pu- 
rucotó  (J.  Ricardo)  —  600 
metros  em  37s,  sempre  com 
boa  ação,  sem  ser  apurado 
completamente  em  parte  al¬ 
guma  do  percurso.  Impro vi¬ 
sor  (E.  R.  Ferreira)  —  600 
metros  eni  38s,  com  reser¬ 
vas. 


CANTER 


Vinte  e  sete  animais  vão 
estrear  no  fim  de  semana 


•Ei  Cauto,  inscrito  no 
mesmo  número  de  Triarco 
no  clássico  Salgado  Filho, 
não  será  apresentado,  já 
que  sofreu  contratempo  no 
Centro  de  Treinamento  Va¬ 
le  das  Estrelas.  Deste  modo, 
o  filho  de  Rastacucr  será  o 
ú  s  1  c  o  representante  do 
Stud  Fazendas  Pedras  Ne¬ 
gras  na  prova  central  da 
semana,  já  que  a  presença 
dc  Dardillar  também  é 
duvidosa. 


Vinte  e  sete  animais  es¬ 
tréiam  nas  próximas  reuni¬ 
ões  do  Hipódromo  da 
Gávea.  Entre  eles,  há  filhos 
de  Feliclo,  Locrls,  Egoísmo, 
Sail  Through,  Welsh  Saint, 
El  Abra  e  Waldmeistcr 
como  destaques  para  os  ins- 
c  r  1 1  o  s  no  simplesmente 
clássico  Salgado  Filho,  Aíri- 
can  Boy,  Lyonnais  e  El 
Acertijo.  A  relação  comple¬ 
ta  é  a  seguinte: 

Aduanero  —  Masc.  cast.,  - 
RS  119-09-73)  Naipe  e  Gretl 

—  Criação  do  Haras  Mundo 
Novo  e  propriedade  de  Car¬ 
los  Fernando  Finkcnsieper 

—  Tr.:  R.  Marques. 

Aquiléa  —  Fem.,  alazão, 

SP  (13-07-75)  Fclicio  e  Ma- 
ruca  —  Criação  do  Haras 
São  José  e  Expedictus  e 
propriedade  do  Stud  Moto 

—  Tr.:  L.  Ferreira. 

Corona  Real  —  Fem., 

cast.,  SP  (6-09-75)  Gordo 
Quico  e  Puangà  —  Criação 
e  propriedade  do  Haras 
João  Jabour  —  Tr.:  A. 
Nahid. 

Conslstant  —  Masc.,  tord., 
SP  (22.09.73)  Slllage  e  Xer- 
tlgni  —  Criação  de  Lygla 
Campos  de  Sá  Pinto  e  pro¬ 
priedade  de  Roberto  Mor¬ 
gado  —  Tr.:  F.  Abreu. 

Dashing  Gal  (fem.,  cast., 
RJ)  Iguape  e  Jaleca  —  Cri¬ 
ação  do  liaras  Sclimoo  e 
propriedade  do  Stud  Sch- 
moo  — Tr:  A.  Palm  Filho. 

DevlTs  Maglc  —  Fem., 
cast,,  SP  (4.09.74)  Nageur  e 
Diablerle  —  Criação  de  Jose 
Luiz  Pinto  Moreira  e  pro¬ 
priedade  do  Stud  Tutti 
(SP)  —  Tr. :  S.  Morales. 

El  Fiorln.  —  Masc.,  tord., 
RS  (911.73)  King  Twist  e 
Timberland  —  Criação  de 
Elis  Rocha  e  propreidade  dc 
Soleda  Sonia  Rosa  Florisbal 

—  Tr.:  W.  G.  Oliveira. 

Ianltza  —  Fem.  Alazão,  SP 

(1710.75)  Quarticr  Latin  e 
Mantova  —  Criaçao  do  Ha- 


•  Em  preparativos  para 
correr  o  Grande  Prêmio  Di¬ 
ana,  dia  29  em  Cidade  Jar¬ 
dim,  Eifo,  por  Tuiuty  H  em 
revista,  do  Stud  Estrela  So¬ 
litária,  fez,  anteontem,  par¬ 
tida  de  1  mil  metros  em 
lm03s.  O  jóquei  Jorge  Es- 
cobar,  hoje  em  São  Paulo, 
vai  exercitá-la. 


•  O  treinador  Eddie  Polo 
Coutinho  informou  que  sua 
pensionista  Suzanne  Lcn- 
glcn,  vencedora  de  duas 
corridas  em  outras  tantas 
atuações,  correrá  um  páreo 
(ura.  potrancos  ganhadoras 
de  duas  corridas  em  1  mil 
400  metros,  pista  de  grama. 

Se  fizer  uma  boa  apresen¬ 
tação,  será  apresentada  no 
scmiclássico  consolação  Pa¬ 
ra  potrancas  que  não  te¬ 
nham  obtido  vitória  clás¬ 
sica,  maTcado  para  dezem¬ 
bro,  1  mil  600  metros,  areia. 

•  7,anutlo,  dirigido  pelo 
freio  Gonçalino  Fcijó  de  Al-, 
melda,  prossegue  seu  trei¬ 
namento  para  participar  do 
elássico  Derby  Clube,  na 
distancia  de  três  quilôme¬ 
tros,  tendo  marcado  lm08s 
para  o  quilómetro,  co  m 
total  facilidade.  No  domin¬ 
go,  o  pensionista  dc  Valtcr 
Aliano  fará  exercido  de  dis¬ 
tancio,  também  sob  a  dire¬ 
ção  de  Gondnha. 

•  Devillon,  defensor  do 
Stud  Santa  Emilia,  chega, 
hoje,  do  Hipódromo  dc  Ser¬ 
ra  Verde,  e  Belo  Horizonte, 
para  participar  d  o  Han¬ 
dicap  Extraordinário,  prin¬ 
cipal  prova  da  programação 
de  amanhã  na  Gávea. 

•  Foram  sorteados  pelo 
Serviço  de  repressão  a  o 
doping  do  Jóquei  Clube  Bra¬ 
sileiro  os  animais  Dom  Dldl, 
alistado  no  sexto  páreo,  aos 
cuidados  de  Gastão  Santos, 
e  Bernardo,  aos  cuidados  de 
Carlos  Ivan  Pereira  Nunes, 
que  corre  no  quinto  páreo. 

•  Chegaram  de  Minas  Ge¬ 
rais,  para  correr  em  provas 
do  final  de  semana,  Decu-  30  jn  The  Pecket,  S.  Silva 
jus,  Aquiléa  e  Consistant, 
enquanto  seguiram,  da 
Gávea,  para  0  hipódromo 
mineiro  Doda,  C  ur  tid  or, 

Jakar  e  Copo  dc  Prata, 

Tuyuvan  c  Ter  Flete. 

^  O  campo  da  carreira 
mais  interessante  da  pró¬ 
xima  semana  no  Hipódromo  27  Arménio,  J.  Pinto 
Llnneo  de  Paula  Machado,  3„  Fan  Arakyt  j  Gar 
páreo  Jóquei  Clube  dc  Cam¬ 
pos,  recebeu  as  seguintes  Vencedor  (1)  2,00  - 
inscrições:  Laringolo,  Dl-  pia  (13)  3.00  —  Placi 
cio,  Vladlvostock  Minsky  1,60  (4)  2,70  —  Temp 


El  Acertijo  antecipa  0 
apronto  para  o  GP 
e  termina  com  firmeza 

O  estreante  argentino  te  alguma  do  percurso, 
El  Acertijo,  de  pelagem  numa  boa  demonstração, 
alazã,  frente  aberta,  mas  NO  VALE 
que  não  impressiona  pe¬ 
las  linhas  de  seu  fisico,  Ro  Vale  das  Estrelas, 
apron tou  antecipada-  era  Pedro  do  Rio,  Triar- 
mente  ontem  pela  ma-  uo,  melhor  nome  da  car- 
nhã,  marcando  50sl/5  rcira,  marcou  54s2/5  pa¬ 
para  os  800  metros,  fina-  'a  os. 800  1}iet'ro!;  sob  a 

_ _ ,  direcao  do  freio  Goncali- 

lizando  com  firmeza,  sob  no  Feijó  de  Almeidai 

a  direção  do  bridão  Jor-  mostrando  continuar  no 
ge  Ricardo.  melhor  de  sua  forma. 

v _ •  _ .  ,  Xadir,  um  dos  outsi- 

Kopa,-  em  fase  de  re-  ders  da  carreira,  também 
cuperação  agradou  ao  encerrou  ontem  os  exer- 
marcar  51s2/5  para  a  cicios,  marcando  51s  pa- 
mesma  distancia,  apesar  ra  os  800  metros,  com 

do  compromisso  oficial  h°a  aÇão  ^na'-  n}arcan" 
j  .  t  do  13s  para  os  últimos 
ter  sido  dado  a  Jorge  200  metros,  sob  a  direção 
Garcia,  sem  ser  exibido  de  Francisco  Pereira  Fi- 
completamente  em  par-  lho. 


NOVE  potros  visando  0  Derby  Paulista 
o  grandíssimo  clássico  do  dia  12  de 
novembro,  tiveram  suas  inscrições 
confirmadas.  Dois  destes,  aparente¬ 
mente,  ganham  destaque.  Laughing  Boy 
(Eylau  em  Caçulinha,  por  Coaraze),  criação 
do  Haras  Faxina,  vem  mostrando  uma  evo¬ 
lução  em  seu  padrão  de  carreira  que  não  po¬ 
de  ser  de  modo  algum  subestimada.  Embora, 
para  muitos,  estivesse  melhor  na  raia  de  gra¬ 
ma,  este  descendente  de  Tourbillon,  após  in¬ 
teressantes  corridas  ao  nível  comum,  enfren¬ 
tou  a  esfera  clássica  de  modo  apreciável.  Foi 
quinto  na  milha  do  grande  clássico  Ipiran¬ 
ga,  as  Two  Thousand  Guineas,  atrás  de 
Orient  Express,  Rhiadis,  Dampierre  e  Nadro, 
e  terceiro  nos  dois  quilómetros  do  citado 
grande  clássico  Jóquei  Clube  de  São  Paulo, 
0  Prix  Lupin,  atrás  de  Orient  Express  e  Bu- 
vant.  Gosta  de  correr  atrás  para  atropelar 
na  reta,  preferindo,  portanto,  um  train  vio¬ 
lento  na  primeira  metade  do  percurso.  Pelo 
menos,  foi  este  0  estilo  exibido  nestas  suas 
duas  incursões  clássicas  e  0  esforço  demons¬ 
trado  em  ambas  chamou  a  atenção  dos  ex¬ 
perts.  Nadro  (Paddy's  Light  em  Prude,  por 
Montparnasse) ,  criação  do  Haras  Maringá 
do  Atibaia,  correu  bem  no  Ipiranga  (quarto) 
mas  decepcionou  nos  dois  quilômetros  do 
Prix  Lupin,  ao  chegar  em  sexto  sem  impres¬ 
sionar.  O  clássico  de  depois  de  amanhã  sur¬ 
ge,  assim,  como  um  bom  teste  para  ele. 

Os  demais,  por  um  motivo  ou  outro,  ain¬ 
da  não  apresentaram  performances  compa¬ 
ráveis  mas,  de  qualquer  modo,  continuam 
sendo  esperanças  de  seus  responsáveis  e,  por¬ 
tanto,  dirão  presentè  à  largada  de  depois  de 
amanhã  para  confirmar  ou  não  estas  espe¬ 
ranças  a  fim  de  justificarem  uma  tentativa 
mais  ousada  no  grandíssimo  clássico  de  no¬ 
vembro.  Entre  estes,  a  nosso  ver,  Angrifí 
(Fort  Napoléon  em  Epinette,  por  Black- 
amoor),  criação  dos  Haras  São  José  e  Ex¬ 
pedictus,  é  0  mais  interessante  apesar  de,  até 
agora,  ter  demonstrado  uma  considerável 
melhora  em  seu  padrão  de  carreira  na  raia 
de  grama.  O  seu  fracasso  no  grande  clássico 
João  Adhemar  de  Almeida  Prado,  a  Taça  de 
Prata,  não  pode  ser  levado  em  consideração 
pois,  segundo  experts  isentos  e  abalisados, 
teve  desastroso  percurso,  não  tendo  caído  por 
pouco  no  meio  da  grande  curva.  Assim,  apa¬ 
rentemente,  sua  presença  não  está  no  rol 
do  teste  mas,  sim,  no  da  preparação. 


Resultados  da  noturna 


5,00.  Tempo,  lm08s2/5,  trei¬ 
nador,  E.  Morgado  Fv. 


parco 


17  Seiva,  F.  Pereira 
27  c.  Svetlana,  J.  Pinto 
37  Ames,  J.  Ricardo 


Vencedor  (7)  4,80.  Dupla 
(24)  13,40.  Placês  (7)  4,20 
(2)  5,10,  Tempo,  lm02s4/5, 
treinador,  I.  C.  Borionl. 


Vencedor  (1)  1,70  —  Du¬ 
pla  (12)  2,40  —  Placés  (1) 
1,10  e  (3)  1,10  —  Temi»: 
2m03s  —  Treinador:  E.  Mor¬ 
gado  F7. 


Vencedor  (2)  2,50  —  Du¬ 
pla  (22)  5,00  —  Placês  (2) 
3,20  —  Tempo:  lm22ssl/5, 
treinador,  O.  M.  Fernandes 


87  páreo 


17  Teco-Teco,  J.  R.  Oliveira 
27  Bigonier,  W.  Gonçalves 
37  Esso,  F.  Pereira 


57  páreo 


2‘-’  Páreo 


17  Vasmax,  F.  Silva 
27  Fon,  F.  Pereira 
37  Ehapi,  D.  F.  Graça 


Vencedor  (1)  3,60.  Dupla 

(12)  3,40.  Placês  (1)  1,70 
i4l  2,10.  Tempo,  lm23s2/5, 
Vencedor  (11)  5,10.  Dupla  treinador,  N.  P.  Gomes.. 

(34)  3,70.  Placês  (11)  2,50 
(9)  1,80.  Tempo,  lm03sl/5.  9"  P4rco 

Treinador,  M.  Canejo.  Du¬ 
pla  exata  combinação  (11- 
09)  Cr$  23,60. 


17  Yonder,  A.  Ramos 
27  Invader.  F.  Pereira 
37  Ater,  J.  Ricardo 

Vencedor  (10)  4,60.  Dupla 
(14)  3,00.  Placês  (10)  2,40 
(1)  2,50.  Tempo,  lm23s2/5, 
treinador,  A.  Ricardo.  Dupla 
exata  (ÍO-OD  Cr$  24,50. 

Movimento  geral  de  apos¬ 
tas:  Cr$  7  milhões  370  mH. 


37  Páreo 


pareo 


17  Hentel,  F.  Silva 
27  Quiabeiro,  J.  Ricardo 
37  Rei  Ligeiro,  J.  Esteves 


17  Ilezone,  J.  R.  Oliveira 
27  Dllan,  F.  Silva 
37  Open,  J.  Machado 

Vencedor  (2)  10.70  —  Du-  Vencedor  (2)  3,60.  Dupla 
pia  (11)  7,30  —  Placês  (2)  (14)  4,40.  Placês  (2)  2,50  (8) 


El  Acertijo  não  mostrou  linhas  harmoniosas 


26  -  ESPORTE 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sexta-feira,  20/10/78  □  1’  Caderno 


rischer  volta  ao  xadrez. ; 
mas  só  por  US$  1  milhão 


Belgrado  —  O  ex-campeão 
mundial  Bobby  Flscher  — 
visitando  a  Iugoslávia  a 
convite  do  grande  mestre 
Internacional  svetozar  Oll- 
gorlc  —  disse  ontem  não  ter 
recebido  qualquer  convite 
oficial  dos  flllplnos  para 
disputar  um  match  eom 
Anatoly  Karpov,  mas  an¬ 
tecipou  que,  por  uma  cota 
lixa  de  1  milhão  de  dólrcs 
(cerca  de  Cr$  20  milhões), 
concordaria  em  voltar  ao 
xadrez  num  torneio  entre 
os  melhores  Jogadores  do 
mundo. 

A  idéia  do  torneio  é  da 
Federação  Iugoslava  de  Xa¬ 
drez,  que  pretende  realizá- 
lo  no  Centro  Sava,  desta 
capital,  provavelmente  no 
próximo  ano.  No  entanto, 
caso  não  seja  possível  reu¬ 
nir  aqui  os  melhores  Joga¬ 
dores  do  momento,  esperam 
os  dirigentes  iugoslavos  que 
se  realize,  pelo  menos,  um 


match  entre  Flscher  c  Grl- 
gorlc. 

Enquanto  Isso,  em  Mos¬ 
cou,  Karpov  é  esperado  com 
entusiasmo  pelos  soviéticos. 
Ainda  não  se  sabe  ao  certo 
a  data  de  sua  volta  no  pais, 
mas  a  Federação  Soviética 
disse  ter  o  campeão  recebi¬ 
do  convLte  para  lr  a  Buenos 
Aires,  assistir  às  Olimpíadas 
de  Xadrez. 

SENHOR  KORCHNOI 

Também  em  Moscou, 
Isabetle  Korchnot,  mulher 
de  Vlktor  Korchnot  denun¬ 
ciou  ontem  uma  nova  nega¬ 
tiva  das  autoridades  para 
que  ela  e  seu  íllho  Igor  pos¬ 
sam  deixar  o  pais.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  reiterou  o  pedido 
para  conseguir  autorização 
de  viver  com  o  marido,  que 
ha  dois  anos  mora  na  Sui- 
ça. 

Ao  receber  Jornalistas 
ocidentais  em  sua  casa  de 


Moscou,  Isabelle  Korchnol 
disse  que  Já  solicitou  trôs 
vezes  por  escrito  um  visto 
de  soida  no  lider  soviético 
Leonld  Brejnev,  que  em 
todas  as  oportunidades  lhe 
comunicou  oralmente  a 
negativa.  Casada  com  Kor¬ 
chnol  ha  20  anos,  Isabelle 
teve  contato  com  ela  pela 
última  vez  há  três  meses, 
pouco  antes  de  ter  Início 
em  Bagulo,  nas  Filipinas,  o 
torneio.  Isabelle  e  Vlktor  se 
viram  pela  última  vez  em 
70.  já  que  neste  ano  o  enxa- 
drlsta  viajou  à  Holanda  pa¬ 
ru  disputar  um  torneio  e 
não  mais  voltou  a  Moscou. 

Isabelle  revelou  ontem 
que  a  decisão  de  seu  marido 
de  viver  no  Ocidente  deveu- 
se  a  dificuldades  que  'he 
causava  a  Federação  Sovié¬ 
tica  de  Xadrez  —  e  não  a 
razões  politicas. 

—  Meu  filho  e  eu  só  rou¬ 
bemos  de  sua  decisão  pelo 
rádio. 


Brasil  pronto  para  Olimpíada 


A  equipe  brasileira  mas¬ 
culina  segue  definltíva- 
mente  escalada  na  terça- 
feira  para  Buenos  Aires,  on¬ 
de  participará,  a  partir  do 
dia  seguinte,  da  7a.  Olim¬ 
píada  de  Xadrez,  em  que 
as  representações  da  Ui.lão 
Soviética  aparecem  outra 
vez  como  favoritas  destaca¬ 
das.  O  campeão  mundial 
Anatoly  Karpov  anunciou 
ontem  que  assistirá  à  com¬ 
petição. 

A  definição  da  equipe  do 
Brasil  ocorreu  após  Henri¬ 
que  Meking  (Mcqutnho)  ter 
sido  vetado  por  motivo  de 
saúde  e  de  Herman  Clau- 
dlus  desistir,  inconformado 
por  não  figurar  como  pri¬ 
meiro  tabuleiro.  Claudius  se 
Julgava  merecedor  da  dis¬ 
tinção,  embora  tenha  aca¬ 
bado  cm  terceiro  lugar  no 
recente  Zonal  Sul-America¬ 
no,  disputado  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

QUEM  JOGA 

A  distribuição  do.s  tabu¬ 
leiros  entro  os  enxadristas 
do  Brasil  será  esta:  l9  — 
Mestre  internacional  (MI) 
Francisco  Trois,  vencedor 
do  Zonal  Sul-Americano;  2V 


—  MI  Alexandra  Segai;  3» 

—  Cícero  Braga,  do  ranking 
brasileiro;  49  —  José  Más¬ 
culo,  campeão  brasileiro  ju¬ 
venil;  59  —  Herbert  de 
Abreu  Carvalho,  do  ranking 
brasileiro;  e  6°  —  MI  Hél- 
der  Camara. 

A  equipe  feminina  tam¬ 
bém  segue  escalada,  n  a 
quarta-feira,  para  a  compc- 
tição  que  começa  no  dia 
imediato:  l9  tabuleiro  — 
Ml  Ru  th  Cardoso;  2v  — 
Iluska  Simonsen,  mulher  do 
Ministro  da  Fazenda,  Ma:!o 
Henrique  Slinonsen;  39  — 
Rossandra  Mara  Assunção; 
49  —  Norma  Smitkowsk.  A 
delegação  brasileira  ficará 
hospedada  no  Hotel  Plaza. 

Com  nomes  famosos 
como  cx-campeões  mundiais 
Boris  Spassky  e  Tigran  Pc- 
trossian,  a  União  Soviética 
ão  deve  ter  dificuldade  em 
ganhar  a  Ohmpiada.  Na 
parte  feminina,  então,  suas 
jogadoras  são  Imbativeis. 
Orientada  por  Vladmir  An- 
tonchinc,  a  formação  dos 
tabuleiros  sairá  destes  en¬ 
xadristas:  Grande  Mestre 
Internacional  (GMII  Boris 
Spassky,  GMI  Tigran  Pe- 
trossian.  GMI  Vassily  Smy- 


lov,  GMI  Lev  Polougaevskt 
e  os  jovens  Raíael  Vaga- 
nian,  Oleg  Romanichin  e 
Boris  Gulko. 

A  equipe  feminina,  trei¬ 
nada  por  Ayvar  Gipslis,  tem 
à  frente  a  campeã  mundial 
os,  que  conquistou  o  titulo 
há  pouco,  contra  Nona  Ga- 
prlndachvill,  também  pre¬ 
sente  na  delegação.  E  mais: 
Nona  Alexandria,  Elena  Ak- 
mylovskaya  e  Nona  Iosseli- 
anl. 

Durante  a  Olimpiada  ha¬ 
verá  o  Congresso  da  Federa¬ 
ção  Suiça,  solicitando  a  re¬ 
petição  do  último  jogo  en¬ 
tre  Anatoly  Karpov  e  Vlk¬ 
tor  Korchnol  e  a  eleição  do 
novo  presidente  da  entida¬ 
de,  entre  três  candidatos  — 
GMI  Frledrlch  Olafsson  Hs- 
landia),  GMI  Svetozar  Gli- 
goric  (Iugoslávia»  e  Rabel 
Mendez  (Costa  Rica).  Um 
deles  deve  substituir  o  atual 
presidente,  o  holandês  Max 
Euwe,  de  77  anos.  Euwe  re¬ 
tira-se  após  uma  brilhante 
carreira,  em  que  se  Inclui 
a  conquista  do  titulo  mun¬ 
dial,  em  1935.  contra  Ale¬ 
xandre  Alekhinc,  e  oito 
anos  na  presidência  da 
FIDE. 


A  esperada  festa  soviética 


Moscou  —  No  dia  29  de 
agonia  dc  1936,  o  Pravda 
publicava  um  telegrama  en¬ 
viado  por  Mikhall  Botvín- 
nik  u  Stalin.  Boivínnik  — 
que  doze  anos  mais  tarde 
conquistaria  o  titulo  mun¬ 
dial  dc  xadrez  —  acabara 
de  sesagrar,  empatado  com 
o  legendário  Capablanca, 
campeão  do  Torneio  d  e 
Nottingham,  na  Inglaterra, 
jio  primeiro  grande  êxito  do 
xadrez  soviético  nutria  com¬ 
petição  internacional.  Eis  o 
■  texto  do  telegrama: 

"Amado  mestre  e  lider. 
Foi  com  o  sentimento  de 
grande  responsabilidade 
.que  vim  a  Nottingham  de¬ 
fender  a  honra  do  xadrez 
soviético  na  mais  importan¬ 
te  competição  a  que  o  mun¬ 
do  assistiu  tios  últimos 
anos.  Meu  ardente  desejo 
de  elevar  sempre  mais  o 
. prestigio  do  nosso  xadrez 
fez-me  jogar  com  o  melhor 
de  minha  força,  conheci¬ 
mento  c  energia. 

Sinto-me  infinitamente 
feliz  a.0  comunicar-lhe  que 
um  representante  dc  xa¬ 
drez  soviético  dividiu  o  pri¬ 
meiro  lugar  do  Torneio  de 
Nottingham  com  o  ex-cam¬ 
peão  mundial  Capablanca. 
E  isso  só  foi  possivel  porque 
tive,  por  trás  de  mim,  o 
apoio  do  meu  pais,  o  cari¬ 
nho  de  nosso  Governo  e 
Partido  e,  acima  dc  tudo, 
o  permanente  estímulo  que 
o  senhor,  nosso  grande  li¬ 
der.  sempre  deu  c  continua 
a  dar  para  erguer  a  a/íurns 
sem  precedentes  a  nossa 
pátria,  traTisformando-nos, 
membros  da  juventude  so¬ 
viética,  numa  geração  ale¬ 
gre.  saudável  e  vitoriosa  em 
todos  os  campos  de  nosso 
Estado  Socialista.  Inspirado 
em  seu  grande  lema  "cum¬ 
pra  e  supere”,  estou  alegre 
por  ter  podido  fazè-lo,  ain¬ 
da  que  neste  modesto  setor 
em  que  nossa  pátria  incum- 
btu-me  de  lutar.  Mikhall 
Bolvínnk." 

O  ORGULHO 

Deste  dia  atè  uma  fria 
tarde  de  setembro  de  1972, 
quando  Boby  Fischcr  tirou 
o  titulo  de  Boris  Spassky, 
na  chamada  "batalha  dc 
Reykjaoik",  o  xadrex  sovié¬ 
tico  reinou  absoluto  e  m 
todo  o  mundo.  A  vitória  de 
Flscher  foi  um  duro  golpe 
no  orgulho  soviético  —  um 
orgulho  que  acaba  de  ser 
recuperado  cm  Baguio,  nas 
Filipinas,  com  o  d  i  fie  il 


triunfo  dc  Anatoly  Karpov 
sobre  o  dissidente  Viktor 
Korchnol. 

Assim,  não  causou  surpre¬ 
sa  o  fato  de  o  Pravda  de 
ontem  publicar  em  sua  pri¬ 
meira  página,  um  novo  tele¬ 
grama.  Desta  feita,  do  cam¬ 
peão  Karpov  para  o  Pre¬ 
sidente  Leonid  Brejnev: 

" Mui  respeitável  Leonid 
llyich.  Sinto-me  feliz  u  o 
comunicar-lhe  que  o  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Xadrez 
terminou  com  nossa  vitória. 
Aceite,  caro  Leonid  llyich, 
minha  gratidão  por  seu 
paternal  apoio,  a  mim  e  a 
nossa  delegação,  durante  os 
preparativos  e  a  disputa  do 
match.  Prometo  ao  Comité 
Central  do  Partido  Comu¬ 
nista  da  URSS,  ao  Pre- 
sidium  do  Soviete  Supremo, 
ao  Governo  Soviético  e  pes¬ 
soalmente  ao  senhor,  Leo¬ 
nid  llych,  empregar  todas 
us  minhas  forças,  no  futu¬ 
ro.  para  maior  glória  da  es¬ 
cola  soviética  dc  xadrez. 
Anatoly  Karpov,  campeão 
mundial." 

Os  dois  telegramas  —  se¬ 
parados  rio  te7iipo  cm  42 
anos  —  dize7n  melhor  do 
que  qualquer  coisa  a  impor- 
tancia  que  tem  o  xadrez  ua 
vida  soviética.  A  essa  altu¬ 
ra,  não  há  um  só  habitante 
deste  pais  que  não  exulte 
com  a  vitória  dc  Karpov, 
tanto  inais  que  ele.  como 
se  costuma  dizer,  "tirou  o 
pão  da  boca"  de  Korchnol. 
O  jovem  campeão  é,  agora,' 
um  herói  7iacional.  Todos  os 
seus  erros,  no  match  dc  Ba¬ 
guio,  foram  esquecidos.  Só 
sua  vitória  interessa,  pouco 
importando  os  tropeços  que 
ele  cometeu  até  alcançá-la. 
Que  Karpov  ê  aidesium  jo¬ 
gar  competente  do  que  um 
grmide  jogador  não  está  em 
discussão  .0  que  interessa 
é  que  ele,  pelo  menos,  c  me¬ 
lhor  do  que  o  dissidente 
Korchnol. 

O  EXAGERO 

E'  claro  que  hà  um  ccrlo 
exagero  no  entusiasmo  so¬ 
viético.  Afinal,  foi  ima  vitó¬ 
ria  apertadíssima.  No  en¬ 
tanto,  o  que  parece  claro 
è  que  esse  exagero  sc  deve, 
sobretudo,  à  reação  que  os 
adeptos  de  Korchnoi  e  al¬ 
guns  s  cmahstas  da  impren¬ 
sa  ocidental  tiveram  no  mo- 
7iicnto  em  que  o  desafiante 
conseguiu  inguular-se  em  5 
n  5  no  campeão.  Por  exem¬ 
plo,  o  inglês  Lcoiiard  Bar- 
den,  em  sua  coluna  no  The 


De v  Murarlíti 

Correspondente 

Guardian,  de  Manchester, 
escreveu:  "A  reação  de  Kor¬ 
chnol  foi  a  mais  notável  de 
toda  a  história  dos  títulos 
mu7idiais.  E  certamante  há 
dc  ler  abalado  o  prestigio 
do  xadrez  soviético Bar- 
den  ficou  eritusíasmado 
co7ii  a  recuperação  de  Kor¬ 
chnoi  que  chegou  a  dizer 
que  unia  vitória  de  Karpov, 
depois  dos  5  a  5,  deveria 
ser  encarada,  pelos  soviéti¬ 
cos,  como  um  prêmio  na  lo¬ 
teria. 

Os  soviéticos,  natural¬ 
mente,  não  gostaram.  E 
agora  interpretam  a  vitória 
de  Karpov  como  uma  res¬ 
posta  à  altura  a  Barden  e 
outros. 

O  fato  e  que  o  xadrez  re¬ 
presenta  importante  papel 
na  sociedade  soviética.  Isso 
há  séculos.  O  jogo  chegou 
aqui,  ao  que  parece,  através 
da  China  ou  da  índia, 
transformou-se  n  o  passa- 
fentpo  favorito  das  pessoas 
cultas  dos  tempos  dos  tza- 
res,  converteu-se  numa  ma- 
7 lia  incrivelmente  popular 
depois  da  Revolução  Sovié¬ 
tica  e  continua  assim  até 
hoje.  Os  intelectuais  russos 
do  século  passado  —  fáo  ou 
mais  antitzaristas  do  que  os 
revolucionários  de  1917  — 
adoravam  o  xadrez,  Tolstoi 
e  Turgueniev  eram  excelen¬ 
tes  jogadores.  Antes  deles, 
Pushkin  e  Ler  monto  v  se  e«- 
tregaram  empolgados  aos 
eiicantos  do  jogo.  Se  houve 
algo  que  ndo  mudou  no 
pais,  com  o  advento  do  so¬ 
cialismo,  esse  algo  foi  o  xa- 
arez.  Que  o  digam  Lénine 
e  Trotsky,  ainbos  entusias¬ 
mados  enxadristas. 

Seja  como  for,  o  xadrez, 
que  por  longo  tempo  foi 
considerado  um  passatempo 
—  bom  para  exercitar  a 
mente  —  acabou  se  tornan¬ 
do.  na  União  Soviética,  uma 
espécie  de  Instrumento.  Em 
1924,  o  jogo  foi  organizado 
pelo  Estado,  que  estabeleceu 
para  ele  uma  "declaração 
de  princípios"  segundo  a 
qual  nenhuma  outra  ativi¬ 
dade  era  tão  desejável  para 
o  desenvolvimento  da  inte¬ 
ligência  e  da  cultura. 

Pode  ser  outro  exagero, 
mas  os  soviéticos  acreditam 
nisso.  E  se  orgulham  de 
seus  Botvlnnik,  Smyslov, 
Tal,  Petrosian  e  Spassky, 
galeria  de  campeões  mun¬ 
diais  que  se  enriquece  agora 
com  o  triunfo  do  jovem 
Karpov.  E'  razão  de  sobra 
pura  que  o  pais  inteiro  co¬ 
memore. 
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Marques  Haynes  mostra  hoje  o  basquete  diferente  dos  Globetrotters 


Técnicos  acham  que  a 
natação  evoluirá  eom 
confederação  própria 


Os  técnicos  acreditam 
que  com  a  criação  da  Con- 
federaçáo  Brasileira  de  Na¬ 
tação  o  esporte  poderá  ter 
seus  problemas  resolvidos. 
Pelo  menos  essa  é  opinião 
do  técnico  do  Flamengo.  Ró- 
mulo  Arantes,  dada  na  con¬ 
ferência.  "O  que  vimos  no 
Campeonato  Mundial  d  e 
Natação  em  Berlim,”  no 
Grajaú  Country  Clube. 

Arantes  explicou  que  liga¬ 
da  à  CBD,  a  natação  era 
sempre  colocada  em  segun¬ 
do  plano,  porque  a  entidade 
se  preocupa  principalmente 
com  o  futebol,  e  que  na 
CBN  os  planejamentos  vi¬ 
sando  a  participação  em 
grandes  competições  po¬ 
derão  ser  cumpridas  inte¬ 
gralmente.  Para  cie,  os  bra¬ 
sileiros  tiveram  uma  boa 
atuação  no  Mundial  de  Ber¬ 
lim  porque  tinha  objetivos 
modestos. 

NOVIDADES 

TÉCNICAS 

A  conferência,  primeira 
dc  uma  série  que  o  clube 
zou  três  diferentes  aspectos 
do  Campeonato  Mundial:  o 
treinamento  das  equipes  es¬ 
trangeiras,  a  atuação  dos 
brasileiros  e  as  novidades 
t  ó  c  n  i  cas.  Compareceram 
professores  de  educação  fí¬ 
sica.  técnicos  de  natação, 
atletas,  pais  de  atletas  e  di¬ 
rigentes.  Maria  I  nk.  ex-re- 
cordista  mundial,  foi  a  con¬ 
vidada  especial. 

O  técnico  José  Basilonc 
abriu  a  conferência  abor¬ 
dando  o  treinamento  das 
equipes  estrangeiras  e  a  or¬ 
ganização  do  Mundial.  Logo 
depois  Ròmulo  Arantes  fa¬ 
lou  sobre  os  brasileiros  na 
competição,  começando  per 


los  critérios  da  convocação 
e  o  modo  dc  treinamento 
da  equipe. 

—  O  Brasil  formou  uma 
equipe  com  nível  técnico 
aquém  da  média  Internacio¬ 
nal  —  disse  —  e  por  isso 
atingiu  plenamente  seus  ob¬ 
jetivos  ao  conquistar  a 
medalha  de  bronze  nos 
100m  costas. 

Roberto  Pavel  apresentou 
as  novidades  técnicas  do 
Mundial,  ilustrando  suas  ex¬ 
plicações  com  filmes  colori¬ 
dos  das  diversas  provas. 
Tracy  Caulkíus,  Joe  Bottom 
e  Cynthia  Woodhead,  da 
equipe  dos  Estados  Unidos, 
tiveram  seus  estilos  anall- 
sados  através  dos  filmes. 
Assim  como  Báçbara  Krau- 
se  (única  da  Alemanha  Ori¬ 
entai  a  conquistar  u  m  a 
medalha  de  ouro  em  Ber¬ 
lim.  nos  100m  livres  i  e  o  por¬ 
to-riquenho  Jesus  i.Jessei 
Vassalo. 

A  posição  dos  braços,  das 
pernas  e  dos  quadris  duran¬ 
te  as  diversas  provas  era 
mostrada  em  camara  lenta, 
mas  o  que  Interessou  mes¬ 
mo  o  público  foi  o  trei¬ 
namento  de  levantamento 
de  peso  que  as  norte- 
aracricanas  fizeram  para  o 
Mundial.  Pavel  disse  que  es¬ 
se  tipo  dc  preparação  física 
depende  multo  do  atleta. 
Ha  os  que  não  precisam  — 
como  os  nadadores  de  lon¬ 
gas  distancias  —  c  os  que 
necessitam,  como  os  velocis- 
tas  ilOOm  e  200mi.  E  fez 
questão  de  alertar  para  o 
fato  de  que  não  há  perigo 
de  os  nadadores  ficarem 
musculosos,  citando  um 
exemplo:  Tracy  Caulkins, 
recordista  mundial  que  se 
submeteu  ao  treinamento 
de  levantamento  de  peso,  é 
magra  e  não  tem  músculos 
desenvolvidos. 


'Show  "’  de 


basquete 
começa  hoje 


Mel  Davis,  Jinnny  Sonders, 
Thomos  Alvle,  Louis  Grego- 
ry,  Eugène  Lee.  Michacl 
Senti,  Fatrick  Lee.  Jimmy 
Blacklo  :k,  Tom  Brown,  Louis 
Dunbar,  Marques  llaynes, 
V 1  n  c  e  n  t  Humphrey,  Ber- 
nard  Jones  e  Todis  Lee  são 
os  Globetrotters  que  a  par¬ 
tir  de  hoje  estarão  se  exi¬ 
bindo  no  Mnracnnàzinho, 
em  temporada  que  Irá  até 
o  próximo  día  29. 

Os  chamados  ”reis  d  o 
basquete”,  que  comemoram 
52  anos  de  atividades  cm 
que  mesclam  habilidade  e 
humor,  farão  exibições  diá¬ 
rias,  cie  terça  a  sexta-feira 
às  21  horas,  às  17  e  às  21 
horas  nos  sábados  e  ás  10 
e  às  20  horas  aos  domingos. 
A  arquibancada  custará  Cr$ 
30  para  crianças  atè  10 
anos  <?  Cr$  50  para  adultos, 
vendendo-se  os  Ingressos  no 
luiiiacanãzinho,  uo  Teatro 
João  Caetano  c  na  Guana- 
Lur  Turismo,  na  rua  Dias 
da  Rocha. 


SELEÇÃO  FEMININA 

.São  Paulo  —  Com  16  atle¬ 
tas,  todos  paulistas,  -  Se¬ 
leção  Brasileira  Feminina 
de  Basquete  entra  a  partir 
de  hoje  no  último  estágio 
cie  preparação  com  vistas 
ao  Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano,  que  precisa  vencer 
para  chegar  às  Olimpíadas 
de  Moscou,  em  80.  As  Joga¬ 
doras  se  apresentam  hoje, 
na  sede  da  Federação  Pau¬ 
lista,  às  20h,  seguem  para 
Campos  do  Jordão,  onde  fi¬ 
cam  durante  uma  semana, 
até  o  embarque  para  La 
Paz,  sede  do  Campeonato. 

As  convocadas  são:  Tere- 
za  Camilo,  Simone,  Suzele, 
Vania,  Solange,  Fátima, 
Evanilda  i Bauru)  Hortên¬ 
sia,  Cristina  (Calanduva), 
Paula  (Jundlai),  Márcia 
(São  Bernardo i,  Selma  (Ca¬ 
pital),  Telma,  Jota.  Valquí- 
ria  (Santo  André»,  c  Cristi¬ 
na  Regina  (Piracicaba).  O 
técnico  e  Antonio  Carlos 
Barbosa. 


Com  Gunnai 
Suécia  pode 
2.°  piloto  d 

Londres  —  Com  a  mãe  e 
a  noiva  à  cabeceira  de  seu 
leito  no  hospital,  o  piloto 
Gunnar  Ntlsson,  de  29  anos, 
conhecido  como  O  outro 
Sueco,  encontra-se  cm  esta¬ 
do  de  coma  e  seu  quadro 
clinico  é  grave,  em  decor¬ 
rência  de  um  cuncer  na 
próstata,  que  o  impediu  de 
participar  do  Campeonato 
de  Fórmula-1  deste  ano. 

Gunnar.  cujo  câncer  foi 
descoberto  no  Inicio  d  a 
temporada  de  78.  depois  de 
contratado  como  primeiro 
piloto  da  Arrows,  jà  estaria, 
segundo  informações  confi¬ 
denciais,  desenganado  pelos 
médicos.  Embora  multo 
doente,  nos  últimos  tempos, 
ele  assistiu  ao  enterro  dc 


■  Nilsson,  a 
perder  seu 
Fórmula- 1 

seu  companheiro  e  compa¬ 
triota.  R  o  n  n  l  e  Petersson, 
morto  num  acid.nte  duran¬ 
te  o  GP  de  Monza.  em  se¬ 
tembro  último. 

FERRARI 

Maranelío,  Ilalia  —  Nos 
testes  que  realizará  no  au- 
tódromo  do  Rio.  de  4  a  7 
de  dezembro,  a  Ferrari  não 
mostrará  ainda  o  T-4,  últi¬ 
ma  criação  da  escuderia, 
que  continuará  sendo  testa¬ 
do  na  pista  desta  cidade, 
pelo  canadense  Giles  Ville- 
neuve.  No  Rio.  Jody  Scheck- 
ter.  que  anteontem  fez  seu 
primeiro  treino  na  equipe, 
testará  apenas  os  novos 
pneus  da  Michelin. 


Ginástica 
manda  7 
ao  Mundial 

A  campeã  Llllan  Carras¬ 
cosa.  Silvia  Regina  dos  An¬ 
jos,  Maria  Cristina  Couti- 
nho.  Ma  rum  Fernandes.  Al¬ 
tair  Piado.  Cláudia  Maga¬ 
lhães  e  Gisella  Radowzki 
formam  a  equipe  que  repre¬ 
sentará  o  Brasil  no  Campe¬ 
onato  Mundial  de  Ginástica 
Olímpica,  em  Estrasburgo. 
França,  que  começa  domin¬ 
go  e  vai  até  o  día  29. 

O  Campeonato  tem  32  pa¬ 
íses  Inscritos  e  r»».iis  de  400 
ginastas  de  ambos  os  sexos 
e  uma  das  principais  atra¬ 
ções  será  a  revanche  entre 
a  rumena  Naclia  Comanecl, 
agora  com  17  anos,  e  a  sovi¬ 
ética  Nelly  Kim.  de  21  anos. 
A  participação  da  China  se¬ 
rá  discutida  hoje  e  amanhã 
durante  o  Congresso  d  a 
Fede  ração  Internacional, 
sendo  quase  certo  que  ela 
será  aceita. 


— João  Saldanha — 

O  EsUídio  <lo  líolalWo 

n 

-r—j  U  sei  que  está  uo  sem-jeito  e  pación- 

JLy  cia.  Assim  são  feitas  as  coisas  na 

ff _ j  Liga.  Se  reúnem  e  como  se  fosse 

jogo  de  chapinha  ou  dc  ronda,  um 
desconfia  do  oF.tro  e  de  tanta  malandragem, 
todos  perdem  para  o  homem  que  tira  o  ba¬ 
rato,  o  homem  da  Liga  que  nao  se  importa 
com  as  decisões.  Para  qué?  Não  terá  prejuí¬ 
zo.  Então,  o  aconselhável  é  tratar  hem  a  par- 
ceirada,  dar-lhes  café  e  bolinhos  e  continuar 
a  raspar  a  féria. 

Os  clubes  organizam  uma  Liga  para  de¬ 
fender  seus  interesses  mútuos  e  não  par¬ 
ticulares.  Os  interesses  particulares  o  clube 
defende  dentro  de  sua  própria  administra¬ 
ção. 

Mas  vejam  a  tabela  da  primeira  roda¬ 
da:  cada  um  querendo  seu  negocinho  e  to¬ 
dos  perdendo.  Pelo  menos  um  jogo  dos  mais 
fracos  ou  dos  médios,  quer  dizer,  jogo  entre 
um  grande  e  um  pequeno,  poderia  ser  rea¬ 
lizado  ontem  ou  anteontem  evitando  assim 
duas  rodadas  duplas,  daquelas  que  todos  pa¬ 
gam  para  jogar. 

Vasco  ou  Fluminense  poderiam  ter  jo¬ 
gado.  E  no  domingo,  um  deles,  ou  o  jogo 
Fluminense  e  Olaria  ou  Vasco  e  São  Cristó¬ 
vão  poderia  ter  ido  para  Caio  Martins.  Po¬ 
deria,  não.  Deveria  ter  ido.  O  Fluminense 
esteve  lá  outro  dia  contra  o  São  Cristóvão 
e  encheu  a  praça.  Voltaria  e  encheria  outra 
vez.  O  gramado  está  excelente  —  é  o  me¬ 
lhor  de  todos  no  momento  —  e  o  público  de 
400  mil,  mais  do  que  certo  nos  dommgos. 
Ou  então  o  Vasco,  contra  o  mesmo  São  Cris¬ 
tóvão,  que  vem  tão  bem  no  Campeonato  e 
que  lá,  em  Niterói,  fez  bonita  apresentação 
na  sua  vitória  contra  o  Fluminense.  Vasco 
e  São  Cristóvão,  em  Caio  Martins,  dariam 
excelente  resultado  técnico  (ou  campo  está 
muito  bom)  e  financeiro.  Mas  não!,  prefe¬ 
riram  jogar  em  rodada  dupla,  em  horário 
incrível  e  que  mata  todo  o  sabado  porque  faz 
um  jogo  pela  tarde  e  outro  entrando  pela 
noite.  O  torcedor  não  tem  tempo  para  apro¬ 
veitar  melhor  sua  folga.  Assim,  muitos  opta¬ 
rão  por  não  comparecer. 

E  tem  o  jogo  ão  Botafogo,  capitulo  à 
parte.  Afinal  de  contas  trata-se  do  coroa - 
mento  de  um  grande  esforço  e  de  uma  no¬ 
tável  luta.  O  Botafogo  perdeu  seu  velho 
campo  por  ser  obrigado  a  pagar  dividas 
acumuladas  através  de  sua  história.  Lutou, 
lutou  e  arrumou  um  excelente  lugar  para 
começar  ou  recomeçar  sua  vida  esportiva. 
Está  num  importantíssimo  conglomerado 
habitacional  e  já  se  constitui  na  maior  atra¬ 
ção  esportiva  e  social  daquela  parte  da  ci¬ 
dade.  Então,  a  ferro  e  fogo,  levanta  um  bom 
estádio.  E  não  tem  direito  a  uma  inaugura¬ 
ção  especial?!_  Será  que  os  homens  da  mesa 
de  jogo  não  duo  importância  a  um  fato  trans¬ 
cendental  que  deveria  merecer  destaque  ex¬ 
cepcional?  Lamento  não  estar  presente.  La¬ 
mento  muito.  Terei  de  trabalhar  noutro  jogo 
porque  marcaram  vários  outros  jogos  em 
data  que  deveria  ser  privilegiada.  Infeliz- 
mente,  não  puderam  entender  o  significa¬ 
do  da  nova  conquista  que  é  do  futebol  e  não 
somente  do  Botafogo.  Poderiam  ter  ajudado 
o  Botafogo  a  conseguir  mais  um  pequeno 
pedaço  ali  nas  imediações,  mesmo  a  título 
precário  e  que  estaria  a  serviço  de  toda  a 
criançada  das  cercanias  para  entrar  em  pis¬ 
cinas,  quadras  de  volei  ou  basquete,  coisas 
que  jamais  pensaram  em  alcançar  e  que  ago¬ 
ra  estão  ali  mesmo  e  muito  próximo  de  uma 
realidade.  È  lamentável  que  a  turma  do 
barato  não  tenha  podido  pensar  com  mais 
largueza.  Paciência,  mesmo  assim,  um  dia 
eles  aprenderão. 

Todas  as  inaugurações  foram  precedi¬ 
das  de  grandes  festas  pela  própria  alta  sig¬ 
nificação  do  evento.  Os  clubes  são,  sim, 
competidores  e  adversários  em  esportes.  Não 
são  inimigos.  Isto  é  baixa  política.  Ou  polí¬ 
tica  de  baixo  nível.  Como  quiserem. 


EUA  lideram  mundial  de 


golfe  amador  e  Brasil 


evolui  para 

Siwn.  Japão  —  A  equipe 
norte-americana  somou  433 
pontos  e  aumentou  para  H 
o  número  de  tacadas  de 
vantagem  sobre  o  Canadá, 
segundo  colocado  por  equi¬ 
pes  nu  Campeonato  Mun¬ 
dial  Masculino  de  Golfe 
Amador,  que  teve  ontem 
sua  segunda  volta  disputa¬ 
da  no  campo  do  Pacific 
Harbor  Golf  and  Country 
Club. 

O  Brasil  passou  do  vigési¬ 
mo  para  o  décimo  nono  lu¬ 
gar  e  soma  agora  491  taca¬ 
das.  Bob  Clampett,  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  lidera  a  classifi¬ 
cação  individual  com  140 
tacadas,  contra  as  144  do 
canadense  Gary  Cowan. 

EUROPEU 

Waltan  Heud.  Inglaterra 
—  O  inglês  Nick  Faldo  assu¬ 
miu  ontem  a  liderança  da 
primeira  volta  do  Campeo¬ 
nato  Europeu  de  Golfe  ao 
jogar  68.  cinco  abaixo  do 
par  do  campo  do  Walton 
Head  Club.  O  australiano 
Greg  Noorman,  o  espanhol 
Manuel  Calero  e  o  norte-a¬ 
mericano  Lon  Hinkle  empa¬ 
taram  no  segundo  lugar, 
com  69  tacadas. 

Este  torneio,  disputado 
pela  primeira  vez,  distribui¬ 
rá,  prémios  de  200  mil  dóla¬ 
res  e  deve  se  transformar 
num  grande  acontecimento 
do  golfe  europeu  já  que  sua 
realização  coincide  com  o 
fim  da  temporada  norte-a¬ 
mericana.  que  oferece  me¬ 
lhores  prémios  e  reúne  os 
maiores  golfistas  profissio¬ 
nais  do  mundo. 

Lider  desde  o  primeiro 
dia  da  disputa  Laurie  Hen- 


o  19. 0  lugar 

derson.  do  Itimhangá,  sa¬ 
grou-se  campeã  da  Taça 
Gávea,  o  Campeonato  Aber¬ 
to  Feminino  do  Gávea  Gol¬ 
fe  Clube.  Com  a  volta  de 
ontem  —  82  tacadas  —  ela 
somou  238.  contra  241  dc 
Isabel  Lojpes,  segunda  colo¬ 
cada. 

Laurie  c  Isabel  lideraram 
também  a  categoria  0-18  de 
handicap,  mas  preferiram 
optar  pela  premiação  da 
scratch,  ficando  o  primeiro 
lugar  dessa  categoria  com 
Eva  Ellel,  com  210  net.  Pat 
McGowan,  com  210  nel,  e 
Vera  Hess.  com  201,  confir¬ 
maram  suas  posições  e  ven¬ 
ceram,  respectivaniente,  as 
categorias  19-32  e  33-40. 

Scratch:  1.  Laurie  Hen- 
derson,  78-78-82  —  238;  2. 
Isabel  Lopes.  80-82-79  — 
241;  3.  Jennlífer  KellDCk, 
87-82-84  —  253;  4.  Eva  Ellel, 
80-94-84  —  258;  5.  Jean  Ro- 
bertson,  81-90-89  —  260. 

01-18:  1.  Laurie  Her.derson. 
üC -66-70  —  202;  2.  Isabel  Lo¬ 
pes,  68-70-67  —  205;  3.  Eva 
Ellel,  64-78-68  —  210;  4. 

Jean  Robertson,  65-74-73  — 
212;  5.  Vicky  Sanders,  65- 
80-69  —  214. 

19-32:  1  Pat  McGowan, 
67-73-70  —  210  ;  2.  Ioma 

Carvalho,  66-76-69  —  211; 
3.  Gilda  James.  76-70-67  — 
213;  4.  Phlllys  Hallowell,  70- 
72-72  —  214;  5.  Fúlvia  Sil¬ 
veira,  05-75-78  c  Iolanda 
Montenegro,  65-66-87  — 

218. 

33-40:  l.  Vera  Hess,  62- 
67-72  —  201;  2.  Clarice 

Stransky.  64-08-71  —  203; 
3.  Glória  Martins,  67-72-71 
—  210;  4.  Carmom  Lelgh- 
ton.  70-73-78  —  221;  5.  J. 
Du  Chcmin,  83-75-67  —  225. 
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Atletismo  chama 
196  juvenis 

A  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Atletismo  convocou 
ontem  106  atletas  para  dis¬ 
putas,  dias  28  e  20,  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  Juvenil, 
na  pista  do  Estádio  Céllo  de 
Barros,  Maracanã.  A  com¬ 
petição  reunirá  represen¬ 
tantes  de  17  Estados.  São 
Paulo,  com  66  atletas  (31 
moças,  35  rapazes)  é  o 
maior  contingente,  seguido 
do  Rio  de  Janeiro,  com  22. 

Rio  Grande  do  Norte, 
Goiás  e  Paraiba,  terão 
apenas  um  representante. 

Entre  os  nomes  de  maior 
destaque  lncluem-se  An¬ 
tónio  Euzébio,  do  Rio  de 
Janeiro,  e  Sueli  Ferreira 
Machado,  de  São  Paulo, 
campeões  brasileiros  de 
adultos.  O  Campeonato  ser¬ 
virá  de  teste  para  a  CBAT 
escolher  a  seleção  para  o 
sul-americano  do  Uruguai, 
em  dezembro. 


Motos  correm 
cm  Goiânia 

Mais  de  100  pilotos  dis¬ 
putam,  neste  fim  de  sema¬ 
na,  no  ■autódromo  de  Goia- 
nla,  as  3a.  e  4a.  etapas  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
Metoclcllsmo.  Lucidio  Bal- 
mer  (350cc,  especial  d  e 
competição)  e  Denisio  Ca- 
sarini  (400  a  1  mil  300cc) 
são  os  lideres  da  categoria 
de  velocidade;  Pedro  Rai- 
mundo,  o  Moronguinho 
<  125cc)  e  Nivanor  Bernardl 
(250cc)  estão  à  frente  no 
motocross. 


Luta  livre  volta 
na  Gama  Filho 

A  Fed°ração  Carioca  de 
Pugilismo  realizará  neste  fi¬ 
nal^  de  semana  uma  compe¬ 
tição  de  luta  livre  olímpica, 
no  Ginásio  da  Gama  Filho. 
Amanhã,  as  lutas  come¬ 
çarão  às  15h  e  domingo,  às 
9h.  Os  participantes:  mosca 
ligeiro  —  Maurício  Teixeira 
Ervilha  (Codocan) ;  mosca 

—  Eráclito  Lima  (Gama  Fi¬ 
lho)  ;  galo  —  Tarcísio  Alves 
Moreno  (Olímpico  Clube) ; 
pena  —  João  Ricardo  Nasci¬ 
mento  (Gama  Filho);  leve 

—  Rolls  Grace  (Academia 
Grace);  médio-ligerro  — 
Edson  Leandro  Silva  (Ga¬ 
ma  Filho);  meio-médio  — 
Humberto  Luís  (Gama  Fi¬ 
lho)  ;  médio  —  Paulo  Rober¬ 
to  de  Carvalho  (Gama  Fi¬ 
lho);  meio-pesado  —  José 
Nilson  (Olímpico  Clube)  e 
pesado  —  Carlos  Alberto 
(Gama  Filho).  Os  adversá¬ 
rios  só  serão  conhecidos  na 
abertura  da  competição, 
quando  haverá  um  sorteio. 


Boxe  põe  em 
ação  seus  novos 

Com  participação  de  16 
pugilistas,  a  Federação  Ca¬ 
rioca  de  Pugilismo  realiza 
amanhã,  às  lflh,  no  Clube 
Florença,  em  Vila  Cosme,  o 
Campeonato  dos  Novos  de 
1978.  As  lutas  são:  17010  — 
Jorge  Carvalho  (Madu- 
relra)  x  Daniel  Oliveira 
(Gama  Filho);  pena  —  Ro- 
bprto  Zanini  (Gama  Filho) 
x  Jorgino  Silva  (AEC  de  Ni- 
tcrõU ;  meio-medio-libeirn 
Andrade  (Gama  Filho)  x 
Alalr  Santana  (AEC  de  Ni¬ 
terói  1;  meio-mccHo-ligeirn 
—  Victor  Hugo  Matos  (Ga¬ 
ma  Filho)  x  Wilson  Pinhei¬ 
ro  (AEC  de  Niterói)  e  José 
Antônio  da  Silva  (Madu- 
reira)  x  Severino  Pessoa 
CAAF) ;  meio-médio  —  Már¬ 
cio  Aurélio  (Gama  Filho)  x 
Gilmar  Nascimento  (Hu- 
m  a  1 1  á  ) ;  médio-ligeiro  — 
Manuel  Messias  (Gama  Fi¬ 
lho)  x  Arnaldo  P  a  rc  i  v  a  1 
(Humaitá) ;  e  médio  — 
Francisco  Baltazar  (Gama 
Filho)  x  Pedro  Osmar  iAEC 
de  Niterói). 


“Kart”  compele 
domingo  no  Rio 

As  três  últimas  provas  do 
calendário  de  kart  deste 
ano  serão  disputadas  do¬ 
mingo  próximo  e  nos  dias 
12  de  novembro  e  3  de  de- 
zembro,  no  Knrtódromo 
Maqui  Mundi.  Cada  piloto 
poderá  inscrever  dois  moto¬ 
res,  ao  preço  de  CrS  460 
cada  até  as  8h  dos  dias  das 
corridas.  No  entanto,  só  os 
que  fizerem  inscrição  prévia 
terão  direito  a  treinar  na 
véspera. 

Em  Lima,  Já  estão  kartis¬ 
tas  do  México,  Equador  e 
Colômbia,  a  fim  de  partici¬ 
par  do  49  Campeonato 
pan-Americano,  previsto 
para  amanhã  e  domingo, 
no  Autódromo  de  Santa  Ro¬ 
sa,  a  25  quilómetros  da  Ca¬ 
pital  peruana.  Além  destes 
trés  paises,  estarão  compe¬ 
ti  n  d  o  representantes  de 
Porto  Rico  e  Curacao. 


.4s  velas  foram  medidas,  mas  não  houve  proibi  ema  com  os  cascos,  todos  rigorosamente  iguais 


Campeonato  de  capoeira 
vai  ser  disputado 
em  quatro  categorias 


Com  a  participação  da 
Sania  úrsula,  campeã  de 
1977,  Gama  Filho,  UERJ, 
SUAM,  PUC,  Escola  Naval 
e  Souza  Marques,  começa 
hoje,  às  19h,  no  ginásio  da 
UERJ,  o  Campeonato  Cario¬ 
ca  Universitário  de  Capoei¬ 
ra,  que  será  disputado  em 
quatro  categorias:  leve,  mé¬ 
dio,  pesado  e  absoluto  ou 
mestre. 

Apesar  de  ter  conquistado 
0  campeonato  por  equipe,  a 
Santa  úrsula  não  ganhou 
na  individual  do  ano  passa¬ 
do,  cabendo  a  honra  a  dois 
atletas  da  Gama  Filho:  Ro¬ 
berto  Coutinho,  em  primei¬ 
ro  lugar,  e  Antonio  Carlos 
Vieira,  em  segundo.  Este 
ano,  os  destaques  da  com¬ 
petição  são  os  mestres  Pre¬ 
guiça,  :ia  Gama  Filho,  Ca¬ 
nela,  da  SUAM,  e  Biel,  da 
UERJ. 

CAMPEONATOS  E 
OLIMPÍADAS 

Durante  a  5  Olimpíadas 
Universitárias,  que  come¬ 
çam  amanhã  no  Clube  Mili¬ 
tar,  serão  disputadas  as  fi¬ 
nais  dos  campeonatos  de  al¬ 
gumas  modalidades,  como  0 
basquete  feminino,  0  remo 
e  0  atletismo. 

No  basquete  feminino,  a 
Gama  Filho,  vencedora  do 
primeiro  turno,  disputará 
uma  melhor  de  trés  com  a 
Somley,  primeira  do  segun¬ 
do  turno.  A  2a  Regata 
Universitária  será  disputa¬ 
da  domingo  entre  a  Gama 
Filho  e  a  UERJ,  em  cinco 
provas:  quatro-com,  sklff, 
dois-com,  double  e  oito. 

Outra  disputa  diíicil.  que 
marcará  também  0  fim  do 
campeonato,  é  a  do  atletis- 
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mo.  A  decisão  está  entre  a 
UERJ.  a  SUAM  e  a  Gama 
Filho.  Apesar  da  UERJ  es¬ 
tar  bem  na  frente  na  con¬ 
tagem  dos  pontos,  as  pos¬ 
sibilidades  da  SUAM  e  da 
Gama  Filho  ainda  são  boas. 
pois  os  pontos  das  provas 
disputadas  nas  Olimpíadas 
terão  peso  quatro. 

Os  campeonatos  que  não 
terminaram  ainda,  nem 
terminarão  com  as  Olim¬ 
píadas,  continuam  em 
novembro.  O  campeonato 
■de  vôlei,  por  exemplo,  parou 
na  segunda  fase.  O  feminino 
jà  tem  suas  chaves  defini¬ 
das  para  a  final:  a  UERJ, 
Gama  Filho,  SUAM  c  UFRJ 
disputarão  do  primeiro  ao 
quarto  lugar:  Santa  Úrsu¬ 
la,  PUC,  Rural  e  Castelo 
Branco,  do  quinto  ao  oi¬ 
tavo;  Silva  e  Souza  e  AEVA, 
do  nono  ao  10°;  e  UCP  c 
Souza  Marques,  do  11.°  ao 
129. 

No  masculino  as  chaves 
ainda  não  se  definiram  pa¬ 
ra  a  final,  mas  as  favoritas 
são  a  Gama  Filho,  a  Santa 
Úrsula,  a  PUC  e  a  SUAM. 


Brasileiros  ganham  as 
5  partidas  de  tênis 
jogadas  na  Venezuela 


Caracas  —  A  rodada  de 
ontem  do  Campeonato 
Sul-Americano  de  Ténis  pa¬ 
ra  adultos  foi  multo  boa  pa¬ 
ra  os  brasileiros,  tanto  no 
masculino  quanto  no  femi¬ 
nino.  Cláudia  Monteiro,  An- 
dréia  Melster  e  Sandra  Sa- 
baggh  conseguiram  um  to¬ 
tal  de  cinco  vitórias  contra 
nenhuma  das  venezuelanas, 
enquanto  Cãsslo  Motta  co¬ 
loca  0  Brasil  a  uma  van¬ 
tagem  de  4  a  0  sobre  a  equi¬ 
pe  da  Argentina  ao  derro¬ 
tar  Fernando  Dalla  Fonta¬ 
na. 

O  Equador  classiftcou-se 
para  a  final  da  Copa  Mitre 
para  homens,  que  se  dispu¬ 
ta  no  Sul-Americano,  a  0 
derrotar  a  equipe  chilena. 
Ricardo  Icaza  conseguiu  a 
última  e  definitiva  vitória 
para  seu  pais,  eliminando  o 
chileno  Hans  Glldemelsler 
em  apenas  dois  seis. 


SUL- AMÉRICA 

C  0  nfederação  Brasileira 
•de  Tênis  divulgou  em  Curi¬ 
tiba,  os  18  cabeças-de-chave, 
que  disputarão  a  última 
etapa  de  classificação  do 
Circuito  Sul-América,  a  lni- 
cíar-se  amanhã,  com  211 
participantes  de  12  a  18 
anos,  nas  quadras  do  Circu¬ 
lo  Militar.  A  etapa  para¬ 
naense  da  competição  terá 
a  duração  de  quatro  dias 
e  reunirá  jogadores  de  10 
Estados. 

Na  distribuição  feita  pela 
CBT,  oito  cabeças-de-chave 
são  gaúchos,  três  cariocas, 
um  paranaense,  um  catari¬ 


nense,  e  cinco  paulistas. 
Apesar  de  a  competição  co¬ 
meçar  no  sábado,  os  pré- 
classlfica-cs  só  começarao 
a  Jogar  no  domingo,  por  ce- 
rem  os  favoritos.  Eles  são: 

Masculino  —  12  anos  — 
Sérgio  Ribeiro  e  Cláudio 
Stagni;  14  auos  —  Carlos 
Chabalgoity  c  Cláudio  Pc- 
try;  16  anos  —  Nelson  Aerzt 
e  Pascoal  PcneUa;  18  anos 
—  Eleutério  Martins  e  Mau¬ 
ro  Brandão.  Feminino  —  12 
anos  —  Niege  Dias  e  Silva- 
na  Campos;  14  anos  —  Ro- 
berta  Menezes,  Lúcia  Regi¬ 
na  Silveira,  Mauren  Schaef- 
fer  e  Tania  Melrelles;  18 
anos  —  Andréa  Meister,  He¬ 
lena  Wappler,  Deise  Nolasco 
e  Maria  Pedranzlnl. 

Também  em  Curitiba  es¬ 
tá  sendo  realizada  a  etapa 
local  da  Copa  Na  tu  NobiiU 
de  Ténis,  reunindo  quase  1 
mil  tenistas  de  várias  cate¬ 
gorias  e  idades-  Apesar  aa 
motivação  da  Copa,  os  orga¬ 
nizadores  estão  mais  preo¬ 
cupados  com  a  realização 
da  próxima  etapa,  prevista 
para  ter  inicio  no  final  de 
outubro,  tem  São  Paulo- 

Isto,  porque  a  etapa  pau¬ 
lista  da  Natu  Nobilis  mobili¬ 
zará  cerca  de  seis  mil  tenis¬ 
tas,  a  serem  distribuídos 
por  sedes  regionais,  jà  de¬ 
signadas:  Santos,  Campi¬ 
nas,  Ribeirão  Preto,  São  Jo¬ 
sé  dos  Campos,  Piracicaba, 
Jundlai,  Mariila,  Bauru. 
Presidente  Prudente  e  Ara- 
çatuba-  Em  cada  sede  es¬ 
tarão  competindo  cerca  de 
500  tenistas,  o  que  requer 
uma  organização  multo  de¬ 
talhada. 


Ivan  Pimentel  é 
cotado  para 

ganhar  o  Snipe 

São  Paulo  —  O  carioca  Ivan  Pimentel,  campeão 
brasileiro,  é  considerado  um  dos  favoritos  do  15.° 
Campeonato  do  Hemisfério  Ocidental  da  Classe 
Snipe,  que  começa  amanhã  à  tarde,  no  Clube  de 
Campo  de  São  Paulo,  na  represa  de  Guarapiranga. 
O  torneio  conta  com  representantes  da  Argentina, 
Bahamas,  Bermudas,  Chile,  Colômbia,  Canadá,  Es¬ 
tados  Unidos,  Japão,  Paraguai,  Uruguai,  Equador  c 
Brasil  e  termina  no  próximo  dia  26. 

Entre  os  estrangeiros  os  destaques  são  os  nor¬ 
te-americanos  Jeff  Lenhart  e  Mark  Reynolds,  0 
argentino  Rawson  e  0  colombiano  Andre  Leposki, 
atual  campeão  pan-americano  da  Classe  Llght- 
nlng. 

O  Campeonato  constará  de  sete  regatas,  valen¬ 
do  seis  para  a  contagem  de  pontos,  e  serão  usados 
somente  barcos  modelo  Carajá,  de  fabricação  na¬ 
cional.  fornecidos  através  de  sorteio  pela  associa¬ 
ção  local  da  classe,  ficando  as  velas  sob  responsa¬ 
bilidade  dos  competidores. 

Júri  internacional 

Pela  primeira  vez  no  Brasil  os  protestos  serão 
julgados  por  um  júri  internacional,  cujas  decisões 
serão  inapeláveis,  para  evitar  problemas  e  até  mes¬ 
mo  retardamento  das  competiões.  O  Campeonato  é 
realizado  em  anos  pares,  alternando-se  com  o 
Mundial  da  Classe.  Estará  em  disputa  0  Troféu 
Hayward  e  até  ontem  à  tarde  não  haviam  confir¬ 
mado  inscrições  os  representantes  do  Ciuie,  Japão, 
Bermudas  e  Bahamas,  mas  os  organizadores  con¬ 
tam  como  certa  a  presença  desses  paises. 

Dc  acordo  com  0  regulamento,  cada  pais  es¬ 
trangeiro  participará  com  dois  íatistas.  enquanto  0 
BrisSil,  por  ter  sido  um  campeão  delendendo  o  ti¬ 
tulo.  contará  com  três.  Será  disputada  hoje,  ãs  14h, 
uma  .regata- treino  ,não  contando  pontos  para  0 
Campoonato,  cuja  primeira  prova  oficial  será  rea¬ 
lizada  amanhã,  no  mesmo  horário.  Poucos  compe¬ 
tidores  estiveram  ontem  no  Clube  de  Campo  cie 
São  Pauto,  esperando-se  um  bom  movimento  para 
hoje,  especialmente  se  0  tempo  melhorar. 

Bóris.  campeão  ausente 

Na  opinião  do  campeão  mundial  da  ciasse,  0 
gaúcho  Boris  Ostergrem,  0  título  deverá  ficar  com 
0  Brasil.  Por  tár  sido  terceiro  colocado  no  campeo¬ 
nato  brasileiro,  Boris  não  poderá  competir,  mas 
assim  mesmo  fezr  questão  de  assistir  às  competições, 
inclusive  para  orientar  os  iatlstas  nacionais. 

—  Acho  que,  vftncc  um  brasileiro,  porque  nessa 
classe  estamos  muito  bem  e  contamos  com  os  me¬ 
lhores  iatlstas  do  mtmdo.  Alem  disso.  0  barco  Ca¬ 
rajá  é  reconhecido  intomacionalmentc  e  multo  cre¬ 
denciado.  Para  que  se1  tenha  uma  idéia  da  cate¬ 
goria  dos  nossos  representantes  na  Classe  Snipe, 
posso  dizer  que  eu,  mesrrVJ  como  campeão  mundial, 
fui  terceiro  colocado  no  es  mpeonato  brasileiro, 

Embora  considere  Ivan  .Pimentel  como  uma  das 
grandes  forças  do  torneio,  Boris  preferiu  apontar 
0  favoritismo  da  representação  brasileira,  que 
contará  ainda  com  0  vice-caitipeno,  Paulo  Santos, 
de  São  Paulo,  e  0  gaúcho  Mareo  Aurélio  Paradecla. 


Montab  de  hipismo 
reúne  os  melhores 

Porto  Alegro  —  Os  principais  cavaleiros  e  ama¬ 
zonas  do  Brasil,  ao  lado  dc  conjuntos  da  Argenti¬ 
na,  Uruguai  e  Bolivia.  iniciam  hoje,  na  pista  da  So¬ 
ciedade  Hipica  local,  a  disputa  do  39  Torneio  In¬ 
ternacional  Montab,  cuja  última  prova,  domingo, 
contará  pontos  para  0  Brasileiro  de  Saltos. 

Os  paulistas  José  Reynoso  Fernandes  e  Ricar¬ 
do  Gonçalves  Filho,  0  carioca  Luis  Felipe  de  Aze¬ 
vedo  e  o  braslllense  Marcelo  Artlaga  de  Castrn,  li¬ 
deres  do  Brasileiro  de  Seniores,  são  as  principais 
atrações,  que  terá  seis  provas  —  três  fracas  e  trés 
iorles. 

Em  Palermo,  Itália,  Nelson  Pessoa  Filho  ven¬ 
ceu  outra  vez  no  Concurso  Internacional.  Obteve  os 
dois  primeiros  lugares  na  primeira  prova,  com 
Moei  e  Shaphyr  e  Aíoet  ChanWon  Faon  Rougc,  e  o 
primeiro  da  segunda,  com  Moet  Chandon  Mister 
Punch. 


América 
tem  equipe 
definida 

O  técnico  Jaime  Valente 
praticamente  definiu  a 
equipe  do  América  para  0 
Jogo  dc  domingo,  com  r> 
Flamengo,  no  treino  que  di¬ 
rigiu  à  tarde,  no  Andnrai. 
Relnaldo  e  Gerson  Sodré 
asseguraram  seus  lugures 
com  excelente  rendimento 
no  time  titular,  enqimnLo  0 
zagueiro  Russo,  Já  liberado 
para  os  treinos  físicos,  ain¬ 
da  é  uma  esperança. 

Como  reconhece  a  Impor¬ 
tância  da  partida,  Jaime 
conversou  longamonte  com 
os  Jogadores,  quando  pediu 
atenção  especial  da  defesa, 
eom  0  argumento  de  que 
uma  boa  marcação  serve  de 
ponto  dc  partida  para  0  ti¬ 
me.  Ao  final,  admitiu  que 
0  tema  principal  da  conver¬ 
sa  íol  n  velocidade  com  que 
deseja  ver  0  time  de  volta 
ao  ataque. 

A  boa  movimentação  cios 
t.tiiJares  no  treino,  com 
Eraldo  formando  a  zaga  ao 
lado  de  Alex,  entusiasmou 
os  torcedores,  principal¬ 
mente  porque  0  time  íol  ln- 
tensamente  pressionado  pe¬ 
los  reservas,  que  tinham  em 
Leo  Oliveira  e  Renato  seus 
principais  destaques.  No  fi¬ 
nal.  0  resultado  dc  3  a  2 
para  os  titulares,  gols  de 
Jorge  Uma,  contra,  Silvi- 
nho  e  Relnaldo,  premiou  a 
melhor  equipe, 

kusso,  treinando  á  parte 
com  0  preparador  físico 
Luis  Henrique,  disse  que 
não  sente  mais  dores  na 
coxa.  mas  intensificará  os 
treinos  tísicos  hoje,  como 
•teste  para  avaliar  a  possibi¬ 
lidade  dc  ficar  no  banco. 
Segundo  0  médico  Carlos 
Alberto  Cordeiro,  0  jogador 
fará  um  teste  final  antes 
do  treino  de  amanhã,  e  se 
mostrar  condições  de  Jogo 
vai  liberá-lo.  . 

O  presidente  Wilson  Car¬ 
valhal  reune-se  hoje  à  noite 
com  sc»i  vi  o.’.  Aivaro  Bra¬ 
gança.  e  com  o  diretor  de 
futebol,  Leo  Almada,  para 
estudarem  uma  formula  de 
pagamento  das  gratifi¬ 
cações  para  0  segundo  tur¬ 
no.  prometendo  divulga-la 
aos  jogadores  antes  de 
iniciarem  a  concentração. 
Já  sabem,  porém,  que  deve¬ 
rá  ser  crescente,  ao  contrá¬ 
rio  da  anterior  em  que  os 
prêmios  foram  estabele¬ 
cidos  previamente. 

Filpo  veta 
saída  de  3  do 
Palmeiras 

São  Paulo  —  O  técnico 
Filpo  Nunez,  com  o  presti¬ 
gio  obtido  Junto  aos  diri¬ 
gentes  do  Palmeiras  por 
força  da  campanha  invicta 
cio  time  desde  que  ele  assu¬ 
miu  sua  direção,  vetou  on¬ 
tem  a  saida  de  Zé  Mário, 
Toninho  Vanusa  e  Jalr 
Gonçalves,  com  a  alegação 
de  que  os  tTés  estão  em  seus 
planos  e  vão  ser  úteis  na 
campanha  da  equipe.  Para 
o  Jogo  contra  o  América, 
domingo,  a  formação  será 
mantida. 

No  Corintlans,  os  dirigen¬ 
tes  decidiram  adiar  a  es¬ 
trela  do  uruguaio  Taborda, 
por  doJs  motivos:  porque  o 
jogador  aJnda  não  está  em 
condições  físicas  ideais  e 
lambem  porque  a  promoção 
seria  esvaziada  se  Taborda 
fosse  lançado  contra  o  São 
Bento,  domingo,  em  Soroca¬ 
ba.  Como  Sócrates  ainda  es¬ 
tá  contundido,  é  provável 
que  apenas  Zé  Maria,  Va- 
guinho  e  Basilio  reapare¬ 
çam  domingo  no  Ume. 

POUPADOS 

O  técnico  Formiga  anun¬ 
ciou  ontem  que,  mesmo  que 
Joãozinho  c  Clocloaldo  se 
recuperem  das  contusões, 
serão  poupados  do  jogo  con¬ 
tra  o  15.  domingo,  em  Pira¬ 
cicaba,  porque  prefere  con- 
Lar  com  os  dois  em  forma 
total  na  fase  decisiva  ao 
primeiro  turno.  Explicou 
que  o  Santos  está  quase 
classificado  e  confirmou  a 
entrada  de  Dé  na  lateral  e 
a  de  Fernando  na  zaga  cen¬ 
tral.  passando  Zc  Carlos  pa¬ 
ra  o  meio-campo. 

Com  o  argumento  de  que 
não  pretende  deixar  o  Bra¬ 
sil  no  momento,  o  técnico 
Osvaldo  Brandão  recusou  o 
convite  do  Atlético  de  Ma¬ 
dri,  feito  por  intermédio  dc 
Luis  Pereira,  para  subs¬ 
tituir  Hector  Nunez,  dispen¬ 
sado  rccmtemente.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  desmenLiu  qual¬ 
quer  interesse  do  Corintl¬ 
ans  em  sua  contratação. 

No  Guarani,  os  dirigentes 
garantem  a  contratação  dc 
reforços  pura  a  campanha 
do  time  n  o  Campeonato 
Nacional  e  na  Taça  Liber¬ 
tadores  da  América,  cujo 
sorteio  das  chaves  será  rea¬ 
lizado  até  10  de  Janeiro. 


, —  Campo  Neutro - ^ 

José  Inácio  (Fcrnerk 

Fluminense  repetiu  o  velho  hábito 
f  \  ctos  clubes  brasileiros  dc  punirem-se 
I  í  n  si  mesmos.  Na  virada  do  campco- 
nato,  afasta  do  time  sua  maior  es¬ 
trela,  suspendendo-a  por  20  dias. 

Os  diretores  podem  explicar  que  Mari¬ 
nho  não  ê  tão  importante  assim,  pois  o  time 
v cm  ganhando  sem  clc.  Neste  caso,  se  dele 
não  precisam,  deveriam  vendê-lo,  pois  custou 
caro.  Mas  ufustar  o  jogador  e  dizerainda  que 
não  precisam  dele  para  ganhar,  é  desvalo¬ 
rizar  a  mercadoria.  Coisa  que  um.  bom  co¬ 
merciante  não  faria. 

Curiosamente,  os  dirigentes  esportivos 
são  quase  todos  comerciantes,  gente  acostu¬ 
mada  a  ganhar  dinheiro,  c  isto  torna  mais 
estranha  sua  falta  dc  senso  administrativo 
quando  passam,  a  tratar  dc  futebol. 

Vejam  o  caso  do  senhor  Paulo  Ribeiro, 
que  desceu  seis  andares  de  elevador  para  ir 
ao  vestiário  brigar  com  um  jogador  sabida¬ 
mente  instável.  Marinho  pode  ter  a  atenuan¬ 
te  de  estar  de  cabeça  quente,  perturbado 
pelas  vaias  da  torcida..  Mas  e  o  senhor  Paulo 
Ribeiro,  qual  a  sua  atenuante ?  Nenhuma. 
Ele  criou  o  problema  no  impulso  de  um  mo¬ 
mento  e  exigiu  depois  uma  solução  preju¬ 
dicial  uo  clube  por  uma  questão  dc  vaidade. 

Não  estou  desculpando  Marinho,  que 
tem  um  temperamento  dificílimo.  Certa  oca¬ 
sião,  em  um  jogo  importante  do  Botafogo, 
com  o  marcador,  se  não  me  engano,  em.  2  aí 
a  favor  do  time,  ele  resolveu  exibir-se  e  per¬ 
deu  a  bola  em  tal  momento  e  tal  situação 
que  sú  com  muita  sorte  o  time  escapou  de 
sofrer  o  empate. 

No  vestiário,  os  companheiros  queriam, 
comê-lo  vivo,  pela  demonstração  de  irres¬ 
ponsabilidade.  Mas  ele,  aparentemente 
alheio  a  tudo,  chegou-se  ao  técnico  Zagalo 
com  um  enorme  sorriso  no  rosto: 

—  Viu,  Zagalo?  Se  aquele  drible  dá  cer¬ 
to  a  galera  vinha  abaixo. 

Este  é  Marinho,  um  homem  que,  por  di¬ 
versos  fatos  e  circunstancias,  não  amadure¬ 
ceu.  Um  ser  extremamente  generoso,  que 
sustenta,  dc  seu  bolso  um  enorme  séquito  de 
parentes  e  amigos.  Uma  criatura  que,  por 
não  raciocinar  com  lógica,  cria  os  problemas 
mais  ilógicos.  Creio  até,  e  já  escrevi  aqui, 
que  o  técnico  Coutinho  teve  razão  em  não  le¬ 
vá-lo  para  a  Seleção,  pois  os  atritos  e  aborre¬ 
cimentos  que  a  personalidade  de  Marinho 
pode  desfechar  eram  mais  do  que  suficientes 
para  neutralizar  na  Copa  a  colaboração  de 
sua  estupenda  técnica. 

Mas  nada  disto  justifica  que  um  diretor 
saia  de  sua  cadeira  para  ir  ao  vestiário  bri¬ 
gar  com  o  jogador,  com  a  partida  amda  em 
andamento.  Torna  até  mais  inadmissível  a 
atitude  do  senhor  Paulo  Ribeiro. 

Duvido  que  em  sua  firma  ele  fosse  bater 
boca  com  um  funcionário.  Mandava  a  se¬ 
cretária  datilografar  um  memorando  e  des¬ 
pachava-o  no  dia  seguinte,  com  utna  assina¬ 
lara  já  meio  desinteressada. 

O  Fluminense,  deve  ter  uma  secretária. 

Se  não  tiver,  o  Zé  de  Almeida  resolve. 

a  +  * 

ZAGALO  está  para  embarcar,  mas  su¬ 
miram  as  noticias  sobre  Paulo  Ama¬ 
ral  na  Arábia  Saudita.  Como  se  sabe, 
Paulo  Amaral  sozinho  seria  capaz  de 
linchar  toda  a  íamilia  real,  mas  o  que  ele 
não  consegue  é  destrinchar  um  contrato  es¬ 
crito  em  árabe. 

Por  isto  mesmo  creio  que  o  Itamarati 
deveria  intervir,  Paulo  Amaral  é  um  cida¬ 
dão  brasileiro  —  e  importante,  pois  loi  mem¬ 
bro  da  Comissão  Técnica  campeã  do  mundo 
em  1958  e  1962.  Os  Estados  Unidos  e  a  In¬ 
glaterra  seriam  capazes  de  ancorar  um  cou¬ 
raçado  no  mar  Vermelho  e  ameaçar  bom¬ 
bardear  a  costa  por  pessoas  menos  repre¬ 
sentativas. 

Só  quem  esteve  no  Oriente  Médio  pode 
aquilatar  o  que  é  aquela  estranha  mistura 
de  riqueza  e  pobreza,  de  tecnologia  e  pri- 
mitivismo.  O  aeroporto  de  Jedá,  por  exem¬ 
plo,  é  moderníssimo,  mas  assim  que  você 
nele  entra,  leva  um  susto:  não  há  bancos, 
e  a  multidão,  quase  toda  envolta  em  panos 
imundos,  senta-se  mesmo  pelo  chão. 

Também  o  conceito  de  honestidade  é 
muito  relativo.  Há  a  ameaça  de  amputar-se 
a  mão,  mas  o  assalto,  como  contei  em  um 
caso  acontecido  comigo,  começa  assim  que 
você  entra  em  um  daqueles  táxis  cheios  de 
babilaques  e  pede  para  ser  transportado  ao 
hotel.  O  pelintra  que  me  atendeu  queria  25 
dólares  por  uma  corrida  de  500  metros,  mas 
eu,  fortificado  pelas  perenes  exortações  do 
Ministro  Simonsen,  consegui  achar  quem  me 
levasse  por  cinco. 

O  técnico  Zagalo  sabe  de  tudo  isto,  tanto 
que  no  Kuwait  jamais  guardou  dinheiro  no 
banco.  Punha-o  em  casa,  embaixo  do  colchão, 
e  na  porta  tinha  cinco  fechaduras.  No  dia 
que  abandonou  o  pais  requereu  carro  da  Em¬ 
baixada,  com  bandeirinhas  e  tudo,  de  medo 
que,  no  aeroporto,  lhe  confiscassem  o  pol¬ 
pudo  saco  onde  levava  as  notas. 

Salvemos  Paulo,  que  foi  um  ingénuo. 

v _ _ _ y 


Fluminense  autoriza  Marinho  a 

Flamengo  não  acha  ponta  mas  ÉÊ 

reforça  ataaue  com  Marcinho  Jnü 


Marinho  rslá  com  seus 
tilas  contados  no  Fluminen¬ 
se.  Autorizado  pelo  vlce- 
presldento  de  futebol,  Paulo 
Ribeiro,  com  quem  está  In¬ 
compatibilizado,  o  jogador 
vai  tentar  vender  seu  passe 
ao  Olymplque  de  Marselha 
ou  ao  Anderlecht  da  Bél- 
Bllca.  As  negociações  serão 
mantidas  por  seu  advogado, 

Joaquim  Reis,  que  viaja 
■domingo  para  a  Europa, 

A  venda  de  Marinho, 

•ficou  decidida  durante  uma  A  REUNIÃO 
reunião  entre  Paulo  Ribeiro 
e  Joaquim  Reis,  quando  o 
clube  se  negou  a  reduzir  n 
pena  < 20  dias  de  suspensão  i 
iimposta  ao  Jogador.  Mari¬ 
nho  estava  multo  abatido, 
ontem,  e  embora  preferisse 
continuar  no  Fluminense, 
reconhece  que  Isto  6  impos¬ 
sível  enquanto  Paulo  Ribei¬ 
ro  permanecer  como  vice- 
presidente  de  futebol. 


—  Pedir  substituição  não 
é  desrespeito  à  torcida,  ain¬ 
da  mal.s  quando  se  está 
contundido.  Não  vou  dizer 
que  fiquei  satisfeito  com  as 
valas  de  alguns  torcedores 
antes  de  cobrar  o  pênalti 
contra  o  Olaria.  Mas  sai 
porque  sentia  dor  na  perna 
e  o  próprio  Chlrol  havia 
combinado  comigo  para 
lançar  Carlinlios  no  segun¬ 
do  tempo. 


monstro u  que  ele  está  mul¬ 
to  bem  e  tivemos  sempre 
duns  extremas. 

Apesar  da  contratação  dc 
Marcinho  c  da  cscalaçao  dc 
Pedro  Ornellas  para  o  Jogo 
de  domingo,  a  goleada  dos 
titulares  no  treino  coletivo 
de  ontem  foi  o  assunto 
ninls  comentado  pelo  torce¬ 
dores  e  dirigentes  na  Gá¬ 
vea.  Em  apenas  uma  hora, 
os  reservas,  cuja  defesa  era 
formada  por  Jogadores  co¬ 
mo  Nlelsen,  Ronllnelll, 
Leandro  c  Jorge  Luís,  del- 
xaram-se  envolver  inteira¬ 
mente  e  so  Cláudio  Adiu, 
conseguiu  sele  gols,  comple¬ 
tando  Zlco,  com  dois,  Adllio 
e  Pedro  Ornellas.  Rondlnel- 
li,  dc  pênalti,  fez  o  gol  dos 
reservas. 

A  goleada,  no  entanto, 
não  foi  resultado  de  uma 
exibição  de  alto  nivel  técni¬ 
co  e  sim  consequência  da 
atuação  inqualificável  dos 
reservas,  que  pareceram 
desmotivados  e  sem  animo 
para  as  mais  simples  dispu¬ 
tas  de  bola.  Chegou-se  a 
pensar,  de  inicio,  que  Coutl- 
nho  instruira  os  Jogadores 
para  facilitar  a  penetração 
e  as  conclusões  dos  titulares 
mas  não  houve,  na  verdade, 
essa  determinação  e  o  trei¬ 
no  acabou  mesmo  como  um 
dos  mais  exóticos  da  tempo¬ 
rada. 

A  diretoria  do  Flamengo 
continua  esperando  a  co¬ 
municação  por  escrito  do 
CND  de  sua  recente  decisão 
sobre  o  funcionamento  do 
Conselho  Deliberativo  para 
então  tomar  novas  provi¬ 
dências.  Enquanto  isso,  se 
vè  às  voltas  com  uma  nova 
divida  bancária  de  Cr$  480 
mil  (mais  Juros  e  correção 
monetária)  referente  a  um 
fuildo  de  garantia  indevida¬ 
mente  sacado  da  conta  de 
alguns  dos  funcionários  do 
clube. 


partidas  polo  Atlético  hà 
relativamente  pouco  tempo. 
Não  houve  condições  dc  tra- 
z c  r  um  p o  nta-esquerda, 
então,  no  menos,  reforça¬ 
mos  u  direita,  que  tnmbcm 
criou  problemas  durante  u 
Taça  Guunabara. 

Se  Marcinho  aprovar,  se¬ 
rá  escalado  como  ponta-dl- 
rclta,  com  o  deslocamento 
de  Tila  paru  a  esquerda, 
cm  nova  tentativa  dc  resol¬ 
ver  o  problema  daquele  sc- 


Depols  de  vários  dlns  dc 
Inúteis  tentativas  para  tra¬ 
zer  um  ponta-esquerda  — 
posição  considerada  vulne¬ 
rável  por  toda  a  Comissão 
Técnica  —  o  Flamengo 
anunciou,  ontem,  de  surpre¬ 
sa,  quo  seu  reforço  para  o 
segundo  turno  será  o  ata¬ 
cante  Marcinho,  empresta¬ 
do  até  fevereiro  pelo  Atléti¬ 
co  Mineiro  c  que  Joga  em 
todas  as  posições  do  ataque 
—  menos  a  ponta  esquerda. 

Para  essa  posição,  o  Fla¬ 
mengo  chegou  até  a  receber 
um  oferecimento  do  Botafo¬ 
go  para  a  cessão  de  Paulo 
César,  proposta  Imediata¬ 
mente  recusada  pela  direto¬ 
ria  e  que  chegou  a  assustar 
o  vice-presidente  de  futebol 
Walter  Clark: 

—  Se  Paulo  César  viesse 
para  a  Gávea,  mesmo  por 
pouco  tempo,  eu  pediria  de¬ 
missão  na  mesma  hora.  Ele 
não  Joga  mais  nada  e  seria 
capaz  de,  sozinho,  tumul¬ 
tuar  todo  o  clube. 


A  reunião  entre  Paulo  Ri¬ 
beiro  e  Joaquim  Reis  durou 
menos  de  uma  hora.  Ao  sair 
da  sala  do  dirigente,  o  ad¬ 
vogado  de  Marinho  parecia 
satisfeito  c  antes  de  anun¬ 
ciar  o  que  havia  acontecido 
conversou  e  m  particular 
com  o  Jogador.  Só  dopois 
deste  encontro  é  que  reve¬ 
lou  o  que  ficou  estabelecido. 

—  Estava  real  mente 
pronto  para  entrar  com 
uma  ação  trabalhista  con¬ 
tra  o  Fluminense.  Mas, 
depois,  pensando  melhor,  de 
nada  adiantaria  Marinho 
ganhar  Cr$  30  mil  na  Jus¬ 
tiça  e  ficar  no  clube  incom¬ 
patibilizado  com  Paulo  Ri¬ 
beiro.  Então  sugeri  sua  ven¬ 
da  e  o  dirigente  aceitou 
prontamente. 

Paulo  Ribeiro  também 
parecia  satisfeito  cam  o 
desfecho  da  reunião,  talvez 
pela  possibilidade  de  vender 
o  passe  do  jogador,  o  que 
jã  foi  tentado  sem  sucesso 
várias  vezes  pelo  Fluminen¬ 
se.  Embora  afirme  que  a 
punição  a  Marinho  tenha 
sido  decidida  numa  reunião 
do  Conselho  Diretor,  a  sus¬ 
pensão  de  20  dias  partiu  de¬ 
le,  que  possui  muito  presti¬ 
gio  no  clube,  prtncipalmen- 
te  ao  levantar  empréstimos 
bancários  que  ultrapassam 
a  Cr$  5  milhões. 

O  advogado  de  Marinho 
viaja  domingo  para  a  Euro¬ 
pa.  Caso  não  consiga  nego¬ 
ciá-lo  para  o  Olymplque  ou 
o  Anderlecht,  antes  de  vol¬ 
tar  ao  Brasil  passará  pelos 
Estados  Unidos.  Embora  o 
preço  não  tenha  sido  esti¬ 
pulado  pelo  clube,  Joaquim 
Reis  disse  que  tenlará  ven¬ 
dê-lo  por  450  mil  dólares 
(CrS  9  milhões,  aproxima  - 
damentej. 

Antes  de  iniciar  os  trei¬ 
nos  de  ontem,  os  jogadores 
participaram  de  uma  demo¬ 
rada  reunião  com  lodos  os 
integrantes  d  o  Departa¬ 
mento  de  Futebol,  na  qual 
■traçaram  os  planos  para  o 
segundo  turno  e  fizeram 
uma  análise  das  deficiên¬ 
cias  apresentadas  no  pri¬ 
meiro.  O  coletivo,  que  esta¬ 
va  com  seu  inicio  marcado 
para  as  8h30m,  só  col.neçou 
duas  horas  depois. 


—  E'  possivel  que  tenha¬ 
mos  dc  partir  para  essa  lor- 
mula  —  admitiu  Coulmho 
—  mas  vamos  esperar  com 
calma  para  ver  como  está 
o  jogador  e  como  o  TLta  se 
comportaria  mudando  d  e 
posição,  embora  já  tenha 
sido  utilizado  em  vários  se¬ 
tores.  % 

Para  este  domingo,  con¬ 
tra  o  America,  o  técnico  já 
decidiu  que  vai  fazer  uma 
nova  experiência  na  ponta 
esquerda,  dando  a  primeira 
chance  a  Pedro  Ornellas, 
contratado  por  empréstimo 
há  algumas  semanas,  mas 
que  precisou  fazer  Intenso 
trabalho  de  recuperação  fí¬ 
sica.  Coutlnho  resolveu  de¬ 
sistir  de  todas  as  alternati¬ 
vas  já  experimentadas  an- 
terionmente  porque  não  ti¬ 
nha  muitas  esperanças  em 
melhorar  a  produção  da 
equipe  com  os  esquemas  an¬ 
tigos. 

Além  disso,  o  treinamento 
dé  ontem  —  coletivo  venci¬ 
do  pelos  titulares  por  11  a 
1,  mostrou  que  Pedro  Ornel¬ 
las  está  em  boa  forma  físi¬ 
ca  e  tem,  pelo  menos,  co¬ 
nhecimento  da  posição: 

—  E  uma  experiência  vá¬ 
lida  e  a  melhor  que  posso 
tentar,  no  momento.  O  jo¬ 
gador  está  muito  entusias¬ 
mado  e  é  um  dos  poucos 
verdadeiros  canhotos  que 
temos  por  aqui.  O  treino  de- 


A  DECEPÇÃO 


Marinho  não  participou 
sj&gHMm  —  da  reunião  em  que  o  Flu- 

jbgjggraSB  mlnense  decidiu  autorizar 

i  sua  venda.  Enquanto  Joa- 

V  qulm  Reis  e  Paulo  Ribeiro 

•  discutiam  o  assunto,  ele 

iwHL  Ã  '  permanecia  nas  arqutban- 

'  WítfC  ®&das  do  clube  em  compa- 

nhia  de  Marcelo,  seu  lilho 
i  1  I  ^  alj  de  dois  anos.  e  de  muitos 
f  f>  f  MCy  torcedores.  Ao  saber  que  Jo- 

JWswJ  í 1  Htiulm  Reis  tinha  consegui- 

fp'  I  «BI&Sm  do  uma  carta  para  tentar 

I  HhH  negociar  seu  passe,  ficou 
\  mais  abatido  ainda. 

zASesC  '  SjBSH  —  Sei  que  será  o  meu  fim 
‘*gk  jjyiP  i  jHHH  se  continuar  no  Fluminen- 
.' y  /  /,  '  ■  BHHB  se.  Este  diretor  me  per- 

seguirá  enquanto  estiver 
f  aqui.  Tenho  realmente  que 

j f/í  mudar  de  clube.  O  que  me 

JÊf  ■  i  $ $%}$$$  !  deixa  mais  revoltado  é  que 

i  /  jgf  • ,  não  fiz  nenhuma  "mole- 

J  >  , ^  tlviÉ  cagem"  como  estou  sendo 
wJ J  i  [kMl  ' '  >;  acusado  por  este  dirigente 

W  f  /ijjfflgà'  r'  e  sei  que  a  torcida  está  do 

tHíUaHHn-  twM  meu  lado.  Pelo  menos  aqui 

.  y  íjPjl  no  clube  e  por  onde  passo, 

* '  Hpj|  só  tenho  recebido  apoio  dos 

Antes  de  deixar  as  Laran- 
jeiras,  sempre  com  o  filho 
no  colo,  Marinho  tcv,e  auto- 
IKWWM. '  ■  ■  J'<  MfSÈ- 1  rização  para  passar  10  dias 

em  Nabal,  junto  da  família. 

Cttfilk  •>  nar  no  America  e  no  ABC, 

,  ,  ,  ,  além  de  correr  na  praia  da 

spectadoí  es  do  tveuio  Ponta  Negra.  Acho  que  vai 

ser  bom  jogar  na  Europa, 
•  •  mas  preferia  continuar  no 

1  1 /"t  fl  Rio,  porque  minha  mulher 

C 1 1  \s  llLd  C4  está  grávida  e  tenho  medo 

J  dc  que  não  possa  me  acom- 

panhar  até  o  nascimento 
1/  Ç/"*/!  da  criança.  Jã  perdemos 

f  14-01/17  dois  filhos  e  o  médico  não 

quer  que  cia  viaje  de  avião 
7  até  o  parto. 

var  togo  Marinho  contesta  as 

acusações  feitas  por  Paulo 
Ribeiro  sempre  que  é  obri- 
to  da  situação,  Carlos  Al-  gado  a  tocar  no  assunto, 
berto  Cavalheiro,  estava  no 
clube  para  tratar  de  assun¬ 
tos  administrativos,  numa 
visita  encarada  como  mera 
coincidência. 


CONDIÇÕES  DA  TROCA 


Marcinho,  que  utlima¬ 
mente  atravessa  lase  muito 
ruim  no  Atlético  Mineiro,  foi 
t  roçado,  temporariamente, 
pelo  apolador  Lino  e  seu 
passe  está  fixado  em  CrS 
1  milhão  300  mil.  O  jogador 
deve  se  apresentar  hoje  c 
o  departamento  de  futebol 
"terá  de  agir  com  muita  ra¬ 
pidez  para  regularizar  sua 
situação  na  Federação  Ca¬ 
rioca.  Na  opinião  do  super¬ 
visor  Domingo  Bosco,  a  con¬ 
tratação  é  um  ótimo  negó¬ 
cio  para  o  clube  em  função 
da  versatilidade  de  Marci¬ 
nho: 

—  Não  tenho  dúvidas  — 
disse  Bosco  —  de  que  ele 
vem  para  ganhar  uma  vaga 
de  titular  porque  ninguém 
esquece  suas  nagnifleas 


Boca  tenta 
retardar  a 
Libertadores 


Paulo  César  acusa  o 
supervisor  Mariano  de 
persegui-lo  no  clube 


Buenos  Aires  —  No  en¬ 
contro  que  terão  hoje,  nesta 
Capital,  com  diretores  do 
Deportivo  de  Cali,  da  Co¬ 
lômbia,  os  dirigentes  do  Bo¬ 
ca  Juníors  tentarão  u  m 
acordo  no  sentido  de  retar¬ 
dar,  tanto  quanto  possivel, 
a  realização  das  finais  da 
Taça  Libertadores  da  Amé¬ 
rica.  Em  principio,  as  parti¬ 
das  estão  previstas  para  1’ 
e  8  de  novembro  próximo. 

Presente  o  vice-presidente 
da  Confederação  Sul-Ameri¬ 
cana  de  Futebol,  Santiago 
ILeydcn,  para  resolver  possl- 
'veis  impasses,  os  presiden¬ 
tes  J.  J.  Armando,  do  Boca, 
e  Alex  Gorateb,  do  Deporn- 
-vo,  deverão  discutir  datas 
e  locais  das  duas  partidas 
decisivas  e  também  para 
um  eventual  terceiro  jogo, 
o  do  desempate.  Boca  e  De¬ 
portivo  se  classificaram  fi¬ 
nalistas  n  a  quarta-feira, 
com  vitórias  sobre  o  Rlver 
(4  a  0),  respectivamente. 

(4  a  0)  respectlvamente. 

A  Intenção  de  tentar  o  adi¬ 
amento  da  decisão  foi  re¬ 
velada  ontem  por  diretores 
do  Boca,  após  reconhece¬ 
rem  que  ainda  são  boas  as 
possibilidades  de  sua  equipe 
■tornar-se  campeã  do  Cam¬ 
peonato  Metropolitano  da 
Argentina,  que  tem  Boca  e 
Qullmes  como  lideres,  am¬ 
bos  com  48  pontos,  depois 
de  disputada  a  39a.  rodada. 


Paulo  César  recebeu  com 
tranquilidade  o  seu  afasta¬ 
mento  do  time  do  Botafogo 
ç  atribui  o  fato  a  um  caso 
pessoal  com  o  supervisor 
Luis  Mariano,  que  o  perse¬ 
gue  dentro  do  clube  desde 
um  incidente  de  vestiário, 
em  que  procurou  defender 
um  fotógrafo  ameaçado  de 
ser  expulso  cio  local  por  Ma¬ 
riano.  A  partir  dai,  as  re¬ 
lações  entre  os  dois  ficaram 
estremecidas. 

—  Entretanto,  ele  não  po¬ 
dia  me  atingir,  porque  en¬ 
tre  nós  existia  o  técnico  Za- 
galo,  que  sempre  me  respei¬ 
tava  como  jogador  e  amigo. 
Agora  com  a  saida  dc  Zaga- 
ló,  Mariano  se  aproveitou 
para  conseguir  o  meu  afas¬ 
tamento.  Mas  não  tomarei 
qualquer  atitude  de  rebel¬ 
dia,  pois  me  considero  um 
jogador  muito  sofrido  e 
com  o  amadurecimento  ne¬ 
cessário  para  entender  es¬ 
tas  coisas  —  desabafou. 

O  motivo  alegado  pela 
Comissão  Técnica  —  defi¬ 
ciência  técnica  —  é  repelido 
pelo  jogador.  Sem  perder  a 
calma,  enumera  fatos: 

—  Tenho  10  anos  de  pro¬ 
fissão  e  fui  campeão  nos 
três  clubes  onde  joguei  — 
Botafogo,  Flamengo  e  Flu¬ 
minense.  Com  quase  80  jo¬ 
gos  na  Seleção  Brasileira  e 
campeão  do  mundo,  possuo 
gabarito  suficiente  para 
não  aceitar  um  argumento 
destes.  A  alegada  "deficiên¬ 
cia"  só  existe  aos  olhos  dos 


componentes  da  Comissão, 
mas  confio  no  meu  futebol 
e  espero  voltar  ao  time 
mais  cedo  do  que  muitos  es¬ 
peram. 

O  supervisor  Luis  Maria¬ 
no  nega  que  o  afastamento 
de  Paulo  César  orlginou-se 
de  uma  decisão  sua: 

—  Ela  traduziu  a  opinião 
da  Comissão  Técnica,  da 
qual  sou  apenas  um  dos  in¬ 
tegrantes.  Além  disso,  eu 
não  permitiria  que  mn  caso 
pessoal  viesse  a  prejudicar 
a  equipe  do  Botafogo. 

Enquanto  Paulo  César 
procura  solucionar  um  novo 
problema,  o  atacante  Dé  e-> 
tà  muito  bem  cotado  no 
clube,  que  se  preocupa  em 
lhe  dar  uma  substancial 
meihoria  na  renovação  do 
contrato,  em  discussão  a 
partir  de  ontem.  O  técnico 
Danilo  Alves  orienta  um  co¬ 
letivo  hoje  pela  manhã,  já 
com  o  time  escalado  para  en¬ 
frentar  a  Portuguesa,  do¬ 
mingo. 

Este  jogo  marca  a  Inau¬ 
guração  do  estádio  de  Ma¬ 
rechal  Hermes,  embora  a 
solenidade  oficial  esteja 
programada  para  amanhã, 
com  o  desfile  de  atletas  do 
clube,  Inclusive  ex-campeóes 
de  futebol,  basquete  (mas¬ 
culino  e  feminino),  voleibol, 
remo  e  atletismo.  Antece¬ 
dendo  uma  chopada  para 
sócios  e  torcedores,  haverá 
uma  partida  de  futebol  en¬ 
tre  veteranos. 


Para  evitar  qw>  as  espe¬ 
culações  sobre  um  hipotéti¬ 
co  interesse  do  Vasco  na 
contratação  de  Cláudio 
Coutinho  em  79  tumultuem 
o  ambiente  de  São  Januário 
e  prejudiquem  o  trabalho 

da  atual  Comissão  Técnica,  TABELA  DESAGRADA 
o  presidente  Agatirno  Go¬ 
mes  tentou  renovar  anteci-  A  decisão  tomada 
padamente,  ontem,  o  con-  Federação,  de  adotar 
trato  do  treinador  Orlando  esle  turno  a  tabela  dlr 
Fantom.  Este,  entretanto,  nao  agradou  a0  Vascc 
rejeitou  a  sugestão  do  dirl-  preíei.la  a  tabcla  seml 

®ente”  gida.  O  presidente  nàí 

A  primeira  medida  no  comentar  a  derrota  dc 
sentido  de  Impedir  que  o  be  na  Assembléia  Ge 
club°  se  envolvesse  num  as-  mas  o  vice-presidente  c 
sunto  de  impacto,  como  a  tebol,  Luis  Henrique,  c 
contratação  do  técnico  da  aua  achando  que  o  cr 
Seleção  Brasileira,  foi  to-  prejudica  os  clubes  or 
mada  anteontem,  quando  zados  e  favorece  os  m 
Agatirno  desmentiu  laconi-  truturados. 
camente  o  interesse  em  _  QUem  trabalha 
Coutinho.  A  segunda  on-  disciplina  como  0  , 

tem  também  nao  teve  o  nao  d  ’  pr0gramar 

efeito  desejado,  porque  o  ecí,dÉncia  os  tre 
próprio  Fantoni  prefere  es-  aiutteaencia  os  tre 

perar  o  fim  de  seu  compro-  "etn  a„SMío  has  Pr‘ 
misso  em  dezembro,  para  Maf  Para  tluem.  faz  tu 
escolher  o  rumo  que  melhor  malandragem  e  lnterc 
lhe  convier.  ^  °  de  bÇm 


Campeonato  Carioca 

SEGUNDO  TURNO 

TAÇA  RIO  DE  JANEIRO 

PRIMEIRA  RODADA 

Amanhã 

São  Cristóvão  x  Vasco  (Maracanã,  17b) 

Olaria  x  Fluminense  (Maracanã,  19h) 

Domingo 

Botafogo  x  Portuguesa  (Marechal  Hermes,  15hl5m) 
Bangu  x  Bonsucesso  (Moça  Bonita,  15hl5m) 

Campo  Grande  x  Madureira  (Maracanã,  15h) 
Flamengo  x  América  (Maracanã,  17h) 

PRÓXIMOS  JOGOS 
Quarta-feira,  25 

Fluminense  x  Portuguesa  (Maracanã,  19  ou  21  h) 
Botafogo  x  Bangu  (Maracanã,  19  ou  2 1  h) 

Sábado,  28 

Portuguesa  x  São  Cristóvão  (Ilha,  15hl5m) 

América  x  Olaria  (Andaraf,  15hl5m) 

Domingo,  29 

Campo  Grande  x  Flamengo  (ítalo  dei  Cima,  15hl5m) 
Fluminense  x  Bonsucesso  (Moça  Bonita,  15hl5m) 
Madureira  x  Bangu  (Maracanã,  15h) 

Botafogo  x  Vasco  (Maracanã,  17h) 

CAMPEONATO  DE  JUVENIS 

SEGUNDO  TURNO 

PRIMEIRA  RODADA 

Amanhã 

São  Cristóvão  x  Vasco  (Figueira  de  Melo,  lSh) 
Madureira  x  Campo  Grande  (C.  Galvão,  15hl5m) 

Domingo 

Olaria  x  Fluminense  (Bariri,  9h30m) 

Flamengo  x  América  (Gávea,  9h30m) 

Botafogo  x  Portuguesa  (Marechal  Hermes,  13h15m) 
Bangu  x  Bonsucesso  (Moça  Bonita,  13hl5m) 


DE  6  A  17  DE  NOVEMBRO 


•  Professor:  HoM  Kaslor 

•  Locnt-.Sedo  Esponiv.i  rio  Clube  MUllnr  (Lngníi) 

•  Inscrições  e  informações:  De  a  G:1  feira,  do  t  f 
ãs  18  iroras,  no  JORNAL  DO  BRASIL  -  Av,  Brasil, 
500  -79  andar. 

Nns  semiimes  lojas  de  Classificados  do  JORNAL 
DO  BRASI L,  de  2'.‘  a  5?  feira,  de  9  ás  18  horas,  o 
sábado,  de  9  ás  1 2  horas: 

.  Avenida  -  Av.  Rio  Branco,  1 35 
-Conacahana  -  Av.  Copacabana,  G10 
-  Ipanema  -  R.  Aníbal  de  Mendonça,  108'C 
.  Botafogo  -  R.  São  Clemente,  1 2-A 
-Tijuca  -  R.  General  Roca,  801 -B 
.  Mèier  -  R.  Dias  da  Cruz,  74-B 


Promoção 

JORNAL  DO  BRASIL 


caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  □  Sexta-feira,  20  de  outubro  de  1978 
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ERA  UMA  CELEBRIDADE:  ASSASSINOU  TROTSKI 
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Petite  Galerie 


Ernani  Leiloeiro 


Exposição: 

20.  21  e  22  de  Outubro  das  10  ás  22  horas 
Leilão: 

23.  24.  25  e  26  de  Outubro  às  21  horas 


Bua  Barão  da  Tôrre.  220  -  Rio  de  Janeiro 
Tels.:  267-0921  -287-0231 


Muito  melhor 


que  os  bifocais 


Zona  progressiva 
(o  gr, ni  jumenta  pouco  a  pouco) 


Zott.i  oura  visio  de  perlo. 


Se  V.  necessita  de  lentes  cara  peno  ou  bifocais,  V.  tem, 
acirira.  uiva  opção  muilo  melhor. 

A  nova  tente  VARIIUX  2. 

A  lente  única  quo  olerecc  visAo  nítida  para  perto,  Icnrie 
distâncias  Intermediarias.  E  NÃO  TEM  TRAÇO  DtVt- 
SORtO. 

Devolve  a  vocô  um  pnvilMio  t!a  lUvenKido  o  r.impn  vn 
sii.ii  tnrio  nítido,  continuo,  sem  divisões  a  bento  vtn 

ui  j,j . , .  Pode  inclusive  escurecer  ao  sol 

v  (  tarear  a  sombra,  (opcional) 

VARILUX  2  —  a  solução  lõtpca. 

Perpunte  a  seu  medico  oculista. 


Moscou  —  O  assassino  de  Trotski,  Ramon 
Mercader,  morreu  em  Havana,  aos  74  anos,  de 
câncer  ósseo,  informaram  fontes  ligadas  ao 
seu  irmão,  Luis.  As  autoridades  cubanas  não 
forneceram  maiores  informações  sobre  o  ca¬ 
so.  Segundo  noticias  chegadas  à  Cidade  do 
México,  Mercader  teria  morrido  quarta-feira 
passada,  no  Hospital  do  Ministério  do  Interior, 
onde  estava  internado  há  vários  meses. 

Ramon  Mercader  assassinou  o  dissiden¬ 
te  comunista  Leon  Trotski  com  uma  picareta 
dc  alpinismo,  em  agosto  dc  1940.  A  mãe  do 
assassino,  que  morreu  cm  Paris  era  1975,  ha¬ 
via  sido  condecorada  com  a  Ordem  de  Lcnine 
por  Joseí  Staiin.  Depois  dc  cumprir  uma  sen¬ 
tença  dc  20  anos  num  cárcere  mexicano,  Mer¬ 
cader  passou  seus  últimos  anos  em  Praga, 
Moscou,  Berlim  Oriental  e,  nos  últimos  meses, 
Havana.  Inspirado  em  sua  vida,  o  romancis¬ 
ta  hispano-francês  Jorge  Scmprun  escreveu  o 
romance  A  Segunda  Morte  de  Ramon  Mer¬ 
cader. 


X 


‘wyO  dia  20  de  agosto  de  1940,  um  jo- 
vem  fanático  entrou  na  residência 
I  supervigiada  de  Leon  Trotski,  no 

JL  México,  e  desfechou  um  golpe  de  pi¬ 
careta  no  crânio  do  líder  comunista,  que  sol¬ 
tou  um  grito  "prolongado  e  angustiante”,  se¬ 
gundo  palavras  do  assassino.  Quando  foi  ata¬ 
cado,  o  lider  comunista  exilado  vivia  um  dos 
raros  momentos  de  lazer  a  que  tinha  direito, 
no  conturbado  roteiro  de  fuga  forçada  pelo 
stalinismo.  Alimentava  seus  coelhos  e  saiu  de 
seus  cuidados  para  atender  a  Ramon  Merca¬ 
der,  que  disse  desejar  mostrar-lhe  um  artigo 
de  sua  autoria  sobre  teses  trotsquistas. 

Ramon  Mercader  —  o  assassino  cuja 
identidade  jamais  ficou  oficialmente  deter¬ 
minada  —  foi  imediatamente  preso  e  entregue 
à  policia  mexicana.  Trostski  sobreviveu  menos 
de  um  dia,  após  uma  operação,  e  Mercader  foi 
condenado  a  20  anos  de  prisão.  Em  1962  foi  li¬ 
bertado  e  recebeu  uma  passagem  para  Paris 
como  prémio  por  bom  comportamento  na  pri¬ 
são. 

Os  registros  policiais  assinalam  que  Mer¬ 
cader  chegou  ao  México  vindo  dos  Estados 
Unidos,  com  um  visto  de  turista,  com  o  nome 
falso  de  Jacques  Momard,  de  nacionalidade 
belga.  Ao  ser  interrogado  pelo  chefe  do  Ser¬ 
viço  Secreto  Mexicano,  General  Leandro  San- 
chez  Salazar,  o  assassino  de  Trotski  declarou 
que  tinha  nascido  em  Teerã,  no  dia  17  de  fe- 
’  vereiro  de  1904,  e  era  filho  de  um  Ministro 
plenipotenciário  belga  na  Capital  iraniana, 
Robert  Momard. 

Mercader  disse  à  policia  mexicana  que, 
aos  dois  anos,  foi  levado  para  Bruxelas  por 
seus  pais,  e  em  1914  foi  viver  em  Paris  com  a 
mãe,  Henriette  Vanderdresch. 

A  conselho  do  pai,  ingressou  na  Escola 
Militar  de  Dixmude,  de  onde  saiu  dois  anos 
depois,  para  entrar  na  Escola  Politécnica  de 
Paris.  No  seu  depoimento,  consta  também  que 
fez  o  curso  de  Jornalismo  na  Universidade  de  ' 
Sorbonne  e  a  partir  de  1930  passou  a  trabalhar 
no  jornal  Ce  Soir. 

Mercader  declarou  às  autoridades  que  se 
casou,  em  1934,  em  Bruxelas,  com  Henriette 
von  Prouschdt,  de  quem  se  divorciou  em  1939. 
Foi  nesta  época  que  conheceu  em  Paris  Silvia 
Ageloff,  a  secretária  de  Trotski,  que  lhe  fa¬ 
cilitou  o  convívio  com  o  grupo  que  cercava 
o  lider  revolucionário  no  México,  desde  1930. 

A  polícia  mexicana  descobriu  que  foi  Sil¬ 
via  Ageloff  —  pessoa  de  confiança  absoluta  de 
Nadia  Sedoya  —  quem  facilitou  a  obtenção 
do  visto  de  Mercader  para  o  México.  Em  Nova 
Iorque,  Mercader  esteve  envolvido  numa  tra¬ 
ma  da  GPU  (policia  politica  soviética)  que 


Dezembro  ile  1953:  Ramon  Mercader,  de  óculos,  trata  na  enfermaria 
da  prisão  de  um  ferimento  na  mão.  A  prisão  era  o  Palácio  Negro 

A  CISÃO  TROTSQUISTA 


..  -WW 

Trotski  exilado  no  México  e  gravemente  ferido  no  hospital. 

Ramon  Mercader,  o  assassino,  foi  bastante  machucado  quando  o  prenderam 


tinha  por  objetivo  o  assassinato  de  Trotski 
naquela  cidade. 

Depois  de  obter  o  acesso  ao  grupo  fami¬ 
liar,  Mercader  nào  teve  dificuldades  para  che¬ 
gar  a  Trotski,  que  morava  numa  velha  casa 
fortificada  do  bairro  de  Coyoacan,  vigiada  por 
uma  grande  legião  de  trotsquistas  de  Nova 
Iorque. 

Após  cumprir  sua  pena  de  20  anos,  Mer¬ 
cader  morou  em  várias  cidades,  principalmen¬ 
te  em  Moscou,  onde  trabalhou  como  tradu¬ 
tor.  Recebeu  uma  pensão  do  Governo  soviéti¬ 
co,  que  também  lhe  concedeu  o  titulo  de  He¬ 
rói  da  União  Soviética.  Morou  em  Praga,  de 
onde  saiu  na  primavera  de  1968,  quando  os 
correligionários  de  Dubcek  estavam  no  auge 
de  sua  campanha  contra  os  comunistas  orto¬ 
doxos. 

Em  Praga,  Mercader  passou  a  trabalhar 


juntamente  com  os  comunistas  espanhóis  exi¬ 
lados,  que  cuidavam  de  traduções  e  da  reda¬ 
ção  de  textos  políticos.  Ele  conseguiu  tama¬ 
nho  êxito  em  ocultar  sua  verdadeira  identi¬ 
dade  que  não  foi  possível  determiná-la  oficial¬ 
mente  até  a  condenação  judicial. 

As  poucas  e  contraditórias  informações 
sobre  Mercader  são  sempre  envoltas  em  den¬ 
so  mistério.  Afirma-se  que  fez  várias  viagens 
a  partir  de  Praga,  e  que  uma  delas  —  a  mais 
singular  de  todas  —  foi  ao  México,  em  1967. 
Conta-se  que  ele  visitou  a  casa  onde  27  anos 
antes  assassinara  o  combativo  adversário  po¬ 
lítico  de  Staiin. 

O  jornal  trotsquista  News  Line,  editado 
na  Grã-Bretanha,  descobriu  que  Mercader  ain¬ 
da  sc  correspondia  com  seu  antigo  advogado 
no  México,  Eduardo  Ceniceros,  inclusive  tro¬ 
cando  cartões  de  Natal. 


A  dissidência  comunis¬ 
ta  conhecida  como  trots- 
quismo  nasceu  da  IV  In¬ 
ternacional,  fundada  em 
1938  por  Leon  Trotski, 
para  contrapor-se  à  III 
Internacional  controlada 
por  Staiin.  Nessa  época, 
Trotski  já  estava  há 
muito  no  exilio,  depois 
de  haver  sido  expulso  do 
Partida  Comunista  so¬ 
viético  e  da  União  Sovié¬ 
tica  e  ter  seu  nome  ofi- 
cialmcnle  apagado  da 
história  do  movimento 
comunista,  ele,  que  cria¬ 
ra  o  Exército  Vermelho. 

A  inimizade  entre  os 
dois  revolucionários  ver¬ 
melhos  não  podia  ser 
mais  feroz.  Na  História 
do  Partido  Comunista 
Bolchevista  da  URSS, 
que  Staiin  mandou  es¬ 
crever,  dizia-se:  "O  ins¬ 
pirador  c  organizador  de 
todo  o  bando  dc  assassi¬ 
nos  e  espiões  ern  o  ju¬ 
das  chamado  Trotski. 
Ele  tinha  como  auxilia¬ 
res  dc  suas  diretrizes 
os  contra-revolucioná¬ 
rios  Zinoviev,  Kamenev 
e  sua  gentalha  trolsquis- 
ta.  Preparavam  a  derro¬ 
ta  da  URSS  em  caso  de 
uma  agressão  imperia¬ 
lista:  haviam-se  tornado 
derrotistas  cm  relaçao 
ao  Estado  operário  e 
camponês;  lacaios  e 
agentes  dos  fascistas 
alemães  e  japoneses". 

Na  verdade,  que  que¬ 


ria  Trotski?  Para  ele,  a 
revolução  devia  ser  "per¬ 
manente",  a  fim  dc  levar 
o  mais  rápido  possivcl 
uma  sociedade  comunis¬ 
ta.  O  socialismo,  segun¬ 
do  Trotski,  não  podia 
ser  construído  num  só 
país,  como  afirmava  Sta- 
lin.  "Ou  a  revolução  in¬ 
ternacional,  ou  um  re¬ 
fluxo  em  direção  ao  ca- 
p  i  t  alisino",  costumava 
dizer.  Não  se  podia,  por¬ 
tanto,  chegar  ao  comu¬ 
nismo  "através  dc  me¬ 
didas  administrativas", 
da  "degeneração  do  Par¬ 
tido",  da  "burocratizaçáo 
do  Estado",  todos  fenó¬ 
menos  típicos  da  era  sta- 
iinista. 

Contra  a  nova  casta 
dominante  burocrático- 
stalinista,  afirmava  Tro¬ 
tski,  devia-sc  realizar 
uma  "nova  revolução", 
pois  a  União  Soviética  se 
tornara  um  "Estado  ope¬ 
rário  degenerado",  e  não 
um  Estado  socialista, 
.hinlamcntc  com  isso,  ete 
fizera  análises  negativas 
da  politica  econômica  de 
Staiin,  das  teorizações 
feitas  pela  III  Interna¬ 
cional,  segundo  as  quais 
não  era  possível  nenhu¬ 
ma  aliança  entre  comu¬ 
nistas  e  socialistas,  pois 
estes  últimos  deviam  ser 
considerados  adversários 
perigosos,  ou  seja,  so¬ 
cial-fascistas.  Ainda 
mais  severos  foram  os 


julgamentos  de  Trotski 
sobre  o  acordo  entre  IMo- 
lotov  e  Ribbentrop,  este 
pela  Alemanha  nazista, 
cm  1939,  e  os  elogios  fei¬ 
tos  por  Staiin  a  Chiang 
Kai-sbck. 

Hoje  a  IV  Internacio¬ 
nal,  trotsquista,  está  di¬ 
vidida  em  muitos  grupos, 
mas  ninda  tem  duas  cen- 
trais,  o  Secretariado 
Unificado  da  Quarta, 
com  sede  cm  Bruxelas,  e 
o  Comitê  de  Organiza¬ 
ção  para  u  Unidade  da 
Quarta,  com  sede  em  Pa¬ 
ris.  Na  Europa,  os  gru¬ 
pos  mnis  fortes  estão  na 
França,  liderados  pela 
Luta  Operária,  de  Arlet- 
te  Lnguillière.  Nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  o  grupo  mais 
forte  é  o  Socialist  Wor- 
kers  Party,  com  cerca  de 
101)  mil  seguidores. 

Na  America  Latina,  o 
centro  do  trotsquismo 
está  em  Buenos  Aires, 
com  o  Partido  Socialista 
dos  Trabalhadores  Ar¬ 
gentinos,  que  conta  com 
uns  10  mil  aderentes.  Na 
>  África,  o  lider  continen¬ 
tal  c  um  negro  sul-afri¬ 
cano,  Alcxander  Nevlllc, 
que  está  preso  cumprin¬ 
do  uma  sentença  de  10 
anos.  Na  asia,  Austrália 
e  Oriente  Medio,  a  Quar¬ 
ta  está  presente  sobre¬ 
tudo  em  Sidnci,  Tel 
Aviv,  Bagdá,  Beirute,  No¬ 
va  Deli  e  Karachi. 


A  MAIOR  CASA  DC  ESPETÁCULOS 
D0  BRASIL  ORGULHOSAMENTE 
ANUNCIA  SUA  PR0GRAMACA0  ATE  0  FIM  D0  ANO' 


CHICO  ANÍSIO 
em  “CHICO  TOTAL" 

Nâo  perca  a  oportunidade  de  assistir  este  sensacional  espetáculo. 

SAUDADE  NÃO  TEM 
IDADE 

ComDjenane  Machado  e  Nei  Lalonaca  anr«anlan,io  Claud.o 
Villa.  Geoiqes  tllmei.  RoOeno  Leal  e  Joao  Dias. 

SIMONE  <o 

A  mais  comentada  apançdo  artística  do  cenário 
da  música  brasileira 

ARMANDO MANZANE  R0 

Criador  de  "Esta  Tarde  Vi  Chover"  e  "IT's  Impossible'1 

RAY  CHARLES 

“EMOÇÕES" 
ROBERTO  CARLOS 

SHIRLEY  MACLAINE 

REVEILLON  É  N0 

CANECA0  O  Nf MS  ALFCiR)  1X1  HIO 

APKfSKSTANDO  FSTK  ANO  A1*  MIT.ATaS  1)0 

SARGENTELLI 

I 
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MODA  METRÔ 

~F!m  março,  o  metrô  vai  funcionar. 

Já  existe  moda  para  ele:  o  punk  de  luxo, 
noturno  e  brilhante,  extravagante  e  vulgar. 


Domingo 


O  ROM  —  Marque  um  *ncon,f’°/  00  *li*oço  ou  jantar,  com  os  mais  autèniico»  pratos  regionais, 
^  DV-/*  1  com  base  na  carne  soca,  que  é  especialidade  desta  agradávol  casa  do  Meier.  Do 
Arroz  à  Carreteiro  até  a  não  menos  típica  Cjrne  Seca  com  Abóbora,  entre  >\  14  receita»  do  cardápio. 
Rua  Dias  da  Cruz,  188/1°  andar.  Tel.r  229-7671 


Dicat  para  esta  seção:  243-0B62 


Cartas - 


Para  que,  além  da  Impunidade, 
não  ganhem  também  propaganda,  não 
serão  citados  nomlnalmentc  os  produ¬ 
tos  e  empresas  aos  quais  pertencem 
os  caminhões  que  no  outro  dia,  à  ho¬ 
ra  do  almoço,  fecharam  a  Rua  Ma¬ 
chado  de  Assis  ao  transito,  no  afã  de 
resolver  seus  problemas  de  entrega  e 
descarga  —  entre  eles.  o  de  uma  mul¬ 
tinacional  de  recolhimento  de  nume¬ 
rário. 

O  que  se  sabe  é  que,  além  de  pro¬ 
mover  descarga  a  partir  das  10  e  tan¬ 
to  da  noite,  varando  até  os  primeiros 
albores  do  novo  dia,  o  Inabalável  su¬ 
permercado  Pague  Menos  Instituiu  seu 
feudo  no  local  e  faz  o  que  bem  en¬ 
tende,  acobertado  naturalmente  por 
quem  de  direito,  em  detrimento  do 
restante  da  população  que  se  encolhe, 
moradora  em  torno  do  estabelecimen¬ 
to  que  nem  é  coerente  com  o  nome  co¬ 
mercial  que  adotou,  tais  os  preços  que 
cobra,  pois  está  só  all. 

Um  senhor  cheio  de  corpo  que  de¬ 
ve  ser  o  gerente  local,  conferindo 
quantas  caixas  de  biscoitos  estavam 
entrando,  simplesmente  declarou  que 
não  tinha  nada  a  ver  com  aquilo.  Fot 
educado,  não  foi  grosseiro,  mas  é  tal 
a  rotina  que  não  acha  demais  o  caos 
estabelecido.  Lembra-nos  a  história 
do  garoto  que  marchava  diferente  do 
resto  e  achava  que  os  outros  é  que  es¬ 
tavam  cie  passo  errado. 

A  rua  está  fechada  no  seu  final, 
junto  ao  Largo  do  Machado,  por  cau¬ 
sa  das  obras  do  Metrô.  Este,  cm  decla¬ 
rações  publicadas  a  respeito  de  crono- 


Previdência  social 

Apelo  ao  Ministro  da  Previdência 
e  Assistência  Social  no  sentido  de  en¬ 
viar  uma  assistente  social  ao  quarto 
onde  reside,  por  caridade,  a  Sra  Mar- 
colina  da  Silva  Santos,  na  Rua  Te¬ 
nente  Sebastião  Domlngues.  30,  Mor¬ 
ro  Agudo.  Trata-se  de  ex-cozínhelra, 
com  70  anos  de  Idade,  nascida  a  1’  de 
setembro  de  1902,  no  Município  de  Rio 
Pardo,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Analfabeta  e  desamparada,  foi  ope¬ 
rada  no  ano  passado  no  Hospital  Mon- 
corvo  Filho.  Não  tendo  mais  condi¬ 
ções  para  trabalho  de  qualquer  espé¬ 
cie,  vive  de  pequena  ajuda  de  seus 
antigos  patrões  e  em  adiantado  esta¬ 
do  de  diabete,  apresentando  sintomas 
de  arterloesclerose.  Não  consegue  so¬ 
lucionar  sua  situação  Junto  ao  INPS 

—  Grupamento  Médico  Pericial,  Rua 
Getúlio  Vargas,  1 551,  sala  30,  Niló- 
polis.  All  requereu  a  pensão  vitalicia 
ou  amparo  prevldenclário.  Instituído 
pela  Lei  6  179/74  para  maiores  de  70 
anos  ou  Inválidos.  Seu  requerimento 
foi  protocolado  sob  o  número  17  032/ 
00G6/78  e  NB  30319879105.  Ela  não  tem  a 
quem  recorrer  e  encontra  toda  sorte 
de  bloqueio  para  solucionar  a  sua  si- 
tuRção.  Maria  José  de  Oliveira  Nunes 

—  Rio  de  Janeiro. 


A>  carias  «rio  selecionadas  pari  publicaria 
no  lodo  eu  im  parlo  antro  ai  quo  llvarom 
aisinatura,  nome  completo  •  lagival  • 
endereço  qua  permita  confirmação  prévi*. 


O  LIXO  DO  MAR  AZUL 

A  Base  Oceonogràfica  Netuno,  ligada 
à  Fundação  Costeau,  recolhe 
estranhos  objetos  na  praia  da  Urcae 
dá  um  alarma  ecológico:  a  vida  corre 
perigo.  • 

CARLOS  E  PILAR,  OS  ABELLA 

Uma  família  esteticamente  perfeita 
no  Corpo  Diplomático  e  a  riqueza  de 
uma  felicidade  tranqüila. 

NILTON  BRAVO, 

PINTOR  DE  BOTEQUINS 

Ele  deixou  marca  de  lirismo  e  poesia 
em  quase  todos  os  bares  do  Rio.  Aos 
41  anos,  reconhece:  "Hoje,  não  há 
lugar  para  o  painel.  O  negócio  é 
alumínio  e  vidro  iumé". 

E  MAIS: 

VERÍSSIMO 

Via  metal.  O  que  acontece  quando 
um  paciente  deixa  de  pagar  o 
analista? 

JOGOS:  , 

Cruzadas,  continuex,  domino 
provérbio,  charadissimo,  bridge,etc. 
HORÓSCOPO 


rm  IDP  AÇrÃn  CAI  irHn  Além  do  «ueulento  churrasco  rodízio,  guarnecido  da  frl- 

LnUKKAM-AU  OAUCHU  —  f-|  e  aw<)l#  tarnb6m  0  büffet  froid  vaíiado  à  noite, 

de  3a.  a  domingo,  música  com  o  Grupo  Trajeto.  Hoje,  lilico  5how,  com  o  humorista  e  seu  conjunto. 
Amanha,  "A  NOITE  DO  CHAPÉU",  com  Waldick  Sodano.  Av.  Brasil,  6.505.  Te!».:  230-4605/230*4230. 


Religião 


Na  Revista  do 
Domingo  desta  semana: 


Profundas  admiradores  que  so¬ 
mos  do  artista  Jò  Soares,  lamentamos 
a  péssima  qualidade  do  espetáculo  em 
exibição  no  Teatro  da  Pralu. 

Abaixo  o  Regime  não  está  á  altu¬ 
ra  do  talento  humorístico  que  o  pú¬ 
blico  consagrou  no  palco  e  na  TV.  Se 
••a  pessoa  mais  Importante  do  teatro 
é  vocè",  gostaríamos  dc  saber:  teatro 
é  cultura?  O  uso  constante  de  pala¬ 
vrões  no  scripl  valoriza  a  peça?  Qual 
a  razão  daquelas  gargalhadas  sob  me¬ 
dida  em  Intervalos  constantes?  Não  há 
público  para  o  teatro  ou  peças  para 
artistas  dc  categoria? 

Nossa  sugestão:  vamos  no  teatro 
assistir  a  boas  peças  Interpretadas  por 
bons  artistas  como  Jô  Soares?  José 
e  Cecília  Segai  —  Niterói  (KJ). 


grama  dc  obras,  deixa  os  moradores 
otimistas.  Não  sc  sabe  por  quanto 
tempo,  pois  se  consultarmos  a  cdtçõo 
do  JORNAL  DO  BRASIL  de  2  de  outu¬ 
bro,  na  púgma  5  um  parágrafo  diz: 
"Lembra  10  Metrô)  a  necessidade  de 
uma  organização  no  transporte,  pura 
que  o  metrô  seja  operacional,  com  as 
garagens  que  a  companhia  construirá 
—  ou  deixará  o  projeto  —  na  Tljuca, 
em  Botafogo,  na  Glõrla  ou  no  Largo 
do  Machado". 


Mau  luali-o 


Passo  errado 


Vai  ser  uma  beleza.  No  antigo  es¬ 
paço  ocupado  pola  Companhia  Ferro- 
carril  do  Jardim  Botânico  ide  bondes), 
depois  CTC.  depois  canteiro  de  obras 
do  metrô,  prevla-sc  a  construção  de 
uma  praça.  Agora,  ao  que  parece,  per 
ntonia  sccula  seculorum  o  espaço  está 
á  disposição  do  Pague  Menos  (e  pode 
mais).  E'  como  expressa  o  dito  popu¬ 
lar:  só  dói  quando  a  gente  rl.  Hamil¬ 
ton  8.  Krcss  —  Rio  de  Janeiro. 


A  IGREJA  DOS  PAPAS 


Dom  Murros  liarhósa 
— 

A  nossa  Igreja  — -  escreveu  Ccorges  Bcrnanos  —  é  a  Igreja 

[dos  Santos: 

São  Bento  com  seu  corvo, 

São  Francisco  com  sua  guitarra  e  seus  versos  provençais, 
Joana  d' Are  com  sua  espada, 

São  Vicente  de  Paulo  com  sua  pobre  batina 
»  Teresinha  do  Menino  Jesus  com  seu  incomparável  sorriso. 
Nós  também  poderíamos  dizer,  e  hoje  o  digo  com  orgulho: 
nossa  Igreja  é  a  Igreja  dos  Papas. 

João  Paulo  com  seu  sorriso  que  passou  tão  rápido, 

João  XXIII  pedindo  aos  pais  que  levassem  para  os  filhos  um 

[carinho  do  Papa, 

Paulo  VI  com  seu  devorante  cuidado  de  todas  as  Igrejas  e 

[todos  os  homens. 

E  isto  só  para  falar  dos  últimos  que  subiram  à  cátedra  de 

[Pedro, 

por  onde  jà  passaram  os  263  arrolados  no  Líber  Pontificalis, 
pois  nossa  Igreja  è  a  Igreja  dos  Papas. 

E,  se  quiséssemos  falar  dos  antigos, 

quem  não  pensaria  logo  em  Gregário  que  a  posteridade  chamou 

[de  Magno, 

que  fez  o  inventário  dos  pobres  de  Roma  e  deu  esmola  a  um 

[Anjo, 

que  recolheu  as  inefáveis  melodias  do  canto  que  recebeu  seu 

[nome, 

que  construiu  sete  mosteiros  enquanto  Roma  ruía, 

permitindo  que  os  monges  ensinassem  o  Evangelho,  as  Artes 
r  [e  as  Letras 

aos  bárbaros  invasores?'' 

Como  mandou  os  primeiros  missionários  a  uma  ilha  perdida 

[entre  as  brumas, 

cujos  anqlos  habitantes,  vendidos  como  escravos,  lhe  pareceram 

[anjos... 

E  como  não  lembrar  Leão  Magno  detendo  as  grandes  heresias 

[às  portas  da  Igreja, 

e  Atila  e  Genserico  às  portas  de  Roma, 

que  reconstruiu  com  a  mesma  beleza  e  elegancia  dos  seus 

[sermões  de  Natal? 

E  como  não  lembrar  sobretudo  Pedro,  que  é  o  principio  de 

[tudo 

e  a  pedra  sobre  a  qual  os  outros  se  foram  erguendo  um  por  um, 
formando  todos  a  corrente,  a  cadeia  viva  e  ininterrupta  dos 

[Pontífices? 

Pois  nossa  Igreja  è  a  Igreja  dos  Papas. 

Que  uma  outra  Igreja  nos  mostre  os  seus  Papas! 

Só  nós  possuímos  esse  outro  Cristo,  doce  Cristo  na  terra, 
Cabeça  em  torno  da  qual  se  congregam  e  articulam  todos  os 

[membros  do  Corpo, 


do  Corpo  dc  Cristo  que  é  a  Igreja, 
a  Igreja  dos  Papas. 

Pura  ser  um  santo  —  pergunta  Bcrnanos  —  que  bispo  não 

[daria  báculo,  anel  e  mitra, 

que  cardeal  sua  púrpura, 

que  papa  a  sua  veste  branca,  os  camareiros,  os  suíços  c  todo 

[o  seu  temporal? 

Mas  eis  que  lodos  os  Santos  sc  inclinaram  diante  do  Papa 
e  nenhum  foi  nada  sem  ele. 

Paulo,  o  apóstolo  das  nações,  foi  ao  encontro  dc  Pedro; 
Francisco,  o  enamorado  da  Pobreza,  ajoelhou-se  ante  a  pompa 

[de  Inocèncio  III; 

Joana  d’Arc  apelou  para  o  de  Roma  contra  o  iníquo  Bispo  de 

[Bcauvais; 

Teresinha  suplicou  a  Leão  XIII  que  a  deixasse  entrar  no 

[Carmelo  aos  15  anos. 

Porque  a  nossa  Igreja  é  a  Igreja  dos  Papas. 

Foi  sob  o  sopro  de  Pedro  que  partiram  as  caravelas  com  os 

[portadores  dc  Cristo 

e  a  pomba  do  Espirito  Santo, 

para  colocarem  debaixo  da  Cruz  a  outra  metade  do  globo, 
e  ao  Velho  Mundo  se  juntasse  o  Novo  pela  pregação  da  Boa 

[Nova, 

dividindo  Júlio  II  entre  os  reis  católicos  as  terras  arrancadas 

[aos  mares. 

Pois  nossa  Igreja  é  a  Igreja  dos  Papas. 

Que  outra  Igreja  conhece  alguém  que  a  encarne  toda 
como  João  XXIII  que  pôde  dizer  aos  judeus:  "Eu  sou  José, 

[posso  irmão!” 

Alguém  capaz  de  dizer  como  Paulo  VI:  "O  meu  nome  c  Pedro”, 
de  pedir  perdão  aos  irmãos  separados  pelas  possíveis  faltas 

[contra  eles, 

dc  dizer  aos  artistas  na  Capela  Sistina,  ao  pés  do  Juizo  Final: 

[” Façamos  as  pazes!” 

e  de  clamar  ao  mundo  na  sede  das  Nações  Unidas:  ”Nào  mais 

[a  guerra!” 

Quem  seria  capaz  de  concentrar  todos  os  olhares, 

não  apenas  na  Praça  de  São  Pedro,  mas  em  torno  das  televisões 

[de  todo  o  mundo, 

senão  João  Paulo  I  em  seus  33  dias  de  passagem  por  entre  os 

[mármores  do  Vaticano? 
Pois  nossa  Igreja  é  a  Igreja  dos  Papas. 

Santos  ou  pecadores,  nobres  ou  plebeus,  grandes  ou  pequenos, 
foram  todos  o  cérebro,  o  coraçao,  e  a  alma  e  a  consciência 
de  toda  a  Cristandade  e  toda  a  Humanidade,  Urbi  et  Orbi. 
Pois  nossa  Igreja  è  a  Igreja  dos  Papas. 

E  de  repente,  do  solo  mal  fechado  sobre  a  tumba  de  João 

[Paulo  I. 

semente  ainda,  regada  por  nossas  lágrimas  e  sorrisos, 
brota  Karol  Wojtyla,  filho  de  operário,  e  operário,  e  ator  de 

[teatro, 

e  esquiador,  c  sacerdote,  e  poliglota,  e  bispo,  e  diplomata,  e 

[cardeal 

—  Cardeal  da  Igreja  do  Silêricio  e  da  Polônia  Mártir  — 
para  abraçar  de  encontro  ao  coração,  como  João  Paulo  II,  o 

[Oriente  e  o  Ocidente... 
Pois  nossa  Igreja  —  digamo-lo  hoje  mais  que  nunca  em  honra 

[do  novo  Papa  — 

è  a  Igreja  dos  Papas! 


QDIJTA  fjQ  BARÃO  —  Considerada  a  melhor  churrascaria  de  Jacarepaguá,  esta  casa  ofa- 

rece  o  que  hé  de' melhor  em  carnes,  preparados  na  brasa,  rodízio, 
pralos  Irios  e  quentes,  além  de  ihowi  no  fim-de-semana:  hoje,  Poliguara,  amanhã,  volla  sensacional 
de  JORGE  CLAUDIU5.  R.  Cândido  Bcnlclo,  2.113.  Tels.:  392-8022/392-9922. 

OBAOBA  —  9cnifl^  Inteligência  de  Oswnldo  Sargemelll,  o  mejlre  de  cerimônia  do  sam¬ 
ba,  nasceu  o  mais  aulênllco  show  brasileiro  da  noife  carioca:  "Ziriguidum  78", 
com  as  "Mulatas  nue  não  Eilao  no  Mapa",  mais  Iracema,  Selson,  Amaro  Joié,  Katy  •  orquestra.  R. 
Visconde  de  Plra|á,  499.  Teli.r  287-6899/227-1289. 


COZINHA  BRASILEIRA  COM  SHOW  j 


********  wl  ÍUf,  III  %ii.0*ÀJKÍ 

Vir  A  r}  A  CIIW  a  __  Este  vasto  Pai*  proporòona-nos  uma  variedade  de  pralo»;  no  eardápiC 
JllVH  desta  cícjfl  região  está  devidamente  representada;  d«  Norte  a  Sul. 

de  Irsfe  a  Oeste.  E'  só  pedir.  Ás  sexta»  e  sábado»,  "Noitadas  de  Chorinho",  com  o  Grupo  Sarau, 

-  -  J..  111.  n  i  D i.f. □  - .  .  ôiá  7701 


tie  uraic  ucue,  z  [jco.  .  «s  icxisi  e  inunoui,  = 

a  partir  da»  21  h.  Rua  da  Matriz,  62.  Bolafogo.  Rei.t  246-7791. 


COZINHA  PORTUGUESA 


IIÇOrjA  A  KIOITP  50  «bre  i«n,"r4  de  «gunda  «  »ábedo.  com  %how  de  fados  « 

U*)DVJM  M  canções  com  Marli»  Alice  Ferreira,  Manuel  Taveira  e  Lúcia  do» 

S^nlos.  Um,»  sugestão:  Açorda  de  Camarão  —  servido  em  caçarola  de  barro.  Cozinha  típica  •  interna¬ 
cional.  Garrafeira  selecionada.  R.  Pompeu  Loureiro,  99.  Teli.:  255- 1958/ 267-6629/ 237*6640. 

nri  rsfN  D  A  PAI  MAll  _  Lsfe  confortável  restaurante  da  Tijuca  serve  bacalhau  da  maneira 
KCI  U\J  DMUMLnHU  que  \/  pensar  e  pedir  —  afinal  ê  a  especialidade  da  casa.  Abre 
para  almoço  e  jantar  diariamente  e  presta  serviço  de  viagem.  O»  bolinhos  de  bacalhau  ião  divinos. 
Prove!  Praça  Comandante  Xavier  de  Brito,  10,  Te!.:  238-7667. 


QUEIJOS  &  VINHOS 


I  »  ^A\#C  AIIV  CDAm  ATCC  O  local  oslonle  salões  exclusivos  para  a*degustação  dt 

LA  LAVt  AUA  |-KUfVlAVjE:>  —  vinhol  ,  qua,ioíj  esco|hldo,  ,  dedo  p,|0  Conn.l»..ur 
Piene  Bloch  que  lançou  o  plaleau  de  queijos  tpara  duas  pessoas)  por  apenas  CrS  250,00.  Também 
fendúe,  raclettes  c  a  melhor  sopa  de  cebolas  do  Brasil.  Av,  Delfim  Moreira,  80.  Tel».:  267-8198/ 
287-5921. 


!  AS  MELHORES  CARNES' 


rn^TA  HO  COI  —  ^oma  **  churrascos  deliciosos,  de  alcatra,  filé,  costelas,  mami- 

WU  nbaí  prBpâracj04  p0f  quem  reaimente  sabe  o  qua  faz.  Música  pari 

•Jar.çar  com  o  coniunto  Quatro  no  Balanço.  Também  seresteiro  Evandro  de  terça  a  domingo.  Sexta  e 
sábado.  Trio  Guarani.  Alto  da  Boa  Vista.  Res.:  268-8357. 


COZINHA  RUSSA 


noi  IRI  AKKkY  —  O  que  é  um  jantar  completo  com  paladar  russo*,  entrada,  Pifoik»»  (pastel 
UUUDIMIi 3I\  com  massa  do  creme  chenfilly  recheado)  ou  arenques,  proío  de  resistên¬ 

cia,  Strogonoff  de  Filé  autêntico,  preparado  pelo  dono  da  casa,  chef  Chang.  Para  acompanhar,  vodea. 
Rua  Gemei  Çarnciro,  90.  Ipanema.  Tel.:  227-8476. 


rAÍAIIC  HA  na  noa  Comece  o  seu  fim-de-semana,  com  uma  animada  roda-desamba, 

LAlVjfUC  UA  DMRKM  na  lCxtA-leíra,  a  par»lr  das  22h».  com  Telmho  da  Mangueira,  Ro¬ 

berto  Madruga,  ron|un*o  Magnatas  do  Samba  e  mulffti.  Também  show  das  Fantástikai  e  discoteca 
de  Itômar.  Continue  no  sábado:  tem  bis.  Estraaa  da  Barra,  410.  Tel.:  399-0707. 


II  TPOAARONF  —  ^  vcro  rtnorante  di  Rio  de  Janeiro,  40  piatll  di  anlipasli  e  di  dolci  e  la 
IL  I  nV  I  vçfa  paJ|4  Jiallana  "al  dente”.  Per.ne  ai  4  formeggi,  Penna  alPArrabbiata, 

Spaghetti  alia  marinara,  Spaghcttl  ai  burro  e  pomodoro,  lasagne  alia  Casalinga,  Cannelloni  dalla 
Nonna,  Gnocchi  alia  Boloncse.  Av.  Ministro  Vivcirc»  de  Castro,  51  —  Copa.  Tel.:  255-0397. 


TUC  PAMrAKE  BAR  —  De  ropen,e'  v*  ni°  fcm  ícmp0  par*  «Qwele  lauto  almoço  (ou  }»n- 

far)  ou  então  está  a  fim  de  sair  do  trivial  e  partir  oara  aquela 
lanche  rápido  e  salutar.  Salsichão  alemão,  panquecas  salgadas  e  doces,  Sanduíches  grjrinadas,  Ham- 
burgor,  etc.  Rainha  Guilhermina,  95C  (leblon)  /  Rainha  Fllzabcth,  85D  (Copa). 


COM  SHOW 


pcpAPP  47  A  tão  »f«mada  culinária  franceia,  deslaca-sa  no  menu  deita  timpãlico  •  con- 

*T  fortável  restaurante,  em  pratos  exclusivos  como  o  Filei  de  Sole  aux  Amandes 

e  o  Gigoi  de  Voiu  Roti  aux  Htrbcs  de  Porvence.  Abte,  somente  para  iantar,  as  19h.  Rua  Farme  de 
Amoedo,  47.  Res.:  227-0743. 

LP  CLUB  —  C°mo  ,oc*°  murd°  Hbe.  um  prato  com  base  no  pato  enaltece  qualquer  casa,  em 
qualquer  parle  do  mundo.  Principalmenle  se  ele  obedecer  um»  receita  francesa 
como  é  o  caso  do  Canard  Roil  au  Mango,  oue  é  servido  neste  local.'  Diariamente,  iantar.  R.  Rainha 
Guilhermina,  48.  Res.:  294-2915. 


I  pç  TFMPLIPRS  _  Agora  sob  a  direção  de  Alain-Claudo  Jacquemin  e  Jacques  te  Safte, 

LCj  I  E  irLIcna  eJ|e  rej|au,anle  da  Lagoa  oferece  novas  opções  da  culi¬ 

nária  francesa,  capazes  do  satisfazer  os  mais  exigentes  gastronômicos  internacionais.  O  ebaf  da  co¬ 
zinha  encarrcga-se  plenamente  disso.  Av.  Borges  de  Medeiros.  3.207.  Tcl.t  266-1901. 


•  De  bermuda s.  sem  camisa,  entregue  ao  jog- 
ging  «o  calçadáo  da  Avenida  Atlantíca,  o  Em¬ 
baixador  Hugo  Gouthier. 
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a  soll 
estil 


A  tradução  japonesa  para  o  sobretudo 
de  inverno  é  este  casaco  retangular ,  debruado  de 
lamê,  detalhe  que  se  repete  na  barra 
das  calças  ajustadas 

Paris  —  Junko  Koshino,  nma  pequenina  japonesa  de 
mais  de  40  anos  de  idade,  nbriti.  a  estuçáo  de  desfiles  do 
prét-a-porter  de  Paris,  com  sua  coleção  Oriente  Primitivo. 

A  apresentação  foi  feita  na  discoteca  Le  Palace,  e  marcou 
a  estrèta  de  Koshino  em  Paris,  depois  de  já  ser  conhecida 
no  Japão,  onde  tem  três  lojas,  dirige  um  ateller  de  design 
e  cria  figurinos  para  cinema. 

Oriente  Primitivo  é  um  conjunto  de  muls  de  CO  mo¬ 
delos,  inspirados  pelas  vestimentas  dos  altos  funcionários 
da  Antiga  China.  A  linha  da  coleção  está  definida  nos 
frisos  dourados,  nos  colarinhos  retas,  terminados  em  om¬ 
bros  largos  e  bem  estruturados  e  na  cintura  presa  por 
faixa  que  segura  quimono,  bustier,  saias  rodadas.  Uma  am¬ 
pla  calça  preta,  apertada  nos  tornozelos  acompanha  in¬ 
variavelmente  todas  as  roupas. 

O  preto  foi  combinado  com  o  azul-turqueza;  verde- 
esmeralda,  coral  e  ouro.  Estampados  sobre  algodão  leve. 
os  dragões  e  frisos  metálicos  davam  à  roupa  aparência 
extravagante  e  espetacular.  Mais  ouro  em  bijuteria  pesa¬ 
da,  usada  em  torno  de  pescoço,  e  nos  apliques  da  cabeça 

_  longas  agulhas,  terminadas  em  frisos  que  balançam 

no  ar; 

A  maquilayem  também  6  orientai:  olhos  delineados  c 
amendoados,  com  traço  jino  e  preto.  Pálpebras  vermelhas, 
do  mesmo  tom  do  alto  das  maçãs  do  rosto.  As  bocas  são 
pequenas,  e  os  cabelos  são  arrematados  no  alto  da  cabe¬ 
ça,  de  onde  saem  longas  tranças  portiças. 

O  brilho  dos  tecidos  exclusivos  dc  Junko  encerrou  o 
desfile.  Fibras  sintéticas  e  metalizadas  apareceram  desde 
as  sapatilhas  até  as  saias  amplas  e  plissadas,  abertas  m 
frente,  ou  com  muitos  babados;  nos  armados  casacos  chi¬ 
neses  e  nas  calças  amplas,  de  cloquè  prateado. 

A  roupa  de  Junko  Koshino  é  fantasia  solla,  exotismo 
e  estilização.  Não  há  novidade  no  que  se  refere  &  forma. 
Superposição,  amplitude,  atenção  aos  ombros,  tudo  já  foi 
visto.  Restam  os  tecidos  leves  e  vistosos,  com  seus  brilho 
metálico,  e  os  adornos  de  cabeça,  que  vão  desde  os  pin¬ 
gentes  dourados  até  a  folha  de  palmeira  presa  ao  cabelo 
colado  no  craneo  por  grampo  invisível. 


Mel  Purinimo  Uruquòio  -  450  a  -  Vidro 
Ché  Chinci  Original  225  g  -  Pecole 
5ardlnha*  em  A/elia  Argenhno  220  g  —  5  lata» 
Cevia»  freto  lainoff  75  g  —  Vidro 
Tomate  Kelchup  Colombiano  670  u  —  Vidro 
Macorelo  em  Azoto  Equatoriano  164  g  —  Lola 
Corveja  Clara  Eipeci.tl  Moicana  340  AV  —  6  Laras 
Damasco  em  Calda  Argcnijno  850  a  —  5  Laras 


Zózixno 

0  CASAMENTO  DA  SEMANA 


•  Em  cerimônia  ele¬ 
gante  sobretudo  pela 
correção  de  todos  os 
detalhes  e  categoria 
dos  noivos,  padrinhos 
e  convidados,  casa¬ 
ram-se  anteontem,  na 
igreja  de  São  Francis¬ 
co  de  Paula,  Patrícia 
Baerlein  dos  Santos 
Lima  e  José  Pessoa  de 
Queiroz. 

•  Ela,  num  modelo 
muito  bonito,  de  Me- 
na  Fiala,  e  cie,  num 
fraque  impecável,  cor¬ 
tado  pelo  talento  de 
Alberto  Marques,  for¬ 
mavam  um  casal  de 
noivos  harmônico  e 
bem  posto  como  difi¬ 
cilmente  se  vê. 

•  Patrícia,  uma  gra¬ 
ça  de  simpatia  e 
charme,  tinha  em 
matéria  de  elegancia 
uma  grande  rival, 
tanto  na  igreja  quan¬ 


to  na  pequena  recep¬ 
ção,  apenas  para  a  fa¬ 
mília  e  padrinhos, 
que  se  seguiu  à  ceri¬ 
mônia:  a  Sra  Maria 
Amélia  Pessoa  de 
Queiroz,  mãe  do  noi¬ 
vo,  de  slu  m  br  a  n- 
te  num  modelo  azul 
de  Guilherme  Guima¬ 
rães. 

•  A  registrar,  ainda, 
a  beleza  da  ornamen¬ 
tação  da  igreja,  toda 
de  flores  brancas  e 
samambaias,  cl  é  c  o  r 
perfeita  para  tão  bo¬ 
nito  casamento,  cele¬ 
brado  pelo  Padre  Le- , 
me  Lopes. 

•  Na  mesma  noite, 
o  casal  seguiu  para  a 
viagem  de  lua-de-mel, 
que  terá  início  em 
Acapulco  e  termina¬ 
rá  no  Tahiti  depois 
de  uma  passagem  pe- 

i  la  Califórnia. 


Patrícia  e  José  Pessoa  de  Queiroz 


Crisliana  Malta,  tuna  das  madrinhas 

1  Maria  Amélia  Pessoa  dc 
j  Queiroz  e  o  noivo,  seu  filho 


NOITE  BRASILEIRA 


•  Dizer  dc  um  brasileiro 
que  fez  sucesso  em  Nova 
Iorque  é  uma  afirmação 
que,  pelo  desgaste,  perdeu 
lntelramente  a  credibilida¬ 
de.  É,  porém,  a  única  ca¬ 
paz  de  descrever  com  pre¬ 
cisão  o  show  feito  anteon¬ 
tem  por  Jorge  Ben  na  dis¬ 
coteca  Xenon. 

•  Totalmente  à  vontade, 
Jorge  Ben  incendiou  o 
ambiente,  cantando  músi¬ 
cas  velhas  e  novas,  falan¬ 
do  inglês  e  português,  gri¬ 
tando  para  os  brasileiros 
que  conseguia  Identificar 


no  meio  da  platéia  e  afir¬ 
mando  toda  hora  a  plenos 
pulmões:  ”Sou  Flamengo!" 

•  Aplaudido  de  pé  pelo 
público  —  1  mil  800  pes¬ 
soas,  das  quais  400  convi¬ 
dadas  —  Jorge  Ben  deu  a 
deixa  para  que  o  espetá¬ 
culo  se  transformasse  no 
fim  numa  gigantesca  fes¬ 
ta  de  carnaval  liderada  pe¬ 
los  inúmeros  brasileiros 
presentes. 

•  As  quatro  horas  da 
manhã  ainda  pulava-se  na 
discoteca,  que  promoveu 
uma  das  noites  mais  di¬ 


vertidas  desde  a  sua  inau¬ 
guração,  na  opinião  de  seu 
proprietário,  Pepe  Vanini. 


•  Entro  as  centenas  e 
centenas  de  presenças,  foi 
possível  registrar  no  meio 
daquele  mundo  de  gente 
nomes  como  do  Embaixa¬ 
dor  do  Brasil  cm  Washing¬ 
ton  e  Sra  João  Batista  Pi¬ 
nheiro,  ou  o  Embaixador 
de  Portugal  na  ONU  e  Sra 
Vasco  Futchcr  Pereira.  E 
mais:  Alice  e  Luís  Campel- 
lo,  Fernanda  e  Jua  Haí- 


fers,  Gisela  e  Ricardo 
Amaral,  Carmcm  e  Tony 
Mayrlnk  Veiga,  Alice  e 
Lu  is  Carta.  Michele  e  Gato 
Barbierl. 

•  Pelè,  permanentemenle 
escoltado  por  uma  loura 
chamada  Julle,  também 
estava,  assim  como  Mar- 
gaux  Hemingway,  Nalr  de 
Carvalho  ique  inaugurara 
um  pouco  antes  uma  ex¬ 
posição),  Noelza  Guima¬ 
rães.  Marta  Waechter,  Hé¬ 
lio  Guerreiro,  Luís  Gastai, 
para  citar  apenas  uns 
poucos. 


Palavra  cie  Ministro 


•  O  Ministro  Márin  Henrique  Slnioiiscn  liqui¬ 
dou  com  as  ilusões  de  quem  esperava  uma  re¬ 
dução,  ou  peio  menos  uma  transformação  cm 
laxa  rixa  não  resliluivcl,  do  depósito  de  via¬ 
gens  para  o  exterior  afirmando  peremptoria¬ 
mente  que  isso  uno  está  nas  cogitações  do  Go¬ 
verno. 

•  Pelo  que  sc  entendeu  da  firmeza  do  Minis¬ 
tro,  se  vier  a  ser  feita  alguma  modificação  no 
depósito  será  para  aumentá-lo. 

•  Pelo  menos  foi  sincero. 


NOITE  JKÉCIA 

•  Hei  dois  anos  sem  enfrentar  um  microfo¬ 
ne,  Mário  Reis  não  resistiu  uos  apelos  dc  uma 
mesa  que  festejava  anteontem  no  Countrp 
Cíttb  o  aniversario  do  Sr  Sérgio  Malagutl  dc 
Souza  c  sc  dispôs  u  homènuycà-ta  concor¬ 
dando  em  euiUur  apenas  unia  música. 

a  Cantou-a  c,  diante  da  ovação,  não  largou 
mais  o  microfone,  brindando  quem  estava  pre¬ 
sente  ao  bar  do  clube  com  um  show  dc  mais 
de  uma  hora. 

•  Assim  que  terminou  o  espetáculo,  que  só 
alguns  poucos  tiveram  o  privilegio  de  apre¬ 
ciar  e  aplaudir,  chegou-se  Imediatamente  á 
conclusão  ele  que  Mário  precisa  urgentemente 
voltar  a  fazer  s  lio  ws  e  gravar  discos. 


A  morte  cio  czar 

•  O  mundo  jornalístico  francês  em  peso 
acompanhará  amanhã  o  enterro  de  Jean 
Prouvost,  durante  muitos  anos  o  grande  czar 
dg  Imprensa  na  França. 

•  Prouvost,  falecido  aos  03  anos  de  idade, 
será  enterrado,  por  vontade  sua,  nos  jardins 
dc  sua  bela  e  imensa  propriedade  de  Ivoy-Le- 
Marron,  em  Sologne. 


VOZ  DISCORDANTE 

•  O  Sr  José  Mamo  Gonçalves,  durante  al¬ 
guns  anos  diretor  do  Teatro  Municipal, 
n-e-g-a  que  a  casa  tenha  chegado  a  ter  1  mil 
80  íuncionárlos,  como  se  afirmou. 

•  Segundo  ele.  o  Municipal  nunca  teve  mais 
de  660  funcionários,  compreendidos  ai  os  que 
atendiam  as  escolas  de  dança  c  canto  lirico,  o 
museu,  a  orquestra  juvenil  e  a  usina  de  luz. 

•  E  concluiu: 

—  Nem  todos  os  teatros  do  Estado  juntos 
conseguiram  alguma  vez  somar  1  mil  80  fun¬ 
cionários. 


Elegância  e 
movimentação 

•  A  Sra  Maria  Eudóxla  da  Cunha  Bueno 
movimentou  a  noite  de  quarta-feira  reunin¬ 
do  em  casa  um  grupo  numeroso  de  amigos 
para  um  elegante  cocktail-supper. 

•  Como  tudo  o  que  Maria  Eudóxla  faz,  o 
toque  inconfundível  de  classe  e  elegancia  es¬ 
tava  presente  em  cada  canto  do  ambiente,  flo¬ 
rido  com  crisântemos  em  dois  tons  de  ama¬ 
relo  e  rosas  vermelhas.  Em  cima  do  piano, 
quatro  castiçais  dc  prata  Iluminavam  o  te¬ 
clado  para  Casemiro,  que  assinou  o  fundo 
musicai. 

•  Entre  os  presentes,  o  Embulxador  e  Sra 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  o  ex-Preíelto  e  Sra 
Sá  Freire  Alvlm,  os  Srs  e  Sras  Ernanl  do  Ama¬ 
ral  Peixoto,  Murilo  Gondhn,  Teófiio  de  Aze¬ 
redo  Santos,  as  Sras  Nenette  Welnschenk, 
Marta  Cellna  Lage,  Andréa  de  Morgan-Snell, 
Evelina  Chama,  Maria-Louise  Reed,  Helena 
dos  Santos-Jacyntho,  os  Srs  Francisco  Eduar¬ 
do  de  Paula  Machado,  Carlos  Roberto  de 
Aguiar  Moreira  e  Cláudio  Pelraglia,  além  de 
outros. 


IIOD  A-VIVA 

•  A  exibição  privée  do  filme  Crease,  o  «ono 
Truvolta,  promovido  pela  Cinema  International 
Corporation,  reuniu  um  grupo  numeroso  de 
gente  conhecida,  anteontem,  na  cabina  do 
Méridien.  Entre  outros,  Yolanda  c  Sérgio  Fi¬ 
gueiredo,  Alice  e  Palrick  de  Jenlis,  Glorinha 
Sued  e  Jorge  Gtltnle. 

•  Na  noite  do  Clube  21  o  Sr  António  Gallottl. 

•  Há  gente  fazendo  força  para  a  instalação 
no  Rio  dc  um  Plugboi /  Club.  Sem  jogo,  obvla- 
mente. 

•  Pouca  gente  notou  que  o  Cardeal  Karoi 
Wojtyla,  agora  Papa  João  Paula  II,  foi  eleito 
para  o  trono  de  São  Pedro  no  dia  da  festa  dc 
Santa  Edwiges,  Duquesa  da  Polônia. 


Telefona  para 


•  faça  uma 


a&iínolura  do 


DO  BRASIL 


id  jÉv  ■  /i 

^  m 

PARA  DEPUTADO 
FEDERAI 

MARCELO  MEDEIROS 
MDB  378 


Diariamente, 
de  23:00  a  OTOO  hora. 

Patrocínio  ^S^^RÁDIO  JB  FM  99.7  MHz., 

Onde  você  voa  com  quem  gosta. 


•  O  Conselheiro  José  Fontes  Rom-sro,  Presi¬ 
dente  do  Tribunal  de  Contas,  festeja  hoje  nni- 
versàrlo  recebendo  á  tarde  em  seu  gabinete  os 
cumprimentos  dos  funcionários  e  amigos. 

•  Um  sucesso  a  estréia  anteontem  do  con¬ 
junto  Os  Almôndegas  no  Teatro  Ipanema.  Ca¬ 
sa  cheia. 

•  Helena  e  Murilo  Gondlin  tiveram  amigos 
em  casa  ontem  para  jantar. 

•  A  pintora  Maria  Eugênia  inaugurou  ante¬ 
ontem  sua  exposição  na  Samarte  vendendo 
mais  da  metade  dos  trabalhos  apresentados. 

Zózimo  Barrozo  do  Amaral 
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Televisão 


Jose  Carlos 
Oliveira 


ALÉM  Uc  leitura 
cleliciosii.  a  sé¬ 
rie  Depoimen¬ 
to  s,  cililml.i 
peio  Serviço  Nacional  dc 
Teatro,  c  a  melhor  in¬ 
formação  prática  sobre 
a  arte  o  os  espetáculos 
brasileiros  que  já  nos  foi 
servida  cm  multas  dé¬ 
cadas.  A  coleção  já  edi¬ 
tou  3  livros  contendo 
entrevistos  dc  atores, 
empresários  c  críticos 
contando  suas  porticipu- 
ções  na  história  de  nos¬ 
sos  palcos.  E  da  televi¬ 
são  também,  Embora  ela 
entre,  quase  sempre,  poi 
acaso  nestas  biografias, 
constantemente  surgem 
esclarecimentos  c  lem¬ 
branças  sobre  o  veiculo 
que,  nu  Brasil,  não  tem 
historiadores  até  hoje. 

Através  destas  memó¬ 
rias,  ficamos  sabendo, 
por  exemplo,  que  ladra 
Barreto  l.cite  em  1930  jã 
tentava  fazer  progra¬ 
mas  femininos  sem  cozi- 
nha  e  moda.  E  sem  dar 
certo  também  porque 
uma  discussão  política, 
na  estréia,  provocou  a> 
maiores  conTusõcs  e,  co¬ 
mo  sempre,  a  emissora 
censurou  antes  do  go¬ 
verno.  Só  a  coleção  dc 
h  i  s  t  órias  semelhantes 
daria  grosso  volume. 

Uma  delas,  contada  por 
Carlos  Machado  na  mis- 
ma  serie,  é  sobre  sua 
produção  "As  intocá¬ 
veis".  Diz  ele:  "Eram  7 
mulheres  linda»  num  es¬ 
petáculo  avançado  de¬ 
mais  c  tão  censurado 
pela  censura  e  pelo  dire¬ 
tor  da  Vulcan  —  o  pa¬ 
trocinador  —  que  as  ve¬ 
zes  só  sobravam  10  mi¬ 
nutos  de  programa"-  Ele 
também  acrescenta  sua 
opinião  contrária  ao  vei¬ 
culo:  “Não  me  fascina. 

Acho  desumana  e  ingló¬ 
ria  a  televisão.  Desuma¬ 
na  peias  horas  de  sacri¬ 
fício  c  de  trabalho  e  pe¬ 
lo  fato  de  você  depender 
de  duas  dezenas  dc  téc¬ 
nicos  e  assistentes  abne¬ 
gados  que  morem  na  te¬ 
levisão,  passem  suas  '14 
horas  na  televisão,  não 
tenham  tempo  para 
mnis  nada".  E  não  deixa 
ainda  dc  ter  razão. 

A  magnifica  Mara  Rú- 
bia.  agora  mal  aprovei- 
tnda  nas  novelas  das 
dez  horas  da  Globo,  re¬ 
lembra  também  ter  sido 
a  primeira  a  botar  per¬ 
nas  de  fora  na  televisão 
em  1951.  Na  TV  Tupi  on¬ 
de  teve,  durante  7  anos, 
programa  chamado  "Fei¬ 
ra  de  Amostras".  Na¬ 
quele  seu  estilo  único, 
comenta,  "eu  botei  fral¬ 
da  na  Tupi,  talquinho 
Johnson,  e  esse  progra¬ 
ma  que  foi  feito  assim 
numa  base  que  ninguém 
sabia  de  nada,  porque 
era  uma  loucura  o  que 
se  fazia  cm  televisão". 
"Ela  lambem  participou 
cm  Cassino  da  Urca, 
na  mesma  estação  e 
conta  esta  maravilha 
•Eu  tinha  meia  hora 
nesse  programa.  Dificil¬ 
mente  cu  fazia  mais  de 
2  minutos  porque  c  u 
sempre  ficava  presa  no 
elevador  debaixo  do  pal¬ 
co.  Com  penachos  e  tu¬ 
do,  ficava  cu  presa  lá 
cm  baixo  porque  o  ele¬ 
vador  vivia  enguiçando”. 
Fez  depois  "Boite  Mar- 
tini'\  ainda  na  Tupi,  c 
uma  vez  teve  que  ficar 
2  horas  faiando  soziiüia 
no  estúdio  por  falta  dc 
,  dinheiro  para  pagar  um 

,  mísero  cachc  a  um  sin- 

[  guiar  convidado.  Suspci- 

,  to  que  por  lã  não  houve 

\  mudanças  muito  radi¬ 

cais. 

Trechos  como  estes,  e 
outros  com  muitas  opi¬ 
niões  pessoais,  são  po¬ 
rém  muito  espars-os 
numa  série  de  depoi¬ 
mentos  que  visa  a  quase 
cxclusivaniente  compor 
a  memória  do  teatro.  Da 
televisão,  ninguém  pen¬ 
sa  em  sistematizar.  A 
própria  Rede  Globo  qne 
tem  um  "Banco  de  Me¬ 
mórias”  nele  grava  apo- 
nas  entrevistas  com  mú¬ 
sicos,  que  jã  fizeram  Isso 
no  Museu  da  Imagem  c 
do  Som,  ou  de  atores, 
igual  mente  antes  entre¬ 
vistados  pelo  SNT.  E  es¬ 
quecem  dos  colegas  de 
ramo  que  muito  tem  a 
dizer  sobre  esta  ativida¬ 
de  Incrível  que  c  traba¬ 
lhar  na  televisão.  Um 
veiculo  dc  enorme  im¬ 
portância  para  estes  úl¬ 
timos  30  anos  dc  vida 
brasileira.  Embora  ainda 
poucos  s  e  apercebam 
disso. 


GISMONTI  —  o  Egberto  es¬ 
teve  aqui  em  Vitória  com 
sua  Academia  de  Danças. 
Apresentou  no  Teatro  Car¬ 
los  Gomes  o  espetáculo  Dança  das 
Cabeças.  Desde  março  ele  corre  o 
Brasil  com  seus  músicos,  propondo 
sempre  o  mesmo  show,  que  no  en¬ 
tanto  toda  noite  é  diferente.  A  ener¬ 
gia  que  vem  da  platéia,  morna  ou 
intensa,  se  transmite  aos  artistas, 
que  a  devolvem  na  medida  do  calor 
suspenso  no  ambiente.  A  troca  é 
justa.  Muitas  intuições  me  ilumi¬ 
naram  nessa  ocasiao,  as  quais  serão 
esmiuçadas  e  desenvolvidas  mais 
tarde.  Desde  já  reconheço  que  os 
músicos  do  tipo  Gismonti  e  Hermeto 
Paschoal  deram  um  salto  qualitati¬ 
vo  espetacular.  Os  discos  do  Egber¬ 
to,  que  lhe  valeram  prêmios  no 
mundo  inteiro,  são  rnaravillwsos; 
mas  crescem,  ganham  imprevistas 
ressonâncias  quando  você  vê  a  ma¬ 
neira  covio  aquilo  é  produzido.  Me 
façam  o  favor  de  conferir:  é  uma  re¬ 
volução  abrangente,  humanista,  na 
qual  o  indivíduo  e  seu  grupo,  o  gru¬ 
po  e  a  comunidade,  a  comunidade  e 
o  planeta  entram  em  concordância. 
Fiquei  siderado  no  momento  em  que 
Egberto,  ao  piano,  e  com  a  voz  no 
microfone  —  sita  voz  estilhaçada, 
desafinada,  plena  de  sense  of  hu- 
mour  —  no  momento  em  que  ele 
faz  a  passagem  do  sofisticado  a(^ 
simplório,  do  cosmopolita  ao  pro¬ 
vinciano.  Chama-se  Carmo  —  uma 
homenanem  á  cidade  onde  nasceu; 


Dianle  tio  juiz,  MamtekSo  ficou  preocupado.  Não  com  ele  mesmo,  mas  com  os  três  íillios  que  também  estavam  sendo  julgados 


MANUELZAO  •  UM  PERSONAGEM  DE 
GUIMARÃES  ROSA  NO  BANCO  DOS  RÉUS 


Gutemberg  da  Mola  e  Silva  □  Foto  de  Waldcmar  Sabino 


nas  Grande  Sertão:  Veredas,  o  Juiz 
traduziu  facilmente  para  a  escrivã  as 
declarações  do  vaqueiro.  No  entanto, 
ao  perguntar  depois  a  Antônio  se  sa¬ 
bia  que  Valdemar  era  um  homem  va¬ 
lente,  o  juiz,  sem  compreender  o  que 
significava  dcsascismado,  pediu  unia 
explicação.  Antônio  esclareceu:  "Não 
tinha  cisma,  não  tinha  medo”. 

Ao  depoimento  de  Antônio,  ferro¬ 
viário,  30  anos,  cinco  filhos,  seguiram- 
se  os  de  seus  irmãos,  Wilson,  vaquei¬ 
ro.  33  anos,  e  Milton,  operário,  28 
anos,  solteiro.  As  10h30m,  o  Juiz  sus¬ 
pendeu  a  sessão  para  o  almoço  e  libe¬ 
rou  momentaneamente  os  réus.  que 
são  primários,  têm  bons  antecedentes 
e  responderam  ao  processo  em  liber¬ 
dade. 

Conhecidos  cm  Buenópolis,  onde 
moraram  alguns  anos  antes  do  Inci¬ 
dente,  ocorrido  em  25/4/74,  os  Nardy 
foram  recebidos  para  almoço  —  rega¬ 
do  a  cerveja  e  a  boa  cachaça  da  ter¬ 
ra  (o  município  é  grande  produtor  de 
aguardente)  —  pelo  vereador  José  Ro¬ 
drigues  da  Soledade,  lider  da  banca¬ 
da  da  Arena  e  que,  segundo  comentá¬ 
rio  maldoso  na  porta  do  Palácio  da 
Justiça,  estava  apenas  "fazendo  poli- 


BUENÓPOLIS,  MG  — 
Na  parede  do  salão  do 
Tribunal  do  Júri  des¬ 
ta  cidadezlnha  do  ser¬ 
tão  mineiro,  sobre  a 
imagem  da  deusa  da 
Justiça,  está  a  inscrição  latina:  Acl 
Tuentla  Civlum  Jura  Justltia  Est  (A 
Justiça  existe  para  proteger  os  direi¬ 
tos  dos  cidadãos).  O  cidadao  que  nes¬ 
ta  quinta-feira,  12  de  outubro  de  1978, 
está  sentado  no  banco  dos  réus  e  o 
írnnit  ei™  Manuel  Nardv.  74  anos,  mais 


nal  da  vida  esse  sertanejo  trabalha¬ 
dor,  conhecido  internacionalmente  e 
que  poderia  ganhar  milhões  com  sua 


fama,  mas  permanece  na  labuta  diá¬ 
ria  com  o  gado.  seja  constrangido  a 
se  sentar  no  banco  dos  réus.” 

"Esse  Julgamento  real  de  um 
personagem  real  do  grande  escritor 


te*;  nas,  uma  disciplina  que 

me  impus  à  minha  ma¬ 
neira  de  impor  disciplinas  pueris. 
Na  letra  agá  deveria  entrar  Herme¬ 
to  Paschoal  —  mas  em  G,  de  Gis- 
monti,  já  expliquei  que  isto  não  é 
ainda  possível.  Tive  uma  longa  con¬ 
versa  com  os  i 
entre  eles,  dois 


seus  filhos  Antonio,  wnson  e  muwu. 
Eles  foram  processados  sob  a  acusa¬ 
ção  de  terem  causado  lesões  corporais 
leves  no  vizinho  Valdemar  Sebastião 
Ferreira  depois  que  este1  disparou  três 
tiros  contra  Manuelzão  e  um  dos  fi¬ 
lhos.  O  fato  ocorreu  hâ  quatro  anos 
na  Fazenda  do  Saquinho,  deste  mu¬ 
nicípio,  durante  discussão  gerada  pela 
constante  invasão  da  roça  de  Manucl- 
zão  pelos  porcos  de  Valdemar.  Os  Nar¬ 
dy  foram  absolvidos  por  unanimidade 
depois  de  quase  sete  horas  de  julga¬ 
mento. 

Embora  o  julgamento  do  crime  de 
lesões  corporais  não  seja  da  compe¬ 
tência  do  Tribunal  do  Júri.  o  Juiz  de 
Buenópolis.  José  Luckano  Gouveia  Rios, 
mandou-o  a  julgamento  popular  por 
sua  conexão  com  o  de  tentativa  dc 
homicídio  praticado  na  mesma  oca¬ 
sião  pela  vitima  contra  os  Nardy  e 
cuja  apreciação  cabe  aos  chamados 
Juizes  de  fato. 

Passam  alguns  minutos  das  8h.  O 
Julgamento  começa  com  o  depoimento 


músicos  de  Egberto; 
i  trabalharam  com 
Hermeto;  no  correr  do  papo,  Tom, 
Jobim  seria  devidamente  homena¬ 
geado.  Mas  com  o  próprio  Egberto 
foi  uma  história  de  companheiros 
que  se  reencontram  inesperada >r 
mente  numa  ilha  misteriosa,  Vitó¬ 
ria,  na  qual  nasci  e  que  tem  tam¬ 
bém  o  seu  hino.  Diz  o  avó  de  Egber¬ 
to  que  Carmo  é  "a  cidade  onde  nós 
nascemos"...  Então,  andávamos  na 
noite,  em  Carmo  e  em  Vitória,  em 
Paris  e  no  Alto  Leblon,  onde  cedo 
ou  tarde  nos  reencontraremos,  pois 
no  Alto  Leblon  está  à  nossa  espera 
o  Geraldo  Carneiro  com  sua  hospi¬ 
talidade  ijiineira.  Vamos  rir,  vamos 
brigar,  vamos  inventar  novas  for¬ 
mas  de  arte,  vamos  acompanhar 
com  circunspecção  alguns  progra¬ 
mas  de  TV  perfeitamente  idiotas, 
vamos  comer  tutu  com  torresmo, 
vamos  beber  uisque  —  ah,  isso  nós 
vamos,  no  Alto  Leblon,  onde  exis¬ 
te  um  oásis... 

Está  chovendo  e  'faz  frio  no  pé; 
na  cabeça  não.  Me  lembro  de  um 
encontro  surrealista  que  tive  com  o 
Egberto.  Nessa  altura,  mal  nos  co¬ 
nhecíamos;  a  gente  se  cruzava  no 
oásis  do  Alto  Leblon  e  conversáva¬ 
mos  por  intermédio  do  Geraldo,  co¬ 
mo  dois  estrangeiros  assistidos  por 
um  intérprete  não  muito  sincroni¬ 
zado.  Até  que  desci  para  tomar  um 
drinque  no  restaurante  do  Hotel 
Danúbio,  em  São  Paulo.  Lá  estava  o 
Egberto  começando  a  jantar.  Sen¬ 
tei-me  bem  longe ;  eu  era  jurado 
num  festival  de  música  e  ele,  con¬ 
corrente.  Então  o  garçom,  me  trou¬ 
xe  um  recado:  "O  maestro  Gismonti 
pergunta  se  o  senhor  gostaria  de 
jantar  com  ele".  Fui.  "Olá",  disse 
ele.  " Olá ",  disse  eu.  Comemos  com 
vinho.  Nenhuma  palavra.  Isso  du¬ 
rou  meia  hora,  talvez  mais.  Final¬ 
mente  ele  pediu  a  nota  e  assinou, 
juntando  o  número  do  seu  quarto 
no  hotel.  Eu  pedi  a  minha  nota,  as¬ 
sinei  e  resolvi  ficar  ali  um  pouco 
mais,  saboreando  um  licor.  Egber¬ 
to  Levantou-se,  me  apertou  a  mão  e 
disse:  "Bem,  Carlinhos,  estamos 
conversados..."  Foi-se  embora  e  fi¬ 
quei  só,  bebendo  meu  licor.  Era 
aquilo  mesmo.  Sem  termos  trocado 
uma  única  palavra  utilitária,  está¬ 
vamos  plenamente  conversados. 

Seria  muito  bom  encontrar 
sempre,  em  qualquer  lugar  ou  cir¬ 
cunstancia,  alguma  pessoa  com  a 
qual  se  possa  entreter  uma  longa 
conversa  feita  de  silêncio. 


sido  levado  a  júri:  "Acho  que  íol  pra 
fazerem  cartaz".  Ele  comentou  tam¬ 
bém  que  não  tinha  cabimento  acusa¬ 
rem-no  de  ter  saido  de  Buenópolis  pa¬ 
ra  Cordlsburgo  c,  depois,  para  Andre- 
quicé,  cm  Três  Marias,  onde  mora 
atualmente,  para  fugir  da  Justiça: 
"Pode  tã  fugindo  da  justlça  quem  vai 
para  o  jornal,  para  a  televisão?”.  Mul¬ 
to  desapontado,  Manuelzão  lamentou 
ainda:  "O  que  eu  acho  danado  é,  nes¬ 
sa  idade,  me  sentarem  all  e  me  cha¬ 
marem  de  réu". 

Alguém  perguntou  se  ele  fora  pre¬ 
so  em  virtude  do  processo.  "Não,  a 
única  vez  que  fiquei  preso  foi  agora, 
ali,  sentado  na  frente  do  Juiz,  sem  po¬ 
der  sair",  respondeu  de  bom  humor. 
Quanto  à  sentença  que  viria,  garan¬ 
tia  que  só  uma  coisa  o  preocupava  — • 
a  condenação  dos  filhos:  "Me  preo¬ 
cupo  pelos  meninos.  Eles  têm  famla, 
Ião  empregados". 

Os  soldados  advertem  que  está  na 
hora.  As  Uh30m,  o  julgamento  reco¬ 
meça.  A  promotora,  Maura  Ribeiro, 
começa  lembrando  que  a  missão  do 
Ministério  Público  è  defender  a  socie¬ 
dade,  ”mas  para  Isso  nem  sempre  6 
preciso  acusar". 

Em  seguida,  salienta  que  para  a 
Justiça  não  existem  prestigio  nem  ce- 


é  maioridade.  Na  literatura,  pode  ser. 
Aqui,  não.  Não  veja  tanta  beleza  no 
homem  fora  da  lei,  senão  como  figura 
de  retórica”. 

Chegou  a  vez  de  entrar  cm  cena  o 
defensor  dos  réus,  advogado  António 
José  Leal,  contratado  somente  na  vés¬ 
pera,  já  que  o  defensor  dos  Nardy.  o 
Deputado  Artur  Fagundes,  estava  em 
campanha  política  e  não  poderia  com¬ 
parecer. 

Feitos  os  elogios  de  praxe  ao  cole¬ 
ga,  ao  juiz  e  ã  promotora  —  com  os 
quais,  garantiu,  aprendeu  "belas  li¬ 
ções  de  direito",  o  advogado  observou 
que  em  todos  os  seus  anos  de  ativida¬ 
de  jamais  tinha  convivido  com  clien¬ 
te  cuja  personalidade  o  impressionas¬ 
se  tanto. 

Falando  com  um  tom  de  voz  ca¬ 
da  vez  mais  alto,  destacou  a  "figura 
bíblica,  Impoluta  deste  homem  de 


residências  históricas  como  o  Castelo 
de  Warwick,  a  fim  de  ajudá-los  a 
conservá-la». 

No  entanto,  os  proprietários  quel- 
xavam-se  de  um  sistema  de  impostos 
"punitivo",  que  não  era  compensado 
pelos  incentivos  oferecidos,  e  assim 
muitos  se  viram  obrigados  a  vender 
parte  de  suas  propriedades  para  con¬ 
seguir  manter  os  castelos.  O  Times, 
de  Londres,  chegou  a  colocar  o  pro¬ 
blema  como  um  dilema,  dizendo: 
"Multas  vezes,  é  uma  questão  de  es- 


cado  histórico  dos  objetos  e  da  rela¬ 
ção  entre  o  castelo  e  famosos  visitan¬ 
tes  e  vizinhos,  como  Shakespeare  e  o 
Rei  Henrique  VII. 

Com  todas  as  melhorias,  Jaekson 
disse  que  os  preços  das  visitas  aumen¬ 
tarão  consideravelmente,  c  embora 
ele  negasse  que  se  venha  a  por  está¬ 
tuas  de  cera  dentro  do  castelo,  o  di¬ 
retor-executivo  da  empresa,  Michacl 
Herbert,  jã  informou  que  algumas  po¬ 
deriam  ser  colocadas,  para  decorar 
algumas  salas. 

Mesmo  que  as  estátuas  nao  sejam 
usadas,  muitos  britânicos  acham  que 
um  castelo  dirigido  por  uma  empresa 
não  é  a  mesma  coisa  que  um  castelo 
onde  os  donos  ainda  moram.  Em  toda 
a  Europa,  os  turistas  podem  visitar 
castelos  e  mansões  vazios,  mas  na 
Grã-Bretanha  têm  a  oportunidade  de 
vislLnr  residências  seculares  ainda 


600  ANOS  DE  HISTORIA 
INGLESA  VENDIDOS  COM 
O  CASTELO  DE  WARWICK 


bem  rentável.  Segundo  o  lorde,  mui-  | 
tos  outros  proprietários  de  grandes 
Imóveis  históricos  também  estão  com 
dificuldades  para  mantê-los  abertos  ao 
público,  devido  ao  acentuado  aumen¬ 
to  do  custo  de  manutenção  desde  o 
final  da  Segunda  Guerra  Mundial. 

O  diretor  da  empresa  Madame 
Tussaud,  Graham  Jackson,  informou 
que  o  castelo  de  Warwick  necessita  de 
grandes  reformas,  que  custarão  mais 
de  200  mil  dólares  <Cr$  3  milhões  850 
mil).  Porém,  apesar  do  alto  custo  das 
reformas,  ele  acredita  que  sua  empre¬ 
sa  conseguirá  transformar  o  castelo 
numa  propriedade  lucrativa. 

Jackson  explicou  que  os  novos  do¬ 
nos  de  Warwick  empreenderão  ■'me¬ 
lhorias"  na  propriedade,  que  tem  do 
35  a  140  empregados,  a  depender  da 
temporada.  Alem  disso,  oferecerão 
melhores  explicações  sobre  o  signifi- 


LONDRES  —  O  castelo  de 
Warwick.  que  durante 
séculos  foi  um  dos  mar¬ 
cos  mais  conhecidos  da 
Grã-Breianha  no  mundo, 
é  ugora  propriedade  da 
empresa  Madnme  Tussaud.  conhecida 
pelos  seus  museus  de  cera.  A  venda 
põe  em  destaque  um  dos  grandes  pro¬ 
blemas  que  vêm  afligindo  os  donos  de 
grandes  imóveis  e  castelos  na  Ingla¬ 
terra:  a  impossibilidade  de  obter  lu¬ 
cros  com  eles. 

Embora  cerca  dc  5U0  mil  pessoas 
visitem  anualmentc  o  castelo,  situado 
ás  margens  do  famoso  rio  Avon.  a 
apenas  poucos  quilômetros  da  terra 
natal  dc  Shakespeare,  seu  dono.  Lor¬ 
de  Brookc,  cuja  íamilia  possuía  a  pro¬ 
priedade  há  600  anos.  declarou  que 
não  conseguia  transíonnà-lo  num 


I 
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Os  hortigranjeiros  continuam  a 
oscilar  de  preços,  uma  no  cravo  e 
outra  na  ferradura  ao  correr  das 
semanas,  mudando  constantemente 
a  composição  da  salada  dos 
que  se  preocupam  —  a  imensa 
maioria  —  em  equilibrar  orçamentos. 
Esta  semana,  devem  ir  à  mesa 
de  legumes  de  preferência  a 
cenoura  e  a  ervilha,  que  estão  em 
baixa,  o  preço  da  primeira  caindo 
de  Cr$  11,00  para  CrS  9,80;  e  o 


da  segunda  descendo  de  Cr$  25,20 
para  CrS  20,00.  Devem  ser  evitados 
a  abobrinha  e  o  tomate,  que 
continuam  a  subir  de  cotação,  o 
preço  da  primeira  pulando  de 
CrS  7,00  para  Cr$  10,00;  o  do 
segundo  saltando  de  Cr$  12,50 
para  Cr$  14,20.  Do  prato  de 
resistência,  aconselha-se  excluir  o 
lombo  salgado  de  porco ,  que,  já 
caro  a  CrS  63,85,  há  sete  dias , 
chega  agora  a  CrS  66,50. 


laticínios  _ 

margarina  Doriana  —  250g  7, 

iogurte  Danone  —  natural  5, 

iog.  Chambourcy  —  natural  5, 

requeijão  Poços  de  Caldas  24, 

leite  longa  Vida  Alimba _ J_3, 

SALGADOS _ _ 

carne  seca  dianteiro  53, 

toucinho  de  fumeiro  42, 

lombo  salgado  — 

costela  salgada _ 39, 

HORTIGRÃNJEIROS  _ _ 

ovos  —  tipo  grande  14,50 

m.,c.  5„  «"“• 

alface  2,40 

tomate’ 

cenoura  7,30 

chuchu  2,60 

batata-doce  7,90 

cará  U?» 

pepino 

abobora 

abobrinha  é>00 

ervilha  l7-00 

beterraba  4,30 

cebola  6<00 

alho  -  200g  16,40 

batata-inglesa  4,2° 

marca  h.b.t. 

FRUTAS _ 

limão  1^ 

laranja-pera  • 

banana-prala  ‘ 

maçã  2- 

pera _ 

CEREAIS  _ 

arroz  J1 

marca  Ala 

feijão 

|  llpO  - 

fubá  de  milho  Granfino 
farinha  de  mesa  Tipity _ 

MASSAS _ 

espaguete  Pirãquè  —  500g  1 

massinhas  Adria  —  ovos 
Wafer  Tostines  —  200g _ 1 

CAFÉ  E  ALIMENTAÇÃO  INFANTIL 

Nescafé  —  100g  2 

Ovomaltine  Doce  —  200g  2 

Danoninho 

alim.  inf.  Gerber  —  pequeno 
aveia  Quacker 

Maizena  —  500g _ 

LATARIA  _ 

azeite  Toureiro  —  900ml  ■ 

óleo  de  soja  Violeta 
erv.  Swift  —  cor.  de  manf. 
pêssegos  calda  Marão 
sais.  Wilson  Viena  —  200g 
presuntada  Swift 
goiabada  Cica  —  700g 
Milho  Verde  Leal  Santos 
leite  condensado  Moça 
creme  de  leite  Nestlé _ 

SUCOS  E  BEBIDAS  _ 

suco  de  abacaxi  Jandaia 
suco  de  uva  Maguary 
Coca-Cola  (média) 
guaraná  Brahma _ • 

OUTROS _ 

vinagre  de  vinho  Jurema 
,  azeitona  verde  —  250g 
ketchup  Peixe 

Temp.  Compl.  Arisco  —  300g _ 

IÍMPEZÃ~E*HÍGIENE _ 

desinf.  White  —  200ml 
sab.  pó  Mago  Limão  —  600g 
água  sanlt.  Super  Globo 
papel  higiên.  Neve  (2  rolos) _ 

BELEZA _ _ 

xampu  Adorn  —  pequeno 
pasta  dental  Phillips  —  90g 
desodorante  Mistral  —  55ml 

sabonete  Rexona  —  90g _ 

TOTAL  I 


7,85  7,85 

7,85  7,85 

7,85  7,85 

5,60  5,60 

5,50  5,50 

5,46  5,46 

.1  5,60 

5,50 

5,46  5,46 

25,00  23,80 

23,80  23,80 

23,80  23,80 

9,90  13,70 

13,00  9,90 

12,00 

11,00 

3,00 

7,00 

19,50 

7.50 

8.50 
16,40 

7,70 

H.B.T. 


H.B.T.  Primalrinha 


14,50 

Ovo»  Sogoina 

3,00 

12,60 

8,70 

2,85 

9,00 

14,00 

12,00 

3,10 

7,00 

18,20 

7,00 

6,00 

17,00 

12,00 

Extra 


14.50 

Ovo»  Sogami 

3,00 

11,20 

8,75 

3.20 

10.50 

10,10 

1.40 

7,00 

16,80 

6.50 

7.50 

13.20 

6.40 

H.B.T. 


16,00  14,00 

14,00  12,00 

15,00  15,00 

5,20 

10,00  5,80 

10,00 

7,20  9,00 

10,00  8,50 

9,00  9,00 

24,00  24,00 

20,00 

22,00  22,00 

28,00  28,00 

50,00  44,00 

35,00  25,00 

29,60 

21,95 

7,40 

7,60 

7,70 

7,80 


57.40 
18,80 
17,50 

27.40 
\  — 
20,98 
17,50 


57,35 

18,80 

14,80 

26,20 

10,65 

20,98 

17,50 


9,45  9,60 

9,45 

9,45  9,45 

11,25  13,00 

11,25  10,50 

15,00  10,60 

18,50  18,15 

17,50 

12,90  12,48 

12,48  12,48 

12,48  12,48 

6,50 

6,50 

6,20 

6,20 

— 

16,90 

16,90 

16,70 

14,18  15,50 

15,10 

5,80 

5,80 

5,50 

4,90  5,60 

5,60 

11,90 

11,90 

10,70 

11,60  11,70 

11,70 

19.80 
12,90 

10.80 
5,60 

886,40 

—  3  prod. 
no  total  d« 

82,35 


19,20 

12,90 

9,65 

5,60 

923, 44_ 

—  7  prod. 
no  lotai  do 

53,80 


18,60 

12,70 

12,95 

6,65 

1.012,96 

-  4  prod. 
no  total  do 

38,10 


18,60 

10,98 

10,95 
_  5,18 
916,16 

—  5  prod. 
no  lotai  do 

99,60 


13,70 

Ovo»  Sogomo 

4,00 

14,30 

9,80 

3,50 

10,50 


10  00 

10,00 

10,00 

10,00 

9,10 

7,75 

10,00 

10,00 

de  Millo 

Americana 

Uruçá 

Noguínho 

Gabriel  a 

Combriiif 

Chui» 

8  40 

9,30 

9,30 

9,30 

9,30 

6,90 

17,50 

— 

preto 

7,70 

prelo 

7,70 

prelo 

7,00 

prelo 

6,70 

prelo 

7,20 

mulalinlto 

6,90 

brinco 

6,90 

6~90 

8,8(1 

8,80 

9,50 

8,80 

8,80 

8,80 

8,70 

8,70 

9,80 

Combraai! 

9.30 

proto 

6.30 


17,20 

12,90 

9,65 

5,10 

779,42 

—  10  prod, 
no  lotol  do 

191,40 


815,96 

—  12  prod, 
no  total  da 

183,60 


- Cartas - ; 
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1297.  25:  Disco,  Siquolro  Campo»,  97j  Caio»  da  Binha,  Siquoiro 
àio-Sanlot/flarra. _ _ _ _ _ _ — 


Aqui  vai  mais  uma  carta  de  leitor  de-  1 
sesperaclo.  O  meu  drama  já  vem  dos  idos  ' 
de  1017,  com  a  TelerJ  cobrando,  mensal- 
mente,  uma  cota  variável  de  Impulsos  ex-  1 
cedentes.  Foi  reclamado,  mas  nada  resol¬ 
vido.  pois  não  se  pode  provar  o  não  uso 
do  telefone.  O  marcador  fica  cm  mãos  da  • 
TelerJ  e  não  se  sabe  o  que  ocorre. 

A  coisa  foi  multo  além  de  uma  co-  < 
brança  de  excedente.  No  mês  de  setem-  , 
bro  de  1978.  velo  na  conta  uma  cobrança 
de  "conta  anterior  não  paga",  na  Impor¬ 
tância  de  CrS  283.00.  Um  absurdo  total. 
Posso  provar  que  essa  anomalia  não  acon¬ 
teceu,  visto  que  possuo  todas  as  contas 
pagas  em  dia,  conforme  xerox  em  anexo 
dos  últimos  meses.  Por  coincidência,  no 
mês  do  absurdo,  os  famosos  impulsos  ex¬ 
cedentes  não  apareceram.  Estamos  entre¬ 
gues  a  ninguém,  cobram  o  que  querem  e 
pagamos  o  que  não  queremos.  Por  favor, 
alguém  poderia  tomar  uma  providência? 
Rohcrlo  Viilal  Santeiro,  —  Kio  de  Janeiro. 

■  ■  m 

A  Cetel  faz  com  que  eu  me  sinta  uma 
vitima  indefesa,  ou  melhor,  uma  cidadã 
pega  numa  armadilha.  Recebi  cm  feverei¬ 
ro  deste  ano  dois  telefones:  o  meu  .... 
(396-3278)  e  o  do  proprietário  da  casa  alu¬ 
gada  ondè  moro  (396-2124).  Determinet- 
me  a  manter  o  último  guardado  para  um 
futuro  inquilino  e  usar  o  meu  até  a  mu¬ 
dança  para  casa  própria.  Infellzmente  0 
meu  telefone  não  recebeu  linha.  Acomo- 
dei-me  com  a  situação,  usando  o  do  se¬ 
nhorio.  Passei  a  chamar  0  396-3278  de 
o  nnidinho.  Mas  o  incrível  é  que  o  muili- 
nho  passou  o  ser  caluniado  de  falar  até 
para  outras  cidades,  recebendo  eu  contas 
dele  para  pagar,  além  daquelas  de  manu¬ 
tenção  do  aparelho.  Como  provar  à  Cc- 
tel  que  tínhamos  um  aparelho  sem  linha? 
Escrevi  ã  Cetel  pedindo  que  me  respondes¬ 
se  quando  0  396-3278  teria  linha.  Não  hou¬ 
ve  resposta.  O  396-3278  soou  para  comu¬ 
nicarem  que  tinha  sido  ligado.  Quando 
tentamos  usà-lo  verificou-se  que  continua¬ 
va  mudo.  Indo  à  Cetel  com  a  cópia  da 
minha  carta,  fiquei  sabendo  que  o  396-3278 
não  tinha  linha  por  falta  de  quitação  do 
carnê.  Levei  à  Cetel  0  camè  há  muito  qui¬ 
tado.  Que  mais  iriam  inventar? 

Em  8  de  agosto  de  1978  o  396-3278  ga¬ 
nhou  uma  linha.  Deixou  mesmo  de  ser 
mudo.  Recebo  em  18  de  setembro  uma 
carta  da  Cetel  exigindo  0  pagamento  de 
todas  as  ligações  feitas  em  março,  abril  e 
maio  pelo  mudinho  ou  então  me  ameaçam 
com  a  retirada  do  aparelho.  Ou  pago  pelo 
que  não  fiz  ou  recebo  a  punição  de  ficar 
sem  telefone.  Estarei  no  purgatório  ou 
num  pais  onde  ensino  há  24  anos  aos  meus 
alunos  a  terem  confiança  nos  esforços  de 
todos  para  a  edificação  de  uma  pátria  adul¬ 
ta  e  respeitada? 

Solução:  que  a  Cetel  não  trate  mais 
seus  clientes  como  marginais  mas  sim  co¬ 
mo  cidadãos  de  respeito  cujas  palavras 
têm  que  receber  o  orédito  necessário  para 
as  devidas  averiguações.  Nadalcle  Paulo 
Vicente  —  Rio  dc  Janeiro, 

■  ■  ■ 

Em  junho  de  1975  (contrato  0490864  e 
Inscrição  7115124),  comprei  um  telefone 
para  o  endereço  da  Rua  Dr  Satamlni,  286. 
na  Tijuca.  Posteriormente  (.agosto  de 
1976),  ele  foi  transferido  para  a  Rua  Lo¬ 
pes  Quinta,  355.  Jardim  Botânico.  Embo¬ 
ra  totatmente  pago,  a  Telerj  não  tomou 
providências  para  instalá-lo  e  tergiversa 
com  relação  às  datas  de  instalação.  Não 
se  justifica  que  um  bairro  como  0  Jardim 
Botânico  apresente  tantos  empecilhos 
para  tal.  Enquanto  Isso,  o  novo  prédio  da 
Globo  aparentemente  continua  recebendo 
novos  aparelhos.  Coincidência?  Antônio 
Sérgio  Araújo  —  Rio  de  Janeiro. 

M  ■  ■ 

Lembro-me  de  haver  lido  nas  Cartas 
a  pergunta  de  um  leitor  sobre  se  a  empre¬ 
sa  que  explora  (no  bom  sentido)  0  servi¬ 
ço  telefónico  de  nossa  cidade  cobra  dos 
assinantes  os  impulsos  das  ligações  que 
caem  em  número  completamente  diferen¬ 
te  do  discado.  A  gente  repete  a  operação 
(agora  com  mais  cuidado)  c  lá  vai  a  liga¬ 
ção  cair  em  um  terceiro  número.  Ê  de  se 
louvar  a  paciência  do  sofrido  povo  cario¬ 
ca.  Nunca  se  ouve  do  outro  lado  da  li¬ 


nha  uma  imprecação.  E  vai  lodo  mundo 
vivendo  e  pagando  as  contas,  que  —  essas 
sim  —  funcionam  com  absoluta  perfeição. 
Carlos  S.  Freitas  —  Rio  üc  Janeiro. 

■  ■  ■ 

Acho  uma  covardia  dos  "revendedores 
autorizados"  de  automóveis  fabricados  no 
Brasil  0  procedimento  que  adotam  contra 
o  público,  exigindo  normalmente  a  coloca¬ 
ção  de  acessórios  com  preços  muitos  supe¬ 
riores  aos  das  lojas  especializadas,  tudo 
isso  a  titulo  de  ãgi-J.  Volto  a  insistir  na 
palavra  covardia,  visto  que  os  revendedo¬ 
res  dependem  do  consumidor  para  sobre¬ 
viver. 

É  sabido  que  quando  o  cliente  não  con¬ 
corda  (muitas  vozes  só  se  tem  dinheiro 
para  comprnr  0  automóvel  1  na  colocação 
de  acessórios  nas  revendedoras  autoriza¬ 
das.  essas  ficam  protelando  a  venda  do 
veiculo,  alegando  que  ainda  não  recebe¬ 
ram,  que  a  fábrica  está  atrasada  e  outras 
desculpas  tolas,  tudo  para  forçar  o  consu¬ 
midor  a  aceitar  0  seu  (delas)  Jogo.  Edson 
Alves  Lopes  —  Rio  de  Janeiro. 

■  ■  ■ 

Quero  fazer  reclamação  contra  a 
Cooperativa  Habitacional  da  Guanabara 
Ltda  (Rua  da  Lapa,  180.  f)v  andar ),  que 
não  respeita  mais  os  direitos  dos  coopcra- 
tlvados.  Indo  pagar  0  condomínio,  encon¬ 
trei  várias  pessoas  reclamando  da  coope¬ 
rativa.  Recebemos  a  notificação  sexta- 
feira.  dia  29  de  setembro.  A  hora  em  que 
a  recebemos,  a  cooperativa  Já  estava  fe¬ 
chada.  Aos  sábados,  não  há  expediente. 

Só  pudemos  efetuar  o  pagamento,  portan¬ 
to,  na  segunda-feira,  dia  2  dc  outubro. 
Acontece  que  pagamos  multa  com  juros 
de  mora  e  correção  monetária,  sendo  ale¬ 
gado  que  0  mès  de  setembro  já  se  esgota¬ 
ra.  José  da  Silva  —  Uin  de  Janeiro. 

■  ■  ■ 

Em  fevereiro,  contratamos  com  a  em¬ 
presa  Acrllal  —  Esquadrias  de  Alumínio, 
com  escritório  na  Rua  Senador  Dantas,  3 
—  0  fechamento  de  boxes  em  dois  banhei¬ 
ros  de  nossa  residência,  pelo  preço  de 
CrS  6  mil,  pagos  á  vista. 

Infellzmente,  até  hoje  não  consegui¬ 
mos  a  vedação  e  nem  a  fixação  correta 
das  esquadrias.  Os  pisos  são  Inundados 
quando  se  usa  o  chuveiro  e  uma  das  es¬ 
quadrias  soltou-se,  caindo  dentro  do  boxe. 
Pedimos,  várias  vezes,  ao  Sr  Costa,  res¬ 
ponsável  pela  empresa,  uma  atenção  para 
0  problema,  sem  resultado.  Em  resposta, 
ele  informou  que  já  deu  a  necessária 
assistência  e  que  nada  tem  mais  a  ver 
com  0  caso.  Pedimos,  então,  quo  compa¬ 
recesse  ao  local  para  ver  o  trabalho  dos 
seus  empregados  e  ele  disse  que  não  era 
preciso,  pois  tinha  absoluta  confiança  ne¬ 
les. 

Não  sabemos,  agora,  como  obter  uni 
serviço  condigno  e  eficiente.  Afinal,  que 
defesa  e  garantia  tem  o  consumidor  num 
caso  como  esse?  .Maria  A.  M.  C.  L.  Ferreira 
—  Riu  de  Janeiro. 

■  ■  ■ 

Venho  protestar  pola  falta  de  água  no 
bairro  Baronesa,  construído  pela  Ecia 
Ltda.,  com  financiamento  através  da  Re¬ 
sidência,  na  Estrada  do  Rio  Grande  1.111, 
Taquara,  Jacarepaguã.  Lá  resido  desde 
janeiro  dc  1977  e  constantemente  a  Cedac 
losolvc,  ao  seu  bel-prazer,  fechar  a  água 
das  casas,  dando  sempre,  como  desculpas, 
que  não  chove  c  os  mananciais  estão  se¬ 
cando.  O  mais  engraçado  é  que  os  ma¬ 
nanciais  estão  secos  ate  nos  dias  de  chuva 
intensa,  o  Que  já  foi  dito  por  funcionários 
daquela  Companhia  de  Aguas.  Evanclro 
Joaquim  Garcia  —  Rio  de  Janeiro. 

a  ■  ■ 

Aguardamos  um  ano  e  20  dias  para  que 
a  Telerj  transferisse  0  telefone  de  nosso 
escritório  da  Rua  dos  Andradas  171  para 
0  írt  29.  No  curto,  mas  demorado  trajeto, 
ele  ganhou  até  um  número  novo.  Agora, 

;  estamos  aguardando,  com  a  possível  pa- 

>  ciência,  que  nos  forneçam  as  listas  tele¬ 

fônicas.  A  Telerj  Informa  que  é  com  a 
1  LTB  e  ate  dá  um  número  para  que  se  re¬ 
clame.  Esse  número  nunca  atende  ou  esta 
!  sempre  ocupado.  Paulo  H.  Kastrup  dc  Faro, 
Imobiliária  Terraíivmc  Ltda.  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 
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LÜGOGRIFO 


PROBLEMA  N.°  379 


L 


G  M  R 


aa 


I .  ATO  DE  LAUREAR  (7) 

J.  CONECÇÃO  (6) 

3.  COROADO  DE  LOUROS  (?) 

4.  COURAÇA  (6) 

5.  DESOBRIGAR  (7) 

6  DOR  FORTE  NO  LOMBO  (7) 

7.  EQUILIBRAR  (6) 

8.  GOZAR  (6) 

9.  LAMAÇAL  (7) 

10.  LIGAR  (7) 

11.  passar  a  língua  em  (6) 

12.  PREGUIÇA  (8) 

13/  OUE  LAMBE  <B) 

14:  RÁPIDO  [7) 

IS.  RECORDAR  (7) 

14.  RÚSTICO  (7) 

17.  SOLEIRA  DA  PORTA  |») 

18  SOTURNA  17) 

19.  VERME  PARASITA  DOS 
INTESTINOS  (B) 

20-  VER  A  CUSTO  (B) 

PALAVRA-CHAVE:  11  LETRAS 


HORÓSCOPO 


JERõNIMO  fERREIRA 


Consiste  o  tOGOGRlFO  em  encontrar 
se  determinado  vocábulo,  cujas  con¬ 
soantes  já  estão  inscritas  no  quadro 
acima.  Ao  lado,  à  direita,  é  dadi 
uma  relação  de  20  conceitos,  devendo 
ser  encontrado  um  sinônimo  par» 
cada  um,  com  o  número  de  letras 
entre  parênteses,  e  todos  começados 
pela  letra  inicial  da  palavra-chave. 
As  letras  de  todos  os  sinônimos  estão 
contidas  no  termo  encoberto,  e  res¬ 
peitando-se  as  letras  repetidas. 


Soluções  do  problema  n,°  378.  Pala¬ 
vra-chave;  TAUMATURGICO.  Parciaist 
trica;  tugúrio;  tocaia;  tatuar;  trigieo; 
tácito;  tarumã;  tramóia;  tomara;  timo- 
crata;  tarugo;  lutucar;  taumaturgo; 
trauta;  traumático;  tarima;  titaro;  timo¬ 
rata;  tutoria;  taura.  I 


JEAN  PERRIEF 


CAULOS 


?*  l/ENDO  O  CMC?  COBERTO  DE 

< ÕBBMBOS,  iSOEB  S/LM  BEA/SOL/ 
■sf  O  B/O/?. 


UMA 

epidemia! 


fm 


f  O  QUE  EU  FOSSO 
FAZER  CONTRA 
r^r. A  UMA  EPIDEMIA? 


;<Lrv 


FINANÇAS 


AMOR 


SAÚDE 


PESSOAL 


CARNEIRO  —  21  de  março  a  20  de  abril _ _ _ _ _ 

Dia  excelente,  vi  em  fren- 

Hla.  Racebimenlo  financeiro  Saja  compreensivo  (a),  e  fim  Poupe-se.  Leve  uma  vl-  VocB  conseguirá  resol- 

inesperado.  Continue  seus  do  ovilar  brigas,  so  você  to-  da  regular  o  controle  a  ver  um  problema  muito 

proielos,  não  abandone  suas  mar  a  iniciativa  de  sair  com  sua  alimentação.  interessante, 

idéias  em  curso.  a  pessoa  amada. 


TOURO  —  21  de  abril  a  20  de  maio  _ 


Apenas  o  plano  financeiro 

será  bem  influenciado.  Não  Cuidado  com  esta  domínio, 
se  Iluda  com  promessas,  se-  Evita  a<  aventuras  a  não  fa¬ 
la  realista.  Não  acredite  em  ço  projetos.  Mesmo  clima  no 
promessas,  pois  você  ficará  plano  familiar, 
decapclonadola). 


GEMEOS  —  21  de  maio  a  20  de  junho _ 

Dia  perigoso.  Não  aceite  ne¬ 
nhum.  tarefa  que  venha  so-  Examina  a  sua  consciência. 
brecarregá-lo{a).  Não  mudo  Você  tora  tampo,  pois  o  eli¬ 
de  emprego  e  cuidado  com  ma  sentimental  aprosonla 
auas  dividas.  Multa  prudèn  um  completo  livra-arbilrio. 
alc. 


CÂNCER  —  21  de  junho  a  21  de  julho _ 

Plano  financeiro  excelente,  Saiba  aproveitar  da  sorto 

Svocé  deva  aproveitar.  Eslu-  Você  voltará  a  var  uma  pas- 
dos  favorecidos.  Surpresa  soa  qua  há  muito  (empo 
agradável  no  plano  profil-  havia  desaparecido  do  sua 
sional.  vida. 


LEAO  —  22  de  julho  a  22  de  agosto 


Saiba  domlnar-se.  Gran¬ 
de  nervosismo  e  péssi¬ 
mos  reflexos. 


Evite  ficar  num  amblen- 
ta  fechado,  procuro  o 
ar  livre. 


Nada  de  grave,  apenas 
risco  de  resfriado. 


Atualiie  •  sua  corres¬ 
pondência.  Não  esqueça 
do  lous  amigos. 


Sacrifique  um  pouco  de 
tua  independência  am 
beneficio  da  sou»  préxi- 


Não  dê  ouvidoi  ái  pes¬ 
soas  que  o  (a)  rodeiam, 
nom  mesmo  o  loua  fami¬ 
liares. 


PEAMJTS 


NÃO  CONSIGO  LE¬ 
VANTAR.  A  CABEÇLA, 
MARCJEl  QUER  ME 
DAR.  UM  EMPUR- 
RÃOZINHO?í 


CHARLES  M.  SCHULT 


NÃO  ME  CHAME, 
POR  ENQUANTO 2 
FESSORA!  ESTOU 
AQUI?  MAS  MEU 
NAAiZ.  ESTA'  NA 
ENFERAAA- 


Dia  benéfico.  Você  dava 
aproveil  ar  doa  bont  aspec¬ 
tos.  Todavia,  saja  prudonte, 
pois  vocé  enconlraré  mui¬ 
tos  concorrentes  nos  seus 
negócios. 

Cuidado  com  esta  dia.  Não 
dê  motivos  da  ciúmes  á  pes¬ 
soa  amada.  Clima  sentimen¬ 
tal  bastante  difícil,  com  Vé¬ 
nus  mal  influenciado. 

Procure  relaxar,  ter  pe¬ 
ríodos  do  descanso. 

Não  soia  Injusto  (a)  com 
um  amigo,  pois  você  po¬ 
derá  se  arrepender  mais 
tarde. 

23  de  agosto  a  22  de  setembro 


A.  C. 


POR  QUE  ESCOLHEU  «JUSTO  ESTE  (DE¬ 
TESTÁVEL  CAMINHO,  EM  VEZ  D 6  UMA 
PAISAGEM  CONTAGIANTE  ? 


JOHNNY  HART 


NÃO  E  A-TOA  QUE  ME  CHAMAM 
DE  ZEZ1NHO  MÃO- ÚNICA  / 


Apenas  o  selor  profissional 
não  seré  multo  favorecido. 
Todavia,  você  consegulré  re¬ 
solver  um  importante  pro¬ 
blema  financeiro.  Dle  bené¬ 
fico  para  todos  os  estudos. 

Domino  o  suo  susceptibilida¬ 
de  que  poderá  estragar  tu¬ 
do.  Além  disso,  seu  |eilo 
um  pouco  misterioso  não 
agradará  è  pessoa  amada. 

Uma  dieta  alimentar  mul¬ 
to  severa  lhe  evitará  pro¬ 
blemas  digestivos. 

Não  ceda  aos  seus  im¬ 
pulsos,  porque  você 
complicará  tudo. 

23  de  setembro  a  22 

de  outubro 

Com  Netuno  em  séxtil,  voct 
consegulré  realizar  um  bom 
trabalho.  Saiba  assumir  no¬ 
vas  responsabilidades. 

Você  pode  fazer  sérios  pro¬ 
ielos.  Procuro  agir  sempre 
com  muito  franqueza.  Bom 
clima  familiar.  Vocé  devo 
ajudar  saus  filhos. 

Vocô  poderá  realizar  um 
grando  esforço,  porque 
seu  dinamismo  s  •  r  i 
grande. 

Rospsila  os  sous  compro¬ 
missos  mesmo  qua  isto 
saja  dificil. 

23  de  outubro  a  21  de  novembro 

Dia  benéfico  para  acabar 
com  um  assumo  litigioso. 
Seja  mais  confianle  nos  ne¬ 
gócios  e  no  seu  trabalho. 
Satisfações  no  selor  finan¬ 
ceiro. 

Excelante  clima  sentimental. 
Uma  grando  alegria  lhe  será 
oforecida.  Ela  virá  provavet- 
monte  da  parte  do  uma  pes¬ 
soa  na  qual  você  nem  pen¬ 
sava. 

Não  desperdice  inutil¬ 
mente  sua  energia,  fi¬ 
que  mais  calmoía). 

Pro  grama  carregado, 
confusão  e  irritabilidade. 

1-  T 


^ _ .  Jf  /  _ 

• 

aH 

'mÈm 

\ 

»  ,  lvi. 

KID  FAROFA 


SAGITÁRIO  —  22  de  novembro  a  21  de  dezembro _ 

Com  Júpiter  em  Irigono  Clima  sonlimonlal  neutro. 

I  A/f]  com  seu  signo,  o  plarto  fl-  Mas,  você  podei  ser  injus- 

I— > hH-M  nancelro  será  excelente.  No-  lo  (a)  com  a  passo»  amada. 

;  I  vos  empreendimentos  favo-  Saiba  que  ela  podorà  se 

j  racidos.  Muitas  satisfações  cansar  a  perder  a  confiança 

no  talor  profissional.  fiu*  deposita  am  você. 


CAPRICÓRNIO  —  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 


Você  terá  numerosos  prole-  Com  Vénus  bem  influencia* 
tos  a  idéias  em  monte.  Pia-  do,  um  acontocimonlo  astroi- 
no  financeiro  favorecido,  tará  os  laços  qua  o  (a)  unam 
Você  encontrará  a  ajuda  ne-  è  pessoa  amada.  Dia  senti- 
cesséria  para  realizar  os  mental  agradável  •  cheio  do 
seus  empreendimentos.  alegrias.  Aproveil». 


AQUARIO  —  21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro 


Sa  você  for  represemania, 

sou  trabalho  lhe  parecerá  Domínio  pernicioso.  Náo 
monótono  e  não  teré  mui-  (contraria)  »  pessoa  amada, 


Cuide  bom  de  sua  saúde, 
evite  as  emoções  fortes. 


leves  indisposições.  Do¬ 
res  reumáticas.  Cuide-se. 


Zelo  pelas  amizades  qua 
correspondam  a  seus  in- 
alrosses. 


Calma,  serenidade,  en¬ 
contro  e  contatos  bené¬ 
ficos. 


MANDA  BRA¬ 
SA,  AMIGO  ! 


TOM  K.  *YAN 


^  afinal, 

A  PAUSA 
PARA  A 
MAST16Â 


O  MAGO  DE  ID 


BRANT  PARKER  E  JOHNN/  HAR1 


la  energia.  Vocé  ficará  preo-  pai»  uma  cena  tará  gravas 
cupado(a)  com  os  seus  pro-  consequências.  Cuide  bem 
latos.  de  sua  família. 


Dia  da  grande  atividade. 
Intuição  excclcnie.  Todas  as 
iniciativas  serão  favorecidas. 
Você  deve  manter  es  seus 
compromissos. 


Boa.  mas  não  pratique 
esportes  violentos.  Cui¬ 
de  também  de  sua  ali¬ 
mentação. 


Apenas  a  sua  sincerida¬ 
de  podará  dosarmar  as 
pessoas  que  querem  pre¬ 
judicá-lo  (a). 


,-E,0!£lr^,R  A  SER  PRETENDE  MESMO  DEDICAR  MILHA-  /  NESSE  CASO> 

(  UM  CAVALEIRO  <  RES  DE  horas  a  fim  DE  APREN-  /  P°R  QÜE 

J - TT7T. ES  PE RTO  ?  j  D|R  A  MANEJAR  QUALQUER  ES-  I  VAI  SER  COR-  / 

&*{J> ]\  ^ECIÊ  DG  ADVER.SARIO  ?  RETOR  DE  J _ _ 

f  /T  _  T  iCn/  /pré- \  V  SEGUROS 
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Artes  Plasticas 


Lamparinas  de  Juazeiro  do  Norle  (Ceará) 


O  QUE  HA  NA 
(E  COM  A) 
FONTE  POPULAR 


Roberto  Pontual 


AO  longo  de  lodo  este 
ano,  esteve  ocorren¬ 
do  entre  nós  uma 
evidente  lntensiri- 
cação  do  Interesse 
pelas  manifestações 
direta  ou  Indireta- 
mente  originárias  da  fonte  popu¬ 
lar.  Já  se  apontou,  por  exemplo,  a 
nova  grande  frequência  com  que 
tâm  aparecido  em  cena  os  artistas 
primitivos.  Ingênuos,  lnsltos  ou  es¬ 
pontâneos,  em  mostras  Individuais 
ou  coletivas.  A  reedição  recente  do 
livro  IVIitopoctica  de  Nove  Artistas 
Brasileiros,  de  Lélla  Coelho  Frota, 
pela  Funarte,  é  outro  elemento 
corroborador  da  tendência.  E  não 
se  trata  apenas  de  atenção  volta¬ 
da  para  a  área  mais  restrita  e  es¬ 
pecial  da  arte  popular:  a  amplitu¬ 
de  da  simples  curiosidade,  do  olho 
no  proveito  ou  do  cuidado  de  pes¬ 
quisa  é  bem  maior,  pois  abarca 
também  o'  folclore  e  o  artesana¬ 
to.  Ern  consequência  da  aceleração 
constatada,  começam  a  despontar 
algumas  de  suas  determinantes, 
forçando  uma  primeira  tentativa 
de  abordagem  panoramlca. 

No  fenômeno,  o  que  antes  de 
mais  nada  ressalta  6  a  sensação  da 
presença  governamental.  Ou  seja, 
se  colocarmos  lado  a  lado  os  ele¬ 
mentos  concretamcnle  disponíveis 
—  exposições,  cursos,  conferências, 
edições  de  livros  e  catálogos,  pro¬ 
gramas  de  pesquisa,  documentação, 
filmes,  etc.  —  não  será  nada  difí¬ 
cil  perceber,  por  trás  ou  á  frente 
de  tudo  Isto,  o  dedo  oficial.  E,  se 
não  tão  Imediatamente  oficial,  pe¬ 
lo  menos  na  sua  vizinhança.  O 
fato  se  explica  por  mais  de  uma 
vertente.  Uma  delas  ê  a  de  que. 
neste  campo,  as  exigências  de  re¬ 
cursos  humanos  e  financeiros  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  adequado  do 
trabalho  de  captar,  expor  e  do¬ 
cumentar  a  fonte  popular  costu¬ 
mam  ser  multo  vastas,  de  modo 
que  só  o  Governo  teria  condições 
de  bancá-las,  disciplinada  e  eíe- 
tlvamonte.  Mas  a  vontade  de  apoio 
maciço  à  área  pode  indicar  a  ação 
mais  subjacente  de  um  outro  fa¬ 
tor:  o  interesse  de  aproveitar  o 
folclore,  o  artesanato  e  a  arte  po¬ 
pular  para  a  elaboração  de  uma 
tática  oportuna,  oportunistlca  ate, 
diante  do  entrelaçamento  das 
questões  estéticas  e  sociais  que  nos 
afligem  e  pedem  tomada  de  posi¬ 
ção.  Algo  entre  o  paternalismo  e  a 
viveza. 

Para  quem  queira  entrar  criti¬ 
camente  no  problema,  há  fartura 
de  dados  à  disposição  neste  momen¬ 
to.  Citemos  de  passagem  três,  em 
pontos  distintos  do  pais.  Aqui,  a 
Universidade  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  acaba  de  abrir  exposição 
reunindo  um  conjunto  de  ex-votos 
da  coleção  Jacques  van  de  Beuqué. 
especializada  em  arte  popular  e  ar¬ 
tesanato  brasileiros.  Na  Capital 
paulista,  o  seu  Museu  da  Imagem 
e  do  Som  está  apresentando  uma 
grande  mostra  em  torno  do  circo, 
coordenada  pelo  Paço  das  Artes,  da 
Secretaria  de  Cultura,  Ciência  c 
Tecnologia  do  Estado  de  São  Paulo. 
Conta  ela  com  documentação  histó¬ 
rica.  em  fotos  e  cartazes  pertencen¬ 
tes  a  um  dos  maiores  conhecedores 
do  tema  no  Brasil  —  Júlio  Amaral 
ne  Oliveira  no  lado  de  mais  de 
200  desenhos,  gravuras,  pinturas  P 
ccramlcas  de  60  dos  nossos  artistas, 
populares  ou  eruditos,  que  o  I rata¬ 
ram  em  épocas  diversas,  A  amos- 
itagetn  (não  muito  seletiva»  dr.-c- 
trabalhos  abrange  desde  o  grava¬ 
dor  pernambucano  de  cmJel  J 


ÍV 


Pintura 


m  afeara 

» s.Y.V.  AíráWí.V* 


Borges,  hoje  absolvido  pola  faixa 
refinada  do  consumo,  a  pintores 
como  Eduardo  Alvlm  Corrêa.  Se- 
Rull,  Ismael  Nery,  Djanlra,  Thomaz 
Ianelli  e  Rosina  Bccker  do  Valia. 
Para  acompanhar  a  exposição,  edl- 
lou-sc  um  grosso  catálogo,  com  do¬ 
cumentação  mais  visual  tio  que  ver¬ 
bal.  Por  fim,  o  terceiro  evento,  ja 
Inaugurado,  nesta  sexta-feira,  no 
Teatro  Castro  Alves,  de  Salvador, 
é  a  IV  Feira  do  Artesanato  Baiano, 
promovida  pela  Secretaria  do  Tra¬ 
balho  c  Bem-Estar  Social  da  Bahia. 
,  através  de  sua  Coordenação  do  Fo¬ 
mento  ao  Artesanato. 

No  entanto,  dois  outros  ele¬ 
mentos  Imediatos  de  prova  nos  aju¬ 
darão  a  compreender  melhor  um 
aspecto  fundamental  do  espirito 
que  norteia  a  prática  recente  de 
ucercamento  da  ronte  popular  en¬ 
tre  nós.  Eles  nos  vem  da  Funart:1 
em  âmbito  nacional,  o  do  Se  se 
(Serviço  Social  do  Comércio),  no 
Rio.  Patenteia-se  desde  logo  como 
os  dois  nno.s  de  existência  da  Fu- 
na  te  a  quem  compete  a  defi¬ 
nição  c.  inats  ainda,  a  execução  de 
uma  política  de  apoio  governamen¬ 
tal  à  arte  -  se  marcaram  pela 
compacta  injeção  de  recursos  nu 


i  que  diz  respeito  ao  folclore,  ao  ar- 
I  besanato  e  à  arte  popular.  Diria  até 
que  Isto  constituiu,  assumldamente 
ou  não.  o  seu  ponto  de  honra,  a 
sua  fé  tlp  oficio,  no  período.  Para 
ficar  apenas  no  mais  incluivel  den- 
tio  dos  limites  da  visualidade,  bas¬ 
ta  referir  a  maneira  natural  com 
que  ampla  parcela  dos  projetos 
Idealizados  ou  subvencionados  pela 
Funarte  se  Coi  concentrando  nas 
áreas  em  causa.  Em  termos  de  pes¬ 
quisa  e  documentação,  escolheu-se 
apoiar  atl.  desde  1977,  propostas  de 
trabalho  focalizando,  por  exemplo, 
a  visão  de  mundo  dos  indios  Me- 
mhaku  através  de  seus  desenhos 
'  He  lotea  Fencloni,  os  brinquedos 
indígenas  Rankokramekra  (Regina 
Jehái,  as  manifestações  populares 
em  Campina  Grande  (Maria  Cristi¬ 
na  Marln  i.  o  santeiro  Mestre  Noza 
iFe:nando  Hartmmam.  o  espaço 
tísico  e  sociocultuvsl  dos  bares  ca- 
ioca ;  i  Luiz  A  1  p  h  o  n  .s  u  s  Gtiima- 
uens»  e  a  arquitetura  klterb  su¬ 
burbana  r  rural  no  Rio  íDinah 
üuimnraens/Lauro  C.ivnleanti). 

Evidentemente,  não  há  porque 
retirar  o  mérito  dessa  iniciativa  dc 
apo.o.  seria  tvgucira  ou  sectarismo. 
Ainda  assim,  e  preciso  vê-la  num 


contexto  que  melhor  se  esclarece 
quando  anotamos  uma  outra  fre- 
qiiêmúa  na  prática  da  Funarte.  Es¬ 
ta  se  liga  á  escolha  mais  comum 
do  tipo  de  artista  para  compor  o 
programa  dc  exposições  da  insti¬ 
tuição  nos  três  eapaços  de  galerias 
com  que  conta  na  sua  sede  carioca. 

A  simples  relação  dos  nomes  dessej 
artistas  e  a  rápida  verificação  da 
espécie  de  trabalho  que  realizam 
servem  para  comprovar  como  a  Fu¬ 
narte,  sintomaticamente,  se  imbuiu 
do  espírito  de  média.  Patrocinando 
all  inúmeras  individuais  de  Jovens 
artistas  medianos,  quando  não  me¬ 
díocres.  Interessados  no  aproveita¬ 
mento  i  diga-se  eaUllzação)  da  fon¬ 
te  popular  —  porque  é  de  bom-tom. 
agora,  a  atenção  para  com  as  nos¬ 
sas  raizes  —  ela  dá  uma  no  cravo, 
outra  na  ferradura.  Domonstra  que 
nfto  despreza  o  que  fica  na  margem 
do  arcaico  e  que  aceita  a  existência 
do  contemporâneo.  Só  que  a  atitu¬ 
de.  simpática  na  essência,  'tem  efei¬ 
to  duvidoso:  quem  sabe  se  pelo  ca¬ 
ráter  oficial  que  a  respalda,  termi¬ 
na  tanto  superficializando  as 
questões  Inuplicttas  na  persistência 
e  no  transito  da  fonte  popular  até 
o  consumo  erudito,  quanto  aneste¬ 
siando  ou  esterilizando  a  radicali¬ 
zação  das  novas  linguagens  artísti¬ 
cas  urbanas.  Fica  bem  no  melo, 
pois  o  melo  é  o  que  mais  convém 
às  diretrizes  oficiais  no  campo  da 
cultura.  Vai  aos  problemas,  mas 
evita  suas  profundezas,  de  vez  que 
nelas  costuma  pressentir  perigos. 

Já  o  Sesc,  na  linha  assisten- 
cial  que  lhe  dà  natureza,  vem  pro¬ 
curando  desenvolver  no  Rio,  sobre¬ 
tudo  nos  vastos  espaços  internos 
e  externos  de  sua  sede  tijucana, 
um  programa  de  incentivo  direto 
ao  artesanato  e  de  abordagem  de 
áreas  afins  à  cultura  popular.  Pri¬ 
meiro,  trouxe  de  Goiania  o  cera¬ 
mista  e  pintor  Antonlo  Poteiro  e 
o  seu  filho,  também  ceramista. 
Américo  Souza  Neto.  Durante  todo 
o  mês  de  setembro  passado,  abriu- 
lhes  espaço  para  uma  exitosa  (in¬ 
clusive  em  vendas)  amostragem  de 
suas  peças  e  lhes  entregou  o  encar¬ 
go  de  dar  um  curso  dc  ceramica, 
cuja  enorme  frequência  surpreen¬ 
deu.  Logo  em  seguida,  de  7  a  16 
últimos,  realizou  a  Mostra  cie  Cul¬ 
tura  Popular,  somando  exposições 
p  espetáculos  de  grupos  folclóricos. 
Para  que  o  evento  ganhasse  mais 
presença  e  continuidade,  editou  um 
llvrsto  ilustrando,  em  texto  e  Ima¬ 
gem.  manifestações  como  a  litera¬ 
tura  de  cordel,  o  bumba-meu-boi, 
o  congo,  o  cavalo-marinho,  a  ciran¬ 
da.  o  mamulengo,  o  reisado  e  a 
lapinha.  Tudo  com  vistas  a  fazer 
compreensível  e  a  valorizar  o  ser 
humano  que  a  elas  serve  de  orí- 
j  gem. 

Mas  restam  particularidades 
importantes  a  discutir  em  torno 
deste  gesto  de  boa-vontade.  Num 
texio  de  divulgação  distribuído  pelo 
Sesc  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu  presi¬ 
dente.  Mozart  Amaral,  justifica  o 
programa  de  incentivo  ao  artesa¬ 
nato  com  o  argumento  de  que  "o 
Brasil,  a  par  de  suas  inumeráveis 
manifestações  artesanais,  possui 
significativo  segmento  da  popu¬ 
lação  que  apenas  sabe  fazer  o  que 
os  seus  pais  lhe  legaram.  Não  es¬ 
tando  essas  pessoas  em  condições 
de  Ingressar  na  força  de  trabalho 
tecnológico,  pelo  menos  a  curto  ou 
médio  prazo",  para  elas  "a  solução 
social  e  económica  será,  certamen¬ 
te.  o  artesanato".  Se  a  fórmula  não 
está  por  inteiro  incorreta,  subsis¬ 
tem  nela  ameaças  potenciais  que 
não  devem  ser  menosprezadas.  Em¬ 
purrar  para  o  artesanato  aqueles 
que.  hipoteticamente,  estariam  In¬ 
capacitados  para  a  imediata  as¬ 
sunção  da  contemporaneidade.  po- 
1  de  terminar  fertilizando  uma  peri¬ 
gosa  semente  de  segregação  e  anu¬ 
lação  de  imensa  força  de  trabalho. 
Pode  propiciar  também  a  manu¬ 
tenção  dz  estado  de  penúria  em 
que  vive  essa  gente,  sob  a  desculpa 
implícita  de  que  assim  eta  estará 
melhor  preservando  a  bela  e  mági¬ 
ca  chama  das  tradições.  Desvios  a 
vista,  convém  cnírentá-los  peio  de¬ 
bate  franco  —  antes  que  se  asfal- 
I  tem  as  estradas. 


Filatelia 


Carlas  .Mhvrio  /,.  Aiulrmle 


BRASIL 

LANÇAMENTOS 
DE  NOVEMBRO 


Na  programação  dc  lança¬ 
mentos  da  Empresa  Brasileira  de 
Correios  e  Telégrafos  para  no¬ 
vembro  próximo,  estão  previstos 
oito  selos,  dos  quais  apenas  um 
se  ligará  à  comemoração  de  um 
evento,  sendo  os  demais  especiais. 
No  dia  6,  reproduzindo  pinturas 
famosas  de  paisagens,  circularão 
os  quatro  selos  da  série  Paisa¬ 
gem  Brasileira  na  Pintura.  Com 
valores  faciais  de  CrS  1,80,  estas 
peças  mostram  a  Paisagem  de 
Pernambuco  (século  XVII),  de 
Frans  Post;  O  Morro  de  Santo 
Antônio  em  1816  (século  XIX), 
de  Nicolas  Antoine  Taunay;  O 
Morro  do  Castelo  (também  no 
século  XIX),  de  Victor  Meirelles 


de  Lima  e  uma  Vista  de  Subarã, 
retratando  a  cidade  colonial  mi¬ 
neira,  século  XX.  de  autoria  de 
Alberto  da  Veiga  Guinnrd. 

No  dia  10.  em  Iodas  as  Diro- 
|  torias  Regionais  da  ECT.  serão 
J  postos  a  venda  os  selos  da  série 
Natal  197S,  reproduzindo  cm  três 
peças,  também  na  tarifa  nacio¬ 
nal,  Anjo  Tocando  Alaúde,  An¬ 
jo  Tocando  Flauta  c  Anjo  Tocan¬ 
do  Lira. 

Finalmenle,  em  lançamento 
nacional,  no  dia  30  de  novembro, 
circularão  os  selos  comemorati¬ 
vos  do  Dia  Nacional  de  Ação  de 
Graças  que  terão  o  valor  facial 
de  Cr$  1,80. 
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Hoje,  20  de  outubro, 
é  comemorado  o  Dia  da  Uniào 
Postal  Universal,  entidade 
que  congrega,  em  termos 
internacionais,  todas  as 
administrações  postais 
do  mundo. 

Até  meados  do  século 
passado,  o  intercâmbio  postal 
entre  os  paises  era  regulado 
por  acordos  bilaterais,  o  que 
permitia  a  existência 
simultânea  de  várias  tarifas 
diferentes  para  percursos 
semelhantes  da  correspondência 
entre  as  nações.  Isto,  além 
de  tumultuar  a  circulação 
postal,  gerava  profundo 
desencontro  entre  as 
diversas  administrações 
postais  que  então 
funcionavam. 

Com  a  unificação  da  tarifa 
interna  na  Inglaterra,  em 
1840,  após  o  lançamento  do 
primeiro  selo  postal  do  mundo, 
o  penny  black,  em  6  de  maio 
daquele  ano,  constatou-se 
então  a  existência  de  quase 
2  mil  tipos  de  tarifas  diversas 
entre  os  países  da  Europa, 
América  e  Ásia,  o  que  motivou 
Montgomery  Blair, 
diretor-geral  dos  Correios  dos 
Estados  Unidos  da  América, 
a  realizar  uma  conferência 
internacional  reunida  em 
Paris,  em  1863,  para  solucionar 
os  problemas  criados  com 
a  diferença  de  tarifas. 

Com  apoio  do  Governo  suíço 
e  do  Ministro  alemão  das 
Comunicações,  Von  Stephan, 
foi  realizada  a  15  de  setembro 
de  1874,  em  Berna,  uma 
conferência  dc  22  nações  que 
regulamentaria  o  primeiro 
encontro  realizado  em  Paris, 


11  anos  antes.  Como  resultado 
desse  segundo  congresso,  a  9 
de  outubro  de  1874,  celebrou-se 
o  Tratado  de  Berna  que  em 
1878  se  transformaria  na 
entidade  denominada  União 
Postal  Universal. 

No  Congresso  de  Berna, 
aos  22  membros  iniciais, 
somar-se-iam  mais  16  outros 
que  constituem  os  membros 
natos  da  entidade  que  hoje 
integra  a  Organização 
das  Nações  Unidas,  como  seu 
órgão  mais  antigo.  Essas  38 
nações  fixaram  então  as 
bases  de  um  amplo  acordo 
internacional  para  uniformizar 
peso,  taxa  e  sistema  de 
tráfego  de  correspondência. 

A  entrada  do  Brasil  na  UPU 
ocorreu  a  1°  de  julho  de  1877 
e  hoje  o  organismo  congrega 
quase  150  paises  diferentes. 
Para  nós,  a  entidade  tem 
prestado  ajuda  técnica  com  o 
treinamento  especializado  e 
consultoria,  tendo  funcionado 
no  Brasil,  durante  quatro  anos, 
um  núcleo  avançado  da  sua 
Comissão  Consultiva  de 
Assuntos  Postais. 

Em  1979,  o  Congresso 
Internacional  de  Paises 
Membros  da  União  Postal 
Universal  deverá  ser  realizado 
no  Brasil,  e  terá  por  sede  o 
Centro  de  Convenções  da 
Barra  da  Tijuca,  no 
Rio  de  Janeiro. 


CRUZADAS 


Carlos  dtt  Silva 


HORIZONTAIS  —  I  —  «ntiso 
diálogo  pastoril,  figurado  en*  \ 
ir»  uma  pastora  *  um  cava*  I 
lelro  (pl.),  pastorinhas.  10  —  ' 
eiemenio  da  composição  aua 
exprime  a  idéia  de  éter.  11 
—  animal  molusco,  cafalopo* 
de,  OibranqurAdo.  decapooc, 
do  AtUnhco,  provido  de  uma 
bolsa  da  tinta,  a  sépia,  com 
a  aua!  escurece  a  água  para 
fugir  dos  inimigos.  12  —  cos¬ 
mético  cm  pó  ou  em  pasta, 
de  uma  tonalidade  aua  vari,s 
enfra  o  rasa  •  vermelho,  usa¬ 
do  para  colorir  as  maçãs  do 


os  negro»  do  centro  da  Álrí- 
Ca  Locam  por  mercadorias 
europétas.  14  —  (erc.)  pi».  15 
—  pertencente  ou  relativo  ao 
indivíduo  de  uma  tribo  ca* 
raíba  do  rio  Urarkuera  b  \o 
|  Río  Branco).  16  —  gutnrft  deu» 
lolnr  do  panteão  semítico  an* 


teuor  a  toda  geração  divina, 
inimigo  de  Bei  e  pal  de  A^ol. 
17  —  cidade  e  município  do 
Estado  da  Bahia,  na  ilha  do 
mesmo  nome.  18  —  oferece 
como  preço  parj  compra,  até, 
mesmo.  19  —  unidade  mone. 
tária  de  bronze  das  popula¬ 
ções  primitivas  da  Itália  cen- 
trai,  da  Etrúr.a  a  dos  roma* 
no».  20  —  diz-se  do  crlslão 
grego,  não  cismático,  Qut  acei¬ 
ta  e  reconhece  a  autoridade 
papal.  22  —  designação  geral 
do»  frutos  das  vinhas,  coisa 
muito  bonita.  23  —  género  de 
anelídeos,  que  compreende 
vermes  marinhos  das  cosias 
européias  •  cuia  espeens-tipo  e 
a  Aonis  foliosa,  vulgar  no  cv 
nal  da  Mancha.  24  —  comer* 
a  ce  a  25  —  rio  dj  Repúbl  :a 
Federal  Alemã  afluem*  do 
Reno.  26  —  pércU.  27  —  croí* 
Ia  de  substancias  torradas. 


|  VERTICAIS  -  1  -  antigo  te* 

,  cldo  de  lã.  2  —  que  ocorre 
no  momen*o  em  que  se  fala, 
no  presente.  3  —  ferro  que  se 
adapta  ao  temao  do  arado, 
adiante  da  relha,  a  fim  de 
facilitar  a  lavra  e  cortar  as 
1  raízes.  4  —  espécie  de  teci* 
do  antigo.  5  —  elemonio  de 
composição  que  Indica  a  idéia 
de  ovo.  6  —  dermile  aguriê 
esireplocócira  que  costuma  er- 
volver  por  surtos,  erisipela.  7 

—  espécie  o'e  grandt  lontra 
1  africana,  malhada  de  branco. 

B  —  abaixar  a  aba  de  (o  cite 
péu),  desabar.  9  —  indivíduos 
albinos,  baratas  descascadas. 
13  —  floresta  boreal  de  coní* 
feras,  na  qual  domina  o  gé¬ 
nero  Pinus.  15  —  tecido  an* 
tigo,  17  —  peça  de  eço  para 
âfiar  facas.  1B  —  cinomas.  19 

—  garantia  pessoal,  plena  r 
solidária,  que  se  dá  de  qual* 

i  quer  obrigado  ou  coobrigado 
em  titulo  cambial.  21  —  vila 
portuária  da  Espanha,  sobre  o 
mar  Cantábrico,  na  Província 
ds  Lugo.  22  —  cobra  veneno¬ 
sa,  segundo  os  umbanoistas. 
24  —  amtga  medida  de  peso 
da  índia.  26  —  instrumento  de 
metal  ou  madeira,  largo  o  cha¬ 
to.  provido  de  um  cabo  mais 
j  ou  menos  longo,  que  se  ap‘ 
ca  aos  mais  variados  usos. 
léxicos:  Melhoramento»,  Auré* 
lio,  Morais  •  Casanovai. 

SOLUÇÕES  OO  NUMERO 
ANTERIOR 

HORIZONTAIS  —  goiva,  ecus, 
unto.  op«co,  ojulíti  nha.  *c, 
ad,  unipctslcs.  corumes,  ai, 
Aíc»a,  ‘Tuptivcs,  ao.  c-r*.  ni*. 
to  rosA.  VERTICAIS  -  w  » 
racala,  onzeneiros,  liu,  viMa- 
puque,  epinasrias,  f*n,  uh*o, 
soa.  od,  euem.  ir,  treno,  sua* 
»âo.  ev.  ion.  oir. 
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obtidas  no  livro  Terminais  Salt- 
nciras  de  Areia  Branca  e  Macau, 
de  Humberto  Gordilho,  que  rela¬ 
tam  as  dificuldades  de  embarque 
do  sal,  nnles  da  construção  do 
Porto  Ilha:  "Os  navios  fundeiam 
ao  largo  da  casta,  em  pleno  ocea¬ 
no.  realizando  a  operação  de 
embarque  à  razão  de  800  tonela¬ 
das  por  dia,  quando  todos  os  fa¬ 
tores  como  ventos,  ondas,  orga¬ 
nização,  etc.,  estão  à  feição.  A 
operação  no  seu  conjunto,  além 
da  limitação  física  e  da  sua  gra- 
vosidade  econômica  flagrante,  é 
de  um  forte  colorido  medieval". 

Em  setembro  de  1974,  en¬ 
trou  em  funcionamento  o  Porto 
Ilha  de  Areia  Branca,  que  mu¬ 
dou  inteiramente  o  panorama  do 
problema  do  sal  no  Rio  Grande 
do  Norte.  Se,  antes  dele,  um  em¬ 
barque  de  800  toneladas  levava 
um  dia  inteiro,  hoje  "um  navio 
de  7  mil  toneladas  é  carregado 
em  menos  de  seis  horas,  opera¬ 
ção  que,  pelos  métodos  antigos, 
exigia  cerca  de  nove  dias",  infor¬ 
ma  o  diretor-presidente  da  Com¬ 
panhia  Docas  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Sr  Luiz  de  Lima  Cardoso. 
Pelo  Porto  Ilha  é  realizada  a 
maior  parte  dos  embarques  do 
sal  produzido  no  Estado,  cerca  de 
60%.  Em  1977,  passaram  por  ele 
1  milhão  100  mil  toneladas,  das 
1  milhão  910  mil  291  toneladas 
produzidas  no  Estado,  segundo 
informações  confirmadas  pelo 
chefe  da  Inspetoria-Gcral  da  Fis¬ 
calização  da  Comissão  Executiva 
do  Sal. 

sal  estocado  no  Poito 
im|  Ilha  é  o  produzido  em 
mecanizadas, 


têm  o  prejuízo  total  de  uma  sa¬ 
fra  inteira,  pois  grande  quantida¬ 
de  do  sal  colhido  se  destina  u  pre¬ 
paração  do  jorro  cio  crlstalizador, 
cuja  base  c  feita  dc  uma  lamina 
de  20  centímetros  de  cloreto  de  i 

sódio-  _  _  . 

Outras,  como  a  T .  Souto,  se-  j 
gundo  o  seu  proprietário,  Sr 
Francisco  Souto,  preferem  ir  mo-  , 
dernizando  as  salinas  de  forma  ■ 
mais  lenta,  demorando-se  até  cin¬ 
co  anos.  "Assim,  o  prejuizo  é  me¬ 
nos  sentido",  explica  ele.  De  uma 
forma  ou  de  outra,  em  todas  as 
salinas  mecanizadas  hã  um  deta¬ 
lhe  especial  comum  em  sua  pai¬ 
sagem:  os  velhos  moinhos,  de 
muitos  serviços  prestados  —  hoje 
imprestáveis  —  são  cultivados 
e  caprichosamente  conservados, 
emprestando  uma  visão  nostálgi¬ 
ca  ao  ambiente  e  contrastando 
com  a  moderna  tecnologia.  Uma 
informação  dada  pelo  Sr  António 
Florêncio  e  confirmada  pelo  di¬ 
retor-presidente  da  Companhia 
Docas  do  Rio  Grande  do  Norte,  Sr 
Luiz  de  Lima  Cardoso,  é  de  que  o 
investimento  para  mecanizar 
uma  salina  só  tem  justificativa 
econômica  quando  ela  atinge 
uma  produção  de  300  mil  tone¬ 
ladas  anuais. 

Vizinhas  às  grandes  salinas 
mecanizadas  moçoroenses,  já  no 
Município  de  Grossos,  estão  as 
que  produzem  pouco,  cerca  de 
2  a  3  mil  toneladas,  segun¬ 
do  informação  do  chefe  da  Ins- 
petoria-Gerãl  e  Fiscalização  da 
Comissão  Executiva  do  Sal,  Sr 
Aníbal  Rebouças  Duarte.  E'  um 
contraste  muito  forte.  Se  nas 
primeiras  os  operários  tèm  to¬ 
do  o  material  necessário  à  segu¬ 
rança  do  trabalho,  como  óculos 
para  proteger  a  visão  contra  a 
forte  claridade,  e  botas  (apesar 
de  muitos  deles  se  negarem  a 
usá-los  pela  falta  de  hábito) ,  nes¬ 
tas  o  trabalhador  fica  inteira- 
mente  exposto  e  realiza  um  ser¬ 
viço  totalmente  artesanal.  Nas 
salinas  mecanizadas,  o  tempo  ne¬ 
cessário  à  produção  do  cloreto  de 
sódio,  pelo  processo  de  cristaliza¬ 
ção,  é  de  seis  meses.  Nas  artesa- 
nais,  a  colheita  ocorre  de  30  a  45 
dias  depois  de  iniciado  o  processo. 
Desconhece  etapas  de  purificação 
do  produto,  daí  apresentar  gran¬ 
de  teor  de  magnésio,  acarretando 
a  má  qualidade  do  sal  que  se  des¬ 
tina,  em  sua  grande  parte,  à  pe¬ 
cuária. 

José  Maurício  da  Silva  traba¬ 
lha  há  25  anos  em  salinas.  Já  foi 
pequeno  salineiro  em  Grossos  e 
lembra  que,  "como  nesse  tipo  de 


Prefeito  José  Newton  e 
presidente  da  Cia.  das  Docas 
Luiz  Cardoso,  o  apoio  ao 
financiamento  da  salina  com 
produção  anual  dc 
300  mil  toneladas 


■llbinwr  Furtado 


rá  bombeada  ao  primeiro  canal, 
onde  chegará  a  trés  graus  Baumé, 
em  sua  densidade  natural.  Passa 
por  mais  dois  canais,  chegando  ao 
último  a  nove  graus  Baumé,  de¬ 
positando  a  matéria  organica  em 
suspensão. 

O  caminho  seguinte  são  os 
chocadores  ou  evaporadores,  tan¬ 
ques  onde  a  concentração  é  au¬ 
mentada  até  atingir  24  graus, 
ocasião  em  que  é  transportada 
aos  crlstalizador  es,  depósito  mais 
cuidadosamente  preparado,  com 
paredes  feitas  de  pedras  ou  reves¬ 
tidas  com  esteiras  produzidas  ar- 
tesanalmente,  feitas  de  sisal.  O 
grau  se  eleva  a  29,  ponto  ótimo 
para  que  se  depositem  os  cristais 
cúbicos  de  cloreto  de  sódio  e  se¬ 
jam  refugadas  as  águas-mães.  Le¬ 
vado  em  caminhões,  que  são  car¬ 
regados  por  tratores  e  colhedei- 
ras,  o  sal  é  lavado  com  água  tam¬ 
bém  do  mar,  a  25  graus,  para,  íi- 
nalmente,  ser  depositado  no  pá¬ 
tio  de  estocagem,  área  que  tem 
uma  base,  nas  salinas  mais  anti¬ 
gas,  de  até  um  metro  de  altura, 
decorrente  do  material  que  se  vai 
acumulando  em  cada  safra.  E'  ai 
que  se  formam  as  pirâmides 
brancas,  bem  próximas  ao  peque¬ 
no  cais  onde  as  embarcações  atra¬ 
cam  para  serem  carregadas  e  le¬ 
varem  o  produto  ao  Porto  Ilha. 

Henrique  Laje,  Sosal.  Cirne  e 
F.  Souto  são  empresas  que  têm 
salinas  já  totalmente  mecaniza¬ 
das.  O  processo  utilizado  para 
chegar  a  esse  estágio  varia.  Algu¬ 
mas,  como  a  Norsal  está  fazendo 
agora  no  Município  de  Areia 
Branca,  preferem  realizar  o  tra¬ 
balho  de  uma  só  vez.  Para  isso, 


concordam  os  industriais,  tem  si¬ 
do  o  melhor  possível.  Tanto  que, 
depois  do  insucesso  de  várias  em¬ 
presas  que  chegaram  à  falência,  o 
número  delas  aumentou  nos  últi¬ 
mos  três  anos.  De  apenas  36,  con¬ 
siderando-se  as  médias  e  grandes, 
ano  passado  já  estavam  em  ope¬ 
ração  77  salinas.  O  Deputado  fe¬ 
deral  Antônio  Florêncio  de  Quei¬ 
roz,  ex-salineiro  e  estudioso  dos 
problemas,  e  o  proprietário  das 
salinas  F.  Souto,  Sr  Francisco 
Souto,  consideram  que  o  fracasso 
de  muitas  empresas  foi  a  medida 
do  Governo  federal,  em  1966,  aca¬ 
bando  com  o  Instituto  Brasileiro 
do  Sal,  "eliminando  o  contingen- 
ciamento". 

Recentemente  o  mercado  es¬ 
tabilizou-se,  foi  construído  o  Por¬ 
to  Ilha  de  Areia  Branca  e  come¬ 
çaram  os  entendimentos  para  a 
formação  de  uma  grande  coope¬ 
rativa.  As  maiores  salinas  estão 
quase  todas  mecanizadas.  Dentro 
deste  quadro  favorável,  as  empre¬ 
sas  vivem  agora  a  época  de  pre¬ 
paração  de  sua  área  para  receber 
uma  boa  produção.  No  momento, 
o  grande  trabalho  é  de  conserva¬ 
ção  da  maquinaria  e  preparação 
dos  cercos  ou  canais,  chocadores, 
cristalizadores,  para  receberem 
uma  nova  safra. 

Nas  salinas,  as  pequenas 
comportas  dos  canais  ou  cercos 
ainda  nã  foram  abertas  para  que 
se  inicie  o  processo  de  produção 
do  cloreto  de  sódio.  Esoera-se  que 
faça  bom  tempo.  Só  depois  de  pas¬ 
sado  o  perigo  das  chuvas  maiores, 
da  estação  invernosa,  é  que  a  me¬ 
dida  será  tomada.  Aí,  então,  atra¬ 
vés  de  motores,  a  água  do  mar  se- 


^  impermeável,  é  salpi¬ 
cado  de  pequenos  cristais  brancos. 
A  vegetação  inexiste.  Próximo, 
margeando  o  rio,  começa  a  se  im¬ 
por  a  resistência  dos  mangues. 
As  chuvas  anuais,  com  maior  fre¬ 
quência  de  janeiro  a  maio,  não  so¬ 
mam  400mm.  A  evaporação  se 
prolonga  por  oito  meses.  O  ven¬ 
to  sopra  constante.  Por  fim,  a  em¬ 
bocadura  do  rio  bem  próxima.  O 
ambiente  está  completo  e  presen¬ 
te  em  uma  extensa  área  do  Rio 
Grande  do  Norte.  Oferece  todas  as 
condições  e  responde  às  exigên¬ 
cias  para  que  se  possa  obter  o  sal 
marinho  através  do  processo  da 
evaporação  solar. 

”Se  o  sal  está  bem,  Mossoró 
vai  muito  bem”.  A  frase,  repetida 
quase  como  um  slogan,  reflete  o 
animo  dos  que  habitam  a  gran¬ 
de  região  salineira  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte.  Hoje,  são  192  mil  168 
pessoas,  segundo  o  IBGE,  com 
uma  expressiva  parte  delas  viven¬ 
do  em  função  da  atividade  sali¬ 
neira.  Mossoró  foi  bem  em  1977  e 
deverá  estar  melhor  este  ano.  _A 
produção  passada  foi  de  1  milhão 
910  mil  291  toneladas  e  deste  to¬ 
tal,  1  milhão  100  mil  toneladas  fo¬ 
ram  embarcadas  pelo  Terminal 
Salineiro  de  Areia  Branca,  o  Porto 
Ilha.  A  previsão  de  embarque 
para  este  ano,  segundo  a  Compa¬ 
nhia  Docas,  que  administra  o 
Terminal,  é  de  1  milhão  400  mil 
toneladas. 

O  comportamento  da  indús¬ 
tria  salineira  nos  últimos  anos, 


Anibal  Duarte,  da  Comissão 
Executiva  »lo  Sul,  e  José  da  Silva 
trabalhador  de  salina  liá 
25  anos,  boje  com  problema 
de  visão:  “Não  gosto  tio  claro’ 


ESa  SM  salinas 

com  um  teor  de  pu- 
reza  muito  mais  acen¬ 
tuado.  O  restante  da  produção 
é  escoado  em  caminhão  e  trem, 
os  meios  mais  econômicos  de 
transporte  para  levar  o  produ¬ 
to  a  mercados  mais  próximos, 
até  a  Bahia.  O  sal  é  classifi¬ 
cado  em  três  tipos  (A,  B  e  C), 
sendo  os  dois  primeiros  des¬ 
tinados  à  industria  de  transfor¬ 
mação  e  consumo  humano  e  o 
último  ao  emprego  em  criação 
animal  e  à  agricultura.  A  indus¬ 
tria  de  transformação  absorve  o 
grande  percentual  da  produção. 

Para  ser  embarcado,  o  sal  so¬ 
fre,  antes,  um  rigoroso  exame  pa¬ 
ra  verificação  do  percentual  de 
iodeto  ou  ioda  to  de  potássio,  que 
deve  ser  entre  17  e  34  ppm  (par¬ 
te  por  milhão),  segundo  infor¬ 
mação  do  Sr  Anibal  Rebouças 
Duarte,  da  Comissão  Executiva 
do  Sal.  A  responsabilidade  dessa 
verificação  é  do  Ministério  da 
Saúde  e  a  exigência  é  uma  medi¬ 
da  preventiva  contra  o  bócio  en¬ 
démico,  que  é  combatido  com  o 
iodeto  de  potássio.  "O  sal  é  um 
elemento  que  está  presente  na 
cozinha  de  qualquer  brasileiro. 
Daí  ter  sido  o  escolhido",  justifi¬ 
ca  o  Sr  Anibal  Rebouças  Duarte. 

O  sal  brasileiro  ainda  não 
alcançou  o  mercado  externo  e  a 
taxa  de  embarque,  descontada 
pela  administração  do  Porto  Ilha 
às  empresas  salineiras,  é  aponta¬ 
da  como  a  causa  principal.  Mas 
informa  o  chefe  da  Inspetoria- 
Geral  da  Fiscalização  da  Comis¬ 
são  Executiva  do  Sal  que  está 
sendo  estudada  uma  taxa  de  in¬ 
centivo  para  possibilitar  essa  ex¬ 
portação.  Ele  próprio,  entretanto, 
acredita  que  a  produção  atual  é 
suficiente  apenas  para  a  deman¬ 
da  interna.  Mesmo  assim,  o  in¬ 
dustrial  do  sal,  Francisco  Souto, 
não  escondia  o  entusiasmo  ao  in¬ 
formar  que  "agora  mesmo  a  Co¬ 
missão  Executiva  do  Sal  autori¬ 
zou  um  embarque,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  de  150  mil  toneladas  para 
os  Estados  Unidos", 

Na  região  salineira  do  Esta¬ 
do  há  otimismo  quanto  á  previ¬ 
são  da  produção  deste  ano,  sendo 
o  principal  indicativo  o  compor¬ 
tamento  da  estação  de  inverno. 
Na  Companhia  Docas  do  Rio 
Grande  do  Norte,  a  previsão  é 
embarcar  pelo  Porto  Ilha  de 
Areia  Branca  1  milhão  400  mil 
toneladas.  A  meta  é  atingir  uma 
média  mensal  de  110  mil  tonela¬ 
das.  Até  agora  este  indice  está 
em  85  mil.  Mas,  a  partir  de  agos¬ 
to,  quando  começa  a  se  intensifi¬ 
car  a  colheita,  a  taxa  deverá  ser 
atingida.  Dentro  dessa  perspecti¬ 
va.  o  homem  que  depende  do  sal 
no  Rio  Grande  do  Norte  certa- 
mente  repetirá  com  maior  entu¬ 
siasmo  a  frase  "Moçoró  vai  mui¬ 
to  bem". 


Trabalhadores  de  salinas. 

A  única  diversão  c  o 
radinb»  de  pilha 

Grossos.  Ano  passado  elas  produ¬ 
ziram  80  mil  toneladas. 

Um  estudo  mais  recente  do 
IBGE,  realizado  em  1975  junto  às 
empresas  com  um  minimo  de  50 
funcionários,  indica  que  nas  22 
maiores  organizações  salineiras 
do  Estado  trabalham  2  mil  997 
pessoas,  o  que  confirma  a  infor¬ 
mação  dada  pelo  Sr  António  Flo¬ 
rêncio,  de  que  as  grandes  salinas 
oferecem  uma  média  de  150  em¬ 
pregos  permanentemente.  Além 
destes,  no  período  de  entressafra, 
são  contratados  operários  para 
executarem  trabalhos  de  manu¬ 
tenção,  que  se  prolongam  por  seis 
meses.  São  homens,  como  os  que 
trabalham  agora  na  salina  Mara¬ 
nhão  e  que  se  agrupam  num  gal¬ 
pão  sem  proteção  nas  laterais, 
que  permanecem  no  local  de  tra¬ 
balho  durante  15  dias,  quando 
podem  sair  para  visitar  a  familia 
e  com  ela  passar  dois  dias.  Al¬ 
guns  deles  moram  120  quilôme¬ 
tros  distante  do  local  do  trabalho. 
Para  diversão,  apenas  uma  opção: 
o  radinho  de  pilha  "para  ouvir 
música  e  ouvir  o  jogo  do  Brasil 
(era  dia  de  jogo  pela  Copa  do 
Mundo)",  como  disse  Antônio 
Fonseca. 

"Segundo  a  Comissão  Exe¬ 
cutiva  do  Sal,  o  elevado  preço  do 
sal  no  Brasil  é  consequência  da 
inequaçao  dos  serviços  infra-es- 
truturais  de  manuseio  e  trans¬ 
porte  que  representam  70%  do 
seu  preço  CIF  Rio  ou  Santos.  No 
Rio  Grande  do  Norte,  o  sal  é 
transferido  das  salinas  localiza¬ 
das  ao  longo  das  margens  dos 
rios  Moçoró  e  Açu  para  os  navios, 
em  barcaças  de  todos  os  tipos  e 
tamanhos".  A  transcrição  é  de 
uma  publicação  do  IBGE.  de 
1969,  acrescentando  informações 
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Riilli  Es-cnbar.  Sônia 
Sérgio  Ropperto.  1’anlo 
Rafael  de  (áirvallni  |>arliei|iain  de 
lirvisln  f/í»  llenfil  ipte  leva  ao 
tealro  o  clima  pré-olciloral 


i\a  trinisposiçüo  do 
traço  para  o  palco,  os 
personagens  do  cartunista 
Heníil  ad(|tiiriram 
vicia  ao  ritmo  de  revista 


DEVOLUÇÃO 
DE  UM 
TERRITÓRIO 
OCUPADO 


A  Revista  do  Henfil  é,  antes 
de  mais  nada,  uma  expe¬ 
riência  catártica.  Depois 
destes  anos  todos,  pela  pri¬ 
meira  ves  o  palco  è  autori¬ 
zado  a  acolher  uma  ação 
dramática  que  faz,  desde  Aristólanes,  um 
dos  seus  encantos:  a  que  consiste  em 
gozar  saudavelmente,  colocando  alguns 
pingos  em  alguns  is,  mazelas,  dispositi¬ 
vos,  esquemas  e  personalidades  do  pano¬ 
rama  político-social  cuja  intocabilidade 
foi  entre  nós  durante  muito  tempo  pro¬ 
tegida  por  uma  barreira  intransponível. 
O  espectador,  desacostumado,  descobre 
com  redobrado  prazer  o  quanto  è  gos¬ 
toso  rir  a  partir  daquilo  que  por  mui¬ 
to  tempo  se  foi  condicionado  a  temer: 
e  manifesta  o  prazer  da  redescoberta 
com  ruidosa  aprovação.  A  utilidade  po¬ 
lítica,  no  sentido  de  autenticamente 
conscientizadora,  da  experiência  é  ate¬ 
nuada.  por  este  seu  caráter  catártico:  a 
participação  do  espectador  esgotu-se,  cm 


grande  parte,  na  sensação  de  poder  que 
lhe  confere  a  possibilidade  dc  rir  das  con¬ 
tradições  do  Poder.  Mas  a  importância 
artística  e  politica  do  primeiro  espetá¬ 
culo  que  oferece  ao  público  este  tipo  de 
satisfação  que  lhe  foi  negada  durante 
muitos  anos  não  pode  deixar  dc  ser  res¬ 
saltada. 

Com  este  espetáculo,  c  devolvido  ao 
teatro  um  dos  seus  territórios  ocupados. 
Ruth  Escobar  merece  aplauso  pelo  sen¬ 
so  de  oportunidade  com  que  soube,  no 
momento  exato,  provocar  essa  devolu¬ 
ção,  como  também  merecem  aplauso  as 
autoridades  pelo  não  menor  senso  de 
oportunidade  com  que  souberam  ubrtr 
mão  do  território  ocupado.  Mas  c  evi¬ 
dente  que  esta  é,  por  enquanto,  uma 
abertura  relativa  demais  para  deixur  o 
teatro  satisfeito.  O  festivo  clima  que  pai¬ 
rava  sobre  o  Teatro  Carlos  Gomes  na 
noile  de  anteontem  teria  maior  consis¬ 
tência  se  cm  vez  da  catártica  guzaçua  da 
Revista  clu  Heníil  estivesse  em  cena,  por 


exemplo,  a  sofrida  e  serena  reflexão  de  I 
Rasga  Coração,  ou  o  pungente  drama  la-  , 
tino-americano  de  Papa  Highirte,  ou  a  I 
romântica  autocrítica  juvenil  de  Inva¬ 
são  dos  Bárbaros,  ou  o  confiscado  rícpoi-  I 
mento  de  Patética. 

■  ■  ■ 

Uma  inteligência  criativa  eminente- 
mente  critica,  como  a  de  Henfil,  su  pode 
scr  bem-vinda  ao  quase  deserto  de  idéias 
que  é  o  atual  teatro  brasileiro.  Na  sua 
estréia  como  autor  teatral,  de  parceria 
com  o  jornalista  Osivaldo  Mendes,  Hcn- 
fil  limita-se  virtiiulmentc  a  transplantar 
para  o  palco  as  criações  que  o  consagra¬ 
ram  e  popularizaram  na  sua  atividade  dc 
cartunista  e  humorista:  os  personagens 
c  as  situações  dos  seus  quadrinhos,  o  es¬ 
tilo  e  a  contundência  das  suas  cartas. 
Tal  transplante  é.  ao  mesmo  tempo,  um 
desafio  e  uma  limitação.  Desafio,  por¬ 
que  creio  que  è  pela  primeira  vez  (abs¬ 
traindo  do  caso  especial  de  Fricts,  de  Zi- 
raldo)  que  se  tenta  a  delicada  tarefa  de 
insuflar  vida  cênica  em  figurinhas  nas¬ 
cidas,  cm  duas  dimensões  e  sem  movi¬ 
mento,  dos  traços  de  um  desenhista  dc 
humor.  Limitação,  porque  não  se  trata 
de  um  nóo  criativo  autónomo,  mas  dc 
uduptacão  de  um  veiculo  para  outro.  0 
desufio  foi  em  boa  parte  vencido,  na  me¬ 
dida  cm  que  as  aventuras  dc  Graúna, 
Zeferino,  Orellana  <&  Cia.  podem  ser 
acompanhadas  com  interesse  e  correta- 
mente  assimiladas  por  quem  não  as  co¬ 
nhece  dos  cartuns.  Mas  a  limitação  per¬ 
manece  até  certo  ponto  limitadora,  na 
medida  cm  que  o  desenho  em  quadri¬ 
nhos,  eminentemente  elíptico,  exige  da 
inteligência  do  leitor  uma  participação 
imaginativa  que  a  presença  fisica  dos 
personagens  em  cena  torna  dispensável, 
enquanto  a  elaboração  verbal  que  pro- 
1  cura  preencher  aquilo  que  era  elipse  no 


desenho  em  gera!  não  está  à  altura  da 
riqueza  dc  sugestões  que  as  figurinhas 
emitiam  na  media  original. 

mu» 

Esplendidamentc  ajudado  pela  mú¬ 
sica  de  Cláudio  Pctraglia,  pela  coreogra¬ 
fia  de  Máriku  Gidali  e  pelos  figurinos  de 
Marcos  Flaksman,  o  diretor  Ademar 
Guerra  conseguiu  dois  tentos  difíceis: 
recriar  aquilo  que  a  tradição  do  teatro- 
revista  tem  de  saudavelmente  satírico  c 
mágico  na  sua  essência,  mas  renovando 
aquilo  que  ela  tem  dc  obsoletu  na  sua 
forma;  e  fazer,  com  a  ajuda  dos  atores, 
com  que  os  personagens  de  Henfil  se 
tornassem  visualmente  independentes 
das  figuras  que  os  representam  nos  qua¬ 
drinhos,  mas  traduzissem  convincente¬ 
mente  a  sua  maneira  de  estar  no  mundo 
e  ver  o  mundo.  O  espetáculo,  embora 
gravemente  prejudicado  pela  acústica 
do  teatro,  è  gostoso  dc  se  acompanhar, 
alegremente  inteligente,  pontuado  por 
alguns  episódios  em  que  a  comicidade  e 
a  pungência  se  fundem  muna  combina¬ 
ção  emocionante  e  bela.  Mas  há  tam¬ 
bém,  no  tom  geral  da  iniciativa,  um  to¬ 
que  de  óbvio,  facilidade  e  festividade 
que  a  euforia  da  reconquista  de  um  ter¬ 
ritório  ocupado  pode  explicar,  mas  que 
não  parece ,  consideradas  muitas  expe¬ 
riências  do  passado,  constituir  um  ca¬ 
minho  particular  mente  desejável  para  o 
nosso  teatro. 

Os  originais  Graúna,  Orellana,  Ze¬ 
ferino  e  Ubaldo  dificilmente  sonhariam 
com  encarnações  ao  mesmo  tempo  mais 
fiéis  e  mais  autónomas  do  que  as  que 
Sónia  Mamcd  —  em  plano  de  grande 
destaque  —  Paulo  Cesar  Pereio,  Rafael 
de  Carvalho  c  o  engraçadissimo  Sérgio 
Ropperto  lhes  proporcionam. 

Vau  Michalski 


(Mâl 
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A  Semana  de  Tealro  da 
Kiolur  reduz  os  preços  tios 
ingressos  de  l  rês  espetáculos: 
hoje,  “K . . . no  Maison 
de  Franee.  a  CrS  48:  amanhã. 
“Inslilttlo  \aqiie”.  no 
Tealro  CEU.  a  CrS  24  e 
■‘Curral  das  Marav  ilhas". 
TNC  a  CHS  28. 


U  humorismo  eslá 
prcscnle  no  “shuw 
de  Miele,  que 

eslréia  hoje  no  Clara  Nunes; 
de  Chico  Anísio,  cm  fim  de 
lemporada  no  Canecão; 
de  Jô  Soares  no  Praia  e  dc 
Sérgio  Ra  hei o  no 
Tealro  Scnac 
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I  dança  domina  o  fim  de 
semana.  "O  Lago  dos  Cisnes “ 
coita  ao  Municipal, 
amanhã  c  domingo,  eiupninlo 
"Carmina  Burana" 
prossegue  temporada  no 
T eresa  RaipieL  E 
alé  amanhã.  "Silêncio  tios 
Pássaros ".  na  Fimarle 
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*****  EXCtlENIE  **★*  MUITO  BOM 


CINEMA 


*  +  *  BOM  **  REGUIAR  *  RUIM 


Thcrèse  Liolard  e  Valcrie  M  ai  risse  protagonizam 
Duus  Mulheres,  Dois  Destinos  (VUne  Chanle. 
1'Aidro  Dos),  sob  a  dircçüo  da  feminista  Agnòs  Varda 


Sarali  Milcs  faz  o  papel-título  em  A  Filha  de  Ryun ,  de  Dnvid 
Leaii,  uma  obra  dc  mestre  cm  reapresentução 


"DUAS  MULHERES,  DOIS  DESTINOS" 

O  CROMO  DA 
FELICIDADE 


"A  FILHA  DE  RYAN" 

TRABALHO 
DE  MESTRE 


***  A  cineasta  Agues  Varda 
c  das  que  melhor  representam 
uma  tendência  inovadora  do 
cinema  francês,  surgida  na  déca¬ 
da  de  1950.  através  da  revolução  J 
que  se  clutnwu  nmtvelle  vague. 
Trata-se  da  dialética  entre  o  que  j 
ate  então,  e  separadamente,  se  j 
entendia  por  documentário  c  fic¬ 
ção.  Ou  scja.claborur  um  relato 
mediante  a  técnica  do  documen- 
luno  —  ficção  documental  ou 
documentário  ficcional. 

Nos  filmes  de  Varda  que  co-  j 
nlieccmos  —  Cléo  de  Cinq  a  j 
Sept,  Le  Bonheur  (As  Duas  - 
Faces  da  Felicidade)  e  este  L'u- 
ne  Chante.  L’Autre  Pas  (Duas 
Mulheres,  Do!s  Destinos)  —  re¬ 
pete-se  a  mesma  estrutura,  prin¬ 
cipalmente  quanto  à  semelhança 
dos  dois  últimos  citados.  As 
imagens  fluem,  os  acontecimen¬ 
tos  se  desdobram  através  de 
uma  sensação  dc  distanciamento 
idêntica  aquela  que  nos  sobre¬ 
vém  quando  assistimos  a  tem 
documentário.  Parece  que  o  que 
está  sendo  filmado  já  existe  e. 
assim,  não  haveria  mis-en-scè- 
ne. 

ms.  apesar  do  estilo  pes¬ 
soal.  quase  Inconfundível,  Varda 
ainda  não  nos  deu  a  obra  maior 
que  tanto  empenho  fasta  prever. 
Duas  Mulheres,  Dois  Destinos. 
talvez  a  sua  melhor  realização, 


carece  também  da  alta  capa¬ 
cidade  de  impacto  que  inaugura 
um  compartimento  cm  nossa 
memória.  A  maioria  dos  elemen¬ 
tos  foi  acionada  com  sucesso:  a 
fotograflu  em  cores  extre- 
mamente  harmoniosa,  a  natura¬ 
lidade  c  consequente  eficácia 
do  comportamento  dos  atores, 
prliiclpulmenle  pelas  protagonis¬ 
tas  Valcrie  Mairesse  (Pauline, 
depois  Pomme )  e  Thérese  Lio¬ 
lard  iSusannc),  a  música  de 
François  Wcrllielmcr  e  a  boa 
qualidade  das  letras  das  canções, 
nas  quais  Varda  também  par¬ 
ticipou. 

Sem  falar  no  roteiro  multo 
bem  sacado.  A  amizade  entre 
duus  mulheres  que  se  solidifica 
através  du  troca  de  cartões  pos- 
tuis.  pois  durante  uni  pertodo  da 
muitos  anos  mal  se  encontram. 
Parafraseando  uma  expressão 
de  Décio  Pignulari  a  respeito  de 
Le  Bonheur  —  "cromos  estatís¬ 
ticos  da  felicidade"  —  podemos 
dizer  que  Duas  Mulheres,  Dois 
Destinos,  entre  contradições  e 
descaminhos,  documenta  a  pro¬ 
cura  e  a  chegada  ao  cromo  defi¬ 
nitivo  da  felicidade.  E'  esta  a  úl¬ 
tima  Imagem  da  fita:  amizade 
a  amor  se  fundem. 


José  Lino  Griinmvald 


Rosemury  é  uma  das  infelizes  heroinas  de 
Meus  Homens,  Meus  Amores 


"MEUS  HOMENS,  MEUS  AMORES" 

COMPULSÃO 
PELO  MAU  GOSTO 


*  A  história  de  duas  moças.  Mí¬ 
riam  e  Ana.  Ambas  morando  no 
mesmo  prédio,  vizinhas  de  an¬ 
dar,  mas  que  só  se  conhecem  e 
se  comunicam  quando  sobem  : 
Juntas  o  elevador.  Míriam,  ape-  l 
sar  de  bem  crcscldinha  e  habi¬ 
tante  da  cidade  grande,  è  pura 
como  um  anjo.  A  mãe,  possessi¬ 
va,  criou-a  dentro  cie  métodos 
rigidos  dc  moral.  Tem  o  amor 
e  o  carinho  maternos  —  talvez 
amor  demais,  pois  até  para  dor¬ 
mir  ainda  é  "a  menininha  clc 
mamãe".  Pouco  sabe  sobre  o  se¬ 
xo,  mas  tem  sonhos  eróticos,  to¬ 
dos  violentos.  Por  isso.  tem  medo 
dos  homens  e  faz  desenhos  abs¬ 
tratos  de  monstros  aos  quais  dà 
nomes  próprios  masculinos. 

Ana  está  casada  com  um  ho¬ 
mem  mais  velho  e  rico.  Tem  tu¬ 
do,  materlalmente  falando.  Vem, 
todavia,  dc  uma  vida  livre  e  sau¬ 
dável.  Teve  um  amante.  Apesar 
de  frequentar  o  colégio,  onde 
convive  com  moças  e  rapazes  de 
sua  idade,  vive  sufocada  no 
apartamenLo.  Tudo  faz  a  fim  de 
não  ser  para  o  marido  apenas  : 
o  objeto  sexual  do  qual  ele  se 
ecrve  quando  quer.  Um  dia,  as  l 


duas  moças  se  envolvem  em  tra¬ 
gédia.  e.  cm  um  último  encontro 
no  elevador,  descem  juntas  para 
o  mesmo  destino. 

Esto  melodrama  produzido 
no  eixo  Rio-São  Paulo,  por  asso¬ 
ciação  de  produtor  paulista  « 
exibldor  carioca,  poderia  ser  até 
um  filme  recomendável,  como 
tantos  de  origem  estrangeira. 
Todavia,  embora  a  p  r  o  d  uç  ã  o 
conte  com  recursos  financeiros 
e  uma  rnzoavcl  equipe,  a  com¬ 
pulsão  pela  bilheteria  que  cega 
nossos  produtores,  em  sua  gran¬ 
de  maioria,  baixa  o  nivel,  vulga¬ 
riza  tudo,  em  flagrante  desres¬ 
peito  ao  público.  No  roteiro  são 
enxertadas  coisas  absurdas  e  de 
mau  gosto.  E  despem,  sem  mais 
nem  menos,  os  sentimentos  váli¬ 
dos  de  ambas  as  moças,  e,  tam¬ 
bém.  os  seus  corpos.  Com  um 
pouco  de  cuidado.  Meus  Homens, 
Meus  Amores  poderia  ser  até  um 
razoável  melodrama.  Rosem  a  ry 
n  Silvia  Salgado  (Míriam  e  Ana, 
rcí pee  tl  va  mente  i  se  e  s  1  o  rç  a  m 
para  serem  convincentes. 


****  O  filme  de  Davld  Lean 
—  em  reapresentação  —  marca- 
damente  romântico,  é  também 
uma  amostra  suave,  adocicada, 
do  ódio  Irlandês  do  Inicio  deste 
século  contra  a  ocupação  Ingle¬ 
sa.  Agindo  como  escorregadio  di¬ 
plomata,  o  lnglés  Lean  consegue 
façanha  Invejável:  dclxa-se  a 
sala  de  projeção  sem  mágou 
dos  britânicos  e  com  profunda 
admiração  pelos  irlandeses.  Vale 
dizer  que  no  campo  de  visão  des¬ 
te  experimentado  cineasta,  nada 
se  perde,  tudo  se  transforma. 
Apoiado  por  um  aparato  técnico 
de  primeira  e  com  multa  paciên¬ 
cia  (o  que  ocorre  quando  há 
bom  orçamento),  ele  termina  In¬ 
cluindo  até  mesmo  o  elemento 
natureza  como  personagem. 

A  par  da  fotografia  excelen¬ 
te,  da  angulação  inteligente,  da 
Inventiva  que  flui  a  cada  Instan¬ 
te  e  da  plasticidade  que  Jamais 
parece  forçada,  temos,  sem  dúvi¬ 
da,  um  trabalho  de  mestre.  Os 
pouquíssimos  cochilas  são  oriun¬ 
dos  do  roteiro  e,  assim  mesmo, 
com  vistas  a  uma  redução  do 
tempo  de  realização.  Pôr  isso,  o 
namoro  de  Rosy  (Sarah  Milcs) 
com  seu  professor  (Robert  Mit- 
chum)  vira  logo  casamento;  pe¬ 
la  mesma  razão  Rosy  se  atira 
nos  braços  do  Major  Dorian 

"NINFAS  C 

DESASTRE 

*  Ninfas  Diabólicas  è  simples¬ 
mente  ridículo,  absurdo,  d  o 
inicio  ao  fim.  Sem  ritmo,  sem 
continuidade.  O  diretor  John 
Doo  (também  co-responsável  pe¬ 
lo  argumento  c  roteiro,  segundo 
a  ficha  técnica)  não  conseguiu 
definir  um  projeto,  apresentar 
e  visualizar  uma  história.  A  nar¬ 
rativa.  que  não  possui  qualquer 
compromisso  com  o  que  possa 
ser  convincente,  procura  situar- 
se  entre  o  diabólico  e  o  erótico. 
Não  atinge  nem  uma  coisa,  nem 
outra.  Salva-se  apenas  a  foto¬ 
grafia  bem  cuidada  de  Ozualdo 
Candeias  (diretor  de  vários  fil¬ 
mes,  inclusive  do  premiado  A 
Margem),  especialmenle  quando 
focaliza  a  beleza  do  litoral  pau¬ 
lista. 

São  poucos  os  personagens. 
Um  pacato  cidadão  sai  de  ma¬ 
nhã  para  uma  viagem  de  negó¬ 
cios  e,  após  deixar  os  filhos  na 
escola,  é  atraído  por  duas 


(Chrlstopher  Jones),  que  chega 
para  completar  tempo  de  serviço 
na  aldelazlnha  de  pessoas  hu¬ 
mildes  e  aparentemente  bem 
comportadas. 

E’  tnl  o  poder  mágico- telú¬ 
rico  deste  filme  que,  mesmo  nos 
momentos  mais  Inverossímeis, 
prevalece  aquela  verdade  que  so 
o  cinema  consegue  Incutir.  E 
passa-se  a  sofrer  com  a  angústia 
amorosa  de  Rosy  que  gosta  do 
marido  e  está  apaixonada  pelo 
militar. 

Uma  das  poucas  cenas  conven¬ 
cionais  ocorre  com  Rosy  nas 
compras.  Percebe,  ai,  que  os  vizi¬ 
nhos  a  odeiam  por  duas  razões: 
está  traindo  o  professor,  coisa 
que  naquela  terra  nenhuma  mu¬ 
lher  ousaria,  pelo  menos  tão  ás 
claras;  escolheu  exatamente  um 
homem  que  é,  também,  Inimigo 
comum  dos  irlandeses.  Dcixan- 
do-se  de  lado  esses  pequenos 
deslizes  e  os  danos  Já  causados 
á  cópia  ora  em  exibição  (segun¬ 
da-feira  á  tarde,  no  Condor  — 
Largo  do  Machadb  a  projeção 
foi  interrompida  cinco  vezes), 
esta  obra  dc  Lean  c  poderosa¬ 
mente  sugestiva,  embora  histori¬ 
camente  sinuosa. 


José  Louzeiro 


COMPLETO 

jovens,  que  o  desviam  do  traba¬ 
lho  c  o  conduzem  a  uma  praia 
deserta.  As  atrizes  Aldine  Muller 
e  Patrícia  Scalví  estão  ã  von¬ 
tade.  despem-se  à  vontade,  mas 
sem  o  indispensável  apoio  de  di¬ 
reção.  O  veterano  ator  Sérgio 
I-Iingst  não  retoma  o  nivel  de 
seus  melhores  trabalhos  (como 
o  do  segundo  episódio,  dirigido 
por  Khouri,  em  /ls  Curiocus). 

Como  já  se  tornou  rotina 
nas  pornochanchadas,  há  o 
propósito  dc  ridicularizar  o  com¬ 
portamento  sexual  masculino. 
Impossível  apontar  a  motivação, 
Já  que  —  pelo  menos  sob  o  ponto- 
de-vista  de  bilheteria  —  isto  é 
desnecessário,  até  mesmo  con¬ 
traproducente.  Ninfas  Diabólicas 
pertence  ã  galeria  dos  piores  fil¬ 
mes  realizados_até  hoje. 


Francisco  Pedro  do  CouUo 


iSiufus  Dittlnilicus,  mistura  sexo. 
Mingue  c  (leliKiiii-mo 


Gcninl  Dcpaniicu  representa  os  ideais  socialistas 
cm  1900  —  Parte  2,  tjue  completa  —  cm  nível  menor 
—  o  excelente  painel  de  Berlolucci 


"1900  -  PARTE  2" 

LICENÇA  POÉTICA 


*****  Não  surpreende  que  a  Parte 
(agora  em  cartaz,  enquanto  permanece 
em  um  cinema  a  primeira)  perca  —  c 
muito  —  em  comparação  com  a  que 
vimos  antes.  Nunca  tantos  recursos  fo¬ 
ram  mobilizados  para  levar  à  tela  as  do¬ 
res  e  o  eclodir  dos  movimentos  reivindica- 
tórios  dos  trabalhadores  da  terra  durante 
o  primeiro  quarto  do  século,  enquanto  os 
acontecimentos  da  segunda  parte,  em  es¬ 
pecial  a  sedimentação  e  os  estertores  do 
Fascismo  mussoliniano  foram  ampla¬ 
mente  abordados  pelo  cinema,  sobretudo 
pelos  cineastas  italianos  que  se  debruça¬ 
ram  sobre  a  História  depois  de  encerrada 
a  análise  dos  primeiros  anos  do  pós- 
guerra.  Também  nos  momentos  finais 
que,  sem  perder  seu  nivel  —  sempre  pre¬ 
cioso  —  de  construção  cinematográfica, 
Bertolucci  dà  a  conclusão  de  seu  frágil 
recado  ideológico. 

A  beleza  e  a  paixão  que  Bertolucci 
põe  em  seus  filmes  compensam,  a  meu 
|  ver  ( embora  muitos  críticos  não  pensem 
assim,  inclusive  José  Lino  Grunewald,  a 
quem  coube  falar  sobre  a  Parte  1  nesta 
página),  as  promessas  não  cumpridas, 
principalmente  as  de  um  painel  histórico 
de  tessitura  ficcional  livre,  mas  ideolo¬ 
gicamente  coerente.  Como  a  submissão 
do  artista  a  figurinos  ideológicos  me  pa¬ 
rece  abominável,  as  insuficiências  do  per¬ 
fil  político  de  Novecento  ficam  em  plano 
secundário  neste  comentário.  A  carga  de 
verdade  e  os  grandes  momentos  de  talen¬ 
to  que  sacodem  o  peso  dos  excessos  dc 
pretensão  e  dc  metragem  valem,  a  meu 
ver,  a  cotação  máxima  (cinco  estrelas) 
que,  significando  excelente,  engloba  —  á 
falta  de  cotação  superior  —  excelências 
maiores  e  menores. 

Quem  conhece  a  inocuidade  política 
e  consequente  frustração  de  propósitos 
j  da  maior  parte  das  obras  militantes  do 
j  tempo  do  Cinema  Novo  brasileira,  com- 
'  preenáerá  bem  a  rebeldia  de  Bertolucci 
ao  elitismo  e  hermetismo  do  chamado 
J  cinema  popular  dos  anos  60,  defeitos  nos 
‘  quais  também  ele,  em  parte,  incidiu.  O 
pior  do  cinemanovismo  extremado  con - 
j  sistiu  em  (além  de  não  derrubar  nenhu- 
I  ma  Bastilha)  nada  oferecer  para  a  com¬ 
preensão  das  classes  abordadas,  impondo 
clichés  preconceituosos  em  lugar  de  ana- 

I 


Usar  as  pessoas  e  as  matrizes  de  seu  com¬ 
portamento,  Aquele  tipo  de  filme  não 
preenchia  sequer  o  requisito  mínimo  do 
cinema  participante:  o  principio  da  utili¬ 
dade,  ao  qual  Bertolucci  volta  com  Nove- 
cento,  inspirado  nos  épicos  russos  que  o 
comunismo  não  conseguiu  bitolar  ( como 
A  Terra,  de  Dovjenkò),  nos  retratos  de 
decadência  social  de  Visconti  (O  Leopar- 
I  doj ,  na  tradição  italiana  do  melodrama 
(à  qual  ele  dá  certas  proporções  de  tra¬ 
gédia)  e  até  no  arrebatamento  formal  do 
cinema  popular  americano  (e,  sem  dúvi¬ 
da,  nada  tem  de  maliciosa  a  frequente 
citação  de  grandiloquência  de  ...E  o  Ven- 
Lo  LevouJ. 

Sem  dúvida,  mesmo  a  atual  metra¬ 
gem  de  Novecento  ê  exagerada  em  rela¬ 
ção  à  importância  do  relato,  que  não  tem 
a  força  concentrada  e  sóbria  de  (por 
exemplo)  Pai  Patrão,  dos  irmãos  Taviani. 
A  exibição  em  dois  espetáculos  separados, 
muito  prejudicial  à  apreciação  do  filme, 
é  quase  uma  fatalidade  —  consequência 
do  parti-pris  do  autor  e  das  condições 
predominantes  no  mercado  e  nos  hábitos 
de  laser.  Mas,  tendo  visto  o  filme  na  ver¬ 
são  nao  dividida  (e  sem  cortes),  posso  afi¬ 
ançar  que  este  privilégio  não  permite,  cm 
melhor  prisma,  enxergar  ao  longo  de 
quatro  horas  e  meia  dc  projeção  os  in¬ 
dícios  que  levaram  o  cineasta  a  procurar 
retratar  o  século  20  como  "o  de  uma 
grande  Utopia  que  se  tornará  realidade " 
Sem  ser  futurólogo,  nada  vejo  (no  filme 
ou  na  realidade)  que  explique  a  conclu¬ 
são:  o  processo  popular  que  termina  com 
permanência  de  Alfredo  Berlinghierl 
vivo,  "representando  a  morte  do  patrão". 
Formula-se  um  voto,  mas  não  se  retrata 
a  realidade  de  1945  ou  de  hoje. 

A  maioria  das  sequências  mais  expres¬ 
sivas  e  belas  eslão  na  Parle  1,  um  grande 
canto  à  dignidade  humana  e  à  solidarie¬ 
dade  entre  os  homens.  De  qualquer  jor- 
ma.  Novecento  ó  de  visão  obrigatória  pa¬ 
ra  os  cinéfilos,  um  triunfo  do  Bertolucci 
esteta,  e  a  definitiva  consagração  do  dire¬ 
tor  de  fotografia  Vütoriò  Storaro.  Em 
cópias  deficientes,  a  lamentar,  no  Brasil. 


Fly  Azeredo 


O  TERROR  DAS  PROFUNDEZAS 


CLICHÊS  SUBMARINOS 


*  Nesse  bisonho  filme 
somente  merecem  registro  a 
bela  paisagem  da  Jamaica, 
que  nem  a  péssima  cúpia 
consegue  esconder  e  a 
razoável  filmagem  das  cenas 
submarinas,  que  apesar  dc 
semelhantes  a  inúmeras 
outras  já  vistas,  pelo  menus 
nos  abstraem  um  pouco  da 
puluiçào  e  neurose 
urbanas.  Evil  in  lhe  Deep 
prima  pela  falta  de 
imaginação  e  pela  total  apatia 
da  direção  de  Virgínia 
Slone,  que  se  limitou  a  seguir, 
nuinntunamcute,  um  roteiro 
falho  c  repleto  dc  clichês. 


Um  detetive  (o  canastrão 
Stephcn  Boyd)  investigando 
um  crime  ocorrido  em  São 
Francisco,  toma  conhecimento 
de  um  mapa  que  dá  a 
localização  de  uni  galeão 
espanhol  que  naufragou  no 
século  XVIII  no  litoral  da 
Jamaica.  Todas  as  pessoas  que 
tentaram  alcançá-lo 
tiveram  morte  violenta.  O 
mapa  fora  amaldiçoado 
pelo  capitão  do  navio,  que 
leria  dito:  Ê  meu  ou  de 
ninguém!  Fascinado  pela 
história  e  pela  riqueza, 
nosso  herói,  reúne  um  grupo 
dc  amigos  —  lodos  têm 


como  hobby  u  pesca 
submarina  —  e  resolve  ir 
atrás  da  fortuna.  Lá,  corrro 
era  dc  sc  esperar,  encontram 
toda  uma  série  de 
dificuldades. 

O  filme  serviria  dc 
passatempo  sc  nau  fosse 
tão  (olo  e  apresentasse 
situações  tão  mal  elaborarias. 
Tudo  isso  com  um  toque 
de  humor  cuja  falta  de 
graça  è  u  principal 
característica. 


Fhivio  li.  Tambellini 


Correrão 

No  Caderno  Serviço  do  dia  13  último,  a  critica  de  Jose  lino 
Grünewald  sobre  O  Comboio  do  Medo  »aiu  £orri 
a  colação  orrada  (uma  eslrela).  O  critico  atribuiu  dm  estrelas. 


C, uri  os  Fonseca 
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RIOULAR  RUU* 


ALAMEDA  —  M«u»  Homen»,  Mru»  Ainoto»,  com 

Rovcrtwy.  Moitr,  «uitatlhé  r  tlortilngo,  ,.»  15hl5ntt 

I7hl5m,  I9hl5m,  21hl5o:  (18  «no».  _ 


PATO  DONALD  NO  OESTE  —  M«tro  Bo*vi»l«: 

clonilncfo,  á»  lOh.  (livro). 

SESSÃO  COCA-COLA  —  7.á  Colmtl,  o  Sun  Tgrnn 
—  l*go.  Drivo-lns  anumh»  «  domingo.  à»  I8li30m. 


REAPRESENTAÇÕES 


ESTRÉIAS 


no  ,p,rt»m»nto.  ond» 
1«»  •  vlotenlxi.  An 


1900  -  2».  Parlo  (L900),  do  Bernardo  Barto- 
luccl.  Com  Roberi  da  Niro,  Gératd  Dopirdleu. 

Donald  Suthiriand,  Laura  BeMl,  Oontinlqua  San- 
da  o  Slefania  Sandralll.  Palácio  (Rua  do  Pa»- 
■  alo.  38  -  222-0838),  Copacabana  (Av.  Co¬ 
pacabana,  BOI  -  255-09531.  Tl|uca-Pala.o  (Rua 
Condo  do  Bonfim.  214  -  228-46(0):  I4h!5m, 
l6M5rn,  1 9(i  1  Sm,  2lh45m.  (18  ano»).  Pana  fi¬ 
nal  do  palnol  do»  prlmelroa  45  ano»  dane  »é-  tcclmento»,  como  o 
culo.  onfailxando  a  tomada  do  comclèncl»  do» 

Uabalhadore»  rural»,  o  ongalamenlo  na  lula  an- 
tlfaicitia  duranta  a  Segunda  Guorra  Mundial, 
tendo  como  principal»  penonegon»  doí»  amigoa 
da  Infanda  qua  »e  veem  am  campo»  opo»lo»r 
um.  hardeiro  do  latifúndio  da  familla  Berlim 
ghierl,  o  outro.  f.lho  da  camponesa»  radicado» 
neitaa  terras,  engatado  na  ação  do»  guerrilhei¬ 
ro»  comunlslas.  Realliaçèo  haliana,  em  a.socla- 
çao  com  produlore»  franceses,  «mericanos  e  alc- 


5E  SEGURA,  MALANDRO  (bcasilann),  rle  Hugo 
Carvana.  Com  Hugo  Carvana.  Denhe  Bandeira, 
Cláudio  Mario,  luiero  Lulr  e  Loulse  Cardoso. 
Jóia  (Av.  Copacabana,  680  — -  237-4714):  I4h,  16h, 
)  8h,  20h,  22h  116  anos).  Enamora  de  rádio  clan¬ 
destina.  montada  am  barraco  da  favela,  fai  co¬ 
bertura  dos  mais  atiranlios  ou  cotidianos  acon- 
loque.tro  da  um  elevador, 
a  ação  da  um  hidr.io  de  rua  em  pormananle 
exercido  do  método  da  Cooper,  o  roubo  dn 
cãrs  de  luxo  por  um  casbI  de  nordeslinos  Que 
vive  de  gratificações  dos  donos. _ _ _ _ 


Ninfas  Diabólicas,  com  Aldine  Mui- 


EXTRA 


CENTER 

ler.  Hoje,  amanha  e  dou-inno,  ai  I3h45rn,  I5h 
30m.  I7lil5m,  |9it.  20h45m,  22h30m.  (18  anos). 


AURORA  (Sunrise),  de  F.  W.  Mutn.iu.  Com  Gcot- 
go  0-Brion  o  ianel  Gaynor.  Hoíc.  à>  20h30m, 
na  Concha  Acústica  da  UERJ,  Rua  Sao  Irancisco 
Maracaná.  Entrada  Iranca. 


Meus  Homens,  Maus  Amoras,  com 


CENTRAL 

Rosemary.  Ho|o,  amanha  e  domingo,  ás  T4h15m, 
16hl5m.  I8hl5m,  ÍOhlSm,  221:1  Sm  (18  anos^ 
CINEMA-I  —  1900  —  2a.  Parla,  mm  Roburt  do 
Niro.  Ho|e,  amanha  e  domingo,  à»  14hl5m,  16h 
2 1  li.tími  (18  ano»), 


Xavier,  524 


*** 

TODAS  AS  MULHERES  DO  MUNDO  (brasileiro), 
de  Domingos  Oliveira.  Com  Paulo  Jose  e  lenia 
Dlnli.  Hoje  e  domingo,  ás  20h30m,  no  ASA  Cl- 
necluba  Curto-Circuito,  Rua  Soo  Clemente.  155 
(18  anos).  O  primeiro  lilmo  da  Domingos  Olivn-  n  amanho 
ra  e  a  revelação  do  Leila  Dinix.  O  ciclo  da  ho*  !5m,  22hl 

róis  libertinos  da  Zona  Sul  ó  abordado  com  li-  barão  lnv« 

rlimo  a  um  íonio  de  humor  ao  qual  nao  falia  20h05m.  2 


SEMANA  DA  ÚLTIMA  CHANCE  -  Amanha: 
Grilhões  do  Passado  /  Mr  Arkadin  (Monsler  Ar- 
Icadin  /  Confldantial  Report),  de  Orson  Wellcs. 
Corn  Orson  Welles,  Mlchaol  Redgrave,  Patrícia 
Medina,  Akim  Tamiroif  e  Mischa  Aucr,  Cinema-2 
(Rua  Raul  Pompéla,  102  -  247-8900):  I4h.  I6h. 
I8h.  20h,  22h.  14  onor.),  Produção  l.-anco-ospa- 
nliola  em  prelo  a  bronco.  Orlginalmenlo  (alado 
em  inglês  reaparece  dublado  em  francês.  Urn 
milionário  encomenda  um  relalótlo  confidencial 
sobre  seu  pasado  para  sabor  até  que  ponio  seus 
crimes  poderiam  sor  descobcrlos,  _ _ 


4 Sm,  I9lil5i 


O  Oulro  Lado  da  Meia- 


DRIVE-IN  ITAIPU 
Noila,  .corn  Marle-Ftanco  Pisíer.  Ho|o.  à»  20h30m. 
Amanha  e  do-ningo,  o»  20h  e  22b30m  (18  anos). 


conotaçao  dramático. 


SERPtCO  (Sarpíco),  de  Sidney  lumot.  Com  Al  Pa- 
clno.  Ho|e,  as  2lli30m.  Amanhã  e  domingo,  ás 
20h,  no  Cinacluba  CINJ-23,  Av.  Afranio  da  Me¬ 
lo  Franco.  300  (18  anos).  Um  policial  J  maneira 
moderna:  baseado  num  (alo  reai,  este  filme  subs¬ 
titui  a  tradicional  ação  continua  das  lutas  en¬ 
tre  policiais  e  bandidos  por  um  retrato  piicoló- 
gico  da  um  policial,  que  resolva  lutar  contra  a 
corrupção  dentro  da  policia. _ 


IÇARA) 


Meus  Amores,  com 


Meus  Homens, 

Rosemary.  Ho|e,  amanhã  e  domingo,  ás 
I8h.  20h,  22h  (18  ano»). 


conde  d.  Plra|i,  351  -  287-1935).  Sludle-P.l»- 
asndu  (Rua  5en«dor  Vergueiro.  35  —  265-4653): 
I5h.  !7h20m,  19h40m  22h  (18  anos).  Dun  par- 
»onagen»  que  descobrem,  "ceda  uma  por  »eu 
lido,  a  coletividade  da»  mulheres**.  Svianne  tem 
uma  ligação  com  um  homem  cassdo,  torna-se 
mae  solteira  a  te  sente  etraíd*  por  um  mé¬ 
dico.  Paullne,  cantora,  descobre  sua  nxualida- 
da  a  seu»  impulso»  de  malernidacl;.  Produção 

francesa,  _ 

NINFAS  OIABÓLICAS  (Brasilelto),  de  John  Doo. 
Com  Aldlna  Muller,  Sérgio  Hingil,  Patrícia  Sceh 
vi,  Doroty  lerner  e  Misahl  Tanaka.  Plaia  (Rua 
do  Passeio,  7B  -  222-1097):  da  2a.  a  sába¬ 
do,  1 0h55m,  12h3Cm,  14h05m.  15h40m,  I7h 

ISm,  18h50m,  20h25m,  22h,  dom.,  a  partir  das 
I4h05m.  lablon-2  (Av.  Ataulfo  da  Paiva,  391 
—  227-7805).  Riais  (Av.  Atlantic»,  964  -  236-6114), 
Tljuce  (R.  Conde  Bonfim,  422  —  288-4999):  13h 
Astor  (Rua  Ministro  Edgard  Romero,  326):  14h 
45m,  1 6h30m,  18hI5m,  20h,  2lh45m.  Coral 
(Prafa  de  Botafogo,  316  —  246-7218):  de  2a.  a 
6a.,  às  15h30m,  17M5m.  19h,  20h45m,  22h30m. 

das  13h45m 


va-lorqulnot.  A  ateiçao  da  rima  cl*  ex-consia  ps-  s^MANA  DA  OlTIMA  CHANCE  —  Domingo: 

lo  Intruso  facilita  um  acordo:  coexistência  pa-  A|  h,vi||l)  (Alphavitlra.  ua  Elranga  Avamvia  da 

cfíice  no  aportamenlo,  onde,  enl.e  desentend,-  ^  Caution),  de  Jcan-Luc  Godard.  Com  Edri.e 

mentos,  nasce  uma  relaçao  de  amor  Drayluss  Conlt(m|im.  ,  Ann(t  Karlna.  Cinema-2  (Rua  Raul 

conquistou  o  Oscar  de  melhor  eror  de  7/  com  Pomp4jJ(  )QJ  _  247-8900).  Uh-IOm,  I6h30rn,  IBti 

esse  papel  Americano. _ _ _ j0m.  20hl0m,  22h.  (18  anos).  Filme  francêi  em 

prelo  «  branco,  mesclando  sátira  política  e  llc- 

O  COMBOIO  DO  MEDO  (Wagni  of  Fear),  de  (ao  tjon,iflc,.  _ 

Willlam  Friedkin.  Com  Roy  Scheider.  Bruno  Cre¬ 
mei,  Francisco  Rabat.  Amidou  e  Remon  Btcr.  Arl- 
Maiar  (Rua  S.  Rabelo,  20  -  249-45441,  Melro 
Boivisli  (Rue  do  Pasieio,  62  —  222-6490).  Arl- 
Copacabane  (Av.  Copacabana,  759  —  235*4095), 

Arl-Tijuca  (Rua  Conde  de  Bonfim,  406  —  Tel.: 

288-6898),  Arl-Madunire  (Shopping  Center  da 
Madureire).  Rio  Sul  (Rua  Marquês  de  São  Vicen¬ 
te.  52  -  274-4532):  14h,  Tíh,  I8h,  20h,  22h. 

Aos  lábadoi.  sessão  á  moia-noile  no  Art-Copaca- 
bana  (18  anoi).  Aventura  do  suspensa,  baseada 
no  livro  d*  George  Arnaud,  i»  filmado,  no  ci¬ 
nema  francês,  sob  direção  do  Cloutot,  Um  ter¬ 
rorista  ãrabe,  um  negociante  Francês  a  um  ladrão 
americano,  mal  sucedidos  em  seus  golpes,  re¬ 
fugiam-se  em  Porvenlr,  cidade  latino-americana 
situada  num»  região  panlanose,  onde  convivem 
—  sob  domínio  de  uma  empresa  americana  — 
bandidos  internacionais  a  nativos  tiraniiado».  Os 
três  fugitivos,  mais  um  alemão  antisemila  •  um 
avenlureíro  local,  aceitam  missão  Qume  suicida 
(liquidar  Incêndio  em  um  campo  de  petróleo)  a 
fim  de  ganhar  um  prêmio  em  dinheiro  e  es¬ 
capar  da  Porvenlr.  Produção  americana. 


Piranha,  com  Bradfoiit  Dillman.  Ho- 


NITERÓI 

je  t  amanhã,  ás  13h55m,  16h,  T8h05m,  20hl0m, 
22HI5m  (16  ino:).  Domingo:  Roformatório  das 
Depravadas,  com  lol.i  Rraii,  á'  13h45ni,  ItíiSO-rr, 
I7hl5m,  t9h,  20h45m,  22li30m  (IB  .mor). 


SÁO  GONÇALO 


Meus  Homen»,  Maus  Amorei,  com 


no  Cinacluba  Macunaima,  Rua  Araújo  Porlo  Ale-  TAMOIO 
gre,  71  —  9.°  andar  (10  anos).  Rosemary.  Hole,  és  17hl5m, 

TREM  FANTASMA  (brasileiro),  da  Alan  frcsnol.  Amanhã  o  domingo,  a  parlir 
Com  Maria  Pompeu,  Celso  Frareschl,  Fernando 
Bezerra,  Tania  Alves  e  Ricardo  Blat.  Amanhã  o 
domingo,  às  20h,  no  Cinacluba  Santa  Tarasa,  Rua 
Maviá,  136  —  Largo  dos  Guimarães. 


SEMANA  DA  ÚLTIMA  CHANCE  -  Holc:  A  Re¬ 
ligiosa  (Suianna  Simonln,  la  Religlcuee),  de  Jac 
ques  Rivclte.  Com  Anua  Karina,  Uíeloiie  Pui- 
ver,  MícheHne  Pre»l  ec  Francisco  Rabol.  Cinema-7 
(Rua  Raul  Pompéia,  102  —  247-8900):  14h,  I6h 
30n»,  19h,  2lh30m,  (1B  ano»).  Baseado  na  obra 
de  Denis  DIdcrol.  Uma  alegoria  contra  a  Inlolc- 
rancla,  festa  sobre  a  violência  Imposlã  a  uma 
noviça  a  pretexto  do  educi-la  ao  comporlemcn- 


lõiilSm,  21hl5m, 
das  l5hlSm  (IB 


DUQUE  DE  CAXIAS 


Maus  Homans,  Mau»  Amore»,  com  Ro- 


PAZ 

semary.  Ho]e.  amanhã  e  domingo,  ãs  14hl5m, 


***** 

OUTUBRO  (Oktiabr),  do  S.  M.  Eisenslein.  Com 
N.  Nikandrov,  N.  Popov  e  B.  livanov.  Vcrano 
em  português.  Complcmenio:  fragmento  dn  A 
Rosa  do»  Vento»  (Dia  Wíndrota),  de  Alex  Viany. 
Amanhã,  ã»  18h30m,  no  Auditório  da  ABI,  Rua 
Araújo  Porlo  Alegro.  71  —  9.»  andar.  Promo¬ 
ção  da  Cinomaleca  do  MAM  em  con|unlo  com  o 
Cinacluba  Macunaima. 


16M5m,  IBh!5m,  20hl5m,  22hl5m  (IB  anot). 


to  religioso. 


NOVA  IGUAÇU 


Piranha,  com  Bradford  Ditlman.  Ho- 


PAVILHÃO 

je.  amanha  a  domingo,  à»  12h55m,  I5h,  T7h05m, 
19hl0m,  21hl5m  (16  ano»). 


SEMANA  DA  ÚLTIMA  CHANCE  —  Amanhã: 
A  Longa  Noita  da  loucura»  (La  Notta  Bravs),  do 

Mauro  Bolognini.  Com  Rossana  Schialino,  Elsã 
Mnrlinelli,  Jcan-Claude  Brialy  a  Myléne  Demon- 
geot.  lido-2  (Praia  do  Flamengo,  72  —  245-B904): 
Uh,  I6h,  1 8h,  20h,  22h.  (18  anos).  Pro.lHuta», 
marginais  «  outras  figurai  da  vida  non  dolce  de 
Roma  são  os  personagens  deste  (limo  que  con¬ 
tou  eom  a  colaboração  de  Pasolinl  como  rotei¬ 
rista. 


Diane  Kcaton  em  Noivo 
Neurótico,  Noivu  Nervosa: 
no  prcmiailo  tlc  Wooily  Alleii 
(}uc  volta  ao  cartaz  no 
lllia  Aulo-Cine 


Sábado  c  domingo,  a  parlir 
(18  ano»).  Um  homem  casado  dá  carona  a  duas 
garotas,  antevendo  delidos  eróticas,  a  •  en¬ 
volvido  numa  trama  com  elementos  de  demo- 
nismo. 


PETROPOLIS 


Reformatório  das  Depravadas, 


DOM  PEDRO 

com  Lola  Rrah.  Hojo  e  amanhã,  às  14h45m,  16'; 
30m.  !8hl5m,  20h,  21h45m  (18  anos).  Dominioi 
Ninfas  Diabólicas,  com  Aldine  Muller.  Às  141- 
45m,  I6h30m,  18h)5m,  20h,  2lh45m  (18  anos). 


JOVEM  CINEMA  ALEMÃO  (VII)  —  Exibição  de 
Effi  Briesl,  de  Fassblndcr.  Domingo,  ás  2Qh,  no 
Cinoclubo  do  Lema,  Rua  General  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta,  164.  Após  a  sessão,  debales  entre  os  organi¬ 
zadores  do  cineclube. 


MEUS  HOMENS,  MEUS  AMORES  /  CAMINHOS 
CRUZADOS  (Brasileiro),  da  José  Miziar».  Com 
Rosemary,  Silvia  Salgado,  Roberto  Maya,  John 
Herbert  a  Barbara  Fazio-  Odaon  (Praça  Mahet- 
mi  Gandhl,  2  -  221-1508).  lablon-T  (Av.  Alual- 
fo  da  Paiva,  391  -  287-4524),  Roxl  (Av.  Co¬ 
pacabana,  945  —  236-6245),  Òpara-I  (Praia  da 
Botafogo,  340  —  246-7705),  Carioca  (Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim.  338  —  228-8178):  T/hl5m,  16h 
15m,  18h15m,  20hl5m,  22hl5m.  São  lufi  (Rua 
Machado  da  Assis,  74  —  725-7679,;  I5h45m, 
!7h45m,  I9h45m,  2lh45m.  Vanau  (Av.  Fas- 
taur,  1B4  ~  226-5843),  Comodoro  (Rua  Had- 
dock  lobo.  145  -  264-2025):  I6hl5m,  I8hl5rr>. 
20hl5m,  22ht5m.  Santa  Alice  (Rus  Barão  da 
Bom  Retiro,  1095  -  201-1299),  Olarie:  IShlSm, 
I7hl5m,  I9hl5m,  21hl5m.  Maduralra-T  (Rua 
Dagmir  da  Fonseca,  54  —  390-2338):  13h45m, 

1 5h45m,  I7h45m,  19h45m,  21h45m  (18  anos). 

Duas  mulheres  fazem  casamentos  d»  conveniên¬ 
cia,  condenados  ao  fracasso  o  que  acabam  de, 
forma  violenta. 


PETRÒPOIIS  —  Meus  Homens,  Maus  Amores, 

com  Rosemary.  Hoje,  amanhã  e  domingo,  a» 
15hl5m,  17hl5m.  19hl5m,  21hlSm  (18  ano:., 


SEMANA  DA  ÚLTIMA  CHANCE  —  Domingo: 
Aquilo  quo  Sabe  Vivor  (II  Sorpasse),  de  Dmo  Ris-I 
Com  Viltorlo  Gsssmon,  Jean-loul»  Trintlgrunl  e 
Calherine  Spaak.  lldo-2  (Praia  do  Flamengo,  72 
—  245-8904):  I4h,  I6h,  I8H,  20h,  22h.  (14  anos). 
Comédia  dramático  em  preto  e  branco. 


GRANDE  RIO 


O  MAGNÍFICO  BOXEADOR  DE  UM  BRAÇO  SO* 

(Zaltoichi  and  lho  Ono-Armed  Swotdsman),  do 

Hsu  Tsong-Hung  o  Yasuda  Kimlyoshi.  Com  Wang 
Yu,  Sholntaro  Katsu  o  Wang  ling.  Programa  com-  ART-UFF  —  Duas  Mulharas,  DoH  Destinos,  com 

plcmenlar:  O  Homem  Implacável.  Orly  (Rua  Al-  Thérèse  liolard.  Hoie,  amanhã  e  domingo,  as 

cindo  Guanabara,  21):  de  2a.  a  6a.,  ás  I0h.  ] 4h,  |6h,  18h,  20h,  221:  (18  anos). 

13h35m,  17hl0m,  19hl0m.  'Sábado  o  domingo, 
a  parlir  das  13h35m  (IB  anos).  Aventura  reto¬ 
mando  um  conhecido  personagem,  o  espadachin 
(agora  também  boxeador)  de  um  braço  só. 


TERESÒPOUS 


NITERÓI 


Manicuras  a  Domicilio,  com  Mrr 


ALVORADA 

ths  Movano.  Ho|e.  às  21  h.  Amanha,  às  2Qh  e 
27h,  Domingo,  às  14h,  16h,  18h,  20h,  221:  (IB 
anos). 


A  FILHA  DE  RTAN  (Ryan*>  Oaughtar),  de  Davld 
lean.  Com  Robert  Mltchum,  Trevor  Howard,  Sa- 
rah  Mites,  Christopber  Jones,  John  Mills  e  Lac 
McKern.  Condor  Largo  do  Machado  (largo  do 
Machado.  29  -  245-7374):  13h30m,  17hl0m, 
20h50m  (18  anos).  A  ação  se  passa  na  Irlanda, 
à  época  da  la.  Guerra  Mundial.  A  mulher  de 
um  professor  se  apaixona  pelo  oficial  Inglês 

aldeia. 


CURTA-METRAGEM 


LUIS  SÃ  —  Da  Roberto  Macha¬ 
do  Jr.  Cinema:  Scala. 

PELOS  CAMINHOS  DoTeAR 
De  Ruy  Santos.  Cinema:  Ilha  Au¬ 
to  Cina. 


ARTE-COMUNICAÇÃO  -  De  Mi¬ 
guel  Farias  Jr.  Cinemas:  Cina- 
ma-3,  Studio-Paissandu  e  Opa- 
ra-2. 


DRIVE-IN 


5EMI.ÓTICA  —  Da  Antônio  Ma¬ 
nuel.  Cinemas:  Triuca-Palace,  Cí- 
nemi-l  (Niterói),  Palácio  o  Co¬ 
pacabana.. 

TUTTI  TUTTÍ  BUONA  GENTE 
PROPRIAMENTE  BUONA  -  De 

Orlando  Bonfim.  Cinema:  Slu- 
dio-Tijuca. 


*****  ■ 

\  A  PROCURA  DE  MR  GOODBAR  -  lagoa  Driva-ln; 

20n,  22h30rr>  (IB  anos).  Ver  em  Continuações. 


destacado  para  manter  sob  controle  a 


*** 

ENSINA-ME  A  VIVER  (Harold  and  Maude),  da  Hal 
Ashby.  Corn  Rurh  Gordon,  8ud  Corr.  Vivían 
Picklcs  e  Cyrlll  Cusack.  Studio-Tijuca  (Rua  De¬ 
sembargador  (sidro,  T0  —  26B-60U):  14h30ns. 
16h50m,  I9hl0m,  2Ih30m  (18  anos).  Uma 
octogenária  apaixonada  pela  vida  a  um  rapaz 
atraído  pela  morto  desenvolvem  curiosa  rela¬ 
ção.  _ 


SÓCIOS  DA  NATUREZA  -  Do 

Aécio  de  Andrade,  Cncrnat: 

Palhó  a  Paratodos. 


**** 


FESTA  DA  MALDIÇÃO  -  D- 


Miguel  Borges.  Cinema:  Art-Ti- 
juca. 


O  TERROR  DAS  PROFUNDEZAS  (Evil  in  lho 
Daap),  do  Virgínia  Stone.  Com  Slephen  Boyd, 
Rosey  Grier,  Devid  ledd,  Cherryl  Sloppelmoor 
•  Chuck  Wooley.  Pathá  (Praça  Floriano,  45  — 
224-6720):  d«  2a.  a  6a.,  às  12h,  Uh.  I6h,  18h, 
20h,  22h.  Sáb,  •  dom.,  a  partir  dn  14h.  Para- 
todos  (Rua  Arquias  Cordeiro,  350  —  2BI-3638), 
Ricamar  (Av.  Copacabana,  260  —  237*9932):  Uh, 
I6h,  !8h.  20h,  22h.  (16  anos).  Investigando  o 
desaparecimento  da  um  homem,  um  detetive 
descobre  qua  hã  um  denominador  comum  entre 
•ite  caso  a  outros:  o  mapa  de  um  reiouro  sub¬ 
merso.  Reúne  um  grupo  de  aventureiros  e  téc¬ 
nicos  pire  Investigações  submarinas.  Produção 


ARQUITETURA  DE  MORAR  - 

De  Antônio  Carlos  Fontoura.  Ci¬ 
nema:  Rio. 


CALENDÁRIO  —  Do  Rcujk- 

Noumann.  Cinema:  Art-Milor, 


AS  RÃS  PEDEM  PASSAGEM  - 

Do  Maurício  Miguel.  Cinema: 

Imperalor. 

VICENTE  DO  REGO- MONTEIRO 
—  De  Luiz  Sérgio  Parson.  Ci¬ 
nema:  Metro  Boavisla. 


_ _ _  O  SAXOFONISTA  —  D.  Marlzr 

De  Regina  Johá.  Lcao.  Cinema:  Rosário. 


FORTALEZA  DE  SANTA  CRUZ 

De  Roland  Hottzc.  Cinema:  Dri¬ 
ve-In  llaipu  (Niterói). 


PIRANHA  (Piranha),  de  Joe  Danle.  Com  Brad¬ 
ford  Oillman.  Heathcr  Monzies,  Kovin  McCarthy 
e  Keenan  Wynn.  Vitória  (Rua  Senador  Dantas, 
45  -  242-90201:  13h55m,  16h,  I8h05m,  20hl0m, 
22h!5m.  América  (Rua  Conde  de  Bonfim,  334 
—  248-4519):  IBhOSm,  20hl0m,  22hl5m. 

Scala  (Praia  d*  Baialogo,  320  —  Telefone:  .  . 
246-72 IB):  !6h,  !8h05m,  20hl0m,  22hl5m.  Im- 
parator  (Rua  Otas  da  Cruz,  180  —  249-7982),  Ro¬ 
sário  (R.  leopotdina  Rego,  52  —  230-1889):  15h, 
)7h05m,  19hl0m,  2lhl5m,  Maduroíra-2  (R.  Dan- 
mar  da  Fonseca,  54  —  390-2330):  !3hl5m,  15h 
20m,  17h25n«.  19h30m,  2!h35m  (16  anos).  Pira¬ 
nhas  reunidas  an:  um  reservatório  para  observa¬ 
ção  cientifica  escapam  e  aterrorizam  possoas  quo 
passam  férias  à  bena  de  um  lago.  Filme  ame¬ 
ricano.  _ _ 


FEIRAS  OO  NORDESTE  -  De 

Júlio  Heilbron.  Cinema:  Rex, 


O  HOMEM  IMPLACÁVEL  (Th.  No  Motcy  Man),  )rá|cg0  „  , 
de  Da.niel  Vanco.  Com  Stephon  Sandor,  Rockno  cu„stancias  - 
Tarkinglon,  Richarçl  Slattery,  Heidl  Vaugh  a  Mi-  |orque)  Ga: 
chael  lana.  Programa  complemontar:  O  Magni-  .(JJ. 

-fico  Boxeador  da  um  Braço  Só.  Orly  (Rua  Al-  reIor  n  /^c| 

cindo  Guanabara,  21):  da  2a.  a  6a.,  as  10h,  13h _ 

35m,  17hl0m,  I9hl0m.  Sáb.  e  dom.,  a  parlir  das  MATINÉS 
13h35m  (18  anos).  Americano,  Um  ex-solde-  o  HOMEM 
do  do  Vietnã  enfrenta  bandido»  de  lua  cida-  CONTRA  AS 
da.  usando  métodos  aprendido»  na  guerra.  (I  vre) 


JUDAS  ASVERUS  -  De  Nollton 
Nunei.  Cinemas:  Leblon-2,  Im¬ 
pério  a  América. 

BRENNAND:  SUMÁRIO  DA  OFt- 
CINA  PELO  ARTISTA  -  De  Fer¬ 
nando  Monteiro.  Cinema:  Con¬ 
dor  largo  do  Machado. 


RODA  LUSO  BRASILEIRA  -  De 

Phydie»  Barbo-.a,  Cinema:  Edon 
(Niterói). 


SEM  VERGONHA  -  De  Marce¬ 
lo  França.  Cinema:  CInema-1. 


De  Vander  Sil- 


PERCY  LAU 
vio.  Cinema:  Caruso, 


O  MUNDO  INVISÍVEL  -  Do 

Maurício  Miguel.  Cinema:  Pavi¬ 
lhão  (Nova  Iguaçu). 


NO  PANTANAL  DO  PIQUIRI  - 

De  Reinaldo  Paes  de  Barras.  C 
nema:  Madureira-2. 


PRAÇA  TIRADENTES  /  77 


UM  DÓLAR  ENTRE  OS  DENTES  (A  Ooller  Bei- 
waen  tho  Teelh),  da  Vance  lewls.  Com  Tony 
Anthony,  Frank  Wolla  a  Yolanda  Moyo.  Progra¬ 
ma  complementar:  Na»  Garra»  do  Tlgra.  Rax 
(Rua  Álvaro  Alvim,  33  —  222-6327):  de  2a.  a 
6a.,  á»  1 1  h50m,  IShlSm,  18h40m,  20h35m.  Sá¬ 
bado  ♦  domingo,  á»  I3h45m,  17hl0m,  20h35m. 


COLMEIA  -  UM  MOVIMENTO 
ARTÍSTICO  DE  PURO  IDEALISMO 

—  De  Milton  Alencar.  Cinemas: 

Arl-Copacabana  e  Driva-ln  la- 


O  HOMEM  MAIS  FORTE  OO  MUNDO  —  Scala: 


PAPIllON  (Paplllont,  de  Franklin  J.  Schaffner. 
Com  Sluve  McQueon.  Du»tin  Hoffman,  Victor 
Jory,  Don  Gordon  e  Anthony  Zerbe.  Rio  (Con¬ 
da  da  Bonfim.  302  -  254-3270):  15h,  IBb,  2!h 
(18  ano»).  A»  tentativa»  de  fuga  do  um  priíio- 
neiro  da  ilha  do  Diabo-  Baseado  no  livro  do 
Hcnri  Charriere. 


)3h55m  (livre). 


UM  A  UM  -  De  Sérgio  Vn 
niz.  C  nema:  Novo  Pax. 


AGROPECUÁRIA,  FATOR  DE 
PROGRESSO  -  De  César  Nu¬ 
nes:  Cinema:  Orly. 


INCEIÈNCIA  PARA  UM  TREM 
DE  FERRO  —  De  Vladimir  C-n- 
valio.  Cinema:  Arl-Uff  (Ni¬ 
terói). 


Festival  do  Dosonho» 


SESSÃO  INFANTIL 
Ilha  Aulo-CInai  amanhã  o  domingo,  à»  18h30m. 

(Livre). 


CORES  BRASILEIRAS  -  De  Fá- 
bio  Porchat.  Cinema:  Rio-Sul. 


NAS  GARRAS  DO  TIGRE  (Tig»r'«  Claw»),  de  lew  kefOP.MATÓRIO  DAS  DEPRAVADAS  (brasileiro). 


11  Keong.  Com  Lee  Young,  Shaw  Piong  Foo  a 
Ula  Xo  Shan.  Programa  complemontar.-  Um  Dó¬ 
lar  Entro  oa  Donta».  Rax  (Rua  Álvaro  Alvim,  33 
-  222-6327):  do  2a.  a  6a.,  à»  Tlh50m,  15hl5m, 
18h40m,  20h35m.  Sábado  o  domingo,  àt  I3h 
a  Sm,  17M0m,  20h35rn.  (16  ano»).  Produção  chi- 
naia  do  Hong  Xong. 


CONTINUAÇÕES 

***** ~ 

1  f 00  —  la.  Parts  (1900),  da  Barnardo  Bartoluccl. 
Com  Robart  da  Niro.  Gerard  Depardiau,  Donald 
Sutherland.  laura  Balti,  Dominiqua  Sanda,  Sle¬ 
fania  Sandralll,  Burt  lancaitar,  Francetca  Berlini. 
Starling  Hayden  •  Alida  Valli.  ôpara-7  (Praia  da 
Bolafogo.  340  -  246-7705)i  Uh,  )6h40m, 

19h20m.  22h.  (li  inoi).  Um  painel  do*  prl- 
meiroí  45  anos  do  léculo,  orlginalmanla  com 
cinco  hora*  a  20  mlnuioi  da  protão,  dopoit 
radurido  para  qualro  horaa  •  30  minuto»  por 
prasiao  doa  co-produlorei  americano*.  Berloluc- 
ei  aceitou  aila  vernio  •  »a  declarou  latUfaito 
com  a  r adução  (há  corte»  exigido»  pela  Cemura 
para  liberação  no  Brtill).  Aqui,  como  «m  ou¬ 
tro»  paitea,  o  filma  pa*»ará  am  dua«  parla».  Co¬ 
meça  no  dia  da  queda  da  Munollni,  am  1945, 

•  vclla  a  1900,  ano  em  que.  no  mesmo  dia, 
naicem  dai»  partonageni  que  serão  testemunhai 
do  naicímemo  do  faicismo,  dai  ravoltai  doa 
trabalhadore»  do  campo,  da  triniformeção  da 
•conomia  agrária  a  dai  duai  guerrai  mundim. 
São  personagem  qua  *•  lornam  amigoa  a  de¬ 
pois  sa  tncomram  am  pólo*  opostos:  um,  da 
família  da  latifundiário*,  o  oulro,  filho  da  cam¬ 
poneses  explorados.  Realização  italiana,  am  as- 
»oc*ação  com  produtora*  franceses,  alemães  a 
am«riCanoi. 

*  ***** 

A  PROCURA  Dl  MR  GOODBAR  (looking  for  Mr 
GoodbaT),  d«  Rlchard  Brooki.  Com  Diana  Keaion, 
Tuesdav  Wald,  Wllllim  Afherton,  Richard  Kiley  e 
Richard  Ger».  lagoa  —  Driva-ln  (Av.  Borgea  da 
Medeiros.  1.426  -  274-7999):  20h,  22h30m.  Ci- 
nama-3  (Rua  Conde  da  Bonfim,  229):  Uh,  lóh 
30m,  i9h,  21b30m.  Cinema-1  (Av.  Prado  Júnior, 
786  -  275  4546b  Uh30m,  I7h,  I9h30m,  72h 
M 8  anos!.  Varjão  do  romance  de  JudltH  Ross- 
nei.  que  se  Inspirou  em  essassinefo  ocorrido  em 
Nova  Iorque.  Professor*  de  crianças  surda*  pe¬ 
regrina  b  no*ie  pelo»  chamados  bares  de  soltei¬ 
ros,  ondr  exercita  sua  sensualidaoa  a  compul 
•ao  d*  absoluta  llberdsde,  tendo  relações  com 
os  homens  qu»  considera  exciiante*.  Repudiando 
ai  nornidi  repressivas  d*  sua  família  (da  lor¬ 


de  Ody  Fraga.  Com  Lola  Brah,  Neida  Ribeiro# 
João  Paulo,  luci  Maíra,  Paulo  Domingue»  e  Roque 
Rodrigues./  Império  (Praça  Floriano,  19  —  .  . 
224-5276);  I3h45m,  I5h30m.  17M5m,  19h,  201» 
45m,  22h30m.  (18  arioi).  Pornomelodra- 

mj  embicniado  em  um  edueandário  para 
moçei  de  personalidade  muito  forle  ou  pro¬ 
pensa»  e  rebeldia.  A  fim  da  dominá-la*,  *  dire¬ 
tora,  alemã,  utiliza  métodos  da  inspiração  na¬ 
zista. 


Marãliii  Mnson  no  papel  »lc 
uma  rx-eorislu  tia  Hromtway  cm 
I  (turota  do  Adeus,  tlc 
Hcrberl  Rofô,  exehiéivajncnle 
no  Cariisn 


A  Próxima  Semana 


c  circuito.  Outro  nacional:  Elke  Mara¬ 
vilha  Contra  o  Homem  Atômico,  co¬ 
média  maluca  (censura  livrei  dirigi¬ 
da  por  Cllvan  Pereira,  com  Elkc,  Pe¬ 
dro  de  Lara,  Mário  Petraglla,  Carva - 
Ihlnho  c  outros.  JVo  fim  da  jda  vem 
uma  produção  chinesa  dc  Hong- 
Kong.  O  Super-Homem  tio  Karatc 
(Stoner),  com.  George  Lazenby  (gue. 
não  colou  como  James  Bontíi,  c  (/tic 
tem  até  diretor  —  /íi«i)t!7  Feng.  Se¬ 
gunda:  Rex.  cm  duplo  com  a  rcapre- 
sentaçáo  da  pornochanchada  italia¬ 
na  O  Erotómano. 


da  John  Travolla:  Nos  Tempos  da 
Brilhantina,  versão  de  um  musical  da 
Broadway.  Um  retorno  à  década  de 
50,  com  a  presença  de  atores  vetera¬ 
nos  em  participações  especiais:  Eve 
Arden,  Joan  Blondcll.  Sid  Caesar.  Se¬ 
gunda:  Veneza  e  Comodoro.  Na  en¬ 
cruzilhada  da  pornochanchada,  do 
melodrama,  do  policial  c  do  / ilmc-ca - 
tástrofe  á  americana  surge  o  nacio¬ 
nal  Noite  em  Chamas,  inspirado  pela 
bilheteria  de  Inferno  na  Torre,  com 
numeroso  elenco  (Tony  Ferreira.  Ma¬ 
ria  Lúcia  Dahl,  Lola  Brah.  Pedro  Ste- 
panenko  e  outros),  sob  direção  dc 
Jcttn  Garrett.  Segunda:  Palácio,  Roxy 


clut  Zezé  Motta,  Maria  Silvia,  Regina 
Case,  Luiz  Fernando  Guimarães.  An¬ 
selmo  Vasconcelos  (os  três  últimos 
recém-chegados  do  teatro),  Luiz  Li¬ 
nhares.  Fernando  Torres,  Jorge  Lo- 
redo,  José  Diimont.  Paulo  César  Pc- 
reto  e  Stenio  Garcia. 

Segundo  Jabor,  Tubo  Bem  è  uma 
comédia  que  às  vezes  passa  para  a 
/ursa.  e  também  apresenta  situações 
de  tragédia  e  sátira.  O  filme  é  a  his¬ 
tória  de  uma  família  da  classe  mé¬ 
dia  "que  se  acredita  capaz  de  exor¬ 
cizar  os  males  do  mundo  paru  longe 
de  suas  portas  e  janelas".  Uma  fa¬ 
mília  gue  "se  tranca  de  si  mesma, 
mus  vive  perseguida  pelos  fantasmas 
que  unitiva  quase  como  parentes". 
Gracindo.  funcionário  aposentado,  "e 
uma  espécie  copucabanense  dc  Poli- 
ca rpo  Quaresma",  cercado  pelos  fan¬ 
tasmas  de  companheiros  mortos,  aos 
quais  sempre  recorre  na  faina  diária 
dc  escrever  cartas  aos  jornais  pro¬ 
testando  contra  as  mudanças  de  cos¬ 
tumes  que  o  escandalizam.  Fernando 
Mantcncgro,  a  esposa,  "tem  fantas¬ 
mas  próprios:  suas  santas  e  avós  fri¬ 
gidas".  Acha  que  o  marido  tem  uma 
amante.  Descrevendo-a  minuciosa- 
mente.  inclusive  com  detalhes  eróti¬ 
cos.  provoca  na  marido  uma  paixão 
pela  Imaginária  criatura.  Iniegrum  o 
quadro  da  vida  no  apartamento  um 
filho  oportunista,  uma  filha  à  caça 
dc  marido  c  duas  empregadas  (uma 
prostituta  à  noite;  a  outra,  benze¬ 
deira  c  virgem).  A  necessidade  dc 
obras  no  apartamento  amplia  a  gale¬ 
ria  dc  personagens  com  operários  e 
biscateiros.  Os  conflitos  culminam : 
com  uma  romaria  ao  local,  provocada 
por  milagres  da  empregada  mística. 
Segunda-feira:  5!  cl  ro- Boa  vista.  Con- 
dor-Lurgo  do  Machado.  Novo  Pax, 
Art-Mcicr.  Art-Maüureira.  Art-Tiju- 
ca.  Art-Copacabana.  Casablanca  tPc- 
trópolis  c  Arte  UFF  (Niterói). 

Depois  dc  Os  Embalos  de  Sábado 
ti  Noite,  jiodo  filme  explorando  a  on- 


ARNALDO  JABOR 
VOLTA  COM 
TUDO  BEM 


jgr^  UAS  estréias  em  destaque: 
mí  A  Tudo  Bem,  dc  Jabor.  mes- 
dando  comédia,  farsa,  sáti¬ 
ra.  tragédia,  e  No  Tempo  da 
Brilhantina  lOreasei,  que  deverá 
seguir  as  pegadas  do  sucesso  comer¬ 
cial  de  Os  Embalos  de  Sábado  à  Noi¬ 
te.  Depois  de  uma  semana  de  ausên¬ 
cia  abrupla.  volta  Laranja  Mecantca 
( Rian .  Imperator.  Império).  Impor¬ 
tante  notar  o  assassinato  de  1900  pe¬ 
lo  péssimo  lançamento:  já  segunda- 
feira.  a  primeira  parte  estará  somen¬ 
te  no  decadente  ópcra-1.  e  a  segun¬ 
da  parte  no  semipoclra  Coral.  Reina 
o  caos  na  programação  da  Rio,  que 
jà  viveu  épocas  áureas  em  Lermos  dc 
lazer  cinematográfico. 

Arnaldo  Jabor  está  em  uma  ve¬ 
reda  de  maturação  —  Toda  Nudez 
Será  Castigada  (1973),  O  Casamento 
(1975),  tudo  indicando  que  seu  novo 
filme  marcará  a  fundo  a  cinema  bra¬ 
sileiro  desse  ano.  Reuniu  uma  equipe 
quase  toda  muito  boa,  a  começar  pela 
confluência  de  dois  intérpretes  dc  alto 
nivcl  à  frente  do  elenco:  Fernanda 
Monlcnegro,  que  não  aceita  qualquer 
papel,  e  acha  Tudo  Bem  o  "mais 
Brasil"  dos  filmes  vistos  ulttmamen- 
tc;  e  Paulo  Gracindo,  que  estava  hd 
muita  tempo  ausente  da  tela  gran¬ 
de  e  disse  que  Jabor  levou-o  a  "sen¬ 
tir  novamente  o  encanto  que  havia 
perdido  pelo  cinema",  o  cineasta 
criou  o  roteiro  com  a  colaboração  de 
Leopoldo  Serran  (Marilia  e  Marinai, 
ho)c  n  melhor  especialista  brasileiro 
nesse  campo.  A  fotografia  esta  s oh  a 
direção  do  excepcional  Dib  Lutii.  /I 
cenografia  foi  confiada  a  Helio  Eich- 
buucr,  credenciado  por  seus  traba¬ 
lhos  no  teatro.  No  elenco  tambem  m- 


miMlt*iri)t  nuns  espera 
•la  «mutua  que  vem 
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TEATRO 


r ..  ■ 


po  Girassol:  Adindo  Mendes,  ClõrlA  Marques,  Jo- 
li  Francisco,  D.iv>d  Cariai  a  Solangc  Cana.  Co¬ 
légio  Bnliit.,  Rua  Joti  Hlgmo,  416.  Hoje,  à» 
I9h30m.  Entrada  franca. 


nlo  Cario»,  58  (352-3456).  Do  4a.  a  6.r.  ái  21h, 
»4b.,  às  20lt  o  22h30tn,  dom.,  às  '81'  •  2llt. 

Inorcssos  lto|o,  excopcionalmenle  a  Cri 
46,00,  do  4a.  a  6a.  e  dom.,  a  Cr$  150,03 
a  Cr$  70,00,  eiludanloi,  iib„  a  CrS  150.00. 
Problomai  do  casamento,  relacionamento  e  ma¬ 
ternidade  na  vlião  do  dlforontoi  gerações, 

INSTITUTO  NAQUE  0E  QUEDAS  E  ROLAMENTOS 
—  Texto  do  (ili  Baião.  Direção  de  Jullo  Wahlge- 
mulh.  Com  Duca  Rodrigues.  Jorge  Alberto,  Ma¬ 
ria  Cristina  Gattl,  Mlrlam  Carmo,  Roberto  Cru/. 
Rubem  Araújo  e  Sebastião  Lamos,  Teatro  da 
Cata  do  Estudante  Universitário,  Av.  Rui  Barbo¬ 
sa.  762.  Do  4a.  a  dom.,  àt  2!h30m.  Ingressos 
amanhã,  exeepcionalmente,  a  Crí  24,00:  ho|e  e 
domingo,  a  Crí  60,00  e  Crí  30,00,  estudante». 
Uma  fantasiosa  repartição  pública  feita  para  o 
ócio  dos  funcionários  e  dirigentes.  Até  domingo. 


antot  da  libertadora  fuga  para  a  barre  posada 
da  Praça  M.suá.  Ali  dia  29. 

UMA "mUIHErIpARÃ”  DOIS  MARIDOS?  -  Co¬ 
media  de  Ell/cu  Miranda.  Direção  do  autor. 
Com  Suely  Poggio.  Eli/ou  Miranda  e  Dlno  Ro¬ 
mana.  Teatro  da  Gávea,  Pua  Marquês  de  5.  VI- 
cento,  52/4."  (294-1096).  De  4a.  a  6a.,  ás  2lh 
30m,  sáb.  ás  20h  u  22h30m,  dom.,  ás  701».  In¬ 
gressos  a  Crí  100,00  e  Crí  50,00.  estudantes.  _ 
ÓPERA  no  MALANDRO  —  Texto  de  Chico 
Buarque  do  Holanda.  Direção  de  luli  Anlônlo 
Marllne/  Correia.  Direção  musical  de  John  Nas- 
cltllng.  Cenários  de  Miauriclo  Solto.  Coreografia 
do  Fernando  Pinlo.  Direção  vocal  e  inlorp-ntatl- 
va  da  Glorlnha  Boulenmllcr.  Com  Olávlo  Au¬ 
gusto,  Marleta  Severo,  Ari  Fontoura,  Elba  Ra- 
malho.  Uva  Nino,  Nadlnho  da  Ilha,  Maria  Alice 
Vergueiro,  Enrrlllano  Queiroz,  Tonl  Ferreira  a  ou¬ 
tros.  Taatro  Ginástico,  Av.  Graça  Aranha,  187 
(221-4484).  De  3a.  a  6a.,  is  21h,  sáb.,  às  2llt, 
dom.,  às  !7h  *  21  h.  Ingressos  de  3a.  a  5a.  e 
dom.  a  OS  120,00  e  Crí  60,00,  estudantes. 
6a.  e  sábado,  •  Crí  150,00.  No  periodo  do 
Estado  Novo.  malandros,  prostitutas  e  contra¬ 
bandistas  se  lançam  na  corrida  pelo  dominio  da 
negóciot  mais  ou  monos  oscujos. 

DOLORES...  TRÊS  VEZES  POR  SEMANA  —  Co¬ 
média  dramática  de  João  Belhencourl.  Direção  do 
autor.  Com  Suely  Franco,  Nelson  Caruso  e  Fe¬ 
lipe  Wagner.  Teatro  Serrador,  Rua  Sen.  Dantas, 
15  (232-8531).  De  4a.  a  6a.,  és  21hl5m,  sáb., 
às  20h  e  22h30m,  dom.,  ás  I8h  e  21hl5m,  vosp. 
5a„  is  17h.  Inoressos  de  4a.  a  6a.  e  dam.,  a 
Crí  100,00  o  Crí  60,00,  cstudanlcs,  sáb.,  a 
Crí  100,00  e  vesp.  de  5a.  a  Crí  60.00.  As  difl- 
cuidados  de  relacionamento  da  um  casal  ox- 
poslas  no  divã  de  um  psicanalista. 

OS  VERANISTAS  -  Texto  de  Méxirno  Gorki. 
Dir.  de  Sérgio  Brito.  Com  Luís  de  Lima,  Renata 
Sorrah,  Pedro  Veras,  Angola  Vasconcelos,  Eli/a 
Simões,  Nlldo  Parente,  Joroe  Gomes,  Rodrigo 
Santiago,  (talo  Rossl,  Totê  Medina,  Sérgio  Brito, 
Walter  Marins,  Su/ana  Fainl,  Yara  Amaral,  Fran¬ 
cisco  Nagcn  e  Paulo  Barroi.  Teatro  do»  Oualro, 
Rua  Marquês  de  São  Vicente,  52/2.°,  Shopping 
Conter  da  Gávea  (274-9895).  De  3a.  a  6a.,  és 
21h.  Sáb.,  às  19h45m  e  22h30m,  dom,,  és  18h 
e  21  h.  Ingressos  de  3a.  a  6a.  a  dom.,  a  Crí 
100,00  e  Crí  50,00,  estudantes,  sáb.,  a  Crí 
120,00.  Numa  temporada  de  verão.  Ires  núcleos 
Texto,  direção  .  Interpretação  de  se  dedicam  a  um  jogo  de  agressões 

,1  e  (tala  Nandi,  com  poemas  e  n-útuas  e  de  demonstrações  de  fraque/.  •  Ince- 

sieal  de  Norma  Benguel.  Teatro  P«idade  de  mudar  qualquer  coisa  em  suai 


REVISTA  OO  HENFIl  —  Revista  com  texto  de 
Henfll  e  Otwaldo  Mendes.  Dir.  da  Ademar  Guer¬ 
ra.  Mús.  da  Cláudio  Polraglla,  Com  Paulo  Ccsar 
Porelo,  «Rafael  de  Carvalho,  Ruilt  Escobar,  Sér¬ 
gio  Poppcrto.  Sônia  Mamcd  a  outros,  Taatro 
Carlos  Oomei,  Rua  Pedro  I,  2  (222-7581).  Da 

4a.  a  6a.,  às  2lh30m,  sáb.,  ás  20h  e  22h,  do . 

às  IBIs  •  21  h.  Ingressos  4a.  e  5a.  a  Crí  120,00 
e  Crí  60.00,  estudantes,  6a.  e  dom.,  a  CrS 
120,00  •  Cri  80,00,  estudantes  •  sáb.  a  Cri 
120,00.  Em  todos  as  sessões  torrinha  a  Crí  40,00. 
Tentativa  de  transposição  par»  a  linguagem  do 
palco  do  universo  satírico  dos  personagens  dos 

quadrinhos  de  Henfll.  Até  domingo. _ 

UM  EDÍfICIO  CHAMADO  200  -  Comédia  do 
Paulo  Pontai.  Dir.  de  José  Renato.  Com  Milton 
Moraes,  Oenlie  Dumont  a  Tanla  Loureiro.  Teatro 
d»  Lagoa,  Av.  Borges  da  Medeiros,  1426 
(227-6666).  De  4a.  a  6a„  às  21  h„  sáb.,  às  20h 
e  22h30m,  dom.,  às  !8h30m.  Ingressos  de  4a. 
a  6a.,  •  Crí  120,00  •  Crí  60,00,  estudantes,  sáb. 
a  Cri  150,00  •  dom.,  a  Cri  80,00.  Alegrias  a 
dramas  da  um  possível  vencedor  solitário  da 
loteria  Esportiva. 

A  FILA  —  Comédia  de  Israel  Horowitx,  adapta¬ 
da  por  Carlos  Eduardo  Novaes.  Dir.  de  Carlos 
Murtinho.  Com  Rosamaria  Murllnho,  Ary  Cos- 
lov,  Erlco  Wldal,  Mlguol  Rosonborg,  Rui  Re/on¬ 
de.  Teatro  Gláucio  Gill,  Praça  Card.  Arcoverde 
(237-7003).  0e  3a.  a  6a„  às  21hl5m,  sáb.,  às 
20h  e  22h,  dom.,  às  lBh  e  21  h.  Ingressos 
a  Cri  80, 00  e  Crí  40,00,  estudantes.  Uma  ilus¬ 
tração  das  sociedades  competitivas  e  individua¬ 
listas  dos  grandes  centros  urbanos  de  ho|e. 


Texto  de  Dlmllrl  Dlmitrlatlei.  Dir.  de  Adernai  ■*-  • . .  *  - . . 

Nunes  o  José  Carlos  Gondim.  Elenco  do  grupo  «««•"-  Armando  Goniaga.  Av.  Mal.  Cor- 

Grito  de  Niterói.  Teatro  Experimental  Cacild.  d«lf°  d?  Fatias,  s/n.0,  Mal.  Hnimes.  De  6,t.  « 

Boekor,  .Rua  do  Catcto,  338  (265-9933).  Do  4a.  a  dom>  “  2,k  'notesios  a  Crí  40,00  a  Di  20.00, 

dom.,  á,  21h.  Ingresso.  «  Cri  40,00  e  Cri  20,00  «^«Ics.  Um  jovem  desesperado  Invadv  .  te 

estudantes.  A  partir  do.eplsódio  histórico  do  'ldcnci*  do  um  P'0'"50'  un,w<!r,1,*rl0'  A,#  d°- 

assassinato  do  deputado  grego  Lambrakis,  a  Z11'1'30' _ 

peça  discuto  as  lunçôes  do  teatro  nos  regimes  TEATRO  DO  ONITORRINCO  CANTA  BRECHI  & 
dc  lotça.  Até  19  de  novombto.  WEILL  —  Recital  de  canções  extraídas  de  A 

SE  CHOVESSE  VOCES  ESTRAGAVAM  TODOS  -  Óp«r*  do*  Tias  Vinténs,  Mahagony,  lady  in 

Texto  do  Clóvls  levl  e  Tanla  Pacheco.  Dir.  da  •  Ona  Touch  of  Vartus,  da  genial 

Clòvis  Lovi.  Com  Lui.  Sorol  e  Cláudia  Campos.  duP'°  Bc.lol.  B-echt  *  Ku"  Wolk  Coo,d-  d» 
Auditório  do  Sesc  d.  Maduraira,  Av.  Edgard  Ro-  0,1:4  C°'"  "o»1"-  Cid“  Mo'eY'4' 

mero.  81,  cobertura.  Sáb.  a  dom.,  is  20h30m.  lul‘  A"'6nl°  Wla'"n"  Collà*'  Mjri#  Al  “  Vcf- 

Ingressos  a  Cri  40,00,  a  Cri  30,00,  estudante.  sueiro,  Elba  Ramolho.  Ta.lr.  Tablado,  Av.  lincu 

e  OS  20.00.  associados.  (16  anos).  De  como  um  do  Pl,ul»  795  ■  *' 1  *»•  “ 

ri. . .  nrinrarinn.il  nnri.  Inn.lar.  211’  '  «  23k  '«grCSSOS  0  Cri  60,00, 


REPIAY  —  Crlaçao  colafiva  do  Edgar  Ribeiro, 
Gcnllda  Maria,  Jorge  Frauchei  e  R.  Dauim.  Com 
o  grupo  Ensaio  do  Toalro  Aborto:  Fdoar  R‘boi* 
ro  o  Genllda  Mar)*.  Taatro  da  Escola  Martins 
Pena,  Rua  20  dc  Abril,  14.  S.ib.,  às  211».  Entrado 
franco.  Até  dia  28. 


NÓS  OU  SEM  PÉ  NEM  CABEÇA  COMO  ESSA 


COISA  CHAMADA  VIDA  —  Texto  o  direção  de 
Gilvan  Javorini.  Com  o  Núcloo  do  Toalro  Alter* 
noiivo.  Taatro  Armando  Goniaga.  Av.  Mal.  Cor* 
deiro  dc  Farias,  5/n.0,  Mal.  Hermoi.  Sab.,  ât 
I8h30m.  Ingreuos  a  Cr$  25,00.  Aic  dia  28. 


REI  MOMO..»  —  Ópera-samba  do  César  Vieira. 
Direção  de  Marcos  M.reill.  Trabalho  coletivo  do 
grupo  Tcairo  Independente  de  Nova  Iguaçu, 
com  Celso  Moscíaro,  Luiz  Washington,  Tultl  Scofh, 
Silvio  da  Silva  0  outros.  Taatro  Arcãdia,  Travessa 
Alberto  Cocozía,  38,  Nova  Iguaçu.  Sãb.  e  dom., 
às  20h.  Ingressos  a  Cr$  40,00  a  Cr$  20,00,  as* 

tudantes.  Até  final  de  outubro, _ 

Texto  de  Denlzc  Tlrre.  Dire* 


VAMOS  BRINCAR  DE  PAPAI  E  MAMÃE  EN¬ 
QUANTO  SEU  FREUD  NÃO  VEM  —  Comedia  mu¬ 
sical  do  Carlos  Queiroz  Telles.  Música  dc  Guilhor- 
mo  Godoy  c  Marcos  Drummond.  Direção  de  Eu¬ 
gênio  Gui.  Elonco  do  Grupo  Os  Casulas.  Teatro 
do  Sesc  da  Tijuco,  Rua  Barão  de  Mesquita,  539 
(253*8142).  Do  4a.  a  dom.,  às  21  h.  Ingressos  a 
CrS  60,00,  CrS  40,00,  esludantes  e  CrS  20,00, 
associados.  Até  dia  19  de  novembro. 


KERE  &  LORNA 

ção  de  Scrgio  Correia.  Com  o  grupo  SETA. 
Teatro  do  Sesc  de  Engenho  de  Dentro,  Av,  Ama* 
ro  Cavalcanti,  1661  (249*1391).  Sáb.f  Às  21  h  e 


A  GRANDE  ESTIAGEM  -  Texto  de  Isaac  Gon 
dim  Filho.  Direção  de  Jorgo  Alegria.  Com  o  gru* 


A  Próxima  Semana 


DENTRO  DA  NOITE  VELOZ  —  Espetáculo  basea¬ 
do  om  poemas  de  Ferreira  Gullar,  Com  o  elen¬ 
co  do  Grupo  Em-Cena-Ação.  Casa  do  Estudante 
Universitário,  Av.  Rui  Barbosa,  762  (265-8817). 
6a.  e  sáb.,  às  20h30m  t  dom.,  às  18h  e  20h. 
Ingressos  a  Cri  25,00  e  Cr$  15,00,  estudantes. 
Até  domingo. 


NO  MEIO  DA  SEMANA  INGLESA 


ARTE  FINAL 


Ballantine,  Moira.  Redmond,  Arthur 
Cox,  Roddy  Maudc-Roxby,  Pctor  Halli- 
day,  Mark  Pcnjold,  Neil  McCaui  e  - 
só  em  Habeas  Corpus  —  Jane  Bookcr. 
ingressos  a  preços  de  produto  local : 
Cr$  120.00  c  GO, 00  (estudante). 

O  produto  local  é  representado 
na  semana  pelo  lançamento  no  Teatro 
Gloria,  quarta-feira,  de  Arte  Fina), 
de  Carlos  Queiroz  Telles,  um  dos  mais 
encenados  autores  nacionais  dos  úl¬ 
timos  anos  —  com  oito  textos  mon¬ 
tados  em  São  Paulo  desde  1972  —  mas 
de  quem  o  público  carioca  até  hoje  só 
conheceu  Muro  de  Arrimo,  e  por  coin¬ 
cidência  agora  está  tendo  lumbém  a 
oportunidade  de  conhecer,  no  Sesc  da 
Tijuca,  Vamos  Brincar  de  Papal  e 
Mamãe  Enquanto  Seu  Freud  Não 
Vem.  Dois  trabalhos  dc  Queiroz  Telles 
—  Muro  de  Arrimo  e  A  Bosinha  Mági¬ 
ca  de  Marly  Emboaba  —  estãó  fazen¬ 
do  belas  carreiras  pelo  mundo  afora 
e  estão  em  vias  de  ser  publicados  na 
Alemanha.  Arte  Final,  primeira  peça 
'de  Queiroz  Telles  a  ser  originalmente 
criada  no  Rio.  é  um  desabafo  catár- 
lico  através  do  qual  ele  pretende 
aparentemente  apagar  da  memória  a 
sua  longa  experiência  como  publicitá¬ 
rio.  Através  de  uma  amarga  ilustra¬ 
ção  da  co}ivivência,  entre  1968  e  1978, 
de  um  redator  de  publicidade,  do  seu 
patrão  e  da  sua  secretária  e  amante, 
o  autor  coloca  em  discussão,  com  con¬ 
siderável  dose  de  sofrimento,  a  posi¬ 
ção  haanletiana  de  muitos  jovens  inte- 
oscilando  entre 


o  patrocínio  local  da  Cultura  Inglesa. 

Os  visitantes  trouxeram  no  seu 
repertório  duas  peças.  O  prato  mais 
substancioso  poderá  ser  degustado 
nos  dois  primeiros  dias,  quando  será 
apresentado  Heartbreak  House  (lite- 
ralmente  Casa  do  Colapso  Cardíaco, 
figurativamente  Casa  da  Agonia),  um 
ios  textos  menos  frequentemente  re¬ 
presentados  de  Bernard  Shaw,  pos¬ 
sivelmente  Inédito  no  Brasil.  Escrita 
entre  1913  e  1916,  e  montada  pela 
primeira  vez  ,em  1921,  a  peça,  consi¬ 
derada  uma  das  mais  representativas 
da  fase  simbolista  do  extraordinário 
escritor  ie  homem  dc  teatro,  é,  segun¬ 
do  as  suas  próprias  palavras,  uma 
síntese  "da  europa  culta  e  ociosa  an¬ 
tes  da  Primeira  Guerra  Mundial."  Os 
complexos  conflitos  que  opõem,  nu¬ 
ma  estranha  casa  de  campo  de  Sus- 
sex,  representantes  de  diversas  faixas 
da  burguesia  inglesa,  revelam  as  con¬ 
tradições  de  uma  situação  na  qual  — 
como  em  tantas  outras  épocas  e  paí¬ 
ses  —  aqueles  que  têm  a  visão  inte¬ 
lectual  necessária  para  salvar  o  pais 
não  têm  energia  nem  poder,  enquan¬ 
to  os  que  detêm  o  poder  de  decisão 
não  enxergam  senão  os  seus  próprios 
interesses  imediatos. 

O  ambiente  vai  tornar-se  mais 
ameno  na  quarta  e  quinta,  quando  se- 
rd  levada  a  comédia  Habeas  Corpus, 
de  Alan  Bennett.  Também  aqui  estará 
em  foco  a  burguesia  inglesa  reunida 
numa  cidadezinha  de  vilegiatura.  Só 
que  desta  vez  ela  será  abordada  sob 
o  prisma  das  suas  pequenas  levian- 


quatro  dias,  de  segunda  a  quinta,  no 
Teatro  Dulcina,  que  estará  acolhen¬ 
do  a  Oxford  Playhouse  Ccrmpany, 
atualmente  considerada  uma  das 
mais  expressivas  companhias  regio¬ 
nais  da  Inglaterra.  A  Oxford  Play- 
liouse  está  visitando  a  América  do 
Sul  sob  os  auspícios  do  Conselho  Bri¬ 
tânico,  e  a  sua  temporada  no  Rio  tem 


A  principal  atração  da  se¬ 
mana,  sobretudo  pura  o 
publico  que  domina  sufici¬ 
entemente  a  língua  ingle¬ 
sa  para  poder  acompanhar  o  traba¬ 
lho  de  uma  companhia  representati¬ 
va  do  teatro  britânico  —  notoriamen¬ 
te  e  sempre  um  dos  melhores  teatros 
do  mundo  —  estará  ancorada  por 


LÂ~EM  CASA  Ê  TUDO  DOIDO  —  Comédia  da 
João  Belhencourl.  Dir.  do  autor.  Com  Milton 
Carneiro,  Holoisa  Mafalda,  Rogério  Cardoso,  Es, 
tellla  Bell,  lúcia  Marina  Accloly,  João  Marcos 
Fuentes,  J/cques  Lagoa,  César  Montenegro.  Tea¬ 
tro  Copacabana,  Av.  Copacabana.  327  (257-1  BI 8, 
R.  Teatro).  Do  3a.  a  6a.,  às  21h30m.  léb-,  às 
20h  e  22h30m,  dom.,  às  lBh  e  21h30m,  In¬ 
gressos,  3a.  a  Cri  50,00  a  CrS  30,00,  estudan¬ 
tes,  4a.,  5a,,  6a.  a  dom.,  a  Cri  100,00  •  Crí 
60,00,  esludantes,  sáb.  a  CrS  120,00.  A  neurotiia- 
da  classe  média  rcaga  à  violência  ou  através  da 
violência  ou  através  de  loucura  (16  anos). 


CURRAL  DAS  MARAVILHAS  —  Espetáculo-colagem 
idealizado  e  realizado  por  Jonas  Bloch,  basea¬ 
do  em  textos  de  Brecht,  Peter  Wciss,  Mlllor  Fer¬ 
nandes,  Castro  Alves,  Jcan  Gcnet,  Sófocles,  José 
Julto  Remón,  Buenavenrura,  José  Triana  e  Alcx 
Polarl.  Com  Jonas  Bloch,  Pão  D'Ávlla  e  Sônia 
loureiro.  Música  da  Luiz  Carlos  Sá.  Taatro  Na¬ 
cional  da  Comédia,  Av.  Rio  Branco,  179 
(224-2356).  De  3a.  a  dom.  às  18h30m.  Ingressos 
domingo,  excepcionalmente,  a  Crí  28,00. 
3a.  e  4a.  a  CrS  50,00  e  CrS  30,00,  estudantes, 
e  séb.  e  dom.  a  Cri  70,00  •  CrS  50,00,  estu¬ 
dantes.  Utilizando  textos  da  diversos  autores, 
o  espetáculo  pretenda  convidar  o  público  a  de¬ 
finir  sua  relação  com  a  saciedade. 


NO  SEX...  PLEASE  —  Comédia  de  Anthony  Mar¬ 
riott  e  Allilalr  Foot.  Dir.  de  Flávlo  Rangel.  Com 
Elizabeth  Savalla,  Marcelo  Picchl,  André  Vali, 
Laure  Suaraz,  André  Villon,  Gracinha  Couto,  Mar- 
tim  Francisco,  Sérgio  do  Oliveira,  Idelar  Baldissara 
e  Marta  Anderson.  Teatro  Mesbla,  R.  do  Passeio,  42 
/5ó  (242-4880).  De  4a.  a  6a.  a  dom.,  às  2lhl5m, 
sáb.  às  20h  <  22h30m,  vesp.  5e.  àa  17h  e 
dom.,  às  !8h.  Ingressos  4a.,  5a.  e  dom.. 
a  CrS  120,00  a  Cri  60,00,  estudantes,  6a.  e  sáb. 
a  Cri  120,00  e  vesp.  de  5a.  a  Cri  60,00.  A  moral 
sexual  dos  britânicos  discutida  numa  comédia  de 
grande  sucesso  em  Londres  (18  anos). 

K~ HISTÓRIA  E  UMA  HISTÓRIA  -  Texto  de  Mll¬ 
lor  Fernandes.  Dir.  de  J6  Soares.  Com  Antônio 
Fagundes,  Sandra  Bréa  e  Olney  Cazarré.  Teatro 
Vanucct,  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  52,  Shop¬ 
ping  Centor  da  Gávea  (274-7246).  4a.  a  5a., 
às  2lh30m,  6a..  t  sáb.,  às  20h30m  e  22h30m, 
dom.,  às  IBMOrn  #  21h30m.  Ingressos  4a  a  5a. 
e  dom.,  a  Cri  120,00  e  Ct$  60,00,  estudantes, 
6a.  a  Cri  130,00  e  sáb.,  a  Cri  150,00.  Um  pas¬ 
seio  irreverente  por  várias  etapas  da  História 
Universal. 

i  . ..  —  Texto  do  Millor  Fernandes.  Direção  da 
Paulo  José.  Com  Fernanda  Montenegro,  Fernan¬ 
do  Torres,  Neila  Tavares,  Míriam  Pérsia  a  Nil¬ 
son  Conda.  Teatro  Maison  da  Franca,  Av.  Ant6- 


lectuais  brasileiros, 
convicções  ideológicas  adversas  ao  es¬ 
quema  político-social  dominante  e  as 
tentações  que  o  capitalismo  pratic  lo 
entre  nós  coloca  diante  de  alguns  dos 
seus  filhos  prediletos.  O  espetáculo, 
dirigido  por  Cecil  Thirc,  è  produzido 
por  Gracindo  Júnior  e  Pepita  Rodri¬ 
gues.  que  integram  também  o  elenco, 
que  se  completa  com  a  presença  de 
Fábio  Sabag.  Cenário  e  figurinos  dc 
Colmar  Diniz  e  trilha  sonora  de  Pauto 
Sérgio  Valle  e  Tavito. 


Nova  montagem  da  comédia 


CIASSE  MÉDIA 
da  Sérgio  Cecco  e  Armando  Chulak,  antes  vista 
com  o  titulo  Fim  da  Papo.  Dir.  da  Anlônlo  Abu- 
jairtra.  Com  Jorge  Dória,  Íris  Bruzzi,  Catalano. 
Taatro  Princesa  Isabel,  Av.  Princesa  Isabel,  186 
275-3346).  De  3a.  a  5a„  às  21hl5m,  6a.  a  sáb.. 
às  20h30m  e  22h30m,  dom.,  és  13h  «  21h15m. 
Ingressos  de  3a.  e  5a.  e  dom.,  a  CrS  120.00  e 
Cri  60,00,  estudantes,  6a.  e  sáb.,  a  Cri  120,00. 


A  NOITE  DAS  MAL  OORMIDAS  -  Texto  do  Pe- 
tersen.  Dir.  do  autor.  Com  Guilherme  Osty,  Pe- 
tersen,  Renato  Bastas.  Teatro  de  Bolso  do  le- 
blon,  Av.  Alaulfo  da  Paiva,  269  (287-0871). 
Da  3a.  •  6a.,  àt  21h!5m,  sábado,  às  20h  • 
22h30m,  domingo,  àa  19h  e  21H15m.  Ingres¬ 
sos  de  3a.  a  6a.  e  dom.  a  Crí  100,00  e  Cri  60,00 
esludantes,  sáb.  e  CrS  100,00.  Três  solteironas  do 
Cateto,  na  pálida  rotina  das  tuas  frustrações, 


Yan  Ulichalslà 


AONDE  LEVAR  AS  CRIANÇAS 


PALCO  SOBRE  RODAS  -  At  17h45m,  sensibili¬ 
zação  lúcida,  teatro  Gigi  e  a  Banda  Carioca,  Às 
I8h30m,  a  peça  Ti  Na  Hora,  Ti  N.  Hora,  criaçao 
coletiva  do  grupo  Navegando.  Direção  de  lú¬ 
cia  Coelho.  No  Conjunto  Habitacional  Cidada  At 
ta,  Rua  Marechal  Sciembrino,  s/n?,  Cordovil. 
Amanhã  com  entrada  franca. 


Rua  Siqueira  Campos,  143  (235-11131.  5ao.  e 

dom.,  às  I7h.  Ingressos  •  Crj  40,00. _ 

PINÔÕUIO,  O  BONECO  DE  MADEIRA  COM  AL¬ 
MA  DE  CRIANÇA  -  Texto  e  direção  de  Roberto 
de  Castro.  Teatro  do  Bolso.  Av.  Alaulfo  de  Pai¬ 
va,  269.  Sáb.  àa  17h.  Ingressos  a  CrS  40,00. _ 

II  MOSTRA  DE  TEATRO  INDEPENDENTE  -  Ama¬ 
nha:  ás  9h,  o  debate  libertação  da  Criança  Alta- 
vós  do  Teatro,  com  o  professor  Walmor  Marco- 
Uno,  da  Oficina  Oca,  de  Curitiba.  Ai  I5h.  Quem 
Conto  Aumento  Um  Ponto,  com  o  gru- 


5errote.  Teatro  do  Cotéglo  S.  Viconle 


QUEM  MATOU  O  LEÃO?  —  Peça  infanto-juvcnll 
de  Mari»  Clara  Machado.  Dir.  da  autora.  Com 
Sura  Berdllchcvsky,  Maria  Clara  Mourthò,  Maria 
Cristina  Gani,  Bia  Nunes,  Milton  Dobbin,  Bernar¬ 
do  Jablonski  o  Cristina  Rego  Monteiro.  Toatto 
Tablado.  Av.  Lineu  da  Paule  Machado,  796 
(226-4555).  Sob.  o  dom.,  às  17h.  In¬ 
gressos  a  Cri  40,00.  Espetáculo  multo  bonito  e 
cheio  de  rocursos,  com  ótima  inlerprelação,  ca¬ 
nários,  figurinos  o  música.  (A.M.M.) 

A  VIAGEM  DE  UM  BARQUINHO  -  Texio  e  di¬ 
reção  dc  Sylvia  Orthof.  Coro  o  grupo  Casa  de 
Ensaio:  Fálima,  Gê  Menezes,  Robson  Guima- 


o  grupo 

de  Paula,  Rua  Miguel  de  Frias,  123,  Icarai,  Ni¬ 
terói.  Dom.,  às  17h.  Ingressos  a  CrS  20,00. 

HISTÓRIAS  EM  QUADRINHOS  —  Texio  do  Carlos 
Albuquerque.  Com  o  grupo  Borbolela  Traz  « 
Liberdade.  Aliança  Francesa  do  Máier,  Rui  Ja¬ 
cinto,  7.  Sáb.  e  dom.,  as  16h.  Ingressos  a  CrS 
15,00.  Até  domingo. 


sicas  de  Chico  Buarque,  Oclivio  Burnlor  •  Wrigg. 
Com  GrandB  Oleio,  Ruilt  do  Souza,  Alby  Ramo», 
Beth  Erthal,  Aline  Mollnarl  e  outros.  Toalro  dos 
Quatro,  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  52/2° 
(274-9895).  Sáb.,  às  17h  e  dom.,  às  16h.  Ingres¬ 
sos  a  Cr$  60,00.  Texto  fraco  em  produção  cuida- 
da  e  direção  Inleligenre  resulta  em  espetáculo 
simpático  e  dlverlldo.  (A.M.M.I _ 


CAL1BAN,  CALIBAN  —  Sállra  musical,  adapta¬ 
da  de  uma  história  do  Joan  Alken  pelo  gru¬ 
po  Tlsa.  Direção  do  Maria  lulsa  Pratos,  Cenários 
•  figurinos  de  Luiz  Carlos  Figueiredo.  Ilumina¬ 
ção  de  Jorginho  de  Carvalho.  Teatro  Isa  Pratas, 
Rua  Francisco  Olaviano,  131  —  sá¬ 

bado  e  domingo,  es  !7h.  Ingresso  a  Cri  40,00 


Texto  de  Carlos  Ura 


PERNALONGA,  UM  COELHINHO  EM  APUROS  - 

Texto  e  direção  de  Dtno  Romano.  Teatro  da  Gá¬ 
vea,  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  52.  Sáb.  a  dom., 
às  IBh.  Ingressos  a  CrS  40,00. 

TA'  NA  HORA,  TA'  NA  HORA  —  Criação  cole¬ 
tiva.  Direção  do  Lúcia  Coelho.  Com  o  grupo  Nave¬ 
gando.  Tcairo  Opinião,  Rua  Siquolra  Campos, 
143  (235-2119).  Sáb.  a  dom.,  às  I6h,  Ingressos 
a  CrS  40,00.  Msgníflco  espetáculo  com  ato¬ 
res  o  bonecos,  para  todas  as  idades.  A  me¬ 
lhor  surpresa  da  temporada.  (A.M.M.l 


O  DRAGAO  E  A  FADA 
•  Nélson  Uns  da  Barrai.  Dir.  de  Carlos  Ura.  Mú¬ 
sicas  dos  autores.  Com  Cacá  Silveira,  llgla  Diniz, 
Alice  Viveiros,  Pratlnha,  Elvira  Rocha  e  outros. 
Toitro  Vanucci,  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  52/ 
39  (274-7246).  Sáb.,  às  17h  e  dom.,  às  16h.  In¬ 
gressos  a  Cri  50,00.  Texto  leve  e  engraçado 
çado  em  espetáculo  divertido  que  dismlstiflca 
es  histórias  tradicionais.  (M.  ■  A.) 

A  REVOLUÇÃO  DOS  PATOS  -  Texto  de  Walter 
Quaglla.  Direção  de  José  Roberto  Mendes.  Mú- 


O  MAGO  DAS  CORES  —  Texto  do  Vcronique  Ra- 
teau  com  tradução  do  Olga  Savary.  Direção  de 
Sorgo  Ruest  e  Pato.  Com  Dirccu  Rabelo,  José 
Roberto  Mendes.  Música  de  Joan  Dents  Benctt 
e  cenários  de  Jean  Phillpe  Bonn.  Toalro  Glsutio 
Gil,  Pça.  Cardeal  Arcoverde  (237-7003).  Dom.,  ás 
lOhSOm.  Ingressos  a  Cr$  10,00.  Sáb.  • 
dom.,  às  16h.  Ingressos  a  CrS  40.00.  Excelente 
utilização  de  marionetes,  em  linguagem  poética 
capaz  de  atingir  até  mesmo  os  pequeninos 
(A.M.M.). 


Conta  um 
po  Na  Corda  Bamba. 

Domingo:  às  10b,  Atirei  o  Pau  no  Gato,  com 
o  grupo  Luzes  da  Ribalta.  As  I4h,  Ilhas  do  Dia 
a  Dia,  com  o  Grupo  Dia  a  Dia.  As  16b,  O  Sol,  o 
Vento  e  e  Chuva,  com  o  grupo  Som  Nome  de 
Teatro.  Teatro  Arcádie,  Travessa  Alberto  Cocozza, 
38,  Nova  Iguaçu.  Ingressos  a  CrS  10,00. 

O  SAPATEIRO  DO  REI  -  Musical  de  àauro  Go- 
mBs.  Direção  de  Helena  Pedra.  Com  o  Teatro  de 
Amadores  do  Cabo,  Pernambuco.  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil,  Pça.  Ana  Amélia,  9/9?.  Sáb. 


IV  FESTA  DA  CRIANÇA  —  Parque  com  cerca  ds 
40  brinquedos  a  serviço  da  restaurante  e  len- 
chonete.  Tivoli  Parlt,  Av.  Borges  de  Medeiros, 
s /  n?,  Lagoa.  Ingressos  a  CrS  80.00,  adultos  e 
CtS  60,00.  crianças  até  10  anos.  com  direito  a 
utilizar  todos  os  brinquedos.  Ate  dia  2?  do 
outubro. 

DEPARTAMENTO  DE  PAR- 
I8h,  E  Agora?, 
Asfalto, 


Texto  e  direção  de  tuiz  So- 


JOSÉ  DE  MARIA 

rei.  Com  Suely  Poggio,  Maria  Alice  Jacobina, 
Guilherme  SantWna,  Gilberto  Gtimmer  e  Paulo 
Cesar  Ramos,  Teatro  do  Sest  de  Madurcira,  Av. 
Edgard  Romero,  81.  Sáb.  e  dom.,  às  16h.  In¬ 
gressos  a  Crí  25,00  e  Cri  15,00.  criançA.  Até 
dia  29. 


A  VERDADEIRA  HISTÓRIA  DE  CHAPEUZINHO 
VERMELHO  —  Direção  de  Jocomir  Carneiro.  Com 
o  grupo  Dlsnoylandia.  Auditório  das  Faculdades 
tntegradai  Estácio  de  Sá,  Rua  do  Bispo,  B3,  Sáb. 
ás  !6h.  Ingresos  a  CrS  20,00.  Até  dia  28. 


CHA  INDIGESTO 


PROGRAMAÇÃO  DO 
QUES  E  JARDINS  -  Ho|e:  às 
com  o  gtupo  1f  e  Matuta  com  o  grupo 
na  Pça.  Edmundo  Bittencourt,  Copacabana. 

Amanhã:  às  9h,  Oneild.  .  Zá  Bu.capé,  com 
o  grupo  Daisy  Lúcidi,  E  Agora?,  com  o  grupo >  •*- 
na  Pça.  Ante.o  da  Qu.ntal,  Leblon.  As  10h  e 
16b  o  grupo  Carreta,  no  Perqut  do  flamengo, 
Teatro  d.  Fantoche».  A»  I5h,  Teatro  d.  Fantoche» 
do  Pedro  e  Rocha,  A  Viagem  ao  Mundo  Azul  d. 
Itaperanga  e  o  Mímico  Alejandro,  no  Jardins  do 
Méler.  As  19h,  Emersão,  com  o  grupo  Contado¬ 
res  de  Histórias,  no  Parque  do  Flamengo,  Pista 
de  Danças. 

Domingo:  às  9h,  E  Agora?,  com  o  grupo  l(  « 
A  Volta  do  Camaleão  Alface,  com  o  Grupo  Pin¬ 
tando  o  Sete,  na  Pça.  Saiqui,  Vila  Valqueire.  As 
I0h  c  !6h,  o  grupo  Carreta,  no  Parque  do  Fls- 
mengo.  Teatro  d.  fantoches,  às  151»,  Dol»  Pe- 
Ilíacos  Sem  Picadeiro,  com  o  gtupo  Glace  Rocha, 
O  Circo  Mágico  de  Big  Jones  e  Grupo  Afro-Bra- 
tileiro,  n«  Quinta  da  Boa  Vista,  5.  Cristóvão.  As 
19h,  Emersão,  com  o  grupo  Contadores  de  His¬ 
tórias,  no  Parque  do  Flamengo,  Pisle  de  Danças. 

HARLEM  GlOBETROTTERS  —  Ver  detalhe»  na 


não  é  só  a  falta  de  ima  _ 

ginação  do  texto  e,  sim,  roubaram  o  tesouro  do  rei 
recursos  bem  desagra¬ 
dáveis,  como  por  exem¬ 
plo  o  que  comem  para 
acompanhar  o  chá 
( amebas  e  solitárias ). 

Isso,  sem  falar  na  im¬ 
possibilidade  que  os  ato¬ 
res  têm  para  qualquer 
tipo  dc  desenvolvimen¬ 
to ■  Ao  bancar  o  cabelei¬ 
reiro,  o  coelho  ( inter¬ 
pretado  pelo  menino  Jo- 
selito.  até  bem  à  vonta¬ 
de)  solta  jeitos  e  trejei¬ 
tos,  obviamente  passan¬ 
do  uma  mensagem  de 
arquétipos  e  preconcei¬ 
tos  adquiridos,  que  pode 
até  ser  engraçada,  mas 
que  c  bastante  per¬ 
niciosa. 


chá  que  fará  com  que 
as  duas  rivais  (Carllta  e 
Claudionora,  que  adora 
samba)  fiquem  bonitas, 
sem  deixar,  é  claro,  de 
perguntar  ao  eterno  es¬ 
pelho  mágico  (um  espe¬ 
lho  multo  louco,  mas¬ 
cando  chiclete  e  gingan¬ 
do  as  cadeiras,  tentando 
ser  sensual)  se  existe  al¬ 
guém  mais  feia  do  que 
ela  na  face  da  Terra. 
Com  o  auxilio  de  um  ja¬ 
buti,  sempre  enganado 
pela  bruxa  Marcianíta,  o 
coelho  acaba  se  safando 
do  chá  mágico  (que  o 
transformaria,  nor  ser 
um  bicho,  em  urubu), 
troca  as  bofas,  ou  me¬ 
lhor,  as  canecas,  e  resul¬ 
ta  que  as  três  bruxas  se 
transformam  em  pes¬ 
soas  normais,  para  ter¬ 
ror  e  ódio  de  cada  uma. 

Mas  o  que  estarrece 


j  realmente  uma 

Epena  que  certos 
espaços  estejam 
sendo  utilizados 
para  a  moslra- 
g  em  de  espetáculos 
que  poderiam  perfeita- 
menta  não  ter  saído  da 
gaveta.  É  o  caso  de  O 
Chã  das  Bruxas,  de  Os¬ 
car  Felipe,  em  cartaz  no 
Teatro  da  Gávea.  O  tex¬ 
to  não  oferece  nada  de 
novo.  Trata-se  de  um 
encontro  entre  trés  bru¬ 
xas,  sendo  que  cada  uma 
tenta  ser  mais  feia  do 
que  a  outra.  Marcianita, 
a  hostess,  acaba  aprisio¬ 
nando  um  coelhinho 
(que,  por  ser  o  Dia  das 
Bruxas,  está  fantasiado 
assim,  a  fim  de  receber 
presentes ),  para  arran- 
car-lhe  um  dente.  O  in¬ 
grediente  c  necessário 
para  a  feitura  de  um 


CHA'  DAS  BRUXAS  —  Texto  da  Oscar  Felipe. 
Direção  de  Dino  Romano.  Com  Matia  da  Oli¬ 
veira,  Joselito  CunFta,  Bia  Montes  e  outros.  Toa¬ 
lro  da  Gávea,  Rua  Marquês  de  S.  Vicente,  52/ 
4?  and.  (294-1096).  Sáb.  a  dom.,  às  !7h.  Ingres¬ 
sos  a  Cri  40,00. 


A  MENINA  E  O  ESPANTALHO  VISITAM  A  CASA 


BRANCA  DE  NEVE  E  OS  SETE  ANÕES  - 

Produção  do  Roberto  da  Castra.  Com  o  grupo 
Carrossel.  Teatro  da  Bolso,  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
269  (287-0B7I).  Dom,,  às  17h.  Ingresos  a  CrS 


DO  VENTO  —  Texto  e  direção  de  Salto  Tchê. 
Com  Bclri  Navarro,  Ricardo  Vinholi,  Cláudia  Pin¬ 
to  e  outro».  Teatro  do  Colégio  Batista,  Rua  José 
Higino,  416.  Sáb.  e  dom.,  às  16h.  Ingressos  s 
CrS  30,00  e  Cti  20,00.  Até  fim  do  novembro. 


VOVÔ  CLEMENTINO  CONTRA  O  PLANETA  COR 
DE  PRATA  —  Texto  e  direção  de  Jorge  Nascimen¬ 
to.  Com  Luiz  de  Souza.  Gelma  Santo»,  Graco  Ga- 
bv.  Madalena  Bisser  c  outros.  Escola  da  Artes 
Visuais,  Parqua  Lago,  Rua  Jardim  Botânico,  414. 
Sáb.  e  dom.,  às  16h.  Ingressos  a  CrS  40.00 


KAKAREKO  BONEKO  -  Texto  de  M.  Cena.  Di¬ 
reção  de  Marcondes  Mcsqueu.  Com  o  grupo 
Asfalto  Ponto  de  Partida.  Taatro  Armando  Gon¬ 
zaga,  Rua  Mal,  Cordeiro  de  Farias,  s/n.°,  Mal. 
Hermes.  Dommgo,  S5  iOh.  Ingressos  a  CrS 

15,00.  Até  dia  28.  _ 

OS  TRÉS  PORQUINHOS  E  O  LOBO  MAU  -  Tex¬ 
to  e  direção  de  Jair  Pinheiro.  Com  o  grupo  Wall 
Disney.  Toatio  Teresa  Raquel.  Ru»  Squcita  Cam 
nos.  143  (235-1113).  Sáb.  e  dom-,  as  lòh-  Ingres 


O  LEITEIRO  E  A  MENINA  NOITE  -  Texto  da 
João  da>  Neves.  Direção  de  Jorginho  de  Carva¬ 
lho.  Com  o  grupo  Mixirico.  Taatro  Cacilda  Becker, 
Rua  do  Calote.  333  (265*9933).  5áb.  e  dom.,  as 
16h.  Ingressos  a  CrJ  40,00.  Excelente  texto 
rnãqico  e  lúdico  com  especial  destaque  para 
a  beleza  visual  da  montagem.  (M.  de  A.). 


Texto  dc  Maria  Clare 


MARIA  MINHOCA 

chado.  Direção  de  Jael  Leite.  Com  o  grupo  Sn- 
rari  Tem  Cura:  Mopica  Barro*.  Sydrtel  Mc  ire!  lei, 
Beatriz  Barro»  e  Paulo  Silva.  Teatro  Arthur  Axc* 
vedo,  Rua  Vitor  Alves,  454,  Campo  Grande.  Dom 
à»  lòh.  Alô  dia  29. 


Márcia  da  Almeida 


FILMES  INFANTIS  -  Ver  detalhe»  em  Cinema, 
pig.  3. 


A  BELA  E  A  FERA  —  Textq  de  Jair  Pinheiro.  Di¬ 
reção  de  Antônio  Duarte.  Teatro  Teresa  Raquel, 


Toxto  de  Clcbnr  Ribeiro 


A  ONÇA  E  O  BODE 

Fernandes.  Direção  de  Maria  Lins  Rebello.  Com 


SORVIÇO 
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20hr  pera  maiores  de  14  e  menores  de  18  anos, 
com  ingresso»  a  Cr$  70,00.  Av.  Borgo»  de  Ma* 
doiro»,  «o  lado  do  Teatro  da  Lagoa  (274-77.18  e 
2747999). 

MIKONOS  -  Dinnamcnlo,  a  partir  das  22h.  Con¬ 
sumação  mfnlm  d?  dom.  a  5a.,  a  OS  150,00  n 
Ba,  e.iák,  CrS  200,00.  Rua  Bartolomco  Milro, 
366  (274-4196). 

DANCIN'  DAYS  —  Musica  de  llti  •  cargo  dos 
discotecários  Pele  e  Julio  Barroso,  Concha  Verde, 
Av.  Paitour,  520.  5exia»  «  sábados,  a  partir  d.j» 
22h.  Ingresso»  sexla  e  CrS  100,00  «  sába¬ 
do  «  CrS  >20,00,  com  a  passagem  do  bon 
dínho  Incluída.  Cam.irole»  com  oito  lugares  a 
Cr$  1^ mil  500  (reservas  polo  lelefonc  226-2767). 

PARA  OUVIR 

CHlCO'S  BAR  —  Funciona  de  2a.  a  dom.,  das 
I8h  is  5h.  A  partir  das  20h,  apresentação  Ho 
pianista  Luis  Carlos  Vinhas  •  do  cantora  Nana 
Cayml.  Av.  Ep.iário  Pessoa.  I  560  (267  0 11 3j.  Sem 
couvarl  e  consumação  mínimo, 

TIO  PATINHAS  —  Aberto  diariamente  a  partir 
das  20h.  Show  de  mústea  instrumental  a  par- 
fír  das  22h;  Vítor  Assis  Brasil  (sax),  Paulo  RusíO 
(baixo)  e  Gcgè  (bataria),  até  quarta-feira.  Oo  dia 
20  ao  dia  2B,  apresentação  de  Marcos  Rcsondc 
e  o  grupo  Index.  Oo  dia  29  ao  dia  4  de  novem¬ 
bro,  apresentação  de  Vitor  Assis  Brasil  r  quar¬ 
teto  formado  por  Fernando  Martins  (teclados), 


Paulo  RuxsO  (ba»* o)  n  Tod  Mocnn  (bateria).  Av. 
Cop.)Ctjbiiriat  esquina  dn  Rua  Joaquim  N.ibwco. 
Couvert  rio  2a.  a  5a.,  a  CrS  60,00  e  do  6a.  a 
domingo,  .i  CrS  80,00. 

6ACO  —  Aberto  a  partir  das  IBh.  Às  21h3Qm, 
us  pianistas  luís  Rol»  «  San  Severino,  Av.  Ataul» 
to  de  Pa ivo,  I  225  (294-3296), 

ACRO  BLUE5  —  Show  com  a  banda  de  rhythm 
and  bluos  lormarla  poi  Geraldo  Ombilly  Ibatn- 
ria'.  Wagnnr  Paeã  (baixo),  Celso  (gullarra),  Sônia 
Maria  (vccais)  e  Paul  de  Castro  (violino).  Appa- 
loosa,  Rua  Bureta  Ribeiro,  49  (275*8896).  Aberto 
di  3-i  a  domingo,  a  partir  da»  21  k  Shows  diá¬ 
rios  de  2a.  a  dom,,  a  nwm-nolto.  Couvert  CrS 
70,00  6a.  «•  sabado,  ã  meia-noite  o  2b.  Couvert 
CrS  100,00. 

706  —  Múr.ica  ao  vivo  a  partir  das  20h  com 
o  conjunto  de  Eduardo  Prales  e  os  tfltv 
lores  Auroa  Martins,  teria  r  Mareio 
torf»  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  706  (274*4097). 
Couvert  dn  CrS  80,00  r  ronsumaçao  de  2ü.  a 
5a.  e  dom.,  »  Cr$  120,00  e  6a.  e  sáb.  •  CrS 
200,00. 

RESTAURANTE  LA  TOUR  —  Apresentação  do 
show  Para  Bom  Entondoiior  com  o  rjrupo  Elas 
por  Elas  formado,  por  Lúcia  (bateria),  Iné»  Perdi¬ 
gão  (flauta)  e  Minam  Fernandos  (voz  e  violão). 
Produção  Roman  Joscpk  Rua  Santa  Luzia,  651 -A 
-  34»  apdar.  Dc  3a.  a  domingo  das  21h30m  ás 


A  Próxima  Semana 


A  INujIada  rle  bamba  cio  Opinião ,  na  segundn-feira, 
será  dedicada  a  Nelson  do  Cavaquinho 


NÉLSON  CAVAQUINHO: 
O  GRANDE 


HOMENAGEADO 


TANTO  Quanto 
Você  Ê,  nin¬ 
guém  sabe  se 
se  traia  dc 
elogio  ou  xingamento,  é 
o  titulo  do  espetáculo 
da  Sala  da  Funarte  des¬ 
ta  semana,  De  segunda 
a  sexta,  às  lShSOm,  a 
ambiguidade  poderá  ser 
aclarada  por  Tanta  Al¬ 
ves  e  Manduka .  sob  di¬ 
reção  de  Ligia  Ferreira, 
que  Jazem  o  show.  Ela 
é  uma  excelente  atriz 
que  revelou  cantar  bem 
em  Dois  Pontos,  ao  la¬ 
do  de  Jonas  Bloch.  Ele 
é  cantor  e  compositor 
que  está  iniciando  car¬ 
reira  no  Brasil  depois 
de  estrear  no  exterior. 
Boas  perspectivas,  por¬ 
tanto,  de  encontrarmos 
uma  apresentação  a  nos¬ 
sa  altura.  Mais  tarde, 
numa  agitada  segunda- 
feira,  temos  ás  2lh  ou¬ 
tra  etapa  do  Festival 
Violão  de  Ouro  no  Tea¬ 
tro  Vannucci.  Neste 
mesmo  horário,  no  Tea¬ 
tro  Ipanema,  apresenta¬ 
ção  única,  para  lança¬ 
mento  de  disco,  de  Emí¬ 


lio  Santiago.  A  verificar, 
já  que  afirmam,  ler  me¬ 
lhorado  multo  o  seu  de¬ 
sempenho  em  palco.  No 
mesmo  horário,  outro 
espetáculo  único.  Desta 
vez,  tio  Teatro  Glaucto 
Gil  e  para  contl/iuar  a 
comemoração  dos  70 
anos  dc  Cartola.  Alem 
do  homenageado,  as 
boas  figuras  de  Èlton 
Medeiros,  Paulinho  da 
Viola,  Dalnio  Castelo, 
Joáo  Nogueira.  Clara 
Nunes  e  Eliuna  Plttman. 

Outro  aniversário,  e 
na  mesma  faixa,  lam¬ 
bem  acontece  7iesta  noi¬ 
te.  Trata-se  agora  de 
Nelson  Cavaquinho  que 
fará  a  sua  festa  no  Tea¬ 
tro  Opinião  na  Noitada 
de  Samba.  Muito  bom 
este  tc77ipo  de  alegres 
comemorações.  Logo 
depois,  um  estranho 
Saudade  Não  Tem  Ida¬ 
de  acontece  no  Cane- 
c no  e  será  repetido  na 
terça-feira.  Reúne  os 
apresentadores  Djenu- 
ne  Machado  e  Ncy  La- 
Lorracu,  daqui  a  pouco 
viram  especialistas,  e  o 


italiano  Cláudio  Villa,  a 
francês  Ccorge  IHmer,  e 
sua  infalível  Pigalte,  o 
português  Roberto  Leal, 
um  terror,  e  o  brasileiro 
João  Dias.  Ninguém  as¬ 
segura  que  as  recor¬ 
dações  evocadas  sejam 
boas. 

Para  a  terça-feira, 
17 h,  um  único  espetd- 
I  cl tia  é  anunciado.  Heitor 
Pedra  Azul  mostra  sua 
irí  defasada  Roupagem 
de  Setembro  nu  Aliança 
Francesa  do  Méier.  De 
quarta  a  sábado,  a  Saiu 
da  Funarte  também 
exibe  show  às  21  horas 
Trala-se  dc  Andanças, 
dom  Stelinha  Egg  e 
Guya.  Seu  esboço,  con¬ 
forme  diz  o  release,  foi 
apresentado  em  Lon 
dres.  Frankfurt.  Bttca- 
rest.  Paris  c  Lisboa  em 
lg/3.  Depois,  já  na  sua 
atual  foYma,  foi  vtoslra- 
da  a  partir  de  1075  em 
11  cidades  brasileiras  c 
24  teatros  incluindo  uiii- 
versldades.  liealmcnte 
faz  juz  ao  titulo 

I M.H.D. ) 


TEATRO _ 

PROJETO  PIXINGUINHA  -  Show  com  o  flau- 
tl,i,  Alumlro  Cai»llho  •  o  «mor  Gilberto  MU- 
lon».  Participação  cio  contor»  Morlo  Morlho.  Dl- 
isçáo  de  Milton  Pina  Teatro  Dulclna,  Rua  Alclndo 
Guanabara,  17  (232-5B17).  Ho|e,  á»  I8h30m.  In¬ 
gressos  a  Cr$  15,00. _ 

NIoTtE  DE  CHORO  -  Aprc?.enMçáo  do  conjunlo 
No  em  Pingo  d'Agua  e  de  cantora  Adcrnilde 
Fomeca.  Sala  Nícoleu  Copárnlco  do  Planetário, 
Av.  Padre  Leonel  Franca,  240.  Ho|o,  èi  21b,  Eiv 

liada  franca.  _ _ _ 

PRESENTE  —  Show  com  o  cantor  ■  compositor 
Mortinho  da  Vila.  Teatro  Municipal  de  Niterói, 
Rua  XV  de  Novembro,  35  (718-6925).  Hoje,  ama* 
nba  r  domingo,  ás  2 1 h.  Ingresos  a  CrS  40,00, 
CARLOS  DAFE'  —  Show  com  •  cantor  «  com- 
po»rlor,  Teatro  Arlhur  Azevedo,  Rua  Vllor  Alves, 
454  —  Campo  Grande.  (394-1622),  Hoje,  amanhe 

*  domingo,  ás  2*b.  Ingresos  a  Cr$  40,00, 

TEM  QUE  ACONTECER  —  Show  com  o  cantor 

*  compositor  Sérgio  Sampaio.  Teatro  de  Arene 
df.HJFRJ,  Av.  Pastour,  250.  Amanhã,  ás  lôh.  In¬ 
gressos  a  Cr$  30,00. 

NOITE  DE  SAMBÃ"  E~CHORO  -  Show  com  o 
conjunto  Os  Carioquinhas  e  o  cantor  e  compo¬ 
sitor  Nelson  Sargento.  Restaurante  do  SE5C  de 
Mxdureira,  Av.  Ministro  Edgar  Romaro,  81  — 
cobertura.  Hoje,  èi  21  k  Ingressos  •  CrS  40,00  e 

CrS  20,00  (sòclos  do  SESC). _ 

NOS  CANTA  —  Show  de  música  popular  com 
Zé  Troupeíra  e  Ricardo  Karam.  Aliança  Francesa 
dn  Copacabana,  Rua  Duvivier,  43.  Amanhi  e 
domingo,  ás  21  k  Ingresso»  a  CrS  30,00. 

MIELE  —  Show  de  humor  apreientiido  por  luís 
Carlos  Mielr,  TrmIo  e  cireçào  de  Mielo  e  Boscoli. 
Teatro  Clara  Nunes,  Rua  Marquês  de  São  Vicente, 
52,  39  andar  (274-9696).  De  4a.  e  6a.  e  domingo 
na  2lh30m.  Sábado,  ás  20h30m  e  ás  22H30m, 
Ingressos  na  4a.,  5a.#  e  domingo,  a  Cr$  100,00 
e  CrS  70,00  (estudantes),  6a.  e  sábado  e  CrS 
120,00  (preço  único). 

ALMÔNDEGAS  —  Show  de  música  popular  bra¬ 
sileira  do  grupo  formado  por  Joáo  Batista  (bai¬ 
xo  e  vocal)  Kledir  (flauta,  viola,  violão  e  vocal), 
Klciron  (violino,  harmônica  e  vocal),  Zé  Flávlo 
(viola,  violão,  guitarra  e  vocal)  e  Fernando  Al- 
bc»to  Júnczure  (bateria).  Roteiro  e  direção  de 
Benjamin  Santos.  Teatro  Ipaneme,  Rua  Prudente 
de  Morai».  824  (247-9794).  De  3*.  a  6a.,  a»  21  h 
30m,  ták,  as  20h30m  e  22h30m  e  dom.,  át  10h 

*  2 1  Is.  Ingressos  de  3a.  a  6a.  e  dom.,,  a  CrS 
1 00,00  e  CrS  60,00,  estudantes  e  sáb.,  a  CrS 
80.00.  Até  dia  29. 

SIVUCA  —  Show  do  compositor  e  sanfonebo 
acompanhado  de  Glória  Gadelha  (voz  e  violão), 
Ivan  Machado  (baixo),  Téo  lime  (bateria)  e  Cláu¬ 
dio  Jorge  (guitarra).  Teatro  Leopoldo  Froes,  Rua 
Manoel  do  Abreu,  16  (7IB-7645),  Niterói.  De  4a. 
a  dom,,  a»  2 th.  Ingressos  a  CrS  70,00  e  CrS 
40.00.  es*udanics.  Até  domingo. 

QUIXOTEANDO  —  Show  dos  violonistas  e  can¬ 
tores  Ronaldo  Fialho  e  Cláudio  Sodoma.  Parti- 
cfpaçêo  de  Paraíba  (percussão).  Teatro  Opinião, 
Rua  Siqueira  Campos,  1 43  (235-2119),  De  3a.  « 
6íi,.  »\  I8h30m.  lngre«0»  a  CrS  40,00.  Último 
dia. 

ALMA  (  CARNE  —  Show  dos  cantores  o  com* 
posltores  Plttl,  Gileno  e  Boto  acompanhada»  de 
Barroco  (guitarra),  Café  (percussão),  Ohana  (ba¬ 
teria),  Ronaldo  (flauta  •  sax),  Romildo  (baixo), 
Cniqulnho  Boralbo  (piano).  Participação  espe¬ 
cial  de  Joca  (guitarra  •  baixo)  e  Mario  Ber¬ 
na  d  (violoncelo).  Direção  de  Sidney  MÜIer.  Sela 
Funartfl,  Rua  Ar«ú|o  Porto  Alegra.  80.  De  7a. 
a  6a..  as  18h30m.  Ingresso»  a  CrS  20,00.  Último 

dia. 

DEPOIS  DA  NOVELA  —  Show  com  o  pianista  e 
compcvtor  Joáo  Roberto  Kelly.  Participação  do 
eulqueiro  Eugone  Raulia,  do  violonista  Roberto 
0  Y  enciâ,  passista»,  ritmísta»  e  pariidelro».  Con- 
vtaodo  especial  *»té  quinta-fe-ro;  Oswaldo  Nunes. 
Teatro  da  Galeria,  Rua  Senador  Vergueiro,  93 
(225-Ü846).  De  3a.  a  domingo,  às  21h45m.  In- 
grrv.oi  a  CrS  80,00.  Até  cila  26  de  novembro. 
VIVÃ  Ó“gÒTdÕ  E  ABAIXO  O  REGIME  -  Show 
do  humorista  Jô  Soare».  Texto  de  J6  Soares,  MÜ- 
lor  Fernandes,  Armando  Costa  e  José  Lui»  Archan- 
|o.  Canário  •  Iluminação  de  Arlindo  Rodrigues. 
Direrio  dc  Jò  Soare».  Direção  musical  de  Edson 
Frederico.  Teatro  da  Praia,  Rua  Francisco  Sá,  BB 
(2677749  e  287.7794).  De  4a.  a  6i.,  às  2lh30m, 
»áb  ,  às  20h  e  22K30m,  dom.,  ás  18h  «  21h30m, 
.Iqgrrivos  4a.,  5a  e  dom.  (li.  icisão),  a  CrS 
120,00  e  CrS  60,00,  estudante»,  •  6a  ,  iáb.  • 
dnm.  (2a.  sessão),  a  CrS  120,00. 

O  HUMOR  DE  SERGtO  RABELlO  —  Show^ do 
humorista  com  direção  de  Paulo  José.  Taatro 
Sen.ic,  Rua  Pornpeu  Loureiro,  45  (256-2746).  Da 
4a.  0  6a. ,  às  21hl5m,  sáb.,  à»  21h30m  e 
dom.,  às  20h30m.  ingressos  4a.  a  6a.,  n  CrS 
100,80  ç  Cr$  60.00.  estudantes,  6a.  e  dom.,  a 
CrS  120,00  e  CrS  60,00,  estudantos,  •  sáb-,  a 

■CrS  120,00. 

REVISTÃ5 

MIMOSAS.  .  ..  ATÉ  CERTO  .PONTO  -  Show  de 

travesti».  Texto  de  Brigbto  Blaif.  Com  Geórgia 
Bcngston,  Sandra  Brasil,  Klríakl,  Gesslca.  Marlene 
Cd».inova  e  outras  e  participação  especinl  de 
Edson  Frarr.  Tealro  Briglft  Btair.  R.  Miguel  le¬ 
mos.  51  (236-6343).  De  3a.  »  6 a.,  às  21M5m, 
sáb.,  àt  20hl5m  •  22h15m,  dom.f  ás  19hl5m  e 
21  h  1  Sm.  Ingressos  de  3a.  a  6a.,  «  Cr$  100,00  • 


Cr$  50,00,  «tludanles,  sáb.  •  dom.,  «  CrS  100,00 
(1B  anos). 

CAFê-CONCERTO  RIVAl  —  Dj».  3â.  •  1  *5 
programações  diária».  À»  20h30m  —  Ela»  Co¬ 
bram  Taxa  da  Luxo,  com  Tutuca.  Às  22h30m  — 
Show  da  Bonecas,  show  cie  travcitl».  A»  24b 
—  Strip  Show,  com  Tutuca,  Eddy  Siar,  Everaldo 
César  Monienegro  e  Gugu  Olimocba.  Rua  Ál¬ 
varo  Alv.m,  33  (224-7229).  Couverl  de  CrS  70,00 
iam  consumação  mínima. 

CASAS  NOTURNAS 

CHICO  TOTAL  —  Show  do  humorista  Chico  Aní- 
tio.  Texto  da  Chico  Aníalo,  Amaud  Rodrigues, 
Zlraldo,  Haroldo  Barbosa,  Max  Nunes,  Arlur  da 
Távola  e  Roberto  Silveira.  Diroçáo  de  Carlos 
Mange.  Arranjo»  e  regência  de  laérclo  de  Frei¬ 
tas.  Canacáo,  Av.  Vonceslau  Braz,  215  (286-9343 
n  266-4149).  4a.  «  5a.,  às  22h,  6«  e  sáb..  às  23b 
30m,  dom..  21b.  Couvarl  artístico  de  Cr$  175.00. 
Até  dia  29. 


CHURRASCARIAS 

RINCÃO  SHOW  CENTER  -  Show  com  Pedrinho 
Rodrigues,  lorena  Alvo»,  Geisa  Rd»  •  duas  or¬ 
questra»  locando  para  dançar,  Da  3a.  a  domingo, 
ài  21b.  Show  com  o  cantor  mexicano  Gonzelo 
Cortei  y  lo»  Marlachls.  De  5a.  a  sábado,  à»  2lh. 
Rincão  Gaúcho  da  Ti|uca,  Rua  Marquês  da  Va- 


MÚSICA 
POR  TODA  A 
CIDADE 


TRÊS  são  as  atrações  desta  se¬ 
mana  do  espetáculo  único  do 
Projeto  Pixinçuinlia  çu» 
acontece  hoje,  às  18h30m  no 
Teatro  Dulctna.  O  cantor  Gilberto 
Mtlfont  que  retorna,  depois  de  longo 
inverno,  substituindo  Jorge  Veiga,  an- 
teriorinentc  anunciado,  mas  que  adoe¬ 
ceu.  K  mais  Altamiro  Carrilho,  sem¬ 
pre  uma  garantia  de  virtuosismo,  e 
Maria  Marta,  quase  desconhecida  em 
palco  mas  já  tendo  obtido  certo  su¬ 
cesso  cm  disco.  A  direção  é  do  Milton 
Pina,  um  estreante  no  ramo.  As  2Ih 
uma  Noite  de  Samba  e  Choro  com 
boas  perspectivas  acontece,  também 
nesta  .sexta,  no  Restaurante  do  Sesc 
de  Madureira.  Reúne  Nelson  Sargen¬ 
to,  da  boa  ccpa  da  Mangueira  e  au¬ 
tor  de  uma  das  mais  lindas  faixas  do 
liltimn  disco  de  Betli  Carvalho,  e  o 
também  étimo  grupo  Os  Carioquinhas. 
No  mesmo  horário,  no  Planetário  da 
Gávea,  em  lugar  de  estrelas  o  Con¬ 
certo  de  Choro.  Juntando  Atiennldc 
Fonseca,  que  está  sempre  em  boa  for¬ 
ma,  e  um  grupo  de  nome  delicioso 
que  é  Nó  no  Pingo  D'Agua.  Que  con¬ 
sigam  muitos.  Em  Campo  Grande,  no 
Tealro  Artur  Azevedo,  de  hoje  a  do¬ 
mingo,  o  compositor  Carlos  Dnfé  faz 
seu  show,  sempre  às  21h.  Há  quem 
goste  e  tenha  até  esperança  e  carida¬ 
de.  Presente  é  o  espetáculo  que  Mar- 
tinho  da  Vila  também  faz  de  hoje  a 
domingo  ás  21h  no  Teatro  Municipal 
de  Niterói.  Tomara  que  não  seja  de 
grego.  Finalmcntc,  às  21h30m,  estréia 
no  Tealro  Clara  Nunes,  o  show  Micle. 
O  humorista  retorna  aos  palcos  num 
momento  cm  que  rcalinente  precisa 
mostrar  um  trabalho  bem  melhor  do 
que  aquele  que  habiluatmenle  faz  na 
intragável  Praça  da  Alegria  da  televi¬ 
são.  Ele  também  assina  o  roteiro  e  a 
direção  ao  lado  de  seu  habitual  par¬ 
ceiro  Ronaldo  Bóscoli.  Que  seja  um 
tralmllio  digno  de  seu  real  talento. 

As  ltih  de  amanhã,  quem  estiver 
acordado,  tem  um  bom  programa.  No 
teatro  da  Universidade  Federal  dn  Rio 
de  Janeiro,  Sérgio  Sampaio  outra  vez 
mostra  seu  show  Tem  Que  Acontecer. 
Esperamos  que  atinja  aos  seus  obje¬ 
tivos.  Mais  tarde,  21h,  voltamos  ans 
tempos  de  Catulo  ila  Paixão  Cearen¬ 
se  e  outros  que  acreditavam  que  pa¬ 
ra  ser  povo  era  preciso  utilizar  erra¬ 
damente  o  idioma  português.  A  des- 
conhccidissitna  dupla  Zc  Toupeira, 
deve  ter  vindo  do  metrô,  e  Ricardo 
Karan  apresenta  um  show  chamado 
Nós  Cauta  ua  Aliança  Francesa  dc 
Copacabana. 


Maria  liaicitn  Dntrn 


Icmçd,  83  (M8  3663).  Couvort  de  3è„  St.  e  Ho 
minpo,  *  Ct$  40,00.  5 «  Cr*  60.00.  6.1  .  * 
C.-4  80,00  e  i/ibado,  »  Crí  90,00, 

RINCÀO  GAÚCHO  DE  NITERÓI  -  Apro*«M.K40 
do  plutiiiM  Cólio  Felício,  da  3a.  .t  5a, .  4i  20h 
u  24b,  Show  com  o  coitlunto  de  Cólio  Mido 
6 ii.  ■  sáb.,  ii  21b  t  22H30m.  R.  Quintino  Bocülu- 
va,  151  -  Piaiu  do  S.io  Trancisto  (71  1-8181).  Sirn 
couvert.  No  19  vrwl.ii,  o  b.,r  Vlp‘s.  luiiuOM.mdo 
tl4t  1 1  Is  »  2b. _ _  _  _ 

TIJUCANA  —  Diiri.inicntL’,  música  para  dançar 
som  o  confunto  Renovason.  As  sestas  e  sábados, 
ii  23b,  show  com  a  cantor*  Elrn  de  Uma. 
Couvert  de  Crí  80,00,  sem  consumai,*0- 
iV.arquús  de  Valon^a,  74  (228*8870). 

TURÍSTICOS _  _ 

ZIRIÕuTdUM  78  —  Show  apresentado  ppr  Os¬ 
waldo  5*rçientelll.  Com  a  cantora  Iracema,  ilh 
mistas  e  As  Mulatas  Que  N,to  Estáo  no  Mapa. 
Oba  Oba,  Rua  VIsc.  de  Pirntó,  499  (287  6899  e 
227.1289).  De  3a.  a  Si.  e  dom  ,  ás  22b30m,  6*. 
e  sáb,,  ás  23b  o  lh.  Couvert  de  Crí  250,00,  som 
consumação  mínima. 

BRASIL  DE  RONTA  A  PONTA  -  Show  de 
3a.  a  dom,,  is  24h.  Aberto  a  partir 
das  22h,  com  música  par*  dançar.  No  lirroo, 
restaurante  de  cozinhe  brasileira  funcionando  a 
partir  das  20h,  com  o  pianista  José  Scarambone. 
Stmbáo  e  Sinhi.  Rue  Constante  Ramos,  140  .  .  . 


(256-1871  e  237*5368).  Couverl  de  Crí  250.00,  sem 
tonsumeçeo  mínima. 

BRAZIUAN  fOlllES  —  Apresentação  do  show 
Século  XX  —  Século  de  Ouro,  com  lysie  Demoro, 
Roslta  Gonzalor,  Victor  Cantero,  Dina  Flores,  Ge- 
túiio  Sardy,  Ctovis  Mariano,  Nore  Ney,  Jorge 
Goulart,  o  coral  de  Abolardo  Magalhães,  Oylson 
Fonsoca  Cholr,  The  Sovcn  Marvelous  Show-Girls 
■  50  81., lA  and  WKIto  National  Rio  Dancers.  Fi¬ 
gurinos  dc  Arlindo  Rodrlguos  e  Marco  Aurélio. 
Corcogralia  de  Leda  luqui.  Cenários  de  Fernan¬ 
do  Pamplona.  Arranjos  musicais  de  Ivan  Pau¬ 
lo.  Hotel  Nacional  Rio,  Av.  Nromeyor,  s/n* 
(399  0100  R/33).  S.  Conrado.  De  3a.  •  5a.  e 
dom.,  ás  22h,  6a.  e  sáb.,  ás  2!h30m  e  0h30m. 
CouvmI  dc  Ctí  280,00,  sem  consumaçea  minime. 

PARA  DANÇAR  _  _ 

NEW  YORK  CITY  DI5COTHÉOUE  -  Diariamente, 
a  pertlr  des  22b  e  eos  domingos  matiné  das  16h 
ás  20h  para  maiores  de  14  anos,  com  consumo 
de  cachorro-quente  e  refrigerantes.  Música  pata 
dançar  com  o  sistema  de  disco-teier,  Rue  Viscon¬ 
de  dc  Pirajá,  22  (287-3579  e  2B7-0302).  Oe  2a. 
a  5a.  e  dom.  consumação  de  Cri  120,00  e  6a„ 
sáb.  e  véspera  d*  feriado,  a  Crí  240,00.  Ma¬ 
tinê  a  Crí  50,00.  _ 

PAPAGAIO  —  Diariamente,  a  partir  das  22h.  Itr 
gressos  de  3a.  a  5a.  e  dom,  ■  Cri  70,00,  6a.  # 
sáb.  a  Crí  120,00.  Dom.  matinéa  des  16h  is 


Sivuca  e  seu  conjunto  se  apresentam  no 
Tealro  Lcn^ohlo  Fróes,  até  domingo 


Adcrnilde  Fonseca  é  a  al ração  de  hoje  na  Noite  de 
Choro  do  Planetário  <Ia  Gávea 


DISCOS 


Personalidade 

j  SA  tf  RI  N  H  A  Garcia  nos  seus 
.1  vandes  tempos,  era  chamada 
de  a  per.sonalis.slma.  Sc  ainda 
fosse  moda  distribuir  apodos, 
esse  atribuído  à  magnifica  cantora 
paulista  poderia  ser  emprestado  com 
inteira  justeza  a  Núbia  Lafayette,  de 
quem  a  gravadora  CBS  acaba  de  en¬ 
tregar  ás  lojas  um  LP  intitulado  pre- 
çisunicutc  Núbia  Lafayette  (CBS 
<104  4231.  O  disco  mistura  gêneros  e 
arranjos  (estes  a  cargo  da  competên¬ 
cia  dos  maestros  Carioca.  Nelslnho  e 
Pachequinho) ,  mas  apresenta-se  uno 
na  voz  ( rio  inconfundível  quanto 
•agradavelmente  sofrida  da  intérpre¬ 
te.  que  dá  a  todos  os  números  a  sua 
'marca,  já  expressa,  de  resto,  no  sim¬ 
ples  titutnmento  das  músicas:  Silên¬ 
cio  do  meu  Quarto,  Cascata  de  Pran¬ 
to,  etc. 

•  Núbia  c.  de  fato,  a  mensageira  do 
desencontro  amoroso,  porta-voz  da  so¬ 
lidão  e  das  amarguras  conjugais,  no 
nível  em  que  esses  fenômenos  domés¬ 
ticos  e  universais  são  tratados  por 
uma  rumada  de  compositores  e  |W- 
tas  populares  brasileiros  gcralmeiite 


subestimada,  c  até  menosprezada,  por 
uma  elite  que  exagera  seus  possíveis 
conhecimentos  dc  cstclica.  No  seu  gé¬ 
nero,  cia  talvez  não  tenha  competido¬ 
res  à  altura,  neste  momento.  E  por 
isso  seus  discos  continuam  a  sair  e 
ela  se  fez  dona  de  um  nome  conso¬ 
lidado.  mesmo  que  raramente  apare¬ 
ça  nos  meios  de  comunicação  espe¬ 
cializados,  onde  a  prodigalidade  de 
espaço  e  horários  se  oferece  de  pre¬ 
ferência  aos  modismos. 


Neste  seu  novo  LP  ela  está 
como  sempre  esteve,  mesmo  ou¬ 
sando  algumas  variações,  pruden- 
temente  sem  se  afastar  de  seu 
grande  tema.  Assim  é  que  recorre  até 
a  Chico  Buarque  de  Holanda,  mas 
tendo  o  cuidado  de  escolher  uma  can¬ 
ção  —  Terezlnha  —  de  ostensiva 
afinidade,  embora  em  qualidade  poé¬ 
tica  mais  refinada,  com  o  repertório 
que  está  acostumada  a  cantar.  Canta 
também  alguns  sambas  mal  s  rit¬ 
mados,  entre  os  quais  um  clássico  — 
Nunca  Pensei  —  assinado  por  duas  le¬ 
gendas  da  época  que  os  especialistas 
mais  intransigentes  chamam  dc  ouro 
ria  música  popular  brasileira:  Nàssara 
e  Rubens  Soares.  Por  fim,  incurslona 
até  pela  marclta-rancho,  cm  Eu  te 
Perdi  por  Medo  de  Perder-te,  uma 
bonita  peça  de  Silvino  Neto,  dotada 
dc  toda  a  carga  dc  evocação  que  ca¬ 
racteriza  esse  género. 

No  mais.  é  o  seu  esplêndido 
faijào-com-arroz  de  sambas-canção  e 
bolerôes  Tudo  muito  suburbano,  aluo 
roceiro,  brasileiríssimo. 

Mourvr  Andrade 


DANÇA 


O  SILENCIO  DOS  PÁSSAROS  -  Espeiáculo  de 
clxnça  rriado  e  coreogrflíado  polos  bailarinos 
Janicf  Vlçira  ç  Donílio  Gothc».  Com  o  grupo 
Prò-Posiçáo  Bate  Tealro.  Direçào  dc  Cena  de 
Rohcrfo  Gil  Camargo.  Sala  Furtaria,  Rua  Araújo 
Poito  Alegre,  B0.  Dc  4a.  a  6<t.,  às  ?  1  h  •  »áb. 
ás  20 h  r  22b.  Ingressos  «  CrS  30,00.  Afã 
xmaithã. 


CARMINA  -  BURANA  -  Espetáculo  do  Baleleatro 
Minas  premiado  como  melhor  espetáculo  e  ma- 
lhor  coreografia  do  2°  Concurso  da  Dança  Con¬ 
temporânea  d  i  Bahia.  Programa:  Carmina  Burana, 
música  de  Cari  Orff.  Coreografia  de  Adriana 
Coll.  Direção  ariislíca  da  Bcttina  Bellomo.  Com 
o»  bailarino»  Tanln  Mara  Silva,  Virgínia  Bezerra, 
Luís  Eguinoa,  Lúcia  Freitas.  Paula  Bonome,  Ray- 
munda  Cosra,  Demsi»  Maciel,  a  outros.  Teatro 
Teresa  Raquel,  Rua  Siqueira  Campos,  143 
(235*1113),  De  3a.  a  dom.,  ás  21  h.  Ingressos  • 
Cr$  8C.00  e  05  60,00,  estudantes.  Patrocínio  do 
SNT,  Funarte  e  MEC.  Até  dia  29. 

BALE7" D O  T EÃTRO  MUNICIPAL  -  Repetição  do 
programa:  O  Lago  dos  Cisnot,  balé  em  quatro 
ato»  de  Tchaikowsky.  Solistas.  Cristina  Martinelll 
e  Gustavo  Molhipolt.  Cenários  de  Hilda  Pernar. 
Figurino»  de  Eduardo  Caldirola.  Coreografia  da 
Jorge  Garcia.  Amanha  e  domingo,  às  I6h  — 
Teatro  Municipal  (224-2895  a  263-1717). 
lnrjre»50»  a  Cr$  100,00,  platéia  e  balcão  nobre,  a 
CrS  80.00,  balcão  simplc»  a  CrS  50,00  e  CrS  30,00 
galeria. 


O  Bdletratro  Minar-  «mu  Cnrmina  H  uru  nu ,  nu  Turesn  Huquel 
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GRANDES  VESPERAIS  -  Snllíl  do  vloliiilsla 
Ayflon  Pinto  o  dti  PltnIlM  Son**  Muni:.  Pco* 
Qfliméi  Soiula  Op.  162,  am  lá  Maior,  dc 
ScKubiirt,  Andante»  de  Hortrique  Oswald,  Do. 

3,  do  Mo»  lo»  Nobro 

am  Mi  Bemol  Maior,  do 
Sala  Cocilij  Melrolc»,  Lgo.  da  U* 
18l»30m.  Enirada  francii. 


Foco  sobre 


•afio  Hl  Op.  31.  II.» 
o  Sonata  Op.  1B, 

Sinuu. 

pa,  47.  Amanha,  ãs 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASIIEIRA  -  Con¬ 
do  maestro  John  Noa* 
Abarlura  Rosamund  <  Fnn- 
■  Orquestrs,  de 
I,  da  Shostakovích 
I.  Sala  Cecília  Meireles, 
Sábado,  ss  16li30rn.  In* 
C,J  80,00.  CrS  60.00  e  CiS  30,00. 
SINFÔNICA  NACIONAt  -  Con- 

- 1  Nelson  Ni- 

Giovanni  (Aberlu- 
nela  «  Orquestra, 


cario  sob  a  regência 
chlmg.  Programa: 

latia  Wandaror  para  Piano  a 
Schubert  e  Sinfonia  n,° 

(tohsto  Hani  Grall), 

Lgo.  da  Lapa,  47. 
greooa  a 
ORQUESTRA 

culto  iob  a  'Cgénda  do  maestro 

lo  Hack.  Programa:  Don  . 

rt)  a  Concuilo  paio  Clarinala  « 
da  Moiart  (lOÜiU  José  Csrco',3  Bololho),  Prs- 
lúdio  do  I.»  Alo  da  Oporá  O  E«f»vo.  de 
Cari  oi  Gomos  e  Sinfonia  n.°  4,  Op.  90,  Ita¬ 
liana,  da  Mendolssohn.  Sala  Cecília  Mene¬ 
ios,  lgo.  da  lapa,  ‘I?.  Domingo,  at  2|h,  En- 
liada  franca. 


ttfdlllAV  6 


.«  nu.v.\  v-ujOi»» 


Nuda  Justifica  u  eoncle.icundéncia 
critica  com  artistas  encaixáveis  na 
faixa  dos  espontâneos  (prefiro  este  a 
outros  rótulos  cm  uso.  como  primiti¬ 
vos,  Ingênuos  ou  insltos.  É  verdade 
que  o  trabalho  ckiles  nos  obriga  a  uma 
mudança  de  ótica  para  melhor  com¬ 
preendermos  sua  estrutura  intima,  já 
que.  não  sendo  propriamente  artistas 
populares,  permanecem  próximos  des¬ 
sa  fonte  alheia  ou  marginal  aos  pa¬ 
drões  eruditos.  Vivendo  na  cidade 
giunde,  mas  Tora  de  seus  ares  de  atu¬ 
alidade,  se  expressam  segundo  regras 
especificas.  Mais  por  instinto  do  que 
por  deliberação,  desobedecem  ao  que 
julgamos,  de  nosso  pedestal  escolari¬ 
zado,  os  acertos  da  arte  de  fazer  arte. 
O  que  não  significa  que  devamos 
paternalizá-los  cora  excessos  de  boa 
vontade,  fazendo  vista  grossa  a  todo 
e  qualquer  de  seus  desvios.  Se  eles  sc 
expõem  pubi.tcamcnle  em  museus  ou 
galerias  é  porque  querem  Ingressar  no 
cirçuito  normal.  E  este  recorre  a 
mecanismos  típicos  e  defesa. 

As  Individuais  cie  Roslna  Bceker 
do  Valle  e  José  de  Dome,  abertas  nas 
galerias  Casablanca  e  Trevo,  per¬ 
mitem  o  exercido  da  questão  acima  le¬ 
vantada.  A  poucos  passos  de  distan¬ 
cia,  só  mesmo  Sopplng  Center  da 
Gávea,  temos  a  pintura  de  dois  artis¬ 
tas  cujo  impulso  criador  se  localiza, 
sobretudo,  no  aproveitamento  d  e 
energias  espontâneas  —  Roslna  um 
tanto  mais  solta  na  transposição  de 
seu  mundo  Interior,  de  Dome  mais 
Roberto  Pontual  contido  «os  cuidados  de  transfigura¬ 
ção  de  suas  vivências.  Os  motivos 
populares,  religiosos  ou  festivos,  da 
primeira,  registram  uma  visão  man¬ 
tida  lnfantilmenle  fresca  entre  as 
zonas  Norte  e  Sul  cariocas.  Seu  jeito 
dá  às  vezes  a  Impressão  de 
aproximar-se  do  kitsch,  na  elaboração 
das  imagens  e  no  emprego  de  certos 
recursos  excedentes  de  apelo  visual  (os 
brilhos  e  os  relevos,  por  exemplo).  No 
■entanto,  há  uma  alegria  autêntica 
dando  festa  e  riso  a  essas  superfícies 
de  tela  obsessivameste  cobertas  de 
detalhes.  Riso  e  festa  que  ela  não  con¬ 
segue  conter  mesmo  quando  trata  da 
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clio  Valério  Teixeira  e  Clécio  Penedo. 
Não  esquecendo  a  eclética  coletiva 
Desenho  78,  com  uma  dezena  de  novos 
nomes. 

Uma  outra  coletiva  concentra 
quase  o  dobro  de  gravadores.  Truta-sc 
dc  Gravura  Carioca  Hoje,  com  10  ar¬ 
tistas,  também  no  geral  de  safra 
nova.  Já  a  fotografia  —  além  da  cir¬ 
culante  Em  Busca  da  Vida  —  conta 
com  pelo  menos  duas  boas  individuais, 
as  dos  jovens  fotógrafos  Hugo  Dcni- 
~urt  e  Miguel  Rio  Branco.  Para  não  se 
dizer  que  a  pintura  ficou  inteiramenle 
de  fora  neste  roteiro,  vale  encontrá-la 
em  dois  conhecidos  espontâneos:  Ro- 
sina  Beckcr  do  Valle  e  José  de  Dome. 
E  aproveitar  a  deixa  da  proximidade 
com  a  fonte  popular  para  conhecer 
alguns  dos  esplêndidos  ex-votos  da  co¬ 
leção  Jacques  van  dc  Bcuque. 


O  melhor  roteiro 


_  NITNCIADO  para  hoje,  às 
lBh30m.  na  Sala  Cecilia 
f-1 Meireles,  o  Duo  Ayrton 
X  Mi  PíQto/Sonia  Munlz  (vio¬ 
lino  ‘e  piano)  apresenta  um  re¬ 
cital  variado,  que  inclui  obras  dc 
Schubert,  Richavd  Strauss,  Henri¬ 
que  Oswald  e  Marlos  Nobre.  Ayrton 
estudou  com  Yolnnda  Peixoto  c 
aperíclçcou-se  no  New  E  n  g  1  a  n  d 
Con.servn.tory  of  Music,  atuando  em 
seguida,  durante  15  anos.  como  vio¬ 
linista  da  Orquestra  Sinfônica  dc 
Boston.  Atualmente  é  o  spalla  da 
Sinfónica  Estadual  de  São  Paulo. 
Sonla  Munlz  teve  como  professores 
Magda  Tagllulerro,  Dleter  Weber 
e  Bruno  Seidlhofer,  com  quem  es¬ 
tudou  seis  anos  na  Academia  de  Vi¬ 
ena. 

Amanhã,  às  16h30m,  a  OSB  es¬ 
tará  ua  Sala  sob  a  regência  dc 
John  Ncschling,  interpretando  a  A- 
bertura  Rosamunde  e  a  Fantasia- 
Wanderer  para  Piano  e  Orquestra. 
de  Schubert,  além  da  Sinfonia  NV 
1.  de  Schostnkovlch.  O  solista  será 
Hans  Gral,  que  ouvimos  terça-feira 
num  excelente  recital-Schubert  de 
piano  a.  quatro  mãos,  com  sua  mu¬ 
lher,  Carmen  Adnet. 

Domingo,  às  21h,  também  na 
Sala.  a  OSN  se  exibe  sob  a  direção 
de  Nelson  Nilo  1-Iack,  apresentando 
peças  de  Mozart  (a  Abertura  da 
Flauta  Mágica  e  o  Concerto  paru 
Clarineta  e  Orquestrai,  Mendels- 
sohn  ( Sinfonia  italiana >  e  Carlos 
Gomes  (Prelúdio  de  Lo  Schiavo). 
O  solista  será  o  eximio  clarinetista 
Jose  Botelho. 


E'  claro  que,  a  concluir  do  que 
mostram  as  quuse  50  exposições  aber¬ 
tas  atualmente  no  Rio,  a  pintura  con¬ 
tinua  a  predominar  entre  as  técnicas 
do  agrado  dc  nossos  artistas.  Mas  o 
caráter  maciço  dessa  preferência  tem 
sido  contrabalançado,  nos  últimos 
tempos,  por  um  interesse  renovado  no 
desenho  e  gravura,  e  crescente  na 
fotografia.  Nesta  semana,  por  exem¬ 
plo,  as  retrospectivas  de  Abelardo  Za- 
luar  c  Géza  Heller  se  apoiam  tanto 
nas  artes  gráficas  quanto  na  pintura. 
Até  a  individual  de  António  Maia 
acrescenta  ás  telas  a  novidade  de 
uma  série  de  puríssimos  desenhos.  E 
desenhistas  de  diferentes  gerações,  re¬ 
cursos  c  objetivos  completam  o  pano¬ 
rama:  Carlos  Ledo,  Júlio  Vieira,  Cláu- 
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Via  Crucis  numa  série  de  pequenos 
quadros  onde  tudo  parece  cenário  pin¬ 
tado,  palco  para  um  sério,  mas  tam¬ 
bém  divertido  teatro  de  bonecos. 

De  Dome,  ao  contrário,  demonstra 
queda  natural  para  a  introspecçáo.  a 
sisudez,  a  quase  amargura  —  ainda 
que  os  temas  populares  lhe  sirvam  de 
fonte  maior  e  que  a  luminosidade  per¬ 
sistente  dos  tons  que  utiliza  dê  á  sua 
pintura  uma  vibração  Imediata.  Aque¬ 
le  silêncio  e  esta  luz  somados,  devem 
ser  (resquícios  do  sergtpano-batano  que 
ele  é,  ou  foi.  antes  de  vir  para  o  Rio 
e  montar  estúdio  em  Cabo  Frio.  Aqui, 
não  há  alegria,  fnfaneia  c  festa,  como 
cm  Rosina,  c  stm.  basicamente,  nos¬ 
talgia.  As  figuras  e  as  coisas  do  povo 
—  pescadores,  lmagen.s  santas,  ex- 
votos,  fachadas  —  recebem  um  tra¬ 
tamento  denso,  mais  pastoso  do  que 
fluido,  à  beira  do  dramático,  vizinho 
do  exprosslonlsta.  Uma  pintura  cujo 
apoio  no  insfnto  não  exclui  cogi¬ 
tações  de  cálculo,  dominio  consciente 
do  oficio. 

E'  o  momento,  agora,  dc  rigor  cri¬ 
tico  na  análise  de  que  nas  estão  apre¬ 


sentando  esses  dois  conhecidos  pinto¬ 
res  da  área  espontanea.  Pois  as  suas 
individuais  não  escapam  dos  perigos 
c  danos  da  aplicação  de  fórmulas. 
Eles  se  repetem  de  quadro  a  quadro, 
menos  pura  confirmar  c  aprofundar 
u  linguagem  do  que  pela  incrciu  que 
a  satisfação  com  o  uso  de  certos  ele¬ 
mentos  chaves  —  macetes,  portanto  — 
lhes  provoca.  E'  sintomático  que  os 
doi.s  melhores  trabalhos  de  José  de 
Dome  expostos  sejam  o  pequeno  Moça 
com  Decote  e  Taça  e  o  grande  Ra¬ 
pazes  nu  .luneta,  cuja  rudeza  c  rique¬ 
za  dc  materia  foge  ao  padrão  meio  di¬ 
luído  dos  demais.  E  que  o  ponto  alto 
da  mostra  de  Roslna  esteja,  não  no 
esforço  de  uma  Via  Crucis  obediente 
a  cânones,  mas  em  telas  como  Festa 
dc  S*âo  Sebastião,  onde  a  igreja  de 
equilíbrio  mal  calculado  fica  melhor 
do  que  sc  viesse  rigorosamente  assen¬ 
tada.  Como  no  caso  de  qualquer  art  s- 
tn,  a  ameaça  pior  que  os  cerca  e  a  da 
auto-complucéncla. 


II  MOSTRA  UNIVERSITÁRIA  DE  ARTES  PLÁSTI¬ 
CAS  —  Mostra  dc  trabalhos  de  ilunoi  a  proies- 
sotci  da  Escola  de  Belas-Arte».  Centro  da  Cultu¬ 
ra,  Pça.  Maus,  305,  Petrópolis.  Dc  2a.  a  6a.,  dai 
12h30m  às  19h30m.  Último  dia. 

GEZA  HEllER  —  Pinturas.  Munu  da  Imagem  • 
do  Som,  Praça  Rui  Barbosa,  ).  De  2a.  •  6a.,  dai 
I3h,  às  I7h.  Até  dia  6  de  novembro. 


VICCO  —  Cerâmica.  Galeria  Sérgio  Millet,  Fu. 
narte.  Rua  Araújo  Porto  Alegre,  80.  Dc  2a.  a 
6a.,  das  10lt  às  IBh.  Ate  dia  S  de  novembro. 
Inauguração  hoje,  às  IBh. 


MICHÈIE  PERRET  E  DEISO  FREITAS  -  Pinturas. 
Galeria  Santa  Teresa,  Rua  Mouj,  136.  lgo.  do 
Guimarães,  Santa  Teresa.  De  2a,  a  6a.,  das  14h 
às  21b.  Até  dia  13  de  novembro.  Inauguração 
hoje.  às  21h. 


COLETIVA  —  De  pinturas,  desenhos  e  xilogra¬ 
vuras  de  luzia  Vianna,  Donnis  Hanson  Costa  t 
Fernando  topes.  Galeria  da  Aliança  Francesa  de 
Ipaneme,  Rua  Vise,  de  Pirajé,  82/12°,  De  2a. 
a  6a. ,  das  14h  às  2 1  la. 


MARIA  EUGENIA  —  Pinturas.  Galaria  Samane, 
Rua  Barao  de  Ipanema,  94,  loja  106.  De  2a. 
a  6a.,  das  10h  às  I8h.  Aré  dia  10  de  novem¬ 
bro,  , 


Desenhos.  Galeria  Macunai 


CIECIO  PENEDO 
ma,  Funartc,  Rue  Araújo  Porto  Alegre,  80.  De 
2a.  a  ãa..  das  I0h  às  IBh.  Até  dia  31. 


ACERVO  —  Obras  de  Francisco  Osvaaldo,  Arlindo 
Mesquita,  Geraldo  Castro,  Romanelli  e  outros. 
Reberto  Alves  Alei  ler,  Av.  Princesa  Isabel,  IB6. 
De  3a.  a  sàb.,  das  I5h  às  22h-  Até  amanhã. 


CONCESSA  COLAÇO  —  Tapeçarias.  Galeria  da  Ar. 
le  Ipanema,  Rua  Aníbal  de  Mendonça,  27  2a., 
das  I4h  às  22h,  de  3a.  a  6a.,  das  10h  át  22h, 
sàb.  e  dom.,  das  16h  às  2lh. 


Ronaldo  Mirnndn 


SEU  LEONEL  —  Pinturas.  Bar  do  Arnaudo,  Rua 
Almirante  Alexandrino,  esquina  da  Cândido 
Mondes.  Diariamente»  das  1  OU  à»  22h.  Até  o 
dia  25. 


Se  resta  alguma  a  destacar,  entre  as  poucas  mostras  de  inauguração 
marcada  para  os  próximos  dias,  no  Rio.  c  ela  a  individual  de 
Maria  Carmen  Albernaz.  Na  área  didática,  continua  o 
ciclo  de  conferências  em  torno  de  figuras  fundamentais  da 
arte  brasileira,  desde  o  século  XVII 


MONICA  BARK1  —  Pinturas.  Galeria  Domus,  Rua 
Joana  Angélica»  184.  De  2a.  •  6a.»  das  14h  à; 
221*,  sib.t  das  I6h  às  21  h» 


EDY  CAROLLO  —  Pinturas.  Galeria  Europa,  Av. 
Allantica,  3  056.  De  2a.  a  dom,,  das  17h  às 
23h.  Último  dia. 


GRAVURA  CARIOCA  HOJE  —  Coletiva  de  Ana 
Carolina,  Gianguído  Bonlanle,  Susan  l‘Engle,  He¬ 
loísa  Pires,  Misrta  Gamon  e  mais  1 )  artistas.  Mu» 
seu  Nacional  de  Belas-Artes,  Av.  Rio  Branco.  199. 
De  3ú.  a  6a.,  dos  )2h30m  às  18h30m,  sáb.  e 
dom.»  das  1 5U  às  18h,  Aic  dia  11  dc  novsmbro. 


Helcne  Oltone  Bascvi.  Outra  individual  di¬ 
fícil  de  noticiar,  pela  falia  de  indicação  sobre 
de  quem  se  trata.  Nas  péssimas  reproduções  do 
catálogo,  percebe-sc  uma  pintora  de  tradição 
académica,  (Galeria  Roberto  Alves). 

Conferencia  sobre  Visconti.  No  ciclo  de  es¬ 
tudo  histórico  e  critico  da  arte  brasileira,  cnlre 
os  séculos  XVII  e  atual,  Frederico  Morais  fala 
da  passagem  do  Oitocentos  para  o  Novecentos, 
tal  como  personalizada  na  obra  cio  pintor  Eliseu 
Visconti,  que  viveu  de  1366  a  1944.  (Museu  Na¬ 
cional  de  Belas-Artes,  17h30m). 

QUINTA-FEIRA.  26 

Orlando  Brito.  Carioca  de  15)20,  professor 
de  desenho  c  pintura  da  Escola  de  Artes  Visuais 
do  Parque  Laje,  reúne  aquarelas  onde  persiste 
seu  interesse  pela  paisagem,  várias  delas  fixan¬ 
do  São  Cornado.  (Galeria  Signo). 

Vera  Lucia  Alves  Menezes.  Aniiga  aluna  do 
curso  infantil  de  Ivan  Serpa  no  MAM,  faz  agora 
sua  individual  cie  estréia.  Desenhos  e  litografias 
tendendo  para  o  fantástico,  cie  mistura  com  o 
humor.  (Centro  de  Pesquisa  de  Arte). 

Edson  Luna  Freire.  Aqui,  a  falta  de  infor¬ 
mação  diz  respeito  à  própria  galeria,  que  não 
fornece  mttis  do  que  o  seu  nome.  O  artista  é 
carioca,  de  1945),  c  expõe  em  coletivas  desde  1970. 
Pelas  amostras  que  envia,  seu  desenho  não  vai 
além  de  uma  figuração  primária.  (Galeria  San 
Genriaro) . 

Conferência  sobre  Parti nari.  No  mesmo  ci¬ 
clo  tratado  acima,  será  a  vez  de  Antônio  Bento 
tratar  da  vida,  da  obra  e  da  época  de  Cândido 
PortinarL  (Museu  Nacional  dc  Belas-Artes, 
17h30m) .  (R.P.) 


SEGUNDA-FEIRA,  23 


COLETIVA  —  Obras  de  Votpí,  Ncwton  Rezen¬ 
de,  Roberto  Magalhães,  Joaquim  Tenreiro,  Ru¬ 
bens  Guerchman,  Augusto  Rodrigues  a  outros. 
Galeria  Saramenha,  Rua  Marquês  de  5.  Vicerle, 
52/165.  De  2a.  a  6a.»  das  1 4h  ás  22b,  sáb.  às 
I4H  ás  I9h.  Até  dia  30. 


Maria  Carmen  Albernaz.  Embora  aparecen¬ 
do  em  coletivas  recentes,  inclusive  na  última 
Bienal  de  São  Paulo  (1977),  esta  é  a  primeira 
individual  da  jovem  artista  atuante  no  Rio. 
Apresenta  a  série  Letras,  de  serigrafias.  A  esco¬ 
lha  da  técnica  não  foi  arbitrária,  pois  ela  con¬ 
duz  da  produção  à  reprodução  e  superposição  de 
imagens  —  dado  essencial  para  o  tema  aqui  to¬ 
mado  como  ponto  de  partida:  o  jogo  do  bicho. 
Acúmulos,  trocas,  tensões  —  o  trabalho  preten¬ 
de  ser  o  espaço  de  realização  do  caráter  lúdico 
que  há  no  jogo,  em  geral,  e  neste  jogo  especifico. 
(Galeria  da  Aliança  Francesa  de  Botafogo). 

Bernard  Bouls.  Francês  perto  dos  70  anos, 
viveu  na  Argentina  antes  de  fixar-se  no  Rio.  A 
mostra  é  de  pinturas  de  diferentes  fases,  tratan¬ 
do  sobretudo  do  mar  e  da  figura  humana.  (Di¬ 
vulgação  e  Pesquisa). 

Leilão  de  Outubro.  Os  nomes-chave  de  sem¬ 
pre  estão  preséntes:  Portinari,  Di,  Pancetti, 
Volpi,  etc.  Mas  o  conjunto  à  venda  inclui  tam¬ 
bém  meia  centena  de  ex-votos  brasileiros  pin¬ 
tados,  dos  séculos  XVIII  e  XIX.  (Pelite  Galerie, 
de  segunda  até  quinta-feira). 

TERÇA-FEIRA,  24 

Ana  Elisa  Gregori.  Mineira,  poetisa  e  autora 
teatral,  começou  a  expor  pintura  há  quatro 
anos.  Sua  preferência  é  pela  paisagem,  próxima 
da  abstração.  (Galeria  Lebreton). 

Cândido  José  Mendes  de  Almeida.  A  galeria 
nada  informa  da  biografia  do  expositor,  só  que 
será  uma  mostra  de  fotografias  suas.  (Galeria 
B-75  Concorde). 


SEXTETO  DO 
RIO  INAUGURA 
“SEGUNDAS 
MUSICAIS”  DA 
FUNARTE 


NIVA  —  Tapec/irias.  Clube  dos  Decoradoro»,  Av. 
Copacabana,  1100.  De  2a.  a  6a.,  das  18h  às 
22b.  Afó  dia  23. 


COLETIVA  —  Desenho»  e  gravura»  de  Angela 
Brito,  Gilda  Goulart,  DaUy  Perdigão,  Cario»  Cos¬ 
ta,  Tina  Argollo.  Centro  Educacional  Municipal 
Calouite  Gulbenkian,  Rua  Benodílo  Hípóllto,  125. 
De  2a.  a  6a.,  das  8h  às  18b.  Último  dia. 


TAPEÇARIAS  —  Dos  artistas  do  Ambulatório  da 
Praia  do  Pinto.  Olhon  Palace  Hotel,  Av.  Allan¬ 
tica,  3264.  Diariamente,  das  10b  às  22b.  Último 
dia. 


CARLOS  LEÃO  —  Aqjarelas.  Galeria  Cesar  Ache 
Rua  Vise.  de  Ptrajá,  281  i/308.  De  2e.  a  6». 
das  14h30m  às  22b,  sáb.,  das  10b  às  13h.  Alá 
dia  3t. 


BRA5IL  ARTE  TURISMO  -  Coletiva  de  obras 
de  A1d«  Lofego,  AdoUon  do  Prado.  Terux,  Hol- 
mes  Neves,  Sami  Maitar,  Oscar  Tedcllo,  AAorí- 
coni  o  outros  artista»  brasileiro».  Salão  Nobre 
do  Hotel  Glória,  Rua  do  Ru^sel,  632.  De  2a.  » 
dorn.,  das  I6h  às  20b.  Atè  dia  23. 


COM  a  estréia  mundial  do 
Sexteto,  de  Francisco 
Mignonc,  obra  encomen¬ 
dada  ao  compositor  pelo 
Instituto  Nacional  da  Música,  o 
Srxtsto  do  Rio  inaugura  segunda- 
feira,  às  21h.  a  série  Segundas 
Musicais  na  Sala  Funartc  (Rua 
Araújo  Porto  Alegre,  80 1.  Segundo 
Marlos  Nobre,  a  nova  série  deverá 
prosseguir  com  concertos  semanais, 
dando  especial  ênfase  à  divulgação 
da  música  brasileira  e  incluindo 
diversas  primeiras  audições  d  e 
obras  encomendadas  pelo  INM  a 
outres  compositores  nacionais, 
como  Guerra  Peixe,  Ciimargo 
Guarnieri  e  Oswaldo  Lacerda. 

Integrado  por  instrumentistas 
de  escol  —  pianista  Heitor  Alimon- 
da.  flautista  Celso  WoUzenlogel, 
oboista  Klcber  Veiga,  clarlnetlsTa 
José  Botelho,  ragotista  Noel  Dcvos 
e  tromplsta  Zdcnck  Svab  —  o  Sex¬ 
teto  do  Rio  interpretará  segunda- 
feira,  alem  de  Mlgnone,  Sextetos  de 
Radamés  Gnattali,  Gorclon  Jacob 
e  Pottlenc. 

No  Teatro  dos  Quatro,  também 
segunda-feira,  te  -emos  um  concerto 
do  Quinteto  Villa-Lobos,  num  re¬ 
pertório  bastante  eclético,  que  vai 
de  Franz  Danzi  a  Nazareth,  pas¬ 
sando  por  Pierné,  Taffanel,  Edino 
Krieger,  Villa-Lobos  e  José  Siquei¬ 
ra. 

No  Planetário,  Lilian  Barreto 
e  Paulo  Boslsío  apresentam  quarta- 
feira  um  bom  programa  de  violino 
e  piano,  interpretando  obras  de 
Vitnli,  Fauré,  Santoro  e  Prokoíieff. 
Bons  camaristas,  Lilian  e  Bosisio 
vêm  realizando  um  sólido  trabalho 
conjunto  há  cerca  dc  dois  anos,  rc- 
ccntemente  comprovada  na  sua 
exuberante  execução  do  Concerto 
paru  Violino,  Piano  e  Cordas,  de 
Mendelssohn. 

Na  Sala  Cccilla  Meireles,  terça- 
feira,  às  11  da  manhã,  a  OSB  se 
apresenta  cspecialmentc  para  a 
série  Concertos  Didáticos  (com 
Bocchino  na  batuta  e  Moreira  Li¬ 
ma  ao  piano),  e  sexta,  no  horário 
vesperal,  o  pianista  Heitor  Alimon- 
da  será  o  responsável  por  um  re¬ 
citai -Liszt. 

A  notar,  aindn,  a  apresen¬ 
tação  da  pianista  argentina  Arma 
Maria  Mucciolo,  quinta-feira,  no 
IBAM,  e  o  espetáculo  Uma  Noite 
Deoussy  (peças  para  canto  i  piano 
do  autor  i.  quarta,  na  Aliança  Fran¬ 
cesa  da  Tijuca.  iK.M.) 


Galeria  c . 


GIUSEPPE  ROMANELLI  -  Pinturas. 

Aliança  Francesa  da  Centro,  Av.  António  Carlos. 
58/3.».  De  2a.  a  6a.,  das  10h  às  I8h. 


IRIS  ARANEDA  —  Pinturas.  Galeria  Aborta,  Rua 

Moniencgro,  98.  Diariamenlc,  das  9h  às  2 1  li. 
ÚIlimo  dia. 


MARTA  VIANA  —  Fotografias.  Galeria  OCA, 
Rua  Jangadeiros,  14-B.  De  2a.  a  6a.,  das  9h  às 
18h,  sáb.,  dai  9h  ás  I3h.  Até  dia  25, 


MIGUEL  RIO  BRANCO  -  Forogr.sf.at  da  série 
Negativo  Sujo.  Escola  de  Artes  Visuais,  Parque 
Lagc,  Rua  Jardim  Boiamco,  414,  De  2a.  t  6a., 
das  9h  às  2 1  Fs .  Até  dia  30. 


CARLOS  HENRIQUE  MAGAIHÃES 


Pinturas. 

Foyar  da  Seis  Cecília  Meírolts,  lgo.  da  Lapa, 
47,  Sem  Indicação  de  horário.  Aié  amanhã. 


NAGYR  —  Pinturas,  tempera  e  colagem.  Es* 

cola  de  Danças  do  Instituto  Estadual  das  Esco¬ 
las  de  Arfe,  do  Departamento  de  Cultura  do  Es¬ 
tado,  Rua  Vise.  de  Maranguape,  15,  tapa.  De 
2a.  a  6a.,  das  Uh  às  )8h.  Até  dia  5  de  no¬ 
vembro. 


DO  REAL  AO  GEOMÉTRICO  -  Pclrospecliva  de 
pinturas  e  desenhos  de  Abelardo  Zoluar.  Mu¬ 
seu  Histórico  do  Estado,  Rua  Presidente  Pedrei¬ 
ra,  78,  Ingá,  Niterói.  De  3a.  a  dom.,  das  I3h  às 
17h.  Até  dia  3). 


AUANÇARTE  —  Coletivo  de  plnlures  de  CMau 
Deveza,  Cremllda  Braz,  Leda  Sá,  Malusa,  Msrijna 
Brandão  a  outros.  Aliança  Francesa  da  Tijuca, 
Rua  Andrade  Neves,  315.  De  2a.  a  6a. ,  das 
I4h  às  19h.  Último  dia. 


DESENHO  78  —  Coletiva  de  Flory  Menezes,  Car¬ 
los  Vid.il,  Guimarães  Bodos,  Hcraldo  Pedreira, 
Carmclo  Sena  e  mais  5  orlislas.  Pérgola  do  Co¬ 
pacabana  Palace,  Av.  Allantica,  1702.  De  3a.  a 
dom.,  das  12h  às  22h.  Até  dia  5  de  novembro. 


HUGO  DENIZART  —  Fotografias.  Galeria  Andreia 
Sigaud,  Rua  Vise,  de  Pirajá,  207/307,  De  2a.  a 
6a.  das  13h30m  às  22h,  Último  dia. 


COLETIVA  —  Pinturas  de  Nilton  Torres,  Fer¬ 
nando  Marcato,  J.  C.  Santos  e  Rui  da  Silva, 
Sala  do  Arlo  das  Faculdades  Inlogradas  Estácio 
do  Só,  Rua  do  Bispo,  B3.  De  2a.  a  6a.,  das  1 0h 
às  1 3h  e  das  )7h  às  22h,  Último  dia. 


LITOGRAFIAS  —  De  Brayer,  Buflet,  Despierre. 
Ruhner  e  Trémois,  Galeria  da  Aliança  Francesa 
da  Botafogo,  Rua  Muniz  Barreto,  54  De  2a.  a 
6a.  das  I Oh  às  IBh.  ÚIlimD  dia. 


GRYNER  —  Pinturas.  Museu  Nacional  do  Bolas 
Artci,  Av.  Rio  Branco,  199.  De  3a.  a  6a.,  das 
I2h30m  ás  18h39,  sáb.  e  dom,,  das  15h  ás  I8h. 
Até  dia  29. 


EM  BUSCA  DA  VIDA  —  Movira  de  fotografias 
publicadas  no  JORNAL  DO  BRASIL.  Biblioteca 
da  Faculdade  de  Comunicação  Estado  da  Só, 
Rua  do  Bispo,  83.  De  2a.  a  6a.,  das  9h  às  I6h, 
sáb.,  das  9h  ás  13h.  U  timo  dia. 


ROSINA  BECKER  DO  VAllE  -  Pinturas.  Ga¬ 
laria  Casablanca,  Rua  Marquês  de  5.  Viccntr, 
52/368.  De  2a-  a  6a.,  das  I5h  ás  22h,  sáb., 
das  I7h  às  ?lh.  Aré  dia  4  de  novembro. 


FEIRA  DO  HUMOR  II  —  Mostra  dc  cartoons,  char- 

gas  e  desenhas  de  Mlllor  Fernandes,  Ziraldo, 
Néssara,  Duayer,  Nani,  Rcdi,  Luís  Fernada  Ve¬ 
ríssimo,  Caulos,  Henlil,  Jaguor.  lan.  Roinaldo  e 
Zéllo.  Museu  Histérico  do  Estado,  Rua  Prcs.  Pe¬ 
dreira,  78,  Inrtõ,  Niterói-  De  3a.  a  dom.,  dai 
llh  ás  I7h.  Alé  d.a  29. 


ZANE  —  Desenhos,  Galeria  Espaço-Dançi,  Rua 
Álvaro  Ramos,  408.  Dc  2a.  a  6a.,  das  14h  às 
22h,  sab.,  das  I4h  ás  I9h.  Aré  dia  26. 


CLÁUDIO  VAIÉRIO  —  Desenhos.  Galeria  Rodrigo 
Molo  Franco  de  Andrade,  Funarte,  Rua  Araújo 
Porlo  Alegre,  80.  De  2a.  a  6a.,  das  10h  às  IBh. 
Alé  dia  31. 


A  ARTE  DO  TRANÇADO  —  Mestra  de  obietos 
ulilitanos  e  do  uso  pessoal  e  adornos  em  palha, 
Idos  par  artosãos  de  10  Estados.  Museu  de 
Artes  e  Tradições  Populares,  Rua  Pres.  Pcdreua, 
78,  Ingá,  N  terái.  De  3a.  a  dom.,  das  Uh  às 
17h.  Aré  dia  29. 


A  CRIANÇA  E  O  MUSEU  —  Moslra  de  desenhas, 
lemos  e  depoimentos  de  crianças  e  adoloscen- 
tos  entre  dais  e  17  anos.  Fundação  Castro  Maia, 
Chácara  do  Céu,  Rua  Muriinho  Nobre.  93,  San¬ 
ta  Teresa.  De  3a.  a  dom.,  das  llh  ài  17h.  Ate 


KARANDRE  —  Pinturas,  Galeria  Eucatexpo,  Av. 
Princesa  Isabel,  350.  De  2s.  a  6a..  das  !4h  ás 
2?lt  Alé  dia  30. 


ARTISTA  SE  ESCRITORES  FAZENDARIOS  -  Mos¬ 
tra  dc  artesanato,  desenho,  escuhuto.  pintura, 
além  dc  llvtDs  c  lolografiaa  de  funcionários  e 
ex-funçionarios  do  Ministério  da  Fazenda.  Museu 
da  Fazenda  Federal,  Av.  Antônio  Carlos,  esqui¬ 
na  de  Av.  Alm.  Barroso.  De  2a.  a  6a..  das  llh 
às  1 71*.  Até  dezembro. 


JOSE  OE  DOME  —  Pinturas.  Galeria  Trovo,  Rua 

Marques  dc  S.  Vicente,  52/260.  De  2a.  a  sab., 
das  14h  ái  22b.  Até  dia  26. 


y/ntf  AMv  õ 


ANTONIO  MAIA  —  Pinturas  r  dtzsonhos.  Galaria 
Bonino,  Rua  Barata  Ríbono,  578.  Do  2a.  a  ..i!>., 
das  iOh  à.  I2h  e  das  láh  as  22h.  Até  dia  28. 
MARIA  AIMEE  —  Pintura:  Secretaria  Municipal 
de  Turismo,  Rua  5.  Jos  .  90/10.»-  De  2a.  a  6<i  , 
a  as  |0h  as  trh. 


C ARMEM  MIRANDA  —  Mostra  de  obieioi  ric  u  o 
pessoal  da  artista  e  de  audiovisual  sobre  sua 
carreira*  Museu  Carmcm  Miranda,  PaCquc  do 
Flnncngo  cm  f-ente  ao  n  »  650  da  Av.  Ru  Bar¬ 
bara,  De  3a.  a  d .. n  .  d.n  llh  às  17h. 
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SERVIÇO  O  JORNAL  DO  BRASIL  O  Rio  cie  Janeiro,  sexta-feira,  20  de  outubro  de  1978  C 


***  BOM  **  KDGUIAR  tV  «UIM 


•***★*  EXCEUNTE  VM-k-k  MUIIO  BOM 


HhIOm  —  Revista  Feminina  *  Horóscopo  — 

Apresentação  cio  Edna  Savagcl. 

15li  —  Xõnla  •  Voc©  --  Programa  feminino 
som  Xúnto  Oicr. 

lóhIOnt  —  Os  Monkms  —  Seriado. 

16li45m  —  Família  Dó-Rõ-Mí  —  Seriado 

1 7h15m  —  Pullmon  Jr  —  Programa  'nluntll. 

17li45in  —  Fllpper  -  Flimç. 

1 8ti  1 5n«  —  Hann»  Barbera  —  Dc^nhoí, 

1Bh45n»  —  Mary  Tyler  Moor©  —  Seriado. 

l9hlSm  —  Jornal  do  Bandeirantes  —  Noticiário, 
aprcvcnl.ido  por  Ronaldo  Rosas,  Scbastlao  Nc* 
ry,  P,tolo  Stcin,  Galvão  Buuno. 

21  h  —  At  Mais  Mais  Parada  musical  ap»c- 
sentada  por  Nei  Costa. 

22l«  —  São  Francisco  Urgonle  —  S-fíado:  Si- 
lüncío  Mortal. 

23h05m  —  Nós  na  Cama  -  procji ama  ap'0»en- 
tiido  por  Juca  Chaves. 

23lil5m  —  Pobre  Homem  Rico  —  Scrado. 

0hl5m  -  Cinema  na  Madrugada  -  Filmei 
Quando  Duas  Mulhoros  Pecam. 

•  TRE:  13h30m,  ói  UhIOm,  20b,  á:  2llt. 


3 1  ItOSni  —  Sextfl-Super  —  Hoje:  Brasil  Pan¬ 
deiro  -  Musical  apresentado  por  Botty  Faria. 

21ltS7m  —  Jornalismo  Eletrónico  —  Noticiário. 

23li  —  Sinal  de  Alerta  —  Novel.»  do  Dias  Go¬ 
mos.  Dir.  de  W.tllor  Avanclnl  o  Jardel  Mollo. 
Com  Piulo  Gr.irlnclo,  Yoná  Magrilhac»,  Jar- 
dnl  Filho.  Carlos  Eduardo  Dolabella,  Isabel 
Ribeiro,  Vcri  Fisclict,  Renata  Sorrah,  Cdu.wdc» 
Conde,  Varvd»  Lacerda.  Bete  Mcrulw. 

23h36m  —  Amanhã  —  Noticiário  apresentado 
por  Sérgio  Chiípcllin. 

23l»56m  -  Coruja  Colorida  -  Filme:  O  Aven¬ 
tureiro  da  Sorte. 

1li56m  -  Coruja  —  Filmo:  Flechas  de  fogo. 


12h  —  Pica-Pau  —  Dnsmlio 
12h30m  —  Ugeirinho  e  Seus  Amigo»  —  D:  .- 
ttlto. 

I3h05m  —  A  Mulher  Elétrica  —  Hlme. 

1 3h35m  —  Missão  Mágica  Ut  -  <  nt»o. 

Mli05m  -  Papa-Uguas  Dnrrho. 

14li35ni  —  Taro  Kíd  Di  v  nho 
15H0Sm  —  Super  Sois  —  Dr  .  nho. 

15h3Sm  —  lassie  —  Dunha. 

16H05m  —  A  Turma  do  Pica-Pau  —  Dmonfto. 
16h35m  —  Os  Bratinhas  do  Etpaço  Dr.ihbo 
I7h05m  —  A  Princesa  e  o  C.ivali-iro  —  Desenho. 
17h35m  —  Gaguinho  o  seus  Amigos  —  Dcicnho. 
18h  —  Bonanxa  —  Seriado 
191»  —  Glen  Ford  •  a  lei  Senado 
21  h2Srn  —  Sossáo  das  Nove  —  l.bne:  Encontro 
Fatal  em  Lisboa. 

23h  —  Sessão  Policial  —  Senado:  Mitti  Hclif». 


ISIi30m  —  Era  uma  Vo*  —  Hlstómi  para  cflarv 

Ç4S. 

I6h30m  —  Telocurso  29  Grau  —  Aula  de 
Literatura. 

I7h20m  —  Ginastica  —  Aula. 

17h45m  —  Stadium  —  Programa  de  esporte  ama¬ 
dor.  Hoje:  Os  Tipos  d#  prova  do  remo 

Iflh  —  Sitio  do  Pica-Pau  Amarelo  *—  Memó- 
lias  de  Emilia  —  Novc»a  Infanto-juvenil 

baseada  na  obra  de  Monteiro  Lobato.  Com 
Zilha  Salaborry,  Reny  du  Ohvtwa,  Joeira  Sam¬ 
paio  a  outros 

1 8h35m  —  Projeto  Lobato  —  Programa  infantil 
com  bonecos  e  pantomima:.  Hoiut  Porque 
Sim,  Porque  Não, 

18h45rn  —  Arco-Íris  —  Programa  iní.mlo  juvenil 
com  filmo»  •  desenhos  animado»;  Boily  Boop, 
Pinguim  Tcnnassie,  O  Gordo  e  o  Magro,  os  Ba- 
lutinhaa.  Papllcipoçuo  do  du.eidmia  Daniel 
Azuhty. 

19h30m  —  Telecurto  2o  Grau  ífcprisc). 

19h45tn  —  Arco-Íris  (tonfinuwç.io). 

22h  —  A  Verdade  do  Cada  Um  —  Mroyiarna 
jornalístico. 

22h30m  —  1978  —  Entrevistas  e  comuntárius  so¬ 
bre  a  atualidade. 

23h  —  lições  do  Vida  —  Comeinóiio  d>.*  G.l* 
son  Amado. 

23h05m  —  Cadernos  de  Cinema  —  Filme: 
El  Bruto. 


TRE:  I3l»23m,  I4l\08m,  Uhl4m, 

1 4l-.37m,  I4h55m,  I5hl3m,  15h31.r  Wh 
49m,  16h07m,  I6h22m,  16l07m,  I6b55m, 
20h,  21  h,  21h52m,  2!h59m  as  231». 


CANAL  6 


TRE:  -  IJh.  1 3h30m,  Mh,  1.1h30i«,  15h, 
I5ltl5m,  1  ãirjüm,  toh,  I6li30m,  T  71». 
1  /liJOm,  IThSíim  c  dai  2GI.  rtt  2Mi25m. 


91.  -  TVE 

9h45ni  —  Inglô.  tom  fisk- 

Idli  —  Clube  do.  700  -  Ptogram*  lellgioso 

cnni  t>  P.lítor  P.H  RoIjííUsoh. 

1 1  h  —  Agropecu.rl»  —  Noilciéno. 

1  lh30m  —  Desenhei. 

lthISm  -  Em  Detei,  do  Centumidor  -  Pio- 

gieme  ..pfesenttido  poi  Nme  RibeitO. 

Uh  —  Opuraçio  Eipoile  —  Aptes.  do  Ceiloi 
Lime  e  Ric.iitio  VlJ.-elle- 
12h30m  —  Punoteme  Pop  —  Musicei  ep.-c-.cn 
l.ido  por  M.  Limá. 

I2h45m  —  Adolfo  Cru*  e  o  Citioma  —  Noilciá- 


VELHOS  TEMAS  NOS 
MUSICAIS  DE  SEMPRE 


mo  convidada,  /is  « 
Educativa  mosira  cm 
Sábado  Especial,  o  can¬ 
tor  Joroc  VUfiu.  E,  23h, 
cm  Coisas  Nossas,  Ires 
curtas:  Boi  do  Heis,  rfc 
ílanlrcdo  Caldas,  Tn.;o- 
lêncía,  niariza  Leão,  c 
BaUKpio,  stil. 

Multo  vedo,  Slüüm,  a 
Rede  Ciobu  inicia  no 
doinintto ,  a  transmissão 
diretamente  do  Vatica¬ 
no.  da  missa  que  Inutt- 
qitrii  o  pontificado  de 
João  Paulo  lí.  .-lo  meto 
dia,  na  Educativa,  um 
assunto  bem  Inusitado 
na  televisão  brasileira. 
k  que  n<>  praqruma  Em 
Busca  do  Conhecimento, 
que  faz  purte  da  Porta¬ 
ria  tOS.  o  tema  será  a 
morte.  Debatida  por 
Waldo  César,  soewlogo, 
Eleita  A  Sou:a.  medica, 
A  r  I  s  loteies  Rodrigues, 
excelente 


Ei v  Ulliuiiun  c  Bil.i  Anilcrsstin  <mii  Qitnntlo 
Duas  Mulheres  Dectim  (ninul  7.  OlilSiu) 


Mais  uma  scxtii-fciru 
dc  fracos  musicais.  Tan¬ 
to  Mais  MaLs,  nu  TV 
Bandclrantes-Rlo,  como 
Brasil  Pandeiro,  Rede 
Globo,  ambos  às  2/h, 
tem  retrospectos  poucos 
convincentes  c  só  pro¬ 
metem  mesmices.  O  pri¬ 
meiro  è  mais  uma.  para¬ 
da  de  sucessos  como  ou¬ 
tra  qualquer  apresenta¬ 
da  dc  maneira  bisonha 
por  Nei  Costa.  Para  hoje 
promete  um  elenco  com¬ 
posto  por  Lana  Bitten¬ 
court.  Wandcrlcy  Car¬ 
doso,  Zczc  Mutii,  Zé  Ro- 
drix,  Moraes  Moreira. 
Goldcn  Buys.  Jane  c 
Herondy.  A fiss  Lane,  Sa¬ 
ra  h,  Dominguinhos  e  El¬ 
za  Soares.  Mas  nunca 
sc  deve  confiar  muito, 
porque  raramente  apre¬ 
sentam  o  que  anunciam. 
O  segundo  não  conse¬ 
guiu  ser  nada.  No  inicio, 
os  rcsjjofisrioeií  afirmam 
ser  seu  objetivo  ressus¬ 
citar  a  revista  brasilei¬ 
ra  na  televisão.  Ficou, 
porém,  no  estágio  de 
macumba  com  plumas. 
Nesta  sexta,  o  primeiro 
item  será  defendido  por 
Marilia  Barbosa,  Alcio- 
ne  e  Zczc  Mota  no  ori¬ 
ginal  quadro  que  “mos¬ 
tra  a  Influência  da  raiz 
negra  na  música  popu¬ 
lar  brasileira".  Quantas 
vezes  já  vimos  isso ?  O 
segundo  Item  ficará  por 
conta  da  apresentadora 
Bety  Faria  ao  lado  de 
Ncy  Matogrosso.  Nin¬ 
guém  sabe  porque  se  ev- 
contrurSq  num  cenário 
que  revive  um  velho  sal- 
loon  do  Oeste  america¬ 
no.  Além  deste  BrasWan 
Follics.  Maria  Maravi¬ 
lha,  uma  boa  Idéia  )o- 


•  TRE:  15h40m  ás  I6h20m4  lôh-ISrn.  as  17 
2 Dm,  20h35m,  ai  22h. 


CANAL  4 


(Oh,  You  Be.iuiifut  Doll)  —  Produção  norte» 
ameticdriã  do  1949,  dirigida  por  John  M.  Stahl, 
Elenco:  Juno  Haver,  MjrL  Sievens,  S.  Z.  Sakall, 
Charlotle  Grocnwood,  Gale  Robfoms,  J.  C.  Flip- 
pen,  Andruw  Tombes.  Colorido. 
ir  Compositor  clássico  mal-succdido  (Stevens) 
passa  a  escrever  canções  populares  e  se  es¬ 
conde  atrás  da  um  pseudónimo,  porque  se 
envergonha  do  que  considera  uma  produção 
inferior  ao  sou  talento,  mas  muda  do  idéia 
quando  suas  músicas  começam  a  faicr  sucesso. 


QUANDO  DUAS  MULHERES  PECAM 

TV  Bandeirantes-Rio  —  0ltl5m 


(Ponona)  —  Proóui,ao  iuoca  dc  1966,  dlligi- 
çi j  por  Ingmí»  Bergnun.  Elenco:  b<bi  Andei»- 
M>n,  Llv  UHnunii,  Margaroha  KrooV,  Gunna' 
Biornitfand,  Jcrgcn  lindslrom,  Prelo  e  Branco. 

Atrii  do  teatro  famoca  (Ullmann) 
perdi,  a  vo*  •  tua  módica  {Krook),  que  reconhe¬ 
ce  tratar-ta  da  uni  btoquaío,  recomenda  teu 
tot.il  isolamento  numa  praia  distante,  acom¬ 
panhada  apenas  de  uma  enfermeira  (Anders- 
sonl  Cem  o  passar  do  lompo,  nasce  unia  ami- 
tade  entre  elas  e  suas  personalidades  acabam 
te  fundindo  num  ettranho  relacionamento. 


psicologo  c  o 
poeta  MOttéyr  Feltx.  Um 
estranho  papo  para  o 
de  domingo, 


I  meio-dia 
|  mus  nem  tudo  <  praia. 
ais  21  h.  a  Bandelrunlcs- 
Rla  c  menos  mórbida  c 
mostra  um  especial  com 
Pepino  di  Ctipri,  grava¬ 
do  na  sua  apresentação 
no  Anhcmlu.  Depois,  fu¬ 
tebol.  A  Globo.  22h, 
passa  compacto  fie  Fla¬ 
mengo  r  América  c  es¬ 
traga  os  co mp te¬ 

tos  das  outras  estações 
que  só  entram  depois. 


ENCONTRO  FATAL  EM  LISBOA 

TV  Sludios  —  21h25m 


(Hammerhcad)  —  Produrão  briEinlcu  dc  1968, 
dirigida  por  D.ivicl  Millcr.  Elenco:  Vu»ce  LJ- 
wiird,  Jucly  Grccton,  Diana  Dors,  Bcverly 
Adams,  Michaci  Bufo,  Prftríck  Holt,  Pclcr  Vau- 
giian.  Colorido. 

★  -K  Agcnt*  secisto  amaricano  (Edwards}  se 
alia  a  um  colega  britânico  na  caça  a  um  eo- 
nhreido  criminoso,  Hammerhe.id,  que  se  acre¬ 
dita  ter  roubado  planos  de  defesa  nuclear. 


VAMOS  FAZER  A  GUERRA? 

TV  Tupi  —  0h30m 


(Suppose  Thcy  Gave  a  War  and  Nobody  Ca¬ 
rne?)  —  Produçéo  norre-amcriciina  do  t  *969.  di¬ 
rigida  por  Hy  Avcrbach.  Elcncoc;  Tony  Cu» lis, 
Ernest  Borgnine,  Brian  Koitli,  Bradíoid  Dillman, 
S*j/innc  PleshiMIc,  Don  Amccbc,  Tom  Eweil 
Colorido. 

Trés  relações-públicas  desastrados  jenlam 
fomontar  uma  boa  imagem  do  Exercito  ameri¬ 
cano  numa  pequena  cidade  européia,  farta  de 
militares,  e  causam  pânico  ao  chegarem  a  um 
bailo  num  tanque  de  guerra. 


TRE:  I3h,  13h30m,  141»,  14M0m.  15K 
1 5h30m,  I6h,  16h30m.  17h,  17h3Cm.  20ti 
25m.  as  21b.  22hl3m,  âi  23h. 


CANAL  7 


EL  BRUTO 

TV  Educaliva  —  23h05m 


11h30m  —  Rir  Tin-Tin  —  Filme. 

12h  —  Reino  5e1vaqem  —  Filme. 

13h  —  Primeira  Edição  —  Nolidãno  locei. 


(El  Bruto)  —  Produção  mexicana  efe  1952,  di¬ 
rigida  por  Luiz  Bgnuel.  Elenco:  Pedro  Armcndá* 
r»z.  K.ity  Juríulo.  Prelo  e  branco. 

★  4i  A  história  de  um  brutamontes  (Armcn- 
dárit)  o  da  mulher  (Jurado)  que  tenta  despor- 
tar  nole  uma  corda  sensível. 


Maria  Ildetin  Dutra 


FLECHAS  DE  FOGO 

TV  Globo  -  lh56m 


A  Próxima  Semana 


0  AVENTUREIRO  DA  SORTE 

TV  Globo  —  23b56m 


(Brokcn  Arrow)  —  Produção  norle-airtcricane  de 
1950,  dirigida  por  Dolmor  Davea.  Elenco:  Ja¬ 
mes  Stcwart,  Jcíf  Cnandler,  Dobra  Pagei,  Bã- 
til  Ruysdael,  WIW  G^er  Joyce  MacKeruic,  Ar- 
thur  Hunmculi.  Colorido. 

DocidicJo  o  promover  a  pax  entre  apa¬ 
ches  e  brancos,  veterano  da  guorra  civil  (Ste- 
w.irt)  aprendo  dialeto  o  costumes  dos  indios 
e  so  torna  amigo  do  tomivel  Cochisr  (Chand- 
lor),  a  quem  pracura  dissuadir  de  seus  plflnoi 
belicosos. 


(Mr  lucky)  —  Produção  norre-americartâ  de 
1943,  dirigida  por  H.  C  Poitor,  E  •  n*o  <  iry 
Graní,  laralno  D.iy,  Chadc.  B  ’  I  »H,  G  -  '■->  Co¬ 
oper,  Hcnry  Siephen«on,  Paul  Stcv  r  i,  K.iy  John¬ 
son,  Alan  Carney.  Preto  o  branco. 

★  *  Para  fugir  â  convoceção  militar,  um  ioga* 
dor  (Grani)  assumo  a  identidade  da  um  gre¬ 
go  morto  •  passa  a  cortejar  tlca  hertlelr»  |D.iy), 


e  João  Russo,  da  TV  Bandeiran¬ 
tes. 

■  BB 

Na  quarla-feira,  a  grande 
atração  e  o  momento  mais  im¬ 
portante  da  semana.  A  Rede 
Globo  apresentará,  21h,  sua  ho¬ 
menagem  justíssima  a  Ziembins- 
ky.  Todos  esperam  que  seja 
um  programa  digno  do  talento, 
garra  e  caráter  deste  estrangei¬ 
ro  que  passou  toda  a  sua  vida 
lutando  para  que  o  teatro  e  a  te¬ 
levisão  brasileira  fossem  mais 
nacionais.  Embora  tivesse  sem¬ 
pre  sido  uma  personalidade  do 
teatro,  Zimba  também  deu  óti¬ 
ma  contribuição  à  televisão.  Par¬ 
ticipando  primeiramente  dos  pio¬ 
neiros  teleteatros,  depois  nas  no¬ 
velas.  Nestas,  pelo  menos,  duas 
criações  antológicas  em  novelas 
de  Bráulio  Fedroso  na  própria 
Globo.  No  frustrado  O  Bofe  fez 
uma  velha  senhora  que  causou 
as  mais  disparatadas  reações.  No 
Rebu,  deu  incrivel  humanidade 
a  outro  personagem  difícil  de 
realizar  e  compreender.  Termi¬ 
nou  sua  vida  no  niicleo  de  Casos 
Especiab.  do  qual  era  supervisor, 
e  onde  não  resistia  à  tentação 
de  continuar  dirigindo  ou  traba¬ 
lhando  como  ator.  Mesmo  sa¬ 
bendo-se  doente  e  cansado,  Zim¬ 
ba  nunca  conseguiu  sér  um  buro¬ 
crata  ou  um  acomodado.  Jamais 
deixou  de  ir  à  luta.  E,  ao  con¬ 
trário  do  teatro  que  não  lhe  foi 
muito  fiel,  a  televisão  o  reconhe¬ 
ceu  e  homenageou  até  os  últimos 
dias.  Fornecendo-lhe,  inclusive, 
um  emprego  fixo  e  algum  con¬ 
forto  material,  O  minimn  que 
podia  lazer  para  alguém  que  con¬ 
seguiu  chegar  aos  70  anos  com 
vitalidade  o  cntuvasmn  pnr  uma 
arte  tão  ilusória  e  ingrata.  Vai 
fazer  muita  falta.  (M.H.D.) 


A  segunda-feira  com  mais  I 
dois  novos  jornais  ves-  I 
pertinos.  Ò  primeiro,  i 
uma  estréia  mesmo,  ò  i 
na  Tupi,  12h30m,  e  se  chama 
Jornal  Do  Rio.  É  local  e  lem 
como  objetivo  ser  "uma  crónica 
diária  da  cidade".  Que  a  façam 
bem.  O  segundo  è  um  retorno.  A 
TV  Bandeirantes-Rio.  13h,  faz 
voltar  sua  Primeira  Edição  tam¬ 
bém  regional  e  apenas  noticiosa. 
Ambos  serão  de  segunda  a  sexta. 
Às  211i,  sem  nenhuma  repercus¬ 
são  maior  e  até  sem  a  simpatia 
que  envolveu  a  primeira  expe¬ 
riência,  chega  ao  fim  o  2"  Festi¬ 
val  do  Choro,  Carinhoso,,  promo¬ 
vido  pela  Rede  Bandeirantes.  Do¬ 
ze  concorrentes  lutam  peio  gran¬ 
de  prémio  de  CrS  1U0  mil.  Na 
abertura,  um  espetáculo  que  de¬ 
ve  ser  bom  pela  competência  de 
Elis  Regina,  Quinteto  de  César 
Camargo  Mariann  c  Sivuca.  os 
astros  convidados.  No  final  da 
noite,  23h.  uma  noticia  surge  na 
TV  Studios.  Todos  já  advinha- 
ram  qual  é.  A  mimosa  estação 
volta  a  exibir  mais  um  cansado 
e  trôpego  seriado,  Desta  vez  o 
sorteado,  só  assim  pode  ser  ex¬ 
plicada  a  seleção,  é  Joe  Forrester, 
policial  com  Lloyd  Bndges.  É  de 
segunda  a  domingo.  Toda  a  san¬ 
ta  noite.  Haja. 

Na  terça-feira,  21  h.  o  Globo 
Repórter,  no  canal  4.  passa  u  se¬ 
gunda  parte  de  Profissão  Mulher. 
Um  trabalho  bom  mas  não  en- 
tusiasmante  da  sua  òttnm  equi¬ 
pe.  Vamos  ver  se  o  complemen¬ 
to  é  mais  corajoso.  Às  23h.  TV 
Bandeirantes-Rio.  mais  um  En¬ 
contro  com  a  Imprensa,  desta  vez 
entrevistando  o  criador  de  Mõ- 
nira  e  sua  turma.  Maurício  de 
Souza.  Perguntas  feitas  por  Neil 
Ferreira,  publicitário.  L  a  c  r  tes 
Fernandes,  do  Jornal  da  Tarde, 


Dos  oito  filmes  programados,  os  destaques  vão  para  dois  mu¬ 
sicais:  Um  Dia  em  Nova  Iorque,  que  assinalou  a  associação  do  dire¬ 
tor  Stanley  Donen  com  Gene  Kelly  e.  apresenta  bailados  dc  grande 
imaginação,  c  Alta  Sociedade,  vaio r nado  pelas  músicas  de  Cole  Porter. 

O»  rcslaniOi  -,t‘o  urn  western  com  Wil-  Den»  Mon  Viltíige).  PrenstH  Í68j  <ie  AlsLs.tn- 

liem  Holdets,  Os  Ds.ii  Indomivois,  um  drsmu  dar  Pcltov.c,  com  Annle  Glrardol,  Ivan  Ui- 

com  Anntc  Glrardot,  Dia*  do  Tormenta,  unt  fit*  1'rch.  (P  &  B) 

me  de  *u*poni»  para  a  TV,  Sontenç.»  de  Mor-  23h20m  -  Canal  6  —  Krakatoa,  o  Inferno  cio 

te,  a  *econsti!ü’C«io  da  cxplc*.,io  de  um  vul-  Jí)Va  (Krakatoa,  Ea»!  of  Java).  Amer.cono  168, 

cão  indonésio,  Krakatoa,  o  Inforno  dc  Java,  de  Bernarc(  Kowulskl,  con,  Mdximlllan  S;hslt. 

com  bons  eíeiios  lócnko,.  um.»  cornócTúr  de  oiane  Baker.  (Cor) 

Frank  Sinatra  passada  no  Ocslc,  O  Mais  Ban- 

dido  dos  Bandidos,  e  um»  chanchada  naconal.  0h43m  ~  Clnil  4  “  Um  Di*  ,m  Nov• 

Um  Candango  na  Bolacap.  IO"  ,h«  Town>-  A"*er.c,ino  (49)  dc  Stanley  (*>• 

14hOS.n  c.n,  4  -  Um  Candango  n»  Bc  "cn  *  KellV-  com  Gene  Ke!lV-  frink  51 

lacap,  Brasileiro  {63,  Onr  AuVito.  (P  f.  El  "*«-  Ann  Mlll5r'  (Co° 

21h2Sm  —  C4W»I  lt  —  Alta  Sociedade  IH«gh  |h  Canal  7—0  Mflls  Bandido  dos  Ban 
Socicty).  Americano  (56)  de  Cl»arlos  V/altor»  •  o*n  <|ido\  IDirty  Dingus  Mague).  A»nc»  cano  (77\  dt 

Grace  Kcltv.  FT.mk  Sinatrj,  Blng  Crosh*.  <C oO  Qurt  Kcnncdy,  co»n  Frank  S:n.»tra,  Georqc  Kcn 

22h43m  —  Giridt  4  —  Os  Dois  Indomável*  (Cor) 

(Tha  Wild  Rovnrs).  Amerifano  (711  do  Bhdt*  ^  .  .. 

Edwards,  cem,  Wülram  Hol-.lcn,  ftyan  7M3"’  "  C^"'  4  ~  S'n,on»'  d*  ,0“" 

Kârl  Maldcn.  (Corl  Sontcnct).  An  crkano  (74)  de  E-  W.  Swackhêmer 

23h  —  Canal  7  —  Dias  d»  Tormenta  (II  Pleut  corn  Clons  Leachman.  laurcnce  Lutkinblll.  (Cor 


DE  DOMINGO 


De  inicio,  dois  filmes  se  impõem  ao  telespectador:  Cleópatra, 
de  De  Mille,  com  Claudette  Colbert.  sedutora  na  rainha  do  Egito 
banhando-se  com  leite  de  jumenta;  e  Espelho  D’Alma,  drama  psico¬ 
lógico  com  excelente  interpretarão  de  Olivia  dc  Havilland. 


Comp‘rf*m  a  promamação,  Morrendo  de 
Medo,  comc-l  ò  óã  dupla  U.v  -Martio  o  mi» 
Carnu  n  .Virancl.»,  num«t  ocnt  ».  Sinal  Vermelho, 
blMÓ/'u  de  na'  -ttUvdist  i*.  e  Som  Rumo  no  Es¬ 
paço,  uma  «ventor:  <ic  .isircnjuns. 

16h  Cr*»i.i  4  —  Morrendo  de  Medo  (Scared 

Stiff)  A  neriÇifii  (53t  de  G/orgr 
tom  Icw  Dean  Martin,  C.umem  Mi¬ 

randa*  (P  ^  B. 

18h30m  C  m.il  3  —  Cleóparra  (Cl^op.»»rj). 

Axr  "  ."  9  (34,  rtr*  0-’ul  B  De  M  lk  .rjm  CLn. 
dette  Coibi  'i  War/tn  Willljm.  Hcnry  Wh:o 

xon.  (P  k  B) 


71l*25m  —  Canal  11  —  Sinal  Vermelho  (The 
Rod  Bcrcl).  Brnanco  (53)  de  Terence  Yourg, 
com  At,?n  Ladd.  leo  Genn,  Susan  Steplicn,  Hat- 
ry  Andrews.  (Cor) 

22h15m  —  Citf.r'  7  —  Som  Rumo  no  Espaço 
(Marooncd).  A  oncano  Í6V|  de  John  Stu»ocs, 
ccf^  C*- GOfV  Pflct,  P  :hdrd  Crcnn.*.  G*'ng  Ha- 
ckrnan.  (Car) 


t  -  Espelho  0'Alma  tThc  Darl 
mo  146)  do  Roberl  S»odmjL ,  com 
illsnd,  Lew  Ayret.  Thomas  Mlt- 


na  América  Latina”  por 
jmpsonl-  Presidente  da  F 


í,.V.'AÂtividíideCoral 


Maestros  Roberto  Ricardo  Duarte  e 
John  Neschllng 

m.  H? • ;  "v ■  > ...  f. 


:IN?ÇRIÇÕES: 

sí«av  z&msí.*»  ma& 


ZYD-460 

FM-ESTÊREO  -  99.7  MHz 


m  DOLBY  SYSTEM 


O  QUE  HA  PARA  VER 


Dioriintinlt,  tin  7h  i 


th 


HOJI 

2C!.  —  Aberiur*  l»  Fint*  Sempll- 
e«f  K.  51,  dc  Mozarl  (M#*riner  — 
5:ü3í,  SonftU  l  23  •  335  (5:14),  de 
Scdrldlti,  Arabetque,  Op.  18  (7:07) 
de  Scbumann,  Ealudo  Pafático  (2:13), 
He  Scriabin,  e  Noturno  om  Fá  Maior, 
Op.  55/1  |5:0B),  cie  Cltapin  (Hcro* 
wíljt),  Ai  Eu<içãe»  (Invorna  »  Pr i- 
m*V£i4  -  19:00),  Verão  e  Outono 
—  14:55),  de  Gtazunov  (Borii  Kh«H- 
kin),  Fantatia  par»  Violino  •  H.vpa 
1 1 1 : 1 6),  He  Sair»!  Saen»,  a  Sonata  em 
Mi  Menor,  pare  Violino  •  Violão 
13,28%  da  Paganlnl  (Rícci,  Gina 
Agojtmi  9  Roruildo  Valdoa),  My  Ho* 
me,  Op.  52  (8:40),  a  A  Bruxa  do 
Meio-Dia,  Op.  108  (14:39),  ri»  Brah* 
nu  (Chriita  tudwig  a  Bcriuloin  — 
12:35), 

AMANHÃ 

70h  Abertura  Fidelio,  Op.  728, 
d*  Rcethoven  (Karajan  —  6:55), 
Rondo,  de  Mozart-Kreiller  (7:21),  e 
Humoreique,  Op.  101/7  (3:18J,  de 
Dvoralc  (Grumieux),  Sonata  para 
Corda*  n9  1,  em  Sol  Maior  I Mode¬ 
ra»©  —  7.37),  Andantino  a  Allegro 
6:581.  He  RouMni  (/ucçrmanl.  Pa¬ 
ta»  para  Piano  Op.  33  a  e  b,  da 
Schocnbcrg  (Glcnn  Gould  —  7;0*J|, 
Concerto*  Op.  7/1  (6:35).  2  (9;  14)  e 
3  (8:12),  do  Vivaldl  (Holiqer.  Ac 
cardo  e  I  Muaici),  Concerto  para 
Cravo  e  Corda*  N?  4,  em  lá  Maior, 
He  Bach  (Lepoard  —  12:53),  Ouar- 
tato  em  Sol,  para  Flaute  e  Corda», 
Op.  J/4,  de  HayHn  (solista»  d»  Fi¬ 
larmônica  Ha  Viena  —  20:11),  Sei* 
Canefone*  Amatoriaa,  He  Granado* 
(Vtelória  He  Lo»  Angelea  e  Alicia  de 
L  arroche  —  12:26). 


Rádio  Cidade 


SÃO  IMUI.O 

TEATRO 

TRATE-ME  LEÃO  —  Criação  ilo  gru- 
po  carta:*  A:drOb-il  Trouxe  o 
Tombone,  d>reção  da  Hamilton 
V ac  Pereira,  com  Patncia  Travas* 
sos.  Regina  Casá,  Harnilfot»  V,»? 
Prtoirj,  Luiz  Fernando,  Perfeito 
Foi  tuna  o  Evjndro  ALoquita.  A  ex¬ 
periência  oe  jovens  filfrôda»  peta 
10'nportamcnto  típico  da  Zona  5i»t 
carioca.  O  espetáculo  je  aprnsen* 
tado  no  Rto  em  duas  temporadas 
citeçd  agora  a  São  Pau(o.  lejtro 
Ruth  Escobar  —  Sala  Oil  Viccn!» 
(Rua  dos  Ingleses,  209).  De  terça  a 
sabado,  ás  21H,  domingo,  5»  18b. 
O  GRANDE  AMOR  DE  NOSSAS  VI* 
DAS  —  Texto  de  Consudo  de  Cas¬ 
tro,  direção  de  Giunnl  Ratto,  com 
Leonardo  Vlllar,  Míriam  Mebler, 
Vilrna  Aguiar  Mauro  de  Almeidn, 
Vera  Lima,  Walrer  Cruz  e  Rubem 
Rollo,  Drama  paiêtico  de  uma  fa¬ 
mília  He  baixa  classe  mádie  que 
Investe  a  sua  sobrevivência  eronó- 
mica  no  casamento  de  uma  Je 
tuas  filhas.  Teatro  Paiol  (Rua  Ama¬ 
ra!  GurQel,  164).  De  qu.»r»a  a  do* 
m.ngo,  à*  21li,  sabado,  á\  201»  b 
22h30m  e  vesperal  domingo,  ai 
18b. 

APARECEU  A  MARGARIDA  —  T?x- 


PORTO  ALEGRE 


TRATE-ME  IEAO:  A  JUVENTUDE  CARIOCA  EM  CENA 
NO  RUTH  ESCO0AR  DE  SÃO  PAUlO 


to  de  Roberto  Athayde,  direção 
He  Aderbal  Junior  com  AAatilia 
Pera  •  Francisco  Ozanam,  Volta 
ao  monólogo,  com  a  mesma  «Hz 
a  o  mesmo  diretor.  Em  5ãa  P«u« 
lo.  Mfrtlia  Pera  encerra  *  carreira 
desse  espetáculo  que  percorreu  vá¬ 
rias  cidades  brasileiras,  Teatro 
Treio  do  Maio  (Rua  Trei?  do 
Mftio,  134).  De  quarta  a  lábudo 
ãs  21  h  •  domingo,  ás  181»  e  21b, 
SHOW 

SABOR  BEM  BRASIL  —  Reunindo 
Clara  Nunes,  Joao  Boíco,  Luiz  Gon- 
traga,  Altamiro  Carrilho  o  Rogio- 
n»l  do  Caçulínha.  Anhcmbi.  D*  bo¬ 
je  a  domingo,  ás  22h. 


PATRÍCIO  BI5SO  -  O  desenhista 
t  düoia  cantor  -  «jlá  lançando  urn 
disco  intitulado  Uma  Noite  Perdi¬ 
da  com  Patrício  Bisto  —  se  des* 
pede  com  este  show  do  público 
brosiloiro,  já  noa  lentará  carreira 
nos  Entados  Unidos.  Auditório  Au¬ 
gusta  (Rub  Augusta,  943).  De  qunr- 
•3  a  soxta,  ás  211»,  sábado,  ás  20h 
e  22H  r  domingo,  as  IBh  e  21b. 

EXPOSIÇÃO 

O  CIRCO  —  Exposição  de  pintura, 
fotografias  a  curta/es  antigos  que 
mcr.rram.  ao  lado  de  esprtácnlot, 
o  circo  brasileiro.  P.»ço»  da  Arte 
(Avenda  Eiropu,  158). 


DEPOIS  DE  PERCORRER  O 
NORDESTE,  O  SHOW  DE  S1MONE 
APORTA  EM  PORTO  ALEGRE 

EXPOSIÇÃO 

IVAN  PINHEIRO  MACHAOO  - 

Primeira  mostra  Individual  do  ar- 
ruía  autodidata  gaúcho,  com  sen 
guaches  e  21  quadros,  no*  quais 
ulih/a  acrílico  sobre  a  tela.  O» 
quadros  tém  tomo  tema  a  polui* 
ção,  oa  problcmai  da»  grandes  ci¬ 
dade*  e  a  censura  Galeria  do  Cen¬ 
tro  Comercial  Independência  (Ave¬ 
nida  Independência,  30/sohreto- 
i«).  Ds  I4h  ãs  21  h  t  ao*  sábados, 
das  lOii  às  12h. 


SHOW 

CIGARRA  —  Com  a  cantora  b*  a- 
na  Simone,  que  |á  te  apresentou, 
com  asse  mesmo  «speiAculo.  na» 
principais  capitais  brasileiras.  Sa¬ 
lão  de  Ato*  de  Univenidade  Fe¬ 
deral.  Hoie,  amanha  ■  domingo, 
às  21h. 

HARRY  JAMES  —  A  orquestra  Ho 
maestro  norte-ameHcano,  compos¬ 
ta  por  15  instrumentista*,  além 
da  cantora  Jeannio  Thoma»,  se 
apresenta  em  Porro  Alegre,  pros- 
taguindo  esta  temporada  no  Bra- 
i*l  por  Curitiba.  Campinas  •  Sao 
Paulo.  Hoie  e  amanhã,  às  20h30m 
e  ?2h30m.  Teatro  leopoldina  (Ave¬ 
nida  Independência,  925). 


I)ns  Sucursais 


TODAS  AS  INFORMAÇÕES  DO 
SERVIÇO  SÃO  FORNECIDAS 
PELOS  PROGRAMADORES  DAS 
GALERIAS,  EMISSORAS, 
CINEMAS.  TEATROS  E  DAS  CASAS 
DE  ESPETÁCULOS. 

SÃO  DE  SUA  INTEIRA 
RESPON5ABILIDADE,  PORIANIO 
QUAISQUER  ALTERAÇÕES 
INTRODUZIDAS  NAS 
PROGRAMAÇÕES  E  NÃO 
COMUNICADAS  EM  TEMPO  UTIl. 


ZYD462 


Você  nunca  riu 
tanto  na  sua  vida. 

Jô  Soares  em: 

WAOGÒRPO 

eapaiwo 

RE6IME* 


Horários: 

De  Ouurca  a 
SiMii  21:30 

Sãhmlos 
20:00  c 
22:30 

Domingos 
IK:00  c 
21:311 

TEATRO 

. . . .  DA  PRAIA 

ArflniloKlIlIliuilLS  |-llsi«(l  lf.llTW<>  K.|,  I..-..  >»  U  l.l.  -  :>T.174^r  IKT.ITII, 


TZ 1 


Teatro  Clara  Nunes  e 

Produções 

APRESENTAM 


ESTREIA  HOJE 
AS  21,30  HORAS 


A  PROL  PRODUÇÕES  ARTÍSTICAS  ITDA.  APRESENTA 

MILTON  MORAES  EM 


UM  EDIFÍCIO  CHAMADO  200 


DF  PAULO  PONTES  -  DIP  JOSf  RENAIO 
com  DFNISE  DUMMON1  E  TÂNIA  LOUREIRO 

TEATRO  DA  LAGOA 

DE  A  6.-  ?IH  -  SABS.  20  E  22.30H  DOMS.  IR.30H. 
RESERVAS  f.  INFS  274- PW  E  274. 7748 


Diariament*  da,  6  ii  2h 

Oi  grande*  iwcetto*  da  mutlea 
popular  do»  ino»  60/70  e  o*  me¬ 
lhore»  lançamemoi  em  mú*ice  na- 
donal  •  Internacional.  Programaçàoi 
Alberto  Carioa  de  Carvalho. 


O  SUCISSO  OA  CIDADE  -  A»  mú- 
i'cii  maia  aoliciradai  da  programa- 
çáo  da  RÁDIO  CIDADE.  0e  2a.  a 
6a..  da»  I8h  ài  19h.  Apreienlaçào 
H#  Romibon  Tuia. 

CIDADE  DISCO  CLUBE  -  O  som  Ha» 
discoteca»  carioca».  De  2a.  a  5a., 
dai  22h  ã»  23h,  6a.  «  »áb-,  Ha* 
22h  à»  24H.  Produção  e  aprosente- 
ção  de  Iven  Romcro.  . 


Ptscirv«.Toda  a  beleza  do  mar  de 
Angra.  Passmou  de  savmro  pol&s  tibotas 
da  t5^3.  Conforto, Tranqurli doce  E  um 
arnbente  que  (az  você  se  senhr  muito 
pmcfia _ _ 

Motel  Ot)  Fr*«1n«P.n/S.rtR5-Km  1J3 


DE  6  A  10  DE  NOVEMBRO  ÀS  15  HS.  NO  AUDITÓRIO  DO  IBAM 

?  .  : '  .  '  '  '  ' 

•-V-.  .  '.  •  .  -‘i*-  .  L*.  •  :i  C  *•  -  *  ’•  1  '  ■  -  *1  .  f  Cv  • 

h  -  .  •  .  VT:  i  :... 

Progriima:  !  I  -'V  •  * 

Dia  06  -  "Os  Coros  dè  Opera”  por  Romano  Gandólfl-  ; 

Diretqr  do  Coro  do  Scala  de  Milao.  „t  ■ 

Dia.  07  -  “A  Música  Coral  Francesa”  por  Marcei  Couraud 
•  Regente  do  Groúpe  Vocal  de  France. 

Dia  08*  "A  Evolução  da  Música  Sinfônlco-Coral”  por  . :  ' ; ••  ‘ 

■ -u  .  Walter  Hagen-Grotl  -  Diretor  do  Coro  da  Opera  ,  „  ,  /  J;.. 


, •'-•.■^..4-  Nacional  dos  Coros  do  Chile.  ,,:V-  -  -  ^  ' M  '•  . 

«'t-P1- '  ^ lÕ'-.í.7*ÇÀ,'Mfl‘ílca  Coral  nó  Brasil”  pór  Waltér  .  . 

.  tÍ;.-  ■‘iSYii’  ‘  Lourençáo.-  Regente  Coral  *  Supervisor  Muslchl  v  -'í 

•  do  MASP  -  Assessor  Musical  da  TV  Cultura.  ^  n-‘"Z 

V  ;;:,V  ..  de sao Paulo.  ;  •• 

•  MV  .,  _ _ _ _ . 


Av.  Rio  Branco,  1 35  (esquina  com  Sete  de  Setembro) 


t*conad«  do  R«»**o-Fntr*1a  ritj  Contorno  •  <1 

Hot»>  da  nts.a-n  r-a  -i!t*-Krr  IC.* 


l*n  •  r *r-m-  ,v-  A'rs*e*K  >  ív 
J*  and  Tfl  'fu*'  .'•n-tS&b 
R  Ja«ir'r,.nj 
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OS  AUTÊNTICOS  OS  VERDADEIROS 

ESTRÉIA  HOJE  — 2 TH. 

MARACANÃZINHO 

Ver. cia  de  ingressos 

GUANATUR  TURl-S^O  R»aD  j'  . . . 

Tf-ATRíJ  JOÃO  CAETANO  e  AAARACAí  JA.'INH 


Brasileira  de  Basketball 


Da  4ê.  «  6*1 
21 .30  h». 
SabodcM- 
2C.30  9  22.30  h. 
Dnrr.nqo» 
21.30  h*. 


TURISMO 


U  Hrítrl  Ilha  .Juguamtm,  localizado  na  baia  cie 
Scpcilba.  rMú  projiiovurido  um  nnvu  tipo  cie  âorvlço 
i  spcclal  para  empresas.  No  umblnnle  agradável  e 
l>rivaUvo  do  Hotel,  as  empresas  podem  realizar 
reuniões  anuais,  convenções  ou  seminários.  Além 
de  salas  próprias  para  esse  tipo  de  evento  «para 
grupos  de  ate  50  pessoasi,  o  Hotel  Ilha  Jaguanum 
oíereee  equipamento  de  projeção,  serviço  de  xerox 
e  apoio  secretarial.  Ao  lotlo  sito  ‘22  apartameuLos 
que  poderão  ser  reservados  para  grupos  de  20 
n  10  executivos  ao  preço  diário,  a  partir  tic 
CrS  01)9,00,  por  pessoa,  que  inclui  os  aposealos, 
roleições.  iransportc  de  barco.  Impostos  e  taxas  do 
serviços.  Para  maiores  informações.  Sepetlba  Turismo 
S/A.  Tels.:  230-0413  e  230-3551. 

•  ACHE,  A  PORTA  DA  BOLÍVIA 


Itiii  Uruncii  "Estamos 
prontos  para  receber  os  tu¬ 
ristas  brasileiros,  eles  vão 
gostar  das  terras  bolivia¬ 
na.'''.  afirmou  ontem  o  di¬ 
retor  do  Departamento  de 
Turismo  de  Coblja,  Sr 
Suucl  von  Boeek  Penaran. 
da,  que  se  encontra  nesta 
Capital  manl“ndo  contatos 
rnm  autoridades  do  Estado, 
mostrando  as  vantagens  de 
o  Governo  brasileiro  dis¬ 
pensar  o  depósito  compul- 
sórlo  e  outras  exigências 
legais  aos  que  desejam 
fazer  turismo  na  Bolivla. 

Manifestando  desejo  de 
que  o  Brasil  dispense  ao 
seu  pais  as  mesmas  facili¬ 
dades  concedidas  à  Argen¬ 
tina,  Chile,  Paraguai  e 
Uruguai,  para  os  quais  não 
se  exige  o  depósito,  o  Sr 
Sanei  Pennrnnda  garantiu 


que  a  Bolivla  assegurara 
todas  as  facilidades  aos  tu¬ 
ristas  brasileiros  que  dese¬ 
jam.  a  partir  de  Cobíja,  na 
fronteira  com  o  Acre.  co¬ 
nhecer  outras  cidades, 
como  Tilnidaci.  Cochabam- 
ba,  Santa  Cruz  de  la  Sierra 
p  La  Paz.  Informou  que 
brasileiros  estão  preferindo 
ir  da  Amazônia  Ocidental 
(Acre,  Rondônia  e  Sul  do 
Amazonas  i  para  São  Paulo 
ou  outros  centros  brasi¬ 
leiros  através  cta  Bolivla. 
gastando  apenas  CrS  2  mil. 
enquanto  por  aeronaves 
brasileiras  gastariam  CrS  fi 
mil.  Garantiu  também  que 
já  no  próximo  ano  o  depar¬ 
tamento  de  Pando,  cuja 
Capital  é  Cobija,  passará 
a  ser  zona  franca,  "sem  ne¬ 
nhuma  r  e  s  t  r  1  ç  ã  o  ai ían- 
degària." 


Ttlefooe  pira  PUBLICIDADE  CERTA  -  243.0862  (PBX) 


RÁDIO  JORNAL 
DO  BRASIL 
ZYJ-4S3 

AM-940  Khz  ' 

OT-4  875  KHz 

Diariamente  da* 

6h  às  2h30m 

PhTOm  -  HOJE  NO  JORNAL  DO 
BKAML.  Ap/e»enHno  de  EtòLIm 
Ar,ú|e. 

8li35m  -  ROTEIRO  -  Pradui;«o  , 
•preüCPIa^âo  ria  Ana  Mari,  Macha- 
rio. 

9h  -  INTÓRME  ECONOMiCO  - 
Praduçao  da  Alcldat  MathaJo  a 
apreient,i;ao  ria  Ellatim  Araújo. 

MUSICA  CONTEMPORÂNEA  (IShl 

Hojti  ll'a  a  Raauliful  Oay  Facot  • 
Clímax  Bluai  Band. 

Amanliãi  Gralafvl  Daad,  John 
Mayall  a  Sanlana. 

Produ;ão  rio  Joio  Leopoldo  Mo- 
riailo  Leal.  Apioienluio  do  Or¬ 
lando  rio  Soura. 

NOTURNO  (Mh) 

Ho|o  o  amanhai  lan;»menloi  tnu- 
aicali,  rieiianu»!  imernacianala,  en- 
lievíilo.  Produção  t  «projtnlaçjo 
ria  Luil  Carloi  Saioldl. 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  — 
Fli30m,  I2h30m,  18h30m.  Dem.i  Rh 
30m,  I2h30m,  I8h30ni,  0h30m. 

Apresentação  ria  Etaklm  Araújo 
Antônio  Carlos  Nledsraucr  »  Or¬ 
lando  de  Soura, 


Desopilüi  o  fígado 
é  de  4  .i  cliii  i  iingo  no 
C.inuc.  io:  Sfiow  de 
Chico  Anísio 
com  patrocínio 
da  Residência. 


Caderneta  de  Poupança 

RESIDÊNCIA 


Ás  quintns-leirus,  ás  22,30h.  Sexlus  c  snb.idos.  ãs  23h- 

PRODUÇÃO  DE  EXPEDITO  FAGGIONI 


(Copucubiinn), 

Teiilru  João 
Caetano  e  liilUetrrlns 
do  Maracaiiáxinlio. 

Os  espetáculos 
dos  llarlem 
Oloiietrottcrs 

realizados  de 
a  sexta, 

no  sábado,  às 
J7h,  21h  e  domingo, 
llih  c  2l)h 


Os  llarlem 
(ilohelrntlers  eslao 
ilr  volta  paru 
iiiiia  enrla  lenipuriul  i 
IH»  Itio,  que  sc 
estende  ulé  o  tlia 
2!>.  O  grupo, 
eonlieeldo  eoino 
rei  do  busqneie, 
ll través  de 
mala  Imrlsinos 
bola 
um 


na 


A 


ll  no 

Marueunãzíitlio,  r 


|)  Com  Djenane  Machado  e  Nei  Lalorraca  apresentando 
Cláudio  Villa,  Georges  Ulmer,  Roberto  Leal  e  João 
Dias. 

Diiii  23  e  24,  ãi  21.20  lu. 

DUAS  ÚNICAS  APRESENTAÇÕES 

AheUur*  rios  iiiloes  Al  20  horui  tom  serviço  dn  bsr  e  leiruur.mle. 

INFORMAÇÕES:  266-4621  - 
CANECAO  286-9293  —  266-4096  ■  286-9343 


Apresenta 

BOnXMO  CBRTS2 

.VLB/ 

mnRincHi/ 

Pela  primeira  vez  no  Rio. 

A  maior  atração  da  música  mexicanal 
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/> 


RESTAURANTES  AOS  TURISTAS 


líarli.viMiu  —  Alivrtn  no 
ultimo  flm-dò-semntia  no 
parque  cie  Exposlçõ.*.-,  se¬ 
nador  Blas  Forte:..  crn  Bur- 
h ‘no cn a,  a  ,Churra:.rnr!a, 
Lanchonete  c  Dlseotequi! 
Ilirondelles  ó  a  mal*!  mwa 
o  sofisticada  op çfio  para 
instas,  almoços  e  J amares 
cia  cidade,  com  a  legitima 
cozinha  Italiana,  nacional 
p  Internacional.  Sua  Dlsca- 


leque,  com  decoração  ovLjtl- 
nul  n  base  do  automóvel 
p  seus  acessórios,  apresen¬ 
ta  na  sua  entruda  um  fus¬ 
ca  de  cabeça  para  baixo, 
conservando  em  seu  Inte¬ 
rior  placas,  faróis,  furole- 
tes.  num  fenomenal  Jogo 
de  luzes  e  Je  som. 

Outra  grande  atração  ó 
o  Glno‘s  1 1  Candelabro, 
considerado  o  "Restauran¬ 


te  orgulho  da  cidade",  na 
Rua  d'  dc  Maio,  58,  «pie 
oferece  um  serviço  ele  pri¬ 
meira  categoria.  São  500 
metros  quadrados  dc  Itália 
bem  no  centro  de  Barbaca- 
ntv,  com  amplos  salões  de 
festas,  onde  há  Jantares 
dançantes,  podcnJo  o  visi¬ 
tante  optar  pela  excelente 
comida  caseira  da  região 
ou  por  pratos  da  cozinha 
brasileira  e  internacional. 


BQUTiQÜE 

MALUKETT 

Ao  nivel  dos  melhores  e 
mais  sofisticadas  bouliqucs 
de  Ipanema,  Copacabana  e 
de  São  Paulo  e  Belo  Hori¬ 
zonte,  foi  inaugurada,  em 
Barbocena,  a  MALUKETT, 


BARBACENA 

PÁLACE  HOTEL 

O  Holel  dos  Turistas 

•  Salão  de  recepção  •  Sala  de  leitura 

•  Bar  •  Apartamentos  confortáveis 

•  Televisão  a  cores 

CATEGORIA  A 

Praça  dos  Andrades,  31  —  Centro 
Fones:  (D DD)  032  -  331-1821  -  331-4715 
BARBACENA  -  MG 


com  estoque  completo  de 
criações  originais  da  moda 
internacional.  A  nova  loja, 
vem  suprir  e  deficiência 
dos  moradores  da  região 
barbacenense,  que  precisa¬ 
vam  deslocar-se  para  os 
grandes  cenlros  para  man¬ 
ter  um  padrão  de  elegân¬ 
cia.  A  MALUKETT  fica  na 
Rua  15  de  Novembro  n.°  74. 


SANATÓRIO  BARBACENA 

TRATAMENTO  DOS  DOENTES  NERVOSOS  E  MENTAIS 

PAVILHÕES  RIGOROSAMENTE  INDEPENDENTEo 
PARA  AMBOS  OS  SEXOS 

Perfeita  Higiene  e  quartos  independentes  para  cada 
doente 

Sob  a  direção  Médica  de 

DR.  SEBASTIÀO  VIDIGAL 

E  Administrativa  de 
D.  HELENA  AGUIAR  DE  FIGUEIREDO 

Alto  do  Monte  Mário  -  Telefone  331-1199 
BARBACENA  -  MINAS  GERAIS 


empreendimentos 

DE  VErCULOS  LTDA. 


"LANÇADO  EM  76,  CARRO  DO  ANO  EM  77, 
SUCESSO  ABSOLUTO  EM  78, 
APRESENTAMOS  A  UNHA  FIAT  147  PARA  1979 


Venha  conhecer  na  "EMVEL'  o  seu  FIAT  19/ 
e  comprove  o  sucesso  alcançado,  graças 
à  sua  avançada  tecnologia  e  as 
suas  características  de  segurança,  estabilidade 
economia  e  desempenho. 

Sucesso  reconhecido  pelo  público  e  pela 
imprensa  especializada. 


EMVEl 

CONCESSIONÁRIA  FIAT  EAA  BARBACENA 

Rua  Baronesa  Maria  Rosa,  378 
Telefones:  331-3211  -  331-2491 


A  Fundação  "Presidente  Antônio  Carlos"  —  FUPAC  sediada  em  Bar- 
bacena,  Minas  Gerais,  é  uma  instituição  de  ensino,  mantenedora  dos 
seguintes  cursos: 

CURSOS  SUPERIORES  —  Faculdade  de  Medicina  (FAME),  Faculdade 
de  Ciências  Jurídicas  e  Sociais  (FADI),  Faculdade  de  Filosofia,  Ciên¬ 
cias  e  Letras  "MATER  DIVINAE  GRATIAE"  (FAFI)  -  (Letras,  Pedago¬ 
gia,  História  e  Matemática),  Faculdade  de  Ciências  Econômicas,  Con¬ 
tábeis  e  Administrativas  (FACE)  —  (Ciências  Contábeis  e  Administra¬ 
ção  de  Empresas);  CURSOS  DE  2.°  GRAU:  (Escola  de  Aplicação  da 
FUPAC)  —  Habilitações:  Magistério  do  l.°  Grau,  Curso  Técnico  de 
Mecânica,  Curso  Técnico  em  Enfermagem. 

Os  Cursos  Superiores  correspondentes  à  FADI  (60  vagas),  FACE  e 


boutique 


zlrmo.s  ar>  Importaçiie.s  e  Inl- 
clurntoh  a.s  exportações",  re¬ 
vela  o  Sr  Nel.on  Barreto 
(Um  Santos.  'Mas  para  i.sso, 
neoosslltunos  ti  c  produzir 
também  a  matéria  prima. 
Há  planos  a  respeito.  So  a 
partir  dai,  poderiamos  subs¬ 
tituir  uma  parcela  das  Im¬ 
portações  e  atingir  os  nos¬ 
sos  objetivos:  as  expor¬ 
tações". 

O  escritório  de  Juiz  de 
Fora  coordena  o  trabalho 
dos  I!)  representantes  espa¬ 
lhados  pelas  principais 
cidades  brasileiras,  mas  a 
produção  cin  soda  cáustica 
escamada  é  toda  feita  cm 
Bnrbacena,  numa  Area  de 
30  mil  metros  quadrados, 
dos  quais  3  mil  metros  de 
área  construída. 

Uma  frota  própria  de  cin¬ 
co  caminhões  levu  aos  dife¬ 
rentes  pontos  do  País  a  pro¬ 
dução  diária  dc  soda  Cáusti¬ 
ca,  mas  a  empresa  se  vale 
também  de  veículos  de  ter¬ 
ceiros  especializados  e  m 
transportes  de  carga. 

As  embalagens  utilizadas 
pela  Indequll  são  todas 
compradas  e  não  há  planos 
para  sua  produção.  Diz  o 
Sr  Nelson  Barreto  que 
"compramos  plásticos  e  la¬ 
tas,  além  de  embalarmos  a 
soda  cáustica  cm  papelão 
ondulado,  também  adquiri¬ 
do." 

A  soda  cáustica  é  retirada 
do  sal  gema,  sendo  um  sub¬ 
produto  do  cloro.  Apesar  de 
ser  melhor  economicamente 
e  mais  prática  a  instalação 
de  Indústrias'  para  sua  pro¬ 
dução  final  em  áreas  lito¬ 
râneas,  Minas  Gerais,  de¬ 
tém  a  primazia  do  setor. 
Das  oito  fábricas  existen¬ 
tes  no  pais,  cinco  são  mi¬ 
neiras. 

A  mais  nova  delas  é  jus- 
tamente  a  maior  e  de  me¬ 
lhor  faturamento,  além  de 
adotar  técnicas  mais  evoluí¬ 
das  na  confecção  do  produ¬ 
to:  a  Indequll.  Afirma  o  Sr 
Nelson  Barreto,  a  seguir: 
"Nós  realmente  somos  os 
últimos  a  entrar  neste  ne¬ 
gócio,  mas  não  é  menos  ver¬ 
dade  que  nossa  Indústria  é 
também  a  maior.  Pesquisa¬ 
mos  o  que  havia  nas  outras 
fábricas  e  Instalamos  de 
maneira  mais  moderna  e 
seguindo  a  técnica  mais 
avançada". 

As  outras  indústrias  mi¬ 
neiras  estão  localizadas, 
duas  em  Juiz  de  Fora,  uma 
em  Santos  Durr.ont  e  outra 
em  Matlas  Barbosa.  O  fato 
de  estarem  todas  elas  cm 
uma  mesma  região  é  expli¬ 
cado  pelo  Diretor  Comercial 
da  Indequll  como  "uma  sim¬ 
ples  coincidência". 

Desta  forma,  o  que  pare¬ 
cia  destinado  a  um  simples 
negócio  dc  calcário  acabou 
transformando-se  cm  uma 
atividade  de  rentabilidade 
crescente,  que  poderá  dar 
à  Indequll  o  pioneirismo  na 
produção  de  matéria-prima 
da  soda  cáustica  e  contri¬ 
buir  para  a  criação  de  no¬ 
vos  empregos.  Isto  numa  ci¬ 
dade  que  Já  se  destacava 
pela  produção  de  rosas  e 
pela  agropecuária. 


NA  CIDADE  DAS 
ROSAS  CRESCE 
UMA  INDÚSTRIA 
DE  SODA 
CÁUSTICA  QUE 
TAMBÉM 
VAI  EXPORTAR 


em  regime  de 
portas  abertas 


Bnrbacena  —  Setenta  c 
oito  funcionários  traba¬ 
lhando  durante  oito  horas 
produzem  por  dia  20  tonela¬ 
das  de  soda  cáustica  esca¬ 
ma  para  Indústria  de  Deri¬ 
vados  Químicos  Ltda.  —  In- 
dequil.  sediada  nesta  cida¬ 
de.  Funcionando  desde  1975, 
a  Indequll  já  produziu  54  mil 
toneladas,  o  que  representa 
um  faturamento  de  Cr$  270 
milhões. 

Situada  a  três  quilóme¬ 
tros  da  sede  municipal,  às 
margens  da  Rodovia  BR  040 
(Rio— BH— Brasília»,  a  In- 
dequil  importa  mensaimen- 
te  250  toneladas  de  soda 
cáustica  fundida,  da  Alema¬ 
nha,  Espanha  e  outros  paí¬ 
ses,  e  por  um  processo  quí¬ 
mico  as  transforma  em  so¬ 
da  cáustica  escamada,  dis¬ 
tribuída  a  todo  o  pais.  O 
faturamento  mensal  é  de 
CrS  3  milhões  e  há  planos 
para  aumentá-la,  através 
da  produção  de  matéria  pri¬ 
ma,  com  consequente  dimi¬ 
nuição  das  importações,  e 
através  também  de  expor¬ 
tação  para  países  da  Améri¬ 
ca  do  Sul. 


da  Alemanha,  Espanha  e 
outros  países.  São  250  tone¬ 
ladas  mensais,  e  compra¬ 
mos  também  alguma  coisa 
no  mercado  interno,  in¬ 
clusive  a  soda  cáustica  lí¬ 
quida". 

“Nossa  produção  é  desti¬ 
nada  ao  uso  doméstico  e, 
cm  menor  escala,  ao  Indus¬ 
trial”,  prossegue.  “Por  um 
«processo  quimico,  transfor¬ 
mamos  a  soda  cáustica  fun¬ 
dida  ou  liquida  em  soda 
cáustica  escamada.  Nossa 
produção  diária  dc  20  tone¬ 
ladas,  obtidas  por  78  funcio¬ 
nários  que  trabalham  oito 
horas  por  dia." 

A  fundação  da  Indcquil  se 
deu  «mais  por  sugestão  do 
que  propriamente  ipor  ap¬ 
tidão  ou  consequência  de 
atividades  pessoais  de  seus 
fundadores,  um  grupo  de 
l  n  dustriais  barbacenenses. 
Em  setembro  de  1975,  os 
componentes  deste  grupo 
decidiram  instalar  uma  In¬ 
dústria  qualquer,  e  pensa¬ 
ram  inlciabnentc  em  traba¬ 
lhar  com  calcãreo,  logo 
desistindo. 

Através  de  pesquisas  no 
Centro  das  Indústrias  de 
Belo  Horizonte,  acabou  sen¬ 
do  sugerida  a  implantação 
dc  uma  indústria  para  ope¬ 
rar  com  a  soda  cáustica, 
basean,:o-se  a  indicação  em 
conclusões  de  viabilidade 
económica  para  tal  Investi¬ 
mento. 


Uarbnccna  —  Classificada 
pelo  Ina.r.ps  entre  os  melho¬ 
res  c  mais  avançados  hospi¬ 
tais  dc  Mlnus  e  talvez  do 
Pais,  a  Cosa  de  Saúde  Santa 
lzabcl,  de  Barbacenu,  vem 
introduzindo,  com  excelen¬ 
tes  resultados,  uma  experi¬ 
ência  pioneira  no  Brasil  no 
tratamento  de  doentes  psi¬ 
quiátricos.  criando  um  am¬ 
biente  aberto  para  que  os 
pacientes  se  sintam  como 
se  estivessem  na  sua  pró¬ 
pria  casa. 

Ao  abandonar  o  sistema 
tradicional  de  tratamento 
fechado  e  introduzir  técni¬ 
cas  sócio- terãpicas  gruptis 
entre  os  doentes  psiquiátri¬ 
cos  e  sua  família,  sua  equi¬ 
pe  médica  chegou  á  con¬ 
clusão  de  que  a  abertura  das 
portas  do  hospital  para  en¬ 
trada  da  família  e  saída 
dos  doentes  trouxe  uma.  re¬ 
cuperação  mais  rápida  e 
eficiente  para  os  pacientes. 


dos  no  hospital  durante  um 
ou  dois  anos  se  recuperam 
cm  cerca  de  30  ou  40  dUs, 
podendo  e  m  tratamento 
posterior,  totalmente  gra¬ 
tuito,  viver  no  seio  de  sua 
família. 

Com  atendimento  de  hos- 
pltal-dia,  ambulatório,  con¬ 
trole  de  egressos  c  prlnci- 
palmente  técnicas  avança¬ 
das  de  terapia  grupai,  a  Ca¬ 
sa  de  Saúde  Santa  Isabel 
permite,  neste  ambiente  te¬ 
rapêutico  pioneiro,  a  entra¬ 
da  de  familiares  no  hospital 
a  qualquer  dia  ou  hora, 
mantendo  também  cursos 
especializados  para  seu  pes¬ 
soal  e  inovações  na  insti¬ 
tuição  do  doente. 

Sua  capacidade  é  de  200 
fritos  c  mantém  convénio 
com  o  Inaraps  e  o  Instituto 
dc  Previdência  e  Assistência 
dos  Servidores  do  Estado  de 
Minas  Gerais  —  IPSEMG, 
atendendo  também  pacien¬ 
tes  em  carater  particular, 
com  a  mais  avançada  técni¬ 
ca  e  sofisticados  equipa¬ 
mentos. 

Pioneira  no  Pais  na  intro¬ 
dução  desta  nova  modalida¬ 
de  de  portas  abertas  para 
o  doente  e  sua  família,  a 
Casa  de  Saúde  Santa  Isabel 
está  situada  na  praça  Dr 
Jardim,  n?  125,  em  Barbace- 
ria,  Minas  Gerais. 


SEM  BARREIRAS 


CRESCIMENTO 


Com  o  novo  sistema  de 
extinção  de  toda  a  vtgllaa- 
cta  c  de  pátios  Je  isolamen¬ 
to,  cortando-se  todas  a  s 
barreiras  entre  os  doentes 
psiquiátricos  e  seu  grui»  fa¬ 
miliar,  a  Casa  de  Saúde 
Santa  Izabel  obteve  um  fa¬ 
buloso  resultado  nos  últi¬ 
mos  dois  anos:  paci antes 
que  permaneciam  Interna  • 


A  Induquil  possui  uma 
rede  de  representantes  em 
19  cidades  brasileiras,  coor¬ 
denadas  pelo  escritório  de 
Vendas  e  Compras  da  em¬ 
presa,  que  funciona  em  Juiz 
de  Fora,  ã  Avenida  Rio 
Branco,  1.820,  fones  DDD 
(0321  211-5929  o  212-8870. 
E'  dirigida  pelo  Diretor  Fi¬ 
nanceiro  Léllo  Augusto  Ve- 
loso,  pelo  Diretor  Industrial 
Fausto  Blcalho  Veloso  e 
pelo  Diretor  Comercial  Nel¬ 
son  Barreto  dos  Santos,  to¬ 
dos  três  fundadores. 

"Produzimos  600  tonela¬ 
das  de  soda  cáustica  por 
mês  e  fornecemos  para  todo 
o  Brasil",  afirma  o  Sr  Nel¬ 
son  Barreto  dos  Santos,  res¬ 
ponsável  pelo  escritório  em 
Juiz  de  Fora.  "Faturamos 
em  média  CrS  3  milhões 
mensais  e  nossa  matéria- 
prima  é  a  soda  cáustica 
fundida,  que  importamos 


EXPORTAÇÃO 


Desde  1975,  Já  foram  pro¬ 
duzidas  54  mil  toneladas  de 
soda  cáustica  escamada,  no 
valor  de  Cr$  270  milhões. 
Atualmente,  a  Indequil  rea¬ 
liza  estudos  de  viabilidade 
econômica  para  ingressar 
no  campo  das  exportações 
visto  que  jà  tem  propostas 
da  Bolívia,  Argentina,  Uru¬ 
guai,  Chile  e  Paraguai. 

'Temos  um  plano  d  e 
aperfeiçoamento  para  redu- 


MODA  MASCULINA 


camisas  -  calças  -  cuecas  - 
camisetas  -  shorts  -  gravatas 

EXCLUSIVIDADE 

Pierre  Cardin  -  Christian  Dior 

Rua  15  de  Novembro,  85-A 
Fone:  331-4767 
Barbacena  -  MG 


BOUTIQUE 


Decoração  -  Móveis  de  estilo 


A  MODA  ATUAL  PARA  PESSOAS  REQUINTADAS 
BOUTIQUE  DE  LUXO  ~~  ~ 


Grupos  Estofados  —  Estantes 
divisionais  —  Canapés  —  Armários 
Duplex  —  Salas  cie  Jantar  em 
cerejeira  e  imbuia  —  Lustres  e  Tapetes 

Pça.  Conde  de  Prados,  140 
Ed.  Cristina  Belo 


Praça  Pedro  Teixeira,  34  -  Fone  33V3961 
BARBACENA  -  MINAS  GERAIS 


FILIAL  DECORAÇAO 

Av.  Pereira  Teixeira,  20 
BARBACENA  -  MG 


Barbacena  e  uma  cidade  de  Minas,  situada  entre  rponlanhas,  de  clima  euro¬ 
peu,  e  que  se  desenvolveu  induslrialmenle,  num  esforço  do  seu  povo. 

Foi  mais  além. 

Desenvolveu-se  romanticamenie  também,  cultivando  rosas.  Rosas  que  hoje 
fazem  parte  de  um  comércio  que  atinge  os  países  mais  civilizados  do  mundo.  E 
trazendo  muitas  divisas  para  o  Brasil. 

Desle  esforço  participou  a  Associação  Comercial  de  Barbacena,  enfidaae 
que  congrega  comerciantes  e  industriais  da  cidade.  Genle  que  eniende  que, 
para  se  desenvolver  um  pais,  é  preciso  trabalhar  em  todas  as  frentes. 


o  primeiro  numero 
tia  sua  assinatura 
do  Jornal  do  Brasil: 


ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  DE  BARBACENA 


Theodorico  de  Souza  Pires 

Presidente 
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A  muito  leal 
Barbacena  de 
clima  ameno 


é  famosa  por 
suas  festas  e 


Barbacena  —  Hoje  com  cerca  dc  120  mil  ha¬ 
bitantes.  a  cidade  c  conhecida  por  possuir,  alem 
das  rosas,  dos  queijos  e  doces  caseiros,  um  dos 
melhores  climas  do  pais  —  altitude  de  1  mil  ICO 
metros,  bem  no  alto  da  serra  da  Mantiqueira  — 
recomendado  para  repouso  c  descanso. 

A  cidade  teve  origem  num  pequeno  aldea¬ 
mento  dc  indios  Puris,  formado  por  Jesuítas  jun¬ 
to  ás  cabeceiras  do  rio  das  Mortes,  no  sitio  de¬ 
nominado  Borda  do  Campo,  ocupado  pelas  pri¬ 
meiras  bandeiras  que  penetraram  no  território 
mineiro.  Os  últimos  representantes  destes  indios 
desapareceram  no  século  XVIII. 

Os  primeiros  povoados  foram  paulistas  c  por¬ 
tugueses  que  transpuseram  a  Mantiqueira  à  pro¬ 
cura  de  ouro  c  pedras  preciosas,  mas  acabaram 
na  lavoura  c  criação,  atividade  que  lhes  garan¬ 
tia  maior  renda.  A  primeira  freguesia,  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  de  Borda  do  Campo,  foi  cria¬ 
da  em  1725,  tendo  sido  o  primeiro  vigário  o  Pa¬ 
dre  Luis  Pereira  da  silva. 

Por  sua  vantajosa  posição  comercial  entre  o 
caminho  novo  e  o  velho,  que  ligavam  Minas, 
Goiás  e  Mato  Grosso  aD  Rio  de  Janeiro,  o  povoa¬ 
do  prosperou,  elevando-se  a  vila  pelo  Governa¬ 
dor  da  Capitania.  Visconde  de  Barbacena,  de 
onde  provém  a  atual  denominação.  No  começo, 
Barbacena,  pelo  encantamento  de  seu  povo,  fun¬ 
cionou  como  o  braço  direito  de  Tiradentes. 

Sua  maior  reação  na  história  foi  sustentada, 
mesmo  contra  o  Governador  da  Província,  pela 
permanência  de  D  Pedro  no  Brasil,  propondo-se 
ate  a  ser  a  Capital-sede  da  Monarquia  Portu¬ 
guesa.  Com  isso,  cia  obteve  mais  tarde  do  Im¬ 
perador  o  titulo  de  "nobre  e  multo  leal",  lhe 
conferido  em  1823.  Dez  anos  depois,  convertcu- 
se  em  foco  de  resistência  à  insurreição  de  Ouro 
Preto.  Depois  participou  das  campanhas  pela 
abolição  e  pela  República,  tornando  conhecidas 
e  respeitadas  a  cultura  e  tendência  liberais  e 
progressistas  de  seus  políticos. 

Hospitalidade 

Elevada  a  cidade  em  1840,  Barcelona  hoje 
oferece  a  todos  os  visitantes  uma  tradição  de 
hospedagem  das  mais  originais  de  Minas,  com 
festas  durante  todo  o  ano.  O  calendário  começa 
em  janeiro,  com  a  festa  de  São  Sebastião,  sc- 
gutndo-se  o  carnaval,  um  dos  melhores  de  Minas. 
No  dia  0  de  março  6  o  aniversário  da  cidade  e 
logo  depois  as  celebrações  da  Semana  Santa.  No 
mês  seguinte,  hã  o  jubileu  de  São  José  Operário. 

O  potencial  pecuário  da  cidade  é  mostrado, 
em  maio,  na  sua  Exposição  Agropecuária,  espe¬ 
cializada  cm  gado  holandês.  Em  junho,  a  cidade 
comemora  a  festa  de  Santo  António,  com  uma 
prova  pedestre,  havendo  ainda  festivais  dc  qua¬ 
drilha  c  noitadas  caipiras.  Em  julho,  a  atração 
é  o  festival  do  vinho  e  do  queijo,  promoção  do 
Hotel-Escola  Senac  Grogotó,  e  no  mês  seguinte 
a  festa  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte.  Em  se¬ 
tembro.  a  cidade  comemora  o  dia  da  sua  padroei¬ 
ra  —  Nossa  Senhora  da  Piedade  —  com  festas  e 
bailes.  No  mês  de  outubro,  as  comemorações  são 
Semana  da  Arte.  Semana  da  Asa,  Festival  de  Ro¬ 
sas  e  Festa  das  Nações, 

Sede  da  Escola  Preparatória  dc  Cadetes  do 
Ar  (EPCAR)  e  do  Colégio  Agrícola  Diaulas  de 
Abreu,  Barbacena  possui  quatro  escolas  de  sam¬ 
ba  e  sete  blocos  que  animam  seu  carnaval  de  rua, 
iniciado  geralmente,  por  longa  tradição,  uma  se¬ 
mana  antes.  Seus  principais  pontos  de  atração 
são  o  Parque  dc  Exposição  Senador  Bias  Fortes, 
Museu  Georges-Bernarnos,  Hotel  Grogotó,  Basí¬ 
lica  de  São  José  Operário,  Praça  dos  Andradas, 
Herma-de-Tiradentes,  Alto  do  Monte  Mário,  Res¬ 
taurante  2  Candelabro,  Fazenda  Regional  de 
Criação  do  Bicho  da  Seda,  EPCAR,  Clube  de  Ti¬ 
ro,  Caça  e  Pesca.  O  ponto  que  mais  atrai  os  visi¬ 
tantes  é  o  pontllhão  Pedro  II,  um  viaduto  em  pe¬ 
dras,  formando  três  arcos  transitáveis,  na  entra¬ 
da  da  cidade.  Barbacena  possui  boa  infra-estru¬ 
tura  hoteleira. 
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BLUMEN  EXPORT 

FRESH  CUT  FLOWERS 
EXPORTAÇÃO  DE  FLORES  VIVAS 

Rosas,  crysánfhmuns,  cimbdyum,  estrelitzias 

Responsável  pelo  abastecimento 
de  todo  mercado  interno 

Rua  Cel.  José  Jorge  Sá  Fortes,  57 

Fones:  DDD.(032)  331-4806  -  331-3373 
BARBACENA  —  MG  (P 


TRABALHO  DE  EQUIPE 
AUMENTA  O  PROGRESSO 
DA  CAPITAL  DAS  ROSAS 


O  Prefeito  de  Barbneeua,  Sr  Vicente  de  Paulo 
Araújo  está  empenhado  em  garantir,  através  de  novos 
recursos,  o  Festival  das  Rosas,  “festa  que  hoje  pertence,  não 
só  a  cidade  e  à  região,  mas  a  todo  o  Estado  c  ao  pais” 


Barbacena  —  Ao  fular 
sobre  as  pequenas  dificul¬ 
dades  que  impediram  um 
maior  brilho  do  Festival  de 
Rosas,  dcsle  ano,  "advindas 
principalmente  da  falta  de 
recursos  municipais”,  o  pre- 
feiLo  desta  cidade,  Sr  Vicente 
de  Paulo  Araújo,  da  Arena, 
anunciou  a  inclusão,  no  or¬ 
çamento  do  Município  para 
1979,  de  dispositivos  capazes 
dc  evitar  obstáculos  futuros 
e  garantir  a  sobrevivência  de 
uma  "festa  que  hoje  perten¬ 
ce,  não  só  à  cidade  c  à  região, 
mas  a  todo  o  Estado  e  ao 
pais”. 

Ele  disse  que  as  Inova¬ 
ções,  introduzidas  este  ano, 
como  a  Feira  de  Artesanato, 
que  congregou  profissionais 
das  cidades  vizinhas  de  São 
João  Del  Rey,  Tiradentes, 
Prados,  Dores  do  Campo  e 
Carandaí,  deram  novos  moti¬ 
vos  para  a  cidade  poder  mos¬ 
trar  ao  mundo  que  continua 
sendo  a  capital  das  rosas. 
Destacou  também  a  presença 
marcante  na  promoção  da 
União  Barbacenense  de  Flo- 
ricultores,  do  Clube  de  Dire¬ 
tores  Lojistas  e  da  sua  Secre¬ 
taria  de  Expansão  Econô¬ 
mica  e  Turismo. 

TRABALHO  DE  EQUIPE 

O  Prefeito  ressaltou  que, 
para  o  próximo  ano,  os  defei¬ 
tos  e  pequenas  falhas  da  fes¬ 
ta  serão  corrigidos,  de  forma 
a  torná-la  digna  dos  anseios 
de  toda  a  comunidade.  "Não 
podemos  deixar  de  realizar  o 
Festival  das  Rosas  e,  neste 
aspecto,  o  comércio,  a  indús¬ 
tria  e  prmcipalmente  os  clu¬ 
bes  de  serviço  da  cidade  têm 
trazido  uma  cooperação 
imensa",  afirmou. 

Ao  lado  da  p  r  i  me  ira 
dama  da  cidade,  Sra  Marga¬ 
rida  Campos  Araújo,  o  Prefei¬ 
to  destacou  também  o  traba¬ 
lho  do  seu  secretário  de  Ex¬ 
pansão  Econômica  e  Turis¬ 
mo,  Sr  Francisco  Corrêa  Du¬ 
arte,  e  da  equipe  da  Prefeitu¬ 
ra  e  da  comunidade,  que 
dedicaram  redobrado  esforço 
para  abrilhantar  o  maior 
evento  de  Barbacena. 

—  O  trabalho  não  é  de  um 
prefeito,  mas  de  uma  equipe 
que  conta  com  homens  de 
boa  vontade  da  Capital  das 
rosas  —  disse  o  Sr  Vicente  de 
Araújo.  E  é  com  este  traba¬ 
lho  de  equipe  que  estamos 
conseguindo  fazer  de  Bar¬ 
bacena  uma  cidade  melhor 
para  sua  comunidade,  equi¬ 
pando-a  também  para  re¬ 
ceber  os  visitantes. 

NOVAS  CONQUISTAS 

O  Prefeito  de  Barbacena 
destacou  também  que,  ao  as¬ 


sumir  oExecutivo  muni¬ 
cipal,  traçou  as  metas  de  seu 
Governo,  com  prioridade  pa¬ 
ra  a  captação  de  água  do  rio 
das  Mortes,  levanda  até  o 
reservatório  dc  tratamento, 
já  pronto  há  13  anos.  "Este 
cruciante  problema  está  sen¬ 
do  encarado  com  profundida¬ 
de  e,  através  de  um  convénio 
entre  a  Prefeitura  e  a  Fun¬ 
dação  SESP,  conseguiremos 
por  cprto  a  solução  para  o 
abastecimento  de  água  de 
toda  a  cidade  até  o  ano  2  000, 
acrescentou. 

O  Sr  Vicente  de  Araújo 
informou  também  que  as 
obras  de  construção  da  nova 
rodoviária  de  Barbacena  se¬ 


rão  iniciadas  brevemente,  já 
tendo  sido  liberado  o  terreno. 
Disse  que  as  obras  serão 
executadas  com  recursos  pró¬ 
prios  da  Prefeitura  e  do 
Departamento  Estadual  de 
Estradas  de  Rodagem-DER. 
"Espero  entregar  ao  povo  a 
nova  rodoviária  ainda  no 
meu  Governo”,  afirmou. 

Citou  ainda,  como  resul¬ 
tado  do  trabalho  de  equipe 
que  vem  sendo  desenvolvido 
na  administração  municipal, 
o  calçamento,  em  um  and  e 
oito  meses  de  Governo,  de  35 
ruas  da  cidade,  com  pavi¬ 
mentação  poliédrica,  e  de  oi¬ 
to  ruas  e  praças  com  pavi¬ 
mentação  asfáltíca.  Frisou 


que,  com  a  recuperação  total 
do  crédito  da  Prefeitura,  será 
possivel  implementar  novas 
frentes  de  trabalho  p  a  r  a 
atender  aos  apelos  dos  ha¬ 
bitantes  do  Município. 

—  A  implantação  do  Cen¬ 
tro  Urbano,  a  ser  Inaugurado 
em  abril  ou  maio  do  próximo 
ano,  é  também  uma  grande 
conquista  para  a  comunida¬ 
de,  que  terá  assim  maior  in¬ 
fra-estrutura  de  serviços  pa¬ 
ra  o  seu  bem-estar  social  — 
comentou  o  Prefeito. 

O  Sr  Vicente  dc  Araújo 
salientou  também  o  trabalho 
da  sua  administração  para 
recuperar  o  abastecimento 
de  água  do  sistema  antigo  de 
captação  da  cidade.  "Com  is¬ 
so,  Barbacena  ganhou  mais 
30', ;  de  água  no  seu  forne¬ 
cimento,  embora  continue 
com  pequenos  problemas, 
que  serão  sanados  complc- 
tamente  com  o  sistema  de 
captação  do  rio  das  Mortes. 

NOVO  AEROPORTO 

Ao  colocar  em  evidência 
o  trabalho  abnegado  da  equi¬ 
pe  administrativa  municipal, 
com  quem  vem  colaborando 
vários  segmentos  da  comu¬ 
nidade  local,  o  prefeito  de 
Barbacena  anunciou  a  Inau¬ 
guração,  no  próximo  dia  10 
de  novembro,  do  novo  aero¬ 
porto  da  cidade,  o  segundo 
do  Estado,  com  pista  asfál- 
tica  construída  ç  balizada 
dentro  da  mais  moderna  e 
avançada  técnica. 

De  acordo  com  o  Sr 
Vicente  Araújo,  o  novo  aero¬ 
porto  capacitará  a  cidade 
das  Rosas  a  receber  aviões  de 
võos  noturnos,  dando  a  Bar¬ 
bacena  a  oportunidade  dc  ter 
brevemente  a  sua  linha  aérea 
comercial.  Neste  aspecto,  ele 
destacou  ”o  trabalho  gigan¬ 
tesco  do  comando  da  Escola 
Preparatória  de  Cadetes  do 
Ar  e  do  seu  comandante,  Sr 
Godofredo  Pereira  Passos”. 

—  Hã  pouco  tempo  à 
frente  do  executivo  muni¬ 
cipal,  conseguimos  mais  seis 
unidades  de  saúde  implan¬ 
tadas  nos  bairros  e  distritos 
do  Município.  Além  disso,  te¬ 
mos  mais  seis  grupos  escola¬ 
res  e  com  extensão  de  séries. 
No  setor  de  obras,  a  Prefeitu¬ 
ra  obteve  uma  melhoria  ra¬ 
dical  nas  viaturas  e  máqui¬ 
nas  municipais,  com  novas 
aquisições  e  restauração  das 
já  existentes. 

O  Sr  Vicente  Araújo 
evidenciou  a  colaboração  es¬ 
pontânea  que  vem  recebendo 
dc  lideres  da  comunidade  lo¬ 
cal,  que,  sem  qualquer  inte¬ 
resse,  têm-se  esforçado  para 
que  a  cidade  prospere  e  obte¬ 


nha  um  progresso  acelerado. 
"Seria  até  injusto  negar  o 
prestigio  e  o  trabalho  as¬ 
síduo  do  lider  do  Governo  na 
Camara  federal,  Deputado 
José  Bonifácio,  e  seus  filhos, 
como  também  do  comando 
da  Policia  Militar  na  cidade. 

FLORICULTURA 

Apesar  dc  conhecida  in- 
lernucionalmente  jicla  exce¬ 
lente  qualidade  da  sua  pro¬ 
dução  dc  rosas,  atividade  que 
não  proporciona  ao  muni¬ 
cípio  nenhuma  fonte  direta 
dc  recursos  por  ser  totalmen- 
te  isenta  de  tributos,  Bar¬ 
bacena  tem  destaque  n  a 
cconumia  mineira  também 
como  tradicional  centro  de 
produção  de  leite,  de  ovos  e 
aves,  desenvolvendo  ainda 
franco  progresso  na  indús¬ 
tria  têxtil,  metalúrgica, 
mccanica  e  siderúrgica. 

Um  dos  principais  cen¬ 
tros  polarizadores  da  pro¬ 
dução  de  horligranjeiros  cio 
Estado,  a  cidade  jã  tem  um 
Mercado  do  Produtor,  im- 
plautado  pela  Companhia 
Brasileira  de  Alimentos  — 
Cobal.  com  a  colaboração  da 
Prefeitura  local.  Os  prin¬ 
cipais  produtos  dc  destaque, 
que  abastecem  grandes  cen¬ 
tros  consumidores,  como  Be¬ 
lo  Horizonte  e  Rio  de  Janeiro, 
são  hortaliças,  pera,  tomate, 
além  dc  feijão,  milho  e  bata¬ 
ta. 

A  todas  essas  atividades, 
a  Prefeitura  Municipal  vem 
fornecendo  apoio,  melhoran¬ 
do  as  condições  de  comercia¬ 
lização,  coni  infra-estrutura 
de  estradas  vicinais,  e  dandu 
ampla  colaboração  no  en¬ 
caminhamento  das  prin¬ 
cipais  reivindicações  desses 
setores. 

Com  um  dos  maiores  ín¬ 
dices  de  escolaridade  do  pais 
—  quatro  faculdades,  sclc 
colégios  e  ginásios,  além  de 
32  escolas  estaduais  de  pri¬ 
meiro  e  segundo  graus  e  34 
escolas  municipais  —  a  cida¬ 
de  se  apresenta  hoje  como 
um  dos  principais  centros  ge¬ 
radores  de  cultura  do  Es¬ 
tado,  possuindo  ainda  oito 
associações  culturais. 

A  1  mil  160  metros  de  al- 
Litude,  com  clima  frio  e  seco, 
considerado  o  melhor  d  o 
pais,  a  cidade  é  tida  como  o 
maior  laboratório  político  do 
pais,  tendo  em  vista  o  grande 
número  de  homens  públicos 
e  administradores  que  vêm 
fornecendo  ao  Estado  e  ao 
país.  "O  esforço  da  adminis¬ 
tração  municipal  é  para  que 
Barbacena  seja  cada  vez  me¬ 
lhor  para  sua  comunidade, 
para  o  progresso  dc  Minas  e 
do  Brasil",  concluiu  Vicente 
Araújo. 


FESTIVAL 
DAS  ROSAS  LEVA 
A  BARBACENA 
MILHARES 
DE  TLRISTAS 


Barbacena  —  Um  desfile  da 
rainha  e  princesa  das  Rosas,  cm 
carros  alegóricos  ornamentados 
com  arranjos  de  mais  dc  100  mil 
botões  e  nuvens  de  pétalas  joga¬ 
das  por  aviões  foram  os  desta¬ 
ques  do  encerramento,  no  último 
domingo,  do  tradicional  Festival 
de  Rosas  desta  cidade.  Cerca  de 
30  mil  pessoas  de  vários  Estados 
brasileiros  estiveram  no  Parque 
de  Exposição  Senador  Bias  For¬ 
tes  para  ver  também  um  desfile 
das  moças  numa  passarela,  en¬ 
feitada  com  mais  de  20  mil  flo¬ 
res. 

O  Festival,  realizado  dc  13 
a  15  de  outubro,  foi  promovido 
peia  Prefeitura,  at.  aves  dc  stu 
Secretaria  do  Expansão  Econó¬ 
mica  e  Turismo,  União  dos  Florl- 
cultores,  Clube  dos  Diretores  Lo¬ 
jistas  e  clubes  dc  serviço  da  ci¬ 
dade  c  contou,  cm  sua  final,  com 
exibição  da  Escola  Técnica  Pan- 
dlá  Calógeras,  de  Volta  Redonda, 
com  apresentação  do  grupo  fol¬ 
clórico  Gil  Vicente,  dc  Belo  Hori¬ 
zonte,  alem  de  rodas  de  samba 
e  serestas. 

Durante  os  três  dias  do  Fcs- 
Lival.  foi  realizada  também  na 
cidade  uma  Feira  dc  Artesanato 
regional,  congregando  artesãos 
dc  Barbacena,  São  João  Del  Rey. 
Tiradentes,  Prados,  Dores  do 


Campo  e  Carandaí.  Eles  expuse¬ 
ram,  no  Parque,  artigos  de  cou¬ 
ro,  croché,  ceramica,  madeira, 
pinturas  e  luminárias. 

Além  da  Feira,  o  Festival  de 
Rosas  contou  também  com  va¬ 
rias  outras  promoções  paralelas, 
tendo  os  clubes  de  serviço  da 
cidade  —  Rotary  Monte  Mário, 
Rotary  Barbacena.  Nlcs  e  Llons 
—  que  participaram  ativamente 
da  festa,  oferecido  aos  visitantes 
do  Parque  i  mais  de  100  mil  pes¬ 
soas  em  três  dlasi  —  comidas 
típicas  gaúchas,  americanas, 
portuguesas  e  alemãs.  O  tradi¬ 
cional  Baile  das  Rosas,  um  dos 
mais  concorridos  dc  Minas,  foi 
realizado  no  sábado,  elegendo 
Rainha  das  Rosas  a  Srta  Soraia 
Souto  Maior  e  várias  princesas. 

Nos  crés  dias  do  festival,  to¬ 
dos  os  visitantes  se  surpreende¬ 
ram,  nas  principais  entradas  da 
cidade,  com  o  recebimento  de  ro¬ 
sas.  oferecidas  pela  Secretaria 
de  Turismo  da  Prefeitura.  Com 
o  festival.  Barbacena  mais  uma 
vez  provou  sua  condição  de  "ca¬ 
pital  das  rosas”  e  de  cidade  dc 
melhor  clima  do  pais. 

Através  da  Uniftor,  os  rosci- 
cultores  de  Barbacena  exporta¬ 
ram  este  ano.  para  os  Estados 
Unidos  e  Europa,  mais  de  15  mi¬ 
lhões  de  botões  na  safra  de  ou¬ 


tubro  a  março,  gerando  para  o 
pais  divisas  de  aproximada¬ 
mente  CrS  30  milhões.  Para  o 
mercado  interno,  principalmente 
Rio  de  Janeiro  c  Belo  Horizonte, 
produziram  mais  de  150  mil  dú¬ 
zias  de  flores  por  mês.  Para  a 
safra  que  se  inicia,  ós  produtores 
esperam  superar  estes  recordes. 

A  exportação,  feita  pela 
União  Barbacenense  de  Fioricul- 
tores  —  Uniílor,  foi  Iniciada  cm 
1070  e  vem  apresentando  volu¬ 
mes  crescentes.  Tímida  no  Ini¬ 
cio,  a  exponaçáo  chegou,  na  sa¬ 
íra  1073/74,  a  7  milhões  dc 
botões,  aumentando  na  colheita 
do  ano  seguinte  para  mais  de 
0  milhões  dc  rosas.  Em  75/76, 
a  cidade  exportou  inais  dc  12 
milhões  dc  flores,  superando  em 
77/78  os  15  milhões  dc  botões. 

Com  mais  de  70  filiados,  a 
Uniílor  vem  aumentando  tam¬ 
bém  sua  presença  no  mercado 
interno,  lendo  este  ano  comer¬ 
cializado  cerca  de  150  mil  dúzias 
mensais,  o  equivalente  a  QllO  mil 
dúzias  em  seis  meses  de  pro¬ 
dução.  Fora  da  entidade,  há  ain¬ 
da  os  produtores  independentes, 
que  destinam  sua  produção  — 
estimada  em  100  mil  dúzias 
mensais  —  para  o  mercado  na¬ 
cional. 

A  exportação  garantiu,  en¬ 
tre  outros  bons  resultados,  a  ele¬ 
vação  do  nivel  de  vida  dos  horti¬ 
cultores  da  região,  E.  como  pro¬ 
blemas,  a  queda  da  produção  de 
horligranjeiros  na  região  e  a  su¬ 
perprodução  de  flores  em  deter¬ 
minada  epoea  do  ano.  quando 
se  torna  necessário  queimar  ou 
triturar  milhares  dc  rosas,  pela 
Incapacidade  do  mercado  inter¬ 
no  de  absorver  o  excesso  de  pro¬ 
dução. 

O  cultivo  de  rosas  para  ex¬ 
portação  é  um  trabalho  difícil, 
que  requer  muita  paciência  c  re¬ 
signação,  segundos  os  próprios 
roseicultores.  A  maioria  das 
plantações  de  Barbacena  tem 
menos  dc  um  hectare  e  tudas 
totalizam  ã(l  hectares,  apesar  d* 


requererem  cuidados  especiais 
durante  o  ano  todo. 

As  flores  são  cultivadas  cm 
estufa  —  simples  tendas  dc  plás¬ 
tico  —  e  as  variedades  são  as 
que  não  sao  aceitas  no  mercado 
brasileiro:  rosas  finas,  pequenas 
e  resistentes.  Para  o  mercado 
nacional,  Barbacena  produz  ro¬ 
sas  grandes,  rústicas  c  dc  cabos 
longos.  Em  um  hectare  dc  terra 
podem  scr  plantados  ate  50  nill 
pés  de  rosas,  produzindo  cada 
roseira,  em  média,  quatro  dúzias 
por  ano,  resultando  em  200  mil 
dúzias  por  hectarc/ano. 

A  safra  de  rosas  coincide 
empre  com  a  época  das  águas 
—  como  a  dos  demais  produtos 
agrícolas  —  de  outubro  a  março. 
Uma  roseira  fica  adulta  18  me¬ 
ses  depois  de  plantada  e.  com 
uma  poda  anual,  alem  das  po¬ 
das.  de  controle,  pode  viver  até 
10  anos.  A  colheita  é  feita  com 
extremo  cuidado,  depois  dc  um 
longo  treinamento  para  os  co- 
Ihedores.  A  rosa  é  cortada  pela 
sua  haste,  com  tesoura,  em  local 
estratégico,  deixando  a  haste  in¬ 
tacta  e  com  pelo  menos  cinco 
folhas,  pois  do  contrário  a  rosei¬ 
ra  nunca  produzirá  suficientc- 
mente  bem. 

Também  a  poda  tom  segre¬ 
dos.  já  que  após  a  colheita  nas¬ 
cem  brotos  e  novas  hastes.  Se 
estas  não  forem  podadas  conve- 
nlentemente,  a  roseira  voita  a 
produzir  no  espaço  de  um  mes 
e  meio  flores  com  hastes  multo 
delicadas.  Com  u  poda,  num  gu- 
lho  maduro,  a  roseira  produz  em 
60  dias. 

A  obtenção  cie  novas  varie¬ 
dades  é  feita  através  de  cnxerlo.-, 
embora,  no  máximo,  os  produto¬ 
res  plantem  apenas  trés  ou  qua¬ 
tro  variedades.  Com  os  enxertos, 
os  produtores  de  Barbacenn  lá 
conseguiram  rosas  azuis  e  até 
multicolores,  embora  a  produção 
comercial  de  tais  variedades  não 
seja  econumíca. 

Depois  da  colheita,  a  rosa 
c  selecionada  na  própria  cultura 


pelos  produtores,  que  encami¬ 
nham  à  Unirior  apenas  as  que 
estão  dentro  cio  padrão  de  quali¬ 
dade  exigido  pelos  exportadores. 
O  restante,  geralmente  é  desti¬ 
nado  ao  mercado  interno,  que 
tem  preferência  pelas  rosas  de 
cabos  longos. 

Na  empresa  exportadora,  as 
flores  são  submetidas  a  nova  se¬ 
leção  e  depois  embaladas  cm 
caixas  de  papelão  especial  e  co¬ 
locadas  em  caminhão  frigorifico 
ate  o  Aeroporto  Internacional  tio 
Galeao,  no  Rio.  Na  sua  chegada 
á  Europa,  são  recolocadas  nova- 
mente  cm  caminhões  frigoríficos 
c  distribuídas  diretamente  aos 
varejistas.  Nas  lojas,  elas  duram 
cerca  dc  cinco  dias,  chegando  al¬ 
gumas  variedades  a  conservar  a 
sua  forma  original  até  por  10 
dias. 

Os  próprios  flurlcullares  de 
Barbacena.  apesar  dc  passarem 
dificuldades  em  certas  épocas  do 
ano  com  superprodução  de  rosas, 
não  pretendem  desencadear 
uma  campanha  dc  âmbito  nacio¬ 
nal  para  estimular  o  aumento 
do  cunsumo  interno.  Eles  reco¬ 
nhecem  que,  por  não  ser  um 
produto  dc  primeira  necessida¬ 
de,  não  seria  Justo  formar  no 
consumidor  um  hábito  supérfluo 
de  comprar  flores. 

A  Uniflor,  além  de  expor¬ 
tação,  tem  cercu  de  400  clientes 
distribuídos  por  seis  E  s  L  a  d  o  s  . 
mas  a  maioria  esta  localizada 
em  Belo  Horizonte  e  no  Rio,  o 
mercado  é  instável,  crescendo  á 
razão  tlc  õri  ao  ano  e  cheio  ele 
contratempos,  como  datas  espe¬ 
ciais,  quando  lià  uma  alta  de 
preço  pela  escassez  do  produto. 
Em  ceral.  os  comerciantes  com¬ 
pram  da  Uniflor  ou  uiretamente 
consumidor,  geralmente  levando 
em  conta  ocasiões  especiais  e  os 
ri.-.eos  de  perda  do  produto.  A 
produção  sempre  foi  superior  a 
demanda,  o  «pie  sempre  cu loca 
o;  fioritliltorcs  muna  íIUie-çío 
angustiante. 


